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REVISTA ELEGANTE 

ã  a r t e  í i c  t v a j a F
N a  ii'».v .í « ra ta  i; m p iv iiin  inissAo  

oS<M-narnii,> »  ijiio  va i' «Jtf a U r jk n l t '  <• 
tit' HCgOMU' |X'K* - t '.llic ,! Ir iim s
o  «U io r  vivo. ;i n»K«'niia • «Jixcr

«Io rm jn r—•• um a >las >rm- 
tuat* sulitiinrx  

<Jo M 'iitir humano.
S>,a n aiimutos, 

corna o s  »<J._>Ju«r»c 
M i o ,  u n lu m d o ». fn »-  
Im' v c c îiIo s  s m ip r v  na 
su a  e n e r g ia  tom ih a- 
ilora. nu mj3 graça 
rnwliil >|m- U " i i i  o  ry- 
i l i in o  h n m iò i i lú ^ i uo

U ii . - > n in  n o *  é  i * H a  « u i i i > n < l » r a  o  
tKilfiirci nas suas ii^ iV s  <l<- u » ) . -  <is<í«. 
i . i  n o  a n i| > l l a i i ' i i >  o  j í o s t o  n a  m a m - i m  

•Io tra jar «• Já no»» fo r ln livu in lo  o  i-sniiri- 
t o  | x t r a  s o r m o s  u n i  a o s i p i o  » < v s  j u l g a m  

n u  a l t u r a  < ta  m i h  c o i i l l u n ç a .

(Voir>tuntr nas  o lir ig u  a  u *r  o  rw ju i 
Itu lo  v.at-i i i iM l - v lu a l ,  u S < ;» lir  t«>»
«■» i utii.' iiu .<ua iir o h c s tm S ú  soi».» 
d e  u m a  ocul<?iic»n li:ir (iio i> ío *a .

\(iiiu-n ‘ 'S «> s©r, f in llm . i>m 
qu«- tOCtt UôfrOStO IrWlCtO «li» * 
tudo 0  «|üè • fe s c iw c  o  ;»i»<lr' 
davit! © p oex taçám o uir 
quir nos fa z  tnr a f;u:t' 
rn|unzaii ín tim as o 
d f r  ptononuniU) r

A  M {
- - —



IÍK VISTA
A  voxex IiiiR u iu -sc  <* <>s «lo is  in s tru m en 

tos com eçaram  ã  m o d u la r  u m a  a r ia  m o lo - 
d iosissim a.

N 'c s se iittU m U ïo s  o u t ro s  Iro v ad o n -s .a m d a  
p a n d o s  a  m inha  p o rta , .p iv iu d ia v an i a —  
.M in h a  E s p e ra n ça .»—
K c c i f e -  18*». <J. F..)

Attenção
L E I T O l í .

S iV i.h u co m o  o t r i  .ir, s e m p re  n a  m o d a ,  
C o.-nnnc ►■cm ta lh a d o , ir rep i h en s iv e l,  
O n de  o  traço  d a  a it e lie m  v is ív e l  
K‘ p  r  to do s  gai>ado c m  to d a  ro d a .

f u i  fatin lio  liem  f e i t o . . . ,  a ccen ta  hcm  
K to m a  a  um  ra io/ , m a is  c te/ a iiio ,
Inita m a is  s e d a  m o d a  M r  a m a »to ,
D> c a p r ic h o u  r ig o r  q u e  a  m o d a  tom .

<.»iio  no  m a i » . . .  a n d a r  s d a  •Jauam liú ra*  
Com  . util h * b o  d e  o p a — brin c ad e ira .
N .io  e s lii re so lv id a  a  c rca tu ra .

V em  c o m m ig o , te  d e s p e  d 'e s s a  a sn e ira ,
K ira ta  um  • to rno . l in d o d e  Ia  pu ra  

-  -K m  c a s a  d o  G a s p a r  P in to  T e ix e ira .

X. !..

NO í
A F ;

SOBREWEZa LITTERARIJ

Quadra
Já nílo t.-m m ãos a  m ed ir  
"  traba lh ando .
A m fn 'g u e z  q u er  I k' ii i m t v it ,
"* ’ ’ m o d ^ s o  e sn n ra iu io .

Cbarada
V il

c iado  'v -ià  paixuio— 1 — ‘2 .

S i M l llVOSSC O Onnu.'àO t:*«o p o b re  eolilô  
:■p irilo  *B-ir*a feliz.

I ‘a s i :a i ..

Triolet
•l-í n os d á  fréquen te  

•íris m oda* nolavelp , 
o  filio , esp lç iid en to  

• dá ft̂ tuento. 
s  am avois,

'•ia goiit©,
n w rito

~ra
SS armários
eil».
aartos
Koupu Ki da.

'a
Na noilo de itfjfç , 

co o mavioso tenjos 
magnífica opera :

• *in conjunctoi do 
tos <! oscu  «spai-tit 
inspiraçfio musiVal 
italiano.

U m  g e n id  a r t is; 
miração, ao ften e»
Peticli como a prot< 
expressão c  sentime.. 
mio Fernando ! • *■

Correcto, tocando ao tr 
Morini; uniforme nos re#': 
suave que modulou-.-<■ fin  
inanza -Spirto íc<;utii >ji.. 
grandiosa da opera.

Estiver io lions os demais . 
Causou-nos pe i a fost-i a. 

gelo Mo-ini, nác er mais co. 
digno Io uma et honte compte 

A--'radecemo> -lhe a  delicadeza ». 
ra. foi mais lliauo. mais l beral co 

. que a Associa*.- . > Lyriea Maranhen

-  “ “  m a -  r m
• •; • «v* ; • 

Kazem  aim**s n ijj.v . i ic ju iih o  f 
noss*>scsliiiia .S -s u m / ; »  •• rreguer 

Km 5. o  n - il - 'in s to  am igo  r  
ra d y r  PaelfipJ* | i-  

lim 10, »• ;<•!•!: ' • . •
• !»•■ -, tíiÃ fm ffln  i r a i  

-- ----------------

no. i
• '«* v

•oi m»  nossi». j, .r.
■ icixtíh

P E Q U E N A  C 0 R R E S P 3 N D E M C I A .  
Resposta

|)o qu e  fom os con so lin d os  p e los  nossos 
estim ado.- frp-gui-zes di* d ilTro-oli-s loi-ali- 
da  lo.-. «Io Estado:

KM K l.KC.AXTK K X IC K X TK -C n x ias .-A s  
sedas u a sv is la s  eslfto  abandonadas e já n f lo  
si- u-^im nos paletots, fraq i.es  e  red in go tes  
el.im s.

(*.<iliiludo õ d r  r i^o r nas <• nos
SMoXINOSC loh-itiv 't nos son ilbTU U O èít^  ( o » , 
/.vnda c lara .

K. V .—P a rn a lo i ,:i-->s im . i<-mos sem pre : 
g ra n d ee  varia ‘ fÍNSimolj...r:iiiM -iito «h- gn »va -j 
las  de se ila .u llim a  u o\ . lade.■yi

KM C l l l lo S l I -  ri.. r« /in:i—V .* S .* i-ncon-' 
Irará in fo rm ait» -r. ooiisiiHaud
nosso (U ila lo/o  lllus»i:>u|l(> q n o  jia ra  a ló

diH.
K‘  o x i k  „

K n ilo  a d i in l i a n im . l -  
lo in  é  a  n o ft-a  v ú i l l M  

(,>m- n ã o , n o s  Jiflo 
■> « i l im a s »  d o  nòá»0  I «  
M -o lla lio iv r ln r  i lc s ia  H n  
c o  Ifc s s a ; o  si-ii 

p io ' a c a b a  d<- p u b l i t a r e  
.s u u d a r-n o s  o lT c ifcC W do  

[ A a lm a  <|n<- xohc- á  ~  
I c i lo r v s ,  s o u »  v o r i o í  
un is, s ilo  fris.adoK a s  

l*-o r  n is c n  f i r a  c  d o li 
• ■..lln-u par.» n -v rs t ir  
d o  su a  o b ra .  -  

E x p lic a d o  
c* r  o  m im o .
Il<-ssa con tlliu i’  oom  
an im o qu e  o  d is t ic  
a s  nossas i.-iras

a  n -v«-slir lu

ÍÍÍSÀ '

T iw m o s  inai4 
v isiiau ii*. (llb  
um a ucradav 
m osiro ii o  
vo . O 1-1

K* d«- u r 
u n ia  Kmln  
las , j!o  imv 
d.-s » .  A r

j.. , 1 1 V lm o). 
, r  ^
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IW  entre ;<$ çnrtina» «le « ;u  a  sonliar 
a vuiijM>ir.ir.

O y i  ! ç$ õu láva  o  a r fa r  40 i* n  |K*ito. 
Rritioara» «vim  ils fa i ts, no Aouha lo  rias 

hr«i* M'i i|u>> ilitias 
iju iiiH lM ue cu lado  il »>«»■' )u iiu  UsllO.

T e  r v to  niais fort»*.
<iui> lU tif 

prvndlentre as» ininli'
Kiyue.sté-te Irtjw, u

lu «ras

Tndo era sih'jn-i'> '

Itallalas «l'niiuir «. M R  .
K all.i-te  «*£ii ■ iui- a r foi «Mutirio

rm  fri-.. ■
disa-ttc-tn^ »Vi l.'iiu  voH «si-‘

- ‘ . ï ô ix ^ T ' iin u d a . A noite  era i . î^  
a brisa goinia.

Kslav.v« en tre  nuvenS a lua v
iKpObium  m u an te ............... u

notekto senta«lo, 
entSo foi i|uc vi «pi«- estava smdiando.

> f ' i )  d fllrm ,
.; ClM J
. iii' I. ili martini. 
■ U- î Ik I(I*SU 

KI4C, 
ti’Ri ml 111.

fS-U-Ajanella 
a bella. 
nti-caniasi--.

Main—«te ft i. l lrN .U i

0  b e i j o  m a t u t in r

habitava iw  m la  jun to a a' 
v i rlv pensUo. à U-ln» i.wir,

<■31)10 iso la ilo , OHlIO 
minha inellmr'• i ^

K i'.im iii ' a \ii1a—o  s o n lio • «;in (u im r >• o  
^>so t in h 'M üiro.

Sim. n.'v-ai aleova Junto, .sonipre ao dos* 
p -rM r  u<> lelto, ouvfci uni esta lidoconiu que  
o ,o v i ln u n le  Um l i i jo .  Causava-m e uma 
■ > rl:i surprw .a. um avaya  cnri*isi.l«tlv «■ pu - 
îibn n ie  fin  V-stado ’to ol«*ervaçao profuu- 
«la.

Seanltt-se o  chora? Miffocailo «le um a cri- 
ancinha «pie aoooril* assúsuula, timida.mas 
q w  viuMiilr.i o s jio  le  un.a m âe para arre- 
Icce r-llieador.

UuinioUnl 1 
f in  lo irs  < :

I tim ida. iissfiKlm 
jo .— 0 .iMUif
• m:i-mri.*.ipna 

| ■■ fria. «pvtltu  
. i.ir .las auras 
nlia o  olhar <jni 

i a/u la lo  o 'U  >(>•

•tous pomhinhos se Iwjjaiwlo. 
•vali'in iKX'inas il'ainur».

1887. llKN’AI.I'K-

P h a n t a s ia

A  João

Dons |x"n
Vlltelll |H'

w  l*>liVsin
l^ui'os ralos 
\s .VlfHOX-, 

m a h iA flr t  
iom?.ü/«» ora

110

iU:ss.\-

Mattos.

«  Ccun
Uitjamlo.

rtrp 'in
j>a.
iia-lo
W -
V

'vimommlo

lîni numcrotio sni|»o «te trovadores | « -  
roii ã  minha |x»rla «■ coinr».i>u ii onKwir 
umas caiu.iV'_s al.-^n-s e  Rwlivaca. at oio|xn- 
utiai1iLs|K'lo li'vçoii'lario violIUi (o  ins* |>arii- 
yçl cOnipanliciro o  eoiilklcnto «le «jwrciia* 
iv). .

>< «viios npoU aiii voiii<mif* an niiii«M<fc-- '•
ex : laSS î's-M  tantas alu.as .saiisfi'iias •> 
i i ini' lU-lxnniio dnniiiiar |k-1üS am *n !i>
üVûui'lia iiiusica4-»nliriai?a'lora <.• projfci'.in- 
t", uijçit a.» loujro nus non» coufu-
>.-.s «|i* vij/.'-.' .• ni>iriiiiicnti> sentimental-' 
ui>-iitc inspir.iilos.

K qunntUi ost iva m ais jVcrto, pu.lo •.uvirjj’ 
uma v..y «pic s.- «'levava poiie» A p o u io  lo -' 
riinilo. lia sua m piila as.vm;.’io |x-las • 
las in u s iw s .  t . « ia s a *  llb ras «lo uK'ii s- r. a • 
«pmi .dilua:— ilU'jiiliilcin-M! c o re o V s  :«!<•• 
^n-s. |K'itcw •|ialpitantfs «l'cnlIiusiasiiK* <iuv 
âiivtfet hfto expèriiiM 'ntanuna «lilrajjuilit \»‘ 
uoiranlo «li- um a pa ix «o  cujo fuiuro rwo 
p»«K* pr>'V< r ! . . . »

Ki>ljOlplHMn-M> liitariaiitOs no apt.u lo  >' 
ivau o  «lo  p r .m r. aipn’ lk*» «|00 aiiMIn i‘-'«_ 
si'iilirani o  travo uwrllujro «!(• iimu pru 
gn'sslva. «•sma^atlora «li-scrcnt,-® ! . . .

K«,i l « i .  in SOlWiiiH-iuiiiUf a  riw.ulia iwul 
<to Natal ès  lu'iVHrs cuja vi>Ia leni w-sllsai 
placida »• M-r. na !

f in a  flaula «Ifsfc-rin cin snrvlina umas n- 
las cxMiipassa<las «|UC im]irimir»o-mc n'alm I
•liiU issiinas st-nsiio'ws. wnqMiUilO um vio-
lino gçinia snnUuni’S w  r»|M nil« n>l.> a.->
«pK-iM iiii.-sjlo « n l o r . —^

to ^ ‘ rnlmar «-Ni 
outoai mu ii) ii
P 'irt'ioua im ilcs
«pni'-ÿ, ao lailo • 
vossa vi>iita<Îc. |
('.ijin- lios «lo  «l«ï 

— «KnclM 'iÜor 
iliwh* :» laça «la 

~tKiiU|uanto 
naufragar nos :•

liu-nto. nlMtlo o 
•los n*unia in-
'in vo n io  w in  

'•as'ile  iMwb 
<* Iwllcin 

tu n o .
'.CKl III

i->j».'ill>:i\ c(B 
lisn-ia.

JuUicvvts |K-la ni

l i . -a  - . -d r  pu- + ! < »  « i^ M d i 'n « 'f > ' 
Il'EW M m itwi d v itS O '?  devotos lia*,
.1 -ixai.do K  ultimas n - lic  n. ia-s r|U.' x 
d«; fc iiY  pr>x-urtfr a< pnm« .m s - o  
a»NS\« l - w n » 0  III. i l " n u t u o . l . l « i l w  
à oaila >onlir. ,

Max nttlx tea}«> '• r «vmi is s o .- t
f.-l/.t'III lu.MII. 

d  «|iio ali’ ui 
. • ■

•l'i

mais, inu’iio  m«| 
••'Tiio* das toi 
«m.T dos cavai

* i
OUI- j \ Si- jlïVÎP 'nn -s.«l................ . ,**•

... w. . ..t u x- amriuyr «|cn- «• l-uiv-VJ'l'*

. ir.ijaisvai t«jn ia lido 'vid lo. v  «|u>; î. va.la
■ - a.*so, iw k  sal.Vs. lios l  à i f y i  o  i>as mr<-- 
I ixs. oncontra-so a simpîioi'lade di* Sianiuv 
i nia coin a «'lecaiK'ia, a g r a fa  «s-stjlicilu.lu do 

tiosso muigo T c ixe ln i cm « e r v l r w w f n v  
I UIH'iCS. /•

K' lioin MMiipro ooulliiuarvni aw iin.
A ItKvisTA  K tt> iA N iH  « u a r *  llnm - n »  

-■ u p  » s lo a  a jw n la r  >j «p iv  ' a i  p rk » • i ik u i (1«-

; cJn«*S
f* IsLsI.i |K.|- lioi*'

LlSCOL I.INo.
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'I# i i i iy r  Ir .i ' ■ • i i

iitsi, ■ > v  lu/, ru ni

O itê r “111 I, 10»  .h
• • vont

C>• i m mira M triüq 
i i ■ i> l in i.ijo  j | (  
m  N.uia

:iiiiuôin vuiiai<!

i . . ' <• |>rant<> m ii lM"
v  ou » m  i in  lim pld .iï*t 

i t> <• l ;  t», i, 11 ni i tx

OMis fsi<i fc it i»  lirais jn v te ii 'V l <|ur <> «><i« 
nl-oKutdi-s, |*ir «uui^i du  jjranili' 

• j u c . » i «m» lo W n i,
^•lt- rádf*r,|tV'(fa»tunn'>wr-cil!r>(f>.' «U 

■ c  u tilt) vu, '!<■ lis ias, »l<» «V »n » uni 
•« i .ras

a o g ’v . n .A o  Ç 's r s o r - . c  3 * c x r -  utm 
as ««\ l .ioo .'.i « iii/ .- iH « ( la r a .  «!.•

w

R i i î i j à ; .  *

■&r

A ftji'u vra  nut> \
jî*w »m w  ' • « ' * * .  w p i . a i . ; . .  „|IW  ,

• •M.'ltdu . <•» , i. I.r.11. .1 « i : i  I -  •>-
“ W »»li*• a|uo i'onu>iitaiii.oii. — ---------

‘ a

î « i r c  p c c ï  C 3 = .: .g r r ï i  u-in 
I^..i.;-ir»rlnii. • •»'«--.*• <|ii «•*>- 

UlUiUa
fi-iiiiv  v fSn i, •i11"- l i a i »  5,0 u ÿ i

• lia m n i" .  im.iiotûlio.

-  - w t c  p : r s : a a e : r r .  in iiin n  
•J ÍW Sti MKÍIi' |>iai:«,il.' fluti<•’ !.» >!.•
Estô «••.■■luiiw (•iiiiiiii. u v i.lo  fKir.i 
u *  • n irriiii n a » pruta- e

■ '• •.Cri \.-l<>C«pf.lOS.

I> f. I pn-iit>H . » .1, 
'•Til 1-.S.Í)! 'K 'ü  l l ( î  1
•***; n<wb

ii> ftsnlriini. iflo (trâcioKo v  v|.- 
iM |io<-.jvvl. l i »  it«'tor .xmi «'••ii<>- 

. •••4ïs.v< extraordinário.

-
î t o  p c - r o - a ^ A g - e r a  ton. um 

•Il |M!X'V:<>. .Il <|Ut< o ü c M v j tlo OÎVJ.’» 
'onnv -_-,<Miitriiiui n. a i la r U x ' nu» 

I .-r iii.-^n a  m id iII !«-m  
• J'.îlO. «* riM'I'H* llîio .‘•li.ilKl • 
i.., •• n- vi«t,v> v'hi vr.ickiésw. i 
.Uioria para ii '.x a r  v . t  o  >.x>lio-

T  * .  
û jCfJ •' 
r. . v i n .  >. 
(M a t a i  i 
(U x in i A I '.

| «m  w  ii i i v * ix o . .  o f
iraV iift >iu Bfv.i i la »  <fo

uno it»ii4 ha o i  .i- 
î- iii iiun.-a U t  V  
Kwl.i do».
a liriw i.. a ÿ fo la  <lo 
ilgiut< a UiiinMii.k'

Nft.. fl'itlio aiiol.i 
.• so/ntfi<> im- fol i n.v 
jv»ih;o. a :U ;v i*ta  Ki>:< 
P * C # l " n  tiim an
■ nia.j.i-, <Ri|iuiv

N4 «/«J 'ia .ili' iiiîyi iíi> 
••m -------

i <i\î  num- '
» . » • / ,  •M J U I1 

*
M: In  slK»- 

t.. tKilft*. A 
• ..!ÎJT*-r»'(i-

Ullil>

«  j».Tvr.rui-

. . >  I P "  o  uma  
km .jiki* 

l»h ‘«it-> i!.^

Kv< m? n. ■* a!H«: 
KU v  nt

■Ixt.*- 
ja.-.i-K l- 

O A ’i

Ï iivnffirmo. j » ->• t . r  
c. Ir.iiyno  

lirais lu.* im p o r ia , ili 
■lo ii.a ivro '..^ :»». (I< 
n>-% a sim il .jurl r 
a  m u i |n ri«ov if;i
limi (ravado. «**'

A tiu 'u lan l'
« S »  «Hssal* I 
.-<rlniii.iit<- 
dor .lu OP. '. 
vÿu ir»q*H : 
> o o in r ijd

|*r-. t f i '
( ! « '  i ■

**V-

• - I M U  ilo •ntj.jH,,.,, «J,. tr.^. w  
>ki» :.1 lvU 'i..K . k »  .kulrML
*  v o it ir *  <>.• .....I , , I.

n»liwix*iii il< «̂
1 ■—nlia i«.-m a i-iir 
■(ii.vln>-: .V» «»• ‘ 

■Wo oonmfldito», I
& uy\.>. w

. .V 4»— . . ,
x ? * . .  • ÜMP> • 7 '  « T

u : lia l-oxll,
_  Mul.iX'cMU*. '

b,v«So v  > , -m Sn mV, foMi- ( i » ( i i i .  , i:t . 
itu j « «  ii.. «... iim lio mai* larn.i.

na n*Mi n|« - « r  .!<• i7»?,ir<--
• m... r - :■ (ih tit .lu >.<|||VI3I-Ï»00 \<£$t;

•Ho li- 
•i liv ro  île  vcr- 
ÎO ^ itM a n o  .• 

lico Itess-n. i ’/>n- 
<: acn ) i • - r  
U i*> .:, r .  . . i (

■ •: b 'M ». f ..
}/ n » u o n w  iu-

(k*fui> ((iu i . ; . Y  ojn. Inc»,tarent.-.

. ru. 
imnMiiih*

•U llh .ü i.» 
•• 1 l 'd o  .|iia.si 
J/..WlcadiiH lu, 
»* |H.n>u,

•lue
ÎS.-'J

Ois»»

À i:is  loi... 
iftdas, -  s im 
v
iiroslar-'lii d ton, t 
u f im n o i i »  a «Jifu! •< 
rnrniuai.'iU, ;>lv'«u 
Imlid.'i lium ia.

Tem  «Ik : f » ) ip )
’ ij 'ia iii.j .kchi t a i f l  

•• M O , .  m '
■'.«> u n  via J'- a 

N'Ait n«d.> 
suas
« f r « ix n r - ;| . ,
Ii’hijk», ai. i,: n mi
iU'i o  v\ori'i>, . i« 
ït;«ji*itr. ,iiii| j r

a ,
10 Vin •' 
•) f i v '

diivi-fljin'r ro «i

inlni, ij'io 
llie  f.ioi) .

«la ura «I-

•I. B O i"ê  . 1
■ b T * .  ,1 •

»i i h ‘. *i;&. o 1

i 1* • i W j  « i.i ̂  
i l l i  M iiVnj 

l- ' l«\
i-im  i , \  .jl 

njirv

(>I|IK <|l.i ly t i 'lil < diz«T -I.. • «stc.v 
i h»:ta. «I’i M* !• . <sh.-u«' ilifTt. il 
•K1 U v r  «T>ni. • m  i • .•tH-r(<-i.ax«mi.
I«» da  o.»»a.-a «-h*”/, u u t. |. • t<. i|u«* n^Ui
v  (V<«i. i> f<^n.ar, -.il.; . ' .io*in>,r«t 
vo i.im lo ii" i . i u i U t «• i ^ • i.i inlmd . 
V‘««i «'•■ni û  «Iw ri'lu  «la . .

•Kxir.k
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|  que somos.
A fiiui <• m odcsla (nImcaçíío a r lis lica  

<|ti.• tivemos). |wir nunra s»t  desliarni*.- 
uir.i <• om ilra in io r ia . oliiíjfOU-noK sem- 
p iv  a produzir uma esjMVio do olYello 
M in  sem  ip io  nos influísse a produzir 

ii iii iinioo mão.
Nascidos com  as 

Icim Io iic í.k í  i i is p ir r t-  
dorns |>ara Arles.m is- 
sfto Iw lla o s i i M i i i h -  

• |i«' mii^imni ainda 
iios roíiltou. ndvii^u- 
iii<>s-llioa causa c om » 
<w w‘ ril:i‘ lc lfiis  a<lcp- 
tos ■!■• líom  «• do 
lo.

N'o «r.'>ii<U' moio 
<!a in lluem ia 4-iviü <i- 
dorn m onil, l<atí*- 
nios, «Ifiu -la ilos  o 
cheios do a jiessi- 
ilia iiilerp ivtarúo que 
até Imjo al^m-m Ii-iii 
dado :i «üliicuvfl» >' 
aos devores do lio. 
niclil nrlista.

C.ivnms que n 
i/mirai>riii nunca >al- 
vou ia ni h 'i  I n iiii -111

nos ili-s» qu ililirk is d o  corei iro, •• qual 
nunca ni-otiou cultivo mental no i|c- 
.'•■nvolviniPiilo poderoso de  uma edu* 
eatfin arti.sliea. um a cdm aç.'io la»v:a e 
superior.

Nfio tornos por isso a  fraca preteu - 
rJio de  mu Iríiilnplk» ou u loria. qu en  • 
inos unicam ente q u e  a A i le  se ja  a mis
sa am ante iuteiadora o  re>|>citada o te- 
nlia a influencia i|iie sem p iv  m1 m ani
festa a lliva  no hom em  delicadam ente  
i ■ducado.

Ikisoamos «v>m al/iun espirito. cótu 
a llu m a  <-l<scrva<;ftoci-om al/um  enten- 
diim-iito f a w r s fn l i r a o s  (|iit> nosprocu - 
ram e  aprec iam  icoutilmonlo, a «m e io .  
sa  e  imiioiVavel m anifestação da  Arte 
onde s e  illum ina ardente lan lo  nativo 
« i.x-cnlm, (anta e.xalCiçào da  a lm a e 
tailla sida.

Xcsso intuito insp irador de  sermos 
m il e verdadoin*;. \am os prosci«iuudo  
elu-ios d i' anim o e  iw n r a .  vam os advo* 
ftumlo-llie eap iivo s a  causa j*ara qm  
• lia Icnlm depo is d e  nós m uitos ilefcu- 
son*s. cotllu a illes de  liós l e w  liiuiUn  
apostolisas.

H K G L A M K
XnVO SORTI.MKNTO

<!c razemiran <h‘ rôi'i’S /Mi\i 
ftllcs l' l'ohyiib. oruliit dl' StT 
ilt'ajHirlniilii.



I ïI ; .  IS T A  K L K f J A N T R

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A
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K ii n îlo gnu «li»- «|iii\ cm  a b w lm o . r»-ii- 
f l f in  pivitms aos chIm'IIos b rancas. l ia  i ih i î * 

u i . r c W o r o s  <lc m a io r ilespn -so  «p ie  
iiin.i i iio r iilir lo  jio rve rtiifa ,— p e lo  fa c to  nmi-
l o  m ii i|>Ii-s  . l e  «p ic  nesta nAo s e  a i'li.i oa n i- 
n » i  m i m u  lu «• i i jx x lo t 'i 'l i i .  c o m o  w r t l o  
.■on» a .p ic lles . « i" * ' i’ in I îcvuii m u  passai lo  
j^n<>iiiiinVis<i,i'!dô im|KK<iv-ris . le  iv^ en era - 

eâo. '■
A . ItllITTO.

Quadra
A m o i-tc  cm tp ia n lo  in c nm asie,
(.•iii/.-tc c iiu p ia u lo  m i ' qni»>)i|(>,
T u  m e «tc i\a *tc  eu  <leixi-i-|<-;
Ki/. ii i|in- lu un* lïz.*>i<\

Anedocta
O m o  pivj.-.i s iil.iu .ln  :  > pu l|iiin  jia ra  

p n y a r  r. parm i >|ih- a  m a i » )  part.- .ta s  o u - 
vm lc s  <<1 :1)11 i-n lv i...

~<.N ic )• i.«|i>, m eu s ir i i i ’ ioc-* O m it» c s to ii 
. • i i - i i i .  t.>,iipln , j „  S c n lio r  .-i,i al;riim  
i-a illpo InclôCS?

O .I iIhh-
\lllt»>S
K«| »ts i 
l'.ir.i a 
Nuui-a 
K.-li/vs,

Cliarada
IX

i nu) |KIC «• Iï IIm»—'J-vi. 
irniâiw «* ca>a ,.p>. 
iiàu Initia o  |i i.- 

Illha Ii t }î< i\> !<•:
forVio (iiN -idu iN o -.
, m a - .l.rsjrra. a  lux.

Charada
\

•|>m. ■:•> > Mr.-iiKi o  i:a ni)ila.|o*

Chaïada
XI

A fazenda— I. õ  ii iíiv iii< i- «  i» u n arla  a
lu/.

A ilcsronltança w i l in ^ i ' w>
••/ilUra tmla a iienu*.

■n iK iil'IIIU -'T ...

Triolet
filetantes espartilho*
—Niiviila<I*-s a .-lnisir.
I.iviniu a païa-a <!•- em pecilhos 
Kt.yanlc.* .-spariillios 
Si i> In-yin-/ fùr si- lu v ir  
«* pri'arü.. il.- ti-r lillio>;
K ln .a u lis  espartilhos 
— .Nnvuliid fs a  t-ln*; ar.

Charada
xu

Oniiiinnl -*i. i a  ninnlHVa 1 K’ |**ixo

N’o  «la ii«?-.*:i l . is l i i i i . »  | i W »  •«•*» 
v* r.»

« :.vi* nu> m .v »  -

Quadra
>i ■> fivÿiie* i|ii»v:< r  uni 1;. ■
l'-lll imnla <||- 1*11117.,
N iV  lli 'i. 'U ir - lu o . Ian ili>
V|a> i:à*' ii*>*' i.iri.ii *i iiar..-.

T r io le t .
i hh|i»sHms‘V t.i>'la».m s 

"• Il i*** A iiiivlr,
,M  i ii * f i « ,  |i •';%* «• r«,r. •*

I ’iis fnsliM'Sili* liiul.'is n»rr*< 
yn o  levam  à Hua rm h 
lu  l'Ion au riin ii amartores
l us fu s iiV s .li* lim las .y.rvs 
l*ara n illd ln : A morta.

Charada 
XIII

Kra (jram lo— .piaiulo  
Ksla piau la.

e s ln .la v a — 2.

Quadra
Qucm en tra  ua nossa «v is »  '  
l 'a n  négocias Ir.ilar, 
s » 'i i i« - .. p c l fo ip ic  lin- al.rasa 
l'm a  i-liyancia  sein  par.

A mulln-r ii iii m anjar .lijin o  dos 
fteusrrs. <|iiaiiil<. o  «liahu iiA » loin  cosi- 
iiIi.i lu.

r_\l.r»KnoN\

Decifraçôes
Furam ris S c n rs . n lia ix o  ijim* t lc c ifra m n i 

a - i-liaru las • l<> n .«  ;i <ln iM«s.i|<.rnal: 
l 'r  A m i.la  oliarail.-i V I I -  lii-iihpu- 
I»r. l ’ar.l.al— rhara ila  V III — L-«:ii|mvi..

RECLAME.

4 0 1 0 0 0 : :
I  'i i i  I .t i i o  i l f  i 'i i i-i’i i l i i ’t l  i l i m i i i -  

m i l  p n - l n .  b u t  i m n i - l ^ i h  l o i .  m l -  
I f i l r  r  o t l ç t i .  n l l i m o  f i i / n r i n o .

H FCH — LI FE
• ; -«■>>- ; ■

ra/.cm anilus no iih -/. i!«- Jullu . f iiliin in s  
i**ss,m >s  ilisiim -i.is a in i^ks .• frcg ih 'w -':

Km 1 5 . •> fiiîa .làn  Itau l Aliui-ida:
Km 2 Ti. «« i-iilatl.’i-i M ajnr \ rllm r K tuar.l.i 

I 'i-i v i i i i '.
Km 'iX. i»< j »ailâ<. 1. -  T.-ik-iiIi- Jus.- Km :: s  

IU-rfi.r.1 C u in ia h io .
Ai'11-ili-m a s  ia s «v s  fi-lii ilai.iK-s.

R E C L A M E .

-lolooo::
, I ’ i i i  l**i iin iln C:iSOinii:i ilç n>r 
j — novidnilc— «lous |i;idrôcs :ics- 
irolli;i. I':»li*l»»l. c ii||»*!i‘ e calç:i.

S A L A  i h ;  \ \ s u  \
* i-——----- V ' ----- --

A Politicana Rcca.

K' K O U iiiiia in rm j.'lin v iilo iro tliU K lM o
iio  iikm Iu .li? s/'iitir, île- Ira iluxir <• rte i-oin- 
p reh om liT  «is nossos rosinuu^s c  sabt* ro in 
iim ilo  m rr ilo  rt-vclar-nos as in ip rr< «u v«q ,„.
Il H' sTio su ^ i-r iila s  polo w p fs îia cu lo  (|„ 
m u iiilo  jm liliro .

A sua IhV i o lira  |m;Io  os ly lo  <la uovn r 
la. m osira -nos sont «luvirta uni irramlc p r>». 
H n-w n  «lo  son la lcn lo  q u e  w  to c  tonuuulo  
mai.s n«-\iv.-l. m ais lin ne  o m a is  lirilliant.-.

A  su a  i 'i i i  Ica à  lu/, «la  v e rd ad f toni mu  
pouto rtc v ista  util p o r s e r  ju sta  o  lucida c 
r.-ali.-a ••mu iiin ila  ua lu ra liila ilc  cm  lo ila a  
iil.-a iui.-ial .la o l.ra .

satis fe itos  aRTmli-comos-lhca ̂ .'utilezA «la 
v is iia .

M IO T O O R A I'II IA  KUHOPÈX
T ivcm os a  v is ita  «l«- u ina  carta  ilo liai.il 

p lio log rapho . sciir. Kduar.lo \Vcn<rk, na 
«■uai m is corm im nica a n lw rtiira  ilo  sjmi mu- 
(Ic s lo  • a ld u T "  on jo t il 'ilo  «-iK-iiiia «>siaiti. 
n lias.

tivilriillios pli.itojírrijiliiivp! «p u -■>>.-,ir. 
K iluardo WciM'k já  li-iii «'\ií*i U*. ri-vcla-lms 
m u ito " ..s io  --ilun i:. I ia lù li 'lu 'li-p trau  (crau-
• I.- arii- inoilerna.

Ih -scjam os-llio  «pi • v j a  Im-iii a<-<illii l>>p -l<> 
miss., illu s lra ilo  pulilic».. ajir.rl.V fiiilo-lln*  
m'is a .li-lii-.n-li-za ila ca r la

|!.'i-<-Im-iii<>> m ais a s  visitas tins ju roa 'S . 
a  « l ’a lr ia . »  «lu ll.i'iri*. «  «X o r lis la .»  «lo Iti.. 
Craiu l.- .1.. Sul.

l*.-nlior:i l » s  p rocurar miios .-ni I n v i v p i  
« a r  a lltic^a.

— — ; o  —

ÜIXI.VIIK

mi|im*> I Mm.».!«.> itiiii ,i 
iiiiin |»n» tiii'iiiM )|«i M in  i ,i 
•iMilv*. <~t ;i i -»h
• \ is .iiii.;i n i  í ;<n m -

• 'I I  l |i«|j 

h . !

A i lii'(|ar un prôximu paipieli1 
da Kuiftpa: «iraiulc siirlinienlo de 
falos de cazem irn de lan para me- 
iiiiite .

P E Q U E N A  C O R R E S P Û N D E N C I A .

i»M  C .M X K IIto  K\‘  1 >(>M IN iA I>.'>-T licn *-  
/iua—-Os pal. lo is  iisan i-s i'il.1 I«^las as f«r- 
mas; ■> ira -pass  - va ria  ili-.'l a  1 l>.»tiV-.s,

O p:i|i-l..t fis-Jia lu. p i|H  -uàs vis!a< c I* 
il.- :« .m  ') u .i. m-s , aU -rtos c  arrs-.loa U 'I.r* 
l in l.a ivo  i. i|in-<-siâ m ais .-m m «.la :as  
i'.i ll.i-.s<-nipri- mu |n>iiiv > la iv - l1.

O s fia ip ii 's  n fio lem  um fnnniila li' ipH1 
a-si^ualo uma ox i^cucia  ila  nu» la:
M- .-OUI ÿn m  les  nli-ilius .• poipn lias \islas.

l 'M A  (V iS T lM lK IlfÀ  \ ira ia*.«--«^vias 
S im . m iu lia « 'n lio r . i.  as machinas i >o m k <t i ' '
siio as nicllioi-.-> atë  lio j........i i Ii-m-î  la » p i"*
«■ss<-sir.il>.illi«is

T.-uiii-n'iis i -ii i il -|K»ito :i'i pr.\ ''i .!•• i*"*̂  
caila  uma <• (am lx-m  .(«-lias m.s s.-rviic 
nusi!i»ss;iS'illi. ii:as .mil.- iuu «vi.:ii eu .lis-ria*
llii'iit i' S .l.'sla  : >-v<‘.-lli-iil>'S iu ii| 'lilii< •!*'
iinünra,

G R A N D E  d e p o s i t o
i »>:

IUU PAS FEITAS
K i i m i i l r . i - s i '  n 'c s l : i  ; i I l : i

lu ip r . '» . ,  |„,r J.ki.i II A I...IUUI. IK» T*l*“ ' 
uraplila (la r licn lar -la X l^.ft'ai».'

I K IX K IH  \



REVISTA ELEGANTE

n m h M E  | B e c i A M e  f W y p

Cintes Argentinos, Paletots de brim imi- Camisas de linho, ulti- 
ultima expressão da i tanJo ^  ^  maexpressão da

MODA -  **---
__ Encontra-se um varia-

Despachou-se gtande do sortimento no 
sortimento para esta deposito de roupas foi-

ALFAIATARIA a l f S Í S r i a

M O D A

Despachou-se grande 
sortimento para esta

ALFAIATARIA

M ACH INA  DE COSTURA

A'V/0 I : nenhuma naridade 

Seu .<u/slema <!<■ conslnaràn 

le m sido por lonffosOnu- 

Im  £rperimenhidn 

e universal- 

mente re

conhecido como

0 melhor om existência

G A S P  AH P I N T O  T E I X E I R A .

'<!■Or
RECLAME

• ;  ;  .

ELASTICO TINAS vW
1’AI.KTOTS DF. SHI >.\ GRANDE SORTIMENTO

lírandi1 variedade «... padrAcs. JE*!* ,le f',tos "K'""os- A ch,!'
Kncontpâo-sc j:i ,.n>...pios no d,- J P «£, no »««*P pa<|u(!lt’ ,,ara
(Misilo dc Roupas Foitas «IVsia ]\  ^  ^  A L F A IA T A R IA

A LF A IA T A R IA lin ji. na T y p . lo r in  iilur <i.'i «Ifo ia t iir in  
— T E IX K IR A .—

DOMESTIG”
!  <i mais simples e fard de >s

Novidade da Arte Moderna
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N O V I D A D E S  D E  P A R I Z
-SK

Sent quo ih k  soja mit sacrifício, n w lv c n H »  «lar a o »  nos
sos ili-iiiM 'ios <• ainavri*. Kreguczcs (• l/ n io m u s ic  Supplcm cuto 
ila n<>ssa I Ik v is ta  |nru qu e  l!i|U(in scicn los (tas n«i\ n ladc* que* 
ii'iiKis cm  i i " » ”  «s ia lic lec in ie iiio  qu«* *fi«» a  iilitm a n o tad a  m o
derna ,\fl<* ih> grande inuinlo ( « i i í/.h iis»-

l ’a  ri/. «•*>» capital snjrrada com o o  i-ora<-.’i<> «l«. ihiiikIô, so- 
pinuln a om n isc ien tevo* «le  V. Ilu u ». que* nos d icta c  que tu »  
ensina a> li 'i »  itft 1-0111 n>*>lo. que nus indica •• uiaixi sti/so « ;«- 
nn iili» Rrlln, ond«' x '  |»'r>l<' a  tt*o\|>cri«'uoi,i «!•• • papal v<>» «* 
sente-ja- a manifestac**** m ai* com p le t» «l«« ••>|iiril«» Intuition, 
niaii-loii-ihis sol) «»s d a rd e*  vciiiii-IIm-s « a llna Mu*!*:

P a le to ts  d c  s o in , lin .toa .
I>c c-^res s í r ia s ,  \ is tn s is ,
Ka/.etn t e r  r o s o s  in tindos 
Pa lc i< «ts  « le  s ed a . I in d o s  !
S.to d e  fo n ç a s  inui loru tosas ,
De m <xtclo« diiikm v in d o s .
(• .«Ic i'« ls  d e  s id a .  Iin dos ,
I»:* o V e s  s é r ia s . v is to sa s .

K í -«« i i i v

tennis:
■Mivuladp* «l(i (iK'MiMt xen crv  dc sroupa-feita»

l 'n s  • paletots- osplendiilos. de  linlio, 
lie imitacAo a  sed a  e  cous.i bôa,
Que ( t r i  o  freyue* ntiidui'dc am ore*
K procu-ar dc v idaou lrocA in in lto .
Como um batel no m ar erguendo a p i 6 a 
l*r'o p&raiso dits celestes flores.

Pari* «T-sa capital M ip irio r, qu e  t«-m o  s> m jxtlliico poder
• «• nos facultar a propaganda dos suas scicidifteas d i^ c o U rta s ,  
«n ii -n o s o  m lio rd c  um a «o iq u is ta  ja r a  facilitaim os a*digi.n-, 
. i.«is ne Familia qu e  ni»s lionniiu «> iu  a sua fregui-xtu:

L'ns f.tlinho* p 'ra  n en i n- ■*
Que bons livros buscam  li-r.
Quer sejnm gordos, franzinos 
l ns fiitinhos |i*m nmiiiiuix •

K arem  «s t e s  npretxfcr 
r<r a  l in g u a d o s  lati tos, 
l 'n s  fatinlto* p 'ra  meninos 
Q u êtio n s  livros buscam  1er.

l ’a ru  I ' » i i  cap ita l s oh o r lu .ip io scm  ox ig - 'ro  da sua r ..lis sa i individiialidaili l.-m p f  
« iira«lu p or tm los «.s moins in flu ir M o  na pequenina individualidade «ta ftepubüea Arg<ntum 
a quai cnnscieiK-iiisaiiiciit.- n>clina--e a te r  atenderx-ia, <• m imoso vislumbre, a perfeita ini 
r ia l i va  pain  ctunluzir-sc a«* Moml-C.hk*. iiii|>ort»n-nos uma inova^A" da A rte que nos ■ l i ' 
v irisou:

l 'n s c ln to s — c o u s a it  od ern a .
L in do * c ililo s  argentinos.
P 'ra  m ocidade hodicrna 
Uns cintos— co û ta  moderna.
Q ue pi’HMii de  «lio jos* flnos 
o s  moçus ftn<i> de  
l us om tos-• cousa  n o d em a ,
L in dos c in to * argentines.

Parti, linrdmcnie, essa rap ila l que fnsriua •• «p ie  a llra lx- tm lo s » »  esp iril...... r/ull,.'^!
m ente in<li'|M'ii«lent«*s. «|U«-iwis civilisa coino mua salija Iralialhadora < nos lnnismlll<' n
*!<isi«i « la «'le^ancia a té  no a lv o ad o n n ......m «iuecobrim os «• «lA^ntliiM iilit. n • x-riitni
•!<i i-*ua«:5 o. enviou-nos «'iidiabruda:

A s  m ais |N rf> iiasi'anii-o.s 
Is , M nixl-Cliic, o quV* ftom.
1K‘ frvnti’s i-ivspits. <1« frisa».
As mr.t< iK-iiciins i a in >as .
Si «• fn ^ iu v . nâo for «lo Tout 
T«'in l:im Ih *i « i de  íivnte* lisos 
A s  m ais |M-rfcitns can isas  
I K i Mund-t'.liic. o  i|u'ÿ Ix i i i i

K uina vai lcdaile d c iiiava io s multicOrcs c  «le leitÇ&S de  se«la «lue nos aN'Knmi «• n '*  
an iiiiam afaz . r  .« 'iiiir  a<i> que nos procuram  ajudar no colorido nativo de  todas asnovnlit- 
des e  «le toilos as Ix-lli^/as d a  A  rtc. ______________

EXPED IEN TE"
2 8  D E  J U L H O

A convitc d o  nosso  illusirailo  co llepa  « :o -D ia rio  d«i Muranb-’io - fliem os parto *l»s  
reuniões de  p ro jectos dos f« stcjos para coitutcinnriir o  m aior d ia  m am tihens«--Æ ‘ de  
lu llto— qu e  usMüiiala na nos&a ln s i "n a  o  lao lo c lori <so du nossa uvdc|t«udcnc*a

Satisfeito.s e  chc ios d «  cs|>crançjs de-ciam ns quo  .• Iirb so  p-iv.i maranhense i*1» ' -  
corn , a  tiio b rilh am e  festival que. nâo dem onstrará a alctfria na>c « la d o  no«v<i \>i 
tru ills iuo  com o o>u>iilinn>nlit m ai* im bro fios povos ••Jvlllsi »!«-»■ n Oiridude.



IIKYISTA KLKC.WTK
«f..o > u .1 . o llr . Atljjuslo "  '  in ’iois 
• («•O i'lr- •.,...■ Iiasinnle Inleiitoa., iiWi- 
Ih-iii IH'SSO •«•SlU'IaiH».

f <i | .m«>« volumosa, |«ii> eontem  
u|M'(i(i« 8 >jK<uiiiit>: em lo'lu •• «•».•**«' •ruina 
iiitlt (ai|(.>onici%v iiii<iiii> iu.ioiiieslavol, m or
mente |vir.i uSiiMfolilioii*'*".

o  w i i  :.u.ti..\ •!•** im'’ lion-.« «•«*-
s -jus .> jiiliiü fs. mouStrou, nVsseseii Irri- 
l-allm. ivki» •lados « ’yuros •• posilivos. «|U-*i» 
f d s o é .. jnij-o .(.''favorável <i<i •.yoralmomo. 
se  ï* >ri>in do .'JaranliAo.

X o liv i t i lo  Dr. V h s 'iM  i l íC w in i fS lá #  
•'xl ihiivici catlwiron-vi dns nois. . 'l 'vu rs o s , 
•'■•ni duvida niuiiiisinios avanlajad.is aos 
•|in* |i»c;<|ji nos im porta in .—uns propitsi- 
lal. outm s innlvorti lam inle. l'ara ixto, lt&* 
lift •■ iiietor mais i|ii i '. na prin ieintparie de 
sua «il.ni, :i|>n->j iil;ir-iii>». iv 'p i- ila in !» o  
nit-ltini* mollto |n. a situai;'»>, lim ites. siqier- 
llcie. lojMixrapliia, r»<>‘ . Ia«.«s. lajroas illia» 
IN frlciirenlc* an Maranhão. o  Ir-in a-sim  ..< 
« i l »  fortes, |ilsnnV«, eal;«w. I allias. |m rt<s. 
••lima •• >.tiniiri la !••. i*. na s<'iiiiii<ln. a sua 
jMi|inla.-Vo. .ii . ii«lii:iii:i, •-a|Mii-iila>h-|«araa 
iinmi'.Tiu; "  a |.ro|iria immiuiaç'iO, !'• iitos 
mnii-r.il. v .v d a l «• animal. e>jia ias,diviso -s 
j il ilic ia r ii • o ivlosiaçlifa . ca|.iial • • • i l  ides 
principae*. in s iioeoâ » puliliro. finam as.
•virn i.», | •h'in‘.ï|)Nn. lavoura, ooiiim eivio o

'itulustria.
K\ |*ols. in luilivo. n un r.i'iuu-niu «.'.-«lo  

tralsilti... (|ih- « niistiluo uni valuwo s  tvío . i 
prv stado |icli> ;m>-i»r n<> Maranhão.

-O  ultimo il. s 1res livn*s de  qui- nu 
<>•-• ii|m. Iii.jr, •'• uma nova eonKilia. oui mu 
i«‘i«*. original • I.• ni"u ainiir» (im did «it! »»t.i. 

intitula la — * \ polill.-a na rv»ça —
Amila em  nianuvri|ii.. i i » a  eon ie lia . >> 

' i  il syntjia'l i «  auetnr | . i r  para .i.m m i^.., 
H ta iitll.va  do m ostrar-ufa: tend... p ir lan -  
i » . r in .|  ni7 iT «li ' loi-a d.-sile I*-îh>. o a s a t is -
l.n-ào. mesmo, a resjinto. dirtyir um a • 
lijteir.n miliao :i«jiti*ll • :.ni

• N '.iosou .m'Ii'I.’i — tis-.'dhe então. m ais 
•ni nx'iios mas. i-omo am idm'. m •smo. sin- 
!•• sinn’ iv  ■ •.I>||>> •|ililn|.> s •! >|H • «.»• loin- 
■•ram i l "  ii. ...no. iiuTin -iil.- n »  mou |>:ii/.. 
u >11.I<-T • 'i sido t:iod< sru rado .»

l la .v . : i" r ) i •!•• > | i im a i . '  i‘ivn. •«•-
• | lp»(i-y -, ..i la pi.|ili<-a. i -o u » ) ■!•• i|«i«- ufw» 
•tili'ivl.K in s s i 'in n i 'ln  « •  |iri'i> •••!<•• m iras 
•■miiH-is lo«. jttritr>iiu ' si- l ia w r  •> am 'iur 
iftmaik», im ok i lli<* «o m p 'lia . o iiup tc iam eif
10 IK'li!; .! u.- ar.'âii. Kxli lullo •• aVl Sai. n.iva 
i’»m>;<lia •(•■ i-iii liilui'.ii. a in u  uni talimim-
l*i ii.i’nnli »[.iv<;l. i'li> <■. ~ i ••mu •.Ii i île
cosiuiiws. I>is«f^l||i- • mi i>i<>, o o ro p iio  nipii. 
Kml>.ini i* iriuni|ili<> llioapivans.^i jum. o ru i*  
•tiiCO. Ou mais liKtir.-claini n 'i-; n (:u'l*i ■* <|ui• 
s»t .i ••lli- niais .  ITioz •• l'u iinno .

I*  IV ’ n palavra ans • •• mais • ir.'iiiislau* 
!>•' •l'*,.'li, *Sal.\o,. iiân ûtm i'iili’ a|itVs«-ulaii-
• ••ir<lia«,s M ipiliin\ s  aos a in l- i f i - ' t lits
• \ynaivllas. •)*•<* latia lo »lo MarnnltAo.» •■ 
•r«A  putilica na roça*, polo aralliím i-ni» 
|iio liv. ram la<-s irnhnllms. |K.r p -irlr ilo 

jm lilifo . m m » n .'itt kiY'niin-IlK-s p,-i i ofli-r-
Iil <Hl" iiw  li/. r.im .1 inu i>\i-mj>iar ilos uu*s* 
lims lia i all i.',

A. ÜIIITTO.

Sua vida
C lion>:u-« ipie foi tn * ie  n su a  sort.» ‘ 
Niliil jpWnÿio •!c(I6 i pilssou a  villa, 
Sua y..* fv i um.i iv ia  .vlonuocida 
l u  i i « ! o  ttfc iU  iunc'.rorta m<>ite.

l ’assoit eniro s o lu r is  aqiicoi.la, 
foi p lanta «|iiï vivaa pouoo o iminvl.i 
Sein s -r s i.m er utn «lia s<> lioljaila 
d u  « » l .  Sampro clioros i o  es<pi«ciiLa.

Deixai p .i«sar <|uo a  m»ito vem surviiu l»
o  ve u paru o  scu fcreiro sokhíimI». 
Ucixni-u vom1 ii/i!*<». A  noita A e s c u n !

«.•■loin vivo cm «ru a s  flore* meivulliaito 
s.v ilevo s c rc a i pranto amorialluxito
o ter trovas por fr.a  scpul'.uru. 

Mai\'0 ~ 9 â.
IlKN.M.I'K.

A ultima lagrima.
Kor.l n lon ip » .1.' ..liro p;ir.a .MaviK'lia.

• Iii.i i»*l.. Initia jim laxli' si O uainom il" J iiIix. 
•> m im a ». ■■ «'Spli'iHli.lo a rlis ia . i|it<* lli>- |hii- 
lat.i » s  pl»'ii..iiH'n..s .la naïu ivza i*m « ar- 
m**s <!•■ un iu lia pmvi .'ii.'ailla lora.

N '.ssa plia».- apiium ra la  •■ lirillmul** 
r.li?;. a .'«.llr i:i lamulliai^S-s •• iiiiim ii «••»• 
ni r.i .-nraivur.tx. compn-lii'u.lia ipm  Ju- 
' .t .i •• 'im  ainor rli-rno. a su a  Hi-rua

nlura •• •• >«'ii f lc n io  p razrr, «jih- lli>- f. r.» 
Min lo. som rrínu1, s.'!ii macula, «las ••Splic- 
iv«s «la lu/ *la vor.la li*.

Mayiiolia «‘Si-rava. oImvIíc iiíc . n U  I.i t  o
■ n. I ilt* 1.. las as .«•"ImviV-s ilo nam ora l «  
Julio. p .»a \ a  o  p a ia ix i «lo aunir. >rm  aiiula 
1e r  vislo  •• fn i. l.. proliil.i.lo, si-ni aim la U-r 
•'..n li.fi lo :«s |M'iias .!•> |KNvn.lo, simii aiiwla 
l«T  «'X|>*-|illH'llla.lo a s  illjll'lil.TIS <|o IlOIIIIMU 
— '.  Iin io r •■as a^rnr.is •!•> •,a iiiiu li« iwrtli-
• lo. .1.. . aulililiO iln|..r*ipo •■ Intimo. «.ii'l.' a 
inullii-r inpMuia tfii. *1.* iro|»«->,vir. i-aliir. 
para il ■rram ara iilliina fci^rima .1.. •(••sou* 
yaim.

Kra Mn^nolia a im i.^'.'i.l.' >• l.oa ann^a  
«t.-Jlllio.

Passou ■■ loliip.. «I.- Olin». l<*Vi' o  |i ri>. !>• 
•losliiia l.. .• foi um a prim avera ••ni I1..r|iar.i 
Magnolia.

O .m o  uma lcm p.-sla 'le mpi.in, formoii. 
s.* um a nova phase •!«• praiKles nu^usiias  
min las. il.- .lilwersuiles agonias s»'iu e»-hn. 
sull'oeamlo a  vo/. .lo • lo a len lo  que s.- ins
pirava • :»  am or para voilai' a  prim iliva  
viila.

Mas e ia  já  lar.'le, a  m r  rosa la .l'-sso vi- 
v r r  «le o iiio  («•■r'Ier.i ■> pniuoroso l.rilim. ( I  
f rm io  proliil.i.lo for.i fcrulo no •h,liea<l«> ra 
mo ver.l.'jan le •!•• pam iso ilo am or e  as< -r- 
|H*nie lenta ion», o  niimorn.lo Julio, fugira, 
com o ornais vnljRir «•ovanh-, para iiho mais 
voliar.

Ali ' Magnolia, a |m>1<i<• ilr.r viola la. em  
lugui.r.' aliamtoiM), a ille  a mitU’ria ila  sua 
nova m issão soeial. expu lsa <la eas.-i >lo |>a- 
t -n ia l antur. m onérn  a i lc m m a r  a uliim a  
lagrim a «lo a.'re|M iiiliiiienlo e ila  ili^ofcie.lo, 
isuma manltà tSe maio. (|ii:m>l<i o  sol ronn  - 
çnva .loiirar .. priuieiru paiiu'l i!a K a iiin -  
ru.

I’. ItKSS.V.
--- -<,---

0  teu olhar
!> ' iiC im ioa  m anposna  lu/, fascina.
Mlnli a laia  u icu o lhnr fascina, a ilm ! c. 
lom  .ille > m osm o cnc  iulo . a  m c-m a jaruea 
«,»uo lem  a cstrc llaquan ilo  a riOllv ealiC.

Fincerra lan lo  am or. tanta doçura  
Quir eu  ipuzera le ull.ur ooustantenMiitc,

Am ar-to o 'uno a  llous odOlfto i»« anjos. 
i:.»in am or soai igual, liel, an len ie .

S lan/— 1 8 ^2 .

11...

—  o '  -------------- -

Os tumulos de Romeu e 
Julieta.

ISonii-u e  Julii-la nào foriio uma pro<lii<- 
eào ila plianlasia deSlK ikespeare.

Vivi-ram e  aniaiaui-se. r  as  suas sepul- 
lu ras existem , iieliam lo-se a  «le Julieta em  
Veiviiia e  a «le Itomeii em Manliin.

\ i-ainpa «le  Julieta foi lia |Miiieo vlsiia-la 
l>eli> l'rilii'.. miisi*'al fr.iuee/ Vietorieu Jon- 
eién ’.

( i  ilLsiiiH'locoin|wisitor <* eritieo eiu'on. 
trou-a eoni|»|elameii|e aham lonala  •• roilea- 
•la •!•* ruinas no fuii'lo île uni jan lim  quo  
si-rv*- •!•• ix-u ln . a ., r la u -t r .  «h» mu an lii;»  
nmivenlo île fiam-isi-aiios.

s..|.re a eamita •■ lia |ôreile lia uni là- 
élu. il.- tij. |os.

O s iii"li-M 's qu e  vão ã  V.-rona nào .loi- 
xam  .le visitar o  (u iiiu lo «le Julieta e  .lei- 
xaiu -llie  quasi si-uipn* uni i-arlfm .!<• visita.
O  molli» sen t* «le rei-eplaeulo ili»S l.illielos 
•le visitas <|os inalezes.

A ' uni dos lad.-s douii'lto  lia o  retraoto 
do Kr*'i I.OIIIVIIOO, o  a iu iü » dos desilili^«*s
amantes.

11. . ou lro  la.lo |>eu<le uma l'orna «‘Ui ou- 
j:is lilas se h-: . V  m em ória de J lllie la . do- 
dii-a esta i-.i’..r L,io,’h. m istersTa lU d  SliaV; s 
| i« ir e .»

lllusâo final
\m e.a -a  a k u u s  iiislantes d 'esta v*ùa, 

s .;iii quO iuinli'alm a fusse o  .nquisUÜ-a, 
eoniu T an la lo  cm sêde  dealTa/al-a , 
quaix lo  a  suppii/. d e  niais cn tem ecM a.

Com o uuia a^u ia  qu e  a  p re -a  vô fondu, 
seu le  o  impôto e  o  X "S lo d e  e»tnaKul-a. 
tcvc-a ie  immovol. ¥eni ou v ir-m e a f  «Il « 
c n n  .» riso  infernal da  feaieulida.

A ve  ! ro w en d o  as a %as cA r de  lyrio  
sem  vo lver-m e u:o o llia r, sem  u:n cariulio, 
fo i-se  fugida  palo c ’o  a  fo ra !

A h !  illttsâo final, não lIM’s  d o  em pyrio  
«lucres v ir «lo inuzer no c.isto ninho  
<lar-m e o  necVardas scisinas c  itno ou lr 'o ra .

I* Itess.v.

RECLAME.

30^000 .

Uma calça^étûl&Bm a de 
côr, fazcii^il e^pepiaí' pa
drões faJWM&íos. ex^çessa- 
inente ppra^sta á\íjaiat»i ia.

' L : . . } .  Li



KKVISTA lOLKÍ.AXTK

£ > w & m &

Os dois fi<j uri nos ilcslc  mez,
— KM KXPOSICAO NO NOSSO ESTABELE- 

CIMKVn»-
I).iiihis «  r .u x ro T  1res l i - i l t o  c  •■,rr‘ "

<l..iniaiiiM iii bnixo <|uc íw ràarí iiíiiUocfliin
fazendas lisas. q u e r  >!<■ «Vir e in w n ta  clara, 

« jiio r  .1.’  q u a lqu er ou tra  q u e  s »  a

•fila.
0  c o l le t . - pó q u a lq u e r  « i l r a  

eúr, «v » i i ia ii iu  •|n>‘ soja lisa ; co n vem  o  c o l
le té  l ira n o i iw m  ojtte ;o ilc ite . A s  co stas  s «o  

quasi d ire ita s ; m as p ro tes tam os con tra  a 

ex igem -ia  -lu m od;. q u e  as q u eria  fa x o rs cm  

a  costu ra  • I* • m eio.
A  g ra vu ra  d o s  i-o llo ics  rep re sen ta  as 5 

fo rm as m ais oiri voga .

(EnI.)
B E C L A M E

70$000  á 8 0 $000

1 ni icrno <le cazeinira dc còr, 
l».iiliòps inleiraincnlc novos, palu- 
lot. co lid e c calra.

FOLHETIM

S I ’ M M .\R IO —A  lln u r ia  «Ia  e le g a n c ia .— A 
m u lh er e  o  a m o r.— O  p o e ta .— O  a rre 
p en d im en to .— O  so n eto .— f m  co n se 
lho .— A n  rovo ír.

C re ia m -in e  |*Há p r im e ira  v e z  s in ce ra m en 
te , l/L-ilorcs.

Eu sou  um «Io *  q u e  ad oram  em  e x tre m o  
a th eorja  « la  e le g a n c ia  a p p lic a d a  íi p ra tica  
e  princijialm c-nte nos d iv e rso s  ram os in fi
n itam en te su lk liv id iilo s  d a  sua co m p lexa
HPOísjiíllIlIfl.

Ella para mim tom a s  suas verdades sci- 
entitlcns o incsiiio phifosdphieas, abrange  
iiiii todo extraordinário. form ado da  syn- 
t l i f y  iileíil i■ itu flor laarnvillinMi • t<■ v n l l -  
incuto que illum ina o  perfum a a vida hu- 
maiia.

l'ode ter. nào duvido. im' « i insisto justifi
car, cstrutt-gn'aïuonlc, pi-la m k i força es- 
p-vial di- eoin|cuilieiiu eterna d o  hom em  o 
da  m ulher m odernos um Mal. som  defeza  
ardente. .-/'lu defeza insp irador» .toapp lau - 
■lidii liem.

INmIi- ter. sim ; mas a « m  doce ••
l -  lla que' mo arndKda pria  gr.-u-a triom 
phante. pela harmoniaplt-na .seduzem
• ■ i-aptivaiM axcoudiiVx-s dniiK-il organism o  
com  um as tendências cspiritunltslns como 
outra aiudíi nftíi m 'as deu . ninila i.So m as 
buscou incutir.

N o  fraro  espirito da m ulher olla fez-se 
uma font.- |wt<’iiik ' !• pura d<* iodos ux p i. 
x is do am or. oinle o  id< al fosse- lioln-r os 
•«•us deleites enerv antes .. ephcuieros. .• 
teve a ••iiiTvi.l « r iad -ra  para n:V. toroal-o  
mu in u tu io  1'nveiii'i :id«.ito '(•<>.

SALÃO 1.I Ï ÏERARI0
-------------d o :  -

B i b l i o g r a p h i a .
Kln OS 1res números anteriores ila entlnl- 

siastiea IIKVISTA KI.Kfi.\NTK, <M'eup< i-nie do 
! pulilicnçfc'-s em  livpxs. feitas ultimam ente.

duas n'esta cidade, e  uma no Estado visi. 
nlio, devida, esta, ás lueuluvieiVs il'inn 

] nosso eoi-siadam».
Si live i-ssi' prCKVíliiueiilo, som ip ie, to

davia. iiieuuiheneia aljínina, a róspeitu. me 
fossi* feita , não nn* pareee n ^ u la r  que hoje 

| m e ra le, «piando tem os nada iiiem x  ile  trí-s 
livros novos, t<nlos puhliea tos, pura o  nosso 
orgu lho, na antijKi Atln-nas l.rasileira — nu 
nossa Ix'lln S. I.uiz.

Resta-m e o  posar «lé  n?n> |Ki«ler eonsa* 
x rar a r t ip i e sp «i-ial a rada um dos novos 

1 deiioilndos coinliciteid'-s. N.\o mo ó  isto |M'r- 
iiiillid o  em  virtude do leui|K» ip ie  tom me- 
dea Io entre u m a  outro num ero da ItKvis- 
T A .i1 o eSjKieo rpio n 'ella lue é  tt’Serva Io; 
n:'n« devendo, dem ais, eu .abusar da lu-nevo- 
leneia dojío ii sym pathieo «cn -n te .

C.hauio á falia, n 'este p u ld ieoe  c iv ilisa  Io 
•Sal;«o. • os iu e iv  Inlos, os dardejadores 
i-onlra a iutello-tualidade Mai-.udieuse, e 
que m e res|iniMlaui: Ksteji oaso? hihlio^r.i- 
phicos sen'io i->|n>ra-lieos. |h > i i - 'o  si^uilienti- 
vos. ou a attesla^ào positiva d e  qu e  temos 

I ainda v ido  c  v i^or?
Sendo «.-sta a minha eouvieeãn. a ip ii es- 

lou ivsistin  lo  ,v>S m eu> antagonistas em 
idéas qu en à o  tendo, eonto não lii-m  n'«so- 
Intauieuto. ra/Ao « le s í-r . tornam -se mauifes-

Ohrigou o  organism o sensivel <la mu
lh er a laptar-so As reg ra *  das suas oxigon- 
eias na penetrac-io intuitiva e  saga* do que 

| é  o  Rei Io, para <pic fosse esta a alm a íuifin* 
ilora  in»s m vsterios do amor.

K a grande e  pohre m ulher, imvmítcien- 
to. ils vezes , teve  o  am or para eo iiscgu ir 

i estim al-a ante as suas tentadoras suppli- 
<‘as. sem  a  qnohra «le  ti«la s  as suas subli
mes «ligniilados.

AlilOU O homem já  pela necessidade de 
1 querer ajposse iuiuiediata d e  um goso e te r

no. com o porque v iu -o suhmisso. um 
ven la  le iro  cren te d 'n rtcd o  trajar com  a e le 
gância «Io Momte Chio.

Vou, lA-itoros. conlirrnar o  que vos ox- 
pendi,dando-vos a conhecer uni facto dado 
ro ívntem ente com  um am igii poeta.

«> poeta ê um rouxinol quando canta- 
I tem toiias as  tentai.iV-s i i “ndilhndas d o  g«-- 
| nio. am a extrem oso a tuna m ulher quê o 

detesta pelo sim ples m otivo de luto vel-o 
; com  elegancia no trajur.

Ahaudonado o  |Mieta viu-se |w>r muito 
tenqMi. mas ha d ias com  a franqueza natu
ral do  prim o da m ulher am ada entrou na 
suaa lcova |K-rfumada iwrn vel.a  desj>or«ar 

: ao  roui|H'r ilo  dia.
A i r  q u e  d i v e | n ; ; - , o .  l o i  i x - p e l l i d o  v i o l e n -  

t a m e n t e . . .

h í l a  a i n d a  o  d e t e s t a ,  ■■ r c | H ' l l e .  p o r q u e  

a i n d a  o  v e  c o m  u n s  t r a j e s  d e  I i o I k  i i i í o  v e r 

d a d e i r o  e  e x q u i s i t o ,  q u e  e n e . N i a  a  i I- l m i i  

«• i a  n o  h o u i e m  c o r n o  u m a  e n t o a  i n u t i l e  i n 
d i f f é r e n t e .

Arri'pendido volta ao seu ■ x ilio , cln-ra
o  seu idéal mal vingniio, a  su;- íIIiikiu |k.t- 

1 did;i rom  o  .veutimeido p rop iio  do |K»'ta 
apaixonado «las enricifisdo n .ica i i.'i. am or 
lie -le  luimoÇo solieti.

tantes d'uni sentim ento (lOtiCO uoliro i «n 
parte de  ip iem , alimeiitaiido-OM, lIM U n L *  
nlinm, impied«*sos, o  lo^ar do sî-u 
on. niesnio, onde o ui nutrido o  visto ro»’|j! 
sarem-se muitas desuas e>|H'riinças.

N’.'io esta ls ’lis ’endo pri'ferenclas sinri» »  
motivada jw la  on lem  de  suas a p n ^ m j,.  
eiV-s cm  pnlilico, fallan-l cm  prinn-iro loaar 
d a s —«A gu a re lla s— , «le Euelydes M arintV, 
Aranha, nosso «•oostadano—um  iikm.xi estu. 
dioSO «• intelligente.

A s  «A g u a iv lla * »  sTio um «'onjuncto de 
uni livro île 8 2  |iaginas, «pic o  auctor de\i. 
dm  cm diuts partes, dando fi primeira ó (i. 
lu lo  «le  ' S om bras» <• á segunda o  île « j j a. 
ti/cs.* e apresentando no seu—prinifir. 
d io — r a w 'M -s  plausiveis d'«-ss;i sua doiiliera. 
Vão.

A s  «S o u il.ra s - foram  form adas de |r,.v 
est u il os litterarios, a o s  <[tir«-s si- cnln-üoii u 
aïK 'tor. seiu lo d ’a lgum  m odo feli/. orn -un» 
e iivo stigav 'c s  <• assertos. Pelo menos, i:»., 
estudos teem já  idoneidade para imlie.ir 
lyimjieU-iK'ia e  go s lo  n o a u e ïo r  para oiitn>s 
m ais aprofundados, de  identi«-a natureza, 

As 'M atizes » >ão i<.iisiituidiis «le iiir. 
feren les contos o outros eseriptos doauctor 
Iodos p reparados ro m  cornv^fio  de  phra- 
s<‘. viva im aginação o  e lareza  de  |tciibinntn.- 
to.

Eu aorvilito . |H>is,quo!í |>ari!as (izes  fpu> 
terA d e  s<*rver Km-lydos Marinho, visto y<T 
isto trihuto inevitável p .i"o  por tr«[o  a piel- 
le rpio «•ons:i,Mvi au io f as h 'tnis |.ai!e < Ile. 
si não fo r  d etido  | <.r m otivos imprevi^i s 
co lh er I m ros virantes pelo «ainintio 
i-o iii passos lirn ii’s. «•onieeou a |wrciirn r.

—<) s«'gundo liv ro d o s  que alltldo, tilu 
p or titu lo— «<i Ksia !o  di. Maranhão-—. s< ii-

A ISRK I'EM M Iit)

Kui vel-a rom  a fronte ailorm rcida 
Solire o  nw ado e  m olle  travossi iro, 
N 'aquelle le ito  da prim eira vida.
Niiquelle  le ito d o  xm h ar priinoiro.

R indo a co r .lâ ra .. .  K um e r ilo  s.Hiranroim
Ao ver-i....... logo  eu ra ivm iia  !
flo ttas s u li lis d o  prauto  derradeira  
Itrilharam -ine lia fai“e  enrulHcida.

KOra Im ico vo lta r .'upielle eanto,
D m li-o sonhar tivéra  o  m ago encanto, 
O ik Ic  a  ventura m e fora um idéal.

Kdra som ente um traço  do fraqueza 
D 'um aalu ia  que não sonha unia U'Ueza 
Pelo  cam inho iuhospito do Mal.

C.roia-me o  moti hom poçta que o  « n  
soneto ê uni grito  de coluirdia. é uma fra
qu eza da suas liero ieas virtudes, o 'v eb o  
ta len to <(tie tem . p inta. é  certo, o  s*’u ■î,“  
sospcrii injusto em  jKtrle. niasjustO. |><irqiic 

' «lo ixa tran sparoivr o  s<-ntimentoilo lioir.- m 
Uüu odneado.

Mas eu que sou s<-u au iigo inlttuo. •lu<' 
; conheço as a legrias da sua intolligciic»* r  

as tristezas do  ex ilio  onde o  scu antor ru- 
h ita. d e ixe -m e  com a  verdado iiqM'rior.

I  disCutivel.-larlhe um grato conselho:
Adorne-se eom  um «tertio* pelo u,l! ‘

I liguriuo, fe ito  pelo  nosso sympathieo 
par T e ixe ira— . apn  sei:to-s«- á 
amada em  qualquer hora «• lugar e  ' « ,ra.
o  não ivct'lio  de  Inïtc^s a l «  rtos w m  o "• 
da ternura e «la os|>or»nÇ®. n3o sViOJK 
in m o a sua iNtgagcm de muer p la to » " l>

An revoir,
J l'l.lo  nrnv.vt-
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|ii'<K'iir:iti In i|in> a linssa ISKVisvt S ' j i a  
ih ».v i  |in>|>ri:t li"iir .i. a nnsKI |>ra»|iria 
vu/ <|in< :i»  falsa* iioi.i i .-s  •• m -iiI.-
as l  111 ; 11 -i «i -.-t 111 In >> «|iio ii>>(rin'■■ *li-
III l ia »  <!«!•• l-ÍVÍIÍSÍ||,

QnnreuUt util r.vx.itni terno 
•le 1‘nh'lol, rnllde e. ciilrit //.• 
r/i;.anim  ile.ròr. lions pwlròi-s 
n twollut. tiproniplii-s.: por w s- 
<lulu nu nl/iniitiirio l'ri.r.-ir<t.

K«s-i»i*s i-i ■ 11 i 111 l'ami ns falais iv>:n|>ri- 
« Ia is l ’n-ssa'nliui.iv a- an iinaitn  |i ira--ia 
u m 'a m '.»  m i -  n u m a  ik - iK ii iL K  • 111 •
a’lliv -l V » ■ all> rv|l-|lta- ;|ia i>\a;Ta». I| i • 
inai-amn-a-ii |»r>>-lil/. n»;|a« «*ir ilai. Iant<a a a 
alfai ilo  a'ijiima • rlii-iUc.

A sea lça s  iiiinia» l i r / is  ua  i nSn 
>.■ I arniaiiiisav.i ii lia Ia r  nn n- 
r>‘ latt'.iai!'i)ti' i-urins. c jã  li'iu  «  ililn. 
i|in'|iaiM i-v iíar a *  |»r.-iV ' iii-nipp > ru - 
v.'i> a- iiieviUiv. i> api • a p p  ir.i* -m •••■■ in-
• la s a *  rala;a< L u v a - . ‘T.i |ir.visi> fax •!-!>  
m.-ús i*slr. ilas i-m i'iin.1. mi a'iUAo a l í i  
uii'iiliir o  o  ■lii|irini('ir.n «l<*> falns. j n r i  
i'Miiinla’l-av. Ks a  uns siií>fiMiat>, |i > ii-n- 
ala» ili/cr a > »  na»ss<isloitinvs (| ii-s  ■ r*M 
lUsiraill ias IlaaSSaIS a la-S l-ja lS  <• |Mir aV l| l>  —

Viiinli* iiAn nns aMv:i|-ar.'iii.>. n u is  >■ " ii 
a  largura iiis iiflli'i.-iiii' rxa;;t*rsi <1 
a-ala;ns »a s  aliv ia .

S-H lalll T f  a 'i-v illir a i-a f| -  í. i. 'a



líKVISTA KIJXÎANTIC

N.. :ir,inr faml«*m |>. lo h r.^ r^ lu tó  s O I'--; j
i.h-iii >|i"' • !l M,;' !
• Iii:i> > v * «  ni®*"»"

\L M MUA.
Si* rl.*e:"il<* a**>r.i «uloii '•* 

- V w n h u r ia ! . . .
<.hii‘n> nssim I f  lnmsfor«m>n ?
— Kall.l, fcill:*. f.-ilKi'im .

Sain s lu  ■*
— KO1, JlfjCI,,

o  noftty «;.i«|>:ir Tolx.ira.

Anedocta
Cm |M>1IK II.> .'Iilra eiw um.'i Imtifa
l)c  n i ires vint«*iw d ‘aguar.lenl«? Pi*1;* 

n lij rnàe alcanfonvta quv lorceti o  |«; lies- ! 
ta jorrafa.

Tiiolet
O vi-Jhi> «pii! Icm  mania 
lh* querer moça luuiila, 
liusoa logo a pliantasia
O vflhu  «p ic (cm  mania.
J’. la <|u•• o  irrita 
ym ir uni «tern o» :i II l.ll^uia. 
i«  v.-lln>i|ii • f f mii maaia 
I».* i|ii -r. r innç-.i t>oi:i.'u.

Charadas
XIV

Xa musica—1— Xa iim sira— I — r  na uni- 
s i « l —I y.r/. l 'inl-nir •• iiiu iid».

XV
N'ftn vive «• vô-.«é na iú n lu r a - 2 - l

XVI
N'flri lii —2 —u o c  -niro «lo  niara «nu»—

I. Ksta «-Í la I.-.
XVII

Xflo (• ni mi i-.slâ lia l io l ic a c t ia  Allom.i- 
u l;a--I :i

XVIII

n  pronome— I — na espingarda—2. K 
passaro.

Anedocta
I m passageiro de boinl dsupa mua 

•• ili/. ■•ni s«-gui la ao  liali.îrr.;
— VV.o> t io w  i-onicr riuii,.-. balas duran

te o  «lin!
— Ku. uSo si'iilinr. rr^pon leu o lialeiro. 

As lia lissào  «!«» M'iilior.
— Ali !
—N «o rnni.i «s  Im'as. nîio scnlmr: a i »  

i as lamtxi-astSv viv. cm i;uat> lo.

Quadra
Kt'IU w r.'i uni jam ita  
SI uni «iistum i* n-|iij lijior.
Ti*rt sopra M-piiitulo ar«,la 
l ia  w r  :a ':c irn  nu iilicr.

H i G H -  ! .  I F E

Kazent an  nos no  inox « le  agosto:
Km à. o  M aréchal Ik -odoro «la  Konitrca, 

p roc lan -ad or d a u ossa  lt>-pulili«vi:
Km ."». o  «'idad.'m  M a u «c l «!«• I l i 'l l i 'l im u r l,  

« lis iin rto  ju m a lis ia  r  p ro fesso r «lo  l ’ iillns»», 
|i)iia «lu l.y n s » «lcsl«* Ksta lo.

Km <1. a Kxma Sçnra. I). A*l«-lî«n% llosa- 
Ima Porena CuimaiVW . «ligna «*s|M*sa «l«* 
i;os»«i estimado freyin*/ S«*l«asll;V» IW e ira  
tiiiiiuar.u-s. a  Km ii :i . S-'iira. !>. Maria A iiic- 
lia Ia'î i I ("luimnr.'ics, «• <• Hr. J «»è  Itoririmn’M 
F«>niai»d«*s, «lis lincloC lii'fo  do |K,irtido K«*.lo- 
tulisia:

Km II . n • itlailfto Augusto «!«• Malins IV*, 
n-ira:

Km l> . «> <’ i<ln«'jlO V ii'tn r C.'iStro:
Km 1 8 . •• ciitadào llam ld  Itroa IIh'îiI:
Km '21. cula là.» )|:ij< r  M > <  l’au lo  «‘e  

M ira ifla  <:■'«-*. a«-:iv«> ■■ iu ii lli^i-nto rou fi-  
rente «la airatule^.i >lesl«' K-Üa l>>

Km '2 0 .O « i *a«lào/efeiiiM » \rcl:«'r **a Sll- 
v » .  •• Am erican— lloitÿc, iili lli^eiili' •U'spn- 
«•lantc ila «'Isa  eoiim u 'ivial «le l (a :.muii<l>i 
\r«rln r «la  Silva Jt «It.jnn lns|Mi:(«ir •!•> 

T lu 'a li'.iS  l.ui/.c n j.i iii.’iihs «liguo Cer.’u le  
«la Assin’iaç.'io l,yri«-a  Mnranli4-n>e.

A w i le in  as iinssas fi Iii-ilai.'Oe.s.

Allili'la. «lo O a n i .  o  Nnciomil «• a C.ruz;ii!n, 
«l'iuinl «la ti-rra.

A«ra«leci>loü. «'tu l « re w  in 'iuos paghr.-i 
visita.

S«V a  «pieriiln Itumlillta, «• «juo nfio n«n 
«leu u m a r  «l«'!«iia ura ça.

It -in v«in la«li'e lla  t«-\e. m a » o  ltero:inliii< 
privoii-a.

K' mn tu lo r, n IU rtianlino. exo-|M!loi]al-
J m eu lew ivliu i «• «'CH*ii*unic«i.

A terra III*1 seja l«,v«l

Deeifraçces
Ki.ia’*i < s S«'m^ alcùxo <ni<‘ «le< ifraram  

a - i  l ara ‘as >l<* u. 1  ilu nossn jnriml:
Allx-rtii S«il. l'Iiar.i a--lX--A'li"u> «• K »a.
Dr. Toin-TiDi, cl «nu Aj>oll>».
U-uirn tlil. cl a ra  Ia-.X 1.-I.anlen!>.
Ilr. I'ar>'al. ••! a ra  'u - X I I - l ’. v . i  iiV i. 
l ’à r iio  «!«> T u rA .o l ix rn ila -M K —Magi «►li ».

Oitenta mil reisum te:no 
de f raqua, colletc e cal ça de 
cazemira t iagcna'i, lan pura, 
faz-83 por meôi.'.a na alfaia
taria Teixoira.

Xovenl-i mil ivis. uni torno • l«* 
Croisr collflc t; ralca île ra/t'iiii- 
i-a iliagonal, lan pura, pelo ulti
mo li^urino, a prompt a-sc na :»l- 
faialarin

T E IX E IR A_____

SALA DK.VISITA

Antcnio Rayol
Fomos lionrailnsi oui a vi*i(n«!«> uosso en- 

1 eütailaun e  svm|»allii<:«» am i at. «» prim eiro 
le.... r lir.i-íileiiv, A u lo tii» ll;iv«il.

De voltn «la sua viajjeiu a Milâo oihIc foi 
ilip lom a l«> cnn h» enu lor «■ e<iiii|K>silor «•
■ illile m uitos louros enlli«-u. é  lio-jc um a gin- 
ria liriis 1,'ira— i i  u artista l.e.n «• Im-ailn e 
|m i  le r t  ap|<;iri-<-'T ao  m ais illustra lo e  e\i- 
avilie  | u >licri«pi:- lia i l -  au.ilysa|-<i consei- 
eticiosxuiioul" p ir .i |m» I « t  «'ar-llu - o  ver«la- 
«le iw  valor oo^.'U  lateuto i.inrinnie.

\> la'lli'utü «la p 'rie içâo . «xs t>«vre1 <>« 
«la formai|il - sua potcute v.iz I h - i i i  e<luca la 
n pn w iiU t. «'■•ustiiueni «> m arav illio soeyn »n - 
«te iiX'i’ilo  para  tnrnal «> «|iieri l«« e  app lau- 
«liiltk «I. s«jm * tiv^ri'iu aventura  «!«• ou v llit .

Km Im-vi- li'i ’i'iinoi.i pr i/.er «l<; apn i'ia l-o
■ n «:ivers«>s ln->'liiis « 'a i  o|>rrjs (îiinrauy. 
O u i l«.r. A i-'a  «' Itaile «l«* Ma-* ara nuineon- 
«x-rliKiii • pr.'ti'u Ii- ilar em  saui Ui'iiclieio no
i m «s s i i  r in - n t n >

y u e  «'lu ’iine jà  «Tijin n«>it • «le fo>.la c  g lona  
par i :« lu r r  innol-'i e mm sa li- intcrpivtnr 
a>pielli*A v«>:«, Mil liln ’s i l  is imauinai.m *  « c -  
nia -s iti-('.-iii<»>(;«i ne.<c r « .W r l i .

ïu '. 'U io s  m a i• a - «•o u s 'a u le s  v is ita -  ilos 
p im a es  <• H i'lia le . «le  Minas; «  l ’a l t io îa .  il'» 
ParnaSiylci. u t:u '«*ln  Piiyt il «< .» M iim pani- 
i-iise. «lo  l'a ra , o  S« r\« :«■. u I V a  a  K.’m  

i N ova .il-- l* im a in lu ic ii, •• S ilva  Jar> un « - o

AVISO IMPOIiTANTK
Avisamos os nossos fre- 

guezes que todas as obras 
de cucoinmcHtla manufactura- 
das nas nossas officinas são 
marcadas com o

NOME D A  C A SA

v m i M  C O R R E S P ) H D E N C I A .

l 'M  l'A I l)K  KAM 11.1 A--lla;*c«tiirii-im ,i im -  
IV iniis. sim  s»-nlmr. ;l se«N'a«« i!e nuipas f« i. 
las s«'iupr>' n -pl 'ta «!«• tn las a.s pc«-as para 
lioini'iis e  iiH'i.ini.s. «|■■■ r  i*ri! I rin>. «pu i cm 
ra/em ira>.

r«ar.inli(iiiis.-t p**rf«'ii;â*«. a l» .a  «|iiali>la<t«- 
«!a la/coda «*a s>*li.l< / «.«• Ira ‘ *alla« em  lixl.-ts 
estas r>ui| a*.

I». S -- -S  »1»ral---Siin para  est** i ITcilo 
cnil -te ile  liistâne y r .i .a la  «le >«*t!a c«ir « la- 
ni. o  s«.ram .‘iit" «|ii'.* t« nm s «îe.su- m*li>.<« «'• 
«*s|»aHt<>s«>. p rrin i.iin  a  .Iri ^ue/.
m u* «*.\i/enle-

l'M  XKC.tM'.lAXI K- - l in r a  •!** t «a, —  
S ■ntiuioN i|i/.<*r-l’i«* «pie \ . S  ti i i Uni i 'o.

T ix la  . as n l.m * <le »:n « • m h i :n i>.\ mai.i 
fac lu ia  :.n  na uossa oflicina >íio m an a*!- 
coin «• nom ■ da  « a - . i  Qnaiido. |n.is. f.?* 
nos ipinlt|iiiT p«-«li*to |h t  inl« iiiiin Iíu  «’c h  
ciirn->ponili*nii-s. ipu ira  t«*r a Imtu «  '«• • 
avi/ar-iios |M.npi«* uiuitas «.« >.*iis •«■ni « n 
n içm la '»  s:\o. «•••mo n p u a  loi «s la  >i.a. 
exécuta las por o ii . im - « asjis e isln | « r
■ onvi'itiencia «l«vs nieÿiiios coi’O'simiiiiIciiIis  
«• «'ni uosso pn-jui'Ao.

Alein «las o liras serein  mal acaUmlas e 
o s  aviam entos «le |M-ssima«pialidaile. as cu- 
«■oinmcrilas s;«o iV'inelliijiLs coim» «'SCflIllt' 
«las lias nossas ..llicinas, K" po is «lo uosso
«lever cliainar |vam sj'm elliante ................
ti-m.-Ao «le V. S. para  «pic nào seja aim 'a  
uma vi*/, iiltidido.

■ -v
K. H .-- (i i .\ ia «— A n-nnsMii do lu cstu ixa -  

t ilo^o ilU isirado «'• feita gratis, franco «le 
porte a |)c Ii lo do in tcressn lo  cuja nmrada 
coulieciTinos, Sim , pôde fa/.iT a eiaroin- 

I m «:ida  giiian lo-s.< |k*I.i foll.a •!<• nie lidas 
1 anne.v i a«> im-smo eatalnjro.

g r a n d e  d e p o s i t o
n>:

KOI IMS PEITAS
Knconlra-se n'rsl.a alfaial:'«ri.i.

Impr.-.svo por Jofiô |; \ l.om Ui. l'a r;|>c- 
urapliia |iarlicular !a aliaiatria 

fK IXK IIi A



l;i:\ ISTA KLKCANTK
l „. o 'r  vi- la<la. I.tlior«la<lo ntwolula. illimi-
i ( i:i. .I.wr-.i liaver. sim. mas paro :i Itu- 
prensa .p i'1 for ••-'ilnlwliviiUl. sol. as eojnlio- 
rtii-s im ltó p fii^ w is  para n tiestar n Mia !<•- 
u ilim l<in<t<\.p ie, . '« li»  just.is titulix*. jj.ivi- 
r.i. .'utilo. •! i »iM*lli.*r ostimn e  res|*citoso

\. O iurro.

O
rT l5
c :

o
(P

Hki

l i o  s ee r i> i\ s j»- n o  I.» Io < la  e s t a c o < l c r  i-  
i i i in l io  <!<■ f c r m  iitu  Im te l m o l . i l ia i lo ,  o i k U ' n s  
P '.'iyA iin id 'iiK  n f lk 'ln i s  p r iw v . le s v e u i  á  •  t o i le l -
l o .  im p o s t a  s o b e r a n o ,  ( i s  l i i la lx o s  « I *
l i -n u 'o s  e s t i lo  l im it o  s a t is fe i t o s ,  iM in p ic  <l‘e s -  
t:i m a n e i r a  e s e a p a m  fis  v a i a s  « Io  p o v in h o ,  
ip i e  e l i a e o t i w a  i'ii m im  i ‘o i i i  « r a m l e  r is>u a  ..s  
in - l iv i  h in s e n e a s a c u  !o s  <!<■ o a lo í lo  »• ui4-i:is . le  

s e i la . *
Qil<<r<*villO ' ........ «|iie p iv liin e lw  ! . . .

A  E IgarcV Carvalho

(; nn i lf is -0 . Souhor, á t W  dos aunos 
l'.is,vir ■ > o  ir.i<; 10  sem  1er am or !
C im » tr is t- o  v iv e r  sem  esperan.-j» 
K xp j.ít > ao  vendaval <lc aee.*i«adòr!

Xem um r.ii-' purpiuco d e  I*oiwux.m .
\ c i i i  um sorrir aurora a lv ii iteuto, 
V iv il ic i m iitYuliiia t!:i dc.i£nane i 
(>;i• 11h■ a lliv io , c  m forú) e'oriri-iiiM ii.;,

Mais e n n irp ic  •. deserto  ilo  Saliar.i.
Mais tr is io iiho  ip ie  a nouie li nnicida, 
V ive  i i i :iiIi '.i! ' i i » .  i|inl n o p V d o  - >| 
l*Ci «  le  a IlAr n i v crge l eaunuiMÍHvId.i

P r .i .p ie  .w v e  o  v iv e r  scn~>-l3 mundo 
N.io o i« :  .iiir<> •> prazer. neai a  ventura f  
'  vi«|a i1 e mm a planta em tenra e stiv il 

P 'r.i i|ii v ive  o ->111 < eu iwi desventura.

I Ik ii i i i :u \.

rireilla  Io ili* preriosos hrillianti-s, w )l l  o 
iii<*ii re lm lo  il<-|.e»m un •< traço* «le nl<*jrri.> 
oxjiaiisiva. ivillooa’lo  |M>r tuas propria  i 
ni.'iMS.sifim l «p n -le  se re ia  m ais dijpiit o  li-al 
.Ias c ivatiiias auiatns.

Knlfm ni.- srr.V..jHir ti resolvi Io o  etvrrio 
prohlem a «la feliciiliitle sonha Ia. ila fi-liei- 
d a le  «|iii- miiili i alm a sollicita insaciável
\h ! ...............irá Ix’lln •• x>*duclom a viiln '
Ver-li* extinguindo nsacrille lo  ilo  meu exi- 
lio  lnii}{n. as minhas amoldas epliem era-, >• 
ijjOfll as indispensáveis su jtjifstô 'x do «'Ui i '-  
ino-tor.-vu ifso l» o ti-ii iloin iiiio, apaixona ! «  
i- «Ti-nti*. olisi-i-vaiiilo-nn- rom o unia fa ta 
••ni aiM'ia pi-rs<'ru(a<tor;i. <!<• eliim era ••lii- 
mera primavoril. <!«■ utopia ;i utopia iloura-
• !a <• ilt- sunlio ã  sonho r ÿ r  <l<- msii.

r .  ii»:s s \

Calção e meia de se ia
l>nant" iu n  -J'ria U>m sr i^ual (!i i'n-to 

l>:li\.ioi' o  nosso v'ivcruo:
' (.l'im pïrailor «tu All- manlia inipn/. »i uso 

<to «•.'ili;'io <• ini-ia île  S"ila a to iln - a -  |n»<ias 
<|ti • tem de appan i- na • orte. K>la m -.li a 
a iitiipn  Ia rausmi vivo  ilp^gmtO na s >iác- 
ila le  aristoriativa •!•• II. ilim .s^ lin  tuilo oii- 
i i v  os  allas fùncciorariosdó  ritniúip í*ft o  fil. 
•|iic* silo •■miviiiaiios <• 4jiii* e|<-\eni a-s istír ás 
ivee|K'‘> •-< no iu .vo palacni impi-nal, • n 
I*o Its Iam, Uístanti- ilistaute «la i iila<le, <• 
iin li- » .  tem iti.- ir p.'l;i i-siraila ili- fi-ao.

• »p r ,'W to  jw llr i »  ilo  iinp -ri......... •

0 b :celle de brilhante
1*11 W T A S l \

Nau iili* ••■'iiilt-iniii-.- nuta íi iH V c ili.r
■ •m ^'iiIi- ••ti-fiio. \nt<'s «jne o faiiis, m iiin  
uma «im .sui- i juyíiila a  mim !•• lio, «•nino 
uma i-sm ava lora iujiistica ••s»,nla-ine:

Ku w i  o  (iiau lo i iw  é s  im lilTcn'iite •> o
■ p ia i lo  •■riii'l:n.‘iite  to f:u«-s itiiiora ïU f a • 
iii. ii m iITp -i' ile  •‘scravii <|ii • aspira a lio r i 
iiinu ip i .it <fa lua tMiiliaiu.-a pl..*ua•• :o:|o? o i  
s - r.- !o;\ ilo  ti-u insmulaxi-l amor.

Ku s.-i •• voin|.re!!eii !o •• ipianto nu- si-ri:i 
in liu il.riiea li' - ■ a  miiilia su lunisclo, 
i|ii iU lo ni.- s ria la-roiro os ;irrilli'i-i ilo ni *n 
i-xilid l.m ^o, si i ii u* fnss - a viila lim pi Ia 
r sp| ‘o li'n|i'i|ii |i-n i'x!r.‘ m iisuam or.

SaU-s tu. o  ainnr «liii-m e  c iii ti-u ser um 
íilciilM -iiitilíiiu ie.i.n ia aurr.itnV sruil'.* s.iisi.o;
0 ilor.-s; ilcii-iiti* mais a iuspiiailiuvi en iu ja  
'•ili a  I -nta iuniu-ui ia <!<>> nixsti rins ila i>s-
jHir.ii.i-1  .» :• wm l:i ’ii in:ll»jl:iv« 1 ínl(cnr>ln.
miiil.a lltii*. a  r. li. i 'a  ■•- n lviu iti'iite <‘o  im-n 
viyer< le  lulas. atm v<a ilo  agonias ■■plu’ ine- 
la  |i"< iras. < ra < nfr!'ip ici:lilas pi-las i -i h t -  

s-'ias «la iut. Il'uvia'ia. .»ra ••ói:<ol;v!a< |w|js 
al - l i a '  iiiliiuus.

Kntr. Ianto. ipiau.!<i i.a lia i. liv  i!«» N u U■ -
vanlinto . sp iiiio  trntaixv ....................... ..
nar iiîlo lue «••uiileiiines in inra p.•. . a !«.r
1 x icente •• ctiT im . Escuia-im- . uiiim.

S'iii|iixM|ii<' te ve jo  e<iii>tiiiK->-ini'no or- 
yaiiisnio uma r> a. çâo tuauii-a, um pr.
<. iiipli-to. ■ sintO*li>i* numa si:uai-.io aliso- 
liilainenti. I . a •• iia iíavi l: .le.«lnm liram,ós 
meus ‘ ll.a n s  es n de\ns iriailos .lus I.rillmii- 
Ii n «|ue e irm lam  o  pnu(o |.r i i ;«h  .!.» trn 
hrf«:ln ' .!.•. m u lir.o ipi<- li va ; |.n >o ao  eólio 
«Î0 teu v« stn:o.

Ku llco appn IfiiMVel.iiiSi.tTii.lanM-iile «le- 
M’joso. erav.i-s - iü c  |eira s.-mpiv .1 I mlirau- 
er\ supr.'iuae eonsolavel .le aspirar «pu-, m. 
poiitn lir.i:.«'i> il.» Iimi liri íi.- m in  Uno.

Recordação
1 \ M liKmiNcòijnT.i

Ku li na tua -p rosa i almisuararla 
Xa iloi.-iir.i da  phrase portuauc 'a ,
\ eatiUir nos acon lcs da liello/.a 
Ü'cssa pemiu e u-recia, illum ina la.

liin cont-isinho alegrd. Iiarm -nioso,
, <.>iio a temUram; 1 m c vo io  rev ive :1, 

l» «  temp >s c:n ip ie a  lim ina do  solTrer 
— Xilo nulila o c ' 1 1  >la v ida  vcntiuviso.

Quand» lu.1-i é p.v» -c •. .riso, atiS’.'ri 1 ,
<.» ic r  11 mte pr-icel *sa m i so , i «ti.-i 
Sy up.’o  *'• «ra l- i ■■ v iver, s aupre l u:; ».

Mas 1 11; M l'ivsa  i|ii Iflr.i l ï î it ft , a'Uiiti», 
Sau-la le  a n-e •;*.! ir l.-is'.e c  menino.

\ < r i i|a : 1 1 1 0  » 'i  11 u 1 v i.la  irm  1 .

X. !..

Oilüiila 0 cinco mil m s  uni Icr- 
iin tlf p a lc lo i.co lliic  t* calça «Io Ca- 
Zíiiiira «lt* cor.pailròcs iiilciranirn- 
li; novos, t|r:»ntii* csn ilha. faz-se pur 
medida na alíaialaria-TI-IXKIUA.

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A

Tiiolet.
KMaiuos num eou ali. rto. 
Amauinsliruies a  Mo 'a.
Já 1'ariy. leinos l«;ii. p T io .
Kslaii.osiiuni oe iiah  rio ! 
lio  m iiiiilo  11:1 ^ramleixitln 
Ve-íO .* jjusto<'in trilho ei*ríi».
Kslanios num eeii alierto.
Au:a:iii s K m icsa  M ola

aeltis <!a hmuaniila.íe quanto m a i' 
iiir iili;u lu sd e  v:i.-m-.v .• ile  I umes. m ii-.r 
Iun .0  <!c re ilieu 'o  eur.'i ram.

Quadra
Si vir«"i 'le  .-a/.emir 1 
1'nia - a lva feita á uiix’u.

p. ito l.v^o suspira 
l  o ih í tn  a ia lii'l a  ro ta

A. Hat r io



k k y i s t a  i :i .i :«;a .\t k

M...lu. pois o  nosso mo.tcsio 
pcrinitte ntóo «*<» «I1»1' m inislral-o- aos nos- 
r«,- l ít -iw s  comisi.lo. p rieuo.* n >s faiC r 
algum as reflex.Ves sohro as nui-lanç..* '|ue 
-i- operam  ii'cll- s ■•oiM'■ aconie amonto 
iuespcra Io e «l«- A i r  a nossa opinião solirí-
■ • .|iie po.tcm lo f  <tc l*w i ou uni» n »  pou
lo  ilii vista «1C c l«!«a »c iu .

Nosía«oiiusty.<,«|ueriio*on>is • q u er no 
fraoiio, ijuam lo o  com prim ent" il i s ila 
U lulri. a sse n U  íhvii C il I«h1 :i* as est i!ura*, 
grossiiius c  i» i i f »n iia ç 0 4 s, ui.»s s:- a saia  
tl'llin c  .nlprimento oxagcra to  as-cnta  Ikmii 
u.is p js so a *  a lu s ,  •> m esm o n «o sueca te
o  n a i  >;o pe  piena estatura; ii io  «lovcn lo  
|t ir c m sc jfu m W  jw ra  u .tes. o  alfai.it»; se r  
rigoroso iií mo-ta; •• •s»i«»i»ri»i»-íJil«» mo lio  
to.tis <|i4C s«iftK:iâriC'* jx r .i uúo il.ir a  estes
• hcn'e-s na: aspoc io  riilicillo. i> hoinc.n a l
io  poite, som  in :-»i»v<iiiii'iiU5. u «a r  UWi-i s«*- 
in w  is.ica <|ii • Hie c!ioa« 3  a W  ao s  joelhos; 
a s o h rô »< a c a  « « »  ír.rp io  coniprid  > e hem  
foil-is, «l io  n o  a r  scriu  >• m agistral, ao >|iial 
tu lus st» hahitn i*ii o  -m facilidade.

O fra'|UO miiit *mprido. com  a s  a 'ias  
< !< (ro iU s c rc l u i J-«s e n  l>ii\«», m o  «'• u m » 
iiinovuçin m uito faliz. o cr.Vnos <|ue o-«ir.i 
hrovc ilftnlc. .< iu.‘a«»s i|ir* u  n io  f.tçlin il(J 
t.M*p issc de  form a C<põ-:ial.

m  m i •fo :lm  • «'• u:ii <*xo -lloa ic  vo*íii i 
riu  p ira  p issom s «1ií t.jnle, im ito* f»*«ïs ■.is <: 
s o d a *  «lc «;iss íuo  o  so 'iS lilu irà  com  v a iili-  
go h os s ili.ii.u los pa :d  -ssiis'.

I» ■ ordinário a s  y h r.i; fn/.<* i» .■*"* *  ! n lit«. 
n» i>. de iiCii'iiiiii.1 m aneira :i*ian l-m.ir.'! u «s  
«■*; • adorno imtispc.is.»-. ••'. s  «lii\> .> |i.»:it. » «1 • 
v .s ia  -le cIo/.tio'.i.

Kxl.»

------- : o  —

lias vcr«lai!i‘ ir.is machinas ilt* 
roslura

" D O M E S T I C "
^  . . .  sirse  encontram na a lla ia la n a — 

Teixeira.

SI'MM AIIK  > Tin cavaco \ A-e-o.-inção
l.y r ie i <• a «It '-v is la  Kl m l* '»— \ 
Ohs/rvacãn— Tueatro—A - /ir/u- 
elU-e—O ZeroTiliu—A f.ilta d e e l -  
gaucia—Au revoir.

Knlrv». l/ 'ilon -s. «!•» •■h.»;nVi ii i m iii ur-sia 
sala |»ara ilar-lo  um  |io|iii'ii<> r.u/i ■« i(<> mal 
i-slai. iln ahornviiiK -n lo i|ii<* t iw . < 111 n 11 • t • i 
suiiIm* ip n -a  iiiti-is-ssaulr * lic v is la - naum <'-
• ■vi-u a - huiir.is s.*r ■•oul'-inpla Ia |x'l i 
\ v « < « ' i . I . y r i r  i Manuhciisi-. i-o iim  a II- 
llia «'h yan ti' <• iiili-lli^.-jit>' <!<■ jornalism o ala 
tcrm .

Jnl.'iu’i <|i|'' era mu yal mt. io. • Invu . i ali- 
-o p p n r um a <-lii>in-r.i. •• m .rs uaia falia  
«I*■ *It'Jn .'i |»./a ou ih ' IhuiIioiiu i «Ia \ss<» i.r
• in. ■■ pu/-ni ' «•ni poiiio.h* pr-ifuinla •'lis.-r-
V li''l<l.

n i -i i'iii Io  Ui-< in  lh<' i ‘ r.is ■ Io liillinlo. 
-.'n i i-vi'i'iwâo >lt> jiirnri' a l -11111. o i"ri,ali>- 
um <’• a V " (  por <,\iv'lli'in-i i <| i • rt'rlam i a l
tiva a Iwm «Io ariista «• ilil puhliro. |H'HX«\a
■ •ii. p • i • 111 • 1 'n t iv "  ua luinlri Nlhi-lias c ia  
IhIIii Ia a « llo v is la *  ii<» m‘u '/o>lo ar.is íico . 
n i |iiill * i(in- |wi :i i siiu'i'r.iui"iili> »  r ulil ,i 
>i «-á pr.ipri •. \s.a>riai'ào '*

SAI.ÀO LITTHRARIO

A Imprensa
\ Im pn ii'.-! r>jir>-s<'iila mi» pap^l láo iui- 

)K>r1aul<' na S M 'in b li ',  falhi por Ihkvm  lão  
aiii’lorís.«'la. ijii*' ü w i «• prim oim  a mvijilM -- | 
iv r  ininlia im N 'in|ftrm 'ia  para. cm  su a  ivf<— j 
n-in ia. halhiK-iar a lgum as |uilnvms. cmlN.r.i 
<li'S|ir.-l«'in’i<»>;i>.

l i . *  f a i l l i ,  l a  l i a  - ' l i a  • * in  l i o n u -  <!■■ i i i s l i i i c -  

l o  i :t lv < -/ . m a i s  v . i l o r t m i  h o m e m :  •• i n s -  , 

l i u c l o  .s<M 'ia l K .  p o r  e s t e  m » i i v o .  u  s <*i i  j n *- 1 
• l e r i o  ê  < - u o r u i e .  i m 'n h ' l l l a \ e l .

I» hom cai não póile ih 'ix.ir île viver em  
s*ieie,laile; a nallire/a 'll'leriilim ill-llio  ;i mr- 
i <-ssi.la lc ila viihi em  «'"iiim inn. Assim , for- 
iliatiilo o  v ineu lo île suliilarii^ht !<•. par.» -(lie
• • IIV, cáfla lllll. ilo  ....................... i'Ill.ll.le lil. 1
antes. île oh .e rva r  us ilia'laiii -.s ila s  leis ><»• . 
ci les, s-.il» cujo .-oreo s<* aeh.t.— eml".r.'i a p -  
par<'i.'W (ii<'iu.al",rr.i i lu  i lus seus prineipi.is.
| »vl ‘in la ev iia l <is.

I»eriv.i Ia. portaulo . «I'iiiiI p riiu  ip io  mui 
1't i i i l l io .  Slir^e. Iliip  ‘f i lK I e  p iljau le  a  \o/ 
«Ia— «'p iiiiio  pulilie i.

K •• i lla. essa vu/ aliv.a lftra  ip n -m »  
e inuia aos si-us iloiniiiiiK  ip ie  a Im pn iisa  
r . -p r -s ’ iila.

i .ompr -U e u 'le -v . <1 iilii. <|iie •!<• eom piis 
la s iiã o  s  io e iiã o  leiu <i h» a<  su as  !

'I  »s. em fuce ilas i lê a < m<> lernas. ipu- ; 
apphlll leni a liher.la le  >:» «• o  franco posi. 
Iikisni'k. |mi 1er ‘i n -s n -<'iiiilH,>,e r  no ;uru:i- 
li-iuo . ■.•■•ralnienle aiie lori la.l • legitim a |Kim
a nuhri' m is s ã o  •!<• i|u - >-• i l i/  i'iii'jirri'j;:i:l«?

K' o  p »nt i.
lloiii,»r.'heinle-.M- i|ii.* o  p i." 'i ira  lor seja  

riivsenta  Io pe|.i s -li coiistilitililc: liu iic i 
P“ r  -ii». «p if a-ptelh ' s»' eonslilú  i. ptirs i. para  
pu gn ar p »r in l t . «l e oiiir.'iu Kssa « s -  
p illlan ie 'a  le  île ilefe/.a não .lar.i m olivos 
pa "I couj.-c lu ras •!<• >usjH'i<..io " i i  ii.com|H-- 
tein ia «le  s -m Hsanles p r* -‘iir «  h .n-s?

\ m inha l l ie x ' não . ‘uvolve lo la li 'la  le

K eoüio  ili/. o a la^io •• <ga lo  seutpre  peira
o  r.lto, euilHi|"lci|slc n illi l" . eiicoulrei fcli/.-
iii •nl«* :• pou la  «la ni m  Ia «• r.lpn lo «Ic m 'Iic  (
l.rilllléi- i acha I Io O ilesejailo Ni> <ple lélil 1
iui|M'.li‘lo a <|it t í  11 - l l  'v is ia » «le faz*T*si' 
r.-pn-si'iitar no i i o w i  Tueatro—a  escola  ile  . 
t i los o s p  ivn.s civilisa los c min um a nola  ' 
encanta lora «Io m«ss.» illu s lra  lo  Jornalis* 
ili.i.

An lei ......  m iiila p -rici i. é  vcisla-h" e  si
l t t ' 1  o l t v r v l  II >:t i -. |*oi'| l - e m  o l l t i e í  o  <pi«-
« Ic e j . i .a :  a «'iilpa não i'* ila Assocíacão. as
sim  c - i i u " i m o  . - ila  • lie v is ia * nem «Ia (>»m- 
p .f ih i i  Zaiv.m-llas ip ie  não >»• conheceram , 
n •■■! entrelcr.m i rchu-ócs a 'iiis losas COUIO
• Itias irmaus nina a ilem onslrar o.s seus ca 
rinho; île  tleliea le/ i e  «le hospilu lidaile e  a 
o u ïr »  levan 'lo  no seu coração <le lK »speileo 
seu liiu e iiio  ile  gr.iii.l.lo. ilu a -pero la>  ihts 
mares ila A r le  a se couverlcrem  om  hri- 
lliaiite.s ilo  Seuliui "iilii.

Sim . a i-ulpa partiu <le um só hom eni li>lrt 
po leniSo. ile um  n'i I i o i i i  <iii lodo |nspe<*lor 
<• lo  lo lo  renti' •• syu:p iihi«'o «• am avel /■- 
ferino

Xau ,'<‘vo  eu o . ulpar no lo  l<*. eu o  cr<‘in. 
mn- em  parle. >i I• •• >i i p  ■ n pro|oi|iiin nos
iuiliipi" <pie lo  lo ï- f t t im .............. ...
n *ioe |ii'||o \rc ]iim el< .so  ..................... . uns
aivy  île c rc l i i l^ p ie  s . 1‘ turie

t> e Ío  p rfeilailK iilc  |. cSInu c o n v id o  <pie j 
e  I m !is|V>-ie.'io e ' • I áo  Iniluor ilo - j in -

j alisolula. I j -r lo . <pie em  Imlo «lei^r..,.. 
com  asexe ..,K;iV s. e. |H r.inle aK ilV^H  *

I! o  prim eiro 11 curvar-inc iv-speiloso. ' '
K ilelica lo o assuuipto, õ ...... lo  nteli,,.

lll'ivso <'Ssi• .p ie  eu|eli<l<‘ .-.Iln o  lu lc r e ^ ’
I 'fu m a  soi-i.slii'l<'inU ir.i Kslão em j.,x„  , 

•haivsilc  inleressi's. \ honra, u f<‘lieiilail<."
| a  viila, «pie não sim uossan il. v n i  v r  cftiú 
sas re>pciiahe|issimas. iualiu-aveis.

«> inl. r. s -i- vM-ial ilevn Solxvpiijiir a ,  
parliciitar

Mas. em virtu le <l<* laes |'i"riii.ni,,r,.K n 
im|MTiaii<‘ia «Ia im prensa. <pie «'• «•unnne i «  
ci\ ili-a<’ão luoilei'ua. «pie veiupre o  foi, p^d, 
lo^ar ipie iH-cnpa. tecã promoviito iuaíi,r 
soiuiua «le Im‘iie lic í '»  ou <|e uinh's paraa  
socie*la«le '!

\ iu v li lu ic ã o s u li liu n -. .1 i.léa majji-.ii,^ 
sa. l enilo, |Hirem liilo. • 01110 leve, ileu),. 
loyo a m aior accei*:n;ão. mesmo por |a,.N 
m olivos. sem  o  menor escrúpulo, en» <itie.<. 
lão  ile form a li- oii e  lon liu ú a  a s r i|i-f<.j, 
liim issiim i. ilini lo. la lvez. não soiuenle mn 
r.-siilla l "  negalivo . <*oiu'i auciori-ain lo  
m eiilo assás pi riucioso.

K isln  l ’oiisa sohr.-iuoilo lauiciilavei
• ligua  «le  liHla a  consêlcraçáo

t lin e i i iê  |hiiic"  h " ln >  o. Iv ivam  «te (al. 
la re iu  nom e prop iio , |cira o i| iie llH S a<.i>-
le  loti........ liivito. para  <> fa/ei> m . ‘in imm,.
i le lo -h » ;  i.slo |M*la ra/. i 1 evi-l -ule i|(.
|k->r a«|*i ‘II ■ m o lo. 1110 >' riam  atteuili'li». 
|K'|o mo ms. ã nr-iliila ile s«'ii-> «li^-jOs. K.
■ piem  len i" «pi ■ n io  se Ih • 'lê  ouvi Vis. 
iw n p ie  não • ou li 1 1 a jusiiea  i 'a  «'ainti ipir 
a<l\<r.>a. l*or aa lo , con-cicu lenn nle, i->v; 
uosso» p< -iiiliis p n -  iira li r« s  <'"mii»plli ni n 
cj in i" r.-vollanl • «!«• |e-a-s<i. i •lisnio: \en-
1I0 serein  ju lga  los re sp o n su e  > p.-l is , .  nso-

I (p iencias <los ini-sil|os<l' lie i' s.
I " .  assim , iiijeess.-irío. lu i> p ‘ina • ).— 

em hem <la liiiiuni i la le — , i-siali •!•■«•• r lo - 
s>'.s v L -u ra - |>ara a  r. " iv an i-a ç à o  ila hu- 
p i'M ist.- «Ia lu ion-us:i le g iliin i— i-svi ipn- 
<|ev<- ô-piv-.senlar. pl • lam en le  aucii risa l.i. 
a ofiiu ião piihlii-a.

l.on-.'e ile X ‘r eoi-.e'- i 'a  á l.r.pr-Uvl. 1.1 
con l" <‘s!a s - nos apn 'se i'*a . a lih-‘r>'.1<li-
|N>ivpr' r.‘-‘lam a. ila i|nal alnisa,- 'levé «'Sia

(talhie 1 / j í  ríii" eoiu a jovial -!!e\islii pai- 
le. não 1 I0  len ip  1 il is • :e -cl iin.'nii • •*. mr-s 
iiuii am en le  -lo seu in < lo ile In ça r si‘in -„'«■<• 
lo  e  sem its r.-gras «Ia Arle .

Vejo-o -sempre mal alavia*’o. 111.1t \ibraii',-« 
a (Kila dom iiian le  tio ifiw if «’• •■sla •«
ra/ito auslera <pn- o  fa/ unlilTeri-nle nftu s.' 

! arts preceitos • In A rle . <-<‘.ino á >nn unira •• 
leoiiiu ia représentante nesla A lhei as 

, Mas ha aim lanm  iim-ío l iu iil"  facil«le lor* 
, nal-o m.lis e lrua iile  e iii.iis ainiiV'-l. r--
I conheca ipn- tem si lo  ...................... «'1'V-*11'
j te lie v is la ."  e é ; maiwlar a ea-leira <|itnn«*«'
' houver esp iV Iactiln  por 11111 «lover ile t-.»'.«-

lheirism o e  ilesile  j:i -nliv-gar-se «le cóll*' 
e  alu ri.m esm o il“  iK ilfill «* cn|H-lla. no i:0Sse 
• lis lin c lo  l'.aspar T eixe ira  «pie

i in lro hoiui-m ha <le liear 
l liieri'lo  île  toila geh ie.
'lni'aiVi eomji|elaiiieiit<' 
li ess<' 1110 lo <l<- triij ir  
l».« eaU i-.i a lé  os |»-s.
Kieaní iiv lo  l'a 'ila  
l 'iliia r i un-i'a Um ila 
K co 'a lg tins eotitos 'lere is .

...............n i" mu ver  'a ii*ir« puri/.i' i-'*’ ■ n
lan« coin  «'« 'r ieza* <J''r  f ' - l " "  ’

An ivvoir,

............. I llVAl-
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GERENTE—FRANCISCO PINTO TEIXEIRA
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REVISTA ELEGANTE 

í{ arte c os seus effci
A art»’ com  o  sen eterno  ili> fo  lumi- 

i m iii a su pm n n  i-iir-n  ilc  
inns arileuu-s I t i i  i>- si-m pr- :• sithjupar 
in w iic iv v l •• esp irito  il«?> i|ii • pensam 
<• a alm a «Io » q t » 1 SciiU-ni.

W u o rn la  m »I> a am biciosa pliautaxia, q u < r«la  por 
uma felii-nla-U- sem M im lin ts p or unia períeiçào s-m  
inu-Miln. exalta-se |io lerosa «liante «Ia lacil iuluii.-áo 
i Im h i i s  a«lepi« s pata l«-val-« s < m liiisca <!«> nativo 
«•iitliusiasmo «|n«■ provoca os seus sc;.T«-d<vs.

A d o ta w l sem pre. coino um a niulltcr perfeita, c lw ia  
«lo lioirlltilc sim ples, exprim e, m m ii contra li«;à«i a l- 
^utiia, um  -i.n o  sei q u e »  aiu lac ioso  «pi<! «le  «lia a  «lia 
ni:iÍKiloniii .'i, m » i i  •■.ipiiv.i a a lm a «lo .iriista  «|iie tnil a - 
Ilia |»ara ter «• ilir. i!o  a  viver.

X c ísa  lirill.a iiti' c  eterna ten«h-ficia «lo  Imprv'ssi*- 
iiar si.nplcsm eiite |K‘ la w d u cção  ilus « í w  a<|nn;loi 
in teriores e  «■xteriorcS, procura dar/com uma certc/ia 
consola lo ra  rins seus :q>osl0 lisas quasi to ila  al«sn- 
lu ia iierfcinVi) humana.

Km to la a p a r te  <10 m um lo civilisa>.lo w m p re  triuni- 
p liante, sem pre enriqueci.14 . e lla  w u t e o  «ra to  ro so  
irritante «lc  ufto s e r  humilliaila, lieu» i-wpieciila e  com 
m ais ew i-m io  ía /. p vn -tra r na alm a «U- seus tilhos a Si- 
lutar inveja «lo  progredir.

Kulâo. por uma lei iliv inn , ■ 'oiiioum  punhado«le  os- 
Irvlhis ein p leno azul. su ivein  os seus enjjrandpci- 
nn iitos eternos, os seus e ffr itas  « « « ' ! ( < » ,  sem  tcrftui 

11 varlllaç.'io enfrnquccedoríi en tre <> grandioso H-ni •• o  poquciiino Mal.

Quatorze m il reis uma cuba de razemira de côr padrões á esro- 
Um . nfejkira-sy pur lUûdida ua alfaiataria T l ï l . X i ' . l l t  1.

A MODA

No prim eiro dia tias corridas 
1*111 Paris.

Kra oMii a  le q u eo se le^ a n ti < de  
am lios o*. *?xos  esperavam  o «liá « la s co r-  
rida>, |>:na ostentarem  uni luxo  île  liii- 
lo lt i*  v.-r.la Ic ira iiifiiti- excep» ioiiul. A 
persistência 1 I0  ca lo r que «tarante m ui
tos m exes precedeu i->t«- d ia «le  c o n i-  
«Ias. favoreceu •• co iitrilm iu  para «lar a 
«•sta festa pari si--use um as|*vlo . cu 
rioso c foi.i «lo  com muni.

As «-IcxanltRí toili-lli-s fem ininas cor.- 
ta\am-s>- |>or m illia rese  distiu^uiam-M ' 
|k-U* l in llio  «■ variedade «le  «;or«*s « lu a » ;
o  hrauco. «■ ro s a .o  u/ui celeste. o  mal-
v «  o t e . ,  c n i c a n i t > o  c iin .ire lU »  c ls ir o .  i n í - -
turav.ani-se e in  i«».t«-x os sen tidos «• f«.r 
m avaui. «le  longe. «o m o ip n - 11111 immen 
so talM>leíro «le llores. To ilas  estas U i- 
le-Ues eram  notáveis |K-la siuiplirUhi 
«Ias fm u «is . á<«p iacs nikv estanu^s lia i i- 
tiiailos.

As «-ostureiras o  as mo<iUtas m ostra
vam  o  seu Iw iii nosto e  sa l»-r  e  ns s e 
nhoras inostiavauí qu e  a  craça e o  «•'» m 
«le  se  w s liro m . qui* uaturalun nt«- | « s- 
suem , faxem  >«•!.1 . 11- o  t.ili-lit<- <: ■ 
artbdas «p ie as  scm -u i.

(V x iio  to ile tte  «!e  «lia, aim ’ a t»8o » i -  
m<>s um ccn ju iicto  tAo \.-ma<lo. t.'m I ii> 
(haute e  d ’ iiuta simplici<ln«te t.'io i.ota- 
Vl-I.

ÜS r le ís n t is  «Ur to Ia » a* n'r< '«•< «juo 
v im os h 'osm- « ia, eslsva iit w t l . k »  «Io 
uma sim plii-i.la te esm e ia ila . «pi<- so 
haruionb^iva com  ;ts lo ile ll«-s  «.'as m -iiI kh  

«* c r  K i • W* -  • i . '- ! l ;n .< i ï . i i ip ,



iti*;v i s t a  i :i .i :i ;a m  K
A l C k 'r i *  \ i v . iK ,  < 1 1 1 0  r t e m p r o  d u r a
<■ *.'• ii.i terra  eonee-liita aos pacs !

Ser i*ao «'* ter » «n p r o  n'aima 
um titesouro .le  ventura !
«'■ v i'r  vi^ar mon palma 
ine»ino « o  p.- d e  sepultura; 
o coin an lcn ic olhnr lito 
n'uni asiro  dVtl«}r»su hrillm. 
vOI-o oui trance o  m ai* aflltcto 
tuljrir n'este oriilo trilho f 
K con ter n'aima infin ito 
murmurando n .«A< -m on  t’dlm !

M.xiiia  A m m .ia  Va x  i>k  Ca h v a ij io .

0  rouxinol
iP IIA X T A S lA .)

N a  primeira lioia i l »  «lia. >|iinu<lo a s  1* 1- 
|i-/iis im nnlurera nos in lcrcwoin  o  anim am  
m ais que lui lu, >•»!• o  l'oloriilo. a  "
i.iill.:inii'ii:u don seus »s|H-olos m nliiplos
i- a i-urrwi.-ôn o  a  harmonia das suasformas, 
n i  uuvia partir <■» laniu Loslu «le  um al vu- 
h  •(•> h ■ auto i-o nmxinul.

V tquelia  liora •> rouxinol ran inm lo a ide 
n illmninado (,‘as suldiines p a i^ i^ iu  a dur 
a/lll (lu KOllItO dcsahrta'hav.i-lhe !W |w-tal.is 
i i * c a «  !

Nnqm-lla hoia o  rouxinol ean lando a Min 
nlQin piiim eM n e  am ante sen ti* n prefcren-
• «a  |h I< s Ik-IIos quadros ouluridus. rnilimi-
ii-s. c la i r *  de  v iaça  e  do  corrvr-rflo da  un* 
n m  /a.

\h ! i* ii uvliK 'l can lava «• o  sou m n lo  
|h r lia -se  itns n-niucs vü|k r*<os n u m ex -  
l » i i  liliio  !• va-JO!

K l»  (i U/. •• rouxinol que no n m n  basdo «ht 
ar\i n i l i i  w h iava •> iruitu apa \ nado, cornu i  

um |» iT rn la - li.r  du invhtivi 1 s iltc illn ilii i 
n iti i i v i v i  I Idéal 

O  mu ■■ ah ’iiW  rmiMiiiil «-u cauti-i. ú flor j 
n/illduK nions sonhos. n |wn>l:i |k-I\ ilhada 
•■(• m -a tc ll as do m iro. qnandfi in iim* dos- 
l«-r ia 'li-  a «c iiM h ilidade 1 « a  iuuwinac.to.
• o m o S e  a pnm i'irn liorn ’iJb <ii».
• hcia du  colnridu «• da  ^raça inhnilavcis  
•tus i(S|Hf|iR(> i 'a  ru rn i'f .V i c  harm unia da  
nntunrza a. d^M hrw hnr-iiíi' a s  | *-.a li.  
i leao».

P  I!»:s*\.

. ;  « i * i -  ;  .

Knzcm aunos nu m ez do sclondin i vin
douro:

Km o  cidmlfio José Antonio «le  Mollu 
Kornamh h . di&lineln C irurgião deull>ln:

Km a Ex ma. Sonrn. •>. Anna de IV*t- 
i.-nrourt, v irluosii i'.‘ |ni>ii du un 'so aniiÿd 
Manix'l île  lietlcncuurt.

Aceitem  us nos-vis |iaralK-ns.

—  — > X  -  —

Ceroulas de linho on algodão,

NO LYRICO
Antonio Rayol

Na imite de 7. .......... T lK 'a li» .  ílvm*i í .
inndá íesla arlistioa du prim eim  tenor tin . 
sili'iro. «n o s s o  r<icSUld:uni Anlou lo llayol.

('.orivu esp lendido u  coimv>i1o  eui ’|im|<,< 
us Irv i'lm sda prim eira o  sepm da |>arti< <• q 
( hivii «pio a li es lava applaudia •> \ icloriaya 
A. Itayol q iianduonvia-lhe a v o *  que.oooio 
a li'iniK'Stâ'Ie. o »m u a ai?ilnç.riu das ondasi) 
cou io u Korxeio da ave. exprim ia  n |K«i\;V>, n

........................-  " iy v i< " < / ,  i u jn h ilu e , n 'm in  palavra. a « 'd iv o rc é !
, j n  p r o m p la s ,  e n c o n l r  n n  s  n o  <//:• j • inoçors da aima.

1 jm ilo  de roupas feitas ri t alfaia
taria Teixeira.

• îr 'K

E.ien de amor
\ 0T1I0N  CHATKAU.

Xi s í í  Uin r-vslo angélico, d iv in o ,
Minha aim a se p.'en leu. i|u il irepad«*ira 
Su prcnric pa''.\ som pio na puln.eini.
• : inipriiiit i a l i fatal dusc.l do*tmu.

Assim uni ti; i o lhar, c n leu  sorriso, 
N os 'W s 'irr .r i.-.cciru, i.h m .1.’  furm uM  *
K ilflvad" (to a:uur c xcnlurusu 
\ ivorci cornu o  A il.*■> n "  |tirni«>.

K nesse K iicndo au.or cm  sunho arilent».-, 
V .vercm os seiinim- ni'Kra surpeuio 
\ ‘S veuha di'>|vortar »  x "  u iidlndu;

I M'nqtro jiirc tu  a i i  a- s  ■« fru n 'u. 
n ii i f i is  puni •» n ii qu'^r.-nnui < e.»ejo, 
Ali'in d o s ^ e  is que a tu ilu  l«u ipu  idnicjo.

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A
-  —  

Triolet.
I^ir^a o  • le m o .»  n u ii l.iiix.
One esta vcllio . nrruiniulo,
Tu assim n 'io rs  feli/.,
L irK a  u «ii-rn o .» meu l.iii/„
Teu  curpinho l*em form a lu 
Coin la l cou sa já  nAodiz. 
l-arya o  « te rn o .»  meu I.u ir, 
y ia * <*xti« velho, arruinado.

Pensamento
O homem d e  ko sio kú  I fto qu e  ê lio m ; mas 

O homein de  o l i i d o  |M-nnille o  U n i  <• o 
inau.

Vo i.t a ih k .

Quadra
( I  ni|K»x que |M'rde :l v.i^a 
l l f  e li-yaiili'So moslr.ir,
K ‘ oorrer u nossacasa 
K um •C'Wlume» cneouiuientlar.

Charadas
XIX

Kstudei— 1— na musica—  I — Esta flor.
XX

Alejsrt*—f — a l io n J a - 3 - K ' in argem .
XXI

O secu lo—i —aflirm a— I— Que é vo/. das 
bacchantes.

XXII
K ' Miml.ria a nodôa que enxu^a - 2 '2. 

X M II
D iiplamoule o  esA-ondrijo s«? co ine—1—2. 

XXIV
K' ne me de etdin.a - I —•. d ia . '"  fvsl.\— I.

* h in i.i.
■ lldu liiitiif.. 
syllalstsqun 
siiMimi*. at-

.vli. n M usirae  uCjndn nfto eram sonteii- 
. le  lima Arledoexprim ir.<-ram a A rtedeeou i-

iiiiivvr u espiritu sem  an\ili<» ••slnmlio.
Antonio Kayol é  uni leunr de  meriln. |i-m 

u v ivo  sem im enlu e  a prulunda M 'IIS ifio , 
sain- dur u—ai'<i*nlu—;i »••>/. quando pronim-
• ia a p lin io '. pi>.M-'ainlo s i-u ip »........IToilo
na ••xpi*-s*àu vcrila liSra.

Assim fui qiu*. nu urandi- 
(ô ia m n y— -S m lo  nua fursi 
m m iIm*. n'e.ss»1 cnen loann'iilu ili<
.«nain n'uni «Uii>» liarm onien.
Irah ir e  arrvha lar oa iid iloriu .

\ si«nnriii!« K. Itapisnmli •• os >virtuose«> 
qu o o  i-oadjuvarani rstiveram  na aliura dos 
sous men'cîiiH ’n los ivaes.

Au lon io  Itayul andou seuipn- nu potilu 
liiminusu dus nuvsus desejos. >-undii/.iu-no> 
vivaiiK'Uli- au idéal que nu* ruiuuila e ik k  
••leva a aima nos a tm x  s>'Ki'edus sidi>r.v-<. 
onde m>.< venins u IM Iu  ncouar-nos para 
uma v ida mais pura ed<* sen tir mais d iv - r  
suave.

SALA DE VISITA

DecifiaçÔ^s

S. 1.(1 : l « ! « . I ll'lll l M \

K oiam os St-nr<. a lw ixo  qu : decifraram  as 
eliarodos do n. j « l o  n u s«» jon ia l:

llilliio do Tu n ï. e lin iadii— XIV Item i lu. 
Hr. l'inaud. ehara la -  XV M irtieu i . 
l'au lo  Keval, ehara la— XVI Aquic.i-.
Ilr. Msn Maulri^a. ehara a XVII---T«'u-

tonieu.
Dr. l'oiu-Tim .elisirà I a -  X V III—-Tu -.• ••

M:icliin;is de (*oslili;i Ihuncs- 
lic." só SC CllCtiiilrani :t vt’iiil.i i i : i 

alfai.-.Uii i:« - / /.VA/;///1.

Theatro de A. Britto
( I  m issu lid.-idusu •■ ■■sluna l-> r.-.lai-l«r 

A iik u s Iu l l i i i io .  dru-nus a hunr.i de lima 
visita para u lT -n ^-r uni vuliine- du suas 
pn i hiei.-ut-.s que ai-aha île  puhlirnr soli n» 
l ilu lo . — Drslioni.i •• C rim e—dramii em di>n< 

I ae los ,—(> lîi^au io— eom edia f in  uni nrlo 
e—  M udardo Sexu—eumodia tainlN'iiieinuin 

; aelo.
Nessas apn-.-iav.-is |t.-ru|a- du --u  lak-n- 

lu s<-uti--s ■ a Ih-II.i a Imir.ieau dftqierta la 
a ille  uuia rapidn série d e  vidink-s inur.i--s e 
eivn-as eom u que irnuupnliLs viol -maiiieiin- 
do Ken tir muralisla d e  A>lgU>lo llrilto.

lia oui eailu seena qu e  s»- ih-senn'la nain- 
ral e  rap ida  u  ri lieulo a  e.se u id e r -y lh n i lu 
|kira niiu itiaiiehni- a  ll^ r eu|. ri la du lî-lle: 
suecodem -si- i\uu m ua  vivaeid.nle iriiun- 
phadura os iv -rsona i -iis pir.t •■lu a iv '" ’- 
1er a » v r  I ideira i(n>i."a es(> i-ial u s.-»iti- 
uk-i i Io  e  o  iv i'iocju io e\ptu leni s.i|i mua 
lilnpi le/ p  -rfi-il i p n a  a p d|>:ivel r.- d( l< le.

K..| u qa • o|i.. '|a rnus e s,-nlini"*. i|IIS"'
• lu. i-o inas . i fo v n i làuqn -s.-mpiv ni siu*|'< 
r.im .•• Ion s  «d ias. |i m<> •*.*; s n <ili> •>' 
v-mld.’a.-is de Au»u<to Itriltu.

\u ............... . a .-ri h v i lus. i-.p-iam**
em  tir - i k - l - »  em  uiilis»- lr.»‘> d'ius <|.|i |*r •" 
lu -Ile p liiliear.

luqin-K.o i.i.r Joào |S. A. I.oiiil a. na 
g n iilá a  piirlii-uliir du airaiiilaria

r n v K t w  •

r> iw



«p ii tw'Wsini i ' "  s»-n fsp irim . aeha maior i 
li.iva i l "  ■«'<• insliufl*» sneial, .im p lan t" «p if 
•> m^ iiihI "  ••iH'uulRi valor sti|tfi»or i«* m’ ii
inSliiH’lo  <<*' i-onscrvm'Ao.

v ,-so , «t'alii. iiui* ii>>-*iiM» «•«‘ -•i i|ii«*«iV' 
.•levai.Ao «le soniiineiil"S. i^ i> | x > * ' r  a ff
réta «loliaixo il'rsto |x>nlo i l c v f la .  Quando 
nmilo.—mêla mais «iiu- •> resullieln d'uina 
ouivenrAo. funmilaiia srni prinripios Irjîili-
IIKIllo*.

SAo será. |*ortant". pequeno*...... iloraeo
ilo illusire PresAU-nU1 «la U»'|»ul»li*':« Krauce. 
« i .  para «lcci«lira causa •(•* «îujiel.

Il, ridnplo ei>mo liom phiMpOphn. o s f iir .
0.anu*! rtscsirn oC/uisoltio de Kstailoilosvu 
paix. ilrvi-m niii-ii'l'-r a isto 0.— nflo

m  deixai «li- « iiiiia r pria revctfaefto «la 
.v.iiiiiiiilarii" IU> SelllWo il'' srr Mislei •
1.nl.i i- iuiiuediatauiriitr emnprida a sen- 
tniea « I f  it'inh nmarAo de morte; |*<»r 
iv*n i|iif o  sa ir . l'.'irii"! nA> |> • lia 1er
i-iii |u-iisa(iV'nti<. «*<>n> •> « 'u  a>’i<» île ».....i-
mula'/âu, >i' l>?i" tnm.ir-s*' Im-iiíiíim» para 
< » ii i "■-riniiii"v>. mi. unsuio . |»n*h'rir mua 
-rn tn in i <pir ||i>< l ü i n i s w  W H rtïi‘1. alli'ii-
la » .is  i-uviliil'laii.'ia><lr • ;itr livrsse coulie- 
•'iiuentu: sviilrura. •■m I "  1" u raso, i pie OS • 
laln-bt'i-iia n il vi |k*ii-*i IIICII- >r. rumparad i 
à  anli-ri«iriti''iil‘ - formulada. Iiii-élut ti». |h>- , 
i»'iii. rom i rvpnrsenlaiib'* »lu s.n‘i0 l0 i:ia. r  
imnin d iw cto». cm visla d«i can if 1er official 
<!>■ que e-stAr. iu v .sti.l.». oseiir. ixirno' «.* m  
illustra lus ni«'iiil»r«>> Tribunal France*, 
nilil «levem. «lo limdn al.'iun. toiniir srine- 
lliante «Iclibi'ra ;Ao.

l'.ira o  rriiiK  r.unnw'lli fui lavrada. *tr , 
a . v i . lu  com a< i l iü | M i « i . d 'u n i  i v  lijî.i j 
i|iu' :< w^-inlaJo appm var.i.a |«na dràOan- 1 
lu».* de prisAo, coin in ila lltos ,—|K!na osla
nicnur «pie'ïi «le morte, N -ÿinnl......mvenuio
s»jcial.

l'o r tunto, a soeeslaiir, f in  cviijuncio.q n« 
loin •• üover re<tri>-lo <1 • «l«>fi'ii 1e r  ini v  
r.-s »  .« «le ru  lu uni '!>"> sou* m em br.x, n-’m 
concordar.i n i substituiçAo d'aipiella prna  
par m m  mura de j:r.io rlova lu, considerada 
— aullmi.-i— , sioiph^ini'iilf |iun|u o fr iu ii-  
rHisi* -l'-ii |jr.-i'i-o‘in;i.-i a  i-sia, Qu -n i no* <lirâ 
i|iMt i-ojjila -le mua |n-rinula «|ii<-
lue <h*svaiiiajiisa. <•<! 'ja u o yu v i ootnptt'to 
île suas f.T'iil'la lis  inciilae* ' ' Trçsvari.in 
•io, iiAuI.mii o .lirv il.i . I f  s : t  allomliiKi nas 1 
'U 8 S lolas (in ioavo-s: |».n|iie. a c>nirari<- 
.11 .c •!»«• m- Un- <i|i|io t . iiüon» lu min r i  c.n 
-'■'il •lisjfnivcito. nias lia •l<'f*'fisa «la sua |iro- 
pria eu', s  i.

Km;n-io iju f  n. in l:a rM'.-cssiila<l<' -I"  fur- ; 
lin ilir t-\eiiiplôS «!•• chsu> w n iflltan lcs, .s*»- 
ln>- a »‘S*'"llia «li* fH'mis pur parti- <'i»s rr i - | 
niini'uis. para «pi.1, m ai» rohusicviilo n>: 
apn^u'iiU* '*slc% |imin «le nu-us raci'X 'ini'i'-

** i|UO, ik u v iii. •• fôr.i île  iluvi.la «• <pn- <■ 
fo iin  i-ni r'm i»ra mkm-h IíiIo. Uo ijual un- 
•'upo.win muiio iip,i‘<llo p ira r.'i-»ir.li»r <pi.io 
•Nih i.-utf. i|uiiri Uíl-1-is i.c  prinripios sain- 
tarr> ii.'iu jm'IiuI, pi-lo Iio iik-iu
• •mfisviona'lii. ili/.-ni ipic-, ilcU-rminanti.- , 
«l.t* pi-nas a «pu- a |iuiitnniila-k> i-sia .Miji-i- 1 
lu.

K. f is  jm-Io «pu-, ri^orislo. •■rnim sou, f in  
<|ii<-sl:V> lie |iriuripi">, <-u, si f i » x -  maais- 
Ira'lo, oui M-niiria puu^.mcs r.-na».>os 
iim ijîiiiai-ilu fx^iS 'o ili• piuiii'Ao«-mil ;ls s  -ii- 
i"iiv;is p-»r iiiiin jirofi-ii.las. orn inoulpar- 
m'- liia pol* lu-iK-vol'-n-'in iiK lf.it 

lülv<*/. . lu-iim l:,

\i <a s t . i Riiitto

—— ;>>; _

Chromo
Quainl i •■ « i l  i.ifni -n  
Pars o  Vi-Cim'HK. p'if.iU-

K pclc* CS|KV<> i>intoi\lf 
i» |»ass;«nn*i" fuxia.

Na oïS inlia ipiRiçA frvu ia  
l 'o r io i l "  iiio iiU4, ao  iiiiv.'cut»'.
TAo ju n io * a lo irom ciiif 
Paulo. /i/.i •• Maria.

Zi/i. pa ‘ bu’« .  înlorava 
A ip iflle  e . i i f »  csc'-ii-liilu,
<»s pa-'s roi’ e i f  a i l . . .

K fim p ia iilo  a mita cvsiiiliav.i
V cobiçada •■"iiiiila

O pu • Ixsijava a Xi z i .

P. IIk ssa .

Mais um livro
O  illustre m ar.iiilicnv Xnjjusto Itri— , 

•laii-l" f\|«iiisA<> às luculiriifu -s ilr scii • s - ' 
pirilo intaliyavi-l. U fa b i ‘ If piihlii a r  mais 
uni li\ro in lt-ro «an te , •'"iili'ivilo um draina  
i* <lua< •■oim-.li is, pp ivâin l" a « i> :i  <pif 
■cm anm r an ira lo llm  •• iif.lii-.«>^i • ai» o>- 
Ittdo. i

K -iT îpl"i' fiiii-rilft. •'itiilnt'ido jà  ha 
muito |h'la< pn «liii\w ,i. ip if  ifin  publicado  
«•oui fi’li^«-xito. ilV> | in v i« i <pn- •• .apn-srn- 
t « l » i «  au piililiivi, ii4-iii II»- %ir«aiuos <!<• pa- 
ranyiiiplm: ■■ si-ii noim- rs là  f f i lm -n s  suas 
nbras ju lgada*.

tUvu|w;iiiO'ii"S d :i» -lia-, m.vas priHlu-
rfm -s «• solir.- i-llas «li.-aïuio <pi<-sfiilimos
f  0 l|lll- pi'IISUIlKK

N«>> tvmpus a fin  u-s. f in  ipie os Iioiih'iis 
•If tali iilus^'i s.*atir.iin as lu.us •':»* |k iîVi " ,s  
puliti. a » o  iifllas s«* al>s«ir\«-in «■ oiH'rxa'il, 
l o r n , i n i l a v r l  fasM iim - a »  pm ikin.in^ il>' 
un» iiian If a«‘oiiUvini:’iil<- a publira<.'i\» di* 
uni li\r>i. prini'ipaliiii'iilf ■ <>iu n -fu -i"  à lit- 
tfr.tliun «Irani i.n-a. i|Uf fn li - -  ih'«s vai fin  
c>»Uipl>*la d c a  Ifi:«-ia. •I«,‘ id«> a « ‘ails;i» <>»in- 
p lf .x a x p i f  min nos pm ponm s a aualvsar. 
p u rjâ  s tim ii funlns'i las •• i-siu ladas.

<» s iii draina- -l».’slimira <• i^r'n if- i->»Tip'
i......‘io f lfS a iif ia  d f  plir.is.'s. •« alifsla-l«>
sivo il;t. m isfrias s«»-i un . f in  ipn* S”  pun p - 
a  i:ons« ifiK 'ia •!<• uni limm ni jKir um «'rimo 
isri'iillit, fin  «p if au iuri- sA|>iindo pi-l.i< l«*is 
du iinpossivfl, ii •sir.i«;.'i" ilitnci-railu |«*la 
ma-.'ua d .1 um grandi- s-iffrinifnlo iiimat 
p u a  i <|iudi»« r•n i' .liosplijsiiVtssTui impo-
ICIItfS.

lia  im‘11 •. piiiviu. utnn a-vAo •!<• nfcoidn--
l iiiH’iito <pir nohilila o  al^o/, victima do 
uni c r in if a «p i f  oarm slnu a d •svcnlura da 
sori«' uinsa v iit in lf  «i absoU 'f da culpa c«> 
flrvn  a.»s ollios ila pn»pria si-cicdailf •pif 
tiâo o  cuintouma.

Kulri- Cnbricl •• Alfn-«Io. dous |mtsoi:;i- 
Vtcnsdo draina, dão-s^' sIiii.ti.vks ad ni ira- 
v fis , (pu- sii podr-ai proiluzir o  lalcnlo d f  
ip ifiu  f.sluda 0 •'•m lui'f ii< |Kti\iV'<« huma
nas. sabendo p in ta l-a *ao  vivo, c o m a  v.-nt- 
siiiiilliauca •pu- |UII0C0 real ao sç lho silo  ' 
senadur.

O a in o r.fss ii paixAo ipto pnnln? no • " ia -
f.lo  da nAVlht-r os mais m*brr-s . stimulus. 
esiA Ih' iii dcllni lo  cm Jul a. ipn- nAo pôilc 
.Sfiilir |Hir A lfr»ili» os albs'ios que f in  sua 
aima de don/.olla liavinm-nu fi'ilu ainal-O...

IV'lil l'u lcmus applif.-ir à inffli/, Julin o 
iiispjia |i. pr-Rs^iiienlo d f  S;unl Fox: «  \ 
nuillior t.'in uni sorris" |iar.i l<»lus as ale- 
yrias, mua la ;n n ia  para tii'las as dor»s, 
mu conforto p.<ra toilas as m iseiias. unia 
•l'S 'd lp » para todas as fnlias. uiim esp f- 
l'.liii'i para to lus us infur!ti::ius; u fOraçA"

■ la nudlicr ■.'Uin fù'-"  ■Iff-'irula I f  d fn b iif-
jjaçAo -

V ■••nilfNlnni ilo  iliania «wni In-m unliila;
.i ari-.n» <s>rff !«•> natural, iinprf<*iolia.<'nn-
.... .. •■ atTfltala; lia n e llf a f\pr<'.ssfio
•las sfi-nas ip if  a^f-i Iam. u inovine'iilo 

1 itos p.*rs«»ii:i^eiis se fa/, sem •>síon-<>. ilamlu 
as-im  ffin 'iu .-arae lfris lira  ao e im t lo d a  i » '-  
. a , <pi.-l' im ina agradavelmente.

1 IV i'lf ser. •• iifi«i emiteslaunrs. que iimii 
' apns-i.-o-fiu •'••mplrla •' COnsfifia’iOtSa sobr»1 

•» eon|.-\iu «e ia l  do draina, eneonlrc delTfi- 
los que no» leuliain i-.sfapadii; m as •■ que  

I nflo lia <111111111 ip n -"a u c io r  «levo si-rsau - . 
| dailu eapp lam lidu  por loilos •p if desi>im  

v r r a a i f  •Irainatiea filtre  nos f|f\a<la ii 
m aior alln ia.

A iiX 'is l"  H u it"  if/  muilo. ■• pur is v i ine- 
n w  us iiossîis prulfaças.

P.vss»-mos a^ora ils duas f«>me<lins.
Km priui'-iro Itixar •■ • UipiuiM.* original 

«■m uni neto, orna'.a d<- rauto.
K' iiiik i eonicdla iinpau'avfl. rliLslosa, ur- 

1 d i.'a cou» m ilita I abilnlade.
Ilu li lies# altam eutf «'"in i'viS  <• • v o r v  • 

a Iniinxvfl. ip ie  proviM-nm o  lisu du h 'iior 
por niais scrio ipin S"ja.

Kscripia ao salw r da •jKX'n. eoin >.'fiias 
vivas, movinK'iitadas •ü 'ïerfs.sciâ |ior•■•■■-
10 applain i l-i por lem p*«la  le.< •!«• t&rgii- 
lliaila ; e salvas de palmas.

liaspar e Salom r sAo dons lypos Jioni fa -  
; nclerisados. que hflo d e  provo<.-ar o  risu du 
i  platéa. si o  deseni|M-uli<> da com edia iurn-r 
: a fi'ieAo dos dons pi'rsoiia^eiis.

• .Mmlarde s i'xo ,• l'oniedia em  m il iifto . 
orna la laudx'ui île  eanlo.

K' intfr.'SNinle e  l'spiriliMisa jk'Io  liiuii"- 
r ism o ila  plnase, que proviKa orisn . p< lu
11 'ni •’ fimbii a !o  i l "  enlroclio.

u  |>ulili"i iiiaraiiben.se j;i a ••onlu'ie. : | - 
plii'iiiindu-a c©m fnll.usiasnn» ■ m IW I i.u 
lliea lro  S. I.ui/. p  .r •«•■casj.'io iln.la-nrli- 
f i o  «la aelri/. I». I lo s i «la Silva.

Alui/.io AzfW 'ilo  jâ deu a sua a iiflr .ii 
sada oplniJn sob rf e lla . f in  tfrn  o  ;  |ionr>>- 
sos |mra ■■ auelur. <lf|Hiis de v.'d-a ifp rrscn - 
l.’i'lit ivnn applausos «e ra 1 s «ta p lu .'a  inara-
IlIlfllO-.

Ki- a u.>v»a ;i|lnvi: r;V> uupaivi.il -s«d)n* "S 
ir.iltallin><rad<s i  lu/, p  lu in te ili< tiiiepu b li- 
fis ln , ••u,as |>n):lui-«iS '.s liiterârins •!<■ l a 
m u itop  ivom un os ab cos  da pnblici^ntlb.

i'.\si)ii>o Co s t a .

o : -----—

0 Amor Patomal
K ltA C N K M O .

A i ! oam or pa'.eriui ! se ba sonlimento, 
•pic fa« a o  liom em  ac irc ir -s e  a l»cns. 
n.io é  ito C3 .t«* a  Kloria. c *sc  toru ifiito  
quo en jandeia a > rochedo, os  l ’ivm elheos 
c os consume oui desejos iu ipossiveis 
dosacro  (■ i t o ,  qu o relu/ u s  
NAo «'•oam or qu e  u s a c ie la d o  apae.i. 
e  mn sopro «le vani.t1« fa i  viver. 
p iro la  d 'agna quo ni» se io  a  va/a 
ao louco escondo, une a ten’- ir  c »lber ! 
Kubra O ir  n’uiu voawlu |Karais«>.
«p ic no aroina d e s l i lh  t^l von»no.
•inc ao se io  mure lia a fe. a  th-cc» •> n »  ■. 
e  nos turva da vida-» rit» s e fM i"  !

*

Am b vr.- cm  lo m 'n t fs  île  am arvun
a m^ati) f  o  c 'T ji^ i ' n-*s iuniv«l“ f.s !



RKVÍSTA ELEGANTE

tornava uso
mesmo os mats leves, «'. •* I ■' . ,
u n  vii «u ‘ ro paWOI. tu«h~ l r . « i a m s p L
casaca ou fraque «le faiwnta
core» .nu- mais pre ioiinuiivam eram <» pre-

nmiias sobre* .esa.-as e  fraques «le c o r o  c in 
zento c iar», av,-W .• ,wrvlo c » r iW » 'lo .  « * »  
«a le a e  eolleto «Ia m.wma üaxenilji: o sco iu  
i »í»  branco* oram m m iiw ^ w , mas o  mesmo 
nV> poitomos d izer «tos «Io pliantasia, qm% 
j>a roce-nos caíram no esqui cimento.

O feitio >!as .oilir a *aca í «  dos fraques,
ii.V» s  • as*.»molliai> « a  la com  < »  «*«» auin» 
pasc» I »  V sab is  «le mu com prim ento «-x- 
. -vmvo o  muito justa*. «lesc-m  quasi ali1 an 
m »iu « la h a rrú i «Ia p -m a . isto ••. 12 cms. 
pouco mais ou menos abaixo «Io joelho.

As vistas s io  grandes o  com  raras exccp* 
çA f*. vimos loilãsflssobixi-asacascomsCtJa 
n l õ i  margem «Ia • ImntoniiKTC». Qn i i lo- 
«Jasas roupas tifo. linha n lil .v ;  no ci-tauto 
muitas sobrecnsams traziam lita muito es
treita.

O colleté de trasjKisse com  l ln>i«‘-es. cstó 
muito «'m  uso 

Os fraques tisam-s? com  altas d ’itm eom - 
prim  m io ex«-esslvo, mesmo exa rcra  lo. líko 
u ••rti>* •• a r r - lo n  Ia l«*9 «|uo «p.asi acalsan. 
iM i p  m l i. S to n lw iiu  k>< c  nu 1 res botões e 
m  vistas s lo  um p >lKo pr>,l‘ ingad .s, dei- 
xau lo  ver b'.*«n a gravata. Kste genero «'• um 
pm o-» «vu p liautisia . nào depreciando por 
iss », o  frvp i." de I Is.tão <• ixhii al«as mais 
on rt ts.

04 alfaia*.»;* p ins-m > 1«t  «iiifiin  rooonhe- 
i-í lo  a  im possibilidade «!«• fazer catças mui- ; 
to larjias na co*a  « le n d o  a com ino-li la le i 
indispensável.

Cremos qu«* «losapparocorA o  paletot sem . 
co itu ra  nas costas: jK»r conseguinte conti- ! 
nu i r l  a usar >e o  foltio— m eio justo.

Nfto v im osn 'ossr «lia um  un ioo•sm ok ing».
1 NVi.i sa l* -...... ainda, « o  a  mo-la decretou
. um ihwanCO para «•lie.

Os feitios «pie asstignaiuinos para a s  sobre - 
«•a«acas «• fraques usar-se -bão  i'«>m certi’za 
por m u (o  U.'m|>o. 

lE x Ii)

3 0 $ 0 0 0
1 inn calça do caxem ira dc còr, 

padrões novos, prepara-se pur m e
dida na alfaiataria Teixeira.

SALÃO LITTERARIO

Applicação d’uma pena.
I.i. ha p •..«•«>* «lias. n'urn jornal, a  seguin- 

le  noticia:
«1'rn s«»Ma lo  franeoz. «Iiam a !o  tlnge l, 

m itou  com  um tiro  um sarg«;nto. a  «piem  
oibava. «• f««i oonilemna lo  á morte.

«O  senr. (--«mot não oostuma w  imlul- 
gente c o m o *  assassinos. masilV-sta v « * e n 
tendeu «lever com m iitar a pena «le  m orte 
paru a «!«• annos «le trnhiillios furou los. 
«■ a<sím o  foz.

• Pensam certam ente q itc  r. ttgel ajtradcccu 
«íssa coinm tiiacào ao  Prc-si-bMite da ISepu- 
h liea? N 'ada«liw *. í*rot'.'Stou >•. appollou  da 
senteiu.a para «> Conselho «to Külado.

• - [ ' i v l l r o s c r  fuzilado, díss**. A  execu - 
çfto |>clas arm as nilo «lo ln n ira , «• «<s tralni-

ll*o* pu b lico * ............. i eondoinn.v-ïi,
m ante. ’

« Vacquerie, ito « lln p o l.. ■■ouinM iiin- 
«S i «*u fôra «. P r(s i«li n ic  da ll« |»iiblii':, , « 
x i  nwnsnria a  reeusa. ••nmo e'unnniisieiir" 
con im u lac '«o .» ' 1,11

V acipuTie aclia«|iie o  n.-goeio «•• .
Solin-Ao, «• «'ii «!«• ilimoiliuta.

O n n o  ooiii'Q 'Ier alüsolvic&o a um assa**», 
no som en te  |H-lo facto  «le  preferir' a in.^i^ 
aos tm balbos públicos ?

K 'c lh 'u m  liom ein d ê  seiiUmeni^D ohna. 
«Ins. ««*.x v i*  d »  seu  m odo « le |K'nsài í —N'v^ 
«'• i$to iKistante. Quem  nos d irá  que Cti>$l 
não í- um en le ip te  pm ieo am or consagra á 
viila. com o  tom se  verificado com muiu  
gei|lo, a o  |wnto «le  sosn ic idarcm  por moti. 
vos frívolos?

K‘ « v r lo  «|im* ba uma le i soberana. qúf  
im p<»-uos a c o iw r v a ç ir i  «Ia nossa e.xist«,.(l. 
c ia . mas «■ certo , tanilieui, qu e  «>s «lill, r, l;. 
les sen tim entos que itos ilum inam,sem  uni
form idade «le  foiviLs. iniKlilic.-imgraiiilcoicii- 
t e o  nosso tom|K'ramonto, d e  modo a m:u>j. 
feslar-si- em  ca Ia s<-r hum ano pehsaiuonto 
m uito «liw rs ilicado .

Kst«-s prineipioes «•xleiid«,m-se atixtosov 
seres; p-.-lo qu e . p  -r mais uniformidade«[u.- 
na nossa oiliiCAc>Ki ».* na nossa iustruo^o 
Se «pi<-ir:i p ro :n ov«T  as nossas opiriMcs x>- 
bn- «p iabp ier assuuqdo. « n •lb;«^:lo. iiiuit.» 
s«ï «p a r ta m .— siHJCCtlondo. nSo ranis vozw, 
lu ivcr a|M*nas a o n m l»  do  i !«'a%'ap|Mimii«> 
m onte «• nã«* w r  la.b-iro, p «ir bem  «la conve
n iência socia l.

(k>ns>‘KU Íiiteiiie iile . linua lo  n 'esta «touirí- 
na. «!«• inatacáveis verdades, nu puein ja- 
«lorrt «b^lu/.ir/pie um  hom em  qu e  |jns«ro;i 
m orte  aos trabalhos púb licos |m s s i  oxliilir 
m a ior nobreza  ilo  senliment«vs. comparai., 
áqu e lle  «pu; pensa d e  ino«l<> contrario D 
p rim eiro , em  virliid*; das oircunistaici.is

FOLIII-TMI

SL’ M 'I M l' •—O L í í lo r  em  novo assiinipto 
— Pari..—- L ’  T ra va il»— O Kolhetun— O 
«luc:|.i—O v m -to — A * 11 ■vista»— Au re 
voir.

Qu?ro tirar-to. le ito r , ilas d o v rsas  vari- 
anu-s «lo  «sp leaiw  <|u _• du or.tiuario nos in-
v.» tc neste viver p iU r sito <]_• div« r o í^ ,  vou 
b-v.ir-í.' a  u n a-isu n|)i > ije  novi la l «  ju lpi- 
t l'a  te, ale^ru e .lu ,d :u:n i »  p '«inecias int«-* 
ressantw.

« jíiílO « l ) W ,  (V iri. n. 5  p rov ida  .-s -ni|iii:
uma scRStijiio «li-pr.tfun 1 1 allíviu r  algu
mas vezes mostra-.ms a d«xo]>vàu u*«o me
nos pnifuuda.

Mas isto é  ua Ia porque Paris é  qu^m um 
d iverte e raí-nixs liv.-m r. «• qu.-iu resplan
dece e  nos impo..' u iw jrfandM O f, «• «pi -m 
son  i c  obriga-n ^  a s. rrirtam bvn-, omiiin. 
e  qu -ni si>tuz e  oi:ibrlaiía-m>si cm tudo o 
qu • é Ikiiii «.• ruim,

lla  poucas sentants dou-s^ :dh um fae:«i 
«pi - prima p ia sua originalidade o  foi mui
to OMiiiiK'ntn lo  fo íi  a (. nua e o  ninvel <la 
critica

• I. - 1'rav.ill. «•• um, jornnl Icm  esoripty, 
que fa li»  a b.-m «Ias «ur-v. s .  o p jra r ia i 'e  
muito li lo  •• procura 1«».

D S U pnipri. tario c  «e reo t • «• um «lls- 
tiuclo » p  rann e chefe «te «/r.-.ve* Kran- 

' c isco «.bcliy. am igo in lim o e  urato do  rc- 
*i|actop.:lM'fo Oclavjn Fort, u qui in d.-v*

0 I

aaceitacflo  «lo ita is i t o lo  |Ktrisn-:iM. «pu-.. 
l ic o :n  auwr • '.ulmo.

lia  o  itras jk 'iiiwi'  adm iráveis, vigorosas 
e t.Tsas na «lestra balai ba «lo  iitci-ssanle 
jornal: en tre esta* ha a «le  tau ra  Matoir 
que ó  uma poe lisa— critica «le nota o «!«•
sensaçAo.

Na rodacç&o do  « l/ ‘  T ravail#  suscitou-so 
uma «|iiestno «le  um folhetim , iKisiaute cari- 
ca ’ a «• interessante.

Adulfo Croquet. quer«-n«lo provar as suas 
haliililaçôM  p i'lan t 'scjts <i«- fo ir i i  ni<ta 
am estrado e  sendo in im igo a cen iam  .le 
O etavio Fort, p fw u rou . |Mir portas lrav.-s- 
s.-is, «p iebrar «a  citslaiilui na li«x.va dest«\<- 
pcdim lo a Francisco C lichv qu e  ignorava a 
Mia i i i t « 'i iç io e  ♦mau Im m or,. a publi« a« ão 
«le mu follietim  «le  sua lavra, em  qu e  pug
nava petos inter.'Sv.-- aas «g re ve r  • oui ge
ral.

O eta v io  F o r t, conhei-endo •• a lea u ce  «N» 
Ih.i.-, oj.po/.-s • «• f..i franco a F iàucisco Cli- 
ch y «p ie . p o re a v a lh e ir i$ m o ,co n « 'o r  loti «• u.V> 
u n is  lig o t i A s im ilh a a te o b ra  « le  roda  n é  «h- 
Jornal.

K com o Adolf..CiY.fp,,.l v issr que «  u pr.v  
duel., de  Im a â lia e io  n.'n, fora p n b li. .« I . 'e  1. 
sua mtençA.) m.-devola njVo fora vingada- 
za s  : d o sa lii para uni iluello a  florole à 
k k u jc iv o  CJi«'by que ,„-.«, ^,1^. ,.s r

Tem eu a Oetavio Fort «p ie é  uni du. llista 
de morte «• |H>z-sede lo n g e .. .

« o  m,...v:, los os pa W « I h«  para a t-
i-ordo. Ks.e.s .leliUT.ir.iiu i,Au la v e r  ,.trw i. 
va es .m  ♦de.scui I » .  «• «I.-, hrara.,., * . |,eu- 
q'uet IW I.- .I.. A !« 11.. ( ; r„ .

Itco llie -x e  ;«os b .s ti |,.r..s „  , U„
ra n «: o  rts,, «la orilic  , «  fr, ^

p  >ilo o . l o  ga lan te sonelO alic iNo. «pie furitu 
j  «la lo s  á lu/, no jorna l ' l e  T ravail*:

S C I T S T O

A A. D lloqt'KT.

! A  tua pm sa fr>uxa. mou «pu rido,
: g n e r  soja «'•■> l.sro . .......... o na ga/ola.

la/  a gi-iite b iiibrar-sa* «l'uina |«'ia 
Pi>r uni su je il- .d e  «-.-tr.» «I. rn 'i id o . , . .

Fa/ «> jui/.u ila  çè.it.. c«insumi l »
Km procura «las c  .n-s d a  p .illic t». 
la /  a  gen te  fa/.er corta ca rC la .. •
K |>oi- 1er. v-./.-v. .. xi-nlldo.

K’ mu fatal prixluoto da «-aclada 
D'un, m aucelto u>m ares «le  e?cripl«ir 
Que vo l.a r  d eve  a p rim itiva  rs io la .

l .n a o p ig a  m e lonha. m eu amor.
P 'ra < | n i i i  ;i m '.o  e o n h c « - « - >'«p ie a I*-'- 
l ’ o i s  par.x'u um a c a r . a  d e  A H ('•

P a r is - tü . l.M-HA M.\TWI»

f'.' o  caso «h. «u i ito  ir Im -car lan o  inl1
tOSip.,-’:» lu.

Pur « i .  estam os «-ortr s. s» n a  •> n Illar,',J 
t i  •• corii.t rts nul m a ra 'ill «-•  '  
p ibl.cari.i .. f. Ih i tim  pain  a c a la ra ''.11"  
su 'es. •• .. nivss.. s jm p a 'l. ic o  T«-iv<-ir.i I» 
(baria mais uni fr>'BU« / para *{ .« , .
ma exp i e  s'iu .;i4 K l ’ganciu uo .UoWi* 
«k roe .

Au .«
JVUO DfWVAl"
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i o r u r i o  í ic I S l c q a n c i a
Pari/. •• iv i i lr o  liii>iiii<»<i «l«i | rm 'r 'i-  

a í II iimhi uu ivtisa l •m«* «ira se >1* s 
I:,/ .'miii >'\imnli:i faruM ailr. m a se !■■••• 
:i > ur«> e  a |m n.l.ts, a o a lia .ilr  rm li 'a r  
uni -Inruein « l«va w  ia - «-nlre i«s r:«- 

I!.■>/■■■ mais a|ir>finilnn"< «la M«m‘ :i, • »ur« rim lo <> pre- 
<■■■■> p it iiiii- llii!»  a K Im m iilo Hi.m-i I «|ii • mais w ilis ln i-  
y i l i "  pela 'l ia  >.iiii|>lia-ii!ci>la* «•

K'Iiiiiiii.U. I i iv r l  «• uni ra|Kl/.il*' IU u u ih w . a lm m io «‘a 
a. a «l«in ia  •!■• ISella- Vrle* |> r ln : i v  a m ua f.unilia 
• IÍxlÍll<*lll |M|Í>Í*'II

i l  In rm  io  . lu n u  «piin/.*: « lia s  l io  Ix m lo va n l Sa in l- 
lii-r in a iii. iiiia ïuN i e i-lo lirn va -sr m ua lesta  |*airi*»li«-ii a.. 
MiiiiMirlnl 14  • jnil.*»- 

i )  « i j l lo l ly o ï iÿ in o »  a li le v «* a > u a  w n la - lc irn  éta in .ra- 
ç 'io  m en ta l, a  A r t e  r.a su a  i i i i i Iw . m a is  co m p lé ta  «km  a 
su a  «U -xlra íi npuUm cia m a i*  a z ia tira .

X«Vs u n e  soiuos levatlos si inpre |m*U» esp irito «U* Item 
se rv ir a  Arlr<|in\ «-<>ui o  son csplcm lor, «•••m n s -ti en- 
priolm  «m lean te . rioS ilirijto «r imxs inspira n |>oiivnmeii. 
lu  :« »  invcjnvel «• A K iiuvriilado. quoiviiio:* ta m U iu _lwjo  
(|ii • iv ,uu\a a ftw lailns ItenKNtjos.nlirir uni T orm 'io  «•«- 
Kl<‘^ai:<-ia «‘impii* s*» |KMlerJo lo inar ( « r t e  <is uossns in 
tima li>s frejniozcs.

K' m ua util ïikcrsfto para os «pie « i i i I k w i i i  iiioiIi r- 
m in  "ntt* a  a rte  «le  lrajar«pi<* «• ce riw ta  il< 
aprim orado. «tourna «telicaile/a sim ples, 
ni'll.i n pn 'ju i/o «los a lnvios Iiixomis 
pLan laS lira  • 'asu iililfli* vo ir .* ,  

n  in*~- «• T«>rn>'io<te Kli*can -i i si>lli«’ila  a iw nas «!«• m ua «■oininissâo >o "n1 
•las a> i h > 11 « ■—. cm sou jm sio il*- Im am  p:ira A n n s 'in in  «<lil(Mtanlei> «pie 

Muita a fcsia. r im lia  «tflilwnulo . |nir l'sen iliiiioscc iv to . s irilo  apu nv los  
iiiis-.ki. 1111 ; 111 ' I • i s.- vi'rilii’arà o  n u is  vola lo. «> ipial rcw lirr i» m u premin  
|iri«'iari«s «|e-tn Mtaf.itaria ••■>mn m ua prova <l«' ve|N*u<V «lo #011 
Miklcrun.

D E S P A C H O U -S E

A aros jnulrîtes tir eu f in i 
ras /mro foins e.r/)rc$S(uni!Ht<‘ 
fahrkûdos /tara (i alfaiataria 

— TI-:IX E l HA—

A MOÙA

A Moila <|III- i 0 .4 e  inonn-lilu >»• im- 
I**.- a  I«hI«i ni-li-^JUito «• a  soluxN-asara  
ou n Craque «I'iiiii •'■•lupriuioiil» rol.it i- 
v.iiiM'iilo «-xa^orailn. Ik'vomouS «liso r- 
var«pii'r<>iu|M-u-»- ù 'osia  v«7 .iiu i i :i li- 
iniilo/. haliitual que, p a ia  passar «lu
• l i l l l l* »  <'Urt<» MHMl.» (>k|lll>l'ii|i> Mil élx
uiuitu l.irja>ai> m u t »  i>»tr«'itii. u«.»s fur- 
i;ava a  sojjn ir m ua o r tom projzix s^iva. 
lo r iiam l" o.»las altura«.i'i-!> «lo  lima len li- 
«lft«i lal «pu* sô ilo|Hiis <!<• uiuilas i-sla- 
«■oo> u.ii i\ii-so a •lilTorviu.-:» ila iiKHla. 
D'osta nm iirira a< roupas il'un i amu> 
| «ra  on ln i iiàn |Kir. «*i:iui riilioulas. IVir- 
ianln. mu vo lm lo  louv<>raos ii>isso> - 
Kaiito*. |k*I i i i i i i lança rapi la qu«* li/.i • 
ram. saim lo assim «Io ooiúniuiu.

«iisM 'mos na iiussa «•limiiK'a 
n. li «la •Iti'v istii K l«van- 
i‘:i ‘ nSris-asaoa •■■(<■ lia  

-  In.jo IrX lIlallI O.llo.
ni-iilainia nlior lo in  a

-ntm vasa» as o  ilos ira- 

in m l» j i i ' l f s  d A W W
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Triolet.

Yi.le  chie. I o n  vestido,
154*111 C íllil.1 . UICU
|K\ clcgaiw la |iossui*lo. 
Y i-tcc liic , tX'i'1  vestido ’
41 ii4* prazer. não sains tu. 
Nesse lusUmlo.niou quendo, 
Vi-U* f li ie .  I«cm vestido, 
liom cniita. meu l.uhl.

Charadas
xxv

Tem  nae'rOa <ta Krança 
K u « jardim  seacliará— I.
Si'iiilu assinicu vos garanto 
yu c mio má—2.

S c fores ali* l-i- 
XXVI

K’  v ir tm le -e s la  prcjiosiçüo—ile  p razer— 

na |Jnnuaila . XXVII

A prim eira- i .  c a  m aior— I. Poik« fazer 
fe liz  ou «1,‘Sgraçado.

XXVIII
Isto já — «'• sem  dem ora - I,
Isto cá—i5 mesmo aqu i— I .
Km igual sa lio re c lic iro  
Outra igual eu m mca vi.

XXIX
Rstc advcrhio aperta um liom em — 1—2.

XXX
No e s p iç o e s lo  instrum ento toca-se--I -I.

Quadra
Si mu vcllio  v ires  fallando 
Junto a uma m oca fonuOSl,
Tenhas m edo do tratai.l*
K‘ qual c o l in  venenosa.

Anedocta
Cma senhora manda cham ar o  seu me

d ico  •:*. diz-lhe:
— Toiih o  lid o  lio je uma grande d òr na 

liu g u a .d ou to r ... fleço-fh<> que a  exam ine
o  mi* d iga o  qui* dftVO fazer. ■ •

— Naiía di* m edicam entos, respondeu o 
m edico:

A lin^ua p ic-isa  a p e n a s ...  d esca n ço ...

Quadra

ü I(! li -  11F E
Kaxcm anuo* no moz de outubro futuro:
Km 2, a Kxina. Scura. li. Joanua It illa d e  

Macedo ílritto, irmaii ilo  nosso d is lin d o  
redactor Augusto Itritlo;

Km :t. a interessante Odetic, (ilha <!<> nos
so  am igo c ircu lie z  A lfredo Nicolau dos San- 
to »;

Km í,  a Kxma. Scnra. I). Innocencia da 
Silva Teixe ira . virtuosa i-s|Kisa do estimado 
proprietário d o t a  Alfaiataria;

Km X. o eslim ailo cidadão V ictorino Ho* 
drigues;

Km 12, o  nosso am igo «• frvguez João N o
gueira:

Km 15. o  estim avel cidadão llatmuudo 
Ferreira d e  Souza;

Km íi». aK xm a. Sei ira. I». Maria da Silva 
T e ixe ira , d ilee la  tllha do  estim ado própria* 
t:iri<> il<-sta A lfaiataria:

Km 22. íi Kxina. Senra. I». Maria Salomó 
d 'A lcov ia  l/qws;

Km 30, o  joven  Antonio Augusto d e  A l
m eida lirilto , d istiucto estudante do  l.y- 
W ii deste Kstado. tillio do  nosso i*stmia\i*l 
ivdaetoi* Augusto lirilto.

Acocitcin  os nossos paralwns.

A velha namoradeii-n 
l ie  e a lid lo  penteado,
Tem  traços de choradeira 
Num desgosto iiu*s|M‘ iado.

Triolet
Paralicnsao Ikisi)  fiv/u ez 
l*or termos lei ans d e  seda 
One chegaram  neste m ez.
I ’ . i r : > l , c i i s  n o  I h i i i »  f r e - i n c /

N o m gocio  ouïra vcrc.la 
Seguiremos dintn vez.
P.iraU*ns ao  bom frvjjiu z  
l ’or termos li*nçosile S'*da.

Deei&açõcs
Koram os Scnrs. a1i:iixnqu<Mli-cirrarain as 

c!.aradas do n. lid o  nosso jornal:
Or. Pi nau I. cliarada X IX— l.dã. 
Kli-Miian—charada— XX — llilw ira .
\livs l> ity—elinrailft— X XI— Kv*»lii'.
I»r. P i »  M antciga.fham  la * -X X II— Mata- 

Lorrito.
I*r Tom .T im .cl.ara  In— X X III— Itiwonto. 
Paulo Keval, d ia ra  !a -X X IV — ll< nyala

R A U N IE R  p if lo  (' :i/til :tç:»- 
ha île i e*:obí:r :i ;ill:iiu l;iria— 

TEIXEIRA.

IIOKAS TIIEATKAES

Empreza-Ficarra.
(> distiucto e sympatliiiro a d o r  O s a r  tt- 

carra, ã  frente d<* uma eoiiqKiuliia de ojie- 
ri*ttas, que organisou. tem , durante o  liiez 
que lio je llmía, proporcionado ao nosso 
pulilieo noites ile  ap iaz ive l entri*teiiimcnto.

(>)nta a sua eonqianliia alguns artistas 
conscienciosos, i I íkuiks d e  apreço. <*. n 'este 
numero, nfto vaedlam os em  indicar M ."'' 
Ih 'atriz Itosaiia e  f.. Knarra, artistas trstos 
que já  eram  nossos conhecidos, (ãm io  quer 
q u e s t ja ,  Bealríz llosa lia , que já  não faz 
apix-nilizagcns. pois que í* im*onti*stav<*l 
qui* si- ad ia  vantajosamente ndestraita na 
nolire arte do  tlieatixi, tem <• dom pivi-iuso 
d e  a iiKariargeraessynq iath ias, è C . Kiearra. 
si j;i não fór:« noss-i eonlMiádo. Iiasturiam 
os IralKkllW- que ora tem ejthibido |«ira 
que o  r.-putaswmiw artista d e  m -rito real. 

Não ilispom os dO espaço neccssario para
forniuhii* U«>:i • r i l íc i  .•..mplelr» <!<> <Ii -u -ii i|h*-
Iibo <las p:i.*:»s já  óx lllb ida*; m as não |kmIc- 
iiios  nos ilc ier em  n co n la r  o  Ira la lliO ti'estc 
ultimo sirlista. na p arle  d e  tíaspar ( i f l  Ücl- 
iin itos «S inos i!e  tio rn eville ». da qual s<* 
iiHtimliio. l ’a i '!  fazer o  que fez Kiearra. cm  
ililTer. etcs situai.o. s da  p iva . é  iw e ss a r io  
1er cstuila ío. ter aptidão— ser arti<la.

(loiisogtllnti'nwnle. a  «U ev is ln ». que eon- 
sag ra  am or esjioiitaiieo ao  < stmlo, á s  apii- 
i|im*s  e  a  > artista, não pode d e ix a r de apn*- 
sentar-llic felicitaçoi-s s im o m s por i*ssas 
conquistas de  apptiusos, muito ju>i<xs »• 
multo n n w id o s .

A té  ......... <m que Iracarue* esta*
lijíc irasliidci*. a nu» lesta Kmpre/a H i'a iiu .
tem feito cxlu tiiçãodas s cn u in lo  • |" r\*ttas:
■ Ifcicc.'icio Iduil> ve/**si. Mitscotli* ii c.m,
IIoimcos d e  Violeta, r.i.mii i .. .................. as
v ivés i. Ksludantcs em 1’ar i av.il lidenn Si- 
uo< de (^ .riiev llle  ilili un e l>i Purv-mU*».

O . esfi n  o -  do llldstr * e üynqkatl ••-»» em- 
pre/ario. «v r lo  q ir* * í i ’ m r  •' ivi. i.e

apoio ilecidUlo |M>r|Kirie do intclliaentr* pu 
Mico maranhense; sendo, iK.rtaoio, ihkuos 
votos que não llie seja elle j-imai* retrnte-
ailo.

Prcvali ix*-S«* a d leu s lll>  do «!ii«*jo |>ara 
manifestar seus aaradeeiliientos cardia es 4 
mesma Kuiprexa, pela gentileza da ollerta 
que llie fui feita da enleada para uma ea- 
iteira, mule lenios tid o  avr-.utavcls lioras. 
assistindo aos variados e  Ikuis espectáculos 
qu«J se estão rcnlisamlo no «S . l-ilix.»

SALA l)E VISITA
----- -̂1*1=:-----

Joaquim Pinto Machado
Komos honrados corn a visita do  nosso 

estim ado am igo pharmaceutico Joa piíiq 
Pinto Maeliado que lia pouca* horas el egou 
da Rallia, i* que na KaimMade de Medicina 
d 'aquelle  Kstado, acalia hrilhanteinente de 
provar as suas habilitai.■V.s teclm ieas e elii- 
micas para os lalxir.itorios de  Ptiarmada.

iVm lractado para d in g ir  a  n crú liu  Ia 
Pharm acia do nosso am igo Commenilinlor 
Augusto O  sar Manpn-s, vem  elieio de viila 
c  de es|H*rai>ças tom ar o  seu <*‘ cv.nlo |wst*«, 
c> pc ram lo na sua anlua tarefa mereC'T a 
çonham.a e a estima dos qm* o  pw u ram .

Jorupiim Pinto Macha to é um cavalheiro 
d is lin c lo e  possi.e as bcllas qualidades do 
homem inlclliueiite e  tralialliadnr.

As nossas felicitações e  agradecimonlos 
|n*la delicadeza da visita.

E\PED1E\TE

Pharmacia A. C. Marques.
Tivem os o  prazer de \ isitar na noite dc 

•$, a pliarmacia do  nosso distim-to e estin ». 
«Io am igo Commeudador Augusto lV*sar 
Marques.

Km exposiçflo.enm o SC achava. | «ra o  pn- 
hlico que no llMgo defronte d iveriií-se iw 
festa de  Santa KiÍon««na, tinlia um altractivo 
syiiqKllblcO com  uns fi'«cos de lu».*s eatnhi- 
antes pivijecLa los de uns vaso* de c«ins 
que eslavam  so l.ii1 as m es i* -m ostra  lor.*s.

Kra um p is to  ver-sc a manoira eonveta 
ed i^u a  |K>npic c ila  68tA monta Ia c o  aceio 
que reina em seos lal"»r.itorios tcchntoos 
e  eliiimcos.

São dignos de  e log ios aqui*llrs am tv.is  
rapasi*s qu • ali ira 'u lliam  com zelo c acli- 
vidadt- paru nunca desm ercccr a fama que 
goza a Immii uioniada pharmeia do nossi 
am igo Commeudador Augusto C. Marquei.

C O N V IT E

Komos convidados p ia disíincla Ctiss* 
Ksin initial liar.l assistir •►sfeslejos qu * e -  
lel.rou ih «s  salo.«s do nosso l.y.>*u na notte 
de  7. iv.mmemor.itiv..s á  m>ss:i prim 'ira 
Ihdciieiiik'iieia. .

Não |KI lem. s ali c o iiqu r i v r  I»>r 1er n- 
eado doente •. nosso r.%laetor-cliefe i 
llessa. a  quem lliihnmos iiwuniliidn ile ik»
tcprcsi-nlar.

AgradiS'idOS pela di*hej liva.

I .n p iv » . .  por JikV» II A Ijomlm. i»a r»|M-
••r.iphia iicirllcular «Ia nlfaiaiana

r m v K i i iA -  •



RIOYISÏA lîLKC.ANTG
Koi an oaliir île  mua larde que v i-a  pela 

v e *  primeira.
Lembro-me Item: o'In saltava. bnncan.lo 

sobre as iKNlriiiliOÿtlo corr»vô'scren«>.. .
Yi-a, iiîlo puilo rw ls lir  aos encantos de 

Min lielloza plaslica eno im an  «le  nous ollms 
scin tillan tes...

IV 'ill-llieim i Ix 'ijo. . nilo me rc-s|>ondou. 
«cciili.'in l » o  io s (o  foniMXSO na< in ilosscli- 
nosas...

KxUictico, iiu locbo. contem plci-a >• bai
xei a fronto, dom inado polo |wjo.

A lua n>iii|»>a no «loreo da monlîlllli.n, n -  
flectindo sol irons nxuasu sua figura encan
tadora e  liella, i*s|«àlliaiiilo a  Inz «!<• sens 
n iios ntomos i>elas campinas a lé m ..

A donxclla desprendeu de n-vo/. uni ollinr 
«le nmgia.

Nào pu île sti|i|Kirlar a lu/, coruscante île  
sous • <1 leis divinos. o  p rostivi-m e a sous 
p é s .. .

T iu locra  encantos ! —o  socego e  a frescu
ra <la noilc.

As casuarinas cieinvam ao m anst pei |«is- 
san la  brisa scivna, e a< flores entiv-alier- 
las «leixavam egeapar «le suas coro llos  os 
Itorfunn-*  inclinantes.

K n cor«vg<» oonria. corria  aprwssul.......
Km uni m agko  auocio lllou-m e coin « r a 

ta , e interrogou-mo com  a iudctmivcl do- 
i;ur:i <lo sua voz angollca.

— Devéras me amas?
— iili ! sim. am o-lc  e muito.
l'i-ixuuia ú imite, A brisa «pie pcissi o  ils 

l'o ivs . |>ois lo i las te  «lirilo  <> que s into  |K>r 
ti.

P o r muitos «lias ciu'ontrei.iiH* «rom i*ssa 
■millier divina e  m ysioriosa, por «piem  son- 
tia-nie extrem am ente apaixona lo.

Sua vox dooee  lii'in in odu la la , n sou p o r
to cli-gantc e  ll.-xivel..:uvo:i; II «  «i garlw» ar- 
rcbaïador dessas virgens criai las jtcla con
cepção a ju sta  dos pOotas e  «los p iuloros  
untigo*.

T ra java  seinpro île b m iio o c  confm idia-sc  
ás veze» coin a cAr <la neliliun. iw rccenilo  
acom panhar o  vùo «las nuvens levadas ik 'Io 
vento .. .

A minha im aginação perdin-se no abys- 
m o d a  tào insondavel e  incom prchensivcl 
mysicrio ! . . .

l>epois vi-a habitando uni |>alacio encan 
tado no fuiulo «lo m ar, onde clla <■ as s e 
reias, ao soin de  m ua uuisica iH -n^rina, 
caut.i'am  «locorticu lc.,.

Km iucbriava-m c electrisado com a m elo
dia île sua vu/, indecifrável ■■ nicigu, pare- 
ci.'iidt •lue «rnvir a illes o  som  de  linrpus co
lins tangidas jh'Ios an jos w-lest'is.

<.»iii/. lau iiid iar |Kiru e lla , nào pude; elia-
mc'-.i, ii'.o  ni'* i «:>|hiiiiIi 'ii , . ,  ^  - -i-iji

h'alii a  pimeo vi-a suiuir-sc nos ra ios de 
lu/,.«pie piojc-.-tavam do sol ipiasi a occul- 
t ir->e nos p inrarosdiis s e ira u ia s . . .

A ' principio p:.receu.ine mu delirio  da  
iuiajùuai'ftii a  sci-iki «pie o liw rvava ; mas 
iiSo , i-ii dorin iae  «o n l ia v a . . .

guando «les|>orti‘i, nada vi; sentindo ape 
nas a  agradavel coimnocâo de mu U-lln 
SOIlIlO...

C. C o s t a .

■-- - - r<sc----

A Zefa
Ncstc viver saudoso, «lespresado  
l ’--r ti mullter ipio i.uito amei mi vida,
Ku Imsco conio a llor cuiuiurcticciriii 
w ix a r  i ci dcr a fr- n te ao meu pa s a d o ...

K sinto o  p o lio  oppi'csso .-unarxuiado 
Ijim lira iylo  o  nosso ainor—lu/, csvaidi* !
K c.'ino v ive  a rola entrisUxula 
Por t i ...... eu v i\o  apaixonado.

A h  ! vê  nm llior. algo/. do  mon «lesliuo 
Que |wr vaiit.Mlo sú, p or desatiuo 
Synili ili/.aste o  n m o rco îii lalsidiide ! . . .

I Tou anvu’ foi <pnl nuvcm pass-'iucira 
; Que dcixou -m e na «> lere •■m rcir.i 
] (• coração  Iwnhado de saudade.

j Sotcm liro lîC>i.
IIKBIIHMA.

Sophia
Koi na sala luanra.de levi-s listr»Vs «l’on- 

r » ,  que eu a si in lerjin -lar uni d ia ao piano 
Meudln-lssoii. ÎH'Iumiann. as l'nii.w de Itadi 
as sy uiplionias de Ueeiliowen.

T in lia  uni i m ii i k * liih lico, lem lirando pal- 
im -irase - is ien ias: cliauiava-si'S<qil-ia.

Kra a lla . île  mua lirait* lira  de Imstia. 
com o certas aves t é n ia s  que os avia iios | 
conservam e  qu e  alii v iveni n'uni grail le 
ar.lolcnte île nostalvias de  sélvas, de  mat- 
ta< eerra las, d e  s<>ni!irios liiisipn-s.

Nervosa, île  mu di-sdem liiiu lg " de fria 
llor ilos jrelos polares e  iriste. iiah ia  a arte
0  s»'u u ltim oaspecloa.<ua ui-^ullM>sae.»licça 
e  recta cm  frente >'as iiarlilurns, «p ie os 
sens nllius xan.iis liam  e «p ic os sous «k ilos  
rosados e  aristocráticos exocntavain onm 
perfi'içâo, coin d a ro  ciilcn iliiiieu to  nas te
clas.

K d e  lodo  o  sou m ilire s c r  «lolii'ado, «le 
to lo o s ^ 'i i  p i'rlll deim a^eiu  de jaspe, irra- 
«liava mnu l.nruu n'a « ig a .  melan-liolica, 
uma aurénl:i de puu^'iiiva au iaivura. mais 
dcsiilaila que as sympliouias île ll^-thowcii, 
em uosi ti nias aquel las musica* cx tv lsas  ti- 
vessom si.lo inspira-las i.'ella.

0 ‘ arninns, siilitillissim as «•ssoueias «los 
linos l'rascos fa-i'ladns do  Iiim io so  iKHidnir 
•l'es.sa musica Magnolia: an im as va|>onxsos. 
m.’inivdliKSos |>erfuim-s que iureusacs :i 
noilc, «le volupia. a m a  uK'ova. conio a « 
piirpiiriuns ln "V .isd u ; n-.sas.fallae a lillgun- 
gom  aüid.a que as \n/.es l.iiniaiuis não |w>- 
dem  fallar e  i l iw i  os  nmnnuri«>s estianlms 
dos SoliliiuontOS iinpi n-eptivcis, iniuiacu- 
lados, que alvnruçain a aim a auciox i d'ossa 
son liadori Supliia.

S<‘i «is arouias. s> i as o-ssoncias terôo os «'f- 
lluvios cji'tns, i»s lluidr-s luaivs «lo exp ivs- 
sTio. o  rliytlim ii ineiravel para contar que 
kiU’iili'A | M lj)ila i.ix «li.u <  ll;i m> 
cliituima d'astn» llie  inll.uuma o  |»eito,qiiaii-

1 do  vo lta  triste dos coucx-rtos egi'i'gW s e 
vae cnclnusurar-se na alcnv.a,— inudn, mu- 
«la. Uilve/. soli a  nêvoa das l:i-/rimas, na 
einovonte concentração dns que morrem 
àmaudo.

C n n  k S o i’/x.

• '  - .1* 1' '  •
Aopoeta das ‘Rimas*, o Sr. 

P. Bessa
Poei.a, tua lyra «'• inui suave.
T.Vi d<ice c-iiiiD mn canliuo do. uma avo 

Km lioras malina<-s ! . . .
Ao  «eu lirando ^ o tve io  n.acllento 
Sû de.spren.le <ln ii'c ia  o  pensamento 

Kio  busca <Ie iilc iiics  !

S irrindo ao teu con la r m clodiozo  
l'u i futuro rnui içrato «rnudioso  

Api^iroü - t o alem  ! . . .
Tina visão lüo Ik-IIj i>h iioa tfloria 
t;m la i»do -t3 . poe/ji, um a Victoria  

T e  appareee tambem !

A harm onia f u  de tua lyra
O  nosso pensam eulo, qu ede lira ,

K-nlieljer-se de  lu/. ! . . .
Tudo  fallu, eslrcmci^S. Iirillia eiy juta, 
t) leu docc  cantar fulm ina e  encanta 

K delirio  produ/. !

Continua, jKieta, cm leu s uorgeios, 
lK jlu / ,«te  llorcs c< le  am ores chcios  

lié  doçura  e  so ir ir  !
Continua co 'a ly ra  «liilçuro&j 
«,*‘io um a preiKtn lirilh jtite c Imninusa 

OlTrecc-tc o  porv ir!

H "A I t e p u li l ic a " , C î i r à —7 —8  —92.

Kii.\ni:isC0  l lx im K r-i iik  MKN»r/ns.

-?-----
C i 'h  I c s  île fuslùo branco bor

dados, p;ti"t colloles, ulliina ex
pressão ila moda. recebeu ;i al* 
l’ai:itaria Teixeira.

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A
--------J - S J ---------

Quairo azul
Ivntro um a deida le e um rapaz nam om do: 

—• Q u ille  a  novidade m ais palpitante «la 
fesia dos lle in ed ios?p'.’r/unta a n ioçi.

ti r.ipa/. lo<loeatita e  c lieio «le eutliusi- 
asm o:— K' o  «to ru e iodo  H egan c ia » d a — lt .-- 
vista—  do sym pathico T e ixe ira !

Nuances
Si uni gain iilio e  l>om rapa/.
«.lu iw r ter boni cacunento.
Venba á  nós. si é c.ijki/..
Ili/.or o  seu pensamento;
K n lão  lo g o , so in  dcnv.ira,
Klogatde «• veslin  m os 
K a ch a r i na m esnia luira 
A  m oça queprom etleniixs.

Pensamento
A im pren . i  r- a  polvora iiitell-.'c.tual que  

arn-m ossa r.ipidam enle o  pi-ojectil d a  i lé i  
|>.ira itiTTOCtr S4-IU nnvh'iencla ;»s velli.t. 
abusi\oso ••s^'larcoer coin o  seu rdanqw igo  
as trevas do gcncro liumano.

I.XTIXO Cof.t.HO.

Interessante
Annosfn/.ia a Niuita,
Criança liolla, iunooento.
Para  n ào da r-lb e  uni pn>. ente, 
tQue pi-çaoxtrauhn. exquesila.
O m sa que nnuca s -  viu .i 
Anscntou-so d e  nqiente
11 nam orado.. .  fiixi*1 !

Pensamento
Pi/eni <pie a  Mentiia é arm a abj.s ta e 

vil. m as ai de  uAs si as lllusoes -s u a s  l**ti«- 
liliias representantes — não «'stivi-sseni som- 
pre ao  nosso la  lo !

A. lîm rro .

H



ISKMSTA Kl A NTK
...■..«i,-.c.-...» iin-i» «ta iKirrlui «la pernn. !*«■•
■ l á  l’I I I '.  |H>H.<> ll in is .H I  in e l» * S  CllKliXO 

ilH'IItlf,
lu iM iK N -io  «m udes.- M ra* • '•  •'I"

.•«»•«. ....... . m iIhv.-.'imh 'hs •••■m scia
,-ilc uiariteni «la • Im.iiI.»uiii*T-• •. t»llîisi !•*• 
«lasasiviu|iasi.ÎN» liuliani lllns: no entanto 
niiijlitit's..|.nva>-4.'n>i tni/.iam IHo nuilln <•'-

i l  colli-IC .1.' IraspassC .'«•m * IxitOe.'. 
esta ii i l i i l . i  < 'lli l»SO.

Os fra.pi«-s usaiie.se cmn alitts «l'uni «'«.ul-
priuienlo ••x.vsdvf», m.*>iii.» . ' « i ^ ’ in .l» . lft«
nl.crlos «• nrn-«loi.dadns «pie «piasi a«,alcun
• 'in punla. SA.• al»ol«>a l..s .•■.ili l iv s  ImiI.-m s . ' 
:i-  v islas s ’.i» uni |"'ii. "  pm l'H i^a'Ias. «h*i* 
\ iii.I.i ver U 'in a  «rava la . Ksi*, « . ' (h t ., •'•iiiii 
I" u. "  .'in plianlasiu. nâ.» . Ii»j'is-»'iiiinl<> |».r 
iss»». o fn tip ic .lc  I iM.li'n. .• «-om  alias m ais 
«•urlas.

(Is alfaiates parcci'in l.-r .'iiiliin m im lie -  
. ’i lu a i ii ijm«s s i fa/.cr cldeas uiui- 
;o larpus lia « '»x a  <■ (••u.li* a  eoinmoiliila.lc 
m 'i.viwnsav.'l.

l!r«'i os «pie de^appanTi-ni •• itali’ l.*! 'cm
n s l im i nas i i  sia>: |«"r c «iis i-y iiiiit........
i .iu ii»  a i> a r -v ..| '- ili..  ni 'i*. jii'si.*.- 

------í*

l i i v m l i !  v a r i n l a i l e  f i n  c u r i e s  «le  

r a z c n i i r a  d e  c o r  p a r a  r a l r a s .  f a -  

x r m la  s u p e r i o r ,  r e c e b e u  a  a l i a i a l a -  

r i a -T K I \ K I I K \ .

SALÂO 1.IÏ ÏKRARIÜ 

Devaneios
lin  l i n l ... l a i i la  c o u s a  . |n c o u ta r - lo ,  <>li‘  

ili'n iii.i.!a .. .  IiiiIi;. <|!i.* iallai -li- .-ni i . -f<• -

rcuria a  mil a s su m p l.»  i|ii«' nîio sci por 1
................ m.•«•••.— .li/.a Alfiv.li>. jn n l"  il.-
Marllia. sua n-iiva adorada.

l ’ois, fiilla da .p id l.» .(m. m a »  ihis loi a,
• • il.'ixa IikIo •> n.ai.> juin. mv.-isiftn np|M»r- 
l l l l t t l .  . .

-t>cixur— tu«i<» i. m a i' . . .  faillir >lo <|in' 
■unis m w Iim 'ii... 11 iiiosiiioc iiiIo riço  '

— Sim . unicam ente «lo «pi<* m »  >li/. i* '» .  
(K'ilo: i f »  iHivMi .’iiiinr. souiciil**.. •

-|k> m>sv4> aiiiur. 'om .'iilc  î K aclias, 
.'nniM.n. i|in‘ ii mteçsoaim.r se  «'irctnnscivvc | 
A ptip iouinas coisas ? ! O llia . c jlista iw iil.- 
|Mir «Icscjjir fallar-lo  .1'. Ile. <|>ic lenl.n <1.. 
iia ia r  île um a imn.citsi-la le .lo co isas .—  
|H.ri|iic loiilio .le  fa llar (I c lu i l i . . . .  v is lo  qu e  
a tudo c il"  si1 <•M o n d e .. .

-I lm ii 'i  assiin
-V .-s 'Î Quanta suavidade coudii/.-nos a  

vimç/lrtque niksaçfiiln íQ iie a legria  náo«tes- 
perla  o  jrooíei.» « lo s passarinhos<|in- m ises - I 
pre ilan i! ( lu e  fonnnsum  nus nu V ins «luira- i 
.lus, ip ie  pç.qiassam jk'Io  lirm a iw n to  !

T iu lo is lo . . .  c  In ilo o  m ais ou ïra  coisa  
ilfco Ta/, .pie confirmai' a ox is len c ij «h. nos- 
soam .ir. Si e lle  nào ex is iis s .-,. .

— hl.'a Im rrorosa ‘
— Ilori'irova. sim . p..r «pie Im lo. c iilfiosc

I..m aria cui l i i - l i v a - n i o m . l o i i i . i . . .  \à .. 
Iiavoria nem suaves \irae<«"s. uem ale^ria  
m>s «o r^ i io s .l.is  p  iv<iriiili..s. nem  nuvens .
• lo irad a ' p 'lo  llnuaiiH 'iilo | » 'rp as 'a riam  
fcrm insis.. .

A reali la le. |H>r.*m. pn.cl.u iia  Im-iii a lto  <•
ii. is v i anm r. .> .p ia i i l"  I. isia  para .p ie
m e .'.iii>i.|erc s.-r m ais f.-li/ .lo  univer-
Ml, , ,

Kilo, o  nosso cas lo  am er. I«'in ^rvnt'h' in- 
llui-n. a em  I i : l . .s .» ' ol.jeclos «pie nos acer-
• '.’iiii. i'iii I.mIosos fae los «pie se verilicam : 
iln ilo  a s 'im . 'p u - v -jo : ii I . . p..r face uiu i- :
lo  «lilTi-rcille. ipie .. lîr'or.i. .pi.i nl.i elle
Iliio e s is l i a . . .

K por I " . .  «|'|e «'Il lo iliv< • ipi - o  II'KO. 
Illll'ir .1 I lit la» Se esle iitle . . , e  la lll '.ilo  le

'. Ile, lin l a  «pu- fallar-te «l'uma in.....nu-
<lfttl<r «leco is îis  -

Vamos
Yamos <^uiii'lo, llôr, f  leu lo  c* Icul.» 
irum os «1esc<.l>rir nova pani^eni: 
lim pa a cstnwlu é.iniirumra art«KO aragoin, 

i«c'llissin>o n azu l iio  lim iam én lo  !

Nâo vês?Q u orcsch om r!... n.'m U-nscorníjem 
para calar no p c ilo  o  K;u laiiK-nlo ! 
iteenas? Vam os !... hasta iiiii v »  m om ^iilo 
chegarem os ao  term o «la viateem.

Vamos, ju n los  A som hni dos p.tbnnroH 
ao  am auhcccr, «p ie  os leu s «« ; ii l is  olhares 
hrilliarem  |»ara miui cm  hrilh-.s de ohm .

mua hora passará c uu» uni uunulo ! 
V u llK ». s-iliie lilc  a  li t U am o tt .JSeiltO, 
r.irliina m iulia. nieu lie! ih .'M iiro  !

I*. I:*:>s a .

Dm sonho.
Kll 1 i ra « .d  in te. miniMsn c  un i^a, 1 • ii.<> 

vin»lu.-ijsn' as lli.r.'s t aprn ’ho.-as . a maiil.à 
Kia,.|>oivm, d.'S'Icidi.K.a 11a v-iaçn « la un- ■

l nlora e iia expressíu. dt. s o r r i » .  U ilü-i-i- 
r«>...

\as faiv-s purpurinas liuha a . « ’»r hiill.ai.- 
le . l i i '  .■«•si-, il:. ' ro>:ts fa c e ira s ...

<'s  aujos d iv in ".' linhaiu lli '' e m p ro l 1 o 
lu lits o -  > e ll.  h l ï l l lo ' e e lieau los p:ua "f- 
fii'C .n  a- li II •/:.' d.i |er«a

1 0 1 . 1 1  m u

l i a  r u a  î i o  i j u u f t o r

SI M.MAIUO -O rompe 1  do d ia— A fesla •• o 
|mivo— A Itaudcira— V eslaïua •• a nuisi 
.-a—«> K.iiilonni e a Igreju—A on-hrslra 
<• o  .\. Iiayol—n  enveloppe «• 0 s versos—
O KOulOura c o  sceptism o--<) Torncin de
K lr^ iim rin  -  «I I ’o i  110 H i .V «■ ■■ "r»-î.ve ii,i. .\n
revoir.

Sflo cinex) Imras üa manhã. Fx-ílor.
• ) .lia vem a l.rindo a cnrolla «h- lu/. <• lem 

a riipieza «hvoin tiva e  a suavi.ln le reeolln- 
«la e .-astaa m e«.\pandir umri al.“,'ria  nov,.

Knlni m. lar/o dos Heun'iliiiS |>e|a 
m.Hicrna m a «I«i Ouvidor para assisiir o 
■U'sp.Tlar «la popul.ir fi-sla. para a p i f i  iar 
a multidão ipie«'Slá a lic u n o tp ie  elivlrîsn- 
iln |»..r <1111:1 novi la le tocante. |ioruui a. ou-
ii-i'iiiu'itlo c lieiodas ilcseripe.'.!^ |K>ui|i«isas. 

n  |m.v.. a v r i ip a v  pert.i :i Krmi la para
V .T  O ili ’s l l l l i r  d ........II c n . - j o  fc i l l in i l  e  Itc llo
<|uo cm c min; >s s i^ r a l i »  lev.iu.na hau Ici-
m . iu  i|..i- e »l!« ..... ................... les,-nia :.a a
• if-'.-m iiroU'.'lnr 1 d ... nm frau.i«, Icmd. i- 
ra «pi • .. ersiiiiila a uni imsl.- cn lr  a> -a i- 
>11 «  .'.«o. sinos. dn< roi-m'i.-s ., .ta* | «n .
< M *  M l’  l l l l l W l f ' l  • -■ • lit , - k i 'M l l t  .1..m . ' .  i i y j i . n i  i i i*  « i  n *  . . »i 1K •« ;i

^ . |« » . , i f l . , f y I, ( n , ,  . .p o vo

Ali. s iu loum a pr.‘d i l . f . t 'i "  u .m l., pi-oiiuu- 
ciaila pela lyra  de  |w»ela c . 11a verda«'i>
■ ill.am lo i^-na mua rs liillia  «|»le v  os lciila  
lirme coin '» «pie ouço »  inov iu ieu lo  rv llim i- 
eo das  enile ixas ciu/.ela>las >• m ais |M'rfeiias 
de  «ionçalv.-s llias: eÿciilo a i i i i i m .v i ipn'.hv< 
eor.'los st» e \ p m d e  leiiho iiiii ecu :t!m-i'I»> 
a ille  mini para  a llra h ir -m c m a iso  r> ipiiiila- 
do^'Osai in U -lIc lu a l.

Ni'.'se c iilcvo  d 'alnia cliej-a-nn' K.m- 
l.mra ip ie.v.uv iila para irm os á lyri ja ."in le

■ "iii.o  a  iliM 'ilida le  uiu liipla e .-aprich o ' 1 de
1 uma esplendida orehesira e a euergia ma»-

1 nia ilos imlm.-. - ' «to n<»ssn m elodioso A 
Itayol.

Saio depois ron i 0  coração palpitante de 
, i i i i i  ene m i »  indivisível «; vou em passeio
I com  o  Kimtonra ve r  a lu/, «lo  sol «pie eomoça 

a e x p a iv ir  as suas primcira< scn ti-lh as  vi- 
j villivu lor.»'.
' Km « a.la v u lto d c  m iil!:er «p ieencon lro . 

OÎiSerVo .. pu !• r  mais intenso, a  vila llda  le 
■nais « 'M r in lia  d i  sm ea e da s '  lucção; e o 
Koiiliiiir.i jun io  a mini >.'■ suspira uuiis liu - 
oiUi l'S siihlilissi S d eiS er. vo !■■ amer,

<Hln» para «.«'hfto e v'cjo uni pon io  lir.in- 
uni « nveloppe, ahro-o e loi.. 1111111

pap:'l .....................'or do imr e ,:e>  v r«>s
mauuili.M'-.

v 1 I-

<.lllill.dllr u le  S. Jo . l '- o ll  InV". 
.'..■m o  siililm i • ri -o . l i  d -jiiii

Xesse lahi«> «p ie lem  a primasia 
l)a  e o rn i\ 'à o  «la plirasi- ivsp lenden le:

Quand . 1 eu le  vejo. endini. alcynanenle.
S.1I1 o  dom ín io  «la \rl«‘ «p ie irradia. 
l/;udo-t«' n'aima a viva phaniasia 
\ c«u isaorar-ie •• p 'K ii. iiiteiram enle:

Piils.'1-nie o  s e io a  fi'lire  i lu in  ih 'v jo .
Com o se  eu Visse a lu/, d o x ' l  «p ie c il v. jo 
Xa limpide/. «'\t*'n<i. sidéral.

r.'iu lam -nie n'alnii. asrm oi.V ie' «'M iauhO'.
K <> meu am or em  p ro ïK in iie ' tninaulias 
Sente liejjal o  o  jw s > «to Idéal.

Ca u ix .t a  XKsroii.

Itiu-m e satis feito  ao .««'iitir que .leiitro 
do sc in d e  uma mulher— amada ha a sensi- 
hilidade jH'la c le^am la  «p ie incansavelroento 
nesle seculu vae mfwlilicando o>rrela a in* 
dole p r im itivad o  p reco iifi 'ito  «pi«* n ão dava 
loyar ao  Im'IIo  sex.» it  v.'lr.r «» s« u . ^osio 
artís tico  a., scxti forte  «•« n ia  ln in«pi«/a ru- 
lira, ilhm iiiiaila de to. 'a> as c «ir »'' .la imagi
nação pe.elit a.

Mas o  Kyiiloiira que lem . : i '  ve/. ' .  I.Kla> 
a »  virtil les e euer>!ias d>. M'Cplismo. e.«" 
i'iiii,>>rrl«iii ■'iiiiiinii!.. e  m«'il«'U-me 1.0 • imi.il • 
.■««'ni di'ixar-nu», ao  i ih 'I o '.  t.dnar mua «'lie 
car.» do café 1.0  «restaura 1.1 ■ do ijaeirvi/

K' «p ie o. Koiilonra ip ii'r fuuir-s-'.I.. lo i 
neio «h> Kl. tpuieia. mas .» nosso l'eixoira 
es lá reso liilo  fa/erdl,e liv s  «te rm '»*  jw'lo 11I- 
lim o 11','urint. de  Pari/

\u rev.tir Ji U o  P i l iw i
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RHVISTA ELEGANTEy preços de roupas feitas, 
— o*/»*»-----  i deposito da alfaiataria

íffnrnflirt íír.li>ivini*ia —T E IX E IR A —

ff n l l f .4 \ -r  -\nl0 a s  lu ill.-m lrs r<»istell;i</.i‘s  ila  
' j à  '  '  17 —  t l  Ul niagestOfíi A rte  qu e  IM>s prie «  eiiU-n-lé|/,i ï j  J j ~  i  j L  mi-nto c  a  lasAo ,soh a s  o ia^ icas llexilo- 

^  /V li<!a>tcs <ln f'.rinn m ais w im y la  «• <!a <•*-
j â ?  f / '  / l  lliilii-a  m ais stqxM ionnenlc liolla. \i-

n »o s «ln r  conta iln tarefa qu e  a;rail:iv<-lioentc iios foi 
V. t) ini|«->la. q u a n d »  nhrim os oo o. 7  desta * Itevixta> o  

r  Î  V - i  T o m e i»  • !«• K le ^ a n c ia -«m  «pie M  |»)<l< riaiii tom ar
 ̂ * 7 * |*-irí<■ «»> nosso» estim a-los KrpjlliOWJS.

| K »m »s  fcli/,< -  i i »  imsso tenta.....o. porque ol.servu-
‘s Æ 'F '  iimas na» u o i t e . %  cl:»rns e  esp li-w liilas < l«-iNversâ». ■•«m

í \  B  í s a .-ra la s  ;í fesüvílla  lu  <le Nossa  Senhora dos ISomi*-
/ I , .  V - f r - i  «lios. a  A rte  <!>• im ja r  ter a su a  primtisia e prestigio

I  iitact»s. ser interpr»-tn«ta cooi |í«Wlo c  clc^anoia •• a
V5 i2 i /  sou  eliMitn-in-iu jiossu lr •> «tem < li-n llr ililr  <w <(<<.• «"«• 
MWjfc I  f  \ Vl n ladeir.im ciile se n sa le p lo s .
nffv • J  f i p  •> ( lli-m iíilo sÂ s |f horas d a  m a ilM  «l«* Itl. <>s <l<-/. ineiii-
K v n T  ' ' v r  . nA  '  h ros da  coiioiiissão w -oreía para a  votação e ap u ração
U/J/m }  )P>. \  ilos votos ao  torneio <l<‘ e lcyaiio ’a. vcrillcoti-sc s t  una-

j ' - Î l f '  "S ii- f  >\ \  nimioM'iito i w  I :liito o  •lis liiitio  e  syifljtathlco Ciriir- 
/t ±  V v  p V í ’ / l , r otista, Jos;> Aotoo io  •!•• Mello FiTiuim'e.i.

Si-in <((■<• tenham os hii ii< ' - a  «:onsci«*n<'ia nem lioi 
l ' i l "  ,,,, |w»\fto. nom um a voluta <!•• |nim:isi:i |h-1<* 
m  !’*• noiifjo •• fivooc/. <|IIC foi eleito eonm <di|et-

~  ___tante - imiis eom -eto  eimt-.o elo/m iU- •!•> oovso torneio,
_•* ~ *■' <alH‘ - io s  a  lionra «le  eoinprtmentnl-o jh>r 1er salii*l«»

•  * *  cm opn'IiciH lor o s  »CttW>«lo»e neloqiieiu -ia  «!a Mtlnjnum
Arte.

o  nn|iari'i:ili<ln'l<' foi seio lim ites u rs le  certam e, não tivem os unia só lior.a infao- 
n|l)iv<iiii |x,r alKiicni. im'IO ii<»s «leixoiuos ir atia/ «tas s< «!i!c« ■•< s <'íi iim i-a iV  <• «Ia 
«T i^liji «!«• al|zom p n w r icc lto .
IOS. irnin. ali'Hrr.' <• convict*.*• «pie cuni|irimns o  itos*» dever, já  | «ir.ieoiu  a  “ocie- 
iranlico.M*, «Ia <|ual tem os a honra •!<• pertencer «• j:« |>um com  u m oiirrna \ i < l e  
mos xiiic<'rrn. lill.os, qu e  v<’« ni no fiim ío axiil <*o » t  u *r< i : a io u *  l>«lkz:i* ite mias

1 uriudo sorti ni en to de ehu 
pheus ile feltro de enr ji iru lm 
mens, u ilespuehnr-se hrere 
mente pnrn n ulfuiuturiu

— T i : i . \ i : i i t À —
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S08REMEZA LITTERARIA
— S- .------

Pensamento
A nnitiior ô  innto mais fraca, physiea- 

inente. que o  Itomem, quauto. moralnicu- 
le , «• mais forte que este. 

A . liniTTO.

Triolet.
Am ie! coin  roupa mal feitn, 
l»e  paon " iiiu ilo  ord inário, 
l'^m o um UMo, um usurario 
Aude! coin  roupa mal loi la. 
Ilo jc  ten lio on tro  fadario 
S 1 * 0  à Maria « n  vestuário. 
A ixtci com rnupa mal foi la 
De panuo muito ordinário.

Amor filial
l 'm  m ercador d r  Pékin  hnvia s ido  con- 

demnado à ter as mãos cortada"-'. 
N o  m om ento da oxocui.-io, sua lillia ap- 

pureceu, p oz a *  mfios Solire o  « t p o ,  «• d is 
se  a  • alguz: 

Kis aqui as m ãos qu e  perloncem  rneu 
pan; corta-as; mas respeila  as ouïras, por
que meus irniàos precisam  délias. 

Bellissuno

Quadra
Quem andar pela cidade 
Mal v es tid o ,ép o r  que guxla, 
s i  duvida cs la  ven lado 
Kutraremos uuma aposla.

Charadas
XXXI

N a musica—1— o ajuste— 2. K’ p intura. 
XXXII 

A legre— I — na m usica— I — o  jo go .
X XX III 

Olhni—1 esta m ulher—2*-nesta  c id a 
de.

XXXIV 
A q u i- - I—agora—-I na m usica—1—na 

n d o . 
XXXV 

Mlstura—2—o  cap ita lista—2—uestc enredo. , 

Triolet
N o torneio  d e  c legan eia "
I ’a Iiîu  a sopa no niel. 
O M ello deitou fragancia 
N'o "to n ie io  de c'-Offancfa". 
Ganhou da A r i e «  liM quel 
Com verdadeira constância. 
No "to rn e io  de t lc ga ec ia " 
Caliiu a sA p  auo luCl.

Interessante
' » leu s o it I>o , Maria,
Arrastoii-ine a-j* I iliii.s tous ! 
I’» n tôa, Maria, o sen ta .. .  
Desforra ii »s  tioiç is un-us. . .

K. L.

Decifraçôes
Koram os Senrs. aliaix«»qiicd«-cifrarTun as 

«■I manas do  u. î n o s $ o  Jutual: 
Dr K P.3, eJw n n lu ~X X V -l.ls lioa . 
M is l , o l y —charada— XXVI Kcri 
I>r Tom -Tim , <'l ma<!a— XXVll---.\in<ir. 
l'r . l'ion M.-iii«i i',a.< l>:in»i'a--XXVIII— Jiien 
Kl* >ii.au .fliara la XXIX—Ja«iutlio. 
Carlo» VI, r l  unnta— XXX- llnrpa.

•«rnn de palel>4
Ï Ü ^ U U U  0  ll.-lo .• ivili;:. d«< «a -  

Mjniira « '« «A ro t t  d iagonal preto. aptom p- 
la-SMi por m onda  lin ulfaialiirt» T* ixoira.

Kaxcm annos om  novem hro futuro:
Km l . « ,  a  Kxina. Scnra. I* Dosa Augus. 

tn île  Mare lo ltr ilto , irmã d o  nosso d isiin - 
cto  rodarlor Augusto U rillo , e o  cidadão 
Alfred© Nienlau ,|<,s Sailtos. iiit«-lligen le o 
activo  Conferviile da Alfandcgn do  Kslnrio;

Km 6, o  nosso am igo r  frc ja iw  José da 
Silva llod iigucs:

Km 8. a Kxina. Scnra. D. Drunchilda S, 
d r  C-mipos (VosIn, d ilec la  Itllia «lo nosso 
am igo o  rid a  lào A ii istinlm Dmiiingues de 
Campos G-sta. despad ian tr gen il da alfan- 
i.'O'/a do  Kslado:

Km 12. o  nosso syinpalh ico ftregiuw Kilo- 
inciio W irn ;

Km 13. a Kxina. Senra. D. Sophift ri'A I- 
meiria iV rc ira , virtuosa rsposa d o  nosso 
am igo Major Artliur IV rcira ;

Km I I. a Kxnii*. Scnra. D. S ilvia Miranda 
d ilc r la  lillia -Io i i o s s o  am i go  C.oronel Ma- 
noi*1 da Silva Mirauda:

Km IX, a Kxma. Scnra. D (Voriua ri'A lco- 
via 1/qH-s IjoíIo, «ligua C-S|»osa d o  DOSSO OS- 
lim a lo frrgu ez  .xllierto l/û le, <• o  iuterrs- 
san lr m enino llc id c r. lllliO do  nosso am igo 
Kraiiriseo IN-slana;

Km 20. a mou i un llaydea, dilis-ia lîllia do 
inditoso lirriia r.lino K. Marques d«r Sou/.a. 
e  o  c ida IsV» l.ilix  Antonio d'AluMnda;

Km 23. o  rs lim avrl cava llic iro  A llicrto  
l/ 'itr . iirop rir lar io  da Kalirica S. João;

Km 20, o  estudioso jo veu  llM v io  llritlo , 
fdlio do  nosx» estim avel reda rto r Augusto 
Urillo.

A cce item  os nos--os p iralicus.
-------------

( ' I I  1 ’  I  W r*, ‘ «a so 'X 'ra  do  c  r  ou
i  l prcla , lirim  l-ranoo,

pardoo i, d e  cô res . encontram -se já  protn- 
p las n ■ i!cp  >silo d e ro u p a i fe i la s d a  ali'aia- 
taria  T K IX K IIt A .

K\I»EIME\TE
i S o b r a i --------

X 0 V 0  I . IV I tO  
Tentées o p ra sc r  de noüriu r nos hoüsoî 

IregUi-ZCS que lo i UltilltniiN-liti; approvado 
pelo  ("on>i'llio  Sti|M'rii>r de liistnw /ão l*u- 
lilictt e  inaiHlndo ad m ilt ir  nas ( « c o la s  p ii- 
■uaiias d o  Kslado. n im|Mirtnuto opuseulo 
in lilu lado  • 11 :sli mMor K lem en iar. ou IVÎ- 
m c iio  U v iv n lr  l.r llu ra .p riu ii ira  prodiir^âo

I do  proIçssrT Josô Sm i'io (ioni.-s dos Sau-
I |(is. mtSSO a illigo  r  rcpn -sriitan lr lia Villa 
j i a Tutoya.

■—  > :<  —

à ' I l  l  Y  | U '  'a r ^ la d o  en» f.ili-  
M l l  l . i l F I )  nhos para n i. ninos. 

enconin»-s<' no d ep os ilo  <ie roupas fedas 
' da a lfa ia ta ria  T e ixe 'ra .

SALA IHi VISITA
J O ItN A  KS  

Rceeliem os nléin dax \ isiias dos jornaes 
qu r j;'( triuiis nol rlado  mais ns d o  - A l ’al.i- 
v ra *rev ls ia  lille rn iia  •!<■ lYn cdo . Alagoas-,

! n*Kr|.o J in c iiil.  de  l'nuam l.iK 'o ; o  <\|a- I
I m ilieux-'. <to Mari im . S4-rttl|H<: a «Itrp n lili-  ! 
( n i »  do ( / ar.i o  . (  arli irn . i a  C.-ipiml K islr- i 
, n il.o  .K r.'i iv lis ln . e  Ail a i.liu ri eà da 
! I< rrn.

Avmdc'iviiuts a houm e  a delii-ndr/a .la*
[ vi>iia* e . m |.rev«- ..........s n lr «n  n ie iilr  e .......

pu r <1 IHMM» d ever d r  «".(valllelllsino.

Empreza-Ficarra
Dur.uiU- o  n iez  qu e  Itoji- llnila, a Fm 

za K irarra deu i l i l f í r c n l i »  '■‘ iK ri.v iíi!11̂ 1'' 
S. I.mx. com  m aison  m -nos ixinn.m’J 

, pulilica. ^
IV-si.-iios «pic nflo teid ia sido a i,,,^ -.

; Kinpit-xa liV) fr liz . corno talvoz iinaKi,Q T
Kniix-ianlo, nfio form ulam os acimsaiviis ,
lal m otivo , iirm  contra r lla , m-m ('m iVi ^ 
n osx i p iiM ico . pois entendemos (ine 
id iinna «las partes ratio culp:d>iliiin |,. ^  
acon tcciiiH iito .

Si devriu os  w m vir que o  Scnr. eoninn-it. 
«la lo r Kicarra teni se  csforç.vlo n osen lii» 
c II-satis fazer o  pu lilico. p d o  nu-llior m,,!.) 
ao  a lcanoe da Km pii-za «lU 'N-stAsoliiuadi. 
r.-ccâo.tanilM-m uào poilcm os «loi xar de ivm.". 
••ordar <pu- o  (H ililico, p e lo  sou lato, ti-uj 
procurado altendcl-i*. correspondond.) ao» 
sens lions «li-scjos. Km caso de n\oter )a- 
vi lo . q u rr  (r iim , «pn.-r d 'ou tro  lado, xiti*. 
fa<;ào com pli-ta. nfto «Irvo  tamln-ni liav-r

| descontonlaniiM ilos.
H oap parew ii no p i le o  a signorita Soplii* 

(Vamps, na o|>pcrela «M arin a .« N"«-s-sinuit,,
o  pu lilico  dou-llic uma doinonsirai.-à» <v 
ap rrvo , congr«-gau,lo-se p  ira  r.-c •!. -l a eom 
ap p lan x is  os|>ontanwis.

Sop liia  «> cn- lora  «le sym palIlias e  «li-m 
d e  tacs d«,-iiionstr:i‘Vk-s. ('..<rl.i*ni;n(e quco 
est m lo  eoiLSciruri .iSo lia d e . m -llK>r. rvak,*ir 
o s  i i  m érito  n rtis tico , »|ii:*, aliás, jà  í-reco-
n licciilo.

A lé  o  m om on toc iii qui* escrrv.-inoieílas 
linhos, foram , cm  O u lu liro , c.vliiliiilasa>-.v. 
gu iu les pei.-as, na or-lrm  n n  que as o«ni- 
n ios:— P arod ia  da«i|M.-ra « l 'u  lia llo  in mxv 
c ite ra ,» « lu e to d a  opéra  «Konta del destin».* 
a  revis ta  m adrilena « A  gran -via » >2vews.i 
Marina (i loin.» Musica clássica mli-ui.i 
«C riados o  p a irA es ,» dueto  i lw  ip trA s i i! 
vex rs .i «C a fé d o  P o r lo - llic o  •idemI> o  inuiio- 
lo g o d a  tragrd ia  « l la m le l,*  «le Shakespeare 
— "S-.-r ou nfio s  -r"— , rotnauza "A lfim  son 
g iiin ta” , c  " o  hom rm  d e liil" .

T ovo , a iin la Kicarra. com  a n*cila\-Jo il*» 
m o n o logod r llamlcM.oocastào de manlfesbr 
os«-u m rrtlo  superior. D iftirilim o. endiora. 
CO liioé o  si'll «li-s -m prid io. Ihinvr-N- li’rllc «i 
in lelligenti* «‘  Symp it liiro  a c lo r  «l«- illoJoi 
c o llie r  n-|H-lid(Vs applausos.

- Km virtu  le  «l«- ru ferm iila  le «lo S- e.r 
K icarra, a (p in n  «lescja inos prmnplo e  rom
p id o  restalH 'teciu ioiiM , tn u , ultiujaai -ut*, 
de ixado  î le  havor oipuc'-u-ulos. A ' pu te-' 
p esa rq u e  oxpi-rnnontanuis |iei<«< Inc •iii»-*- 
«los  d r  sau 'c  du  illuslr.- a-MOC, t-nios. P *  
a q u e ll-  m otivo , s -u lld o  .»*KirnviiiiOH»'-s 
e m o is  u'i-slas n o ites  inoimtoiins.

C o 'clu iu ins. d e-e jau do  soiupro à Emcw* 
« a — Ki i  irra  a mai«*r som m a p jss ive l def«~
lic iu u les .

—-----------i*. ;  ------------- -

C E R O l L i S
Iram -se j:i p riim p la- no dop s ilo ile  roiip» 
lo ilas  d a  a lia i.il.ina

TK IXK IUA

luqin-.ssii |Mir João II. A. l^imUt, na Tx!1-*" 
gr.ip liia  iM inleular da al'nialana 

TKIXKIUA
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De volta
Do volta, flòr, <l<j|Kiis <1o longos «liau* 
percorrer .1 distancia das estradas,
)á cansado a sen tir as orvalhadas 
caltír-m o, á noite, sobro as íace* frias,

atra/. d a q u o llis  v iv a i alegrias,
<1.1 f.-, d »  amor, das crenças enviadas 
a mundo extranho. em  lioras repassadas 
do amarguras, que em lulas tu vivia*;

c is m e  a teus p fo . Agora qu e  le  as trago, 
som tercui da descrença o  r.so  am argo, 
mas eutr v o  iris puro «ia esperança,

deixa-m e. Ilor, siiuples a memória, 
p ':a  \ ia ior que vem  traxer-lo  a g lo ria , 
c Hier o  laço a/ul «Ia tua trança.

P . IlKSSA.

De passagem...

o  dia. .lesilolirauilo.se dentre as franjas 
('ouradas da manlift. irrom po do  se io  «Ia 
natureza repleto das harmonias suaves da 
propna-reação.

Na liniUria do  boiison le, o  rosieliír da 
manlm tinge as nuvens douradas que .sur
gem  di» oriente, illuniinainlo a vasta exten-
O  n do  ■'•■u azulado, onde já  nfto brilham  as 
est relias que lia poueo luminosas marche- 
tavam a eupola celeste.

A ' r s q  liora, fendem os ares innumeros 
foguetes, aniiuiveiando a alvorada do  dia 
consagrado á festividade da V irgem  dos Ile-

O  cstin iavi'1 Sur. Cossiiia  nflo w  dom o- 
m u  ••m e x p lic a r  ao  cavn lltc iro  a  m zA o  do 
inovinHHito q u e  e l le  n o tava . e  co n v id ou -o  
para á n o ite  in 'i i i jtin loA  n o  la rg o  dos  Ite » 
m éd ios, a liiit d e  tom arem  o  m a/n illco  sor 
v e te  d o  esp len d id o  » i - i f é  iti- p o rto  l l ic o . »

A ' hora  apraxada, tom aram flin lio sO  liond 
no la iv o  d o  t i in n o  e  segu iram  a  seu des- 
t in o . . .

( i m oçii tra java  um costu m e d e  ca s im ira  
.Ia ra , u s a ^ a .p iu c e -n e * »  e  .-ra lou ro , pare- 
o ' iu lo  um  v c n la d e iro  typ o  sa xon io . AW m  
«lisso. e r a o k g u n le  na «-xpressSo d o  o lh ar, 
d e  ros to  l«.'iii em o ld u rado . tendo sem pre 
n o  co n to rn o  d o *  lá b io s  rubros um sorriso  
fra n co  e  jo v ia l.

N a  lianea  Ia d o  ItoiMl, q u e  lh e lieava  na 
fren te , ia um a Joven m orena, «to c í i I k - I I o s  

m -vros e  on d u lan tes , q u e  |nir vew-S o lh ava
p ara  a tra * , c o ....... p ie  a In iiradn d:« M lc x a
e d  i e le gâ n c ia  d o  m nço dcacon lxr -i lo.

K líe  t.rn lK -m .vendo-a, u dm iron -lh e as fe i- 
iVm-s ili-liiTid.i< d<> ros to  m oren o  e  o o l l ia r  
v iv o  d o  m oç-t in te llig en te .

S a lta ram  to d o s  d o  Itor.d uo lim d a  linha  e  
tornaram  d irecçO es t liiïe reu les . m en os o  
lio sp ed e . q u e  a>'oiii|Kiuhoii .p a r i  pavsu » a 
m oça . q u e  s  • d ir ig iu  para  a  ig re ja , c m  com - 
iv in h ia  d o  ( « e .  um  w lh o  « lê  CO nuitos, mas 
m lu is io  e  fo r ie .

N a  ig iv ja  ticaram  a  n lio s  orn posiç.lo  d i
s e  v e iv in  î le  «v is -à -v is »  e  assim  o lh a va m  um 
p a ra  o  o u lr o  c o m o  se  d e  lia  m u ito  fossi-m 
c o n h »i- i lo s .

I lem  «lis s  • o  M an lu ano: »om u ia  viucit 
a m o r  e t  nos ce t'am u s a iu o r i.»

In c lin a  lo  |iela u n g ia  « lo  o l l ia r  sc in tillan - 
t e  «In i lo i ix e l l i .  o  lio sp e  tep a iv r  ia  te r  d ia n 
te  d e  si um a dessas  ph an lasia  Ias Im-II zas  
d o O s s iu i,  «p ie  o  tran sportava  ás re ;in .-s  d o
i lea l, « I 'v a m h ;- ii nas axas d o  a m o r  a um 
m u n do  d escon h ec i ’«*.

A s  l i  au ias  sa g ra  Ias. a  v o *  d a s  v ’ r j e n ;  uo
i í i .-lios, tfl>i adorada p .lo s  crentes e  devo- có io , a< l«z e>  em  pnrfu.Oo— n-d  i  disso o
tos da p.Vata c i- la d ed eS . I,ui/..

A concorrência enorm e de lieis e de  gen 
te  de d ifférentes cu ltos dava um nsp reto 
anim ador e  festivo A praça, onde so  ostenta 
crceta e  garbosa a estatua do  can tor dos 
Tymhíras. .-asando-se assim a magestade 
e  o  talento tio va le  eom  o  Indicio irrequ ieto 
tios madrugadores e  noctivagos, qu e  a li *e  
achavam A espera tia alvura la do «fia.

Velhos e  crianças, moças elegantes e  ma
tronas p-s|M'itavels, form avam  o  oonjuucto 
da onda movcdiÇO, «|ue passava tle um ex 
trem o n outro , em  çotisian ie vai-vem . «les- 
fazendo-se \*>r vexes aqui e  a li, A passagem 
franca de um grtqto gracioso de bell.is 
«hotiris».
<>s r.i|>azi-.s«f i'liiona lih ‘ ».n aelegân cia  ror- 

n-cta ‘ lo  tm je Imíiti ara liadonas oflicinas do 
Teixeira. Daiuivam pela rua do  Ouvi.tor. 
iitehriando-sc no perfum^ tlxs llort^. que 
» •  ahriam ao  tlardcjar tios raios mornos da 
iiiauliA.

A fostn. que nssim com eçava, pr.im .-lii » 
ser anima la e  a legre nos dias sul«v 'quentes.

A *  8  horas do «Ua, o  paquete • M in n l i 'lo .  
<lo IJoytl lirasileiro, fuuileava em fivn le  A 
«Pon ta tia A reia ,* c  uma hora ikipois ti^ 
mava n quarto n 3, no excellente llo tc l do 
tVMiiiinfrcIo.um dÍKiiuctió cavalheiro, «pio 
tlirigiu ao Pará, mas que pretcnilia llta r 
|»ir ntuiuiH dias ut-sia ciitade,

A Ih.IHh.Io l'omuio lami-nle u«, m'ii apo
sento, l»osp<‘de  inditu<HI do  proprielnrio tio 
Itol* I a cansa tio luoviiuenlo e tio nspivto 
festivo ■ |.> culnde, que a>siiu nlTeniin aos 
ollniK .lu •■'(Mi'ia lor t.lo agra *avel emo-

tl«!sjKTiava tloen levo  arr. liatador em que se 
ahsorvia todo, conleuiplando em  exlcsis 
qua-i a im agem  tia moça, que parecia en
volv ida em  um uiml»t> refulgente de grai.-as 
inelTavcis. m im » a Venus île  Mih».

Um r.q a/.eslie|to,i!t?oll:ix< negros e  vivos, 
co lloea  lo  em  uma das |M»rtas lateraes «la 
ern iida. «d s en a v a  a sex-na que se pasmava 
en lrv  a  u iuçael -gante <• o Joven descju lie- 
eiil>».

l) ‘ahl a  pom-o connu"u ta va -v  n«> circu- 
lotlasuH iças e dus ra|x'tzes maranhenses o  
escautlah» i!o  nam oro th-1). K. com oliospc- 
tle do Cassiua.

l>-|Miis ile icrniinatla a novena, a iinx-a. 
lios continu idos |>asseios |K-Ia rua th* Ouvi- 
dor. nào ilesprèiid ia o  olhar faumlonto do 
ninço. |H.r «piem  tomava um interesse esiia- 
iiIm».

o  Mello Kemaiv.les. no eoiituh 'm io  ale
g re  de un it turma <le raptBes tio trinque, 
liem em frente A casa <|o tliiimarAes. vendo 
p i>sar o  iikmn»  viajante, levantou-se tle um 
inqK-lo c  d irigiu-se |>:ira elle.

tH i! A varo. iK iraqui î t-ahraeon- »«'om
força hastante. slgnillcantlo assim a sa'.is- 
f; e :io  tle vel-o no M irauhAo, em  um d ia  de 
festa «• tle p razer para I<hIos.

—Oh Mello, ciuiio vais. ha qneteinpo ii.V» 
te v e )o ! Qu*1 p iaxcr em ver-te, ile|n»is de 
tanto tenqio !

—Que s i lM v - t o  experim ento em cnc«m-
I tnir-te aqui, «lepois tle tantos anuos, disse
I o  Mello Kemandes. im|K*rtigaudo-s.' to.li»
i eom  o « ip ln m li»  do costume.

N'-ste intérim os ra|iates approxiinain-sr 
' tl.d lce  o  ac ivani, Ht-ndo o  nosso litvspetle
i apn-seutii lo  |m'|o sym pathie* Zèca A turma
i tti s cl,.ganlcH

|h-ntro«h. meia hora o  Álvaro era i-o. 
nhecido |ielo es«:ol «lasocloilade maninheu- 
se, sempre ilU líncta pela Iham-xa tle trato 
e| iela  a(Tahilida«k* com que salie caracte-
lixar-se.

Kstainos ua noite de quarta-feira.
O luar. Im-II.I <• i->p|eii<liilo, esliatcmlo so. 

lire as aguas limpidas .1.. "A n il."  expande 
suavemente a lux th- s i m i s  raios de prata 
pelo  vasto cam po celeste.

O largo do* Remedios. e m | «v «a d o  tle 
IlamniuUs «• galhartletes, que se agitam ao 
perm ssar da fresca hrisa tia noite, oITi-rece 
A vista ile lt>dt>s um aspecto feerico etles* 
liim hraiile—p -lo variado conjuncto de cou- 
sas diversas.

As nwças. trajando delica tas «to ile ttes .» 
pjissam .li-spn-ieleii ln perfumes iiutliriari- 
les; t- o< r a p w «  nîlo so fartait) ile  vcl-a<.
osleiilaudo a gra-.a no |*orte elegante ,■ no 
olhar fe it ice iro ...

Parece ......... m totlos t/s laliios ha um sor-
riso incfravel tle prazer, c  que os corat.tv-s 
pulsam alegrem ente na olica'rvaçAo rapiila 
«h- tudo «piauto se vô.

No m eio tlatpiella confusão cliaolica, vi 
passar o  Mello Kem anileScom  o  A rlliu r I/ -  
luv . Ira aii lo amSixs um costume com ple
to de ca -iuiim cor de leite, e  na lajkclla tio 
frack um raminho de iMsuoriias cu lt iw la s  
com ••suicro p-|o sym patllico c  popular P--- 
tlro Kreire.

A .......... ca la vez mais se a tensava,
tomam lo assim .-iiiiuia Ia a • noite tla^ni«H.-as», 
tpie |Kircciam salisfi itas i m i i i  o  concurs>> 
enorm e de gente tk- toda espeeie e  condi
ção.

Trajan lo  um Ih-||i> e  l--ni a -nl»J lo  v.-sti- 
do cor tle jauilio A Maria Stuart, juissuii 
ao lirat.vnle A lvan j a  H. F. com seus irian- 
tes o IIhW negros, fazendo Icmhrar as saeer- 
dotixas dos tem plos t“gypcios,na magi-sla I • 
de seu porte ai roso.

Ttid»< as vistas vollaram -sc |>ara ella.tpie 
assim pass:iva deslumhraute de belleza a 
par do  moço apaixonado.

Kram já noivos; em  hn.-ve A face tios a l
tares a un ito  conjugal sagraria o  am or de 
audios, faz»‘iido.os ditosos.

K assim felix.es, no «loce am biente tio lar 
perfumado, entre nores «■ sorrisos angéli
cos, a  alm a apaixonada de aml>os subiria 
cm Itreve As regitV>splianla<ticasdo U-llo— 
l>arn lilo rem  o  mel ili»co tias aaihroxias e  o  
nectar delicioso do Olympo.

No proxim o mex de norèm liro. na casa 
n . . .  A rua tîrauih*. realisar-so-l»a o  «-on^ir- 
c io  dos noivos, testemunhando o  «liix li-life » 
m arau lienv a ventura tle atnl»>s.

A lv  iro jA nAo s«.gue para t> Pará. e  nesse 
sentido telograplion para Valença, no Itio, 
t-ominuiiicaiido ao  lltrito de F.. seu p ie ,  a 
doldieraçán que tomara em É*ce dos moti- 
vtxs tpte cxpuulia.

Ah.-nçoada festa eb rm d ito  liond.

0 .  Co s t a .

• ;  = < -

I l  (  I  L ' T I k T W  ,1e lustrim. a lp »-
I  .1  I  U  I  !> cão.seilacrti.-i, s— 

da tle  cíires, c  i/omir.i preta ou do cAr, 
l>rini hranco, n in lo  e  h o llin ta  p.irtla. en- 
oontrum-sc, já prainptos. no ilep * ' t  • do 
r-a ip is  feitos da ulfaiaUria

TKIXKIIt:



REVISTA ELEGANTE

SALÃO LITTERARÍO 

A greve
Itnin ro íM  rj«i«' não I**»»» alisoli lamenti* 

m<ão de ser «’• a g fo vo  promovida p«*lo lca- 
kalhmlor proletário.

O pic proteiuloiii lacs gr.-vislas? Que 
llies .l«vm  melhor salario. n 'io somente pur- 
que o  seu trabalho «'• escassamente^ rcmii- 
m-rado, eom o por«pio *• «|uo «he* «lão, n ío  

j:i ( t iv e  face As suas «ks jtesas '?
Sflo oslos OS IIIOIlVOS?
t'ina revoltante injustiça *—Si assim não 

('•. qu** procurem «• mo apresentem o  cul 
pn> lo «lo  lacs a«-oiitocimeiito ;.

Não manifesteis. s-nrs. grevistas, a  vossa 
má vonla Ic  conlr.» aqitclles que vos  con- 
gtvgaram , dan lo-vos r.-eursos p:ira vossa < 
ü ilx istencias o  do vossas familias. Kste pro
cedimento voss » po I r r i  s -r tra  Inxiilo com o 
uma fc*a ingratidão. o  íacto  «lo partedpa- 
rem i-lk’S, a  si‘ «i turno. «lo  fruclo  do vosso 
tr.tliilfio, nfto po:lcnt ík t  «álad«» «'ut voss«i 
favor: p o r q u -  no inuiMlo onde habitamos, 
ninguém ainda c w iIh w m  feito algum  «|ii • 
por si houvess > subsistido —com  a m-i-essa- 
ria limpide/.—;-om »  uma n U os l»\ ï>  d o g e -  
iKrosn <l«WÍnt*‘ ivsso. K. cn tiv lau io . <|ii ■ «k*
g.»lar.Rk-.s m ilhares r le lles  w o ! i  m. «pie 
muito «listantes iHTnnncecm  dos d'esses 
«•outra quem vos ruvollãcs!

Não ! não sJo olh-s os responsáveis «Ias 
(orturas |Kir (pt<> «*s!ais passait lo. m as—sa
li -is q u em ?—a C.ivilisaçlo—«p t- aportou a> 
paiz. on.li> habitais.

N «i» app lm d is  tanto a Civilisn.-ão’? XV<lo 
cftso, sois «km  isia lami-nt - incohérentes ! 

Nada exagero.

Xotnc Im-ii i. «p ie «M'II i Noinenl«\- -«"s<t So - 
l(orana, fllba «los secnlos o  «In ox|K-rio«ioia, 
«pi<> obriga-vos a um lral».illio<*xecssivo, tão 
excessivo ip ic  vos deixa, muitas v cw s , ox- 
hauslos «le força i, sem q»ie tenha «U- vós 
«•mu m ise ração. Inexorável, mesmo ! «ksp i- 
otlosa Inhuma na ' — |>or ipt<' regosija-si* 
«■ont o  abatim ento «(<• vossos músculos, com
o  «lestallcciuionlo «lo  vosso corpo , jw lo  can- 
çaso cru que |>«'niiani->-«-is. c .  «piantO mais 
vos ÿntregaixlcs a ex*** lr.-iball>o.<pn- a socii-- 
«laile n vom inenda, mais e lla—a itivilisação 
— exig irá  do  viVs, e  menor rcoom|tonsa vos 
proin<'UCrá !

N«'in assiste-vos o  «lin -ito de faze r recla
mação algum a. IV Io  menos. nã«* podi-rois 
ser att«‘iidi«lo4. porque o  num ero vossos 
com panheiros «• multo «ran d e . o  a conse- 
«liie.ite ne.Y-isidadc por «pi:* estão |>assan- 
il », os ob riga  a  vos fazerem  pertinaz con- 
«•urrencia. I»e hahle a *  vossas (en ta livas: to 
das serão frustradas; na Ia coitsem iitvis 
mudar.

Ilo rr ive l ilih 'inma è o  vosso. Tendes iiun Io 
«le o-cuar. v is lo  «pio. Iiavendo a  so-io lo^ ia  
si lo  lirntada soli as lias«-s «1'uma soliilarie- 
«Iade fu lcissinn, os vossos con ipan lie inw  
n.lo v«»s a ltem lerão , mas. a 'tcon trario , peu- 
sain i'iilo  raindeiiiuavol lli«'s assomariV. Si 
pr-.-timdcrdes protwguir, nnvitlaiulo «-sfoiv-o 
« l i i lo  lado, em  prejuiKO «lo  viwsi» ivti^Hi.e «Ia 
vossa vi«la .— |M‘ io r para vV><,n«>r «|ue. pmdu- 
/.indo m tis. in -nor pn\*o l«*rt «> |inwlu«'lo «lo  
vosso tr.iliallio, m o liva  p *la sua alm iidaii- 
c ia ; sCik Io «|iie o  vosso salario  S>.- «vmscr- 
var.i no ui:-smo.<piandA n iiiito.

S i. portanto, lia ou tro  resjxn isa '-e l •!«•- 
precianiento do  v«tss«» tr.tliallio. sois vós 
iin satos. com  o  vosso esforço ingente c im - 
m > 1er.» lo.

O  «p ie  ((iiereis. então, con tra  a vossa s i
tuação afllictiva . i|iic sois  o sp n ip r ío s a  p re
para r ?  A  so*!MHla le itão salte raciocinar, c

vós fazeis p a r le .I c iu . !W  «|«i<-,‘- «m,.,,* 7  
si-rvaessi im ou nf.o procura ,,a p r .H i ,^ ,  
«la grande in d iM i iu, « oui a  «niai iant<, i
o-eii|iais "?

Toler.iv. l. |m>îs .  fora a gr.-v.\ nfio iK, «--n 
lid o  «le  |x-.lir augm euto «!«• salario 
iniiiiiiçân «le Ir.tliallio. Kis o  alvitr.- prn<li «, 
le , e . p or yen lura, seguro para a r«-aii<„.*
«!«• vossos justos iu liiilos.

Mas, jam ais o  |>odereis lom ar.ein  pr,-^ .n. 
ça «los/ 'iilim cnlo  tyranui«ïo, «pie imiH-ra m , 
vossas aimas, coin  o  nome î le —aml>içAn_ r 
«p ie a c ivilisação fo rtilk a . ljl<or.j.-.s, assiiV 
n’uni < rro  «lcsasln»so. cs|iosand«> as doiiiril 
nas de seu iid liau lo ivonom la.

Que im porta «pie nfio Umieis a <li»nti-ir.t 
cm tal eru/a la .ip ian d o a  applaudis, e com. 
p a r « s ,  ju l.ilos >s, ii«i llu-atro d e  suas ca. 
ianti dailes?

D i'pois—cm  <'Ompensa«;âo—si o  million.-), 
r io  inventa o  supérfluo com o «-oisas nce » -  
sarias, encam -ga-sç, |wir sua vez, de .s- 
lian jar grande p arle  «lo  seu invento, e , pi>r 
co iiseg iiin lo , «le  p ro loger-vos.

Hão «le  <li/.oi'-mia, aiuda, «pie, coniliido, 
sois  as vi-'tiinas principnes. Não opporci 
form ais em Uargos a o  vosso ass»>rtu. Mas 
devo  irtorqn ir-vos , insistindo, que mmea 
ten-is razão para, coin a — gr«*ve,—nnnifcs- 
tar o  vosso infortúnio.

Si. portanto, pn-lcader.les  s<--r justos; si 
qu izcr.tcs s - r  sinccros; so tendesc«>rjgjjii; 
reaxi, mas «v>ntra a  c ivilisação «pi»; i-nim- 
n h a ,o  cam in lia  sem pre, mais pre>Kt>i|>aU 
coin as r.'formris da< coisas do que «.vhii o 
Ih-iii es ia r  da liiiinanidade.

A fc r s T r »  ItuiTro.

pocltsa «pu- nos enviou  «‘Slt-S U-llos ver
sos;

V IIM 5 A Ç Õ E S

(A  Jos«- An ton io  M*'llo Kornaniücs.t

IndilTercnle, a ltivo, ã  v o z  ferina,
A vos «lo  m iiiido, scrp lica ,

Ao  trium plm  «la A r fo  pcri-grina 
Koste ento.indo uma caução atfo-tii-a

V ib ras le  a n o ta «lo ee  •• cryslaltina 
l>a litcida Ksilietica.

O m io  um ra io  «-au la id e  luz. diviua 
Sol» a  fon.-a enorgu-a c magnética !

lu flan iinado com o um sonho d e  o iiiv i  
Nb clia iiiiix i i « icotoi «-.t »!«• mu lln -xiu io 
Kustc a llbra «lo  t;«^ t«i ilesp  •rlando.

Kulmiuxsie da Form a o  transparaite  
Coiim»  o  a r lis la  «pn> v a '  desoM liltaildo 
Os uiystccios «lo  l(-Ho Jiuriiaiiain.-ntc.

Zti-A P .xnM U  

D Vsla Ilom la prin 'iit'e 'in p n-lica s*' d> ve 
o rgu llia ro  M cllo quexa.- tri- o  prvnuo. p>r- 
«pio ali-ui «!«• ser Im-iii fe ila  il il t n o ll viva 
da i-M-ola<li>s N.'0 -l.iisia las artua -s.

Tmlo. .-in'lui. «•iM'ir.l-m • a Artc. ess;i 
iln 'r lM>lla «• se luetora « p i1 «’oiitra-lialaiK > 
a influeiii-ia «lirKVln «• p  iilerusa «lo  K •»!•* * r'  
tislu-o d o  nosso esliu iavcl T c ix  'ira, e «|ii ••• 
faz te r st-mpri' a  p ila v ra  iri-m -nto e « l  -u^ri t 
fon.-.i taiiiaulia para o »  fr--gu -z<-* -i-i ' 
«■nom ii:i« unli.-is coin  a pruliaUli I » *e <le 
v i'.iir i-orn -etam  vit - á Mo lap .iris ic iM '

Au revo ir
i c i  n* l » r m  m

l oi n f i ni

SCM M AIIIO —Ciim priuwiitos no l.- ito r— 
l-*>iisi l<-raç«>.-s«• factos—A f.-stri e  a mu- 
Ilicr-OIxservaçiV-s m últiplas— A missa 
<• A. Itasol—o  Fontoura, o  Ioi-im-ío  •• o 
ArcliiiniMeS—A g lo r ia d o  Mcllo K«vman- 
«li-s—O soni-to e  o  pr.-m io— O  Teixeira  
«• a A rtc—An revoir.

Ilia » dia «• m il venturas. l/-ilor«is.
Ilcvo s«-r ex lrom an ifiile  doli«-n<l(> para 

coin «luoiii me atura tod««S os iuez.es ni-sto
ile.-x-n-Vi-r de «.'lun iv. r»>ulüi lo  <!<• ..t>- 
si-rvaç»i •« «|«(s Fii-tos «pie se v.»o ilesi-uro- 
laudo por i-sl«* mundo «l«- Isgrim a ' mal •• 
l»-m  vertidas na Vida l'n iv .T s il.

Crviitino M'r. âs v«'Z«-5<, o prim eiro o  o  
ultimo «* a ie  «p r o p liç to  seguud«i u |ieuna 
•le mu rui.loso «-rilie i—pltilo. opl.o, «pian- 
«lo IouIhkIo p in lar «i ipia Ira vivo  «le uma 
«livor*V> «pie nn l ' i . i  ,i ni n » ft «'.o lução 
nis-4-<iar«a do imia al 'gria. ii manifi-sia â > 
fii-im  lanti' d i'u iu  goso ip ie m n  uutn rupi 
dam -nto a no*ial/«a dos li-!|i>* i.l.-a'*» 

îiurn az“ r.» o  ni: ni . «p ie v«-u «lar-v«xs a 
«Itim a nota al -gn- da fe-liv i la !«■ «I.is llniiie-
•I|««, «|-.w« • arralnl ..................... .. . •
ou I-a  umlln-r t«-v.* n s * l u . - o r i g i n a l . l a
«■"•tlielic i m  c..rr ‘ni • lu •torii'a «|os ne.» il •- 
••un 'iitui. a-> nul inlln •neias cou ipf-xas da 
lltvK Ù 'neosin il a 'Iraelivos  . 1 1 l«.||.-«i e  «I i 
leg iiii.'ia .nn i-.»a i i »rriam,-n a «liv»a!iro«,>i ir

IÍWK Vtlgox e  lil iio . lia iniMH- tll'i.i. nr.l I g
a n o rc r ia la  «n i pl-nioviço. a .|..s|h« lir  | i.

o  anoma ao  desenvolvim ento dagorm hm çiio.
N  «p ie lla-i n«>itos «lo  vida illum ina la |m*I i 

luz. da opu lcn la l.ua c «lo  gaz. «lo  rispido 
M ingole. em  p leno v ig o r  «lo  entlm siasiuo 
por um ai»n tc<-im ento «le  i.leai»_s tocauU-s, 
eu o liso ive i «-«Misas lautas qu e  não posso 
di-si-rt’ ve|-as mimieiosami-ute.

A lllira ilo  uc ti sentir a lliiou-se lan t» «pu- 
en p tf .li  a  força «pi •( «la I l«** ». «p ier d a  lla -  
zâo. estou c o i i io  i i i i i  «ira loi- ai-isl<Mrralimen- 
te r.-s:-rva lo ottlivlroüi).

l,<-:nlir.i-me «lo  alguns Ireelios Ih-iii coin- 
pu s loso  Ik-iii cxecu lalrts . «p ier v ok iI qui-r 
in slr iiinen t'iliiii'iile , da m agislral Missa «lu 
inxso jonor liraz.ileiro A. H a vol. coni|Hisiçâ > 
«pi ■ gratidem cu lo >>• manifesta ã  clareza 
lias |H-n-«'|Hvies «lo iiu ld ico illustra lo o.l.'sn- 
paixona lu. sim . com|k»si«;âo de mil «îIT.rilo 
salisf.»” !o r io  «pistndo .-u- prendi- attoiiçào au 
va lor «*.<s üicial ( lo  rylluno que «là uni carac
le r  re lig ioso  com o a  mo lcni.» A rto  e xp r i
miu e lliodilk 'ou.

K procurando voltar a im aginaçftoao niais
• la f.-slu tculto ngr.» lavelm cnto o  ganienlio  
Konlour.i, am igo v.'llio. d ispu lau  lo «> pr«-- 
m io «le elo ;alil - a o  la  lo  «lo oi-îi'lir.* lenor  
Aii;liiuo' les ,— dois pomlMiilios s  -inpi*.' cor- 
r i i 'lo i  na n ianeini «l«- tr i;ar,

N.'ss • «'om liati' liiiu iiltuoso «• l>.'Mo «tu tor-
ii 'lo «k*«*l -'/.-IIH'i I I llll:>«llo <p|i< f.n ; •m es. •« 
ipiori lo ,  jnvo ii- v.'.i.'idos, leu  lo  a vl.iri » na 
grau k*M» «la lula o  sym palliii-o M -llo  Ter 
un i les qu -. .-«uno uai iiH 'loon i.iloslum linm  
a tiLi •!■'• t d - l i c i t e i ,  «pi. e(irrcs|Kiu'lcriu 
a Ifto util quão aprecia lo  co iia  uo

( j e u  . I o I . k  . . .  v i'iuv  toren di-s'.inii lus 
i i i Immi a gloria  iinruortal «lu pi ito .■ p..r 

«•■-•i,- * i ' i  l-iç*,ii fd iiin ll i|,. nma
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I jEVISTA EL E G A N TE

f u c c o  î i r  M ' s  r  I f f i c i o s
G in  a a le v i r :n l « t m l  <U‘  lillias do 

iin liiillin  «un* o 'i "  v iv f i i i  soit a força mes- 
■liiiiil a  d e  mua eonqirvltensfto nul** *• 
<l<-i i i i i sa'liliiiM'iitn aidi|»alliiOO. v im o « 
iiiantf<-slar soeiidmenti- a uussaa lliCsTm 

<• à vinn.I.- i l i a d a  «ivu e flo  d«* um l.y iv .»  «l«-
A r lw i '  Oflicios.

Si'iri o  piniM 'ii'" e loquentc ila iK*wn í'ÍiiIín ‘ 1
e.’m inira «i Ira lcillto  «'«s .' promit- estaliolo-im plito. »yn- 
l ln li-a r .i as Iw llas irradia^N-s <!<• loda * as A rles .

NYssa de edm-.i.-áo «• d e  Irn lia llm  terá o  m»sso 
jhivii a prim eira iulm çSn -«olida e ro lm sla ilo  <|u** •• 
i. IUm  r  v4* r.lac im iará  •■om su|>criuridade á uma « a- 
llM-.'oria socia l m :i's  rica. mais cduea la e  mais amlii- 
eiosa.

O p o l»rc  qu e  m ilita v r z  |M>r fa lla  de ensino <• de 
aprovi-ilo ineiito  lo rn a - 'i ' iud tscip liuaw l «*s»«sulw rdiua 
ás li-is com ip tom s< le  uma soeiedadi*. irá ali te r a ^ lu -  
cação le fliiiic a . n n l i - T i i  p ro tlsO o  in telligente, IW lO  
a força du i i iI iik .-'iu  u rti«lica  a « Iw c n vu lv c rW  *• a ma- 
uifcstnr-se c u i 'iu c a  <• latente.

A rriam  a q u e  iwiualmenU* alirnça nina A r lo . ma* 
que aiuda ii'iu  a  n)uw|M.'to om ltryonarin aiuda ivào 
|kk|«' iraduxir a  sua idèa in icia l, deixn  île h t  |>erfeilo. 
quando U-rmina a apr.-ndi/a^i-m. |M»r«ju ■ falta-lhe a 
eiiltura M 'iü iiiiira  para |H*<ler descobri r-IlH* os 

•  ' •  (IfM
K ulrcliiu lo no l.y r .n  ili> A r les  e  O fflc ios a manifesîa- 

çAo iln Iralinllio e  ij/uiltne.de I 'y ilim .i pcranto a força du csludo e  ilo  aproveitam ento. ti- 
n-u>os o  lim iiriii arlislieaiueuli* cduoa ii>. roui a urtraui*açAo rolmsta. «'m il a irilelli^ i'iieia 
••lara è  luddn a poder fo t iip rc lic iiilfr  •• r x i fU la r  a idén que *<• l l ie iV r  para n n ali.-açàn de 
iima «dira m il qn<rd<- ln li,rt>*s--piil>lif<>qii<'r<lf n d e r .-s v  p arlu 't ilir

N e »n  famii tuiimnl do  dia <erà o  houn-m um |ierfcf|t> a r lis in  u conqui-dar liora 
pncvir idéal île  uma «ortw ta le q u e  U vim la eli.'ia do vontade e d e  a.ptm.-.io

C om olîlltosilo  ira lia llio  perante o  qu  il 
só  procura nos inv.•.■dinar a  v.rr la le  «• 
justiliear o  qui* e  l ^ i l im  i n.-nti' s in ce 
ro  e  util, fe liriiam os a  lo  las as c asses  
d a  nossa S4wie.la le qu e  vào 1er m ua  
easa  il«* editcaçV*. ini le  n liotn -su VA 
rom|>rvliendi-r a  prim eira « r a n J e z i  de  
uni |h iv o  eivilisado e vá Ir -Ih t  a pr.lu .'i- 
ra p d la d o  orvallm  do  It *111.

i ' I l  I  D L ' I  A !  ‘lo  iellro .lo c V  
l i  I I  I I  L l  i l  - inulous .le-i- 

p io ïia lot hojepini a alfaitaria 
TK IX K IU A

A MODA

O  n C .n t lN O  «U t l .d l l I lN l  HK :< C A S A 

C A S .

1K 111 ex|Mi»ii;.«o ih> ik xso  n ta l io l '-  
e im rnto.l

h i-s ilem m lo  que m> ( i iu m  niim .iv)- 
n »  le n la ilv a i,  alun d e  p r ip a ^ ir  i w  
ixraudes «M iir iV s», «1 ii~>i >11 l'.is ii'a  de
eor

Jû WH l.you. cm  dn in  prau l<” ' «so i* 
«v»-», dansante % Iiouve e\ «-iu p lo .iiw  > 

Aiu l.i n.'io im ih llim  (M M U lir u l-* ’ ii 
e v iin  d V s la  a lli rai’Ao ua m o 'a im> i-ii

lM*ra



ItlíVISTA lîl,KG ANTIÎ
a «n c in ta lo ru  virtiM c ila j>io*tntt:: ontcriio- 
v illa  -

Xlariyrio. nsptil fatal, v ivo r p  im  >»s • «  *s 
o tp ia lio » í  sentir a inscinnç.io «lo  NimI.i, «'•
a  «'ov.inli.i c  .'i lr.ii<;V» (la  V illa !

Si Ui ris ilu ip icc liora . à rpie tons por.li- 
<(<> o  Xi>ilftll)û!lb> «lo It .̂-n <! Olïuxc «xto «um 
sintatni lu/ o  i i M  «lo Go/o nu tua uii&Ou 
de vingu lo r toivivol.

) l  n tyi-io, «J aiiÿustiu infernal, coroi-m u, 
c-iilim. c o m a  ruucoliunliu, o->m u luutrui- 
ç  10 , inioiu-nic o  to • loniço tonnciilo  c  «Ici- 
sa mo o i l i ir  som luin.•ut»». S2 m lagrim as, 
pro.'tnulo sob  a  futalula le itu etem a Dor.

I ’ . llKftSA.

Musa do reclame
M.'u lieux «pi.* moco jtabn lo  !
Qui* trajar uprlinoia lo  ’
S -ni aliium |i:irisii'iiv *
I» i .M on le l î l i ic .  a  foru lo ?

Se,il ri*v>«‘ intmix nlnr 
l>u w lliu  Kur»pa yuenviru , 
yu o  aipu Viîhi visitar-1«\ 
lt •lia A llion u ' liraxllcim**

NVm. ii.1 ( i i"; ip i ■ n p ic lle  fruV,
Aipii II i calça. a k w ï i U ,
►a/«-n> li-ml>rur «MiuloninK 
l».i mais uobre .iriitinT.il;i !

- - A l i  ! j i  » : i  ! u p ir l l i ' m «n )
K' n os*» am igo h 'n in i ,
Qin * a li vem  imln v<-xti.lo 
A Ga*|iar I t i i lo T e ix e ir a  !

V. T it o .

>1 Hil lX VS « s e s
rtc ii-so n i  a lfa ia taria—Teixe ira .

S 0 B 1 E M E Z A  L I T T E R A R I A
---------- ïr - . i «= :-----------

Pensamento
A condcsrM idcncia «'• valioso a d o ta d o  

«le r  m lu«:tu «pie u '••iisuti*/. apn-seiita.

A. Itiuirro.
Tiiolefe-

I" u ilia <*u diss*» á W ntiira :
— Tra>/' • u Ii i i i<I<>.« lu i »  m uiIios ! 
y u w >  l - i ja r -t e  u bruncutn ' 
t m «lin i*n ilivM 'û Vriiluru:
— liane m • • * * «  re-s trixtonlio# 
tj.i.ra  aim a tornam-me im puni 
I 'iii rti. i n  «li.<*«* !i Ventura:
— Tra»viu i>  a  lu/. île i «*iih s*nili>» !

A n e l o c t a
Km um botel:
l'rn iuxl>•/. entra HJMit i-so <• ili/. para o  ru 

p»/. que ali x '  ncliavu
— lUfeVom  «ba la ie -*.
— Sim .seiilior.coii, m iiilo  pruser.
— O l i nó. ln'i.com muito pra/jT nii, ivmii 

lim ite» *|>atnl<->».

P e n s a m e n t o
(> anm r é  n aspiru m >> «a illa  d a  parte  

m ai* • llnTi'ti •laiiuH '.i a lm i p iru  >• <lexe«» 
n i» ' ,'nlo.

tiKOKiii: HNNIi

Quadra
S»'- fe liz . ii Ihiiii fivjtm*/.
Que v:<0B«le m w le  ausen ta i 
K «pu* vol tiw outra vex N  '
Nova roupa «iieoiniiienrtar.

Charadas
XXXVI

I — |,, Itespira-se von i solTriiinuito este 
ca lor iiilt’ iiio .

XXXVII
| ...:i..^ > iiii| em n a ila sc r ('om im iu i«la  for

ma île  ifovcrno.
X XX V III

l. ..| .. .o ...o ii i » u 4 ï  P.irui qii.’  «'• «m a  
f«''ra este liniueiii.

XXXIX
Xu m iisira- I — vcslim i-nta « * r i ...... linsa

---'2— iH-rsmia^eui bibliea
Kui^ma ip itlom sco l

I l u u K I K «ca lça .»  -ro ll *ti\» «pakH ot.»

Anelocta
K n tivu n i c l.r ie  ile i im a  m jK irtie.io e  um 

trabulbu loc:
•••KslA prompt*» o  burro para u Irnlia-

llM.'f
— X ào  .«•nr l .ïu'fi*, fallam -llic a< «co r- j 

rciu-i.»
- -  A li ! i n lo£0  vi qu * m • f.tllava a l lu 

m a «*ousn.

D3cifi*açCes
Koiani os S«-iirs. a lun isuqiie ikü ifm ram  as 

«rliarailas ilo  u. K ilo  imsso jorual:

S. It n  >. i-liara la —XXXI - II *trato.
K rlly —irlnru la — X X X II- - llifa .
X. I,.— claira la— X X X III— Viuuua.
I»r. l ’r ia ld i. i liara la -X X X IV — C a j«  lo.
A M. I,.. . Jiaru lu — X X X V — M .*\erir».

r. lin iii se |«ini o e.sluilo ilo  Cj-arii a  Ki„ 
pre/a-Kii-arra, iironK-tlciulo o  illuiilre m ,. 
presario nîio r*.npuwr-w  il'uma voila  au 
Muninliiio, noinle, si niio foi aforiuii.vlr» a

1 llieiliilu  î le  sens ilcsejoS, liFui (XHlIlO «l'KtO 
'cn lpa liiliila ile  ao  iiosso publico.

K tanto is lo  é  ccrto, lu iito cram nlnccrtix 
'us syiupntbias apu-aipii HrauRottra. (|iJ(, „ „  
'■•s|H'i'lu«'ill<i <lc<li -pcliilrj «la Kmpreva, 
s** realisou coin  o  itcscmpenbo. |wla:».»v,>x 

Ida s«-yumla «las o|^ri ll: is  cilailas, „  Ini1J 
Ihm> pub lico  alTIuio a  e lle , u&o rcuau-amif, 
.applausos ao  lx-n<-lic i;i'lo , <i xr. Kicarra. 
j — Ali*nta*inwaKWu a esporança 'Icxcrrtn 
lem  l . iw e  a lw rtas  as |Hirlas i l »  . s .  I.nlz,» 
jp or qualquer cm prvza llie .itrai, r«-«ubr- 
...... .. o ivan isa ila .

Robes-de-chambre k
c iv lo n c  cn con iram -so  jA  prom ptes no «lt- 
p os ito  rtc roupas fcit.is.

SALADE VISITA
Os loucos

14$000 u na c a l f i  «le  c is cm i-  
ru d3 c j r  ou prolu .

T ivoniof, a  lionru ila visita ilo  ilislincto 
lille ra ln . <> sr. Juli*. t^-sar l^-al, paru nos flf- 
f.-rei-iT o  p rim eiro  fasciculu «l«- uni romnnci* 

| iU 'tn ic livo . île  sua lavra, cujo iioim* c nui ma 
•■slax linbas.

IK» pn-fario ip ie  lê inos coin  sufrc^iiiilîio «- 
uiler*’.vse, veriliea-M? m .t u iiiu  «»l»ra de  nmiio 
va lo r c  m erito  c* «le iiiilid a  lc  social.

l ’nieuru a.lin iix ivelm çiit '. rom  conlwcl- 
Iiie n li.s e  pn ifiin ilo  es lm lo , lilllil esly lo  <*u- 
«a s la ilo  «-m ouro d o  mais lino  quilaU-, dc- 
seuvolver um a thèse m odela la nas scienti- 
lii-as»l»ser\ ui;<'ws dos prandos sabios, i*oii»  
«p ie  querendo provar cX lillUTUIileinentc OS 
plieiiom enos resu llau les  das Icsôcs «lo « V  
n*l»ro biiinano.

Ksperamos rom  uiicie-lade o  acubamci!- 
b i das publicai v>os «l«>s i mi n»s fasi'ii’ iilo^ |tara

H Í ïi P  U  ( r  Í  ÎH  D  poder form ar «i nosso jui/.o à sua nova pro-
' l i  U ' F I  î| j  T  f  T j  rtuonVo l it t c n r ia .  «' ju l^a r à lu/, rta cribea.

(  ^  '  rto «■•> v ip irosw  n*nascim ento uieulal. si «•. 
_  —  i*oliiO prom ette. Illn roiuuneista «la I1KKÍCT* 

.. , ,, ■ „ r . Imi eseo la .ip ie  teui a  f.-u u llu le  pn*rtominaii- 
la/eu , annoxn.. lue/. «I«- nbro fiiliir ..: ............j .^ -A a r  **s axix-eto? c x V r to fM  - I -
U .  ( u Km., , Sur. - H. Mar.u M .i. ba fact.., . «„ ..  a  n.t.rt. /. p n v .O o e  „.im..lcn.-.a 

liuarte S - . n .  d . ta I.lbu . o  e > l . . „ a w l .h - .............................
jiiH’ifiiili* Ji»** Ihiarh* Simmh», . . . t. • ir w,.

Km i:t. oJovi'H Muimel Itlb.-im, !,.,.«•* «la ' ^ « « os-Hk -a flucxa «la «*IT. rta.
Si bu . nppliiU ilo  c s liila n te  do  l.\e«i. Mum-
.......... <i.\ltu>ï» M A lty tr e s

K m :tl. a Kxn.u Sru I*. Jesnin i f.lara IV - Koinos liourartos co in  a  v is  ta «•«* desp«*- 
n-ini. e x lr e iu o o  lill.u «l«i t'^ipilùo lto-/ero rti.lu «b* ta lentoso j«»v«*n fr ir lo s  Manpws. II- 
Anyuxbi P.-ieii-i.i-oe.st-m  idoe i .a l.'ioe liab i! | lliodo  lio sx i áu lico  t'.nmineuda ior AuiMlMo 
«u a rd .c ïiv ro s  Ko lo|pln>'('.(miiim*• de ( Ut: Iro. 0*.-ar Manpios.

.................. ' '  "  ' '  l^ irtim l«*| «ra  a  t i ip iia l F«sl«*ral n«> iutui*
to  d e  formar-s.- oui Kn^-enburia tuvil. «I« i*

. lo t- item  as uovsis fclicita«.>h>.

45Ã000 ""J,16"'011® PaloK.w y i v v v  c o lle  o  e  calçu  de ca 
S4*inira do  c ó r  ou pretu.

IKHHS TH K lT It  lKS

IXOII «iq.li eXIllM -nil.tespnivasdo v  il talellto 
je apr«tveiiu!n«‘ ii lo  nos «■slinlos .!«» tu ir-o «!«•
!Huiu:mi«kek*.

IK-s«-]aiuo«-lbe lia  nova plias** .leeStu-lo 
«’ «le  tr.it* ill.ii «|uo ViM*«'ii«'elar vanbei*» l**u- 
r>is pn* almejn paru «p ie |Kissa formar a's"-* 
.iid(*|u*iidi*i.eiti no futun*.

Empreza-Ficarra *• «• ̂ S i  iSSlS;;
(•'■lu II exbib leAo >1,1

■b' Mu 'l.lll ■ \ » ;i| «  >' •
*pi-r«-tla- 
>S «I** €

lmpr\'VM. |tor ImAo  lt \ |.omlsi. . a r>|«»" 
Mttia Kmpluii |vatii* iilur «la ni aiaïaiw»

«• v il l .* .. ,  rK IX II I tV



HKVISTA KLKGA.NTE
><■ dcscnWlnniiii as sceiias «lo aeto ante
rior. n&o apro*enluin->e tão viva Ias. ma* 
Sãn mais tlrolcs, iimis verdndciiris.

Sonha eaitAo menos. cxcivilu-se m.ns 
iiongiuação. tr-lli-.* isto <1111 «hiver ivS-

trieto.
Tudo vem a seu tempo: ojtora amn-iii* 

tvivram -llie 11.10 s»ni«-nle n l'xporii'iii'ia 
ro íno a* forcas physiea o  n>ornl. K. somen- 
(o,n^om. portanto, «• que. deveras. afrou- 
in <■ su|i]mrta i«» siieccssos superiores.— 
«|C llioior V.llillM'Hl".

.Menos |iliiinl:i-(n'n.« são as suas nfrciWks, 
liem oo<iio os seus auiorwí.ii»oriiiontc«pinn.
« lo  lacs sentimentos sã......... uiniiação d'u
quelles «pie jii expcri.... nlava durante íi»
*eciiasdns«piacs a* «r«'ste aeto tcito miI«*.- 
l|U f llteS.

Compn'hcnde iiicllmr os eucar& is nqne  
c  miImiicIIMo, ;i «w a li iw ii la  Ic «Io caminho 
ijiic p.-rvolTe.

lit menus o  chora mais.
Kiii liuSca *lo voso, como «hstilo «» «'oiije-

i o  il.iacção— na |iriiiii'ira m v iu  do net > I 
codM-yue nmior somma «le triumplios. (l»as 
considera «*>n>c,íuir menos, isto |>onpif, 
«■(nI- im vassidlo «l.'is IlInsiV'S. já  não llt«- de- 
«lii-.i preito IA » ms|M*iluso, i-omo outr'ora.

Inrtilca-se de  grave e  «hw iivm uspcolu, e, 
n‘mn «lin, reiMiihece <|iicm  pauno descera <■ 
novamente su ldra, cxliiliíudo-n nas s -e -  
nas do

Acto IV
(VKI.IIIC .K .)

Tardo somhria. O  sol ouçam inha-*' |Cira
O oÇiVISO.

Apn-senta-se o — Dcsi'ic/ano— om ihV «pio 
prcton.tenilo tudo (luminar.

As llliis«Vs tocam ciii «fcliaiiilitila. A ima
ginação enfraquece. checando o  (noincnto
■ In nmliliiç&o,

llcsirop'-vio das scctwis d o s a d o s  nntoce- 
ihoitcs, m ais fiel «piunlo a '  situações agra- 
«lavcis. Am isadc scrvnn. c  isolamento.

Seduzido ainda pela H«]>eraiiça, c surpre- 
hcmlhlo |H'lo seguinte

Quadro final
o n k ' n o ite  fecharia. ex tin gn em -so  « l o -  

rias, va id a d e*, r iq ir-zu s , am oretf, s o n h o s -  
tiwlo— , o  q u e  nada  m a is  vem  a  s e r  ip ie  o  
— Tuniu lo.

Ac «;c s t o  llniTTO.

Chromo
l>.« l  .OA c V.-ll.u
Uii p indoha liem  co lie r ta ,
l/jnge <lc um  monte, sogiuha,
(V-.iino uma gru ta  deserta .

Na varanda q u e  e s tá  alnvrta.
Jllllti. ;i |H.rtu da «xisinha,
W ocn p io  altruça a Ito lie rta ,

A «uii amada «velliiu lia-,

N<:s í<j o i le io  - n to n l"  e  k » m >,
Ite p n s  «l.i fa ina  d »  d ia .
U iim a» livras trnlmlhaita*.

Micya o oxnpattrc Tranoi»>o...
K«w vendo n e s a  harinuuíii 
i»  sata xeem  KaiyalliadiiH.

P. ÜRKS.V

Um poeta
A «Cm /a In.» f in  sna •• lii.sio de X do i-or- 

rcoti , c stro iit ) pandii oc.-irai-ler •• a vida «te 
uni |mh-i -i lira/iliairo,ipio>v ciiaiiion l^ilm da  
lixsla di-sp/rtoii-im* a attmç.'io p ira a '  pa- 
*ini>- do alm diak liderarão do Itio lirau d f  
d o  Sul, ulliuiaini-ntc pulilicado.il visla dus 
coiM'citos c do jiii/.-> fxti-rnn lo soluv as 
poi luci.-ocs p.ii-lnvt-i do inlcli/ cultor da< 
mil/as. i|in>. aín-la m  ctTlixv.'Sivm'ia d av i In. 
•Icixon-si- ar.vlKitar pelos ven lava.'s do ui- 
fiirlnulo.

(t a rt i^ i de  i|nò trato, vaza lo cm fstylo  
ters i (• • -m liiiKiiaycin soiítimciital. |>i'«lii- 
ziu.inc noan iinoa  ma^oa natural de <|iiciu 
secom pa lece <las desgraças allicla«, «• fez* 
mo 1er os versos l«Mn inspira los do itoeta, 
piv-e>i:eiiii'iito rouli.i lo ao inimilo dos v i-
VllS.

«*s tra*.»s l»o«implii<x>s do  morto nas pri- 
uK-ir.is paginas d o  interessante aluianak. 
s u K iw n i  a i|iiiiii as le a  com p iixAo •• <i dò, 
|ior vr-r-s<' unia cNistencia «pio se  i-stiola ao  
tiafejo letal «lo vicio (|ué ‘ 'oiy6 e, al>ateudo 
a< fuiv.-xs vivas «lo ccreliro <■ npaviamlo a  In/.
■ lo "cn io  «p ic o  inspira.

S em  p i'iisa r  nas ly in sivpiencias d o s  m ales  
p liy s icos  c  im iracs Ijiu- pivulii/. O vicio  ila  
iMnlir a  tuez. IaiIh»d a  O x<ta, com o  um  «les- 
se< tr< i.a ilo rc < d e  esip iinn  d e  rua , |>assa a 
■•xisteiM'ia nos d fsrexra inen toeí «lo  a lcoo lis 
m o (p ie  o  en e rva , d e ix an d o , |Kir«'m. » ' i n p i e  

; i'.<«M|or d a  ly ra  so n o n jsa  a s  in sp iraço .* , cs- 
IM intaneas «lo C < tro ,q u e  o  sajçram  com o  |ioo  
ta d e l in o  «p iila tf.

Kra uma lastima vcl-o «'aml>aleniid<> pelas 
n u s  da «'i la-le. mal vestido, lU-sassoa lo, 
«■aiisamlo profundo pesar a  ipiem •> via, 
«•iitrcyne «pi;t<i s»'inpiv ao li<- liou to \ (<■■<•
• lo alcool, «|iic o  i.i/ia ■-.•diir por w w s  ao
cliiio. ............ l.-vantav.i se envolvido em
l>ó «■ i.nn.i.iia iiH'oiiM-i.'iieia •‘SUipi.la «laem - 
liriauin*^ fatal!

O  :i>iH>r por uuiit viivem  easla o nieina a
«piem |in'sl:iva « u llo o  sa-n i-oracAn «l<* |km'- 
In. Im'iii piwlçria t«'l-o salvado; mas as iwn- 
Vfiiiem.-ias SiM-iaes autcpiizi'rani.Se aos a '-  
f«i'lo s  «I" sua alm a apaixonada. «• elle |M-r-
• liii-str «le lo .lo u a  eyciiri.lAo da  noiti- «lo vi*
cio, ..... d« salTrouta á  r.-jm lsa «pn* s«}f-
fr<'ra.

N’i-sl«' caso lu -m |iml«-mos nppliear o  di/.cr 
de Victor llii„'o: .«'in  m.«teria «le am or não 
lia meio termo p ïssivcl. p orque o  am or ou 
(H*i*.le oii sa lva.»

u  IhiIiciiiío. «fi'pojs de  ter clm nldo por 
lon^o tempo todas as don-s d'nlnia uns nr- 
nmlios «li- mi i in sp ira d o  ar.leuU*, cai mi- 
s«'rnv«>lui.'uto ii*iiiii vallo «Ia pr.n .id e  S.mia 

' (;ruz, em IV Iotas, ond«' passou a noité soli 
o riyn r do mvcriiO. m>:ii|o encontra l«> m or!o 
iio dia x^n in t i por uni c a rn »v iro , «pie liv
vvoiloii.o do c li»o, crniipn'le,*iilo do Imita 
d.-svenlina !

(Uiaiterton, (Mx-ta in^lez, seuipn- infe
liz. lainlx iii. suí<'idoii..s • aos 1 8  .mnos. teu- 
«t<> de  m-ii v in n -iiU 'o  am or «Ia iKilinr Killv 
1(4-11 !

I,im itando nie ao estreito espaço desta
• U i 'v is t a .-apenas |msso cir»'iin>scr«'ver-:iie 
ã s  linlias que alii Ihvun como impressão da 
li'ltur.i «pie l',x das paginas dn nlm anak com  
relação ao  Infe i/ b . l .o  >la C^.slíi; e, para II- 
n.ilizar i-slas tiras, do cscrinio littenirio «lo 
|MM la  di-'l.«i-o.eniMo yemma pnvicisa «l»' fluo 
lavor, as Is-m inspirados oitavas que elle  
pividiiziu jii nos iiltiniiiS lenqHiS do <li-.-|inar 
«Iii vailn.

I..n ini-u ::- «• vejam eomo a  naturalidade 
do  e.*iro 'in v e  « oui a «  «'ori-s proprias do 
M.>|ltimi'iito i|U" elle «• xperim eaton, noco-

nticoer no iviraçSo jii morto a clkainmn «lo
amor que fel-o infeliz.

NA OKI.I.A

Tiilcez tu leias meus versos 
ao lonue. onde quer «pu- estejas, 
e ni-lles. de (l)ailsO, Ve)aS 
uns trni.xw de «pi onclwintii,
«•oino «lo fiinetire nrlnisto 
no tristi- nie Iroso «alho 
trem.' imiti {(o tiaü e  orvallio,
de|H>is «pie a noite passou ’

T.ilve/ lu teias e üailcts. 
do meu ínfortiiuio a ma^on, 
e ixsoltios lioni rasos da;;u:i 
te liquem, por compaixão,
«• prooiin-.s no silencio 
« t i  tua tristonlia Itenlailc 
abafar uma saudade 
«pie uasc - do coração.

'Ias , s«' souliere* que a parva 
roQou.me a fronte jA fria. 
uma laurima siimlirla 
deixa i Ioso IIkjs ro la r ...
Mas não fa les .. nãoIdiispJiéiues 
contra os riaores da sorte, 
pois, Ik-hi saisis, si'i a  morte 
nos poilia separar.

O > m l«lid o  por«lon-sae«Tl>as que tortura- 
ntin-llte o  espirito e a materia. o  poêla eu- 
rai'ti'risou nessas oitavas t«clo o  piinxir «te 
sua aima na via ilo lo ros i por que dtixou-sf- 
nmvMarsoliri' a  terra.

K assim tiiiou-se nui poeta exim io. >;inra- 
do |x'io «en io  «la inspiração, mas sempro 
sobo  |K‘ZO fatal de to lasas desventuras.

('..vMiino C osta .

Chromo
Prateia o  a iu l d » c-'o ah ra n c i lfta, 
M.irv-liciado d estroll is, liim liiosa; 
ija .il D»tdc:nuna pallid ». f j . ’mosa,
D jix an o  mar si v «v  a face n u i . . .

K o  m arinlieiro andax rem aa falû-i. 
lia;.» csnç.io soltando harmoniosa 
K em vi.-z, do  «iHi.tr no e 'o  à laugor«>sa 
Diva, mira uo mar a ima^Clil sua.

It.Mi n :  ca illa  «i saiuloso marinheiro 
K o  hrirco vae sillcalido mansamente 
A' onda «pie eiil'iirceu de reiKUttn ’ . . .

f i  remo solta, ao leme o tim on e iro .. .
I»;i de quilhas o  l>arc«i. Vagarosa 
S'oeculta a liia  em uiivem c>''T de rosa.

IS>> llKtmKMX.

0  Martyrio
V e jo  o  c  un o  s<'o i l iu ir  i in ru io n s o .  s a n 

g r e n t o  e  t o r c iv e l .  c ^ . v i - m e  lia  ta u to  e < te  
r-’ p t i l  fa t i l  c  h u  s e o » o s l o n t « va d o s  ea t> > id u - 
t«js  e s p in h o s ,  o  c o m p le ta m e n te  lo in  m u a  
C o m m o c à o s a x M Z . in d O llu ivo l q u e  m e  im p < V  
a  p a r t ic ip a r  d .i t im id e * ,  d  le n te rn o o lm c n U i 
e  d a  e s p e ra n ç a .

l>A -iiie  a s  h o r a s  ne-jr.Ls d o  ‘ en tlnu fi.U o  
p e c c a ïu i i i o s x i o c o v i l  In s  d u h ro d n  t e n t iÇ  *«*. 
e  f a t  a  a im a  iu co n s «:.u n te  f i ig i r - m o  p -ift» a 
d c s o r o n ç id o s  - o n li-  >  >pi • n . c m a i s  p  * s u o



ms VISTA KU'X.A.NTK

r s M v » *  IMI SOMiilo « l l i « w r  «•*!«• «w v  • 
nwnto «tue fOiwWcn»iinw «jiim* l,n "  
un-sso m il il ivrtssa iiiiluslna e & neputaçAO 
universal •><• vrosi» «* eteyan™* ' • »  "u slas

f ' i'i'i/'. În <|if n » «graiul-moiide,* as senho-
n w u o r  m n o * »U i....... . l- ira  «HI.M 'Iorlc.
nchain «m ' -i casaca «h* cor» n:i'’  «lelxn 
luvsalnr •> lirillio  «l«- w  «m uettes ' o  «pic 
n # o so «IA c »m a  casaea prêta ip ictorna  vis- 
(osa ;i mais indU-ila inatix «las ‘ M i-U in #  
femininas.

S - ml f«vsse a ver.la.k-in  <wuw «lo inan 
exito, ;i lui'la séria «lesi^nal. p »rqu «' a « le îi-
eailosa proverliial «l<....... » l*,nauli-s. for-
c a lo ^ ia  u suhinettervui-se a  mm» ilas m us 
ileploraveis i'xÍK. iii-ia<.« ii|a« oon*e«|iicnclas 
M-riaiii prcjuilii'iaes nos intcwesws conu w r- 
«•mi«  ila irança.

S» so ^ciu'ralL<uvc n «i«* 4*1 u*. os
négociantes «riariam  iiovoâ tis 'ètos «pi® «i 
«■stranjwiro liavin ili* proeurar. aii«m< iil:iu-
■ io as sim  os iw iw io s i le  oxiwrtiipV i, Outros 
niais auctorisailos ilo  que ih »s . que ilc ffen • 
«tam csia causa >• gnnlM'in est® processo ou* 
i iv  a««-«>qui-ticrio> fe in ii i i i ia c o s iio * « ts e le -  
p intcs.

A casaca preta scrA inrontesLivelin.Mitc 
por muito tcu ipoa «to ile tt»}» O lirijîUnria lias 
annules «vriiuouias. «las nwjH.xKW ollh'iaos 
e  a.-tus funcliivs.

('.Iiamamos jiortaiitn  a attcnçilo ilos nossos 
zimavcis H tor.-s  «■ fiv^ucsseii |Kira »  W li* iC  
«■or ila fa/enila, .la< tivss im ^u - is  i l »  m iss» li- 
(juriu«> «à  trois |M'rsoiinai^-s. 

iKxtr.i

( w i n  T | , 'C  <*'• c t v m ir a  île  c '*  
i U  11 I  l i i l  r e < p ir a  fat ■< c  eal- 
«;»s. pa.trd.3S i m vos ito.spaotia t.rs para a a l* 

tiia la r ia  Ti-ixcira.

SALAO LITTERARIO
• i - ------- -*--------

Do berço ao tumulo
(X 5 r a a ^ a o a a 4 fc îk C t© a  o  1  q u a d t o )

ActO I
(IJ îFA N t'IA i

Itisoulia surge a aunirn.
Pai/.avmis m ysteriosa*. o ra  inc loulias. 

•>ra i-iM-antailoras.
'Canta «misa lia para proviwar-llH* pra/.e- 

iv s  •• aU'grinst,— t i i 'l »  c,iraeterisa ilo  |*ir iu- 
liilitas noviila les. Ta.-s ilrtlicias s i »  pr-xlu- 
y.i las por « i. 'c esso s  qu«; ••m ti'inpos vimtoi*
n isserA o  ti. los pur i .... na.las. mas qu e  a jj»-
n i repivsentain toila a sua as|>ir.içÀo.

Meivo® eon q in ixâ » «• lastima, jm r ii3ii 
com pivlien .lei' a<les>;nii;a «m ite s<;ne ha.

Esüi imleii-so. mas. justam ente pi.r istii, 
•tispoc arm a valorosa. mui ivs|K'itavel. 
N’âo  aecc itoos  u!>ortos. Kssa-s sim em-outra- 
ilioi iluninte t«xl«i »  ilesi’ iivoîviiiientrt «l'i-ste 
itn iina; nias iiilu os ton io em  liillia  «Mili
ta.

K' in lilT.T.'iile a-'is m alos «la liinii:u»i*la-li*. 
SiVo ti nlm. |M>rom. erença llrnn* île  «pu- is t»  
•'•institua i i i i i «las si-us infortúnios; puis. il«- 
«■ssi'iu'ia innl''vwlnciiini> n<piell«. v.e-ilki si 
«i p roto«on ista . assim  pnioislen ilo. im-rtN-c 
■'•miii^iíxAo ou applaustis.

Jii i-lM 'im le apprelK^iisócs. a|K‘ r c o lie o  «►
IIH'l'O • lo

A cto  II
(MOUUADft

Maulifi viçosjt •• lonçà.
S 'i i t i -w  Îi'liK. t^osa <■ teio aptk l& onan . 

Ki>s«». ,,Q
Mais oxprc-ssivxs .listiujçu.' a sp a i/ ay , »  

q«u* lluj infuiKliam ternir»-s.
A s  flores, «,-lieias «!«• arom as. l'inU,!.-, 

niam-lli.'.'i a im a; a s  au ras trazeui »»<• 
licos i iiiliriaK.i.lon-s; agita -S «-lhca  ini nu-
• ■ ... a m a ! K qu e  pocina sotierbonü»i «o»aI
I itm* pur si só o  .Mnor!

KmlM.ra si-jain a jfom  m ais laix-ranUtt
tatvex continuas, asil<>n-s<pu> ...............^
nào lem  samlail«*s lettitimiis lias sceuas «to 
acto anletvili'n lc.

Apiï'Scnta S4'-llM' «-ni viço a nature/a. o. 
n u  viço. coitse^uinUnneiiti-, sAciasMiaspai! 
xftes. CIm-io île ••s|M'ran<;as. procura rdo
• lar |mV o  nos liom ircs  «la rcaliilmU', e, cm 
pacto afTectiioxi «'oui as lllusoi-s, fntirici 
as v en -la<  extensiis.inti-rininavcís, por o». 
«le ilestttcam-se-llie. «listantes, as • •>re‘ fiil- 
Kur.iutes «la IVIiei.la l««.

Aliiui'iita crv'iu.'as, |ionpie tem siilo po«i> 
co  ru'/a ia lo ; «'• x<'u«'i'*>s.i, «• tem c«*ra^.-ui. 
pon|ui’ nîio «‘oiiln-s'i* a im la ixs oIk&icuIuî. 
ŸO, cm  soiiIhxs, a l.ilic r la  li*. «• «liqi t u  
p r iM 'i ir a n lo -a .

Uecoiiltvco, a  final, qu e  a  KeliciJa lo |i> 
uruu-o si'tiipiv. m a - i» iiio  n"io suc*.-.- tiu g 
uiesiiio «-oui a Ks|K-n(iu.a, entra coin esta 
nas .M-.'iias ilo

ActO III
(V IH II.IDAUK .I 

Vai alto o  «lia.
A s  «-«in-s «las pai/ui -.'iis, ante as iu j -s

lOLIIKIMi

St'M M AItlO —As felieitaçftes aos Ix-ilon-s-- 
Assuinpto musical e  piM'tii-o—(V>nsiilo 
riu.vV-sii musi"afraniN'Za— \»'s«v>la w ag
neriana—Os Wu'.Mieristas fr.in«'*'/.<'s— \ 
fa lta.looritiinali la ie  -O  con iv rto  i'ran- 
«••» t>ip|Hi|a—A |HH-*ia «• «> P. I l « v « i—(i  
C.liU-o T«-iX"ini « «n i  o  reclain Au ri?- 
voir.

Kis-uii’ a*pii »c liv « i «• p rom pt» rom n um 
fuso. As uiiiilias Mi*'itai;m 's, l.«'ilorv's.

l i t ®  iik 'ii couiprinH'iilo «'• no •rliapa>.’ln« 
moi le m »  i !•• •si-natum l,. visto que eu »ou  
l''var-v»s u uni nssunipto musical r  im rltiii 
par.i animar a vovsa aima e o  M*nti-
iiH-nto « l'A iic , ikt-.li" vivi-r «pu* IKK atrophia 
•• nos nhriK.i a s •r  lam lx'ilor.'s i l »  sal-atieo
ilo n iiiiu l» pniitdcnse.

Ku iiA » sou uni m iisii'isla um pm-la 
que viva «la Ait.- •• para a Art.- viva , atT.-i- 
«.'oalo As w ia» etigCncillil múltiplas «• l'apri- 
eJin«Mmxs<- ti-n«l«i por uuU-o olijcctivo a 
tiloria. Nào son nAo

Sim a|H'iias um n mai lor «lo l l l l o .  «■«■.- v«. 
wuipn.' a lux iln li le il no oliji-i.'to qui* ••on* 
tetnplou •• «pu-ama a uiusu a •• a p »  ->i « soit 
um ryIIi iii»  liarm » u..s.i, m lolu-o. sol. nui 
|«sler interiMi, ......... m vilati laJe natuint

K - I » . r  isso  ||UI' « t i  ii*«o K »M o  <1 :t in iis ira
franc IM  que actu iliiiQnti* m- compi'a' iK'lo 
KiinpU's ftiuto .lo ».<r liilnila A «-*c«>ta .w a «  
tii riaiia, n ft» te ix lo n n  si nu la .!•• <»ri»iun| 
•• ui«Hrrr nnt>« »  l«'Uo i> o  «i-o io  ilo  W ayurr 
ix i H>‘il •l*nr.*ifnl.

• ira. « i n • l>.ir<if.il« <■• m o  I d o  •!«• .Vft,.

para » s  «wa^ncristas fram vyos. o  gen io  e 
•■ Ih'IIo ilos iuu'os rouq iositon 's  wajfiicrislas 
n.îo s à »  orijiinalm<'iit«' fr.inc(x«-s e s in » allc- 
inài-s; sà », einflin. os ta«*s seuliorvs uns 
uiiisii'istas s»,'in m erito  n-al «p ie fa/^'in atra- 
palhailos iilusica mais alleman «lo que «»s 
próprios alleinãcs. mas se:i) % i 'Iêa  natural.
• • p 'iisauioiito inneto «lo  alleinfto.

Sauiilicaai lima «>p’ ra inteira à « In m a n r -  
••hestr.il•.«•oui »  tim «le  tom al-a àum .is s-ui* 
pli-s symplionias, e >:om siniilhante gnst» 
artístico caem  n »  «ra v e  e rro  île  coh rir as 
v o w s  ilos cantor.'S para que nîio seja ou
v i.la a phr.ice «los solistas e  «los eoristas 

K' a  meu v«t  a tal escola «u a^n eris ta » 
uma ntlcli'in lia  frun i^i-^T inaiilca . seni ja- 
m  iis i'iite ii< lcr-«j« ‘ «p ie nunca p.-*- lominarû.

Ah ! «p ieeu  com  estas li^.-iras consi lera- 
CO.-S A miisiea franeeMi in «Miiiiin'enilo o  •■.•n- 
<-»Tto «Irt Knuu'O (V>p|M>la qu e  foi mure festi
val artística liem a-ira.lavel.

Franco (*4ippol:i è  uni musieisln •!«• ge iiio , 
h:i Im‘ uiaiH'jar •• s«.p r» haliilm eule lia sua 
queriila flauta. :i|iaivima-se pela uiusii-aein 
m eio ilos maiores olistai'iilos.

K' uni KOtUn ouvil-o. tem a (a ' i i l la  le  île 
••<ins«îrvar o e s t r i i . »  calor, »  ile lir io  m ii'ioa l, 
quauilo execn '-i um tr>i:liii,liil i 'oiiio  o — |.li- 
lm - île  llii'.'iie.s.

Ita yo li' Do niiiicieiK i Ijuv.iraui-n» •!«• in.i- 
ueir.isyni|Katliiea e irivpr.-licusivcl. «'anta- 
ram «‘«un tal«*iito «• arSe a% ronian/as— N.iu 
(• v em  •• li.ui G irto

Koi uiiiu noiU' elH'ia >te encaulu «• lun-sia 
K' venUi'Ic. |H.r faltar em  ip iero  !

v r - v » »  svmpntiili'o «■ c »ir .N 'io  universal- I 
mente falta i.|». voii Irans. o-ver a l«,i\o  uuia 
nova piu luct'Ao i l »  «U licm l» au il.or .las —

! Itlniiis ipi • iiM I itx iw lm  nie nu In fi/. \i 
, lim r .i l i n

SC.INTII.I.Aa'kES.

Ollwr «le lu/: cauilal, encan koeuti*.
I>e uma opulenta e  limpiilh utopia.
T r w  vi-/es m il o  Ifc'llo se irrailia 
An te a tua v iveza  trans«x'ililente !

O lhar sulitil. astral. r<*splau.l«,iviit«*.
Da trisuhlim c lu/, «la phaulasia. 
lajvas niinh'aliiia A langiiu la atonia 
IVH1 uni sereuo la^o trinsiwn-nte !

I«evas-mc o sera sonomsosmares 
Omle navegam siih-nM sonhares 
Soin» o cr. sp » «ta vaga tricolor,

liOvas-me a v iila  a »  fini d 'um a ventura, 
Om le o  ep liem ero  a iiio rs . ' iraiisti^uM 
N«i mais e tem o ®  suliliina.Hi an io r!

P. |t*;ss.\.

Keliz ilo eu te  am a l » A  «piiHU »  noss»» |k>c- 
tre «Miita e«un lauto ca lo r e  uiioiii, provav.-l' 
menti' nfin «• uni sel' vivent.- c/i lia terra. « 
un ias im  «pi.- viv.'.s. m p .vca  los.p «'*I>J' 
Ç »  a/ail. .

K' un i» lnv-ipm lih-«;.1 « ie  com ota l ileu'in •' 
»  nitss«i (imavel fJii.Ni TeixiSra «pi ' •II'"1'*
• lo Ihilso.lopiM 'ta para pn^ar-llic  e s t ip  V*
que «• mn orini • «I.- le s i—«'onllanva.

O poeta quo «i ikts»'ulp.\ p >is «pie o iw *** 
Kervnte esta «k is c i i  ••l.'in.'iito «fc- iw U w ‘ - 
la . pnH'iiran.Io coin h sua o  «'lésante 
'is la -  aur.i<t.ir «• m .iiitiT  Uni»"* n-«s 
Ih .st.«s os friKU ives «pie o  pn»'iiram  ’ 
Nui «le trujur corrocUiiucnto. Au o ' ' » i r '

J ru o  Dc h vai



1 1'uinru. tn v .* . -
J l l 'O i 'h ’ infts t 'u lO "

ITn i.lC .ACAo Q flN ZK N A I.

DISTRIBUIÇÃO GBATUITA
PROPRIEDADE DA ALFA IATARIA

-TEIXEIRA-

G E R E N T E - F R i l N C I S C O  P I N T O  T E I X E I R A

AKKO I | Maranhão, S id e  Dezembro de 1892 j M.MIHtll IO

P I S T A  ELEGANTE A MODA

ii l-1K, 
im U  l,, a
'■ruu i. j .

55 -Houo íUno.
K is -n o s n o  i i l l i in o i l i a  «l<» a i in o i lt -  IS it i. 

r o m  :i f. li. i.!:n|i-<l<'|M>.v>iiiruii>s a  n i.v-in ii 
iiK iy n ilio .i f lo re s c ê n c ia  « lo  A m o r , u nu s - 
util v i t a l id a d e  in ten sa  d o  In s t in c to .  o  

in c l in o  jo jío  a d m ir a v c l  i la x  e n e r g ia s  P i iy s ü a s  e  a  m e s 
m a  v c ltc in e iie ia  <• v i v e z a d a  .M cn la lid ad o  p e la  ina;.;c*to- 

sa  A  rto .
Tom os a  nota «Ia sinceridade no que som os c  n n>- 

pirnçíloila juviii-a no «|<i«* teneionainos sor.
Irresistivelmente o  U0eiM> espirito esl:i cou lem pliti- 

v «  ante tiü iluas pti&scs du viila «|u«- » c  nos appnrpccm 
—o 1’agsailo <• o  riiluro.

A ' |>rimi-iiu jú nnsMilWinliiiaiivoü ã sua loi stiptvma 
eom  o  equ ilíb rio  c  a  harmonia do  nossas fnreas. já  ven- 
rem asaO ílila 11V' UkIii^ ii"  m'uk eoiiliin i'illAt mniií iuli 
mios. p rorunn ili) trazer o  nosso IkiIcI, coami o  sal>iu 
n.nejsidori sea.ptv livn 1 *t«» mar lonqtosluuso o  ingrato, 
onde ii espirito liu ion ii» v.- « -  alancemlo por tantas rou- 
traric( Indes, por lantasdnvidase |w>r Utulas desventura*.

A" secunda. d  uno o *  kitalliadores temerários o ini- 
|k 'I iio so s , vamos len larliater com a nossa alavanca na 
Hiiii fortaleza mystoriosn para \<t  si pi» leremos di-sco- 
h riro s  m - i i>  segredos, m' |HxtcrcmO* veneer o  í i i i | k - I o  r>*- 
qnintado do sélts sentimentos o  si al>solulatiicnlc «  i- 
nliaremos. compensa •;.V> «Io nosso e'.foivo, a  ventura 
'l i -v n n i .s  uteis n mV« mi'smo <• aos «pu* nos crtwini 
sem pre fim ) o  ri^t expansivo da  Ami/adi 

encanta no prim eiro adejo ilo N’ovo A *
»  tremular ilnsazas do A<*iv>, o.com oiiui r n u l r *  
iiHiin «In liiirÍHoui4i líaMroRi «Ia viila, a ver so «*«
‘t io »  na lula >ti> T n d o llio  
i-niliin, que^ i *'• o  l 'i i '-a ilo o  o  •lia >t<* amauliA qt 
>'v>nl«j;Ai> ii uma attenta ciirnojiln de d oq iic fo i 
am or do |{|i||i>n n< » iiI>IIiiio< Irradlaç-V-* il.i Ar

O  y r u i i i l r  l l ( | i i r i n o  r o l o r l t l o  
” •» H p  r  r » o u  nj|pn’ ^

h'ilt l '/ym iio ïn  Mil l l lM l )  cxftl(ir/fTI»lr#j/i>

A* c\ce|*c io  dos dois paletots, lodM  
as ou ïras roupas sed islm suem  p-»r uni 
c.Mnprimento.noqu.iln.i < estamos noos- 
inmadns. «> alfaiate p ô le  nào licar sa
tis fe ito  com  <*stc u m n n ito ;  n u i na la 
pixtonKx b u r ; ; i  n ix la  tom oxitfsncias. 
As <|ujes ô  proctsn sutimcUcr-se. Ale>u 
(le  que. I>a n'estas w-im tes allcr.u,-ôes. 
orna compensai; ko vantajosa para elle, 
ipto. é pal i cn iica . ;rkllcal;irisnn lo  o 
Kxiurxr antigo, o lm iiar o  f ic i i i  ' t  oie- 
caule a I-M ovar mita |urte i ! »  «vu  
Viuanla-roupa.

llikl>U(Muiuaiiu^ )• Ktiinto a 
exagero* da iiUHlaC fa-emos lovlo o 
jKissivcl para i'a r  a i »  fe itios  mais o\ 
triv.ncanti's c<tc t\irhr1  lie liom Rosto 
qa e  f w  a tv-pulltc io do  ver ladoiro al- 

J faiate.
K soin n u is  a l e r > ç lo  q u e  tem o* 

dit > nas oh roo lc ts  passvlas, tennlna- 
iih »s  a p e<onte, p j l in d o  ao a n u ve l 
freitiK** o le itor, l--da a sua a lle n ç m> 
para o  nosso grando tiuurino da prv- 
'e n lo  etttae 10 .

■ KMr.i

V  i k  1 1 C  *’ >«e inras p a n  f.ilos 
i ”  I  . ' l i »  o cal\'j». p retti' o *ie

! fW l , de-paelva las n oua m  nam



ISI!VISTA EUCGA.NTK
Pensamento

Km I10111<1 1 1<I<- i-*|>irilt> (••m o  d iro itodo  
«lizer toliocîs um íiuImvíI tem 0  «lover.

Num tumulo
Morivr-se nn flo rdos amtos,
ilû c  IW s . fatalidade !

Oli m orto—oœasu 1I11 viila,
— Aurora <1.1 olérui.lii l<-.

J. C, .MilNTKIHO.

Anedocta
Salies <|ii<- partiram cimui l»arba<lluli«s 

|,;ir:i ivili.vliis.ir itiHlS mil iii I10S aiilixipo
plKIgoS-.’

— Coilatlos ! leulio jx.-na delles, d isse um 
comilàu.

—  Ue <|iii-iii dos iKtrUa.hnlios ?
Nau ! dos im lîo s .. .  S11 cinco frades 

para iiuus mil Im ccíis  !

Quadra
Vein, crianea. fe liz  ^ «za r  coinigo,
No-sl»? llihKi.i do r.-lva que a  ua lura
ll.itâra ilt- vcr.lur o île nvsciira,
— iK ucariid ios u 'am or n'uni |K'ilo am igo.

.V. 7..

Fensatnento
O m aior sacrilégio do  um  |>a Ire (• lusul- 

la r  u aud ilorio  que u  c sm la .

V01.TAI11G.

Triolet
Que vculin sempr.- coûtante 
(> rnegliis/. nos procurar,
Kmliura soja «-xigente 
(Juo vouha sem pre contente
o  Ikhii gos lo  lia ili- ouconirar 
I v ia  Moda mais «  eente,
Qui- venha som pre contenu*
O freguex nos procurar.

Chara :las 
1 .

Susponda .u- vagar o  peso- I -2.
1.1

Aqui i;a A tn crh aa  m u lhcro  iimn Hur — 
1 - 1 —i .

I.ll
O k -ui|H> ilirslisa-»* quotidianam ente—2 

— 2.
I.lll

A  sorti- <lo deiitcoso ó  rôsw ii-len te 2---J.
1.1 V

A iiu i 'l .a  0 pro)ocil|<ln arll.-iia— 2— 2. 
i.V

Km iSolem representa a mulher '2 "2. 
LVI

N o  palacio para uma |W»so rovcix'iu ia- 
da <111 Koiim—2— 2 .

Quadia
O jiii mil venturas os Am ios 
Itjfe jem  sempre u fn-gue/,

Ki*m - n v iila o tit iv  cnjçanos 
Como uma pK-iwlit'Ii- Il -i*.

Anedocta
Knlro dom <-> limailles:
— K' pma ailm im r i:umo o  tolojsraplio 

IraukinHUi «M il lim la mpi-l-/ <pi:ili|iii'r n - 
railu ou p. iliiiu  !

— l'on, olhn, 1 u n,V> oi-lso
— Urn l'w ji. |Vin|iir7

IV rq iio  l>a mais do um nmx mamlci um 
M egm m m a a iiico li<> podlnJo-lhe 2J1 Í  o aie 
ii^om n io  n-iv-iii r*-al.

Interessante
Carta do um estudante om l*ariz a  mna 

visinlia:
«  KorniOi-t visinlia. --Nüo tenlio na miiilia 

casa nom rliaimm'-. nom hra/i-iro. Si- a vi>i. 
nlia nu» qm-r i|uoou mornt o - la d », npjta- 
ivi.a mu Imm u h u Iiu  à  janclla. Kstù um fr i»  
d iubolico o  nào f in  «"L^i outni l'alor
i|ii<- ufto soja o  do  soo olltar.*

A rcsjiosta nilo >.• fez esperar muilo:
• IIIi i i , sr,--| .i sua caria a iim-o marido, e

oslo, o.....padecido <la sua silticn.-.V», ira I
vi-nion(o à sua casa para ll*c aquecer as cOS- 
lo i las..

Decifrações
K oram  us srs . a U a ix o  ip n - doo ifra r.im  as  

............................ iiîk iik » i l”  n .!! du  n o s so jo n ia l:
K IV ia — charada— XX XVI— Ardor.
I>r. Tom  T im — charada—  XXXVII— Un- 

puldica.
l ’osclioal —  ehara la— XXXVIII ••• l*anla-

loîlo.
lli-rili-uia---charaila-.-XXXI.X---HolK-ca.
K. l ‘ola---<-iii"ina---l)ciis ó grande o i-u-r-

110 .

Cll.ll ’ ELSSÆ"
p a iju e to  d a  Kuropa.

no proxim o

F«i/.om a iin os  cm  Janeiro  v in d ou ro :
Km 1.\ 0  iiosso prcslim oso c dislinclo 

nm igo sr. CximmOmla.lor .Vuguslo O s a r  
Mar< pics;

Km 2. aoxm a. sra. d. M atl.ildo lliheiro, 
j di/ua ii’inâ ilos oülimavuis cavalhçlros Joâo
I •• Jo.v> l ’c ilro  Itilx-iro; a fag uulo 110  nusino 

d ia as iUk.vs auras <!<* mua primt.iru prima-
1 vcr.i a  lim la o  intcrcssaiilc iiu-niua Kloah, 

lillia d o  nusso am igo Au^usto Uritlo;
Km 3. a oxm a. sra. d. IxvutU ia G abrida 

. da (Uinha:
Km 15. o rs liid io so  jovon  Carlos Auguslo

I Manpii-s, lillio  «l<> invsso um icosi'. (Uimmoii- 
! dudor Augusto Manjm-s;

Km 17. a oxuiu. sra. d. Adelaide Ificssn, 
d igua irmft <!o iiosso in ialigavi l  ivtlaotnr»- 
am igo IMcilk-o Itessa:

Km 11», a  oxm a. sra. d. I.ui/.i Adclia de 
| O livc iia  <• Soiixa. o  o  interessante menino 

Dominons, llllio  do  cslim avcl cidaJfto Al-
1 ireito r.onçalvcs dos is in liw  Silva:

Km 20, u nosso oslin iado propriolario 
; des la  A llaiataria G.isjKir l ’in loTo ixe ira ;

Km 27. a oxma. sra. il. Maria l.oopoldi-
i ua Gavalcauto;

Km 28, aexm a. sm . d. Ilosa Kvarmln l*e 
! reir.i. prosada irinà do  sr. Capilào ll«K<'ivi 
! A. IVrv-ira;

Km 21). a oxma. sra, d Maria l.uixit l- i- 
valcanle d 'A lm oiila, illgna e prosnda sugra 
dos uossos a im go ) A u x iim o  lu i l lo o  major 
Arthur iVn-ira.

A ix i itcm  as n «* s is  fcliciin i.^ 's.

EXPEDIENTE

Exposição
Onnorosolvom os fa^-r algumas r.-fonsia<

■ l<- u lilidailo oui lo*las as socçfxw  <!>• traïu- 
llioda  ikissa Alfaialari:».. convidamos os txs- 
sos estimados fiogui.-zos a virein visilal-ano 
<lia 2 de janeiro pm xiiuo futuro.

Km oxjM>siç%ocoinose h a  dcaciiaronos- 
so o îla lio lecin ion lo , d a r i lugaraas «pic nos 
dorom a honra do mua visita. toabeM r o 
nosso a<liantaineuto, o  i iu s m j  niki pi:qu<.-nu 
inloriisso cm  procurarmos ter mna casa 1J0 
In ilsilho d igua dos cred ilos do pic gosa a 
sociodude maranhense.

Ks|K-ramos «pio o  nosvi osfor«;oc o <xin- 
•vile ipii- a l^ ru K ie illc  fazemos sojani ao-iUK 

coroados do melhor ex ilo  |*or todos aîquo 
nos honnim coin a  iu a  a misai lo  e 110»  ilis- 
IK-nsam illim ilada confiança.

C A T . ! l , O b O
Será liojo tlis lrihu idocom  a iK>s.<» Hovw- 

ta Klcganto o Catalogo de pn\vs  do toilas 
as obras da nossa acro*lita-la Alf.1ial.1 rij. 
que servira para u am io «le 1893.

Tem  onosso Calalogo um Uni nmito util 
— ê servir de jiuia para o  nosso fnvuex «juc 
nfio «p iizcr ilar-so ao lnd-allvo<l<- v ira  i io s s i  
casa, verilicar ludo o  quo ha de niellM>r «os 
mxs«>s dojKisilos de  fa/eudas e roupas fei
tas e  por e lle  pedir o  «pie dcMjjaro llw  cott- 
vier.

K' um Ira lo llio  que reputamos perfeito, 
jã pela facilidade de. «lar a oonhow rao fr«- 
«uo/. o  que possilim use j;i |x-la vou U le  >1 •
ampllarmiis o  11HVW cifu rp i .K- I* '»*  <r'n ‘ r
a os que nos ajuifam na espinhosa tarefa *ia 
vida.

K E N P O K T 1
Ao sr. Julio C. Am iV. I llo-lrlgiies
— Nùo |MMlemos s*tv.Ih> ho  qucnoÿ | W  

«•ni sua carU , simplcsunnite |»*r mV> ter 
vindii esta «latudn. .lando-nos .1 c>n li«xvro 
liiKMr onde s. s. réside.

Kaça-nos seien.e da sua n»oro«l»a qui s.- 
ni proinpl.mil n ie  servido om ludo o  quo nos 
pedir, r lin fn ir ».

'-*-*4-----

c-»/<imlr.i de con 's  •• 
protas, lirim  p*r*!o o d e  

p ira iiionluo*.
I V TDS Un

<1  1  > | »  • V I '  redue<â'< *le |,re c "s
I  l l  \  \  IN * .  c m U «u i ie ;o t< r w »-  

tas de sal,ios 1 .0  cawniiru  p r »u s  ou «te o j-
r e s . ______ ------------ ---------
.......^ T p . - r  J0 .I0  II \ l.om la, i*T > | »»-

- i i i i i i .m  i orii< ulnr «la alla'a!i»ifc»
I H X I I i a



H IS VISTA ELEGANTE

A Caridade
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A  « « u  f r  | w r ^ M  * »  t ^ r l i u i  A »  J b .

Ii* »  M»U-. Mi, RI ln«<
Ii wm n*V  Mit». mm iW r  jmki*-

f * * i  «  4 a r 4 i  K * l r  A iA m i m í ,
A  « « V  ^m * n  * W i  •• « •  M «ar |«t 
T h  m*U >lr > t «U V  # 4r 4nrMC»,
i l » 4>J ktUi. *** »i<Wi r  p*A+ »  l r r r »n n i

# tU i. -  h«.Iw  # o  M  •IVm i M ur^vn,
41 U  U u . l . o  ______

(^w j.
41 Ii*. U l t l  i l  (Ht VHMr1,

* «M * - . »  *n U (r , «J ln iM b. rM U ;v ,t  *■ I ' » — ■ "  • , ■
ft. «**• <|<«U,«%iU i , ««t**#

/ v j  * •  r ir  «U* >î « i o I mA L  * ( . n n * i i W i
|U« nvtm» *k* ■ -IM 

trfir  «• i 
\ »M  tr>.

K m «H • • * * !  •• *cm ffinvira f » " " .
|v i  j  «. a n ^ i  «  b « ; » J >  |*i| «L i,
V »»• mmU  # iu i« rstilU, 

S ^ « H A i . ! . >liln iw><i Îl U i f * 1 .

K* UtiM, *  A lla  m *  « r t t o .
\rr* f i w  m »»t 4 í« ím  u k i n  * *  f r v n b ,
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T «-fc  . b u  «M A *. .ItWm m U v WW,
I»* U m  «  MM<«llk|-4 M d o  (m «UA>,
L*. lu. M ^T»V . IktM U n i  ( U  ( ' « > U r .

« *  J'.

0  lenço
Xân p uma historia tenebrosa c  trajri- 

caa que vou contur-tc, mas uma historia 
•k- lagrimas queoluservo to los os dfcis des
de o  despontar .la aurora ao cahir da noilc.

I^ iiil.iax-U- (laquelle  lenço que cnhimlo
il.i olvissima <• pequenina inlio iio  mosaico 
•la Cap. l.fjM 'aquellj n o ilecm  que v in ln s  de 
U -ijar :i sau la ne tou uouie ? Ku o  teulio. eu
o  |Missuo. e  cl ici o «I.- alegria rendo-lhe su b 
misso uni culto sublim e, com o um arcliqu ia  
purntlo leu profundo amor.

K' hranco. (Ao hrauoo como as espum as 
dos iiiMHiilaveis mares, tem mnns listas 
azu.-s. em form a de quadrou para contem- 
plur-te o  rosto Ii u* lo que nVllo  ap|>arec.e ao  
cen troco ino  l.rilliar rte teus o lharei div.- 
imw»—cstn -llflsquc me iillumiam sem pre nos 
meux sonhos île esperanças, nas minhas 
*clsinas «le am or sol. uma o|Nilcncia des- 
liim biadorn !

K lirniico, U o  hranco com o os  cysni,s 
qu e  pasvim  pelos azulados esjiaçós eni noi
te «le luar, Ku o  teulio, eu o  j m w .m i o , clioio 

légitimas nspiraçôOs p ara  dur m ais r. al- 
ce aj» ^r.imie piM-ma >lo meu timiilo atnor.

K' um a loucura talvez, cm |miksuîI-o . 
M;i» ,  |N'nloa.ine, porqur ello r. U -ik in i»  
m :  uma liistoriu ilv lagrim as, um a liistoria 
intinin q u »  in.liea-(e o  .sagm'lu inn-udio <!o 
uma puisAo uo uveu p.H(o île incansável so- 
linii.lor :

K tiraiiro, lAu bram-o con.o o  armiutio
■ •n» »  MoUrana», Un i <> |» rluuiearisto-

ernlico <la cauwlia |iara .lar-ine n os(.-iil«çâo 
.-m (cl .■ M-nqir.- ju iilo  aox nu-us laliios que 
.*ons<ai.(.- lMll>iici.iin o  tou lton*) qiui « l à  
liontailo n'uina .tas imuiIxs suas.

K' o  lerm iitar da alegria para o  comcçnr 
.la ilor o  tcu Ii-iicv. o  l^nn.s. lenço que |kw- 
siio  e  teulio coiiio uma rcliquia pnra «to t.-u 
profumlo am or !

K' liranco, tfto l.rauco oom oosj'm lKJo .ta 
[*nz que transparcoe i»o teu elticreo o  fasoi 
liante vullo, |»ir quem suspiro e solTr.1. |m» i- 

i|w m  «k'Iirio cc lio ro , na vibratilidadi do  loi* 
pn-swi's sulilimes. quando nom«-u Silem-k» 
.le sonliador pr<H-iin i uni re fu gi" caro para 
livrar-m e .la influencia <l«-s.k‘iiliosa de uma 
paixfto insaciaw l.

A li ! si M isp iro  e  sofTi» |Kir Ii. que és »  
meu eiK-auto, a in in h a  v ida  Militttpúctnsdif- 
fo r e i i l is s i in o s . i- l l i - . i l i r a n c le in o  teu, «IA-iihï
O an lid o to  |>ani a liv ia r  a s  d o re s  d o  v.-neiio  
«lus t<*us olhares, Mas ah  ! si de lir io  e i hon»
• lo sam la d e  |ior Ci. m iu lia  fo rtun a, m inha  
ro liip iia  punt. oui/ni o  h-inv», n hr.uiCO b-iw.'o 
le u  •• iieqiicniito p a ia  e n x u g a r  as la a r lm os  
cpn- verto  d e s i le o  d e sp o n ta r  .la a u ro ra  ao 
ealur d a  noite.

p. HKS<A.

29 de Setembro
Minlia m.’ii, ml n lia m il ,  p tn li- ic im la  crc;iniji 
X.i aurora do  vi^cr. na manhil rtcf Illus5câ; 
Brilhava no meu CÍK i strolla de < S|>cranvu, 
1’uls.ivain no rneu p e ito  assuntas aireiçûc».

l'erd i-te . U m dla  veio . um d ia  negm,escuro. 
K vi-u> inoria. m oria, iuerie, renolada; 
Sonihria escureceu-m c a sonda do futuro. 
Sem K'iia, só liquei, •> mai idolatrada !

K agora qu e  da v ida a c c rb i sofFrimcnto 
A m eule m e lo rlu ra  em :igm  pcus uuciito 
K sinto  qu o mo m orre a  se»1e rto viver:

Quizera jun to a ti rtonnir o  som no eterno. 
Andorinha a fugir dos ge los  d 'e c e  iuvem o. 
M inhaaluia em desespero alm eja  só morrer.

------x < -------

Conto
As ondas iiiro lam -$c no branco lençol «le 

areia que lim ita ou tar; a c-5punu (1.«.:(.«•* li- 
Keiraaieute por sobre o  axul «lasaguas.

K' larile; a claridade da lua vem  mausn- 
meuto conndo-se p oren trea s  nuvens amon- 
toudas.

K alem, inuito alem , *e  divixa um fiag il 
Icnlto <-0 enfu nadas vèlas íu lca ix lo  docem en
te as ondas que v im  desmaiar na praia.

Sopra o  vento, o  m ar agita-se. a lua oc- 
culla-se, a tempMUnlo cn U o  desaba envol- 
vem lo o  oceano em um negro manto de 
rai«w e irovAi's.

o  espectáculo é  ten eb roso ...<» l>ate| 
naufraga ! . .  .K ‘ horrível-

IViis liem , Alxirn, nflo vós f Ku sou esse 
m ar cnrapoUad» que ti devora, e  tu ês esse 
lu te i dceulunailus velas que naufraga.

It. T h k j iiu .w k .

Festas
u i i in n  n i r n ln u  « I r  n o i r  n n i im

N « " i k - . criaitça inno-ente,
Mimoso lyrio em IkiUío ,
'l"em lo laiii Minvemente 
U s I m- í] o s  da  virai.-Ao.

Kstás na qua«lra infantil 
— Aurora .fadolescer cia;
(*li dor. consí-rva no hostil
• • t«'u iH-rfumo—a imvocencia.

Iju 'eu sou—cypreste que chora, 
Junto a l i—lyrio a sorrir:
C.n pusculo--çantau«loa Aurora, 
I I i m i i I ii- ■olhando o  IW v ir.

Jl'LtO C i m O  MONTKIIIO.

Arrufos
f im ita p ï»!

-E ‘«  ainda criança,—o tlá  l>em v is to !
- lim a  iKjqueaa llô r—muito crc»la *ia  ! . . .  
-Jíi me tens captivo—sd, mais nada ? 
-I>a am or p o r t i.  sinha ! — Kstou por Isto.

-N .io  queres cnlão crér ?—K-.i qua m e ím-|K»ria !
-N ã o  d igas i s o ,  l lô r !— Inda m aísesla  !... 
-D 'c *s « augelico r iso—tem os f is ia . . .  
-Apenas 6 quo eu v ivo .— Km linha torta.

-M eu  union d es tin o—extntinfia ? . . .
- K' ser tcu escravo,—«su-rnamente ' . . .  
-T e te rp o r in m lia e s p o s .i-ô  quarta a lua? !

-Item juntlnho de ti ser,— im p ru d en te ... 
-C om oos  an jos—fe liz !.. .— Asneira sua... 
-Adeus, slhhá !— Iloa noite: fe lizm en te  !...

N . !..

( ' I l  I  I > I, ' I  W ■•e f e l t r o , d e  o<\res, 
i l l  .1  I  t j  > '  e s p c c ia c s  |»ara ho

m ens e  m en in os.

S C B R E M E Z A  L I T T E R A R I A
;■ iifr ir ;---------- -

Foneamonto
A vaidade é . pelo fundo •• pela forma, 

uma paixüo envxilln no ridícu lo «• frivo lida
des, mas níko deixa tamlM-m de ser um ele- 
m ento pixleroso da a.-tivMlade o  do  <k->«-i> 
volvim ento

A. ItniTTo.

Triolet
Que o  fr*'guez yos.' ventura 
N«> aniH> novo a surgir.
Numa vi.la rnw a e  pura 
Que o  íregue* gose ventura,
K poss i o  go»n  expam lir 
P 'r.i us I»-IIcv;l< iU  Natum.
(,'ue o  fn-gue/. giise ventura 
N o num. novo .i surgir.
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Falsas premissas
• Km cir.mustam-ias «\xlni<ir.linari«W «to 

SHicidoU-S*1 I ni l.islioa llllli» se- 
nlinr.i iniva. >«"t o  fommsn. «in*- IimuI i» s m i
inariiloyravcmciito d«M*«it«\ «• M ln'inhi «I**""
isi |K*rdol-«*. >«■ ti;V> |M.I- ouifoniN ir c*mi tnl 
sorte. pnvipilando-so, alludnada. d'uma 
jaitolla ;i rua. T«*vemorte .piasiinsiantaiiea..

A noticia iHipra. «fin- lia <li:ts li u ' i i i i i  ilos 
j.irii.ii-' •li.-iriosd'osla « • ! «  i l d w - i i i ! '  nas
.«■Kilintcs considérai..'"'*:

A moral tUeoInjjira, «p ie vi’-wi)i|ir.' u ' iiiii 
suicida i i i i i «•riiiiinoso irivm issivcl. «|«io 
ria dccitjido il n.'Sp'.'it»

Si rssa si-nliora, pnvip itnti-sc—alinci- 
n:ufa—icoiiio «lix i» uolicia a «pu* me relinn 
il'uuia janclh  altaixo. coim» i-oiisileiv»l-a«'ri- 
miiMx«rt. imiign.i <l.* MT acollii.la i o  scio <l.i 
Hciuavcutiiraui n ( t i  ?

A <lor«pu* cxp.-rimciitarn. |iorliir!>ou-lli<* 
a ra/ào. u-io tendu «'lia l'oiiscicuciu do «pu? 
U’/.: iii'ti* >1*11 !« .  portanto, n*.«|ioiisa\vl p.'Io 
nct«>«pic praticou Nào pô léta l umr.il. «pn-m 
«•n <i h u it «pic scjit. coiiM'Ii'inl-it ivspnusa- 
v.*l. «piaudo <» s.'ii ivlsi lncrii lodo il,' inros- 
pon-aliilidalo.

\ «nmd.* Ici île conserva ;.V> im liviilnal 
■lão teve forças Instantes |tar.i m<> lcrnr a 
> ii.i (lorï para im p.-lir ipi • a sua razAose 
|M'i liir î,iL »c . K«s lu-lu. i l iw  ou.li* o  s mi cri*
le te '!

l ’or (w:r>i h  do. iia c lii (p ic pralicar.i será 
mua pniv.i inconc.i.sxi des iiii - extraoi* lina* 
n .i .liNii. a -.io—a<> sou mari lo?

Talvez (|Hf o  fossr. mas taiidn-m p i lu 
nflo t«*r si..o tanin assini.

Si convirmos (p ic ella sc aelinvn cm c.s- 
tndo île nlliioinaçâo, ipiando pratù’oii o  a d o
(p ic n toi los consternou c penalisoil, tlfto 
IK i i Ic i -i •im>.v. ti’ulii, faxor ilcducçâo par.» n 
si'vtiiraiK'x <lc *ma— desliraç.Vo oxtraiirdina- 
ri a—, v islo sor crivei ipio i i o  son estado 
normal -llnnc oui suas nli'-as. cm sojis ra
ciocínios i iAi i  liouvcra por ml modo pr«Kic- 
•In lu.

NAd lia fini.lani 'i ilo  lo^ico en) roiKolü-T- 
sc uni i ilor intensa. d é liv ra n te . cnormo. 
(p ic  ella ox|>crimoiitaru. tan t» ip ianlo U-is-
............ ............... dcm onstnir a —sua es-
Iriior linariii (Icli.-açilo . Não ncjco a  liypo* 
tlioso: mas, lainlicm, nftn a lon lio co*l»o 
elemento valioso para lai «lediicçAo; |x»is 
qiicalcw nm s adinittir o c t s o  de  rraquexa do  
s-'ii oH|iiril(»,— (|ii<! este nào fosse on inçsmo 
nf.o o s iiv o s  • prc|Kira(lo para ? uTocar a d ô r  
■pu-llio assumant. IV Ic r ia  1e r  is l»  dependi
do  do mais ou ni'-inis cora .'i'iii de  su a  |Kir- 
lc. conin vemos a rad a  |«ii-vSo. no mmlo lão  
d íw rs illea  to. por(pK\ a  liiimanida le cnca- 
ra  us |«.-ri|p»s(|u.* Inc ccn-ani.

(InusominU'iiiùutc. p » lcri.) Iiem 1e r  sido 
oll i Simplcsmcnlc m m  viclim a, n.io liad u -
vi la ip iL 'dc sua ded icaçà »,— dctlicacfio. p o 
rcin, ipiü IcrA sido ijjii.il a  m ilitas «m iras, 
(p io  não iculiaui Ira/ido «Icsfcclio lAo dests- 
Intso,—mas lauiliciii v ic iim a da dcliilida.lc 
do S:'il cspirilo.

Km linlo o  ira *), iiSo fo io llu  nina crim i
nosa.

D.mdo rcinalc ii sua oxi-ilcncia, n 'm fo i 
a  is lo  im pclli.la por ntoVol a l^ im  iilijcelo, 
ncm prcsloii olxNlicncia, |h 'Io  menos üsos- 
cnncaras. à  suprema Ici d o  iiiti-r.-ssi*. Km 
rii-a, imx.-a c fonndcci. T rc<  pn* lica l«>s pixs- 
sui.-i. «!«• suliido valiiiicn to, para Ihe trar«-- 
rvm a K<prrain;a. o  cou» a Kspcran«;a inili- 
Car olln a dor airorlia, «la M'parnçàd «l'uni 
cn le «p ic lanto am ivn.

Nom fii^io f« vortforiha, ao op.,,,,1,. 
• xccraç'.o p u lt lic .l , ii d if lk .'u M jn U ^  ib-
c iic iii .  N à o  ll»c  p iu liT á o  íH ^rusar «i«; u i ' . 1

«•X«" 
l**i
iKirdia.

Teria  amado coin oxcosso ’’
K, sendo ilfc'iin, '■(•nviiiuir/i 

aiiinr «Icm ioiado V

A
«•Xi»- 

^ 1  crj.

crnrrf.

Mas >*ii nfio «*oulu*«;o Iraçaiio ,|,. |jrjlj,,^ 
íís o ITiimm**. de i->lim:i.

101.11 I I I M
• >  - « v i -  ;  •

siuuAim» - iv k u »* ,» .  i , * , .  -.\ .tu r ...
««Iiuu  ■ '«M in -_S r  i J :  I mU»V  ̂j  t-it;
«**. « mL*i•-.iw, ih"irm>iMii.''«. r . « i « r i  
•o l.u .-n  | - < l - » » , l r  O  Q , io ,  r . i , r i r .
■ I W ™ . , -  A w  r « - ; « .

A m a  vo l l^ ’iio r . n u lc s  (p ic  ou  vojn o n l î i  
nui n  io «!osi,|  i !csl«* an u o  c m  p iiu ic irn s  la m -  
p i ÿ »  d a  a n im a  <lo a im o a  s u rg ir , von lio  «(«•- 
>«*j.«r-vos m il f. lici ‘a  tes n a  osp .-m  :
« il la  lari'fa  d a  V ida .

A viila paia mim <’• um i.loal suMim.-.inm- ' 
. a aliori«r*o-a |».npic sou uniilo forte o nuii- 1 
!<• iusacuv.'l no mcii iiio .Io ilo  s.*ulir

lia I« .r  Mhi «*>pinlioi rni-.w, anniiprr.v
« « »  |M.r ii iii |n ÿs m i........... .. >uih
mi-llel. sa |i i d lu-«iriai!o :ill.... m i...... . ■ /,„
«f.Ki ip ic  a d  am u.i vi.ia. n.io o  ,),■ rit.-r. 
m.i-. iinicanicnlc. o  dc> in lc i>*w  «le lu ... .. 
«p ic . s«*lih; v I ii Ir.m.piili la te lx*a!il!oi .lo

K«l «*oii-i ïi'io-inc llillis fe liz  ou ■ rw i .s
H.rxuHitlat iiilili«-iit**s ip ic li-mciu \fMrtc* 
s.,n « r i ' i  um npnixo.ia.l.. eicruo dos plie-
!.... da \i,Ia «|uc ........... .........................j|.
.........•' aima, iiicsiik i na .•,i,*,„/i||ui.|:i ,|„s
oiim iuliosi.u Xada.
, ' ^ ' iIQ ^ iik I . - iiic mn « renie admira lor 

« « »  «.o iiiim o »  <!a Natuiv/a.sou um dos a I.*.
p.«x> inni, .•ojiM.tav.*» ............s ,r
-««lin l.ulil o  k, o  «m il»  m.. >al>io iicjIcz. ,,„.* 

a ' 'I' I' dilic.ir -P lca.ur.-sor l.if,—  o lir,
«•III >'oi> \, Iiiiii, »

A fH W u M e l lr  r.'.v,*_ ,||„. Im,lir , 1,,,,.,,.
K o  j . M iuiplo . . iiiinl u piv.llli'c',!.. r.v-inc
|h n «'l» r u la l.il. .. , „ ; v| ,, s

Jolm I-iiIiImicI: corin  iimi «ran  le cscrip lor 
iniiU.*/. «pic nos anima a o ii lc in p l ir  as Ik*I- 
l*zas «l.a N a 'u rcA i «■ pr-'i*urar o  i i/n rite?  
«*nlr«! n . m.-si.rri.x'as c «a liç  > *s do i i . i s s « i  

l).*sliuo.
Knsiiia iw s a am ir a Vi la. a pcr>«-rii:ar 

ilUlîn-mciili* «>s s «vr.-los  «le lt.-us p lr .l l«*r- 
mos a iiussa aima clioia de c«iiu|H*usa«;.Vlt, 
oiiiIkiIU Icnliiimo.s nessi la iv fa  a l ’/uus liai- 
inciilos «lo >opi.i dc lc lcr io  dus lompcsladcs 
do | ifortllliio.

K' um U 'p ir ilo  «loaspo i'lo  p liy s icoo  mo
ral l'xirnoivliuariiiiii -iil • «*l.«vu lô. ro .le ia -) 
um uni.i lo mai'.ivilliositm.'iiN- J. llo. e|i<*io
■ l<* auilii .'ào. «le amor, «le saii le i* «(«• an.*; 
oi*Kuii|*> a i i iii i allura Mipi-rior vo  «■ l'n i- 
v.*rso rnp iis-iiiio  do fclii ida Ic.s

K ••o inoe ii,«'lie »lllr.) iio  mcii v.-Hiotiini-jo 
Konionr.i, mil dos niais fcrrcnlios aituilra- 
dor«*s do Sir Jolm l.iililuick

K .n doun i c  uni c ic rn o  i/./. //.(,,/.-.la  \ j 
l l l o  t.*ai o  l'.-p iii o  fr.icv  d o s  i«V iM nisftM 
co in lcm piir.u icos .

Tem.* do  N'a la a 'é  no C0iil> inplir as t u- 
J a u n ira s  de uuia caria «le conviti* do en- 
lo in , de <|itat«pii*r morl.il.

K' IIIII espirito f«il<(* «pic sompii* Iniîta- 
Ilia na siiMimo «dm ida vida

Kii o  tenho i'iii conta omno um «loa sco I 
tariosval0 n|0 < ilessa caravuna«• «• o m otivo j 
)ior>pi.* p.-.li a > ii.lv »! dclli-.i io  iiu lor .la , 
Itiuu* pmaolfer.*ci*r llie c s lo  Imiui a iiic Io :

A siililim idndc do arnor «*>ti» ern tixU a
siiaoxtcii*üo— nos a d o s  « xtriHir linarios 
praticar. * .

l'ara um çimor a s s fm -p iiro  «.• iuun*rn. 
lado—(-oui iiic llior fiinilaïucnto deveria lia 
v er p rem ios , «pu- punirão.

Mas, uadad 'is lo  attondeni. 
ou  faliam  os Srs. legisladores civis ou 

tln:o|o” os. iiiiaviuam scinpreunn->lailo p ( .r . 
feito do inte^ridado o dosiuiidadc ciu tm.'a* 
as numcrcisas partes do  «•«•n-liro c  i|irt „'r. 
” iVis «le  iinicrviv.’Ao. oxigiu lo, assiui. nu i,,,. 
incm. mil pn.K'i-.Iimi-iito iin ifonuc, conrvcto 
invariavcl.

NAO adm illon i o l i jc  çõcy.
K xixom  o  (jiio  «-onvt'iic ionan im , corno Ki 

f iin dam cn tiil. i r iv v o g a v e l, in a lte ráve l, ly * .  
codeu i e x ac tam e iito  c o m o  o  facu ltativo  <|ni> 
inan  la s s e  a p p lio a r  a ço ite s  u ' iii ii |h*I>iv  >it
I ni min n i. p c io  fa«*io «l«- i-su ir  o u  te r  ««la ito  
e n fe r iu o  ! (.lucin  to u iiim lo ii tidoccor, «ntn 
í i i i Iík i i i . v  Isto  te  s i -iv iix i  « le e in c i id a , on de 
e x e m p lo  a o s  teu s  innfti»-.

Pi dire liiiiiinnidado ! Os Iciisintniti s L-. 
niyuos não rcsa iviem  as iuju.s|i«;as i|nr os 
U iis  erros te  fazem  com nietter. A|h i as, 
muito impiïrf<'iininciito,a|K‘ reeli«*s as n  ns  
produ/idilS |M*I«> Salão Pintor, e  <p;« r«s jA 
lim iar regras. ja ç 'a  u-io>a. paia a x ra i.e  
«•stlietica, na cii*aç.'io. 1 1 i ; |m i- iç ."io  ecoloriüo 
« le  (p iadros «uaravilliosixs :

A IC I STO nttlTTll.

o iiur «m4m.Ii «nu t |<r»ú |irw« *«b(a, 
rm  Hiw«r.« t « l ; i r ,  w « n n «  y v  U v * k >

I * i  ( V x r i l i  »  « » l « ( V i r >

(viMrtf-ANM U+r m.
H V^«.. «li NuWti XUtl* I(W
U t j  MM U i  u m  M i »  ^ o I ím W .

A Nilnrr/» ftw*M IM i i  i Ulra r\í«kMU.
ÍM im  o m m  l« v a r  m  U«l» m lr^ni, 

rm IfM j  «U  } v/j» ( « « l o  «U

• * "  *1* w » n  «i i t l ir  i i m i  i r ò  «!

íifiUUM

Ml iV h m i

Kst«*s vi r>ns a mon svr. exprin icnili»!*' 
« I i i i i i '  .V:i.|i’; v  ’| e  c o l '« i la 'lo r  ik* IIUKI al* 
lua «pic v ivo  para a Vida, «pi.* ^-«.uforta-.-c 
a ille  as siiMiim-s pai cageus o  as ynuHÎ*-* 
uiar.ivilliiis da nature -a. l«*m a «-ohm i i i  n  i 
s- *ui rcm.irsos. soin a Ion Soucia funit-!a para
o T - l io .

K 'iiiiin  aima coiiti m p la llva  .* f o r e  iji»* 
l.usea uaiSiora com  II al ul! •» >• ;.•* '  • ,!< n -  
«v#*.

SA o  1,'iwo t;i ioo T«*ÍM Írn (ja e  i’ uni » .c* 
ivuii',/,| i|i< ui'iiv**! /i*»:, poripu* não acr**«Hl'i 
■pi** a cxi*d«*iio' i v j a  um asniillnie I cianca. 
mas a n* !•:.-« no 1,1,u I.* <m. .lo  r.*rlam>- 
a ttn iliir o  fn-uili-/ a o ;/> <V h r ^ r .

'l.ii«M i lio jilo  trau>foruial*«< « m «n r**1**
cn iV .n i ... ..........  p rce ls » |c\-.«t*«> A i r a " 4'
«•n .- e  A Vida Ori.-utiil.

I ' m ii ( « U «  4 *  I v i  •• h 4 r .L 'i. l . •' N'iSiUV

i i  ||«l 1*1 '
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p i S T A T l EGÃNÍÊ '

í{ nossa tarefa

.V O V .4  U K .n K X S A  - d e  Chapons 
«te feltro— pretos c «le  e jn i-; para ho
mens— dcspachou-sa paru a a lfa ia taria  

- T c h r l r » .

J S r J y .  m

KC *ew

luivwUvtavolmenti* somos nós uns 
tutailnrvs fanalieos .l<> pr»K ivsso nas 
■Utas iv^ioos «Ia moderna Arte.

Kis ;t nossa missflo inspitndorn, a 
uoysa Isirefa héroiea nas diversas formas 
«la viihi <(■■<- «lim pam os.

Senipro «p ie no? a ivor.laoeo iae.'m  i-antan«lo o  liym- 
■10 ilo  tr.iliallio. nos sulimoUcnios ás mil inlluenuiiis 
ila voulait*- com o homens capa/e* <le aei.-’io e ih *  um só 
am or, sun los ás vuzi-s dos «pio. nos ipi.-ivin contra
d izer. «los «pn* iKk< procuram censurar com  o  lim  de 
o lio ilecervu io  capricho <la Mia seitsil>ili*!aile.

Tominlo-; «le com jtcm v.imcW asm  lavelm en le s«--
■ )  líuindò uma p«>r uma as exigências ivipiiuta la< «Ia ei-

s - '& r í i j>  /  vilbaç.io na A rte eom  a xitisfae/iii >la vnla moral.
"J /  ••  iM M i» iM -m oiiK -u l» id »iM lr -M *  A  c o n v ii le  im pc lm »-

~rt< .y? - / í  >•« <• im p a rt ia l «Ia v e r i a  le . |tor«pn* a lm e ja m o s  e  «pi< •

J  Í Á* i / 1 (
C - ©

A MODA
U r v i t lc »  a  n r u n i lr N  ii'.fu/.e r c x  

«|ii«* ( « - in o x  l i i t o  t i l ( i » i : i l i l l « * » l t . * .  
»ii««»  | i«k I«'iiiom  ( r i i r i t t z l r o  u r t i f| o  
r o m  r e lu ç A o  u " . H o i ln "  p u r a  
«■Ntc n u m e r o .  P r d l n n w .  |io*-- 
lu n t o .  h o k  n n » « u »  I r r y u r z i - N  «• 
iiiiiÍ(|om , « Ic K r i i lp i t  | ie lu  fa l lu .

.1 «J iW N i'Îii.

ivm os ser slivceni no tr.»!>alln»u desejo «le  Im'ii i servir 
a «s  «pu- nos animam coin a sua cuulUu«;a <-^r>s «pie

len ia A ile . * 
proxr»-sso u nosso i-spintu 

jeur.i am pliar a vun- 
norm em eiile l.uin «•

T I A Q t l V t S  D K  ( « S T U U
-par.» serem movi- 

das á mão e  p èse  só par.» n u o  ou pés— 
ven la iie iras—só se  encontram no uran* 
«le « le p o s ito 'ta  alfa iataria Teixi'in».

SejMiimlii assim  |*asso a passa» oaticnçoa.lo vulto «la ! 
Arte |K'l<>s «•aminlKis lím pidos <lo pn»«r>-sso. «-ontem- 
ptamos a «vida instante «|ue m' nos olt'en'i-e «• «pie se  
nus ila lu, «> «•ulori lu «la vunlade, a varièiladc «lu «os- 
lu. u hnlhunlh im » «ta «•uni,0|»:Au «• a «ra ç a . a  in m v i;5 ii 
«: a  harmonia «l«> sentir.

. ........i - -  ....... iu iv a  M ip.-rn>r ipu - nus fa/  e v e m 'r  n n ia la m e n te  Im la .  a s  fa cu l*  1
« ,a ,**v* '* '»  laoiu a r t ix ta .s ô  « l.-a - jau io s  ipi«> imw a l ir ix u e  .1 - im v r id a d e  « la  a m is a d e  e  i la  eon ll.au - 
V l  V ? . ,MW4 ‘X 'har. iu « a p i/ .T »  .1-  e i im p r i r . .  iio sm . « le v e r

uiinliiM .iit.-. a  n rtw a  u n lu a  ta r- 'fn  «p ie  n o s  o h r íK a  a lu ïa r  « l ia  n « lia  p a ra  \i'iu*4'r l o  la s  ! 
«la  vlita

ltulmst(x!|«los pur uma fui

Kis
•tifli.' «i|it :■« |i -

S A L Â O  L ITTERARIO

A mo da
l)|M'.liv«>a TIimIh  a un» urineipio 

p lim o . natural «• rw oiih iie i'lankaile in>
i i 's s a n u .



REVISTA ELEGANTE

Leque celebre
\ Patti tem mu loque, cm i|Uf. qua«l 10' 

do* os soberanos dn Kun.ju tom o»^ri|>tp- 
Sâi» as a* lnscniK^^-'

.NAo !»:» nnda «Ornante CODIO <• «*11 
ranlci*—O -xnr  Ja Hussia.

.A o  rouxinol d e  1<hI»« o s  tMlíj*©*»- Impe- 
rador ilil Alleinniilia. •

• A uma lu-ijiaiiliola.il** uma ramlin que *■• 
orgulha <le a coutar « • « • »  •‘••a* tnibditas*
— HainliaChrfetlna.de lli-spanha. •

• Sc <> n*i Lrar I w  rnxAo em dizer qui- 
1101:1 vojs «uave 6  un» «foin precioso n nina 
mulher. a mlnlia querida Adelinu e. ilo  lo- 
■Insas mulheres. a  mais rica.»— Rainha Vie*
i  >ría ila Inginterm.

No meio do |4HUi^i-«3 o a< seguinte* |>a- 
lavms:

• Rainha 1I1» ranlo. ouoreço-lhc as nnnlias 
tauduoUCS.»—A Tliii-rs. pr<uidentc «la ile- 
j>iilili<-a F l in c tn .

Quadra
IV eS te  zep h if» hr&ndo que Ixtfcja 
d  perfume suave «IV ss i tranca,
I».. .looe suspirar d*...... iwpemnça
Dum p.-ito i>ii'l>'» amor, cr.-sco e  viceja !

N. L.

Anedocta
A' mesa:
Uui convidado ili>as lra !o  qu.-hra um 

c.ipo.
—(.»»<• infoihSiade. tuantô,exclama Itób^, 

IíIIhi ila ilonn «la casa. fui o  copo i|ue a 111:1- 
111A p !(litfC si| iiM it> lo i visiuha.

Triolet
Si soûlasses. I t 11 ilos, quanto 
Mal ll.-a esse nw/ium'
Ti- uicrgulliavas no pritulo.
Si ÿoulr-ss 's. ItanioS. ijuailll).
K ilvrtv.vicoincium o 
(I  ( 1-11 m rpo do 
Si soulmt-av. liamos. i|ii iiito 
Mal te lica b s »  (ov/iimp.

Sentenças de Salomão
— A  igunltlndejKira muitos consista em 

OOnsiilernr-sc iguaes .v>s que estAo acima 
«telle? e gupt-riores ttos ipii- llics t-slão em 
liaixo.

— A eorawtn vale tanto com o o  chloro 
«n i tempo «te epidemia.

Quadra
Nas oorrid.ts U d o  Pra.lo 
l'm a ino;a mo Ix-ijou 
Kf/. me o  lut .n ■ iAn nora lo 
•Jui" m -il n irpo se quehrou.

P.

A princeza Syhilla.
r Kol»-rlo. duque <la Norínnndia. IIII10 de 

GuillKTint1 <> conquistador, foi férido por 
uma Ikcba ••iivi,ii.'ii;i4a - -0 s misl c i«.lo-|a- 
raram-llle qui; ••II-- n io  pndia m n r -s e  sem 
fatorchupar a ferida.— «Morrerei exclamou 
«•Ile, |hiis uAo »<-n-i lào enu.-l injusto, que 
exponha alguém A morrer por mim.»

A princ *a S jl.illa , sua uiullier, apro- 
v.itando-s.* il;i oceasi&o <-iii que e lle  <li>r- 
inia. eltupoU* <1 feri ia epervU-u a vi,Ia sal
vando a seu mari lo.

Q u e  a m o r
1 . 1 ..

Charadas
1

Nu musica—1—e  11a  familia—2 —3  ;tA na 
mesa,

II
l'ara dMcanço corre esle noinri— ‘i —2.III
K«te Ksla lci—2—11#—2— na riw rj.

iv:.
Sem coiii|>anlieiro— I — nSo guarda silen- 

eio—2 —na África.
V

KsJle animai— I —este liistn iineu io—I — 
na> ciiladi^.

IJV  O
A missiva é pn>jivlil 1I0  artista— 2—2.

I.V
Km IM cm  représenta a rouiller—I  -2.

Tableau
Tu choras, minha 1' iiIíi 
V iicni te fez tauiaulin mal ?
IV r  quem . eniliiu, choras tu?
•••Nrto íe  iuqiorte, si-n l.«ilü.
S a lien le  (u.i,» u n -a l!—
Mas teu pranto um- eommove,
Miuli.t vida, minha llor.
Quan lu ili»_  o|h(u te  chove !
— yu iTsa lic i-?  |Mii.s é amor,
K' saiidaiio do  Am aral !—

Decifiaçoes
1 'oram os srs. alx iixo  que decifraram as 

cliarailas e ocu i^m a du 11, IOdi> uossn jon ial: 
br. Moraes— charada--L-- Talento.
K. IV ia— chnr.nla— IJ — Camélia.
Itr. To«n T ih i--ch ur.H la--l.ll— Diario.
I). Joâo('.omcs -e li;ira  Ia— l. l l l— Suiainome.

i *i ItcpelciU-SO estas du «s  charadas por 
terem n i i i i lo  erradas, o  que lâ o ile u  lu^ar a 
que foscsem decifradas.

Qnanlii a  charada I.VI è  l ‘-iliilua , vis-lo 
que 11A0  acliou quem  a di-cifriss»- |>or.si.-r. 
r.-almenle muito iiifiic il.

-ís-
I »K  i * I t F V O «  -ílistri- 

hn • • 'C  g r u l u i b u u j n t o  na alfaiaUiri^ T e ix e i
ra.

I'

Far.em annos em  fevereiro próximo:

Km K. n nosso prestimosu ainixo cula.l.’io
cor*.... 1 Alexandre Collures Moreira Juuíòr.

Km 11. o  cidadão Augusto ItiNlritnieo, 
hahil Cu.ir la-l.ivros da (>>mpai lua K1tivi.il 
Mnraidwnse:

Etn 2 1 . o cida |.\o Guilherme Alcxam lre 
d'Alineidn;

Km 2 2 . a  interessante m enina llo/anvr.i, 
dilecia fllha do i-'(iui:idi.i ivex<M'iaute Joa- 
<|iiim Alv,-.s Junior:

K u i \ ; i  Kviil i S •lira. I* Anua Othília 
de Alim-id.i Jantou K.-rT.-ira, virtuosa espnvi 
do l*r Manoel J. Ferreira, e  o  menino Antô
nio Pftes do Almeida, d igno llllio  <lo Selir.
1 uiz Antonio d'Almeida:

Km 2 0 . a Rxina. Senri. I> Ksmeralda 
Marqui-s. p r w i  la llllci do  i m h s o  prestimoso 
am iiío Aujtusto (À*íar M tnpu-s.

Km Ï K .  oeldadAo José K o i i h 'U ,  nojsa ne 
tivo em|irejç)ido d e  eseriptorio,

Acceilcm as nos «a s  íi-liuilaçAcs.

- ; -«<.»- • 
« H . I V A T . I N  n i-: n k d i  n r  n i-: 

» ' l  M ' i O -  Crandc sortimento na alfaci- 
tana Teixuira.

V EXPEDIEXTE
— -  •♦«.  ‘ ----------------

Prado Maranhense
O* esliinnveis caviillio iro» que se po*.. 

ram A frente d 'esta ass<M;iac4o, v, nierai", 
todas a* difllculdades Opposlas ao» 
d es ígn io*. Esté o  /Varfo iíamahcytu- já fUIH.. 
clonando, havendo realisado a sua es tr ii 
oûm saiisf.ir.io gérai, 110 dia 8 do m et qu i 
hoje llndj. ‘

É', certam ente,o  Prado  um adradav<-l en. 
treteniinouto do  nosso pnblico. e  para orxle 
to<los se diriKeiu, sem plano algum (|,. nia. 
Icdicencia ou outro qualquer condeiniuvol 
luas de justa tentativa ao  aniquilaim-mò 
d o  ted in  e  da ía d ig v  

K. apt sar da difficu ldaile que ha, actukl- 
menU-, nos meios de eonducçio, tcin 0  no- 
v o  afiluido As corridas, quaiilicadas por- 
em quanto—de expi-riencia—as assistindo 
satisfeito. Brevemente, te ie in o * até |á. 4 
linha forrea, cujos assenUm cutos j i  se v io  
adiantando, e, OnUko, nào havera ilqviii^ 
que a concurrencia m uito se lia de an*, 
uicntar, coin re «. s ijo  dos ass->ciiuios, e «le 
todos. •„*

Declarando que a,'to estes os nossos vo
tos cardiaes, ajfradcceinos, |>ciihorados, a 
Kentileza do  oifi-rccimeuto, que nos tem 
stdo felto, d'uni cartAo d e  ingrossu.

Com 0 ’’Operario”
I W m a i 4 { « i , l W u l 4 i  | . * . - l  . . .  . ( I  O p n r > , i A  « ft .

C*0 & Ò 9  («V T iu l. M ,  j l l .H t v  % OM4I 1.  
lu U W . i i K f f r l M j i  V "  ' . ' m  M w k t i ^ i l u ^ i n u ^ f M l f n .  
1” J * .* . l « I U i  | »l*  A .  m i l  ^ 1», m
« ■ M  *.•  c J lp k .  M irtV r fV .. v u  A *  c » , * -  r v  - f U i t  m t 

»  • « ' .  4 * n M u  | " î « —i- 'V i .  A .  I i l ç »  q i -
p i | * ^ - A  A S  i  » ' «  U  ■ U l i l i . .  1 »
( - . { - ! •  n a  M i l »  n i i l w i i  1 * y s r » c  •  i u | A ) v i

i W n Í H »  t f M  d j  W U  f V  > • « « »  l i a  <

U < -r| < v lin  o - ,  w  lan . i l I a M - .  êti fù . f « M M > i .  M m .  
h 'v n  j i r w l  i l ' i i a i  U M . r  , r 1 i . l i . .  ■ f » ' M k - l l l  > i b - f  4a.

n i M . - I S >  c . uia> m w  t i n t a w l t  (O n ln r^  » .  aâ*ka> 
> * • " .  »»•«*» T » .  I » 4 i  f u r i i i  « n a u n i a m M .  w .  I . »
a ^ n v .| « i> i l -  > u i < U H r l i l > n M .  4 > - la .U  *
i i< ta .u  i b .  J - a l r à u .  > < . .^ l i>  | «4 j m » . M i  a *<«aal

£ «U  in ; . i l i (4  M ^ U t l r  i t x w  h l W - i l  l-  f H  <— 
' « r 1« —ru * . « * ( ii j l n w  <a; (M a  l«

m a. ( « i i  i i .u — i u v -
•b  y ,  ■ u d o a t .U l  ^  w M « >

| « n u * i o  ,0 | m n u ;>  | »c  I—  . ( - •  m  b a  « >  v . ‘ t j i l » o - a *  
a ^ n x i H O * n  | W . a f  | M  n « i  » O o  l o l a k .

, V . n l M « I ^ A .  f V  »  u .  m i  m i .  l a a  m t k r m -  
fa iaa . U a « l i a . a . . «  i ^ a j ^ i ,  ,U < v u  f a  t a n  me , *  t 
■a -a l.'— i n i a w  jl-a' i a a . . t « A r i r  m  r a f ( , n  a a .  k ' .  | ft -
; . . .  M |«rr.na ,lra  a r i i - ’  J » .  a f . r . l â »  N a «M a  cAaA* a -
I V » .  t » /  V . A m .  . a | v f » l > .  i l r i .  a l n * 4 i .  |a*a » ï * 'U » b  
l a v a a W  U l f c t i » . ,  i . * »  N a i i . . .  k a i  ( t f d i a h l  a -  o y rn ria , 
pue (M lu .a a .  ■ • M a .a a ^ ^ a t r .  ~ y a o A .  >  u t - r t .  r  •  f o . a r .  é m  
“ l ' i ”  < ■  9a r  m p v M  “ M  I m x i ^  a t ix U a fe .  w  S n  “ f  

••• a  w > r  i v n o n U .  taù . t o » *
l l i . V »  p . . . ' - » ! . . . . -  , a l  I W  JV ».I. | W  > V i i~  W l a ~  ‘ m f r -  
t ^ ' 1  « i . .  | « V l a M l  w a . l v  > d a u ^ v a  f * *  a *  
.  - a *  â .M * 4 a J r .  M i - u  n O i iu ^ a o .  .(a .- < aaù ak . - r m t r t .  

K —  ' » r » b  « a  a .  n ^ n t i .  . b .  , x v  4 a  * a r  r » « .  a  h «  
l a « a . l W f ~  (U b i r a .  n U . M a f M  a  « K  »  

~ k 4 . i i . , m , l i i „ . l . . | . « L „  . 4 » « l i , » »  ^ a »  l , - . u a a « a r .
In c »  » .

K. . r ~ l r  > «o i lata ila. U  . .«a ,*W .T .V — ■ • »
. . . . l í j r a .  J »  J . »  a ( n >  1 l a ) U ü ( u  f a r  a- w  H  « » • » * '  
•imt h — , a l l .n l j  .  aali.V. J ^ b l a l .  - . I . tn ta a l,  M  - V - '  * 
aaiak. W r j  ■ . U v | o U l < i u , i ' ,  L T r i la .a r .  w

.J».- ,1 p i b  n a U n a v -W a  ,l>|*»*~.. fa- 
<1111 . M i m k  J. p r .  r a  ^ a 4 a .  .<  | r a d | M  ■ «  »  
U « » i ( H - . i , p < a | W a i i a a 4 a  A n . i l . , r a » «  m i l
» . a  i W * l «  .W l» iA >| i w . ,

-  -,VtT,.I.lM ala y  a r i j 1^ ! *  .  f a . * * » ^ . " i v a ® n  a a * .  * *  
— - a l . t .  r + ,  O j .  ra>... ", . . . . .  »  . N a l . W .  *  • * " «
r . b .  I . i U . . ^ . . . . ' . ,  | u ,,  . . .  . . m a u .

• At'CfSn* WIITt*»

imprevs .1  por JnAo II. A l.unil-a, na T> §h>- 
Kiaji .n  |>:iriii'iilar «ta .-ilfalatana 

T.:i\K iii.\

j



REVISTA Kl,ET.ANTE
m » uma U ita lla  entre U J 'ica x  o  co lora , o*. 
<» «lesprn licio ■o«'Kuo « J *  “ ,l"
iK>r Hto iim lil A '» - 1 adniin»çm> |»or 
■m pr.ui'l'' iMii.ioro «lo humons 

insiînllkvmlissinui. Ao ouvir fiilliir .lo y iirr. 
IV, cikoIImt;’. os lior»»l»rx.s ro .n o  ' " f  «*»«•'*•
.............. s m. ouvir fa llar.le  m«|mM*\o.Ollia-
I,-, nom o  « im p o  •••« ► o rb w li.
rniiM ii.'k ulimriamoei para o  Qitomadero 
iln& 'villu i Ad iará  osUipiila a ustilac-’io  ila 
vic<«rin, terminando variavelm ente cm  fu
nèbres re.staliclocimcnlos .k- equilíbrio, c 
Austcrlil* saudada sem prc por Watterfoo. 
IV ta aulorida-N* lertl «Ha, poueo mais ou 
iim' i io s  o  respeito que mis temos lie la o rto 
doxia: nid processo <!<• lilien lade «k- im pren
sa paiecvr-lhcs-ha o qu e  nos |M> lcria parecer 
um proouwo «le lie ivsia; adm ittirâ a  von- 
«licla centra • «  cseripton-s, lanto com o iiAs 
admittinins contra os astm iinmos, <•, sein 
d<- o iiiro  iiMxto npprexiinar Ituraugcr «le* lia* 
lilrii. in io  pt-rccIt-.-rã com  ctareza o  que soja 
ISoranRvr n'uma cellu la, ou C.alili-u ii'inn 
can cre  K o p t ir t i  *e iw «w v. lonicc «k* anieii- 
«irental-a. s e rt a sua ak^ria . TcrA a su| re
ina Jnsliça i l »  homlade. Sorti pmlicu e  Iw la  
iinii>.-i::i«.-.'u> pcrauie as lsirliarias. Km la l «li- 
luiuuirù a |»eiiali«la<lo. «• fundir-se-lia nas 
inslruccV-s eonlinuajjicnlo crescentes, com o 
o g e lo  f c  fu n deaodespertar «le  sol. A circula- 
i;;h> n t j  pnefcriila il ostagnaçào. Nào liave- 
lA qu cm corte  a passa^ciu a >eu senu-lliaule. 
Aos rios fronteiros succ«*«ler3ô os rios art»:- 
rias. S e r f  lâo impossível cortar lima pon
te co  n 10 dccopar-se mna caU va .

(CôittiriùaJ

Tableau
Ao romper d e  m a t o l lo d i i  
t&voaçava uma alielha 
K pousando n’uma tel ha 
De levé  as azas hatia.

K nesses l>pevcs instantes 
U n »  casinha formou 
K das ilores odorantes 
IA  «Icntro o m el fabricou ! • •

Correndo pelo terreiro
0  Julio i 'ji/i i i i/
A vii> cm bella  manli.'i

n v n x o .

Km Delem. ii no itc  cm  nieio, 
Donmvn Povo  a l ie m  paz, 
lion ne a T erra  som reccio 
Km silencio ludo jaz .

Ik! repente o  <:>'■<> cscui'o 
Si* Im iK fÂ F iii 'i  <'iii l’ rtr.
Suricc uni Anjo belle e puni 
tju'aununcia eu tro  Senlior.

Ikcttporta o  Pnvo eanlamlo, 
|irs|Mii.i a Terra  O o Mar, 
Hosanas vfio «mteando 
Ao  novo Iléus adorar.

• Accordai ! —v irr iu 'lo  iliz:
•Vinrte t*'r outra ak'gria,
• Outra vida m ai* W iz.
•Outm  ainor que irradia !

•V e jo  a lûa e n  canta est relia 
•Vue vagueiam Com fulgor.
• Yimlu a noite i-oiih » <• liella,
•Como inspira novo am or I

lii-Hprrtn o  Povo caiitnn'Iii, 
U 'spi rta a  T erra  e  «  Mar,

K  a  c  Lsinlia prosenteiro 
Dûrritia no oli.vi, o  cruel 
Para sorvor tôdo o  mel.

ISXI IIkud i;m\.

Devaneio

Séde

i
Vi-s aipiella m eirfjxa  que se arrasta mi- . 

siTavclineutf. eoino um eflo lazarento que 
i i3 o  teni ilono t

— K' uni exem plo.
II

Fo i criauça. Km  o  encanto <los pa-s. Il.-i ■ 
xava os iK-ijos «le uni, para ir  rcceber os  «lo 
outre. Kivi o  « Iilevo il'ellirs —asua f. liciilail-, 
Kora o  *eu crepusciilo ilus gosos ilu matri- 
moiiio.

III
lkoixiix (oriiou-se nnova.
Foi mullicr.
Os naniuralos porHavam por a«ra<lar- 

lit;*, l.m  s«»rri-e ilos sens laiiius. Ilics valia 
lanto ivnim y  riso ila aurora para a nature* 
x.a; com ou m a ««>lla it«- lanstar para as divin* 
da.les do  Olympiu.

IV
lV n leu -sc  mais tank*.
A scdOCV&o »• fatal !
A  «lo im 'lla  cam liilii o  nieijia transforma* 

ia-se na messalina impudica c  dissoluta. 
A  poml*a co iivc rtc ra -»; em abutre.

A o  seti eoclie de ( i n u r t i  tr.izia atrela
dos < «  m illionarios. A ’ um acen.» «los sens 
o llios curvavam-se muitas ealiecas po.leni- 
sas.

Foi a  rai n lia ilas mo-la», a deusa da sen- 
sualiJailo c  o  aiijd  «las «lisconliasconjnga-'.s.

V
K Uojc ?  . • . .
A m isera que s:- espoja jn-las ruas, espe- : 

sinhada pela niultiilflo. A misera csfarmpa- 
ila îi i-smolnr «le porta cm  porta, nos apu* 
|his «la canal l ia . . .

G. n.

Mata-mo a bM û intensa, inexlinxuivel, 
Como uma elumunu a elaliorur «ymstiuito, 
cjue. me «tomina o  ser, febricitanle.
Sol) uma força imlomita. invonsivel.

Mata-me. Ilor, a  sê le  inexprim ivel 
Quo trar.-mc o  p e ito  ardente e palpitante, 
l'ara  qu*cu p issa, cmrtm, nuin k î  instante. 
Vencer a longa estrada do impossível.

E"* tu som ente a tentadora chamma 
A prov«>uarme a sí-de inconsolável.
Sôdo (iiioiabrasa.auynicnta e  mais inllamma.

P s  tu a sotnbra d 'es ie  amor, exacts,
A c  mdu/.ir-me se r  ao quV- pcccavel 
Na intensa s«i.!c que cunsorne e mata.

P. IIksSa .

R O I 'P A S  F K IT . IK — (crainte fiOlti- 
mento e  por p r e c i s e m  com petidor—no 
deposito da alfaiataria

- T f i x f i r n . -

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A

Pensam ento
A Esperanva constitue o  verdadeiro go-

so.

A. IlRITTO.

Hosanas vilo  ciileando 
A o  novo ííetis adorar.

-N a pallio«;a. ali no val,
•Omli- mi'.rH a  solidlio,
• V i-ioao niunilos«-m iyual 
•O S en ii«r «la  IIw Umhim.̂ A,».

. I le  th iria tlllio amailo.
• K* d ivino e  uns seduve.
• K' rem ido «lo  p i^-ailo ,
«K lle  cliama-tW~Jesus.

|K-}ipi.Tta o l'ovo  i-antaiido. 
IK-spi-rla a Terra  c o  Mar, 
Hosanas vflo  entoando,
Ao  novo Deus adorar.

• K- «lespi lo de riipie/as,
• Ama a toilos |*oi iktual,
.Q licr «’arinbos s».-m gràndirxas
• Mas conilemua aqu em  fa/, mal.

• I»i> Drienti1 ativos Mngos
• llAo de v ir limjnr sens |m-,s 
«Rn tre risos. f«'Sta «-alTa/os 
«O m io o s  l ’.ilir.'s niais lleis.

Dospcrta «i 1*0 v«i cautau«lo,

T rio le t
T«x lo  rajiax Ik'ii i fallanl-- 
Que priX'ura naunnar 
(Jucr da Mijda si-r amante, 
T«>ik» rapa/. lîeni fallaute 
llusea o  Teixeira  agra.lar 
l ’ara lo rn arso  eleuautc. 
Tndo ra|K>/. bon» fallaute 
Que procura lia.....rar.

IW |x*rtaa Terra  o  o  Mar, 
llosanàs vâo cntoam lo 
Au novo lieus a l^r.ir.

i* . n K -^ s .v .

IX -sa ilpe-m e o  que sc n u isw r ix>migo 
pOf esta radiflcRÇào que vai envolvida no 
vi-iimio «la «iclk 'tdem .

O povo para mini «• seinpreum  ido lo fo r- 
teinenle e<mslitui.l«*. m -iii e lle  nr.o'temos o 
cquiliUrio dos sentiment*»* e  «tas nossasfa- 
euMa les. nJk» pn»l«m«»S d«-senvolv«-r o  que 
scnliuiocse o  que pen.sau«oi.

Ku tenlio mua adinira^V» profum la p*ir 
lodo  o  |niv«> qui- Sí i Ih- cultivar «> «-spirito 
qu er na faina ik» tral«alli«>. qu er na liera *1<- 
um facto que w ' n ian ifefla ih 'T uma a legna 
natural.

Só lastim o í  «p ie ot'.hico Teix«'ira  |>assa'- 
se iudifT<-rcnt<- a *'»sa prinn-in» plias.- «k) 
anuo, atra|»allia<lo coin as nova* iHi*\*mhH'n- 
das de .ia/rmtas *k> MoImI  t 'Iii '1 P 'r a  tra*«T 
sen iiire ' «>s s-'iis -fre^news enm vtan ien tc
t«-StillilS.

«lu  n v o ir .



m-: v i s t  a loi . va ; a  ,\t k
„  Kiim ln-w fllji il'iim instilküo gounfnn, 

JlHM-llIll.l.l (III Vida «le il.lItVS OS SI-M-> (|ll«' l«H-
liiliiin o  universu inU'Iro, S î w w i  'lu  insli»i— 
<•(<• valoruso e sa lu iar «lo iiniinçAo. ■>
•'■unlu/ à liiiiiutiinlailo mua colheita de in - 
t.-rinlnnvoís Ik  iKJllriw.

Assim, falfcuidoilV-ste im itindo, w r to  quo  
luilo. pr<s-iMiiiientc. li-r»'i fnllado «'m  ref«*- 
rvlicia á T lo ili i .  coin a  i|ual piviendo «wpe- 
ciulmcnto oeciipar-iiH1.

Sim. o  in>tin«.lu de  iuiiiaçit». que, na vida  
hurnana. il leu a i l »  •' alto ur.tu. eonxtilue 
jiara «-sia, mu M 'guro « k'inonki <•«* morali* 
ila l*' i ' «k* pnigruUto.

Tixlns sAo consumni.nlos imita torvs, ou 
M'ja por palavras, «m im rnlin is. Nuo nln* li-- 
<•«•111, lAo somente. a»* «'unvonio social. nias 
:i |im|iria loi imlurnl. K' fa d o  que nflo ju'hIc 
adiuiltir coiitcslae-.io. pois vcriflcamos 
.1 scnwIlKiuça. ox:ic.a. na coufts'i^o dos  
niulios dos p.assarus. nus seus go r je io s  «! nas 
viiwn ikis mais liiinnl les inivolus. Cnia-iius 
a grande o porh'iitusa Ici. contra onjus «li 
olaini's jam ais Ikmivo iiiii s i t  qu e  «Icixasso 
ili* ivspoilai'.

K i|iio cl; a us nilo l.avoiia |n‘la terra. si 
isloassim  nîio fora! Qui- de ilifiicoldudi-siifei 
haveriam |>ir.i n vlilb iki hoiuoiu ! Nculiuiu  
valor (rrian i as in veu «;o s . |Kirquo. volai las 
sem pre a  alisoliilo i!i’sp iv .«i, licariatu. uni 
«'Uint'iili'. l 'u n i  i.s s«mis auelotvs. «pic. puis. 
n’*U k-riani «IVIIas prwveilo, cm lo d o e  quai- 
« 1111 -r m 'i tiilo.

Xiio Ihe* (imviK'.'iii l'il o  csiim ul'i. n 'ni 
Ibosauiie.ariain a outii.M.

{«!<la i|iial. fahrican lu para si, soin me- 
|Ik><lo..«fin o r h m. si'in a rlo . soin preceilos, 
— «5 facil «!«• i in ig inar o  r.'sultailo.— O m ir u 
proi.'ooii garunii » il.- uussos iraU-iHm*? Omle  
ili'parar n i-iirsus par.i nossa snli<isiouoia '?
• i n io. cm mua p navra, oiiooiilrar i-«in:nii-
• i lailos. t>. iiiuit'i uii'iiiis, o| 'iiu n lu s  para  o 
pr«iyn-ssu «|lio a ikismis oün.s. ooai expiou- 
dur. SC desenvolve'?

Kxisliriaui as sciencias ou , niosuto. te- 
riani i-sliis Icsenvidviiuonlo il/u il .' Ii iv.*- 
riiun a s  liuguas '.'('-ouiii |>o.tcriaaii s im s  on- 
IoiiiNt

O  ilislincln de imilai.'.’iu ô  o  roru llario  «lu 
msliiMj'o social. Xcin este, si-m a  pu-II \ pu- 
iloria existir.

K o  lioiocm  m ais <pn* noulnini « u l r o s i t . 
loin ilu prim eiro indeclinável nociwsiilaile;

porquanto, .'II.' somente «pie, pi-la J„.C|.
h ^ .i 'o ir ' a .... . «On» cpio fora ik w lo .
Iinria. i-iii p m i .la  a n i> a  m nruvilliosa « lo  pro* 
Ki-oss». s o m p iv  ro lu isU 'o iilo .m -inpr.' ili> loli- 
rosooiti:t«kis.

- n  iu u ik Io  m a r. 'lia — il,ss«' uni pn .fim .lo  
jK 'iisa .lo r, o . p i o  n.io po «l.T iu a v a n ç a r  si ..a., 
«•«mliass»' m . m s t u id o  < l« iinituc'io «•...,. u ,„ . 
kir.i »  Iiu iiio  m  ilo la ilo .

I m a çm in lo  vorila ilo  i-iio«îrra esso  ap lm -  
f is m o . I la . l i 'u i i in in lu m a rc lia r .c m  <[■■<• p, <,. 
a  vu iiia ili' h u iiia iia , q u e . a . imu .IV s la o ÿ lA  

, a«|uo llo  sou  i i » l i i i “ lu , t ic c u ja ' iiiflui'iMila ia- 
| m a is  piMlont fu r la r -so .

S àu  l .'K lan lo inon to  su liilas , p o r la n lo , as 
su a s  k ’i>.o.<, ooiiiu  si'iu W l|i,(«is tm lu u  <pi<- 
liu livor .!«• si ilim aii.i lu.

K ô  «lo iusiiiM jïo île  in iiia çào  q u e  v o i e »  
<|ilo .'<• s iis lo n la  a  T 2 » : l i i .

Kui osUi «lila  la <• niollior afaandtt p ila  
immiilade, |>.-iri u que |ia um inu liv » |kkIo- 
ivisu. \ ‘ moi iiiaili'«• «pu» os 1:1 ru iilla iloa  «lo.*.- 
liii»1 *l<* iiinnilo. J;\ us voIIkis «lo si «livlina- 
r.im soniHlianto n-s|M>nsaluli,la<lci. Astim, 
«'•inipi-iwtraila a ’piclla «l«.s sous rovon-s.prlu  
inoIlNU' «lo i «liivitos, ao« :'ila, iiiu ilo  voluula- 
riamciito, In lii o  «pie, ciuuu u ) I o .1 a ,  vem
• lu uram lo nistinclo, «pie. île mo«lo puilor.i- 
so. iv.nlrilHio par.» a viila «k>s soros strnsi- 
v is. «• p a n  u «k'soiivnlviiiiontu ilu fuluru.

('.uni ( a f u u i 'a n i o i i l u s ,  r a l iir à . jx i is . u.» 
r '.M o u lu  o  p ro v o ca rá  m cn -c iilu  r .  u su ra . 
qu  mu ion t i r  H p p .i r l lw  rvsis ionc in .

l ’- 'iisan  lu  p u r  «->ia n ian o ira , «U -iliro  à 
n « u l i i  l 'v ia s  liiilia ss iiiK o lu s . co in  .«s «p iaos  
n 'in lu -liio  a s  lion ioua^on s, a  «p ic  (ou i «lin -i- 
lu  iiieo iilo s lavo l.

A i;«:rsT < i n ;i :T n i.

•-------- 

Supplici
Oli! lu que 0 ’n pre«la * a o s o l 
Kssos ra los purpiifiiu .s 
('..nu qu-' iknca •> .irro îio l 
l u  l.s iùcs iwlanianlinos;

o u  • «lâ< á  hnuiiUlc io Iv * 
A/oin.i, x i- la c  frescor,

•V crina e  rlilcnio relvn 
A imiKCsta'lo c o  «jxplcmlor;

Que ( l is  ao v is to  murfuiKlo 
luiiiiunsiilaclo «i riquc/ji,
K fazes «lo I i k I o  o  muniio 
tm  « onjuncki «lo IicIIom;

Que «Us lernus inurinurinhos 
A s fontes c  aos roitalos.
K ans Ift'l'is pas^annlios 
Ksscs «orueios là.» Kf.ito»;

Que com  saHas leis soverag 
D is  o  cyro  <• roiai;.:«o 
A esses niiliiùes <le eiplieras 
Sem a menor «.onfusAo;

Ouvç iniuh.is tristivc queixas, 
Milijra minha afDiç&o,
Aeolhe as in s lcs  ornloühas 
Que sulia ineu eoraç\o !

Amenisa a mlnlia vida.
Suavisa t»s maies meus,
Dá-iiio a  « lem a guarida, 
Ampara-tne, oh ! grande l>3us!

V. T ito

0  faturo do Brazil
(P a r  Vielfir Hmjo}

llavorá no vij;.-sinio soi’ulu mua naçio 
cxtraordiimria.

Ksia naçüo sorà crandiosa, o  «pic nrioolis- 
lar.i a  «jiii? soja llv iv . Sera illiisin.', riea.|>fii- 
saute, pacilk'a «• cordial p-ira com o  n-ito 
«la humanidade. Tor.l a vravi.la lo ik‘ lima 
irmS volha, po>lo que >e a a nuis myi'a. 
l’ar.i «rsla uaçâo seni ulij.xlu do pism o a 
gloria d is pmjuclis ooniiWS. o  nAu ounso- 
guiiü f e ii difflciililá ile dlAtinguir ii j i  geno- 
ral do um sacor«loUî: a  purpura K; uni n.io 
llie paroceM  clarauiont • .li>.i.n:. i . l j  prelo

i que llu* «lislliigtlc «i «min».
r .n a  liatallia entre Italianos e a ll inào». 

ciitr»* lii-^k'/i-s «■ russus. e.itrü pru .-ianase  
fniuoo/. -s, s«'ni a sens «dhos o  «p ie  è  .uxs nos-

l o i . i i  i r m i

SI UUAf.lO A. (W i. O \/,l O.
à n i i l m i  n A iÿvjk!><> m U r a  AtHlr
i i ' I V i i i ' i .  |*a i  l 'u a l iM .  m i i n  O  ! i ) i t— . « I  p n u

ü * .  III Um r.ivi*. . .. An «v«wr.

X 'o i'u lcu la s . l/'ltur. u mon cnil usiasmo. 
:i m inlia ak 'gria pi'lus fosla> |M>pulari'>, ornli' 
a vnla «• a  pliy>ionouiia d«' uni puvu «'xpau- 
•l«'-S" iialural ih 'iiIo o >l«'wnlia-s.' «lo iiiii 
iiiudu uiiiil-i i.i-iini'tu,

Firniieaiiu'ii;.' «mi son iiiii dus v.v n:«'s 
■unis erodiilus das «'uu/.as divin.i • •• «la a|..'- 
pria (Hipular «piaiidu .-sla m an ifi-s la -v  es- 
p'iulani-.a ftillo «i ui'«>uUt'iuiciit<i dit uni Tes- 
lival.

<U)iAO afliriuntiva «îas niiulias oonvii t.-i'H-s
li nliu a *  i iu sv i ' fosla -«lu  N'alal «pio nini'i'.’iiii 
a  dniaiiiiiisgloriiKsa para a liuiiMinid.'vIf i• - li - 
niida. dandu uui-^plrito iiiii «'•'rlo v igor. uni 
■wrùi r. iiu^. im. iit.i qii«> nu* otiriguni a  vol- 
lu r a infância para lugonuiimouti' tfras«| «'*  
ln 'ia - ila iuiavinaçfiu p«*«*lii a.

K ''n e  u' sa\ c l u.ua p lia-i-que ainda ti-iu 
a lirilliiin le vm'iiçfm «lo -. ‘du/ir. qui- mula 
t« m a nalural inliu«'ii«*ia «!<• atlrn l.ir au »«p ii'

s ivcni s<i!i a  folioi la lo «los sonlios e  soli o 
duiiiiiiiu «las li"llas cotisas dooom tivas e  
llV«dioiulia«.'S.

K iiconlra-s.' n .'lla iiiii ono.’oalO pun> o s u -  i 
Mim e, um a linrinunia nova som piv qu i' y  
ap r .i 'ia  a  «k'soriix.'âu porfoila «la g lo n a  do  
um a nova vi la iio nasvim oulo «lu  grande
If.^uc.— fiu 'lo i|ii.. «• iv.iilu t.. iiiun..-ii)»ii.iii «i- 
!«• «• p.M'iii-anii'iilo |»,»r gm pu s «le p .t'lu ros i 
«pu*se fonnam  eut <liv«rrsa« casas «la nos:a  t 
lauulia iiiaraiilicnsi*.

Km «-ada i” ' ^ " i v  «t  " ô  lu corn lanto  
am ur «• iniiiiu a  sa lis  a/«M' u  gosN» pitkiri-svo 
primitivu, v«'-m ' «* «li*sa’ir.rt*ii;ir «lu sunliu 
.l '.u lilo  lima «'rcaça m llnila qu i' mw lova 
«Mili'l'inicidOS à r.slom pi“*«u du flc ro n  pec- 
«vulo.

lia  «an «'a la i-'rupu «less •< paij«)res uns 
vu llo s ila  futur a m u llw r pi*n«rita, «la inul’ier j 

infi«' «p if  m a i- la r  l«' virá iiKisIrar a  . IIIUu 
a p u iv s i «!•• vMitinii'iitus moi <’|smii-.«s «pi •
llio liàu «lo surgir, ris-or lan lo-lliC a  infam ia
i iiiiin Un' fora clii ia 11«* inumvnli*!» Iniii pio-

1 dos «pu- llio ilavam um g«i>n iiii'ITav«'l «• llin 
iui-iiliam m ospirito a sauta fô do lüua iv* 
li^i.’iu iH'inuita.

N'os.m ' i-oliiri lu linlliaiit*' du fosSivo X liai
1 doHlaca » f  lu na nota ilnal «pic nu* fa/, ver

pliiliMopliic-aïuouk? a  suliliin:* u:n:ii.'Cieucla 
«la i"iiaida l«' in  llûmoni- l».-us

Tennis a  iiuile de Itd s. nuito «h-nui pra- 
/«■r iiniiii'itso. a i'X|Kin lir u puv'o tu lu u son 
sen lir. noilo «pu- r . 'p ivy iilu  a  o lw iid ad o s  
lr.'* s o lo r lw s  Magns na liiimil le ol«iiipana  
«lu Xazareno.

il puvu ••«>■ In n irw  oud..... lu» por«»rr>*
de  * 'a< i A casa a  cau la r um liyiuno au soin 
«lo uma ui-i'lio.-ti-a festiva o harmuniuia.

K' iiiii iioontivimi'iilu qu:- k'iii o  r.Npiinto 
du  Ik'IIu o «!u agra lav.-l *• Ira/, a primitiva 
nli*«na dos n o i'.is  a  ilop issados.

Mas anios «pic li'i'iuine «vs(a minlia alo- 
gi%> «lo o T lp '^ o  uma Icv.i ocn<ura vou alirar 
a uni urupu' «le «■ m toros piipul ir .s  «pu- an
dava a «■Jinlar uni îm iino dos II “is  M a » s « la  
lyra «l«i mon am igo P. IIp « i .

Iidiiarain n.-n l - r  •> m ais forvonxo omu-
p iuioiitu «lo lions «-lu is fl.is. nia<C n i i iw U hM
iiiii grav<« orr«i. ihinpio inulilav.'on «*s vers*» 
que forain leiios ivm  arîc  «• iroslo.

pur fav.ir uAu o.uit -m m ine» «« qu*' '“ *• 
«•stiver « Nn.-Iu «■ eurr. o i»  paru qm- «• •■ "i»""  
náu M.ja julgado mal c a  sua «ilira aUnuu»
no , ,

K imr.i «ni • nA*» lornon i. t.m aiw , nu
a .... . a  Ii.s a tim illianle orro ' » ' «  ,ra*
on-'V I-..:
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45$000 5 8 8 *7 » :
«to caxem ira d iagonal pi«;:a, |K>r iue- 

«iiiia na alfaiataria
— T r i i r i r a  ■

P I S T A  ELEGANTE 
• ; -«<*«— £-

& traballjo

K" avM in q m -1 
« • n t r v  i l i v r r t f i  

<;iV i i l i r i n ' i i i  A s  ii>

H w i i i w i l - n  a a ltu ra  d e  m u 
■ lix iiin a iiiu  im w  i-x q u ivc  >l> 
cual-ui « l v >  •« «Ia*

T imuoI-o  ••nrim uma unica consolaçfio, 
com o um a unica luz do am or qui* <i «vu  
lu is com wtcu |»ara o s  iiossiw «lias «I** 
lulas.

Vemol-O sem piv Inspirador, sem pre M M la iit f ,  i-i 
com o m on < l«  |M Ssa>l«. j ft  « h i w  i i i i i  a t t l l e i a i l o
pri-senle o )A com o o  *\iiiIm>Io «l<> fuitiro, nessa Icilallia 
v o l i in lu r ia  par.» vcnovntos os lerfiw 'iH  <>l>*tai-tilo» «Ia
v) Ia.

Som a  «lolorosu penitencia «It* um iiinuri so p«>il«*r 
alir.-ii-auiol-K al.-jjn-s, elieiixs <!«• f«; . elx'i.iS •!«• animo 
para im»s atüudar «Ias tentai? ** «1a  miscria que se a le
g ra  «• i i u p  » •  exalta ante a  indolência humana.

S t ' i i l i m u l  .> n u i »  a s  i- l lU R -O C s  t f r a n t l i o c s M  «• | K * r f r i la S  
« l a  V d i i I U 'I i 1 v u i p i v  p o s s u i d o r  i l a  a c l i v i i w l i '  a n s t c r c i ,  
s e m p r e  c a p t i v a n t e  | ia r a  l i o s  r c i l i m l r  t i a *  c u l p a s  n o  

p r a i H l e  o ' i i i r o  i l a  V i l l a ,  n m l e  o  h o m e m  «'• «> o l u v l r o  i i u -  

p n ^ i o i n w l  «• «• i i i i i  I r o l n l l M i l o r  s m i i  í o u w .
K rau em lo-S i- sempre com o iiiii irisante si>b uma in- 

nuou<-ia scntiim-uUil nos procura ivinduxir á explora* 
çAo rvcrii<kwcetit«- ilo qoe  «l  i^xtreinainenlc u tile  dn  «pio 
«'• profundamente salutar.

N o jrrande «-entro «lo Kravitatflo, onde cada liraço 
«píer vencer cm seu íavor e «picr rom per «le proin- 
p io  com  Uxlos o * ohstneulos, elle, o  Traltallio. «lá 
nos o  vii.ii urtlivo e  «■mpn^ia-iios n adorável \ imlà- 
«laile «• nunca ih «  «lelxa desinliiinr e  caliir no fundo 
aliysiiKi ilas lerrivois provaçiV-s ila iitd«dcncia. 

amamiK, procurando elicio ile  cnlliuxia-tuio cnlaU.'Iecer »  equilíbrio 
m» «la arie que abroranios, «t assim que «.'iiUm o. a sua forca em ac- 
'  ' ’ ail«*i •• A iius-o l'xp.-ri- iiria ile artistas lutadores

A MODA
— .—

O  f i g u r i n o  <!>■>(<. u i r i .

Eut rx j* » ifd o  nu w<w.«i> e ittu M re im in lo

l'-ou ipV-sc «< lc  lliínrino «lc  3 perso- 
na^ous c  *m s ib n tM U c i, sobretudo e
initc-fm-Iiiur.

\  sobraoasaca «£« I raspasse com  
grande* vistas ili» personagem  «’• 
p ropn a  para xaistV* intimas; nau s  • itu- 
ve alvdi.ar para <l«i\ar ve r »  
q m -sc  usa branco. O  paiirao «w s ca l- 
^asilovo  se r iVuui «tcs«iilio—simples.

A p o c i r i t c  l i  t o  s o r  m u  n t -a it c ,  c o n l i -  
i t ú a  u - x im lo  M !  e m  p a s m o s ,  e s l o s  p a -  

« p i c n ' i s  s u l i r c l m l o s  i l e  o > r o s  O S c u r o S  «• 

SOIil l i l u  « l e  que e s  o l i  waute- t a n t o  
K o s l a n i .

O uiti.--fnrliiiM-, rait.» mais cm 
inoita. po«l*' fa/.ur-sc ile fazemla preta  
•m i  ile ou tra  «>>r esJtiru, «il>n>f.»i1i> a  

; so la  nas vistas, se (• «los im *to  para  
I soirées, e «le  fa ie ivU  ile  phauiosia o nu 

w l i i l u  o  m a iso 'tnp rraos , se é p.na  
I passeios ou via^eits. 

iKstr.»

coillai'tn 
•Ia véln.

um | it sua iiidiiourin pr>- 
n«is ti'lràia ás ilur.v 15^000 um clvapeu lie fel

tro liou. prelo ou
i lo c ô r ,  na alfaiataria in \ » : i i ( \



H!-:VISTA ELKGANTIÍ f

Si w  p»** !•*".

r -̂|Ü4 £» P— 
U»*Gr-t*- IrU-. fr^U K

K - UU. t»*A

Y>- L v  * w«>»J

M W)* rirrtn»! 
i r  w 4 m «,

n*uv>

Anedocta

K U U E K C

--- “>* •*T* «
Q R & A r i f l  um lerno <lo iToisó. • "I-  
Í?C J$)V/V/V/ |,-|f-<- r.ilea «le «'.'IsemirU 

lü.tjimial preta. lan pura. |mrm«.*íli< a  na 
Alfaiataria--Teixeira.

SODREÍVIEZA L I T T E R A R I A

Pensamento
Ila incnherenriu ito íaclo «le OOmlemuar

o  Ihiuioiii :< mentira. ao l'li||>-> «pn- Irilillta 
v.-.ssatijwm ú «*sp«'iaiiea.

.1. U rilio .

Cliara'as
IV

Ksln parte ilo  corpo— l —na cola  !e - — 
CSln avo.

VII
Na m.1(l»'m:ilicu I — aqui— 1 — e.a Dores- 

la— I— o ln  av«-,.
V III

N<> c«>m|»asso— I—com  a primeira — I 
na musica— I—

IX
AjíWra 1 - <i p iiilo  2— p is»- - —nocam-

po.
X

Vcnl.it c£ta iiiulh«-r—‘2 -iiesle inslanto 
«-s.il frw la .

Triolet
M ril, rslrts i li-vanlf,
K'.i n m rq w z  U-in fe liz '
(".«un i:«l f.icln t-s fa fiínan lc.
I.ui/. «s líis  , l ia n t e  !
OTcixi-iin . iih ii l.uiy.
1-ez-te Im Ho <t Im*ut (allante,
I.lli/.. CSll'lS « k ja i l l i  ,
K's li m rapa/. Im-iii feliz.

ltoj«- para a Alfaiataria Teixeira.

azul |>ar.i 
ilespacliado

. ;  -«*> • í  •

Fa/-«-iii auuos no nn*y. « k  uuiren futur»:
Km I. '.  «i iiiten-ssanli-Jos«'\ IMIimlo nos

so umijío lleujainiii ile  Sá Valli-:
Km ’2. n «'iilailão Arlliur «IVM iwim  Alniei- 

«la. I o f l i e i a l  «la rvpartieAo rios correios;
Km '.i. •• nosso xympatliii-o «• c.stimnili) 

«o r . ni'- l-‘nnn'iv«-o I*inio Teixeira:
Km 7. a K\m.J Sra. I). Jouinia Í5«-K<>. irmã 

«lo mvssn áulico e Ire^ui-z .\ivliiiiie«ks HejíO;
Km IK .oo lin ia ilix -iila ilitu  I.ui/. l'erilljiiio;
Kiii *2(1. a Kxm.* Sia. II Maria Augusta 

Ferreira b>mlia, pr.-sa Ia lillia «loS r. Allx-r- 
lu I’. Ijo uiIiu ;

Km '21, «j illustre «• estimado Dr. Justo 
Jansi-n Kerivir.i;

K l» St. a  K xm .»$ ra . 1». IM m yra  Amalia 
«l'Almei J.-i;

Km ‘2 i. as K xm .' Srns. 1)1). C >linlia Al- 
m eiila. c I N  Deiilailiia ir.Mmi-iila Itrittn. 
exlr«-u i:i i las r.llios. aipiell.i «In Sr. Guilln r- 
mi- A. i.'A lm .-i'Ia • - «s ta  il<» ik issu  amijto An- 
uuslo l lr i l l» ;

Km ’2-i a Kxm.ASra I), l.iiilp -m  ltomou. 
tia <l«> iiiistu <:iiui|Kin!i«'im «le lial>ull»i» José 
Itom -li.

Km a Kxm.* Sra. I». Virjjinia Meiloi» 
ros, «lilecin  tillia «!o  Sr. CoroiU-l Joaipiim 
M 11101-1 «le Mo-leiros.

Aceitem as nossas felieitaeoes.

---------- CsnAO^----------

p rrto  o  azul para fatos 
ili-spael.alo liujc par.» a 

A lfaiataria T«-ix«'iia.

Im  |iiloi-.livi Dppanci- <x>in um ca>ai:n 
inuilo j; nola.

l'eruunla-llir- um «-Alicia 
-•Qiu-ui t«- U-r.
—  \ «.-asa (i«V's. (losta. Oliveira, ItiHpie, 

I*iiit<i Jt
— l ’.in « c  m iKiíí-lvol ! I ’< ripu- i i ilm fn>- 

t«- In (iirtinpr lanti>s cn i.iin  s ju ra um en-

Deciftaçccs
toram «i; srs nliaixii «pu- «leeifraram a-; 

«i « i r i i ! í i s  «í«» n. 11 Oo i i i .k m i  jornal:
iJr. Amlimsin—ciinra în—-I- --Katla.
A. Dapl.iu-|.-tJiar.iila--ll— M.-cirio,
I». i;alH.r.-!iii-Cl»ar:i.la III l-.irafnso, 
s. l.nikn--Ciar.t-ia. iv - s.-tuin.
I»r. Nim In -C u ir  «<l i- -V— Itampa 
A. I».—Cliiirailn— 1.IV— 0 irlalim I a 
m  rtmnu— titiarailA— l.v-iu -a irix .

P E n U C N ’l C O P i R E S P O N D E N C I A  

Pela electricidade
(I  telcp)i«in.’  n. 5 ft pftoon» eominiinic.n.-ão 

«•oui esta e.ipilal ipu-yo>a «ía»' vantagens to- 
k p lio n ie is  a  «-as;i— nio.li-lo no st-u «■■•••‘TO. 
«Miilu-eiila «lo nosso pulilicu. pi-la sympallii- 
«•a «tenoniiuae'.o— AÜaiaiaria Tvixi‘ira.

IViis Im-i i i . «• tal o  Zt-|o «. n so liv iln  le  «p ie  
O n o sso  C lú« o  T e ix e ira  l« 'm  (liK|K‘ltsailn ao  
si-n im portan te  c s la lK -M ám cn to  «pi<‘. m o  
ili-iii:uiii-nk* la llau ilo . tm lo  tm lo  «'• a lli feito  
e«nn a  m a io r  soli-li-/. presti-/.a «■ «Im viliiliila-
«!»* «* lllO^. K«»l'tV<IU<IO *

O lN '-h vn il»  a*» iiK»vii»wnlo 
sim «• «pn- einxuilra-se alli IralMlIms ipi.isi
io.|os exi>'Ula'li«S por m aip iina- •> «|ilè im 
poria ili/.er «pi«- «'• um a ollicina ilt- alfai-ito 
irtilialliauilo «ilarlunipnto a  m-/.<- m illias.. .  
por líora.

V a iiu » a uma simples rkmnnstraeào:
— Ma«pnua para«-ol»tir l«iti"-s. <l>i 1‘aríai- 

t«-i
M aipiinap un pn -var m esm os ... I•ot.’u ,
Maipiinas «lo easi-ar. isi«>«- faz<-r «-asas na 

fu/A'iKla pan» us ni 'sm eS .. . IkiIih 'S.
M.upiiiias |>aia a ln ir «visas para «>s «lilivs 

IhiIih -s .
M upiinas «t«- «-osttira «It-n iiotie» à vvmla 

no «-slalH'U-einii'iito «• trakilliam lo coin ma- 
xiin.l aeiivnlaile aeliain-se K «Io^Uih «-\ei-lteii' 
tes m aipiina-. ao pi-rvliyi • tu « ' i l j [n i « ; : i ^  a 
eujo poderoso auxilio po le a <il(,ib!iiiiiiTi4 - 
xi-ira liai* vem'iineut*) as o.'mlnmas cinNiin- 
a.i>inliis «pic ii-ni entri- iiiDus e  |-r«l«jas ira»- •

l ;e m , 'i a - i i ie ' <-s«pi<-e<-ii.loi a  n« tiviik i.t.. 
(I llico  T .-ix i-ira  «pu- Imiiii po-le  w>r classiHiv». 
•lo  iIiî A lfa ia te  <.'lc-«:lrieô, «y>nui ja  e ln ^ siiv ^ . 
ra m  a o  S r .  Sc-M -r-kll» O irn - in  «l«- M ln i^ iro - . 
r« 'lam p.»"o .

M as «lira o  k i l o r  ent/io {■ */, ni»sO <|0Q v>
cifra as inixlcrnas «lisjxoieiv-s <|«-' tralatho 
ila Alfaiataria Ti-ixeira? •

Não! Ksperc meu earo Sr.«pi<- iiiterriMiiiil 
a miulia noiiieiielatiira mccauico>iii<ltiMria|
- —i lii inw in ii umilo «put uni eiMi^n-^xisia u,. 
t«'rroinpi-«> «üs«:in>w cncotaik>...pcr «•.vu<j< 
ilo- apart'-s c  «i ajiartc «pu- ».-:iliri «km u ilsr
o k ik r  é  mnara/jio île mais |ura qui; t-qi,). 
iiili-rioinpcsw.

Itoato o llo ila niintia exposi^.'io <|«_- tralxi- 
llm s ...

Ali-ili ila‘  i>x«-<‘Ui'i»ti?s maquinas •Ihuicx. 
lie*  ilis|xV; cstn importanle «as* «t« apport 
llniS|>.«i-a aqucccr fem *s ... p«Jr lo to  «>«i».
i.-o «le uni < lm ..;c  assim «• quo ea'la arii<«.i 
te ni ao aleanei- «la mào f«-rn>s aqucciilosvoiu 
a mesma faciliilailc- «|uo tou» uma Uinxâra 
«l'a «ua cahulKiila.

l'o r nu» cii» c iiIh»S0  pr»i> «U; carrili-ii 
suspi-nsivos a Alfaiataria Teixeira p»<tc fa
zer mol liar e seccnr iio  mais curto «-sp»o> 
«le temjKi xrau<k ikh v .'io ilo  fa/x-mla que sc 
ilestina no tallie «la roupa.

Disuôi- mais a cas t «le  uma l*'m  mnnu- 
ilao lfic iua «le fiiriNjneiro pa/a o  pr.'pan» «las 
eaixas para cnlrvjyn lits mupas fe ilas...a 'x  
si-us i-stini.iveis rre^ufzi*s—a «•ujo numéro 
tem a Imnra île |K-rk'iu-<T. • .C-ste..  .que e.<- 
creve<-stas linlias.—eU vm assirn ja r t  )>r>'- 
parariii caixOcs i « i- i em'.cilax '.ii «la roiqxi 
que se ilestina á «-xiKirlaeào.

K il is ix v  ainila «le mna jn*quaai |x>r«<m 
Ix-m llliilitaila «ilTiciua typoarapai-a ‘ « '  le s: 
imprimo lo  la-; piiltli«-u.vii's «lu «• ».«  iivcliui- 
v e ...e s ta  /{«-cisfu Etyuuh-.

Uuanto íi «'lí-cirnâd.-iila «loin *<îic-t t--:i» a 
casa umacuni|uinlia elct'triCcicjcociui-oU> 
toi-s:

lk.ira eliamar qualquer arti.aa ii:n*vlTidi»ai 
‘2 tiwpies.

O C a l i i in - te i le p M v a s  te :n  :t l iy | i -s.
O Kscriplorio t«'in '2 to«|:ia-i.
A Ty|X^rapliia I toque.
Na-- r ilrm r t  ila loja. >»• ?al«e. «> liitor 

onconlntrA s»-inpr«î uni varia i«» sortim nw 
«l«- e.Kiii.sa* lirancas. «-ami-su «•oui |>3ito île 
i-liil.n.«le eintj>> ar',:<‘ntin<w,nm s d iv :o c y a *  
ria iissinio sortimenio «le fatiulKW *le 
p ira  meninos «• Cm serai mua tfran le »  *oc- 
*-â«i «le l>rii»s île em vs |»ara fatos co:npW«W< 
«li- I -neos «le s-slas, «rava las liraneas e «le 
cores e  «!«• î*us|»Cns<irios <II* «’*ir.-S ii\l*-

M as v o lU m o o  iis  e x c r l l i ’iite »  • ' * u.iaji»<x- 
iîis|>osi«,'«'>i's ilo  t r a l o l l m  «la A lfaialari.»  1 
v i r a ,  «les k l j;« s - i i  n ti  leo  p a r l ie u l  ira i n'.e 
a n s  s e n s  u m a v e is  frejjuez«-s «- n<> p u M i;'"  e'«i 
« o ra l  q u e  o  IIIKOI ilM'» ISUV.H C'.'!»*'*» le ix e e  
r ; i - p i  r  i-u m u lo  « lac o m im »  l l 'ia  le  * '*• «■* ’i'*4 
ililu >  frev n e /.i-s  e  p u r  caim iU v «la p r.-stcM .
p n i j . s  l i «-ut ilo|aro>.,uesin l»i'l'',iui.-i«I0 <1'''u
um u.ollwirninrnk»— hvt* lõ jr.c—’. uni app- ’ 
rellio e leetrieo quelln- p rmittirii t«iiii:uru» 
iliila ^ 'iu  «lar-se no iiie*>nii»»0 il0  «k 'ir  a vu-, 
«lo Ir  vue/  «• m  »vr.ui«/«- lfli>̂ ĵkuk-0 a  * • ‘
o  iiiou iiu io  10 i k  ir a Atiniatariit
ilo  («arme.

D-'iXO i*o li*;t«>r o  .-ni :i lo «l<- •' I'
nas vanta;; u.........  Ik - Uar.i un» lal m«ino-
rx u n c n to  r .^ v - n a n  lo u m ilo  il • proj»o>i « l 
ra o  p io v im o  n u  m e r»  «la l le v ts la  a  ms»' *1 
i'.'ki «.-ompleiii « I»  a llu .l i  l«i aj»|>aiv<m*.

Km

Impresso po, Julo II \. l^ u la .  «>a T>|h»- 
L-rapl.la iiiirtn'iibu1 «Li u lfiiaia iw  

TKIXKIUA



Pi K VI.ST A ICLKdA.NTK

p e l o  a &u l ...
<• . 1 .. lo c ila  t e « *  in jv i! ’M .c

U , ', . .. louro •• «M.JU.I.Ï*. iít-lho sal.i mio 
.ia o  prim em » <>««*■*•» d «  u iuac inH jfa

,rc_flV '"" !* •!"» ,roM> ;"",ws ® « »m
em if.M r ti .«..l i '  ..........»:i ■livinnm.iiicit», da
i f i .v in iã . i  i menina fonm wa «pio *o  vai 
U a  i*í..riu:uid» o:.i m ulher leu lailora.

[V i-ie  cscdava-so n  lanh*. o ■■ ucnio das 
l .r i iw w  uielaoelHdias C íjw lhavu sohre as  

.a í  «:<>nteupl iliva* a somhra m lúrinina
11 * um rrcpusoulo >1" -  punsfia.

IV rio . suspiravam as cosuarinas, c  w ra o
ii , i « | , i -  mata pelas saudades <|«o f!lo  
n„< <1. a  |>f>-lil..»r«l i ausoiwíl» dolorosa «pio 
*u  jjj.iroM iiia. c  .ki o umi uoimnovido d a  ul- 
íiin I palavra <|u0 so «li/, a  «|»lom iu\0 veremos 
iir.ais. saldam m usicw fuue lirc * «los ninhos, 
vuíOSriiidoS nn.-UífiOMjs d as  m altas, n vi- 
nhauí n.is a * a id e  um a hrisa íría , confun-
ii,mlO*se c-im o I. ilido «l.is ovelhas, o  111.1- 
riilli.tr «tas ou  i 1 ,«iuel>rai»do-so 11.1 p2.lr.tria 
das ro ch as .. .

K. o>!>jrl 1 «lo* 111 i lm j p iore* e  rosa*, dos 
lK)»nrys c  violelas, i|uc c l l  1 plinUi/a e  <|iw, 
iodas im lio i. .t-- u n  i jarra d c  porce lan a  
ve.nto-cl ira , f i/ iad h c  acm au ia/ n »  corna- 
mu una :ii. .1.1 i « do  portamos, o :nn »an (o  
cUas-l -rmccU a l l ia r  a  V iiyem  quo d c  unia 
po 111I1.1 '-0  t!‘ iai»o |wrcc a un^il-a com a mi- 
s .-r io r.lia  do  um olhar do .mae «lo*vellada;
c , «iciuwlanaquoltofcãbuiosllo, c ib c ça  so
i t » }  um trava-seiro d e  se lim , cm  cruz. 
o lhos sernl-alwrlos, I d .iosn  C mservar ainda 
»  m olde do ullin io sorriso, lã es lava  a ipie- 
rid 1 morta, illuminada pelos cyrios >• pel.. 
olhar ma.-ii.-k io  das wm|K»ui.oiras. prompia 
para ir  ao encoi t  -o  «Ia vovó, «r .ip u lla  velh i- 
ta que «'iid i.ava-a an rn ir  .* «lava-lli». biji-ns. 
ç » <|ii< ii, c ilaesperava. cm morrendo, ir e n -  
ivm irar im * ceu.

Sol.r.- «.«sapcirailorw ruipoeiravam -* * 1 os 
I:i«.'0> .1. ' Illa »• as « arins uuioros is, !is luvas «• 
asxravnr.is dus rom aiuv:» v i i l iu i im la ‘s.

o  sorríKo Im iM 'o, im m auria l. «pio llie pai- 
r.iv.i v ih rc  as lil:ts «lo ina ia ilas«In  liw iv i,« li-  
zia-a a mais innocente ilVnlr.- as niullieivs
• a m ai- l>ou ita «IVn liv lof.’a . ollos, o ipn -in - 
•los saluant, porque—ai ,lo m im ! qu " a clm - 
r/.r.-i cU.'mam«'nlc—quando .-Ha fechou os 
olhos ia-lhr sahindodaliooca, m aviosoi' 1er-
110. I«mn> «• liMipiiuts, o  primi-iro rvnfJc* dc 
uma «vm liya al.-^r»-. -dVssas «|uo «;.-. liv/.f

A<> il,->|wrdir-si' «Ia m inha | k x «3  «suivi- 
■lou-mi' a<> íoI^iumIo «> «Icii-hk* «is «e^iiiu lcs

Triolftn.
llmiiiiiKo yordo smvii'd«i 
X..S iMfiu.'os Ira/. Carnaval,
W in  n Kulni li. sorrindo 
Domingo u on l» sur^iirlo  !
NVsl.- jn ^ o li- 1 -1 ii.il 
W in  o  l(w>s Iku-:,.. r.-ihindo ! 
Ijoniiir/o p>nlo Hiirvindo 
Nus hnv.iuc«lr.ix Carnaval •

Vi* I,r*- s*-o falso inaiasnio 
•̂ i"‘ sulí«» u » Maraulift».
Il»m pa <> ^r.n ili- . .................... !
y « t H -  • «‘  (a lx , inarnsiiin ’ r. do |»n// r Mirj.i •• |kimiio 
i.*ik' al.VMiw i, |».p,iU(Ao!
.................. .. . .  f . | | « l  I l ia iS lM U O
«ím* snlr.H-a .. M >r.„,l,jV, !

I.-ís INiilo-iipliisi 
mi sarada. 1-.1 !,.•«•

Nas l>Hii'iir.is d '. st.- dut !
Ah I. i ,  «|,i linlosoplllu
l i l l . '  IH.NK1. | « ||.,» „ v, . .

IVram-nns |«ir utopia !
As h'i> da Philosopliin 
Sejam sagradas |hk- iiós '

Viva a llol:«'iuin hrilli.mle 
Que o s  alalialots |>:irliu 
Na loin 'im i fasi'ii.nnli* '
Viva :i Itnhemia hrillianlc 1 
Qu«* «. lions Monto n-liunUiiiUí 
l/ i jo  sorrím lo surgiu '■
Viva a Itohi'iuia hrilhanli'
Qui- OS altilsili-s |K'irliu !

Vamos saudar o H.-liri»
Qn«* o  Delírio nosso irmão ' 
Iri'iims aU- ao Knipyn-o.
Vum.is saudar o  Dviirin '
Assim no l.'inpli. C ïn ln  
liarmos lu/, no líran.h- ci rio 
V.unin -andar o  IM ír io
O i i i - u  l l i - l i r i o  «'■ n o s s c i  i r m ã o  !

Co*n iimau |í«'iu« a a l.on,uir!i 
Vam in iliM ir Carnaval, (
Do |p»v» vi iihaa •>iiv«,rlura 
Co'11 irman g n iin ii i  Ix iicura 
Saviv -■ a piidn a W-slul '*■ ' '  ^

aniMK» raxi-iu  « m iix m r .  m in i Ia s  d.- m m  d iv in a  I 
m rd ic ia . «Ia  « . i r « . n i l  i  « Ia  iiM iiin n  fo r iu .v -;i«p i«-  | 
M- v a i Im iis lo rm a u ilo  «'tu  m u llx -r  le n la d o r a !  I

Lusiivl.
" ' - — 
Intimas

M »M I.\  d b i . l U * .  r ^ . - :
IW  W t t f . .  mO V, « * r  li*S%«{W • IK.-

»  * > •  |U«..I lio  t f r  M « ,  .
U t  v * 1' "  M ío m i »U |

‘  • » *^ *  J •*.-*< • •  U « « 4 t ,
I V »  r  i|ar t i « f  

K o l « ' » ',M r« V A »  h im  A ’ .llui,K «̂ l«- trnf >r*ínnr .* 
i y  • "  i n  I fripe '
A* »  •• w k  •• i m « i *  fcr.i..
A o  j  «• u l « r  *  m , » f  ( « T . t í l »

V «»V  ir»» fu iM  •?

»  A r , * » :  ArlV-
Í J .  II 5MT J «fltft* *4 . u  «1 wt\

»*►*«• >|«r^f\*T > •D fV !
» I >  m u c V . ^ 1  . v o i l e r ,  b ü r  

M .  mÍ  m  .W -iM r,
Si U-» lr< «i »  I f -w  «  M V  r.

t i » U  IKM '. i  M  «II»
A »n b  |u » « i n u llk iM i  x í iw U,
Mj Í*  « m
V'»i« n  v*** ■»* r  iiir, 

hm« « fv  ç* ip. 4,» |^V> 
• l 'm  noii if» . 

1 ^ 'w , iir«i»S *iir 
l1' "  w - *pi/ 4ir IMvé-m a Iw  « M i ,
A ilm iià i •»

í - ç »  f i r  »  ."n W .
' l ^ * '  • — in » i  i» iWxnnU

A fcwd.

K n % «  fcííT Ii u n u  i^ aU i i i ,
S n k if it i % m nlr lrv-*M> xa .
V «* « j H r c  * « •  fw ^ ir a » ' 4«»vsi.
N - » n  »«»íu f i«rt li
CmU*. «rfiiu , w tilu

l  ( U  « U i  fQ . M I ,  . .

T**lu u  tcm lr  j  m ih4j 
Tí*fu » •  l»K>» vu  iU . .!»• ir,-)i*>. 
I n  A* U rw i lAv/»; iISim i . .
4* p m U U t f  a  | .T i 'i  i a »
T U I . .  . . .  rw.K. a  |

|U« siw> l lm lâ u » .  .  .

I W  l ' - l *  w'.iffr, . . . • ( « v  H b .
A «  I v U í l i  I W « 4 b .

a
A v* i w  » r j " ,  » « >  f K  •  • « ( « .  m m

\ -*
Ik - .

1 ^ . 4 M  \ IM .IU  .
I . l l i . f .  íW» (n l M  í | « i i m ( V i
I im m n /  1  i^w m i mU~ A -
IJIb . W orV;** • f * ' «m m lin ií i ,  
y j i »  « W . i »  A »  »r<  n m  u - u t j i  
I m M M m

II  u n t X f ,  » «  IW* « N . V I  
* *••••  » •  **•»• " •  »  « »A n  1*4 . r r r ú
|i* .*WV- «  iW h W i o .  . . .  .
A *»rt -  I M* (V ÍU ,

A « » h  M Ü ^ Í h .
«V» É * ln .4 * | r tV | ^  »*«M> í k k  ! .  . .

A » r » * »  l » « l » i > w i i i  « . r  »  k i .
.V w io  MN.K >«., f  «  ÍMJpIM .»'•
• • • .n lr »  ■ V 4  4|n j  i h m i  « m  l«li.|M .n;

A w I ' J  MMlW IM H  
A U l i . U  .| ir  . . I * ( | (  A l  M m
A m u I r v u r t * .  o  K M Í I 1 1  A *  m k I b é .  .  .

1 .  U >  « M O  l u U  n * j  rvVat  
I f r w  | J ÍU *  Ui> r  u .  Im m VÉ
|»',*# 1  — l,. .v «  u >|r *> . .
K r . 1  N « I S . I  > P M  M  •

| K Í r v b
W o  «

i v m  ( .  1. .  u V .

TA. I lit iin tJN u io r.

W /ZR/xrr

0  amor e a morte.
(IM )CVIK I».

«O  rn  ador fw, «luas :mús.-i s  «'Sireninf na 
vida—•* am or c »  morli'.

O am or—a luz; a m orlo—a  Mmihm.
IVir m a iorijiio o  hoini-iu s.-j,i lia «!«• |K«ssar 

l» 'la s  duas«iòl-os. Diaiil** «h-lías a lula è  iim-
lil. O liouicm ra e  vi-iK 'iilo! Qui.-in nm aú for- 
!«• c  a  sua fnrva o  lorua fraco; quem iiitirr.'t 
ttmnili*. >■ a sua j:r.iiidoy 1 o  (.%/. i.ad:'.

No am or lu  io «'• w n tiin i. mi-siuo «>soflTii. 
UK-iilo. O aum r «-amai apa::a luilo. A s n-* 
lacrtes ili- duas riríiün-.iS faX'-m llld «i 
«•sipiis'i-r; lr ..k ilh «/ S , d o ic -, al|ji«;ws, lor- 
nu n t«w ...

Mal in .'iim vH—a  ir«>rr«- dpsih ic  lu lo— c 
it'iiiorso, a dõr, «1 x d Ir iu ;e a lo .. .

l 'o r  m ais in.'Si|iiiulio qm« s«‘ja  «• jsil.n*. «  
am or «.■ a morto o  oUnjMiu a  oliodixvl-

II.
Que p rophrlisaa  vru lun»!
( V a  irman p 'im -a a l/u.curn 
Vamos casar carnaval.

P a k .
T ive  ivalnu 'idi' um ecrl». lîesejo «le tomar 

|K«ri«-110  fol^inslo aoh 'ri-s lcs  verx.x. mas a 
minha lonjía i«!ade. o  caiis;i«.i> «l«is Ioiiüio 
inas .le vida apparis-vu-mi' i « u sú nx oii.ar 
paia «. |siv-ai o  «• leoilirar-ui.' -audoso dirtl 
■lias iln minha infam ia deourti.

NVs-a nla !«■ o  Carnaval tinlia p  ira mim 
um hrilho p ii-m a lix » rii. -inla lm', -an i.lia- 
ine ii alm a o  põ «le «m io de suas illu-«“ -s e 
ileiNava-iiH* <’inlirianar ih* m e l. ( « «  ».|is|ira- 
/.«•n-s «• ih> vinho île  sua* loucura*.

Ku « 'ra a  criancti «|iie voava lourniMCnle 
iiln u  ile  uma epU nK Ta aU^iriasem I i t  u i i i- 
«I,i  m 'i i i k Io  a «lor « Ia  realiikule na vxL’i.

.Mas u.Vo oh'UVI. 1 ’̂ilnr, |M«npie eeiniiai 
eslava o  i i . s>«« C liico T «i\ n ra  ipie «’ i|>os 
procurou o  |<.ii|e do Thcnlrn par.i aprvx-iar

I as Iw iii f.'ilas casacas «p » ' pn |»ar«.ii a ulli- 
fi*ssâi« «Ia Ciand-Mo«l«' (Iara «.s s« iis

111 A phanlosia ('int«'lM'iviii-se 
uma vaha dc Melra.

j f t . io  nirRv.M.
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O futuro do Brazil.

V id ro u . II.

A polvora usada p -* a orlillw ria. não ser
virá se náo |iar.i fender « s  rochas: o  salitn1 
qui> ti-in |w>r utilidade aclu,:l«l<wlHiir|ioit«is 
liiiinniios t«'rã corno prinripal oceujKtoão per
fura r ninnlaulta*. A* vania.-ctis «Ia hala cy- 
lindm sol.rr a halla csplirrica. il<- selix s<i- 
liru o  mórrão. «l-i ■•.apsula sohro o  selix do 
contra |nt<o KOliri1 a capsula. seràn «htse-O? 
nlmM a%  M»slrar-sc-li «o lo lus frios iudilïe- 
P'Moü para asmir.nilliosasi'.olumhriHas «li* 
írese pés il<- c->l<l|»ri lo, «In foiYo. O MOdendo 
Mppllir, a vonta lo «le seus pxssiiilore.s, a 
l.illa «V.-ca. ou a lialta nussicn. ScrÃ yraude 
a iiiKrntiilAo para «:om C lias*^ ».', rqK^ir ik' 
eXc '1er llro jse. v par.i com Coiiliill, rqic- 
r,ir de e\o<- 1er <Uiu$3oi)ot.

o  facto •ío v t o  coniiu.Mitv. n > s -cnlo <
rim o iiniio |>-Ia vn n liw m  de dc.struir um 
loysnvjo <li-ikhiiiri:i l-> S diaslopol, sacrilicido 
* • 1»  centros a oltenla o  cinco mil homens, 
que *• íi jnp: ilação «I** uma ropitai, parece
rá gloriosa, mas singular.

A naç.àoa que nos referimos eslimar.i mui
to mais «tu  tonel noIiiv os AI|mh> qui; o  rar- 
tuxo ilo  Annslruii>r. Sor.í |*ir tal mo lo 
im iAn ’ it*'- ' l " 1" '*S« sal-.T.i tor-se faVríealo 
cm t»V j um eanlião i v i i i i  o po*o ilr  vinte o 
1res tonela Ias e il'ilum inado Kigiwil.

Ila no tempo présent' nutras Mle/.as 
i» mawillctfiRáas qu - iiíio terão uo víjí.-síiho 
« c n lo  o  «uiiiimo valor. Ksta nação 1er.» por 
l«-HÍsliição um facsimile. o mais siiiiillrinto 
possivcl dit direito iiatur.il,

Sol» o  influxo «lesta nação m >lri/. S 'rào nf- 
ferceidas !i->rrni'/r.i<-o  ■-. civilisa lorasosseus 
in*iMiin\en<iiravcis Ik»I liik  o  os ila Azia. «Ia 
Afriea «• ila Austrália, os oitoc.-ulos m il Im«is 
iri .rto* aiiíiinlménto uo sul. sO para lhes ti. 
rir.-ul as |> 'lies. .v r l i i  corni lus: ■■ |trl ' i l  te- 
rV o  r.i ■ciouio i lr  qm- « . •  ||-i Im isilo i i i i i  Ia lo 
•lo .M laiitii». ha «lo outro lux-ra* esfaimadas. 

t) extenso rastilho ile mis -ros invadirá

Fouimu
■y'

muvamo -n «w j»:» . . .  o  « : « « .■ -  y mu i/.- I 
4< » ' '  « a 1"  * l-íru  I». M  i TV ilru  I
11 M riw  • h v «  mm  u a «  „ ...ly» *i \ . . . I
•  n.w. II U l « u ,  . l , „ . »  .1.. T r U * .  1 ,-v lfm .i  
••. - !.w o  u «*... T-s-ir.. r . -OmiI-U.1,—.,\. |
inW.

Ku v i-n lio  lioje. Iz -itu r. ro n ilu / .ir-te  à i lo c r  
ri-*-«ir'lat.-.’iii <lr m u  fi-HliViil q u ,. Mi|||p|\> m u . 
tiva  In in a u lia  Uitu u ra  n ie .in o  n.i . » n i i , i , ,  
rnajs r n l t iva* lo,

Ku q u e ro  r.'il|ar-li- ilo  uo SA ) C_'irnavivl «nu ' 
pa -so ii v i n  q uasi a llc ra n lo . s .-m  qna<j ,.X -  
.^ s « M (o y ,.| ;, .> .r..|,n ll s*.'iii|ir.' a .lu m in a r  a 
m  in o lo n ia  ito cspm t<i i la  i r ilii.a .

'Jiia ní Io Jo h  1,1 |„I\.,K c iv ili>3 ilos iv ii i«a - 
L-rarn ir<-< .|«a- n o  n n u o  pa n« a loraçíVo •(.. 
l » -i n  M l •mo—  i i i i i  ilos íllti«in i li le ito s  ila  M s- 
llw*io}:iu,

K' no melo il.-^<, iIiv .t k I . i ni ir.jiilln.vi-
iih i it . -  pr>'|fira l i  |^ la ••■Inc.i j i .  ............
mamei.-.,, qnQ H • o l » ^ n a  r i«-  c ípw ita .

n«ij<iiilli-JiiK'iito. |»>r seti im pulu). » s  ul»erri-
iii o rica.* s-jIí í AC-s ilr-.^nilH’Ciilas: virão 
paru o  lír.i/jl, nfto p?|n ouro. irri/.orn» «• 
KlY«svlr«> rnK«iilo m> m.^.n tnn|Hi, m !•> p-'la
tefra: os famintos, os i|ir>jwiliiiilli:i los. «» ' 
irmãos ilolpriilos «• vencrarcis «•*>•» csplon- 
«lorrs inyojKS, «• ilas proprli-ilaili's oif>*sta<. 
(r/tV'i s«*m • f«• Ma IUiM i  .*i 'H a •ii'v.a
N *n n h  ifo vn *^riM sol; a liumaiii l.v
■Ir formará ciic.ltani.r for.i ila cnla l«i in lo .já  
prquomt «• a«-aulia Ia. «; col)fir.l o i i o v o i i h i u -
ilii com v*us cortiço-, a solução prov.ivrl 
ilos prolilcmasipi - ora amaMurccnn, a lo*%»
nioi-áii aovM  pondera Ia c  «liri«i<la, o  c h i  
pnvoa lo ilr  navios ilo ar. ajuilaráo a q u d -  
las ilinpersiV'sfi-riiri.la<, ilrrr.ltnarto a  viila 
so lirr o  v a ilo  fo rm íg ir ilos lalnita lorcs. «> 
jrtolui si-rã a c a c i ilo liom -iu na Ia hav.-ni 
«pu? não s»‘ja  nprovcita'ln: o Am :uona< p *r 

] exemplo, natural r  « i  ̂ antr a jq » irclln» hy- 
•Iraitlico ro*li* piscota ilo rilu ir*)* «• rios.pro-

1 iliuiosa. canalicirão. |n rfi-ita «• o in j i l  'ta
i  que nào serve liujc s  -uão p a ra  «is N x iV s  

atrav.'«san>m a ua lo •• para a rras la r na sua  
corrvntc arvorvs s « :c a s . oon In/.irá «• nutrirá

i  c.’ in cidailiw, tcrtl qu^rn qui/.<r, sol«»’vir-x ;tn, 
j um tivto e  llill enill|M>, comin i.liil.-nlc «•
I riquir/a cum a iu iic a  rn »  liçY> <l«í cspalliar  

p ir to la  a terra a i le a  p itr ia . o «In se irnn- 
••i lerar rj Ia lão r  lavra li»r«l«» uniu lix le so r -  
t - q u n a  proprie la I -. nuxiill ) ilircitn liu- 
m.-ino, suprem  i lilii-r la le «loniinio 'lo  «-spi- 

| rito soin-.- a nnteria . Si)!wrai»ia «lo Uoiiu íih ,
| deftrzntio irraeioual. lona? «!<• s t  opprim i-
I da. srr.i ili-inueratis i l a c  t<jruar-s»'-lia uni- 
[ vrrsal. \ ã o  li.iverá «satào a  iniiiima csp.i-ii' 

•lo estorvos nem iK 'no if'iis  nas pont- s . né:n
i mi|»>sto.< do i-ousiimos nasc ida  les, n -m a l-

faudi-xas nos « s la  los. i k ' i i i  ................ nos
invanos. nem pr.-r wnvitos nas a!m  is. As 
«liv -rs iss im ii iu id a t iv K  to la s  de<p-itas 
o  o i i i  luis.M. pro lu/.irã» o  ni ••nu t ruido 
de aza< qiio  pro luz Mil :i< a lfü ia -i. A Ita- 
çílo lyu tr d dondr i m  liará «•sto inoineu- 
t<* v r á  |wra a< d,-un is  üo^l&Ia.lM <> «pt« 
a  crailia nio Irl.i ò  para as «|iiintus vul^ar.-s. 
S.-r.i niais qn ■ nação s.-r.i civilisação. secá 
família. l'm  la.ie «li- lin^iia. uulila Ic deco- 
«li,'«>a i in ulação tiduciari.i levada a i  mais 
a lio  ^ráo; o  papi-l mix; Ia ou «:oti|Nm< fa- 
yiaido i i i i i  jurista quem quer «p ir tm lia  
d c* m il re is  ua al^ilioira. incalculável m u- 
iiicnlo dn valor, résultante «Ia almliçào do 
parisilisnii); completa oxtinr.io da ociosi-

iiis i do uma ale .‘ria nova o aa a r^ d h a  Ia ar
dil -Ia mofa d......

N'essij curto «i*paço de p r a f r  ca Ia alma 
quo pioiaira div.-rlir-so lica iniuin lada •!«• 
um «-iitliusiaKiiKi <pi«' tiMvi a>> delirio  o  a'.i- 
ra-si- il«'sor.lona'lairtcnto a «•xpau.sãn «Io um 
©“ .'■o que nada tem de n-alisnio sim-ero.

K’ tini fnclo ^iii|»Im h ii1 i- ||U • ,i ,, ( r;ti|.
>u npto dacivilis.açãi>aiiU((a «• qu - nas mos
tra ainda o  gosto «Ia criti. a aos seus rosiu- 
m e» v iciaes r  a m i  i plivsionoiuia unirai.

K «viinn on flou uni ducs IUIh k  duma riv i- 
lls ioã i. to la r  i* n q» .til-i q ,, resumo 
do milhares de annos de Ir.ita llm  «• pensa
mento humano, "u slo  de voraa lin a  inoder 
na ex|tandindo-s«' em meio (|,-t aK"Xri i  o do 
yosod eu m  facto to lo  ira licioital.

A (iiiidin ali-^ria no meu nio lo  do sentir
n.*ii> fui e<lo míkio com pli‘ta pnr.pi • não |ivo
a fi'lici'la l «  do ap n v ia ros  Unies de ma«c i- 
ra« «pie s ■ doram nnu.wso ïliea-r.,.

r.sipn-rtdo. M'mpre ................. _
si-mpre me | 'iiiliro, «• |Hir ......... .. m,, »
sym|Kitlii» i .kIa nalnnd, llqn,-, , . 1M.a

da li! da espingarda uo liraço; Mipr,r..t < 
nl.soluta da ax ijíiiita  la dospe'/j»

IIC 
I X  I I I

m 3 nt<.

o sn iil liõ  -< qn  • custam  o s  ò v T e ii/ »^ 1! '.^ 11' '  
•utes ile ix  i Im  n o s  |K)lsn< i|f,s cii|i,,>JJÍ!'‘ 

ancelH .i q u e  a  fa rda  aniinla lii)nh ,« 
.o .restitu idos a o  coninii-rcU i, a  ú v iia ri

o  á  indu-drU i. o  fe rro  «v>m fo rm a do  -•la.ií 
d-.sap j» ire o ru  lo  «lo t o la  a  parti- liara JL 
iiovam eiite  fo f ja  lo c o in  a  fo rm a d o  e iu r r u í  
a  p.-iz.sym liolo d a  n lm n dan c ia  <-'Xauriv»-|,In, ;  
(jistots-im oales- n tn ia  no m 'to d u *  Ik>io«,ii." 
n en liu u ia  e x p lo ra rã o  nem  « t u  pi*íp jrno« i,~‘. 
lo s g r a n  l«- - , iw m .lo s  «ra u d i-s  p -lm , p.-qu, ’ 
n os, e  p o r  to  Ia a  p  ir t "  a  di-,'ni<la te  do  pr.-s- 
tim o  in d iv id u a l reco n h ec id as  p«jr UkIoh; »  
i.lè a  « lo d o i ii -s l ic id  i lo oxpu rx ia  Ia d a  iiU-^ij,. 
8<!i'VÍ*lilo. a  iuu  lidado  s i 'u n  ló  intoir.ini •„[,! 
•'.onstruida d a  iiis tru eção  K m tu itaó  ohríxi- 
to ria ; o e s j ío t o  su lu t itu iilo  p .-la draina,', 
o c a s i ã o  su list itu ido  |hjIo en sin o ; a  p rú iõ  
tiTuisíerida «'tu C « :o lj '.  a  ign o rân c ia  «pie 
su p re m a  iu d iu e a c la . |K>r u m a vez  al»|i.|a:
o  h om em  a n a lp lia li .d o  tão ra ro  com .i o ee jw  
« le  n n siv iiça i l a l o  Ik-tieio «.-liiuiitanilos>> 
|Kir le i, o  ilH >intestavol p o r  i i i i i  iinioo « ;iia -  
d o . a  A c a d e m ia  d a s  s*'i 'n c ias .

/Confiwrln;

C o n f i d e n c i a
A ' . ..

Oatr'oru. ni-ssa q tin lr.i venturos i 
K.n quo a v iila  so e so ja  vaporosa 

B<i i  mares de bonauçj.
Cheias do vi<; i— alegre  c  e.n doc • e íle io- 
S jn ti dejahi-ochar dc:itro em  n u a sjío  

As rusas «la e*pûranr i,

Mas h o je . . .  as illu#«ics sào «lissipaías, 
K as ros is da vcutura ilesfo lua las 

Km anuarga so!ed :i«te-..
K, co n so la d o ra , m e ig a  c  ca lm a ,
S5 uma ilur desahm cha na miiih'al na: 

U lyrio da sau lade.

Itap3ctirú-iniriin.
,1/iii'íiiiiuii Ia :,

ni lo
n».i:i lar

• lll» llll P 'liado , x, 
ortal Zi'feriiii 
lai hd'ieto

■il a lo

1’acieu .'ia. o  meu Iioiii hiimor m • fará sup 
portar tudo, em liora  o  / «ferino, .seja-me (f -  
W noao meu m odo «le apreciar o  quo (• l » » i
o  a^radavol.

K-itou rr*’ iit'* «pio noste modo de p.Misar 
do lie llo  Z-'feri no nào foz parte »  qoeriiK» 
A ii liimedcs.ÍM |M>rque o  Irm iKi lhe era irno- 
co  para tratar di* av<umptos mats «raves e 
mais srrios e já  ijorque sv• achava estiidand<i 
e  atr.ip dha-lo coin o  pa|M‘l que rvprc'*n- 
tou o ip io  reah iii'iitersteve  lia altura da sua 
illustiâçAo o  (alento.

Voltando a<i Carnaval uilo vi o ia s »  que 
valesse uni proinio <!«• ouri». alguns nia^'a- 
ras do lii>eim esp írito  mais sern rvininis- 
«•eili'ia île farlos.

Am lei as \ii|tits i'oiii uni «p ie |ar>svu ine 
«> Kontoura coin a sua hiiituavom im-llilloa 
•' agradavol, fallou-mo doam  ir e  «la l>cll«'*J 
das inaranhons *s. ooutou-nid a sua paixâo 
ahrasa lora •• ■lissi'-me, llnalmciitc, que lai' 
vez muito hn 'vo o M n v w  nos l-r.i<"* «*° 
llym em i» ou no fnu Io d e  uma ranqia fril 

h ’ o easo .ta nonio ii-sp .nar as la ixA '* 
allieias.e.a |,> mu supp u 11 . .< conforut»' oi*'«*
t1 m.wr.im -nto—a p.iivâo «' n «'uihriiu" '1
da .lima.
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■õ'
Seja-nos hoje |K-rinillído e x iw n lir  o 

que pcw atnos e  o que sentimos a rc.s- 
«IVsseathleta <l<i IralKilho.

S ert uma fraqueza laivo/. faltarmos 
de nós mesmo. mas coiilcnta-nas o  oni- 

mo a  vcnlaili* iu lin im  que vamos expor «• que gravita 
lio  in tim o «lo  míssil |M'<|uciiii orgulho,

Na v iila  moderna, vida toda agilu Ia «le »-
nòes. é o u n ie » homem llh erlo  «ias dlITiotildadv.s im- 
prevista» v  cxIrnorlinnriaH  «jm* dílo muitas horas de 
desalento e  de «vnK^tüo.

Sacriflca-s«' .•is v ç w s  para eom l.ater uiUilos inaKs 
visíveis que outros suppoem regalias ignora la«. m#< 
que e lle  «MiilKtM* :« sua ai\'Ao com o uma «•«•nqilcla uliri- 

«l*> »U *m «
• Tranqu illo  e  satlftfe ll», «lou lrm :ilo  |x»r uma ttvoln  

nova. i|«- repiilnc-'<o con íágrada. *'• <* hita ! » r  aiiimotÿ» 
«Ia evoluçAo i.atu ial <le um pov.j «Jtie loin »  imUall** 
«x>u\o o  único in ix 'iilivo  da feliei.lu ile, «In lilw rlavSo *• 
«Ia » ictorin.

Srru e lle  iifio tciiu iiM » »  nm4éro or,<iill>» «Ias amht- 
«Vu s .!<> vivUr, <» am or para as lulas «pmti.lianas s.-ria- 
mos mortalftu'iiii' tristes, sem conieáo par.» «> pivsuiile 
«■ sem  alm a para •• futur».

< > :ir(iH ( i i-A tra iilia  %* ' i iH 'i ’M u n 'iit i ' a v i ui
e  o  :i<li:iu|aiii«'iili> in le lh v tu a l «le  um  povo , «■ um  po u -  
x ad o r  110  seu  (t o id o d c  v K la  rac io n a l «• p r a lic » .

N í«o  .•u q .a lll l.s  e  n u n ca , u ílo ro.-An um  p w s o  d ean -  

p o u c o  s -  lin- v.'n> s - i l i r - s a l la a  lo  n >  m .-io .lo  tra h a lh

«lessa hu.maniila.lc que. em cario. cêga 
«le orgulho. .«iiida ncga-liie a  conquis
ta *l«> tralcilho nitn|»>ili«*o*>'liinil.

Mas que im porta a iujusli.vi e o  orgu
lho « le  um p re co n c ito  «-pli......

Xil ki.a lha ila vi Ia lia •!«• vencer o 
luta for valente. o  lu iã  •<»r. escravo es- 
|H>ntaii<.o .lo Irahnlh». •• quau.lo « r o r i ' .  
ilo tríiiuiplio «U’stilar pelo c lu iin ho  «Ia 
«lo ría . 0  arlisla.«'oim i i> planeta so l. ira 
ilhmiínamlo as gruta* nhsciiras da  in - 
«hileucia. rm.le  as«irgam'-iieo.^sdtx'iitias 
vivvin. sem viver, im.rtalin. nl<- iinptv?- 
si o nadas.

P I  X I IO S  M  O I . M I t l M U I S
de linho puro «les.Kko »:i lus hoj :  p ira a 
a l.ab la r ia

- T f l x f l r a  *

A MODA

• util quand 
lendo a

■ t irna um val«'iit<

!|UÜ

Inladi.r para vemv-r 
a sa a I • ni.'iilal paia

o «p i» s • requin- 
da I m  .í i  tal i.t  te.

T.mIos |iarecém satisfeitos eom a nc- 
lual nioila «p ie a.'iv.litam..s s e rt iii.iuti- 
ila at«50 d ia dO Grtm d P r i t  em  qu.- Pa
ri/., continuando os< im cm  IM Oa mo-ia 
que «-.ut IK>i tant.i f;L« in m os «*hv.in- 
les.

Kntretanto, a l;iiin a « mo HICaçA.-s íi*- 
r.to elTi-v'tuadas, «* «'• assim «pie mV» |k»- 
detiio» noticiar «|ll<* n coJUpnuleiito «l« >̂ 

! (*<k> «• s »h iw a*aoas. «pi • pn'i»-o«liam  
toniar-s,. oxu^wradiw . foi ui«»till«,a '«• 

í p.da maiori i d..s.-li>Mote>. a la m s  d... 
.pi i -s e x  t ; goraram taulo que terna 
laai-s,. .nMf.n • **. Ora o  • uiinci
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D e c i f r a ç õ e s

Kor.im os  srs. al«aix«i «|ii«‘  «Iccifraram  n* 

cltiinitlos I - ' 1"
Iir. Arrin la -CN lín tila - -M - -I • 
ll.-n li-in .-i-CV irn  la — VII •P ic a -p »11

|)r. I :•■>■• >iil:t r.'iaoi I j  VIII .................. .
no. .

Vi.-t.ir P.m -«•»iara*U -IX— Japiassoca.
Dr. T o m  Tin i--«■liar.vla  X - A n a  já .

•:--------
O I l i P M U Ü  !»• - : F K I . T K O  p r .to s

O.I.- corcs<K-.'|m . 'I i:h I«is I*ítri» a a lístialana 
T V i x r l r u .

4

|W>m *%-*• m  m € 4  &  «Iril fcl-í*
Km  I.*. i  l\au. I» lUilWr** >W

IVftiu i lr tw u  f f » a  á í l i n M »  .ImIm. i i  r^failar \h.*«**i
jyilU. r . Kvk> v.«. U  SArfli Aiv|Miu W K
ilf.ni 4 « Sí .

Km f. •  i. — \N<* K ialK
» ■  X. *  K\mi. Sr» l> A » u » b  U *u  r  «  «. I » U .  *•».. V -  

a- v u - .  r^v". 
i ,  ji |À W > V i .  I». I U m o i . b l i  A *

Sr j  » - r f * a  Srtíí
f - i à l . ^ 1 * -  « v U <  laCSt 4 i  Sr. L *.« •> I j  i a -ira. 

i ; «  T. .iSr 4W> L'il; IW r.'f i SA*.»*N»; 
i : «  K. • U t ' . Jilrtli f(Cw .1* J -v  4» Sih » fté»

r*. .• Sr. r . .p i » . lUv^r • A ».-n4 . IVr»*>#;
11. «  V/ |k M  lV l»rr . W ,-V i V n -  •• j

Ktuo. S *  I» Au m  l ' . t r i i V V  «V W îir/ i, • '«M l  A» 
Sr. A M m  IliUio* *  Ui<ivr>, ’

Sr* I» '•ili* VU»*.. » r 1 » d
«y »M •!* Sr. ) » r  «a  N l- j  

tin. 2* Il AlW. «l*Uu (. U A. |%r. I « n v «  \

(.•m i l ,  •  Sr. IV. |Vnu*A» Y '«  i x
."V. * S*.. I». S*«h I ».!•*•**•• a l.w i, >‘rr I». 

U x iii • fcir>— l'^ u rA  •• Sr. T !»• l
l.-i.» . .  U  .l-r S -  •. n » M l  >!i l in k iu  l i  r*-
•W  .p  A lW f « -ri»- V. * .  J l « « »  r*l I
|Vs j+ *. Iw 4 V ^ A i ,..w. i_ -

4 1 M I .  M ilfiUM '.

s o u t p t i  E X T ©  < -o t i p r .> :t o  «i«* 
gravaUi* «le sivfa c «Ir fuslào, ;i w m la  na

u t f i t t i l n  I’III

- T K I X K I H A -

"SALA M  VISITA 

Os Loucos

L .W W f»> r ra j)li.T lo  |i<*lsv< p i-u nas a>l«-s tr«v lii* 
* rm n o  n • !«• A n t o n io  l.- iu o s . r i ' i la i ' lo r  clu-fr- 

■ lit • IV o V Îm 'ill « lo  l ’a r t  - « p i f  II IIII) I m'I i i i-|a- 
l in r a i lo a r U n o  m a is  « '.u i lx v i i ln  i l in  y i i s
...... i ih I ît v iy riln il«'irn  « la  su a
<>riiii-in i- ila  su a  • a r iv im  artística.

O s  i i i k s o s  p a r a l x M i s .

• ;  -«•>> c •

Mila

A ) - lu i  .......................... lin lr-iro  r>.|....
Jornw  a|ir»M-nra «l.» « r n t a  <|n  f.,m ina .

.............. . ntiwiiiaitr,* o  oi
tlm >in<ni-i .1... Ih'IIus jim'Ki'vx n a  

i tî-'in «lo s  l«'iii«'inrii>s jo^rulorcx.

K \m m ;\T K
Album

$$im »• u

S. i i i|.i «- a 
llpr>'UMll I l'a

IO I - K .s  II,a
• lo  Kslil.l.. vis 
i «-ni li*t;i |»'«rl<* <|i

Can li l<> fî«isl:i, «) nnvui am i^ii f  ilisiiii«!i«i 
. «•ollalxtra lor, fox-nos mua visila  |nira nos 
I . i(T«• i‘« • i" o  si’ii inN'n-ssanli' rumam i- MU i, 

«pu- nr.ilia • lt - |m I >li«-.it
i l ih i  «'• liai U 'Ilo  protliu'lii «la ismil.i m* 

uiautica, Iimii iiiii <Mir«'>l«i simples «• «l>• in- 
0<»nti-*l.iv«-l oriijiii:iliila«l«’ . |n»vo;til«* «!<• m-
lii:i(.Vk'.« «loiiiiiia<lora«i «• naliir.u-.s.

(•.■iiiiinanii'iili* «'■ um «li.imanli' U mii l:ipi 
• !a .o. Iiril*:>tinlii a liu  «lo am or «• «lu laltMito 
n.ilural.

A  h o s s îi v .t  «• «i in i 'l 'in r  In ik i l lm  «li* C m -  
il i i lu  l'.ii>La, «'• a  su a  m a is  In d ia  y lo r ia  lil-  
I r r a i i . i ,  i| ii.' fi-|-o |m ss iiir  a  fon.-vi « lo  v i-n la -  
« I f i r n  o M T Îp lo r  |>int|MMl<-r « l i - v n v - i lv t 'r  a 
>a ,.,a « 'i i l : i '! « ‘  p " iM 'lr .m li '.  a  S H is i l i i l i  la  I r  p ro -  
r in iila n iiM ili ' s y i i i| n ll i i i - a  «• a  i  W -varàn  «li* 

i M M itiin iM ilo  lu t m ji 111«-i< • « t c s i ia  l l i f s » ' .
1 A  « n  I«m- î t«is. a l i i i i '- a m o l- i i  s a lis fi- iU is  <• 

• '! .« 'io s  u rc iiü n »,

O  dis liiK -ln  lid - iriln  Ju lio (^•sar l.* a l ru a- 
l>a ■!«• n « «  ila r  a  lion n i «I*» n ina v is ita  para 
im is  u f f c n w r  um vn liiiiii- i lo  si-n ro m a in e  
--O s  Ixilii'iis.

K' ilina Im»;i jiroilucivo «’oino i->tmlo fa- 
••tosila iio>-:i viila i'nii!«Mii|>or!liioa: MMiipit* 
a iliMiioitslrur n>.(« ir« iio> or/am i'os *li* uma  
sori<‘ila<l«' iiiii' rua l'ü.-ila n lioiiicru im va»1- 
vi-nnlo m iniaros i li * piMi-aniiMitoi oxlrava- 
ynnti-s «■ nr.i liil-n l>a<|in ar a lô  «> ultim o ar- 
tnuivi «la fiTii|iu-/a il«- »>n < >.|iirito.

►jii outra si'«\'fio «laiiKis lujcar ao uo>sn 
<M>ll«’ira A. Ilrithi |Kira mini Ihmii i laluirailo 
nrlixo ilur a  sua opiuiiiu a  rrsjMMlo «li-ssci 
miiirnilli-a ol.ra i|ii<- o  «lislificto littr-rato 
Julio (> -< ir  U -ii| ai-.’iliii i l i 'i la r â  l«i/,,

P'M ilw»a-losa” rail« i i |iinH a «li'llivnli-za «la 
oITi'rla.

" n o . T i i - > T D i ; "  t : " » B \ < : K s i "  -m a-
■■tlinas iir- <'««slnr:i—«ra m lf  <l<-|Kisilo na al- 
fulainria— Ti-ixi'iro.

I I 0 I Î 4 S  r i ! i : \ n t u ; s

C !a i ]K V / : )  S*ík i : : « 'I  «V G . • j u i n :* » « • »

C. irrr.-ra n iuaïi)i.'lc.is ««s i->|X’i-:a' ii|i>s «la- ; 
« ; « »  «imaiil.* o  nuv. «lu .' hiiji; fin.la no nnsso 
thenlro iiolos «lo is riv.ii':' aunrioaiuis P îs iik -I 
X- tininiaràfs.

Sâo «lign es  «li* Im lrs r ts  f lo j í io s  » s  ira lia - 
llifts «V  a 'Iv in l.ar.'io . illusài), nia^notisinri «• | 
li> piiritàsnt<i(|iiv lirilliaiil«'iii< 'nt«.'*'X i'>-ii;araiii I 
us «tciïi «listiiH 'ti.isartistas.

Viinns Knin-li, «» xr.-mili.1 lillm  ilassc’iiMx'ias j 
■KTiillas. a 'hn iiam ol-o  i'ii}liusi:tstns: mas | 
agora « ‘o i i i o  rivars val.Miti-s ap r.sriil.ir.in i-

<».iii.-«i<- i it « il ..«o n i ..............m  jan c iro  ulti.
..,o . a  s, r  piil.li. a lo  n-, |;j,, Ja,„.iro
im portant.-p,-n .,.lu-,i litt. i-ario. so l>ailiroc- 
i;.«o <|«> iiovs.i tal "iit<i>n i ï r . « n  t:iu „ Artlmr 
A/.«*vii|ft. S;i(> <lo< p rr lo s  ,|lr.  4-<,ii<V(lu^.ro<t 
l.yn  iro *  II. I^ m tia crt .t  C ., v  jHjblwa- 
«.-Vi siMiiaunl, .-onl«-ii,|o o i t »  paginas cm 
ImU ii pa| h*1 .

I> •« l.-ir.i .|«i>- pnl.li« an i • lironi.-as llioa- 
trru's «îM .i r ju ia in v s . « «intos. p 'ia in .v  

| sins. versos «•!«;., al'Mii île U^.'in ïs -irti^ov
co iiin tn iU m  lo  «•.* faotos mais ü a l i » t : i s " , i„
•lia. iyi:u c\.-|i k \i> «los |i.■!jti«'«<s. a «|ui‘ s o ii 
•'onipU'tainiMili' allii'io.

K iilrc  o s  sjmk «•«illa liow  li .r -s  llvnram  • «
; prim i .............. .. «la u.issi litt •ratura.

«■lara m ais i| i i • « • a « l . i  iiniin-ro trar.i, f.'ini 
«l«i le v to . lia i rvtratn  «lo p<-ssixi n ,Li\>d. 
«-ous liln iiiilii. a s s im . o  AU'H/tt, uo fn:i itval- 

J ï in ii  li n ipn . u m a inti-rcs-an l.- "nl.-ri i. na 
I >|ii il fip ir .ir .to . «mii «Mirio<a proia isc iii la li>. 

toi la s  a s  «d a s^ -s  suriai-s.
( j-rt;inn-iit«- «pu-, i-onio U-ni lu i'*a  IX'ilaç- 

, ••'o .lo «na rpm'lin •!• rn ov4 ;iu
ip u 1 a lia v .-s sm io ÿ , n '-'sli* s : ir y ir  «v«islai)tt*

j .a ..... . |»,'i>si. ii-'iuias. u'.-sta Viil ili^ii'i«i
s o i - i a l  «!•• v  ’ l l i a - i  l i  a m i s  i t .• S i v a a  lu i i i i p - -  

r i o . u i n a  fol lia « l ' . - . s t i *  h H i i m  . i  t r r . i  ni i i s  la r  I.* 
«•  S im i v a l o r  iS iK M im  Mi . ' i r i o »  —  s -m i ! « i . i r r r > s -  

. « • « • i i l a M i o S .  t i w  l e  à .  | i - l  • | i! l* il :< -  • . V d ' i i t . i  

j « ' o u i  a p j i l a n s o - ! .

— Os «pialros prillHMlYis iili.nen<<. i lr «  
<|iini-s p iisciim ns mit i-xcaipl ir. ;i:t >li.\iraiu
<> ii'tr .ito  «• o  i.-sln.'co l>io>cru|)lii'' i •!•• tl:irkis

I 0«iiiios. Ma«thii.l<nl«? As-vis, IsiiHMiia üos Sai>- 
! tos «• J.ïTio l,o|H-*.

Victor Lobato
A l lr r if tn  Hltyuute  nào pftüc «k 'ixar «le

tnn.'ar liojc mua nota luxulir*1.
Tom r. «'SSl- «Jolnroso cin -a !■><•> ii i i i  anii^o

, . , • .. . , i iln  i-> iim :iv i 'l ••iila 'Jflo <iii«‘  n asoeu  n os la  «?i- 
v -  . lo is  l>nisi|i-ir««s a r t is ta s  «li* n ,«.r ..O «p ,:-  n a - , ,  , . „  ,  , -J (|j , ,  ............ .
«la «(«•ixain a ih w ja r , «• iltm a v«»r.i.» In ra - 1
p o tfr ii.à o  «■ «i v .-r.la tlciro cu u lio  un «-iTrito |
m araviIlK isoi!assorti-s.pn- •■xi-.-ulam.

S;in i i i>.m,>is.i-slrcar.im  lia  pou i'o  nÿ xmml** 
A r t i 'i l o  a s s o n il 'p - 'o  «-oui o a m o r  p m p rio  
«(o s  Im ia ih ir fs  I im ii Mtiri«is. «p ir  an ilào  «-ni 
Im w a  «li-^ ln ria  «• tins applansocs. p o r la n lo
--.’••, • l ix o '» '-  •!«* :«*r-,ll<M»iMiiln •■ p iv il.s -  • '„«

A s n u s s a s  foliiM îai.ni-s «• n n o s s o a ^ ia  l i t  i -  
n ii-n to  p e la  «N ln  a .l.-sa  .!:• «•atlcira i p m p 'i i  
IiIiiMMit*1 in«s nlCi-r.-»' -111111.

lio jc  llnria. «x h ii o  n on ie  — V i.'to r l/ itato. 
A in ip ivn sa  «lia r ia  n-n ilo ii j i í  a< Iwnicna- 

I y i'n s  a ip tp lin h a  j i t s o  illt is l iv  iiKirto,— l»o- 
uiiMiajioii-sa «pu1 a  /{»ri>/«i s c  ai$o«ria.

o  ipu- ontào foi «lit.' a  s.mi n-sin-it.) nào 
po.li- snlTri-r ronteslav’io a llum a. K. r,''Y>' 
iilu . oiiiln lu ilo -011111 sc^ura wtvl-i liv a /•■•- 
rls lii « :u n ;i - » ' .mu- x n  luiniilo. «■•><n \-n -- 
ração «• pi-strosa, awunpinliitifci «lo ani*jp> 

, ik'sxlc su a  tneninit»

■ • -
A. ItllITTtl.

M > P K . \ K O C lB O S  -"lam lo  
to na alfaiataria T^ixi-ira.

sortiuicu-

VWWH) W\K\\IIK\SK
Antonio Rayol

Tiv«'HKr* o  |.r,w  r •!«• al.ra«;nr •• nos.s<, ,tà^-
I I ih 'Io  a in ivo , o  («•m,r Im i/ ili- iio  Autonin 
l lu jo l  ipi -lia  .lias cli«*st«ui ijo  Parã.ninli- foi 
m a i» uma w v  w r in n .i '• IM

H a v c i *

H>!i\«,r:n»i I.ih
i’i . 4 i *  ( î  • i |i i i * s

i|<i«a Imiji* lit ».Î:i
Km i  nn^its f«»i.»m  \

n*< n »  J»m*k ’ j’s  < 111 • in-»nl:i\; iu n**-* 
N|ioiiIh>. \ ,.tn n i> lo r, T » l  il»4 r !< \  «Nu 
•• Ma il A u t a n t  

( I  «U *hrio  ifo iiiiiiM ii i»h n i l l i iH i  is  n

•■•nie »rri I:ih a l  *. 
n*;ili>ar.im un m**/.

i i

Mvnllo •
Qfil'jlHM 

; il.* l \ i

Club Mephistopheles
\ m ; i i l l i . ' i  n o s  s a l i V s  i i o  i i o s -ù j  t l i i ^ a l r . )  «•.<l«* 

( ' . l l i l i  H - a l i s a  o  p r i m i ' i i M  l i a i l f  i w t r a o r  l m ^ -  

i i o  a  p h a i i l a - i a . c o n r . i l  i i i i - o « m i  « - s l a t u t o  o r -

yanisailo.
li t •!•• s.-r uiit.i fm ii'v lo  «<\plcn li la c *l«^- 

l'iinlirant)', nfiosO iw los  «-stonr-is «|ii*'
lustiv ilircclori-i Icin ini'ausawlincntc <N«-
p rcp i to. c •um |«’ li« am^Mtaç.Vi «pio 
X. pulilico tem tlil«» I «  lillln'Ji'!* ■I"1' 
lr :ùa  a i*  - i l "  -s .lo ni sii i*(',liil«.

i / i  i J l . - i r : ’ i i n » .  v -  f o r n n n *  • l i s t i u j t u i  l 

• •«►m lliii iNMiVitiV ______ , -----

ii 

• liVl

■■'À *• l

Iw p i* •sso p u r  JoAn lt. V  b t f i l l o . ' i u  T\|H* 
' i n i i l . i i  ita rti- u ln r •!■« a l . ' iw 'a r i »  

IW X K IU A



h k v i s T a  i : m :g a n t k
. « . « •  l-ara onlro. * * « . »  lo a  M pre ie  d -  s t , I olho* r o m w m  a* p,| n rifa< , 

a « u l U * l r  «Im  m a l - h a * . - »  akV rí# . . . «  * S J * J  ,|.-
MmMMilwh'iitU'ira iiAo l.-na n . iin'<mix IriMc/-» .• «Ic .•l«im ■ nM .~n-in ...... ....  Ia-
filA M . m om iK W M 'Illlllie iltO !* , '■ « m o * n i « »  l i io s|.IA* .
nlf.liiM, nS mo.inos i» I h w? fc, ;«vmiii am lii, 
o »mm* iimUrlninn* mis enleiuI<t , n i Ii <> im-
p ffin ib1 l<‘í> tiV<i IIKll»Ol"Ml.1s ?

T » lm  M'iia>n Iumis ou mn.is. I«lii n iM im  
ôuin Iixx lo ilc  fa li. r. p «np.«*, «*ni rw ltl.t 
iKtihuiu it‘«—tt«-»  a u » ,  ainda, so dana S •-

Santinha. ... - j* ,. .t iiKHiin.1 «lo 
» lli..*  iii v r tx .  a  |NriiH-i|n<i d .-K o iix - |,var, 
«jiuIhUtila  |v-|a« Inrmonias .fc-*.onlH-.ídas 
• M«|i«.-lla alT.-fçft.», n i <|ii.-«| ai-r.-dhou o  sou 
••orm.-.V, mi-xpi-rionto;............................. 7 .......... . . V  -  ■ ■•»>.||. «|. uii-\|K <i. nl|.; iHin-m u i i i . l n * a -

nain • > « * * « < « »  lu -l o a  p o r t u l . . :  l o * » .  i»V> I. n l«. .p n ,n „  ............ n i n h a r i a  n o n m .. 'rd o
,m i Irria haver ... ... l -m s . N .„ , av .-a lu n -iro  an Ia * , d .* , , , ,  lio .,, a lllv a  ener-
haver.a  v .e io s  neui v .ft.i lw ,  «•. i-ouso- g iro . * > h  •rtam oule .
yuii.li'i.1 •ido. .ii'iii pu n ip te s  ..ou . |»r,-mios. 
S io  haveriam  M lu t  «••>. t o s .,* ,  iioui a ,n -  
douiuaveis, |M>r»|.M; i.ii.;{.M'iu o *  r o iu m - ll i -  
ha .

Os M b »  u .ii iw m . |i trtaiilo, *(..•• nota- 
mo* «•iii en Ia iii»  di«s m ososxom  •llmnl-'s. «• 
.|iii>, roíui) im i j . iu i i  íllu*lr.. sr. IW a r  l.-al. 
iw  iurnaiu u..s v rr.la .M ro s—l i w n K - , |>o- 
■{■•iii *c f i*ec.-*sari»< |Kira esta ^ran  lo har
monia <juv reina, a ..•►«no*  olhos, entro l.«- 
1'rimis c  risos—oiilrv*<li>uat*orr*o;w<ni$—«• 
■lueonnslituoa vida liumaua.

Iix in irc , niml.a, o  ph il.asoph», ilc a  . t -  d e  
lu d o M O , p * la p ro «v  k-in'i.1 d a s  |»*.iali U  I 
t~.lalu.das n o sc o d ig o *  $a>ei.*.o»—c iv iu  «ta iv -
I.khvsos— par.» a  puuu.-Ao d  • i l d i d M ,  ili/.eui 
q u e  sem pre pn.t.oa'lo.s |x>r o u s a s  e x a c la -  1 
m n le  un iform e».

0 *  jiiduaosos c M ia -i lA ». d o  lu s id a s  p e lo  j 
illuslr.i lo  an ctor d'tt> L f «m .  e l. im arn in -
i.m' a e s k s  lige iro » raeioeinios.eniu «*c «pia.-*, 
d e  DioJo ol^ui.i, |>ro|Kinho-u.e a  lem lira r  
sinôe* i . W '  uiUvvwM nîe rom am **, «aija lei- 
lu ra  a.'ra  tou-n.i' sum uiam ente.

N3k> le.il.o n iic lon .la  « t  par.» fo lio ila r  o  
nui-tiir |M>r m ais um iriumptM», i| .i. c o lh n i  
iO *  li llra s  «■o.n o  s*’u  iiptio rom ance. S i a  
liw -**e, re r lo  iju«' o  faria «lo  m uito In>iii 
grado , roin . 1  «.ra i.i:i..èf.*<ti>-lh<* a s  effusoes  
das m inhas cord iacs sympathia.*.

A ia ii sT o  D K irru

A...
*  *■“ D ‘ «r. >w|i rt» • iü .. |ff.-«wi,.
. * 1 •'■* • i « v  « l i  * « v »  ••• -

y .  r . u v H i i .

i: o  m > s« l» Juan levaulou a (<-ii la «le 
P “r>Tjriuo e t »  »  • foi m i  lu .v a  au. nuiros
........ jv s  .jt 'in  I n j a » lit, e . -h «U « .im a  . r .a n -
ca. *le oltios ...vros i-oiihi a uolii- e  «^.n^i a 
im ilo . I. • „ «  d., ■■«tn-llas. lu. «tn • tens a al
ma («alada m.-s ua lu/, d.- «|ue *-• fa/ a ..ne- 
sta. e « uja i.na/rm s«- relkvii- itng hm .. ís «h
hIkw , do.-,., va;, ,r.>sj. «•spall.au I........ ..
■le inhu «. arotn . .p. ■■■( ■ «• ra lia.it.> d, es|«'K«!.ça !

______  .  ^  A kittv

R8cordação
K a u , t >  » > « .  » . . .  u >

uma

............... | . ~ - V
f " « *  V .  b .  m ,

• “ ' *  “  — * '•  *■•"
» .  « .w .  an r*T  U . .  V » .  i .
~  « • » —  U m  .•> .sUk-
"• !••'•• 4 . ÍW .
'  »  h » *  . « < í « .  w  r M .  I r
" •  r - - i> t o i » .  '

l ^ i »  4* I. w , l . . .  i>
Uni o n *  * •  f ~ r U . ;
K r m  á l .  v - -  • «»*•
! > « < »  *r b  « •  n W r  i ^ n u n i

. l i l m i a N M  r u i r .  m
V  W. * .  ! . .

M o l .  U  '
Sp lu  à lU l  Í > .  ,  -TalM .  _

5»
r .  - r -  Í U +
V  -M fclu 4, m ü a i , .

Ym

t%4. n . »  m m m r t . * *  i m »  _ _
4 V .k - r .4 M , I .  | . ' j h | Ã u /

^ r .> 4 M U * | t ,  W ( W á ^ « a„ ,

T .i . Uiiik.i o  J c N io a .

0 faturo do Brazil.

V. le  o n. 12.

Ka. W.»... m. .iot
•**• 4 . » 4 i

l“ 'i ’ *  U.ntrwV

f. I4 l  IRO.
IIk r h k )i .\.

Santinha !
« Iiaiicuain Sa.alin'i.a unia IHLa u. .n-na, 

* ,  oui"!* . i v n « ,  ctM'iiM de um luatt eMra- 
mio;.'iM.iiavam-u’a  Saniinlia. |ah>v. iK in iw  
» ! • «  veo n  liant.- da lu/, .tos olho* d V lii.

‘Im m  Ia el.ri<ah Ia d o  s ... i-..ra- 
í r n ) ' - *  " ' u - «  d o  ; * • „ ,  vm lkM .
I r  » * » & « * ,  »  H iboH.le.-n-am ja.

...... .
T n  ,r 1 '? :  ‘ l'ii-r «Ia tosi., am.m-ar 

" ,r ,ui»'m »»a  « l o * . „  n,„o r e  v o r «lo* s  ...

O iroverno lim ila In á vi^iiam-ia iin i* i le- 
r.a\«.l dn viar-ào, «pn* n-pn*s.-ala duas .ii"- 
.•.•v»ida li-s: .•in-iiU-.V, .• Nvurauca. .d o  in- 
u*n i.i lo uii:..-a »  esta lo  so.m .i para oT-re- 
ei-r «r.dullani -at.-o Ir.lo c  o  ri«su. li» .,  
ru .r •.i. iaali-. du::. I-  atiroxun i ; t  *.« ua pre- 
s,.|.v-i do lyp  ,.uiar>\au.t.> ode.s«.|i\rolriu..'i.tn 
do piti^n-.vui. Km p irto  ne ilium , o  oltsia-
m l.,, 1.111 to>la p .r t u  a  u o n n  t: «vdl ........... ..
u.nl. ofli.-n i. uor.ual. .'ir.iuo-.ii n.ir.ual. I >ja 
normal, quinta » . , r i » . l ,  llM'a’.m  uorm-d. |>u- 
Idi. i la  lo normal o  ao l.i lo .le lu lo a  III, t -  
d.a l«>. V.islo a,-,.!..-ar da  tu riu  i.leal «'•u.du- 

I /..Ia |vlo i-spinlo U -kÍAo . A eir. ul.i-ã.. d i -
»«,. 1.» . la , « I.. « m  n  .n l . i t  l« , .r.-,iln«|,l,.-nr

J s.' a  p r • lu-v.io «• o  em o im o ; mil.iure d.»
n.ulliplioa^lo «los |rie> (om a I . r. al. :a lo .

! < «  e.ifv,ts d 'agua d.-:, lo* p , r  diipii-s, ipi.- 
oM aritu  as i.muu la '.iv * «• povo., lo* «lo 
p m o s ip i:- |,n , h./Jr.V, a lrirat"*a  .lo  viver; 
a  ii. luxirin gvH-au lo a  iuiluslria. . s lira«>«s 
•-l.amniwlo Iir.cjw, a  ohra r«ãla raiuill- 

1 «’ .i. lo -s ■ oui imiumerus o í< a * para lator, «. 
P  -ip In*, a- aiminenlo. e r... .pialipn-r |,«- 
ir.ir, a  l i« la  Imra. s«>l> «  u a e lu i lo  r,i-ui. lau- 
lo d »  p o t r o s * » , .. a lm irave l n-na « iin aiin 
«la eal, *.m .Ia liy.ira *.v .ia  d«. Inüu lhb . I'.,r 
«u  -íi.i n iluçVi. Il •volt», n das inli-lli- 
«  m i .*  a*p,ran.|o |«,m a  aurora, x m un- 
«aeiH-ia «lo ir-m r -pe |B.„ | ,„  |„ Ia-
•lo O I l.mi li-/, o  .ai.pi T ou ra c  «I r . ,  ah- 
solula IH-Iilo Il.unna.la T... |n.,-„ in,„:„ 
as «'(lira..ha* da  n o il- o  operaii lo. i iu  |„..
JJT 1 • m. <m ui«'i.sa ov in io -
O Ï .  .1- I../, K.s «pi.al a d .- ,,  ,o

falia.li.» Kita n i  -.ol. r.; , , , r .-a|iiUI o  R,o
■lo Janeiro. «• nA» *•» «-liamnrá Hra/il. olia- 
mar-s.- i. i Am «rien «l.» Sul.

(Ilon liiiim l
—   -

I .K X V O M  l » K  m : i> . l  -hram-.,.. crr. 
HK-», <^'r.v.'lura larga «■iw-onlram-so na al- 

 ̂ f.ualari.a T eb rira .

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A
“  — — í  -  » * r «  *  a a

Pensamento
A l -.ra não «1 -Ixa «ks ass-mr-ll.ir-.ti-a um 

| prosi.lio; Quem « I , - s o  o  Ikiui.mii s« rá <> 
s ‘ e l aioia lo  «U  jud iea  «liviua ?

r. Ilu.jn 
Triolet

Si u.n I, -ijjo «kV-te no l.ahio
V furto, l i  no «piiulal.
N.Vi jiitgu.** «pi«* fa ■«. mal.
Si um Im íjo «lõr-le no I iluo.
K* .|nc nV, «pio.i, „  .-.■sj.l.io 
D ou lro  v -no..o  fa '.a l...
Si «un Im'Í)«, d.'-r-t" m, lahio 
A furto, IA i m ,  quiiilal.

II. 
Anelocta

— M *lre. oii ll.dn  ii iii o i l lo  ai|UÍ im, p:-di- 
r-'.lo ;..iL< d .-o «,*,ir.«-.-u emn n t U .t.i.is  
.p. • II. • eou.pr , !

—Pu lo ra ! s.* os;*(iíior:ii'.i pa.s-Tii i>ar.as 
ai «ílM-iras 1 ...

Qua Ira
N"um «lus I n , i i  I »  l  .  < U i i i . i i  

Ao Ia lo .1 • u.o  i ... rana.i 
I» ■ ipian lo em »•>'/: I «• pi -iv.a
O . a lo in !inr ,hi Iv.ln-a

Pensamento
moai -111*. « do l«-rri»'H a.. ;u s !ii, s • os 

ollio* u lo  |h> lo.n el.urnr, «’• p «r pi • <> «•o.a- 
•;.*» verti- .-a .^Ui*.

a u n l w r u i r l o  n . l la l ie io
M i:s :i:na |x*;a^i«lo r>oa,
S.' M i lM b . 'io  p -r,'u.iHrvi 
I) • V iÚ M ini.iHv* i.a iM ^u ria , 
y., •«•sia «la:a l.ril. anu-
S • rc.in, '.u/j\ n io-xsi.ilc
X i n .r ■!-• v.K*a o\ i«, -uol.í.

Jn li.1

An3loota
A i i i i i  honi-Hi. «pi • i .  «• iv .r  •■oui uma viu- 

ya. •!."*• ou .ro j.i lo^-n -a,i.. lo:
— K »  u.n«:..«. l<> ».i -'...mlsin-ar n«, n .\ io 

••in <|m- >• U-u pn* !eix\»s ,r icmlr.i •ou.

Chara’as
XI

-  - '. - t s l im a iB  t -rrilorio* i:o Itnt/.il
XII

1 — I • ( i l l . j  aIoi.i uma «•in!xuva«‘\».
XIII

I I I.»:,iisa Ie i-»iá o  iium r M .iiini -n-lo.
XIV

I 11 o s -u lo  na |„Mv.a «• u u o e e j lo
ï t i w i M .

XV
I -\ 'o» l ; y o «  do Tami*a p •*«■..-*»•.

T iio le t
*,'ue..i >|ai/i»r ua. f i lo  f- ilo  
Im  tio  ia a , nini..r rigor.
X«, i l(Va:ili»n>o |vrliil..
....................  i i i i i  (ato fi-jio,
I" -r e o  d o s  i i i l . r t  H o  a m o r  
\ 'i i l ia  n i m »  Im -iii * . i ; i * 'o i lo ,
|,'u.«... ipii/, r i i i i i  falo frito  
. ' i  M., ' i . > in ii .r r i r>r.



..,#w n i :  v i s t a •;i . i :<;a n t k

,• I ,  S O V O *  C O K T H . H  <|p 4 M M K . n i -
fez parte da ol.vnnoia ■> « Ialu a f  . .  t  J ,;cores  para fatosoca Iças despacha*tSSTS f f « V K r . r * .
que nâo poderiam com elles hnnnomMr-s».. \ \  ^ —
liAo snhsistio. , , ,  , 1

Felizmente -i * '" i-  *  , ' ' v l,r;  K ' '
e  ii.Vo val.' A oslaUirsi j » r a  que cila SfiJ»■* 

convem seraexpressAo do  bom M *»o- 
\ | .*u i  « I n  i n « » h l k w . » o  M i m j . t

ai.oma.la. mn.-i outra. Já l">r - .s .
se eir.vlinui— as al»a* dfljj fm k *  u s .i i i i - n  

menos redondas.

O m c o m I i i i i i c h  « I »  g r a n d e  f i g u r i n o  
c o lo r id o

S A L Ã O  L1Ï Ï E R A R I0

Os Loucos

{E t* rrpcMtão»» >\nfsor*tnMceÍMr»to)
A  I.*  p*reo»age«n  veste pardessus—direi 

lo. sem curvas. soda nas vistas:
A 2.» veste frak com 3  b o i*  •<;
A 3.* veste |i.ili;lot .1.' tras|iasso. com 

grandes ViSlas. nfto nlioloando:
A t.* veste paletot alMJloaiMlo :» ou í  Iki* Mm;
A 5 .' vesto palolot trasjiasse fechado 

jHir :í  iMMOes;
A C.* liual 

docerom onia , vistas de seda.

O  l i j f u r i n o  i l e  5  |>er*oi»-aj|CiiH

A I.* pcisonágom mostra as vislns «lc mu 
pardessus de iMSlura uo meio;

A ‘i.*  apresenta a soluvcasica disnlioton. 
<la. com  2 Im ioes.sol>r.v,i<ica que em mui* 
Ias oceo$iOe-s sulW.ilue a >-.• saca;

A :{.•* o frak ooiu grandes vislns. muilo 
usa<lo uo i-slio;

A  t.* <• Irak fech.vlo por um ItfHâo;
A ■>.* ligoivt a ihissiea sohrooasaca a  3 I*>- 

10.*.
(Ext r.)

o  illustre escrip tor Julio C c c ir  í-.-rtl aca* 
ha <l«; fazer pul.lli-ar n’esta cidade. onde ao- 
tunlmcnl.* reside, um romance enm este ti- 
lulo. contendo l ‘.H paginas <te imprc«;V>.

Donominou-o o  sen auctor, muito a p ro 
priadam ente. de— romnneo iiislruclivo— , 
i-.iiuoo poihrria 1e r  denom inado do— seicn* 

viStO (|UI,\ Uicolllcstnvclllicllte, o  é. 
llilTicilima. em bora. «*>m-i c , a  tlioso que  

o  auclo r levo em m eute sustentar. «In «piai 
so I. oiii ocriqKUlo vultos cmiucuti-s.iio mim* 
ilo scicnlilico. é  fóra «le iluvi.la ipu; «*lli* a 
enfrentou seul desvm s. ipu* a  discutio om i 

A C.- linuiiiKiilc vesic o  paletot fr a u w *  v igor,dcm oiislm u.lo  prollcuos estu.las ipie 
...í- | ie,„  rei to «la íiliiiu ica  «r<la biologia.

A sua i<!èa p reJom iliante ê  <|ue. on liv  
a  huioauídatle, a  loucura lavra em  gram lo  
escala, s  nn loa  parte  <pie cabe aos siza  los 
ou sensatos muito m enor qu e  a ilos «pio s>j 
auliam atT.-etailos ilVi(|iiella eufernii.la le, 

P.-raule a  Soi.-ll?ia. p 'uso ip ie  o  ilir:(ii.i'tii 
escrip lor aiuloii pvrfoilam eiite l»em. apre* 
sentando os plienomeitos <|u ■ se  m oiifcslam

i |njr .lilTercnles m o los u«».s sentim entos c  
acto silo  lionm m .c iuio .linva los «Ia porten
tosa lei natural, qu ■ i ' a  m esm a q u e * lá  v i- 
ila  e  n.v.'ào a  to-los o s  i lema is seres que  
t e t m «x istenc ia  p lo univers, i inteiro. K'

POIJIKTIM

st:M«AiaO-0 f f . m »  
A  i m V  i r  u m  i u i u h .

autUi rrv«çj-C.a«..M .A.M  í»  
A >»!• m • ‘iTinii ! ■— ,l« r.v.4

i  « I  . l u  « r o r r j . 1 » -  

A  0.r o í  l i . k , v i  í

O j* -~11 i  u. <i .(f.*

A m avd  Leitor, pouco a pouco eu vou to 
«lescoliriuilo ou té révellauilíi todos os s*;- 
gnNlos do meu sentir.

Acredito que sejas Iwm , que sail>as com- 
pn-lieiuler a  expressílo siiuuím e  delin itiva 
do que sinto e é p^r oss*- m otivo que O U  

agora peço-le  sein me.lo algum, sem a mais 
leve desconfiauea que me escutes rt-ligio.

Como vés lioje nos resa o  calCndario 
da rí-ligiSo eliristà um neonteeíiiiento ex- 
traonlinariuni.'iite o I i im o  .!<■ veucraofio ,• i|.. 
anuir—a morto do uiiico liomem perfeito 
«• su|M-rior.

Ku. com o um servo Imm ilde da d im inua 
desse grande liomem. trago a alm a captiva 
a um sentimunt» tudo f agra lo  e  fraternal, 
a alm a captiva ã  luz. d ivina e  trágica des. a 
historia que mais e  mais s<j reflete ua iniulia
• n iii^ l .'.>|il< iideIam.'iitc.

Ku lio]e tr4igo. sim, <i eoraç.Vi a  piilsar- 
m«; ar.l.jule, a exp io lir v igor,iso uns jactos
uo pesar......... larrim  is cr>'stallinas. ao
wíiitlr a  ver.la le d'aqucHa ultlm i pluvin.- 

Jostis.— «P o n lo  ie nos que nos qui-r>'in 
in d »

Ao lm:ri> lu lo .no enud. esta m i I . I í i u  • nia- 
xiin i u j.> tem o  nr.ni a <i| I »  . 1.1 !■... I.i |..

[  J M W I I - . I  K f i t ' H t  ' I a  » | | |  v u i i a i M . M .  m i .

pnr.i a mSulia obwtira m livi luali In t.' .i,-

uni crente, extrem am ente crcn ic  'Ias cou- 
sas divinas, tem  e lla  a m agica acç.'io de um 
poder ineontestavel e om nisciente. '

Captiva com o hoje m e está a  a lm a aos 
lances iiK-donlios e  ti;rriveis do  eterno  d ra
ma do Calvario, sinto j » r  este d ia uma vo- 
neraoào sincera e  augusta que transforma- 
m e toilo  o  ser uo mais humilde das seres 
humanos.

Comtemplo èxlasiado e submisso o  qua
d ro  da grande Cruz histórica do Nazareno e 
tenho a justa eompndiensru) de um facto 
hostil ao desdenhoso eoraç.'io humano, um 
facto q u e  $e manifesta decisivo  para su (To
car eternam ente o  d.-svario de m ilhòes de 
alm as incrédulas—a rcm is< io  .Ia humani
dade.

K<va grande Cru/, tem para a minha hu
m ilde |*j.v!oa a fncul.ln.li' .t< piutar-mo ■ > i- 
grado e immortal a iu »rd i ‘ iim  s>.t  supi'rior. 
um ser que na fehre intensa e m exgotave j 
da sua paix fio. tinha o  suspiro eoTuo a svn- 
tlies»; suldim • >la doçura.e a agonia com o a 
eterna flor da bondade para o  am igo tra i
dor.

Assiin doutrina lo  possuo eu um profun
do e palpitante sen tir por cs.*a t -agedia real 
dos velhos e  tem erários Judeos, e  tenho o 
coração com  a lin^uagom suave e  dnee dos 
croules, a ixivellar-s:1 ante a >ua sulilim i- 
dade.

ConiO eu, que eom preheu !o  ,i iinm orl i- 
lidade ile um s<.r superior, ip ie  s.» ( x ilia, 
cheio de fé. p ira  as c h k i*  i.rx'.ilha las .la 
om niscifiiciii de uni Iim iii mii grand •nienl-* 
I mhh e  d ivino, asM vxpriuur uo h tp iin ied .i 
uivsm.i orenç i. ■ 1 1 m.vsma ven erad o , le iili.' 
on m igo  P. It.-ssa que pussuca e-oic qiei.* 
espim laiiea e iiatiir.il ilu m orte d.^sso bello  
Naxaivuo uest'.'ml.u tso m i i  «t.»:

IK-oKamciito to -lon riu n a l. to l.i noeelisyi-i 
.• que assenta .-m luises l.astanteirx'iiii. Wj* 
lidas. Foi m agistral,c m uitas vezex foli^ riIj 
suas coiivideraçOes.

Aleut d 'isso. (ktwnvolveu o  auctor o , 
plienom -nos do liysterism.., cslalcpvia. Iiy. 
pnotismo <• .virnimlniliHiiio.— exs.^t novo» 
pheùomeiMKi qu e  tivm  d is icrtado  a attfu. 
oAo dns saliios Kur.q>".>s. Dv’ inoilslrou. cor n 
olno'/.n. o  prooesso de suas iii.'mifesia..,v-< 
e oliservaeons.

O  que n 'io fo io u  n'oiqui/. « e r  foi philoso- 
plio (w iistim m ailo./alla de  que n,\o o  oon- 
deiuno. mesmo poivpic talvez não consti- 
tua isto um a falta, K'. assim , que o  illustra*
do cscriptor falla..... s d.as sutislaucias .|,.
que, a seu ver. som os form ados, da  maior 
ou m enor capacidade dos dilTerentescorpos 
de que se  com pta a m assa  encephalica etc, 
deixando de  aventurar si fesses deftítòsquè  
iudica haver |mr parle da  natureza, na (al
la de uniform idade, que dá  motivos i  g ran 
d is  dosorginisao.'ies, atteutados ou. crimes 
—•divulgados a  noss .s olhos— s<)rto ou nâo 
niT.-s<arios. em  liem  da  propría  humanida
de. t ) philosopho profuudo e  inv.'stig;u|or. 
iuquire, (liante d o s  aeont^-oim.-iitos q u eo  
distincto rom ancista apresenta á  nossa oh- 
servaçáo. si, sendo com o parece ser. diri- 
vados d a  grande lei natural, qu e  tudo cria, 
que a  tudo se  estende, qu e  tudo cerca o 
agasa lha ,— esses próprios dele ilos ou defor
m idades m oraes, níio serüo, ao contrario, 
elem entos neces<irios, convenientes, iodis- 
|K-u :aveis para  a  lioa e  a m elhor o r  lem de 
to lo este conju iiclo de  itaravilhas, que o 
hom em  não pode p -rserulnr, m as apenas 
adm irar e oliodeoer?

C u n  effeito.no cas*» d c  produzirem  as leis 
da sah ia  natureza, pura ca  Ia ser. a mesma 
dosagem  das m atérias d e q u  • se c  >ai:Kíem, 
isto ó em  quantidadecxau lum cnle igual para

( 'o i iM c i i i i i t in < ; i i i i  r » l

Cnlatl-K- a lan tU iIu  r  u u r.l,. i  tV< tm K tk j .  

j  IV.C jii iu vc i m  n m  4» 
j  Bu.rm |rt< Hul

« ( » l í  í  k m  • wt «  Imi^ i U i  v m h ftj.

0  u r  I r ia , -  u h n  a »  l » { t d l  n i M l i a f a  

f  n e » » ,  w i i / j r  o  i . i » (  rv .m t* ', 

r  I. i ; , U f  i lr f-j »  M l  ^ *ri\U lbC

u im b lc  n lm ib .

[ u f . ,  0 4 . J W .  A li  ! m i  \%j1 I — rr.T jk io . 

m SfK” 1 [<!■*■'• Icru »>> J auu fnw.
* .  j  d K T íM U f o  r , - l . i . i - i .  :

a >  .. I I .U M * .  .S .  U a u r i l » !.  »  U h ,

>  t .m lW w  >V> l.-3 i m .  j i k í k  i a  

u  i ) i M .  A >  > i a > r . - ~ o  l n - x l > l  K v t t .

V. fíivsn.
Si m e fossi1 da.lrt o  d ire ito  do  i;ritico sin 

C -ro que tem  a franqueza delic iosa de p en 
sar e  de  d izer o  que seu le, eu daria um 
aliraço no author das Wimim e  chamava-lle- 
IKieta e sonhador sublime, porqn r neste 
s.meto e lle fo i verdadeiraa.ente um ol>s«-rva- 
dor iuarjvilhos . 1  d e  um facto, pelo  ipial cu 
sinto uma adoração eterna.

A v ida para m im é um spuho azul. do 
qual eu terei de accorda i- na eteru ida h', lá 
nesv.* mundo ignora lo. onde cada aluía pu- 
n  uma flo ra  n*si*endero |K’rfu ne da sua 
I h i i i  la le . on le cada alm a pur i c  um jia ->a- 
r.) a c in ta r  o  hyniun d>> am or. m a sd oau io r  
sa l.lim e e  verdadeiro  que foi eo itO 'b ido  no 

iraçto  a u g .d ii»  d a  p ie lh  criança que sç 
oh uili.ll Jesus d  -S le o  pr.'sep > de II dem nté
o  alto d i  Cru ' d.i ItcdcmpçAo.

.1»
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R E V I S T A  E L E G A N T E

O fM ftiln «pio é  <> (luilcr im liiii 
tiinrriii la  pur locin» |iaeill«
•-min i* conquistand o .1 favor

K’  c s la  .1 ijliestfto so c ia l m ais  impor- 
tnnt«* ilo s  tein|i<is m odernos «ptcslíio 
«pio ri con sid era-la  no con ceito  «lo ir a la -  
lllO com o  11111:1 fo n le  ile valor.

StiHi<-uia«la iw  tlieoria  ila  lilw n lm lo o  
«!a q u o  a  esco la  «to «tiiv iio  n a

tu ra l fez  v a le r  no cam p o  politicfe c  «n -oiioihíco. c ila  
v a i  ram ilicam lo-se  IimIo <li:i mw c crvh ro s  <■<» refor- 
m ad o res «la WM-inla'lc m ntlcrna.

i i  ek-m onto m ais proem inen te, m ais «letlnldo c n n  
«pu; c lla  con ta  a  sen  fa vo r. c  o  «lus c la - s  -s lalMirktsat', 
«{itc tenUi, iiic ilian tc  a  refo rm a «lo ilirc ilo  suci-essorii». 
niiti m an ier a  livn - o on rn rren cia . p o n p ie  «-sia nào «'• 
m ais «t«> i|iu -o  annÍ4|iiitam oii(o «las ío.rçiw «•«■onuiinca-f 
m ais  dclacis.

a  cu iic iirrcn c ia  liv re  «là lu x a r a o s  e a p iia o s  m ats îor- 
t«*8 peru ia iieccrvm  n o c n n íp o  1I0 lral»ajhn s c in p iv c o in  
a  m •sm a pn-potcncia. a  «tcm m istrar a  impos<il»ili<la le 
•te ncçftoe«l<> in to rvvn c 'to d o  të iln d o a licm  «la com um - 
iin lad c social.

A ventadi- d o t a  tlio o ria  «l«»> so c ia lis ta s  u i.v len io s  
liriltia o inno os«d cm  nH-io «tas lutrt* <ta ivo iio m ia  s o 
c ia l; c lla  alin* «• cam iu lio  |mr 011.1e te io  d e  |c is x ir  o 
«litvilu iia tiira l. gu iad o  |>cl:i Ici «lo pro gresso  «|ue «picr 
o ü sla ilo , j i i  «|iic <• o  m aio r cap italistn , com o a  im ica  
fo rça  h iih ilitada |«;in« in lc rv ir  a seii favor

( I  SOdOilismo t'-m i i i i i  p rin c ip io  .......nom ico a lx n lu l.i-
riK’rtU' novo, p rin c ip io  «pie protetee a s  c la s se s  soiTr.-- 

lienstiU iriu tuudadn soim * vincuio< île  •.•anyiie. 
ilirc ilo  socinli>tn niio nilm iite ip ie s n c c ii la  cm no In-rdei- 

f iu n lia  o  s im  o  Ks'.a lo  ijiiu" é  o  iiiiu m  e  v e r  la  loi-

i- eco ïK im ic o . «pie «’• o  tm iiM  l’a p i l  i l i s t a ,  fo rm a rá  a  «le- 
y. iV H 'iliim lii n  Ira lta llio  e n tre  a s  c la s s e s  «pie n a d a  p us- 
l 't iv lilu d e  d e  fo r ç a t  d  i s  m  - S l i l A l  cl-l<sey  u tv jU v a i j , i  d e

Abri! d e  ÍS03 ' M  MKIUI I i
B la) |>ara a  p ro S jx 'r id a  te do
i

K videiitrm ciili- p o d erá  v ln jrar e s ta  
I qm-stAo siK'inl ip ie  a jîila  ae ln a lm im te  o  
1 iiitniiio inteiro , «pier |n»r nieios racio 
j nnes «|iior |K»r m eios v io louto$. j i  |mr- 
, «pie «'• um a fonte d e  v a lo r  p a ra  o  o| c - 
' ta rio  «pie ir.ilia llia  din e  m ô le  sein  jio- 
| «1e r  s a i ls fa z c ra s  su a s  n c .cs-a d ad i-s  «• o s 
| sen s p r iz c iv s  o  jà  p o r «pu; é  m ua «pus- 

lAo «pie reform a inteiram en te a  so c ie 
d ad e  |>ara «pie tentai e s ta  a  p e r fe ita  o r- 
yaiu-:i<..'iodo In iliatho ;

5 0 i 0 (H i  uni ten io «te cisem ira  «le 
; c^r ou  preia, paletot. ctU cte  e  oale-i,
1 a p ro :n p ia -se  p j r  «m>tida n a a t fa ia la -  
| r la —T o ix e ira .

A MOQA
f) «jstio p re e e le n te  '.î-/<>u-n >s p . r a  a  

do 18 M o t u ^ u io  >:o>lo «le fa -

O o >ilot“  tiraniM  c  in'.iu  ia  cm  v i^ o r 
' c rc m o s  «pi? p  -r muil«» le a ip  1 

A s iita  1 1 1< v ls ia s  e s lâ  rcsO rvaila :i

' CO lN>t;io il«? s«%t^.

0 ] | r n > i i l < *  l i | | i i r i n o  « l e  N  p e  
n a g r n * .

1 j E u t  « j 'i i i  î iV i 'c  f;i» « i 1-*** r j i f o V / r r i u i - w f "

« »u a < i «|im  s  > t i m m  d c s a o o ' s s i r i  » 
a  0<|> li03Ç  ><> i l o s  l i^ i i r i i iu s  q n o  a ; - j r . l
exp ..cnos.
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n o s s o  la ......M o w l l w a  n o s n iu d a r  M» 6» >;*
« m u  . 1.. I ra k ill» .. «leiwm iodhe A s u a « h
...... . e s te  e s p a ç o  «-.•> <l«“

innn lagrim a erystilllliWI <*a 
e  ila noc**aami*ndc. ________

i  iíiimm» unva ca lça  d e  caxemira <10 côr 
ou p reta , a|>rou\|>tri '0  por m odula na at- 
fo ia taria  T eixe ira .

SOBREMEM LITTERARIA
Pensamento

A  v irtu d e  *  com o o  san d a lo : com mit- 
n ica  o  sco  perfum e a  tudo q u e  se  Hic ap- 
próxim a.

Jutin Ccznr ,W »«/i'nw.

Quadra
V ejo a  Moda com o um g ato  
A m e sa ltar  n a  a lg ib e ira .
D esta form a se m p re  um fato 
Me p e g a  o  G a sp a r  T e ix e ira .

TH Prlintra.

O amor e as mulheres
\  m ulher ê  o  se r  do inundo m ais  in -  

dodnivol.
Mine. ilr l.innliri-t.

— 0  a r a o r e  a  m u lh er s l o  um a m e/a 
bem  se rv id a , p a ra  q u a l s e  o lh a  d e  d iffé re n te  
m odo a n te s  e  d e p o is  d a  com ida.

tlflrrlm *.
— O a m o ré  um a p h a u tac ia  se d u c lo ra  

c  eterna.
Julio  Du m il.

A  “Revista Elegante”
.1 /■’. 7 K jn-ô v i.  •

\ - H ovista K legante»  e * t i  c'»isl<>sa 
K no aplomb d a  p h rase , h arin  m io»*.
N'uni x ty llio  d e  g ra ça  e  s iu g c ile ia : 
••-K stro lla u  sc in tilla i ' no lln u ain c iilú  
— Uio SurriíO  in fantil A N a tu r e z a ! ./ .

X . !..
Charadas

XVI
I-  2--N a  C hina q tiasi todo c a ch o rro  é  

ind olente .
XVII

’2-- l- - I .e v a n ta  o  a lim e n to  e  pegn  o  pas- 
sa r o .

X V III
•J- -'i-• A Iim enl.i porçd e « d e  te r ra  e s te  co- 

lò ts o .
XIV

ï - 2 - W l a g " » ®  tem  b ag o s o  r ia ch o .

D ecifrações
Forain  o s  se n  r s . a b a ix o  q u e  d ecifraram  

a t a h a r x t o ',  .t«  n. 4H<|.> n o w .  jo rn a l.
K - P i la  - -C harada X l--Am itzonos. 
P .is *a te m p o -C h a r id a  X I I-V e la .
V ictor l ’a i i '- C 'ia r a d a X IIU -A m o r.
G il \d h aco --c ii.- ira d a  X IV — Ite lin ea .
T d  P c lin lru — C lw rad a  XV—-Lagoftte.

C t t a p r u M  ile  fe ltro , len ço s , « ra v a la s , 
c - llo lr in h o s , punho* «  m aq u in as, encontra- 
s e  v ariad o  sortim en to  na A lfa ia ta ria  T e i
x e ira .

LIFE
-------- : * o * :

tnzoni .m no* no  me/. <‘ e  m aio  fu tu ro :
Km 1. " , o  estu d io so  ineAIno llü iio r  lin t 

•o . u lbo d o  n o sso  d x t lm d o  nvlivtvor An- 
u «*io  Hrltto;

Kru U, a  Kxm a. S-.-nra |>. (lUnlm  Pín»«

P estan a , v ir tu o sa  e sp o sa  «lo S e n r. F ra n c is 
c o  P o stan a ; .

Bm rt.o s« n r. A liei V alen te  d c  l-igiicir.*-

(*# Km 7, a  Kxm a. S en ra . I». A nna Pinto d a
C ru *. . . .

Km 10. o  o siim ad o  la vrad o r M areollino 
G o n ça lves M achado;

K i n l l . a  Kxm a. S e n ra . I*. M aria 1*1 ina 
Sato n e  Itroadbent. d ig n a  e s p o s a  d o  Se n r. 
W illiam  H roadbent.

Bm  l j .  a  K xm a. S e n ra . I>. M aria P in h e i
ro , d ile c ta  I l ib a d o  d ís i in d o  jo rn a lis ta  A l
berto  P in h eiro ;

Km a» , a  K vm a. S e n ra . 1). L a v in a  T e i
x e ira , v ir tu o sa  « sp o s a  <lo n o sso  n ctivo  o 
sy m p a th ic o  g e re n te  F ra n c isc o  P in to  T e i
x e ira ;

Km iT», n K xm a. S e n ra  D. Ad i  J e s s i l  S a - 
hino D ro a d b cn t.p resad a  f i lh a d o  S e n r . W il
liam  llroadlM ínt c  o  n o sso  d ís t in c to  am ig o  
c  ta len to s  > re d a c to r  A u gu sto  C e sa r  do Ma
ç o  lo  H rltto;

Km  31 , a  K xm a. S e n ra . I>. A n n a R e is  
Cru/. A lm eid a , d ig n a  e s p o sa  d o  n o sso  am i- 
l ! "  A rth u r d e  O live ira  A lm eid a , o  c id a d ã o  
F a b ric io  C ah las  d e  O live ira . ge.'Cnto d o  Kn 
ponh o C en tral - S a o  P e lr o  0  s n a  d ig n a  e s 
p o sa .

A ce item  o s  n o sso s  pnral>ciis.
—«Mr/SJ/gaV

O i'O liIn s  d e  itlyoil&o.cu ;on tram -*o  
p ru n p tu s  u o  d e p o sito  d o  ro u p a s  fe ita s  d a  
A lfa ia ta r ia  T e ix e ira .

A s maravilhas da sciencia
O fit  cltxlnca.

No u ltim o  nu m ero  d e sta  Itceiniu nniiiin- 
c ie i. m u ito  0n« e s p e c ia l a o s  s e u s  n m ave is  
fri-/uezi*s e  a o  p u b lico  em  « o ra l. q u e  a  A l
fa ia ta r ia  T e ix e ir a —p o r cu m u lo  tia  eon iu io - 
d id a d e  d o  seu  d i jr n o G n v n le  e  ta in U 'in  d o s 
d itos  frr -g u e i 'S—fev o p tim a a rq u isí^ flo  d e  
iiiii a p p ire lh o  M ii:tr i*0  d e s t ir a  lo  a  to m ar 
m ptlida d o  to d a  e  q u a lq u e r  ro u p a  fr.-- 
KU07.c s  c u ja s  C a sa s  pariiei|M -m  d a s  in esti
m áve is  vau tau en s  d a  re d e  le lcp lio n ie a  <pie 
s*- e ste n d e  p e la s  ru a s  d a  n o ssa  c a p ita l; m e. 
•lid a  e s la  tom ada a  q u a lq u e r  h o ra  e  com  
nu ix iu ia  lirc s te sa  e  tam l-em  com  Iod a a  
iHim m odiilade |« ira  o a r l is t a e  p a ra  p d i t n t c ,

Pro m etti d a r  no p re s  'iiU* nu m ero  a  d is-
e r i| M . 'f t o  d i re fe r id o  a p p an -llio .

C u m p ro  b o le  a  m in h a p ro m essa .
Sem p re  a d ap tad o  a o  té lép h o n e , sent o  

a u x ilio  ilo  qu a l nào  p o d e  fn n ce lo n a r. est.- ; 
ap iK in -lh o q u e  Immii poileaiiks e lian ia r  - Me- 
Iru p lio n o -i-o iu p o i'-se  no  m 'ii Im ln m uito  
sim id esm en te  ile  i lu a s  lâ m in a s  ilo  cObre ili* ,
0 , " ' i0  d eeon q iriin e llC O so b  0 ,"U lft i|e  larjtil- I 
r a . tendo u m a d a s  e x tre m id a d e *  pn-ita a o  i 
té lép h o n e e  a  o u ira  lid a d a  a  um a m edida 
d o  m esm o m etal so b re  a  q u a l s<' aeh.i um  1 
an e l q u ad rad o  d a  m esm a eo u fo n n  icAo d a  1 
m ed id a, o  q tia l a .m u d o  di m u p o n te iro  iu-
• lieador. «• m ovei em  toda a  exlenvTio ita 
m esm a n u ilid a .

T a n to  o  tm i.ism 's 'o r  em no o n v e p io r  sAo 
m unidos d e  i i i i i  ap p an -lh o  d e ste s  i m i i ^i  o  
eom pleto  fn n iv io n a to  e  ik-se jailo  e ffe ilo .

IV f.lt' m o to lo iln  osi-iiiieAn o iie n e ta  I a  
m edida |M'lo |Hiuteiro in iliead o r do  ap p a- i 
re lh o tr in s m is ^ ir  é  p erfe iia iu eu t • ii-p riv lu - 1 
/.iila pelo  p onteiro  ind ii-ad u r •;■• a iu u ire- 
l l lO  i i ' i ' e p t o r  1 1

Vi-jninos, p o is , com o  ■» Metr.,p|1<JIV,l 
c u ia  o  sou a d m im vel tm lm lho.

Su pp n rd iain os, |« .r um  rnomi-nto n,i_
S r . A lfredo  F . S ilv a  m orador nu 0 
d o I / ir u o ilo s  Item oibos. ou |K>r>-si4r 
d o  m uito  c h u vo so  •! e lle  nSo qaerr r s*?1*' 
em  c o n se q u e n ría  do  m aldito  rh i-u n » » !,^  
q u e  n u n ca  o  la rg a , m ax im e n a •••Ui.ai, 
vern osn  (o fr e ^ u e î  q u e  eu  im agino V- r|„. '* 
m atico» ou  p o r  n5o q u e re r  v ir  mesmo 
ImxhI a t i; a  c a sa  d o G a -  pnr, ao  ‘
C arm o, p a ra  to m a r m ed id a d e  um íntoi»i» 
p leto , o  S r . A irredo m unido do app:(n>|£' 
a ilap ta-o  a o  té lép h o n e da sua ca«a e  
« u id a  d an d o  v o lta  A m nuivella  u n a d a  li 
co m  o  n. M».

LigailO  q u e  s e ja ,  vem  lo g o  eei»  
p re ste /a  a o  a p p a re lh o  o  nosso  iucainuivtH r 
in fa tig áve l C h ico  T e ix e ira  e o  d ialo/o  atra. 
v e *  d o  llo s e g i ie  ass im :

—p ro iu p to  ! Q uem  fa lia  ?
— K' Alfr»Nlo F . S ilv a .
— K slo u  As s u a s  o rd e n s , q u e ira  ilizec <, 

quo  q u e r .
— Q uero to m a r m ed id a  d e  um fato  eon,. 

p le to  ca x e m ira  d ia g o n a l boa fazenda, mas 
itAo |tosso lã ir ,  «’• p o ss ív e l serv ir-u o s axora 
•lo  seu  o c le lire  M etro p lio n o -?

— S im  s e n h o r .
— Kntfto a p p liq u e  o  • s e u  ap p are lh o  que o 

m eu jã  e à  e s tá  a p p lira d o .
D epois d e  m u in te rv a llo  d e  d o is iníiiutos

o  C h ico  re sp o n d e :
— P ro m p to . V . S .  p o d e  fa llar.aq in  <-*U » 

Jo ã o  M euduâ q u e  è  todo o u  vid os:
— Item . V a notan d o:

F r u q u r ,
A — C ro ssu ra  d o  co rp o , d e lo ix o  dos 

b ra e jis , to m a d a  s o b re  o  colleté t )
II—C n »ssu ra  d o  cor|>o n a cin tura,

to m a d a  s o b re  o  c o lle té .............. :t5
C  a  D—C o m p rim en to  «h* e in tu ra .ile .v le  

a  c o stu ra  q u e  u n e  a  « o lti .10 
<^r[M>, u tè  o n d e  d e v e  s e r  a  c in 
tu ra  d a  r o u p a ...................................  W

K—C o m p rim en to  to ta l, c m  segu id a
d in islid a  C a  I ) ..............................  í>0

F a C — L 'ir« u ra  d a  i^spa lu a , d esd e  a 
c o s tu ra  do  m eio  d a s  co sta s  até
A c o s tu r a d a  m a n g a .......................  l í

II—C o m p rim en to  d a  m an g a ,eu ) se-
« u i . ia ã  miNiida F a  f . ................... <6

C o l l r l r  
A— C r o ss u ra  d o e o r p o . d e b a i »  dos 

b ru c o s, lo m a la sobr»' o  co llctc  40 
li— G ro ssu ra  d o  c o rp o  na cin tura.

to m ad a so b re  n  c o l le té ................
| a  J —C om p rinn -u to  d o  c o lle té , de-de 

a  c o s tu ra  do  m eio  d a  «oll i atê
o  c o iu p riiu e u to  q u e  h 1 ilesejar 

t n l f u
K a  I .—C  m ip rim cn to  d a  illM rg a . dcSilr 

!• e o s li ir r l  ilti i > i i ,  nti< í  l u l l i  ila
h o tiiia ....................................................‘ 101

M a X  - « '.o n ip r i lu .o t o  d o  e u t o - p  t i i -i -. 
t>— G r u s s u r a  d o  eor|H> to m a  Ia ••• 

b r e a  p a r t . ' m a is  s a l i c t i le  d a s
na ieg4 <...............................................  &

K  a ss im  su c e s s ív a in  .-iito s  • p ratie irA  > om 
to  lo s  i is fr iv u e / .i-s  q u i p i\i* isarc iu  • medt 
d a s  i ic s ta s  con  liço  -s |> -.•u en te ii h lo , í v *  
to  Ias a» c  u iiiiio  li la le s  d e  a  a lie is  a s ju r t i s  
c  •n lm c la iites ,

P a ra  tla r  e. »aie a  t^ • im*» •r . i« l  • '•* '* 
Ihor.i u -iito m lu s tr ia l a  A l.a i.ita o a  
ra  j;i t 'm  a  v e n d a  o> «litu> ap pare li***  
c a lv a s  d e  u iiv li-im  pailii'n t liT a i t> nx nie pp~ 
p a r  nlav a o  p n  , .. u tiva u ie n tc  larau» 
•n- .V l o  n  c;ii a  ti| |»ar« II.o 

Si m a s \ a l e . . .  iiftm ' i nn».

Im pr.isso  |*>i Jo ã o  | t  
t 'rap l i i | itr!h'iilfl,‘  ita

l» io U ., » a
I a iv i  r » (N -  *K '



que. «"in iocorrer na m ais levo «'Onsura, 
nms eoni procedim ento louvável. o  'Ir. ffci- 
,-:ir<lix:i s**u pao. «pienjndo m otivar i> fa d o  
de iiiU» ix ú s w  a  am ar outra m ulher: «Sou 
csernvo d e  minha palavra  • S i r-lk liOiiÿc* 
sc d ito  s im p ksin ru to : «Kn já  am o i' sw i 
amado, ineu i«u\  • m enor valo r (criam  a* 
suas palavras.

O dr. IVmlo representa o  inten^sst»hrutnl: 
m a', mesmo assim , n3 o m eiVeeria elle ah- 
>,dviç.V>. quando fora itiqxdlido jv ir  cir* 
ounislanrias o riginad as >1"  seu disgosto 
pungente, «l«>s Seus IxiiH sentim entos, tal- 
v e *?  K‘ este outro <|iuilr<>. singela e  verda- 
■k-irnnifiito formaik» com  a s  tintas (pu* nSo 
sAo iki coniratiaudo.

Por força da< grand es torturas d e  su a  a l
m a, resolveu o d r .  Paulo d a r  term o m li 
existência. Isto m atou-se, e x t irg a io  todos 
iw seus atlectos, to d oso s scu sscn iim en toÿ, 
lu iki.cm llm .quc havia iw s t u —ou —.e.coisa 
i*VtrW)r>linar»a ! oxliiinuindo- -ttuki o  que 
Uh- ilitía  nw peit»—sajvoii a in d a, a ss im , sua 
—honra—c  su 'i—dign id ade—, no gignilica- 
•lo ivtum hante d V sla s  p a la v ra s .. .  Esta  k>- 
gica tem acccsso  facil «mire o  eo u veirn  so- 
,-ial. polo «pio. •> m eu am ign C-o.da ntilisou- 
s  - «r«-5l:« com franca «lOCeilacíio dos Ici ton-s 
«le MU*.

Finalisa «*sto mimoso roinancetc coin o 
ri/, s ijod o  anior, c , ao  iiicmiio  tenqto, coin 
mu martyrio iiiijKisto pur oato agen te  su- 
ponor. wiul>» victim u a  pohn* l/u n o r.

Si a imposiçAo a  ex».' m artyrio  f»i le^iti- 
ma ou derivada «l'uni s im p les caprich o , c  <i 
que n io  se  propos om ictor néin eu in cp ro- 
p m liou  levantar qucstùo.

i» nue ê  fora de il u vida p q u e  MiLi oncer- 
ra dlffereilUiS qim dros verdadeiros, enduira 
ligeiram ente tr.lça,Ins.

Candido UoSta certninenti! encontrará in- 
ccnlivodSds su a s  locuhraçiv-s nu Ixuu aco- 
lliiinento do m odesto tratiallio q u c a c a la  <lc 
<5a r  puUlicidOile.

a i w s t o  i iu irn i
• - r ;  .

A ...
\ i  lM«i wrtafer 
y  Im«.

•«* «M -iU» Ii««
l«H ifivf. • m fc«*i
T«« • MWÍM Mi*

Mf»Uli4>i,
»M l*u.

tteltol# % *VlT. < vvI # fit».
R  r t i r t f  m i*  mr|«<Vht. >«M* Vm

Mm. r I*» |«m «■ u*4>,
\*«r Mit. Un» Mil. juvn-l* ••«• «li* , .  ,

-.«*m»U -  K .U..». fer.
M  if*«ÍVMa'

I l * M B* *w.MMr U* t»*il», 
y* •» • U»%* •««im(i m  «i

fc* uMéîi* n- u  i ,  + («i
I «  lifcj* mUI. xrrwiubit,
^  • n,> K **- •" ***K
A - d* U w i  U i.

wlU-M.lli.

JAiivVim u i  / . i r ; .
---- -------- -

0 futuro do Brazil.
(l 'o r  Vífior-líiifro)

Vide r. n. H .

Oliamrir-scdia A m erica do SuI no vij;rsiino 
w d ili i| i 'i  nos w jiu inte>, m ais Irau-dluiira- 
itü nliKla cham ar-se lia—lliimnnidadi?. A 
lluuiaiiidatle, naeîko deftnltiva, é  jU e li ln -  
ViMa |><-|iis |*ens:ic(ore.s |m'Io s  ipn- couteut- 
plam as|M'uuiiil,ir s ; m as M o  a quo a ss iile

o  seciilo  «ks-'imo nono:é  form ação du Anus 
n ca . Yi.*Ao ma^estoesa ! lia  na einhryogenia 
d<>< povos, eom o a  dos Cilles um momento 
-■‘ iililiiiK'<le |niu>fen 'iieia, no <pial o m ysli- 
rio  ■•onsenle «pie o lltem. No momento em 
«pie estam os,di\ i/a -sv n a s  entraukas da «ii- 
vilisacA» uma «■■MaçAo auuusta. K' i» «er- 
imnnç.V, da Am erica do Su l, um a e  unicu. 
Kstam os a  ponto de ver dc^ahnicluir uni 
povo i|ne M 'rt o  Hrazil sul>Hma>k>. d  ovario 
)irofiindo do pro gn vso . f, eunilado. conU-ln 
so k  esta  forir«9 . j:i « listlncia, o  futuro. A 
nação, ip ie  l ia d e s e r ,  palpita lia Am erica 
netual eom o o ente alado  na larva n -  
ptil. X o pn>ximo s iv u lo  ahrirà a s  il mis 
azas. eoni|MistiLs. m ua de liliordade, outra 
■le llnn e/a d e  von lade. O futur» nci-A o eon- 
tin en le  fra lero al. t al idc. pois, eadn uni <le 
ad optar a  su a  m soluçSo, p onp ie e s ta  feliei- 
•la le im uieiisa e  inevitável. Do povo que 
nào su iv io  aim lii. ex iste  jâ  a  «-apital. l ’are- 
e r  istn uni pindi^io. m as è n m a  Ici. O fulu- 
ro  d a s  lunyi.'S form a se  eoiuo O fiv lu s  do 
liom cin; e  a  m ysleriusa eonstruca;ÎVo do cm- 
liryão  sím iiltani-am ente vejretaçflu e  vida, 
p rincip ia s^ m p iv  invariavelm ente pela 
idca.

•  l'ai/.- de Æt de II w m lirO  «k? 1SS0 .
(X. iO J.i

---------------- . ---------------------------------

Jiotas de flauta
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Vit* at-zrr* »l
l ( i n o « i » > i « .  J 4 0 1 . m 4 r f > i w ,

N«*C*» n« • M U v 4,i 
|w «ara  K r t iw  r  w rJ> ln r> i * »• < .
V»UM» u* *n*W» 4*  Un,
Vivli.l ■€»' KW* «l'.A

«U «m|,
m  ViaA» Xf pf(M» |»|iirtilia« 

y « «  trw *• f  “•'* o«r.

N*(m U »  «iiubi i>< c  n  4«l
II* W.-U» r  a *  ilt lM > n ,

Nk Uinri ryaiiu »l- u»t« fcUat.rj,
0»* {«w » LwU. f»# «íivíia T*'w***’*•
!"•* Mil
iH'M <• A* |«*^«tl»> Mal,
x* r Jr -V. 4'Wm. U«Wi*4i.
ÍM im Íi m  4rtnl(M  I». » M -I «  *S»v« 4 iA.'<
Niaaii r .| f» .-.U av f j r p l k * U .

>Ud> M.U.. •»-• Mb
(la* iw « Í> m iÚ  lW«rM 

l/ i«  r«M> k "W ii m* 4j
l/^r« IMM •  ««M^ 

b I m I .  (m  Jisam XéOtJmLt.
O Uv.M

»: •  %»»«. uu» «m f r r  «U» au.-a.
i’iM* i  *rr» >M amiri *

Sm » «A llia r ««M «• <tW*
H'um n o ^
V »  »a*. Ma llr». T’4 1«.

VNM mi MM MM.at.1. *
'**»• j*  u p  M ■■Uflf pMV**

— A »  »^ a«  t,\s* iM iia '

a i l '  Il -a i .  .  X*  « v i  n -  v«M 
I*» |uai Mai* ram r
V » »  •** -•••

>1mU U .  k'r%laa -r.».!*.,
V Í -I*  f ' . T J j  « t f V .

I* -*' "  «Su IW f »  %aaa Û

IIhÜ Muil aa Mpw MM UaH |.»l «
T-U «  J.a-< ««o |>« Um >a,rtto, 

r«M « M ia

fw  ptVfcr» M • >rw X>. MM. C-ar.il 
T»m mIiv Wi/»4(ia(rr 4n» Urn»*

fíí/ IV/Awin».

0 Baile no Theatro
<Viri>siinas l' iinras. iK-rmilli a  m inlia 

saildaçílo pelo esplendido pnssa-tem]>0 que 
tlvv.steis na nnile de I do eo rn 'n te . coin o 
Id ilc  dado nos sak»08 d o  tliealro in-k» lllu li 
Mejdiiitopliole».

—Coino so if um  apologista du Im'IIo, là nn' 
adiav a com  tixlos o s  ff e  rr ip ie  a socieda
de pedia ; isto  ê ,  corn uni fato mutins il fan'. 
ultima novidailo d a  alfaiataria Teixeira.

A 's nove e  unda horas com eçava  o ,Ic iile  
com  an im ação, d e  todos o s  caim iroles sur- 
Kiam rustOb sym patliicos e  toilette* ••spk'ii- 
d idos qu e m uito m ais n u lix - dnriam  w- ti- 
vcsseiil ••ompartilhadona grande Ici T crps- 
ck lcore .

—X o  n icio  da auim aila sociedade n lo  sa- 
l>ia iiicmiio a ijuem  m ais prcslar reverên
cias. |>orque. carissim as leitoras, um  ceu  
co i no eu vi. um ceu  cravejado d e estrcllas, 
nfto |ioile ilizer-se M ephi^loplielcs. qu e  d e 
m om ento ii niouiefitoapresi-ntava novas i.«s- 
In-llas rutilantes ipie m e iuclinavaui a eri-r 
limas diviiHladi's.

K dem ais, o  Seur. Joaquim  Zirfcriuo. «SOm 
aqiivlla m aestria j;« lo s ta n le  tamliecida fa- 
xla em  um a walsa «•omliinaeix-s tilo sukli- 
nn-s que em lievi'cia ao m ais avesso & arle 
d e  ItisSsinl*.

Xa adm iração en i'q u e  m inlia alm a m' e x 
tasiava eoiuti'iiiplando us accord es d a  inu- 
s ica . n torneio d as dam as, «las llo ir s  q u e  
oniavam  ov a sto  salào.das Iiiw s e dus l isivs, 
fni ik-8|K'rindn pelnJiu'.a Irajando—ek-gan- 
temente. c o r n 'c io  e  :iuguii‘ n ta ilo --i»d a  al
faiataria Teixeira, «p le in e p.T^Unt<)il .«»' nào 
« itn a llie  ilixer qu e  m oça  e .a  um a «pie tra
java hùt -lir d e  co s to  apurado, de. p orto  es- 
l i e l t o f  lr .ltod e li. a d o ?

• Ites|»oiidi qu e  nfio.
K retirando-»* com  a r  d e  tristeza , com o 

apu.ssid,> d'um a iuipnessio  m oinentanea, 
foi ter ao  salão snpirrior. e  ao ap ru x im ar-si; 
d 'um a onlem  de cadeiras otnle cou versa- 
vam sen tis  senh oras, nm :i<rentiv  e lla sp e r-  
Kuutou il ou lrn :— K stás vendo, tlotinliii. 
eom o e ste  moco traja-st* lie.nl com  um fato 
<pi«* par,-ce uni llgnrino ?

•—P u ilen i! d isse  ã  in terrogada , iiois, nào 
,<«lics qu e foi k i l o  na alfaiataria T eixe ira  .*

K, o  Ju c a  licou ( v lu p c t e to  «pian-lo ouvio  
a  vux caiHlid.a <:a com panheira d e  ('.ulinlia. 
«|ue o  adm irava. |ioi< e ra  aquell.i o  seu 
ideal, qu e ihc transform ou d a  tri>t.*/.a o 
riso  em  riso d 'a legria  !

I t ç l t i n r ú w > .

— — . . o :  ■ - 
K a l l i i l i o  « d« c izo m ira , brim  d e  c*'r 

ou p tn lo , c n o n 'r a ïu - ia  no « lo p x i lo  do 
roupas d a  a lfa iata ria  T e ixe ira .

s a u  i K n t m m v
i i  — ■■■ —— - « ■ * ti i r i * -■ —

José Romeo
IV-nos d o(on >» e s te  inoini;nto em qu e 

akrim os u m i-spai.-o no  nosso jo rn al p ira
lratar d<> prem aturo passam ento d o  imsso 
ai'tivo e  intelligente c>impanlicir<> d e  traîna- 
IIio Jos«* Itomeo.

A oothm cttido d a k  rrivel moteelia l« r i-  
lieri, sueciiuiliiu  na m adruga Ia «k* do 
oorïcn te.ao  c h eg ar A Villa d o  l(osário ,p ara 
onde linha ido em  litisea d e  m clllorcs c li
m as p ara  o s«'u com pleto  n*stalic|e>áuieuto.

Kra um índio raitax. tralialliador e  ho- 
nesto, e  que sah ia  eap tivar com  siu ecrida- 
d e n  sym jkaihia de iodos com  qu e tratava  e 
privava na sua m odi-sia .unisado.

Miiço •• forte,|icim «piem niuda a i'si^ 'ran- 
ça d e  um sonho dourado d a  jn w n tu d e, 
a lir ia -llien  ciirol.i d e  um r»seO"-axul.'««ln do 
futuoi. estr«‘ meis-ii tã«i f r io .c  l>aqui-ou tão 
fia«'o p ara  o  tu m u loao  U*ijo etcrn m la  fata- 
lid.vlr*.

N,'<s -;iu lo s o s .q i f  vennel o  tilo a l - jr ,- ao
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i> desenho o o colorido, dando v id í  ao 

quadro, apresenta-nos unu  c iam  idciado
IM.'n< imeitio doflKuriiH*.

Kntretanto, «s segundo o  nosso costum e, 
detilharem oc as  vestes «Ic cado iim do» 
porsonagens.

O joqwliio alMOMilo i*tr :l fciliU*, do 1 .* 
p erM M gcin , 0 o  c lássico  toilett q iu  hoje 
s c  prepara com toda a  taltchlade.

.1 MtnwMiiiw <lr fvw rio  d o  4 * person a
gem , em fazenda do phantasia, sub stitue 
õ  fHxrJfttnt n o  tamanho.

o  frmittr d ) . V  personagem  tom um ca
racter d e  cloxn<icia bem  apropriado A esta* 
ç.’o .  sobretudo coin o colle  to claro qu e lhe 
«lá muito estai to.

O ttutíuui* tomplcto ilr /«imi-m, tern um 
certo aspsw tode lig e ire sa  que «'■, a liils  ne- 
c s ís a r io . p im  d istin gu ir d o  loilrtt d o  ou* 
toiríno. r « c !n  por l un ieo  IhjUo.

O  fixu/M r f r t / i . t i h  t o m  .1  Í m i/ô c í ,  «'• f e i t o  
«te fazenda d e  p lian tasiad c to .las  a s  cores.

.1 ft iw n i prtia  ■ Ir trnuioiiiu eontiuôa sem  
a ltc ra e ío .

<• personagem , vesto  otixoking  de 
v./.--.- prwto <>u azu l -iscuro.

<> S.»  personagem , vo ito  p n l w u  com  
« osturas nas co sta s. v is t ie  larga* o a  or
d en s d o  h  «UVss n i fre  »te.

•B x tr.i
---------- *  \ v  — ----------

1 ’ n i c o  d e p o x l i o  das von la  lo ira s  m a
quinas |>«ra costu ra  tlk/irn’Hit» o  «N iW r,«  
s ó  na a lfaiataria

T e i x e i r a . —

FOLHETIM
- \ V = r -

SU»\MO -AIM.n il r.H — * -  nvMr>-0 <utl>»«lr-
O TtoMm r .. IJ.I. II kiil- * ». um-
IW fw  A  é h i A o V - . - M '  »  U jI *  4* I *  U v >
X «uVa 1‘w ft lt i ' O T«S»r>i 4 l»v bl«—Am
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Contos còr de rosa

MILA
Dois traitai lios litterarios foram  publica- 

do< u'ivsln c iilailc. im nu** «Ic Março ultimo, 
«Ic cai Ia um d a s  q i i .v s  o s su?us estim oveis 
auetures tiveram  a gentileza de offereccr* 
im1 um exem plar.

Ainda no m esm o niez nccupci«nte com 
uni outro Iraballio , tamlieiii aip ii recente» 
n ente puldieado, n l«  tendo, na occasi&o, 
fatiado dits dois a  qu e alludo para n;«o fati 
gar a  atlençfto du s lienevoliw leitores e, 
principalm ente, d a s am áveis leitoras «1‘esta 
llrritin. oom artigos prosaicos d o  vara o 
llieia «Ic extensão.

Itcspeilandn a  ordem  chronologies» da pu* 
blicaçV i «; do r .veliiin ento , cabc-ine, em  
prim eiro logar, tratar «los

Contint t i r  lit «Mil. dos ipi.T'S é  auctor o 
nosso synqvitliieo  e  ta l.n toso  cocsta-lano 
lir . Augusto O. V iv c im sd e C tstro .

Ku os li, s a b o re io  lo o  |Mrtunm -7 corre* 
c|o <■ Mli^elo d e  «pie fa/. IISO •> au i'tor, m» 
scu «'stylo si-Vcro «• hntmlo.

Apartando-so «la vu lg ar  in triga, com  a 
«piaía liumani lade %.• nHalia. cm  com m un* 
«lissalmr.-s. «> nticlor con rilia  perfeitam ente 
lu-ni «*s .v u s  devaneios • inl.- roi.i .  coin dif-

f« r« nte< pontos.pei.a sociologia «ppcllidailo* 
«le—historiens—por que rememoram acon- 
lecinieiitos que tlverain loga.* entre os habi. 

j tantes quo «lomirétm os «Jcmois aères pela
i T erra  nceum iilàdos.

K. para que esta  OOncillaç’iO houvex». 
sido perfeita, ao  nosso entender, que somos 
o s  actores «Teste Kram lc tlieatro, o  «pie m 
re co n h iw  nos Coulât, «vrto que o  «eu au- 
etor «leve dispor de segura habilidade e  o 
seu tratiallio it»1 merito inconU’stavel. Coq. 
scguinteiTKnie. d ep ois «pie o s li. lirtnci « 
eoiiVH-e.Vi d e  q u e  o  puliluvi. a  quem lerfto 
elles» «!«• cotidiixir deleites ha de. como a 
mini aconteceu, ai^dltel-o coin applautoî 
m uito c«»rdiaes.

ililit—V.’ o segu n d o  «l<>s trahallios a  que 
m e reliro : um ligeiro  rom ance, èscripto (ior 
Candido Costa, nome que. nas lettras, nAo 
«; di'.scnnliecid».

l)o  «rande instincto, |tcloS |xielxs «leno- 
m inado—am or—. que prontove e  dirige Os 
acontecim entos «la v id a  humana, qu asi çtn 
su a  lotalidaile. tirou «  auctor m oiivo* par» 
n seu novo trah illio . Nflo «pier isto itizer 
«pie não dem andou este  «le im ag in a d o  pru- 
pria. X.\o penso assim . K' níc«a«$ario maior 
som m a «le lialiilidade para que nos occiqie*

i m os nom as c.oisas reae-s,—«les*;r«!Vi*iiilo>as 
ta -s conio sSo . v iito  n o s suj«i:ariiKr« oos 
«piiuàos «los mil eiitendedore.s, si a i« issa  
tlc.«'ri|»c'«o nSo for fiel. e .  niai» «lo q u e id o , 
(porque «'• o  homem «leniasia lamente c\i* 
gontei si nil<i for «'heia d e  attractivos, -«lo 
qu e p ara  a s  nossas iinagiuae«v-s, o» ihissim 
sim pk-s «levaiM ios.

M ila «ou K m il ia ie o  dr. O ôctr c im ' teri- 
sam  o grandesentiiiK-nto, t r a ^  lo  jh-I.i mo
do «pio a  siH-iisladc «> conciliera. K‘ a-^ini

Alléluia ! . . .  so ja  esta a  prim eira (« la v ra  
que t-  venho aqui pronunciar, I/ itor, já 
q u e  fol com  ella toda div in a, toda mysic- 
n o sa . que este hello me/, de ahril saudou 
a  aurora «lo seu prim eiro «lia.

A llé lu ia !. . .  o«rantico festis-«i d«is crentes,
o  «■.iuii,:o da virtude e  da fè «• sem pre ma* 
ravilliailo de um a a legria sauta e  <!«• uni es- ] 
plendor sagrtMlo.

Alléluia ! ..........  cautlco todo sa g ra  lo «'
tradicional «piei-xprim e n a legria na l m *a l i - 
tm lo «las aim as puray,é  que inspira u «‘«ira-
« • 'lO  d e  l l l l l  |m *v o  n  m i p l ' . n i r  .1  l i e u : ,  n  W i n

« ra ta  e  a s « u  Itonda te p a ra  go sar «la m ag
nitude «lo « m  «litino am or.

Assim tenlm um a ali-^ria sã sem pre «pie 
te (alto e  sem pre «pie i-stoii deante da pii* : 
pilla scintillante «tus teus granités oliios ' 
«pie vè e  que analysa :i lur. da moral 
siK-ial o  que vu te  couto e  sin to  com o uni 
facto «ialiir.il. ma*, sem pre surpiehcndenU'
«• di'liCiilSO.

A t li 'lin a !...  cnnio qua«i tnilas a s  oliras 
«le vaUir Kiurado le v é  o  s«'U coulra-^e uo 
mundo profano,

O  n o sso  W’ilio  e  bonito T lie a tro . c o iu o u n i 
HiaiMi c a v a lb t iro  q u e  «<ist.i w r  »erMi;al 
«u<»i|U«i « te lle ili'p i'n d eiu , n t ir io o s  «  
to« sat<V*s para «lar eut ru la a u  dU tineto 
t'.luli M eplintopliM i ■» «'oui o  ».•« c»rl«-|o .le  
it*Hi«as.— Hure» «pie o  p erfu m e «* o  «■ni'anto 
iui|>r.-sÙHiaoi e  ,h.* lux*.ni o « o ra  -ào do lio- 
lu rn i A s iu .ta  te d,. iim -, |
sua «•\po->...lii luiprctuu

F ô ra  o  scu  prim eiro Italie extraord in ario
i  plw iiitasia.inas uin lm ile esp len d id o ,ch eio  
«la m agr.ilicencia d o  Ix-llo.

A quelles vultos esb eltos e  synq»alu-os de 
niulh«-res «la nossa  m H hor so iSed ad e «pu- 
cm  meio «lo esplendor d a s  luzi's e  dos 
adorno-* «tos V tM U  -a lões. trittCBMlhayam 
a s  VÍS«VSdo Io iikíii<|IIO coll. onde n&o SC ex* 
pcriiueuta o  aliam lono eo va n le  c  o  «lèses- 
l»«-ro in<x>nsola»x‘l «le um v iv e r  si'm  vida.

(1 eoracilo pul*a\a*m e «le contento o  eu 
st-ntia um enthiisJasm o indi-ffinivel.

f.«  la vulto  «le m ullier.a ii. tinlta a  sua a  lie 
ra«;Ao uatural no «Mra«;âo «lo liouiein. ora 
com o a  flo ra  e x p & rg iro  sou i>d«ir sym pa- 
t licam enie ua ph rase  rottead aeortesia . ora 
cum o um a fada a  «lc‘ pen der na lu/, cum- 
n iunicativa d o so lh a m i as  con -s utir.tlien- 
te* «la U inda li'

Ku tinlia-uie de pé coin a  « uriosidade, 
«•«un o  pm fuiu lo  «• palpitante iiiteri‘ssi> de 
um a a im a <iu«- a«il.«->-- .nite' um aeo n ted * 
m euto festiva l, a  cnntem plar «>s q u e  gosa- 
vam e  o s «pie si- «liverli^m naquelle grande 
egen iiin o  recinto «la Vida.

\>. dauças davam -nie um a « 'xpressâo  e^- 
IMuIAimsi u ativa  'ta a le y iia  c  «virr«'S[mie 
diam  a um u iau  ilelennina«lode civilisaçfto« 
la/endo lem brar a  niiuha iilade de «>uro.

A idade cm «pie n-udi «'iiltos a  uni eora- 
«;."io de m ulher la-llaquo tinlia o  ikmiic iili-ii* 
t ie o a o  da m ellior \aN ista  «Icssa im ite firs- 
tlva.

l im a  m u lh er q u e  m e l i t  a  «-star cm  m iin- 
d o  i-slrau lio  ip ia tu lo  c io t iia - llic  p a ra  v o ar 
uo iie li.'io  d e  u m a va l «a «• q u e  a iln a v a -m e  
«h'pois a s  «3 ir ia s  d a  Iv r a  p i r a  llie  p i i l i r

I  i i i  I i p I J i i

r i  «le nueir na

\> b  .1 ► .v . t » u .
V.' *i.- .U Ir. «.y.
I * r » v  ,«• U i|- fc-U  n J j .  
r«a US/> iu Ira IIM,

Ji  Jfwrrtl
Xo «ly rn^pujnlr 
llü ««wU O Mt 
Su Uln J..«nl ,

X»* ma» u li .
Si ».V I—- t  I rm jw.. 
1W- m* w ntii >• le 
S . »»u* tU . fctan.

Om  f  i« i, ila
l f «  <!>•«• (i>. .<  
li-- '"- r *  l« ia ,
r -

l« v  1»- «k» -  uu ,
T..1.  I IV .U  « « k m ,

“  !"» * •  *n riukk 
Ùil^,^ «uili i» «r.

N essa ilia.Il' eu gosava a  lllUTdaile de 
IHn'-ta «• nào tinha rcceio  «le «-ousa algu
m a. segu ia  o  eaiiiinlMi «lo am or ^euiprc 
aU-gr.1 «• tiium phante. nunca tive medo do 
vélin» |«a«' di*sse an jo , ip ie  «’ ra um iNunem 
rispido , «Nlucailo na Vcllia i-si-vila «le princi* 
p io se  «vvstumes s'v«*r»s.

D om inado |>cNi a m o r—«» M cphisloplw l«> 
d o  cora^A o h u m a u o . n,’io  t«-mia a  ira  in«li>- 
ii iiL i  dcs.se v c llio  q u e . em  \w . «!*• «w* 
ped'nlo. lu e p o d ia i la r  u m a «uni «f«* «Mivie

A fsim  «•onionüo tinlia a  mou la lo o s w n -  
pathico T « i\e ira  i>ira tornar-m  • m a'» a i*  
im liente ans oliios «la mlrdui Casta Piva. 
v<-slliiilo-im> um l ato a  illliu u  express 
da Mo la. riAo o lislaute ««-r entJko a  i» ‘U 
favor a (r.-s-'iim do rusio, a  negrura «los 
« alic lli.s «■ a  v o / m ai'alliM ita e  tuais vil«an* 
le .

. 1*1 ItW .T .

Ji l . io  n i n v v i.
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Maranhão, 'H de Maio de 1893
i>> |>mln-|i)r <la< ctasstfs kooí.i o  o  n 
m aior ilv  to lo s  o *  i-.i;nl:ili> l;i*

Vai- nloun-.u s u a s  • Iiiíx ik t í  doutri- 
iinriu.«. <|in r a  •«■n.pksa cdu*.n•."m in- 
(■•llivtnnl do  npi-rario p i r a  i-sli» li*- 
nlia |>l<-na cnusciun cia ■ I<» <jn • vnl»’ •• •(•>
«pu- II» 1 a^sislr- cm  i l ln - i lu o » ....... . m iico
liraçii Ifcrte n a oryanis.-i«;flo «M 'Itl.

A w iin , term inando, taml>cin p ro cu ra  
a lu d ir p rin c ip io  * ila  h i 'i i i l i la r ic i la  
lia pn>pri>''la I r  p r iv a  Ia. |>ara q u e  |m»s- 
sa  a  o  um nuiii la  li- s  « ia l  r c w ln T  a  !«•- 
.iini-.i i|iii- l io iiw r  rotn a  n m rli' i lo p ro - 
p r io ia r i»  in  lu s lr i.il. p o r  m eio ifc1 S 'i l  
m u ro  ivp rv .srn tan t'- q u e  r  *> K -la 'lo .

:1 bouti-ina socialista
ft i ' I  ’y »  J ã  doinon*lrcim o* com  a lg u m a o liscr-

u  .. JtS v a c H 'l ' i l !  o ii im  -irtiRO iH t fn h ii l i ' ,  o  q u e
J J  J  J ÿ ’  I £  o  iimmIctiio voci.ilism o ipn* a ss ig n a i.>11

/ /  p erp i-tuann iilo  li»  rum liilio  il<> pr»nn\*-
/ f  *  mi ii a in o r ilo tra ls illi»  n id iisir i.il com o

n /  um a fonin «lo valo r paru  a»  olas.% s solTnNloras.
■ I  5  VniiMKs lio jo lijP 'ira iiiiilo  rxp o n d o r a s u a  d o u lr ín a  ipio
• y - ’  v  ap ren de q u e  so  ftin ilc im m ais r í i »  ira l-allm  int«*l-
• T J Icc lu a l ilo  jíraud o  socialfctla H enrique «lo Sa in l-S iin o ii.

1 iu tilu lud»--Callttrium o huhitlrinl.
I , K<-*a g ran d e  Ol-ra c o n stru irã o  p liilosop liioa o  |x>-

? s it iva . ipio (cm  a  i ii lid e i «la hmioa il»  h u m an ista  e d o
l  ruciocinio  co u s......m ado, v ivo  a  p r w lu íir  na o iynn isa-

Í7—  /  (Ao da Mtricdaite nKxfcrua uma compliHa roac ........... .................
' 7 /  fa vo r  «Ia p ro sp cri.la ilc  ind ustrial o  d a s  c la s ix s  laliorio-

( y  H*'iiri«|i>c S .iiiil-S im o n , fa/.Olidn d a  in d ustria  a  m ais 
JK A  '  xtildiuie riqn*-/a d a* uaiVícs civ ilisad n*. «pu/ ilardho 
y  \  iiiii i iHHHíki c o ir .^ im in jiiili ’  A Mia im |x>rlaueia r.ip tia l 
A  t  c  M istim iiiii-a nrtm iravej monto «tniio n  prim«-ira  den tre 

o /  as  forças jia ra  quw cilaoccu|K»*«e sem p re  a  prin-
-  y J J  o ipal pu*irAo uo pai/..
v iM u o jislro u  plenam ente «pio <■ trab alh o  in d u stria l õ

afonilo im-sKOIavol onde o  pohro o j*tcnrio  lxdx> a  Mia 
r«|i.ifld ad o  c  va lo r  |x-*sonl «< om lo p ro cu ra , c lie lo  do

•  am o r, proporcionar tornar aiíccjwivi-is a o s  hom ens 
s* o s iiiriog il<> K ilis f.iz rivm  a s  sim * n cccssid n d cs i* <■*

m ais ad ian tado d a  su a  ni :i>ro-l(iH , .7m ifr f l i» < ! Jt |^ .a l ir  K aiu l- 
«u io  rain illra l-a  |Mir trwla I- ir*.; o <olit)4 ÿ / fA ifa R (» ii in c r > i  .1.-
'- s .- . l ia  a dia o  m aior valor
m u rrcm Sa quo t ' a in d a  hoj^ST rfí^ .it,, .|u .v id n n »« S iíííú i Indus- 
■ma c io  iracrra  <!«• t . . i . «  <■ Jn r .t JtH lo s ,« n »  <|UqI s^ « (*3 k>n con

W /am isas, c d la r l n l io '  o  pu- 
.t^ n h "S  -  do lin h o —d o ip  M jlm lus 

lio jc  p a ra  a  a l f j i a ia r í a
—T r ix c lr a

A MOVA
l»or m l»  ini* 1er rlic|[it.:a cm  

le m p o  »m |»rmicMilc l*iirÍM.«r«ui- 
«!«• <lc%inm»M cx li-id tir  n c lir » -  
■ilcii «I» m«x]ii mi |ircHciilc m in -  
rA ». ilclvim iftk itrlru iiu rrrvrl-n  
li»  |tr«*Hcnlc iiiiiucru  «lo i»o«»o  
j»rn u l «* |i»rn o «j.ic p n lln iox  
i lM n ilp a .

O ( î i m i f r .  •

-viuin.is p .ira  0  's tu r*  
m estlo  c  S in t fo f '— vwx 
r a * — na  aU ailaria
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.da* do tecido .lo Jau. ;•« ••■>r-
p.»M lMJtÚlW»-"«* a lfm a U ria

s \ l \  u o i r n  \ H I \
S i z i n i o  F r i a s

X a iioit • . 1.* 'i’> fiúlceca «I.* .........................is-
xo eolle/a e  pr-.pri.'tario .l.i •O.íirio do Ma- 
runliáo* S ilin io  Frias.

oiu:i .M ori-la sur|ires:i u sun
morte.

X.Ví ijii4■ tintam os n  nlcj$ria d e  wd-oquo- 
lidianaui.mte .■•«no ■> verd aleiro  artistn ua 
í.i itx ■)» trd iillio . sempr.* capa/. .!•• com-e- 
I - r a i i l . i  lo Imiii, ile »e esíor>;ar pelo |>ro- 
yr.--*<i da A rtequei! >rj ãru, tivem os» .l.rs- 
pnu^-r il.* assiM ir ( .. .  eedo a  sua p irtida 
liara o  mijnil.. myMerinSO tia eternidade.

lluiKCiii •• .ir .isia  •l-.ulrii:a To. espirito gin* 
«vmiiH'iito s\n i|u th ie»  .■ superior, visava 
■nu futuro iwòspero, onde |xidi-sse prestar, 
mais .lo que nunca. .w i i .x is  nos « w  o 
A .p iell.s para quem n Mia «rali l;V> fosse 
< l.Tiia.

Xa sua v ld a d c .ir lista  perfeito deu provas 
da yua c a p a - ila l.-  (iitcllcirtiial, le^nudo a 
Arte lypoitnipliii'a neste K<(ado. muitos 
tnilmlhos de su a  ojlir.'iK^So se torna
ram  con liivid i»  e  adumrutos nte m> Sul da 
ih iv-;i Am erica.

O  uno artista «pie nina com  indeiKMidenna 
<• lnil>alhun prt^«w.'M» das artes  foi elle a<|iii 
sem prv um esforçado lutador,ivuidem uan lo 
a  influeucia d cle lcria  d e  mn nuv.-ruo sem  
liorisonte, dc uuia |M>lilio:i sem  ctevaeão e 
de linw soeu ila  iles'-m  qunji idea*.

Sol.nr o se o  limiulo on luso prójcctnm o s 
« lan V s verm elhos ila  posteridade. >le|xniuvs 
esta* linhas indeléveis eom o o  >lítmff ila
nossa arniMile e  d a  nü*siad in irn ç4o.

um terno «le paletot, 
«  lidlctO  C rale-1 do 1-a-

*em ira de oúr, aproriipta-.se na Alfaiataria 
T eixeira.

65$000

S O B R E M E Z A  L I T T E B & R I A
----------- 'r l*<CÍ-----------

Triolet
S i  o  T e ixe ira  f6r  assou  
Sem pre prompt ■> em no* serv ir,
CaiihnrA um bom pudim,
Si o  T e ixe ira  ÍOr avsim .
K ridcnto  o  sco p o rrir ,
N a rupiliZa terá litn,
S i o  T e ixe ira  fA r s u in  
Sem pre proioplo em nos servir.

Tit IVIiiifra

Anedocta
Perguntavam a  um avarento n s u a o p í-  

ni(U> aeeroa de mn viniuho pohru:
—£  uui Inimein honrado, respondeu: 

l i » 40 a iu m » <jai’ a li m o ia  o  ju * la  não ne ' 
l ir  llii nailo.

Epitaphio
l.ve.a'nu  um mal iiuUiinom o 
Do* enfiado», •UQxr» I yem o 
N<> ( u l u  «mu et domuníu 
Para |un toel infem o.

nKVISTA Kl.Kr.AXTI- ^ 6 ? *
A  m u l h e r  e  o  a m o r

A im iilier é  x ■iD.dlmnl • a se .is iis  l̂«j-*|ut- 
iiImiIk . *pie le n  lo  iiin iln$ |»nl.i< <■ p o u ca s  
jniudl l* . la e ilin e jilea lii >c< n lr.i. m as nunea 

v.* i  lari’
llZfhlcf,

\ inlulier entre m si-lv a íe iis  «'■ a  martyr 
d.»ir.ilu llio , i i *• Oriente um iinivel fn ie t .m  
lo i ip ialipnr, na K aro ju  um.i urinnciuiM

— --------------------X .
K«n •»*-.;! ii»< i i i i i i  U in<*il)« /  '

lili-lS IH j*, |̂||

tLcka.
rom iwauiliiiitc «!»■ va|Mir //«niiiy». 2  “

*« i c  inten-isanti- loeiiiiKn? “K n IO---<i trn\ 
■^iiii|ui liraudA 

1 't l l l l f  l . l l l y  Jf|

’ ^-Tyriiiior e  a  aeç.ui priui-ip.il na v|ila <ln i

ën iu u  e alillia lo  <to *r. ' T
3

Knl 10—a e x S r  sr* d . IJ 'janyru V.wcrUm 
Pinto, prc-ailu lUliu do sr. enpitTio ile fra.

.r  . . . .  •■’e.inei l ’ into;
iniiliícre mn sim plesepis.Mli.. mi vl ln .l.. I . . . J  S T fm  43- . . .  n -s a u l -  .• syinpÿtld.v,

_  . . .  nino C arli» Teixeira. d iW t o  llllio .lo nos»<j 
y ?  ""'J'’ - aiiliiro «.-1181110 Kniiieis.ro T «ix  ir;Mt, 

r n O l C t  j y  A  Kiil 31...... e%tin.av.-l eida-IA.. t.-n -nt
I n, velho el«»ra i . , . , ^ l ,  J í *  >•Í W * '1 i ? :' "  » • * * ■ ' »*; «V
Xa< l.or.isd". s»-., p.-nar ^  ^  I Km 3 , - - a  exm a. sra. d . Ameha Ai,
I)..ii.iiinl." iiK-smon soul 
Cm ivIIk» eliorn o  |u-sa 
- ( ju e  vi-la !- - .li /. .'liiysinado,

— Viuvo, sem  llllio c  lar !—
Cm velho ehora o  passado

*  a u ii«o  « .  i-eu
i o l c t  A  .................

' & S Ï \ J1'-'"1 I
issndo . K u i3 ò— a o x n .  i s ra . d . A m élia  A ugusta ’
, i , r * Id 'A h iie i.la . ivttr.-m i . nia tllha d o  i i « v m .  nrui-

n l .a c T ^ j j  t > j u j a s *  j  j  tiiu ih cr m e  A lexan  l i o d . j  A l......i d a . ) (
a  Io: )*■. kTii aU --o di tuielo ami^O Alinî-I.S l ’into

X a< horas d o  seu p.-uar.

Charadas
XV

3 _ S _ Q iie im a  u a i ^ ' i m  nV».
XVI

I - 3 - A favor <’• |k•• Iir para d ar m ais tem p x
XVII

I—á —Cala-te a leijado d .et ix’-s,
XVIII

I — I —Aipii alinienu», ea.-aioja

Enigma
j . l o .  CAhijv>./.'</.m V/i. . T T M 1

O lli.lllClU tell» e  a lllIllll.T,
Tem  laudien. o  Draiaiuento;
Tem  tamlR-m ■■ namorado 
K o  m oleque que |MirtentoÎ

A minoria e  a  ina:;«-Kiade 
Tautbcui le m .e  a  m onandiia,
Tem a  am a l.i por e a « .
Tem v u  M'iiir, *i.i U<u'«.i

K assim  p o rc * s e  amlar
Tem  p 'ara alu qu aesq uer mi«rrtl*ca»,
l ' r l i t - H u t i l r r * ,  l i u r i o l i s ,
.Vx m h iik  ni.-MUO, «m Marieas.

K o t a  cou sa encan laila  
I) proprio enii-ma eontém 
• I l  e a sa rse n lo e  a  inorlalha»
\ am is'ide o  o  «querer tiCflu.

A'-l‘w .i ifearens.-»,

Decifrações
Forfio o s s r K  n ln ix o  qu e decirraram  a» 

<diaiada> do u 14 do ih»»o jorn.il.
K-|S-la—eharad a VXI---Ohin.'orl«
K_ So u /a— elumwia— XVII -A lçap l.» . 
l)r. Tom tim—eh arad a— XVIII -AmntMMs. 
T il Pelm tra -c lin ra d .i— XIX—Cjeho> ira .

(  i i . i P R i  N » t :  i  i ^ t r o - dM m
de o i i w ,  lni(leXOf , na alfn ial.ina T e ixe ira

T eixe ira  i-stimado irm ão do nosso infatixa 
vol gerente.

Aceitem  0 < noss.rt par.ili. iK .

lMi<H>i> um a ca lça  do o a 'e m ira  dp côr 
aprouipt:i-se par m edida m  a lfa iataria  T ei
xe ira .

\0 LYKICO
U 'j*

M u r#
i .c c .i a  UKi.\MKiisMi»;;n

Corn i l t a  m aunilica o|» ra d e  0 . DiMiicetli
e-tn-..u  <i «r.q io de artistas  l i n ......do ma-
estro  Jo iq u im  Kraneo. 1

C^orreu eotn g e ia l agrad o o  d e -  mpcnlto y t  ‘
«pic«leraui o * » r t is ln * a i« s princlpoespapeit 
d e s v  t/mnita <pw tem  a» lauh-joulas do .-s- 
tylo suM im eniim  v igo r e  i iu m a |Hn-oiste ma* -s 
ra r ilh o ra . t a -

A si v  nom  li .si est.-ve f .B r  n a a r i í —Il  .M - A / i
r r  m i  m l f t i  i  l i  « « c  r w r  !  * J .

O sijfnor l ’rati q u e  ô uni inwrtigriro  tient y y j r  
re^ular o d e  talento artístico , I>t.IIk>u i a 
al ia * ï «  ehf “  Ih " t/tir <j<ult I ah. S

i k  s ig iio res  Saute  A tliose  Dominiei <xm»a * * '  
v m p r e  procuram  d ar o  t.r ill.» e  exprvAsSo, • #  i # « i  
• > p rim eiro—a  eavatin a Crutln fnn,-tl>i «...u- X
•ou, «• s e c u n d o — a
eiwlrulo.

a r ia — .

T U A V IATA

F-stantagiglrnl o p éra d e  Verdi <pK> tem iiro- 
d iu i.lo  um a ad m irará»  e  eten ia  sym p aih la  T
noinu ii.lo  u .te in ., ê p a ra  n.>s a  que melhor j y  V  a /  
inlerpretn n s iu iu in ili .x i  

iÀiiivietosafllriu.im iM  a disliucta artisla  - j  t
qu e a  su a  voz atiiiaila nas i-sp a u û e >
Indlo •/ - ir * f.. simiIiC iiHxliilar-Ki* na oavatin»
“ (W ■ r  lui, cite r«Nion».

Syu ip ith i.'am eu te  .in.lou Pm ti quand».
■vintoii eoni M-nlimentf. e  f d l i  a  aril»— 
i » i o  Intl/niti i f . i r i h

Deu-nos uni t jp o  perfeito .le  p v Santé
A llm « lUBOena e a i la  /*i í *»\w « m  i / m u r.
ir mM.

Ajtra leei.tos |nda «lelieadeia d a  ea.fcnra 
qu e  gentilm ente ni>* nlI.Ti'O-'raill.

Novas colloccôe8 de Caze-
m ira s  ite .-.u . -. o  p rê ta »  .te -p a o liid * -»  p i r a a
M faiatana Teixeira.

‘i z v i *

p o r  J...V» U A l.iu ilia , u» Tvfc»-' 
o a ln n a rK IX IIH A



IIKVISTA KLEf.ANTK
aui.la a .  a /-., Iiiniiflii'. |K-I« mon» .la  IK.».*.
a  vd lH  M argarila U.icu« ■ » ;«  .......

^ « ju n ta i*  «chio. q«w “ • «Jlamav.i lo.lrw. 
Twtiu .k-llot*li**|»alavnis:

ii»Ao .1» ih.IkmíM .la  KU.-rM oon-
IristaiW à.i» lira-il -.«•**. I *••!*<“ * **'r  "• 
(.•iv.il.- a » .  ««•<■•*
otirijwilo a  ................. » '**,r  • * ?
» * • £ . . .  a l.-u .n  M û*!-- M iiM .rr.-rjw .-
lu r  initilM -thi». •• "  '•«

or;,r |««  ....... ii \ irv.-r.i hi..i.actllad«
para n* ImI.is  «Ii> I.iim lÿ» .amk-.u ik.hi - 
l»i%. distante* «le (iiim- * .

K m u- jii vi'Jha. In titu la . »«••• I» a o  son. 
<• l'il»* 'lueri.lo , «Ifaselhe o n liv

latrui.ii»:
—K j v i i . i .  lilîio. atw ndoiias lu tu i  v.-llm 

mît*. t e i*  iriMâuwi.l«M, r|ui- alu  llo .ni sein  
pnilocvâ» «• si-n. am paro ' 

ll.'v .ln lr. •> filait* iv la rg u iu :
— K' p iw iw  partir, ininlia mão. c p rv v iso  

'p a rtir ; o  iniu.igo nitMtra-sw poderoso «  al- 
liv». |.nKÍMItHH< m ilUliM ll-O.. .

—KoiAu. vai. nii'ti lllii» , v a i. em  nom e 
.l«. lieu s o  vin nome ila  V irgo m .. .  NA» >le- 
vu t>pp*n "iiit* uni inslARte seqrier .-i lu a  ré
solue*». porque lainbem  son b r a s ile ir a .. .  
A iik I.'i uma v w  n w l w  a  li.-uçâo <lo tua 
ni.-»'. dA util aliroço  o  uni lieijo  cm  li'iw  
im iâusiuh us..'. o v . i i . . .  v a i . . .  Illho ik- m i- 
uh'alm a ! . . .

-s itu , minha mik), vou ; ton h a c-m ilança 
na Providencia Diviun e  fe  na Y irgem . .pi-' 
nîiu desam para nunca ao *  q u e  p o lrm -lln ; 
protccc&o

K assim  o  IIIImi patriota d©*pCdiu-so «la 
mfle o arm h u sj, qu e o  viu p artir a  té  dosap- 
jiarecvr d e  loti»  nuilm  «la c * t ru d a ...

A a legria  «la casa transform ou-no logo  oui 
uni véo «II- sou ibria trist.-za, cunuhlaudo-se
o sem blante d a s crian ças Iraq  ni lias c  tla 
velh a Margarida.

IV Ia noticia desse a c lo  «le verd adeiro  pa
triotism o. luuita ({«-Hiv «la o ld e ia  ali*tou>*e 
lias (Ik'ir.ts «lo» voluntário* tla iM tria. que 
devi.nn segu ir p a ra  o  cninpo tla  gu orra  110 
ilia A i tlir Maio.

Luiz d e  Mcllo. quo ora am igo  d e  P edro,
o s .mi v isîo lio  p m xim o. teve litinltciii igua! 
procedim ento, d eixand o  :u a  ve lh a  mAo e  o 
resto tla tamilin cm  prccarias coiMli<;i>es.

N Id  liav ia  m ais (estas ua aldciti, «lepois 
que « Iles itarlirnm . uciu se  tlaucavu m ais 
ao» »al>lrii'los. it no ile . a s  n x la s  mincirait 

» aos ivpeuupics d e  Item alinada v io la .v  ao  
estribilliv a lc^re d o s c-tiilotes «lu ser- 
t ù o . . .  H.

Apeuas Aosiloniiitgojç |n la  maiili.t a  ijxrc- 
J.ltlo  Itosariu en clu a-se  d o  g fl lte  p a ra  ou- 
v ir  a  m issa c^ iv e u t.ia l o  :is Itoiiiilias «lo vi< 
g a ii» , «m cxlrvin o  cu idadoto  para exp licar 
•0 »  llel» o  evangelho «lo «lia.

Nem um p u t e íó  u n » .  A la rd e . As m ar
gens «la Liy.»a iJo eam|Hi. onde a< in g a w i-  
rasom  flor «les| r.;nili:uii nrom as su a ves v  
Os ualumiiMH cnntavnm nlt.^r>-< na (Von.le 
dos .irvuretl.ts.. .

l ’assannu-sv assim  «lois anuos c. as illfc- 
liz<'s mJti-s d e  iv d r o  o  I.u iz n.'to a-cebiaiu  
noticio* «IosMIkw a u se u tv s .. .

SVio restava (nais d u v id a—deviam  ser 
iiio rii»  ou prifticxK-iros la lv e z . . .

O k tiiliv o  unico para  suas m aguas acer- 
lüis era chorarem  am lias A h ora cm  q u e  i»s 
(lllios Unham partido c  rcsarom  ju u (as no 
oratorio p»/ aim a tlelles «>u jx ir  sua lib e r  
dalle, cas»  estivessem  eu'l tuJi«js du illim i- 
g o . . .

iem lo  s iilu  auilKis feitos prisiouõiros em  
um a bnlallia renhitla, for.tm lançai lus cm

p raliead a  pctoS «lotis
lom aiia cm  oonsi.icratiV»

iH.rrivel c-arœre, «tn.lc nrio peuotriVOm se- 
«pi.-r us rau»s «(y »i.l, mrai.Ju .icu .li. iiiuincli- 
(.t vi. lin i.K  tl«» UiMl«']os .la  ScnlinvIU.

N mu Ii. llo .lia. p.. r i  ni, o  a s lro  r<-i lunule 
lanear um a n-stca <(«■ luz v ih n - il fronle du« 
in lf lix c se . uni («en . ncio «le lilK-nla le  w ir  
^itt m» . < i . i. « t v  i1 « * 11 ï ■ > contt.'flo î le  iddiis qu e 
ali si'iiliam  o s rigores do Inforliuiio.

Ao nn-iotliatiuviu-sc o  rilKiiulio «Il arll 
lli.tria, i|.iv aitvinVii M il) |«'il«t. veii.iu-St: 
lias pra..-ts r  iqaw u |>ov«> ain^liiia-l». tpnr 
proeur.iva fiiKir ili-aiilc «lit itivasA» «lit- lor- 
•;a< br.isileiiMs.

A prisão Iii-.tr4 «!0 llip l« la illilllv  abandona- 
■ l.ift ts  presos l^l.illuruui île  aU-üria com  v  
Iriu iupho <l«.s l.r .itilriros !

l'in a  hora tleiMiis l'slàv.in i to .lo sn a  pos<*‘
• I t liltcr.iu.le |K»r o r Je u i t!u jje i«  rsil wnet'* 
«lor.

Ao c a îl ird a  tar.h ' stilir. vcm  A c i la  le »  iui- 
migti ret lias . i lo, tuivaiithi-sv enlr.-,os tliius 
Sn V ai hi-lhy.-raiiu-MViilii-lo ooinl>.it«'.

A v ic lo ria  p ara  m  brasile iros i«k»i«m-«<• 
|H>rveze.< iiu ltvtsa . p ratiliim lo  o * ’.1« us pri- 
m o i h ' i i 'iM  n eto sd e  v . r lin le iro  lifro isiiio .

Os nossos soM -tdoscn iotliiim a lus a v a  la  
iu s la n le  pcLns te l.is  in im igas, i.tr. an .lo sj- 
asüim  a s  iio sso i lile iras  com  a  m orte «lus 
bravos.

Ilo u vo lim  iittln e iito .le  lu iu  horrível e  ti 
ta ii ic ic m  q u e  **  n ossa* fut\iis ex icuu a.liw  
pclO tiatlfa-.-o d il |K'leja sAo t|Ua%i «Icsbara- 
ta las. m as a  Providencia qu e sem pre velou 
*ohr>.' nós. MllvOti-iuM tla d errota . Sttnlo o 
in im igo linahiM.'ttt'' vencido pela cava llaria  
riic iirautleiise «A> solm -veio  a  lem|Ki.

Mai* urua vi-aÃ ttssi'tlia  o s b rasileíron en- 
loaiam  o s  epitiK.'ios d-i V icto ria  cm  hour:i 
tltis veucwdoix

A ac«.-Ao d e  h' 
prisioneiro^ f. '
pelo in v ic to  g A S T Os*<rio. c  i»o «lia «  
gu iute eram  aju lfbs « levad o* a o  poslo  de 
a lfervs  tio exerc ito  pur acto * d e  bravura.

D-ihi tm  diaiil>' em  oulix is com bates sor- 
riu -lh e* a  fortuna, alcan çand o  finalm eulc 
P .s lr»  » |iosto d e  capilA o e  Lui* o  d e  m ajor; 
c  assim  voltaram  A l ’atria , qu e Os nreclK-u 
ui.tna pelos iriuuipbos qu e alcançaram .

O m aior lAiii jA nfto c ra  o  iue*m » am igo 
«k- o u tro ra  |Mr:ios«eu com panheiro  tle c a m 
isinh a; o  o rgu lh o  tin h a-»  fe ito  esq u ecer a 
an tiga  am ixadó e o s tem pos i ia s s a ilo s .. .

(Juaiido chegaram  am liosA  província na
tal foram  recebidos com  festa s  e  flores u» 
m eio do m aior cnlh u>iasm » e  a leg ria  |iopu- 
lar.

O capilA o |v<lro nào s e  dem orou em  se
gu ir  p ara  a  alibria em  h tiscatla  |njbro ehou- 
p anatk- su a  v e ll i í  inAe, m a* o  m ajor l.u i/ 
nem (iciisou n is s o . . .

Foi i i i i i  tlia  <h-f«-sla n a a ld e ia , quantlochc- 
gou o  filho alieni.uad».

A elKMipana tornou-se fe s liv a  e  08 erian- 
Ca* tio novo brincavam  lio m eio tto terre i
ro

A jK.bre m Se d »  m ajor l.u iz  e ra  a  unica 
q u e , triste , a  um can to  d a  *nla. lam entava 
a  m grulidòo do filho q u e  a  desp reza
v a  . . .

l 'assa-sû fllg u m  tem po e  a  noticia ch eg a  
lhe tle «pie o lillio  a m lava ealiido  |M'las ru as 
tla cid ade, em briagado sem p re , m al vestido  
e  su jo  com o s e  ft»sso um  m endigo .

A voz. d o  jk>vo tli/ ia  |>esar sob re  e lle  a 
m aldição «la mile ! . . .

E  a  pobre mãe chorou a  in fe lic idad e «lo 
filho  ingrato  c  ve io a h ra c a l-o  no m esm o tlia 
em  «pie e lle  mairria n o  hosp ital na m aior 
lu isfría  |w«vivcl ! . . .

K is aqui um a lic.a lii-ào tle m oral «lignade 
riKxiitucAoe d e  exem plo .

C a n d ip o  Co s t a ,

Notas de flauta
II

( « • i - . a ,  r « i  > h i  í . - l > r . < - .  !• & . > 1  r i t o ,
O •f ' **> * «AwUwrtA# «

K  U - . I  # «u U w r.
« m  U*/# «■ M4M. Im

S* M . i . i k i t i '  • U '* » *
U> I .M ' .

K  4 r r ; » <  m » » »•  i m  r w i
o •  «wtüeMu *•••».

K*« n>» t*’ l*  l«h« «o«|<tWi4 rf 
r<mm raririt,

- *  *  l« J Í «  l l V  M»
■Vu n w U  •• h i U  f c w ,

* *•- '«*» ti,
I H ^ i *  • .  « H m «  I m  « .> > 1 ,  . .  
A «n v t fU r -M k '. i m .  p w i .  A- . r .  .W «  ^

N W  < % «»t  «• • • «« .« I » ' i  N M f l f *  I lI lU U l ■
U . M .«* M > «  M lV f •  6 *  M
|i •*«!<- « m <  4  «* «  f n w »  <  .‘ « A r r f n ,

t " f  mT « 
K  r . l »  j  w ./ -U v— «4 1 » . •

.Yh»
l ia r i< » A > .iK ' ju i h i  »  v«».

I V j  *  • » '»  .  V»|*%â «1» H  b>>,
|. « a n . t» .. . lv# l.

\ i»M
IVim >Í*W , l « « "  I f ^ i K M ,

N u  i i h m  i«» .u »  mim Ira r»»» 4 . -  »#▼«<•••• 
lia »-*|» r •»•;* í m m ,

J a i w r  |-i »  w » ^ , .  -  r m i f r *

! > . » «  J .i  I v  • U  a  muU  l w .  »»W A w  ?

ÍVÜ» nrv**t>*.
.lr»rO« niMMnK

V r ui u .«'

v.<

l i ^ t i u l ,  J . -V . Jj  '
\ l ú l . k  w-'i -o J.'
VVaàk..|..-<>4cU .. i.m« t .lK  
Ctóv a. SHl>. rn.1...

I IM. j|U« 1 
Nt*V ir^v. ijw 1'uíü,
l  »  fo | .l  I f A v o . )  h i  —  '  *■ W M f  

IwUm í.. M U .H u b l , . .

C il \rthoco.

Condessa
O leo negro o lh ar. U is t e e  profundo, coiifo 

a s  h oras sv ism adoras da la rtle , fa lou  lût» 
su a ve , l;ui iiieigam euto falou A rninlrttlm a, 
«pie .-u iui feliz  sen li iido a  d u ra  in fe lic id ad e  
causad a pelo teo  ne<r»  o lh ar, tristo  e  p ro
fundo, to m o  a s h o ria s e ls m o -lo m *  d a ta n le . 
Ilem v iste  »  trem or tla m inh a v»/.. Iiein |>er- 
c e b w lc  q u e  Iifio S e  Unge, O q u e  m c ^ íw ^ te  
sen tir . K é  |K>r iss»  «pie ou  soffro  ifhlor«'.sa- 
m e n le .. .  o  gu so . « »  "  a is  rude d o s desen
gan os, d esse  m agicu iMiCanlO, d essa  lu ysli-  
c a  v ibração  «le In/, furm ada |wU> te© negr»  
o lh ar, tr iste  e  pro lu iid o . com o a s  h ora* »*-is- 
inadortLS d a  la n le .

C.
»< -

No tumulo de minha mãe
/.In u if»  im ião»-IH o«lfeio It iM iw .)

O- ninlu M r. f.Ui. l l '
M i. l - . ^ l r  " * V ,  ^•.'AsUiK. Ui.k-
T h n u lb .  t f i i  m h  1.' . . n u l ,
.V» n  tm a» lu n .u v .

JiUV— «.*> wmw* * u». 4  U  t tr lt i '
IW -t-<4 A-,1, M P M . lU l .A.,l» 
r. (nr .- o  iUi .■o^t.ll. Mi4«b
v----—— —..Ir . ..^rlKi l.nikb,

S i t *  u t s b J r ,  i n k  i A .U t .a U -  
ÿN* N y m l i  r  M iS in  
Sw t'‘í Á « * a . btra « Jo .ft tn i,

I



RKYISTA KI.KC.ANTi; f
S A L Ã O  L I Ï Ï E R A R I Ow

O A rtis ta
O iitttlnct • íimi.V». p o  Mvi.<iss sino. d.w- 

■|.i A fu n a u ita d o  •• *' 1:1 °  deuonuiia 
*•/*.%»•» . m otiva, "

» . r..-íW>sa.v>iil-x-i...:-iilW' :nmd.sep.-«|u<;- 
ii.w—nue r ." . 'i - lm i 'i"  • l>»'-‘  . 1.»
Mia historia. A |>ar «ta< dm vs «pu; «-lia. a 
Iniuiaui 1.1 »<•. supporia . Ijii.-r irate dos 
.smiK soJTrim ii«<m ph>si«> ‘ . <|">‘ r '« w  «pie 

' po r — — i n liiiiilnw lineu io 
as  m ais alro>w»« •• aliun I rií<;.«. parfe«*J|Ki 
i l f  jt«>sos imii» • liatos. «pi •. p u - f• • r-•-1 

dV sse inslin elo—lei .«ih  r i m —«vi la i11)' 
«los> -u s m«-iiiliros on«vinvjta-s«: d e  «leslri- 
|.iiir.-iilrooss«-usseim 'lliaid«\s.Uimnnniii.as-
M.n, d'e]|.- ;i «-.irãlade, a  p!nl.)ulivipia. a  
K-m-volem-ia, a  íiiiiív.1  o  am or. ■; «I •maia 
s  •n tiiu n to s <|!i • a lo rn a iu  a  m issa a lm a  •!«• 
riipicKL* prim or i-a s  t.* iiu-s’.im asvis .

Mas. c  hii la c s  s  Milimciiton «jue .•««■atamos 
■im intim o «l'aima. a  nossa rsiH Hilaiiva, p.«- 
n n ) . s im p lis  inteili;; •in-ia. iiiitilo  poiiuo oii 
nada p hIit í .i  faxer *i não «■ncontrus'»' «» 
ad es irado e  grandi? a u x ilia r —n artista .

Si iilin lii>m’« t s "  o  artista , lim ita lo  seria  
o  iplitiliáo ili- Koso i j .i •. em  v irlii lo  «lo m s-
(ifi>-to «te r.-la;i>i. liomem a "  ....... . ’iii for-
m w ,  <•. o n s c / u ii i  o .iieir.v, oml>or.i ro-sumi- 
«(os «90n«Hl^ra\vlmo il<\ u n U  cxt-nsa,». o  
cn ieiauh -s lo riu r-se-liião  a s  tortura* «pie 
na ««a vM a s-- a ivu m n laa i.

X uüsiIo, i|nr fó ra ,le u iliv o s  ; i '  nossas do- 
r«_vs ,  im u;?lue-.v da«-i«Onnilaile «lo «-spinhei-
IMS «|IU- S»? l l l - » : u w i - 1 l l l  -« IHW4IKS olÍHIS !
WÍ|!a—s v  «Ic-sla^nnam—porque, elToo'iva- 
iiieiit)', clK 'ÿ a lii c s t io , sem p re  «•errados «■ 
.•o/iidos, «‘iiilx ira in*i<i tanto na nossa itna/i- 
nação. oii IA*> ao  d e s c o b r iu .

Serin, |x>r outro  la to , a tm p h ia r  dem asia- 
«laiiicute a  nossa inti-lligendu. estac ion ar 
os nossos íi-ilns, nullitk-ar o  p rogresso . tor-

I OLIlHini
S f U U A h M I  -0 «IIIm « Au  .U  u u > i -  0  V w .« .i  J » i  p « i r i -

l U c . r t A Í . .  A  h>‘ i> K lv  U (| |  « l - . f - f -
«*il A »<*,«;* i» I* * t. MMlhrr a  mlhrr .• •> 
. iw - l l l . .» .» . , , , , . , . ! , , , , , , ! ,  . . .t ,  ,,v

1-oilor. Kiil-.-im  ->■: iir íin ciras iviío-í «In au ro 
ra  ilw lc illt im o  . a  m aio. l i i l r c  o  liym uo 
«li- a<Imii;t<;io cnu.-riiroi<ta ilos pass.-m nhos 
«Miillicon-s qui* » •  i-fconili-in nas fran ças 
«■os fromlnsi>j,arvoiy<los.

<> m ar nn vu«n « isp in i mim em li-ixa .In 
ak*Kría o  <!<» am or. a  «-nileixa m sp iralixa  .•'i 
i<lenlbaçfto<l«-. alRumn cousm U -iiociionm rii- 
l>' :<ilomvi‘ l <■ v n ii . ln .

Ku «ju« l ln lu n  s c iih a c - i o  Ulenl n lonnool- 
«m. Hiiiij sonho s .,x„  «• Miscinsiivu .1;, vi.Ia 
r .m . ili ix o a  pupille lllíiri>s p.1r.«m<»s.laim- 
im-níiiln.li», n vapn <l«i iusnmiuvi-1 ninr, os 
an or< slo s from lnsos «• a llo s  ■■ i-scuin i-«s • 
•lymno m ysiifri.iso m asm lo  i;mn oiu- o 
IKiwanulio «• o  iiiarM iV Iam  a  divina aurora 
uo w u <«|>ti>nilor(|iMiiz!

«> ' i i IIí k i o  d i a  d i -  in i i i o !
Uá-iii.' «> |i»u rjrlltiiui liarmouiosi) 

ju ra  q niinlia pvnna c<irr«irn<pil v.-i../ i<h.  
u-riinojiln. Ki-mpr.' a  p lniur n u ,  
nic.K"l>-.' dnv o '.iis*s hdoniax a s  Kraud.-- 
fcas d.i> co ii-af cxU-iion-».

ll:ir*.<*. illlllill, a  mIss i vida m dix i i d a  d<* 
nui s i'r  rai-ionnl.

« )a r l is l : i ,  |K iís. <| i • d á  :io :;V i ;i lu  lo  o 
.pi - o  lioim-m para o  Iwnii -m t'-in pK.-par.i-
• l o .  a l l i ' S M l i  l o  I3||M|HI-|||«.||| - n i . -  n  s u a  í l l *  
I». r i o i i  l ; i  )  li li t« • 11 o í  iIim ii u <  s  -.s 111 • l ! i o
r- ik -a m . V í l e  e s - n s  r í . ia  u--, 8<im piuò>a<. 
on-lt* liu « •d illrio s im p  iii.'n ti-s, «• >ili a j jp l i.  a- 
«;o.\s v a r ia d a <; in v io s  1-1111 ns v ^ ji r a u ç a K  
,-o n v iid iav i-is . a d a p ta d o s  á  nnv v-i'.-Ao; «*»- 
ir.» ia»  fu ra -a * ; a p p  irt^llio» loi-., uoior.-» . «■ 
M - j ín ip l i ix * .— appli>M ’ta<.iiim i» «Tesla* c o i
sa-', no iio jíso  lra ii-,p ‘ ir tc  <-• a o  il.»< in en -a  Im. 
ria» . «m lr.»<.á« iioIii-i:i<  ra p i lá - ,  d um  1 p n ra 
on '.ra  liM 'aliih u l1,  i l 'u in  p  ir a  u u ;r o  «-sia lu , 
d 'u n i p a ra  «m lro  n a iz : p iv.-daa lo . a  - u o .a o s  
lia li i la  île s  d o s  m dd ilT .?r,'n le- p.iv*iadi>- i l- 
v ilio s  r iv ip r o r o * .  «’Oin-i-ruo, il. . a o  > i o-:si>» 
ii:'l!io r .-s  i-oiniiiu  lo s . K . p .ir« '.-ti- n i-.do . o 

ii is l iin î ’.O «le r.-la'\V> s \ i ‘ ia  o s  s.-uS s:*lii'-|a- 
rw* d<‘Si'jo.<, r .V o - iia u  Li s.- i: v a n ^ lo r ia il lo -  
s»! o  lio -ii -n* d .; s . 'iK  c/im m .■Itim cn toü . Km 
u m a iia la v ra .is -r i-a - .ç p a  lin m am  Inde «le el<!- 
o if ii lo s  |iara a  su a  ftu-il p.irtieipai.Ve» «lo— 
^ o a)— ’ iia iini«-a aspiraçAo sim -er 1 su a  uni- 
«xi aspir.tçAo U-Kiliiua.

S - m  o  a r l i s l a ,  <1 lio m em  ».r a r r is t n i in  
n 'm m  c a i i 'l i  ; ï o  e x :r e :n a u ic u l .-  liu u liM e  «’
C.xIroilinmoilU; <>J»s.:ura'. «|ue. a u x ilia r  po le- 
m s n l o  iu st iu .-l«i d e  r.-la<;.Vi, 11.10 «l - ixa . a l i -  
u a l. de; «) s«-r. é in iio ra  nn-no-t d in ^ 'la in e n le , 

•«lix d e m a is  in s îin i- to s  «pic 1 «•SU ■Oo iu -  
natoK.

O inscKuiiitoni •nte. ^ ru n li. s»«- im ponen- 
le  c  n su a  m issão . 110 « l i s ’ m peuli'i «Im pial 
«le n«)il«> inuito  li«!roi«-o  c !lv  sab o  s e  «'l.-var, 
«•.<■• im por.

K . d p o r  isto «pii; f n i^ o j v s  rom»-, «lo 
1OTI1I10 lium uiiy, loi .ia-s- in lis;ii,-ns ivvl 11

T . -m  «'Ile não
li; s c ir n e ia  s e -  

K' 11a c re a ÿ fo  
:l ia -8c. 

e m  il. é  <pi«‘.

a r lis la . o u . para uu 
a | ) ;ia m ^ ss  ■, iienliun 
ri 1 inventa lo  neni em i 
•lo a rtis ta  «|ne 0  artista'

K o  «pie «■•«•slraulio si 
irroii)pi>iul«i-si> de lias»* ir«n S 'V » rn  e  M h ,  
es<* aildetn  vigoriiM» d o  p ro ^ n -sv i «' do 
Iiciii. ou por«|iie for.i «leinasiadani uti- in- 
eonsi lerad o  na ortianisaeAo do cotligo  fini- 
«Iniucnlal sooiolo^ ieo , ou jx ir  im olierouein

Ma? «pie d e lic ia , «• «lia !
N'n ptinntnsinda tu a  nuror.i « ia o  II- 

luuduada. nin la .«• p ivn  le a  i 1 rt-nen 
«locorai.-ào d a  m u lh er 111A0 e  «la 1 ilh er II- 
Iha; uiiwtm 'ii con lom plo nos lolD plus saxra- 
«tos a  tiocca «lc«te s c r  liàn inuo e iiirftah crla  
a  v ilm tr  um a pivc«î «ihoia «le f«* e  «le «•nter- 
niNîimentO :« M a r ii  S in ta .  a  com p.in lieira 
rtc J«‘su s  a tê  «> («alva.-i<MloG''l«oUia.

Sinto-m e tão liem nest«' n n m ifiito  e  te 
nho o  ln;iio fccun là ilor «la K atur^ xa nnlan- 
«•cir-iuf: o  e sp irito  no 'conteiitaiiM jaUi «h- 
um a o lira  «livina, «|ue tom  oui si U td aa  cn- 
rie la  lu rn iiio ia d c  u m a g ran d e  f«- c lo rto  o 
nlTceUi si*iisivel «le un) iu lin ilo  am or.

.Huilier «' a m o r ! Kis n . e »  m ais 
lie lla  «lo inundo 110 si‘u . lo  ,!«• s--res
COÎDpn'hei|ili«l«tS I»h\:--!«»!• 1 en te e  lllil- 
m iuailos i1«? atTocUis in.

A m ullier a m iv o t . «*ml->r. , Im n ia  l>on- 
•losa  «• s y m p a lld i '1 do s f1 • o r i i-o , «’• v iv a 
m ente o iig h iu l c  in c o ifí - ......a  «« venin-
«leiro nutor, ass im  «xmie en lnd ciro
lem  n persil.is;\o «le «pi- d a  mu-
lln-r «• u:na fou i»  in r- m lc lia «le

I lic lier t.«la> a s  la^rni- -tias  c  to-
das a s  la^riinait «las m a dorc«.

K' Sot» a  iulIlK 'lieia ma l.-^ses d o is

iin iip iiii-
Ivri. n» «• 
Il........ ..
la  moiln

unis «pie 1 
o xa llad a  

> a  il 
mrta

u

110 lionn-m 
lundaun-nl» 
luetlior «las 
nu nia «l"<-

o r iu u la  d a e iv  li«.v.-.‘«‘ ». p -to  iui«l<« im isoV»- 
«pi'Mtta' «|U • s  • e u ip  -n lie , «is s*-i(s «.'IMTOSOS 
iu ln ito s  «■ «'sf<«ri-.»s )ùniai<  si-rito ivs.-onIti-i'U 
d o s , e  in u ito  nusfios n c i l a l o y .  eo n to  x.-ria 
d o d i r  -ito, rte jU.«tiÇU O «l«J d e v e r .

vi't'.i-ftTO in u rro  

-«*>• C—

A Garça
IV-.4 il**» •  kxtf • 1̂ !*  »I m k*a« 4j  ^«f< Ma 
I k . C l l l i t a ' x ' A K i r t l  r  *  N . . .  iW a u  f i l
V -i'l iMM«Mi ■ 4 ;irn  Lit^U
IVl. »M|4Üticvt.iWi */J« . . .

|\-<.«» n plUV» u». » f/JU IM vw«U.
I)  r« *  <|»< a i »  .«i. t f ê
r.m U » *W«t

iri^rat ■> -#p '»• l*i lo 4ri J4A1

• V m  % «»r l<* U l i ,  »  fa r ra  m l / . t l n U i  
a ir«.« r.^rt» 

r.v% a u  a lli f l u t f  W  J .J . i l*  •*> ai s  |

Mm  «Ii f a ^ U A r  ! A | - ^  U  f V ; . n
A s\ a •  cm-» U  |rf nArr •• \it i* mI< • 
i :  •  l n >  ik -.tftN  ia  U  a tfjrça •«• fc i b r t J  !

Um conto verdadeiro
Q uando d o id aw u -s.’  a  " i l  -rra entro o 

llra/ il «• o  Para-iuay, a  aim a narim ial s ', u- 
liu  o  cntiiusinsnto  v iv o  c  a r  lente «los |w* 
U io ia s , «• m aitos h ra v .«  s-^ u ira n i :i |>Cli‘ja  
em  de-alTi-onla à  ly rn u u ia  «lo «l-spota. «pie 
prtM.-urava a l .a lc r  «*s hrios n.tuionaes.

0  p o b rc  il«*i.\ava a 'e M m p a iia , o  rico  o 
ironforto d o  loi-,, os 11 I h os a ln reavam  as 
niUcs «uitiv la g rim a s  pun^t-ntes, «» m arido 
a  «“sposn  e<treinccl«la; «• assim  todiw «ror 
ri ah) .1 |K»r!la cm  «icfvza «la l ’ a tr ia .' ipie r>- 
c lam a va  o  a u x ilio  d o s lîlli >s «liliM'tos.

Um ilia  p ela  m anliâ. h.-lla inanliÀ d e  pri- 
inavora, quaiKlo Gs p a ssa ro s  espaniiejavain

l l r o e j o

« ■ I r a  IMM ««aiU .  Ik.w-a.Jo, 
Mrit »4|<r«l t  o a i f - i  w n l i f  

pal^tv nwlif» nfHiif 
A « U i. iW A%)4 r Ar I««mralu.

Ym  fm  A  .* ■  ta . 1 
T in s  * « 4 a  »V*
K Iuj
l  aau i i »

I I
i»a« n i < w r

o  « m  la  a** o  ta

M / ‘a U  raa L*aV» •  o  Û K  
)̂ *4«arrvrij a» aaa;UH 
N a  w r lr ^ im  4a V  l .a  J  f * * *  '

JVJli « Imi fHu. a»* »«U, 
T.îy..— .1.. A'xaUak 
A >  Kûn o U4

XAo «t m al li^o p«ir «-sla m ania. lonv«*-«* 
inuito  «■ inuito.

S;"«o ipi«'sl-H's «le U 'iuinîra'nenlo 0  «U" vo-
«•a«;:\o n a tu ia l,

Caila uni p ara  o  «pie i ia o v u ; si o  <vni|>a- 
tliieo  I 1. I l j  .X.-I tom a  v« ia  se  itl.la  p.tra tn 
o «pu» «'> idéal, «• ni»ft«> «lUCrnlo gen-oto t Jn -  
«•«> T elx i-ira  tom a  ./««.M «le nA«> «|ucr«’ r 
«tell • llenr nim l.i «listant.-, p iw u r a  a  l  »!» 
Iran s ,' v e st ir  «Mis fm iui'/.i-s «vm  o iim- 
llio r  «• m ais liem  feito  •<«/«'»<■ 4 i i i r t l i » !  
Mo,la.

• lu  rn s iir ,

j i  i ih  ia n v .\ u
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R E V I S T A  E L E G A N T E
;  - i a > .  r '

l o n t e a - m t s t o c s  b a  | f -  
f i c i n a

cu sto  i!a  S ilva , fóni diplom ado un Kx- 
|x»ii.i*«> A x rico la  d e  Lisltoa. « -nd .il ilo 
m aio «!«• em  «pie a p n -sc iiM i no
llltlm o "ru p o  llllifo to  para  liOliv-ifltm iA' 
Jurvconferiu-Ü M - a  nn-<talha «k* m crito  
cm  bronze.

ImpAe-nos «  dever «lo corwkleraç&n e 
<le amisa«l<-, (ralar neste primeiro espa

ço  «lo iio sso  jornal «Ia atteraefto havida na nossa oí- 
Urina com  r o la d o  aos nossos ilc»lica«l«t c  activo» 
(!onlra-m«*slres.

I le tim -so  bo jo  d a  n o ssa  o flle in a , por m otivos im pe
rio so s «lo sam li-, o  nosso  am ig o  «• an tigo  cinprciça<lo o  
se n r. Jofto Jo sé  M ondes, «|in* trabalh ou  a  nosso  lado 
|x>r esp a e o  «le 10 annos.

K' i - o i i i  p«-<ir «|u<* «leixamoK se a|»artar «le mis c<t*' 
com pnnlieíro «lo truballto, artista «pu? s«'mpro necom- 
oii-iulon-Ki- |wlr» sua m in a  «Icstuenliila actlviilade. pelo 
sim i extraordinário zelo  e pela sua apreciada <h<liea- 
*;ão.

Incontestável mente devcm os-lhc muito A aiveim - 
çfto «los nossos tralmllios «A  eonllauça «tos nossos eslt- ’ 
mailos fregiioim . |Mnpm o  senr. JoAo Jos»"1 Mendes fora 
sem pre uni artista tralKillia<lor «pn» procurava a tod o ] 
transo nos ajudar |»ar.i «pn* podássem os a ttnnpo <• á 
liora satisfazer o s  noxaxt innuineros com prom isso* J 
contraliidos.

Mas. «-orno uma n«NV.SNÍilad«> u w o t t ' ao  iio sso  ramo 
d»' servido, aclM-s«* já  A l«-sla «Ia d k c f f t o  «to trassa of- 
licina. com o sou sutistitulo o  v i ir .  ('jim liilo Augusto 
«Ia Silva, artista «!«• m erw iinenlo «|ue ba «l«> p ra cu n r  

coiKidoraçflo e  am isadeo a  mesma nyni|taUiia «» « «mlla-u.a «los

«pie alim-.-amos, I 
«lo m undo pari-

su a  in li'llig i'u e ia  •• p«-lo | 
«|tn- o  s*’ i»r. O tudido Au-

.\ova m n fu w tilc  rliapruii de

fe ltro  — in^kv- 

z c s—p iv to s  e  

d e  côres.*< lcs- 

pacha<los ko-

A lliiiu furi»

}e  p a ra  a  

T E I X E I R A —.

A MODA
O m liyurlilOM n o  n t«m« rxlah r- 

Ir fim r n la .

Xi-sta è|>oeii •• nesta c s la ç lo .  eni qu e 
o c a lo r  «-m l*aris alloua. po«lereili<>s 
«lar a o s  nossos le iio rv s  a  « ltt*rip t*o< le  
roupas u sa d as  n» vcrfto.

O |Mi|elot «to prim eiro  i«cr*«»n»>iom. 
« ju > s« 'cx h it ie no ii^ un ito , «kfcvha-topor 
i i i i i  lluiCO botAo. |M»k'ndvt e  »«'li>ki at«> 
usual an d ar e«nu «-Ile «k**alii»t«aik».

O r in ir n lo  «' huj«' a  cA r «ta m oda. a s 
sim  eotno «los |>alctot*o IkiIiVh I>>

i i j i in l io iM  «k« «|uiuto |>er»oi>»i|''|<i.«' 
hoje, a  nota dom inante.

O »»«->l«M ;/ «kl «pi«rtO IHT'HIM*1
aliotoaudo |«*r um  u n n v  UrUo» c l-oje



m :\  ISTA KUlf.ANTK

«fVir» iiuo n ..... ... II líeruiinnr. •• ír‘ “ "
i.,< »> m mais nr>«e viM-nnUr «■ sn av isar as  
iiiinira^ '•  Iri»!'* *  ' I "  I 'f-  ,

\l.i .  ll i aím la <» -an jo  b..n la  '' • 11
io .n n -av .1 ai «ndii tora >• ninavel f«>in|K>- 
uhc»ra «In fam ília.

l'.ir  i»  I.k  «•■<i.-s o  s-int«>-» a tin n u -
l«w. .. I .. .m m  d«-ve m .iisajjiwr-llio :«n«*r. 
r.-speit» <•

J hI!u C. .WrtiríW/i».

Aviso
.4 0  F X R U I  M

T -*la  vex v.u-e (|iicirn 
l 'm  (a«>. d<- r jN -m ira  
lliH iil».—*|ii" Mini» inspira . 
Vá :i t»j« T e íx iira .
T«.da vex qu e ».«•«* «pteira 
l'm  tal»  d co asiiu ira .

A «pierer d 'oui ra fazenda, 
M -sm » scn«l» i im a asiM-ir.i, 
I J i'«  .'i|»r<mipt.'ir.i n  T e ixe ira ; 
K iit iu  n m ip i oucouiiuctil-i,
A «pu-rer d ’o u lra  fo/.i-itila, 
Mesmo sen  :«» ii iii.i  asiifjrvt.

0 .m  ta u to .—ikfii) h aja  en gano, 
ijni- l.-v.-o e o liiv  ;i a lg ib e ira , 
Que toda a  r»ii|K i.—•> T .-ixelra
1.íie fará rt«* «pialipier |>.111110; 
<2nm tanin ,— ii.n) h aia en gano, 
<juo levo <(<•»!ifi- ;í a í/iltc ira .

J. .V. A.

Apontamentos d um guarda- 
livros

o  sotTriinrntA Itiarie 'lo  q u e  foi acom tnol- 
tid a  niinli.-i s .* r a .  d.-rani-uie lUr.Ao p ara  
um a cou su lta  im.i1ir.-i. iQ .iilta m l.n l»  Couhf- 
r .m fn l; d 'e sU  h aver 11.11:1 •• .lu p li .a r .l.i  <|.- 
m..|.*stias pr<>\'<*iiii'ii(> d 'iiiu u  dchilidã.h- na
«.HM'41 iu n ix i. -i K kju  1 a liso rlo  e  s»-m .l«-fi»o 
q tu ii.b i vi a  lÀ.fm, ili.s  «.-us sofTrím entos. 
JM rjijfi-n  st'in iiitiis /«'. rnruH  p a ra  a lra w s sA r  
n f .V w  (lin liiio iila l. It- co rr i a  nu tr»  m edico 
«• e-tu  coiu  :i m esm a iiiínuciosn lad e «lu s«-ii 
an liv i- ís iir , fi-/ a  Kntapilnlapdo i la s  m olés
tia». concluindo v r  liyilroplioliin . In d íg iu d »  
«•..111 si-m.-lliaiiti' ea ih m jd ío  P.i-juri a s  A-«- 

M . .  la va...!., a  Itceciln .» p lu m n tc la
o n d e  li.-i.il ie .'i> lra .la  110 Ih-rr .lo  Hvriiulor. 

I j-v'y «pie II,.. f,.| applii-a.ln a  fisuttit « Ila
0  t**t*n»rntn <-<.m regu larid ade.

/ « / . i , „ . 1 ia s.-Kiim t«. a gg ravaram - 
s -  o ,  m-iik m al.-s j  -, S1.m n a„-x„  I10I11 r<t_ 
iihreiÈiinitii .I. S..I.» a  AtfAo  d a  |ll>»U
« II* «  n, It, Bi M.tll ||ini? y n ^ íu U n -  
« i» II7..TH111 fMiuij/imrão il., iiiiiilm  «Oura 11:11a 
a *  <*al«h‘irax I '. , 1n ,  lio(«|hu. « i.ir.-Kue xs
* * l . . t e  llol/4'l.ut.

M r m iw o .

a ip iiiian 'p .im  (xm tura «Uo*
iim’hIi.-,* «S i i i^.t  . «,V. \s. 
Home*

—V«T.1a .lc ira s —
n*i il.'p'rtrfl*» d a  a lfa ia ta ria  T r h r i m

S Ü B R E M E Z A  L I T T E R A R I A

Triolet
C!>a|MMIS do fi-Uix* I..-IH finrt, 
ijm - furam  jíi ilrs|uiclia<li>s, 
l*ar.« Im incm  p 'ra  liu-nm.) 
< ;'i:ip .'iis «lo IVIlr.i Ih-iii tino,
S.i |«:ir.i in‘ut pr.-|Ktra li>s 
f . . r  11.»  a rtis ta  lum lriii» .
C h ilp n is  ■!«• r.-ttm I.0111 tino, 
y i i f  («.mi» já  <l.^|icii:h:i«l.is.

Anedocta
N«» n v i 'it r .i  o iv il:

•OiiiM isocliantjk »  p a "  d a  n i a n ç a ?  
—J»M- h n fu iM 'iu iliiS  A n jos X C .

Quaclra

6 ran.li* vario ilad o  <-m casiMiii- 
ra d o  fa n ta sia  p a ra  fa lo s  o 

.-ati.-as, n a  a lfa ila r ia  T o ix o in .

Ka/ein an iio s  no m o i do ju lh o  p ró xim o  
fu tu ro :

Km I . o  s r . alfor.-s T lK iid o rico  Ju l io  Mon- 
•«•ir»;

Ku» 5 , o  fs t im a v o l o id a l.lo  IKiiniugOK Af- 
fons»  M acltad»;

Km r.. a  e x m a . « ra . d . Itaim uuda Itd d ad a 
S ilv .i M ira ix la . d ign a  os|Hisa 1I0 co io n o l Ma- 
HO«-l .Ia  S ilv a  M iranda;

K m X. o jo v r n  J.mu'*Gn ilh oru ic  di* A lntoida, 
IíIIki ito >r Ciuill.eriuu A lrx sn d r.?  d o  Al- 
n ifíila ;

Km f i .  o  sr. Man».') I.ui/. S .ia r .-s
Km i:<. a s  ••xu ias. »i-a<. d il. Kii^i-nía do

C .rv a llio  Si-rra i> M aria .lo  C irm o  lli-slu-tli.
Km l i .  a  «'XUtfl. » ra . it Am aliakclli;
Kio Ifi. a  « m a  s r* . *1. Jo .v p iii .a  .!«• A lco- 

viu K j i I h i s i  A lui.'i.tn , «litina o  .nsi.rt.' >lo sr.

(iuilh.-rm o A loxan iln - «t.- Alin. i.i» 
liant «!«■ O live ira  Alm«i«la; • r  ®  »,

Km 17. a i-xn w . 8rn, . 1, Maria |,ui/ 
l/> l«o ,v írtii.x i i-onsort.- «|i> i|r .

Kalla a lua Im.-.-a, Hor.
U k  « a r ic iiis  .lo  |Kissa t».
V.-jo rp ic  lr.txvü k-m lirado 
o  g«»>» d »  im s 'o  am o r.

Charadas
XVIII

O futuro  dosti^ v.-rthi—S —n o  tlii-a ln»—‘2
— I1 l i O I I I I - l l l .

NIX
O p la iu -ta—*2 — a | n r ta — I — o  q u o  o  ira to 

f a * - ï - > m  ü ciu .id a .
NX

o  a  lx c r l.ío — I -  n a n iu sU u —  I—  «•stáaipn  
—- I —11a «•altiva,

XXI
O in .lio— 2 — lU-sfruota— 'i  — p o r  s c r  a r-  

risi-a.la.
XXII

Xa niiisira-"!—»  auintnl-â-— £ «livcrti*
I I K ' I l l o .

Decifraçòes
Foram  o s s e n r s .  a b a ix o  ip ie  d oo ifraram  

a s  i j 'ia ra .la s  e  o  c iiíg iu a  «to n. 15 «I» iioss»» 
tornai:
l)r. M .itlilas--< -liarada--X V - A*sa»*inrt.
F . «Ia l(o ca--c lia ra d a—X V I—Prorw rsir.
I»r 1' is a  M aulo ig  1 - o h a ra d a -X V -T a u ia iic o .
o  IIo iik-Hu Io—- oliara .la--X V IlM i»p ?io .
I). 1'aiivudo-Knigina—A Icllra -M -.

•I.Kr.-ilía ll.-sk^r'1.1'"1 
r. l-odro lx ri.v i0

..  .1 . ■

I»», <• a  «•xina. sra .
«li^iia .-Hp»-»:! d o  sr.

Km 1k. »  i...ss«> iniclliic-nú- ,«: ,.■> 
C‘ .tl:il—r.Mlor ll .-ra c ly l»  Matto»;

K 11121, »  sr. Aliima.-I Valcnu .1 .t..

.1rodo;
Km  S i .a e N iu a .  s ra . «I. MariaT)ií;r(sü> 1 

Sí.an -x, v ir tu o sa  con sorte  1I0 sr. ú ,  ”  
l .u rin c  S o a re s ;

Km 'J l ,  a«-xnia. sra . d . ios.-pha ( W  . 
m au  d »  <lr. Jo ilo  C . TorroSo da f'
• Ir. A lm lr  N ina. e  o  s r . A crisioT n v*n  s  ' 0 

Km •£>. a  o x in a . s r . d . Maria M*y.|au f 
Fri-itas M acliad», i l i/n a  esposa >lo . .  ,.4 
m in«o» A llo n s»  M a.-hailo, a  exn»a. sra 4 
Km ely A iny Satiin o  ItroadlM-nl. tilha ,j,, ' 
W illiam  llo n ry  ltr»a<ll.oui, <■ ■>* n o s s o je ^  
in a .lo s  a m ig o s  a llu re s  A rthur K-luanJo W  
n-ira o  Jc ro n y n io  F. IJic<-llar;

Em 28 . a  i-xm a. s ra . d . M aria J .« ê  Cc*u 
Fernande.1*, tilha d o  noss» am igo  Kr.wwrn 
Fe m aiK les  Ju n io r , o  o s  n»$s<K ãnlismse frv- 
K iiez i-s.tr. l-u it  S e r r a .le  Mora.ts Reiço, Wa]. 
te r  W illiam  Sa b ín o  B ro a Jlte a t, e  Ab&*3 
V alen te ile  F ig u e ire d o ;

Em  27 . o  co ro n e l F e lic ian o  Moa-ira 4 ; 
S o u xa  «'«Ir. F a liio  N u n es Leal;

Km 2X, o  s r .  J«>s«- Itib e iro  d e  Oliveira,
Km 29. a  e x m a . sra . d . Anna l’a sto s V». 

re tla , d ig n a  e o n so rle  d o  s r .  Kuscbio VarriU, 
Km :tO. »  d r. Joa«piim  LoIm»;
Em  31 . a  e x m a . s ra . d . M aria ll.mri.ju.-u 

V alen te «lo K i^u eiriv lo , d ig n a  «-sposa do 4 r. 
l«our.'ii.;o  V alen t»  d e  K inucir.sto. e  0  sr. 
F ra n c isc o  d e  P a u ia  Kodrivrues de Mello. 

A ce item  o s  n o sso s paratn ns.

a m isa s—peito  linho—superio
r e s —pre\.-o sem  coiniK.-mi- 

«lor na 
A lfa ia ta ria —T E IX K I II A—

SALA DE VISITA 

Gil Velhaco
T ivem o s a  a g ra d a v e l v is ita  d este  sympa

th ie»  o esp iritu o so  o sc n p to r  «pie nos 't io  
o ífcro cer  um  p ro sp o c lo  d a  su a  futura ohra 
—iVoliH ilr [UiHtil.

O uvim ol-o  a lg u m a s lie ra s  em  eonvero-
e * i o  d . «  — .•>••• I . n . i  <• ú i l l i u n t . '  < * in  " j u o  o  •+•

G il d o u -n o i o  p lan o  do su a  »I>T3 <ju« 
M tá i ir e s l i - j  a  e n tra r  p a ra  »  prélo .

iW n i  d r  /f. m f.1 sào  u m a «•olleocio 
q u a re n ta  co n to s  n a tu ra lista s  o  humori*ti- 
eu s, o n d e  m* o b se rv a  fa e in s em  família 

! precisA o n ítid a d a  fram p io7a e  «Ia n-ali-laJe- 
K’ u m a o b ra d o  s im p le s  m e n vim o ato lit- 

t«Tari», p o n -n i. eli.-ia d a '  U-Ilas ••«««'•s 
n atu ra lism o, q u e  h a <!«• n -aK ar »* 
m u ito  pelo  elTeit» h u m o ris lic»  Oinn «l*"' 
v in p r e  fe.-ha «is s»*us harui»m»s*»s

A n cío so s já  estam os p ara  a p iv e ia r  » t‘',~  
d ess»  a g ra ila v e l nro ilu ivA » lilterana 
p o n n ad »  q u erid o  t!d  Vi-llui.-o _

O .in o  m t.V i o s  n o ssa s U-itores tief” »*" 
n ios n a  se « « iii com p.-ti'iito  a« sua« U foH ia# 
A uf.n  ilr /|||N(.| qu«' /Í.I.«/«-'» «Mlll gosto 
p in to  o  K<’nero  hum ano.

Im p resso  |»..r Jo â o  It A Lom ba, 
grup h ia  i«articular d a  a lfa iata ria  n J X K I ^



nF.VISTA ELEGANTE
IV J— l~ k ' f »  k ».

P.|wu itN lr» t  r  i*m  *— 4
ï «v -  ^  r *  •  •  » "  • f T '" * '.iMMlMin*» U^NtU^ f

|i. fk* «ftw, wm U •« • iSliiiiV»,
T*« |« • |« »•*. ••• | ■ *»«' «
<.• m g» »«V M ilr .J  ••
Xw-MTWââ 4 Ilikii «• «•«*»!«'• r

A M»f 4V4  • "**k
A tr<* «•••»•< «tfcs, .U*»,
I.” 4 «M t* , •■fliW. KV.
IVmm I.V»| i  !■■>—!» ■ ilituUv/s

x
A . M.

-----------------3 0 * '------------------

Borboletas
A iikVMtaitaiici i iln< m u lh c r c *  é  CkU> iV> 

i*vi.lente, im .im  a  v .jiiiln ii.i.*  I,- ii i< |i ii'U ti,-. 
la » . I la c n t iv  n  ntiiin iüv jn s o 'i i t  u 
HlK ir.i i lo l i o iu c m m .d s i le  i la ip o n t i )4 lc  v e l ie -  
lu cn lc a lii i i . ia  le ;i»s  i lo u * iu lc iv s & u ilo <  s t i k  
li 'in  :i m e sm a  *'|m term e a v i'llil la  la  r .  m a- 
c b , n  iiiu m iu  sen sih iii.la d  • « le  a n tc n iia s . o  
mesiiK» lir ilh a u iism o  n »  c a p r ic h o s o  c  i l iv -  
liim h ru n tc v o 4 u a r in  d e  n o iv s  v iv a s  o  |»ci-
Ihi-ia l o  .I c o n r o .  u  m -s m a  p c v  Ulecc-Ao n i ......
IV o  o  a n !  -n ie  p  o s p  «•;.* n /.u l .ta s  p !ia n -  
lnvi u> •• p . 'l 'i  p e iii i in  >x> c a l i c e  «las lln iv s  «*iii 
ipH- |N*iisam |Kir iiicU n te .s. i o c h r ia la s  <lc 
a m m a s  c  s cq u iu s a s  « I f  n u  l.

M iillier e  Im t I»>Ii*1-» ! . . .  C 'i i f i n  Iciih ù s  «I • 
la l m  > tu ip i • lim ita s  ï « im  p  -us.» v e r  so tire  
o s  ImiiiiIhiis m is  ila  p r im e ira  o  p a r  île  a « a s  
«t • IV ydH Î— m il ilifcs b - l lû s  s y m ls iln s  ilo  
n im r  m y t lm lo ^ ic »—<« n o a  Ic ja r  ita& .'gu iu ln  
irt  t iM ií e x p a n s iv o *  t- o s  m o v im e n to s  j;r.v 
r io s jis . r.i-ii lo s , n e r v o s o s  ilu  a i lo r a v c l  s o x »  
f i a . i l !

M ulh er o  l>(irlioIc,.'> s!in  «Iota la s  itn nios- 
n ia i i tq u ic ia ç io  fe b r il ,  iv .s iilla .lo  >(a ï l«*nti- 
ila  li- i lo s liM ip  ;ra-i» ii -iilm m a ttrmex-i
••m S  'i ls  p ro ji.v tijs , n e n h u m a  c s ta iiil i  la  U' 
•■<ii s u a  vi t<, iii-n liiiiiia  co im iaiM 'w  c m s c u *  
am o res .

A r , lu/.. p a r fu m e * , n o v o s  a  ;p .v t o s  •!<• p t i-  
xa  w in , v . in a d o s c  e le jç u ite s  j . i r  l in s  llo r i 'lo s . 
l 'm lia ii 'i  d e  sen.sni.ocs fo rte s , s u *su iv is  
U isq n .-s . m iirm u rio S  î le  íiinUüi, m u sica s  
fx lra n li.k s — i lr  in scctn »  e  î le  p a s s a iv * —n 
a tu la . lu a m p li fcio illu m in a  ta p.-lo s .il ilo  
e s t io : r iu  um  i  p a la v ra : a  pN-no lil ie r  la itc e m  
p len a  n n lu n v - i—o is  o  i  i lc a l i la  tiorlujU-la «•
o iiti-al i la  m u tlirr.

E n c e rra r  c i a  ile lie a tla  o  c a p r k l io s a  e r ia -  
tu r.iiti-iitro  ita w m :ia  o b se rv a i ic i»  d u s  nns- 
>.■>. .Iw .|m s ile lio io c iitc iç o is ia c z c k n c o , « lu i*  
KAiulo-a a  c o n v e rg ir  t iv lâ»  a s  s u i s  11 lia s  a t-  
t e in * w  s o l i r o a  i ik s s i  iu itiv i'liu liil.'u li- , m m  
sitMcuçAi» c o m p lé ta  lo i lu s  o s  ile m a is  e n 
t e s — «■•|iitvn|iTit p ren  1e r ,  c o in  ré v o lta n te  
•liMpmksinrt. u m a U>rtM>li'ia v  o tirign l a  a 
a is v it a r  ra m o  atiu id u to  llo n -s, |Mir m ais
I i.-IIm.  ra ra *  i|u«*«'M-ollifxxi-inu-H p a n i s u t  
iiutrivAo.

• i frniril «• n trlin ilro so  iiMHi'lo p r i'fc r irâ  
iiiiirn  r i i  fo i i i i 'a  ris-.-ln r  a ip ii llo  ipn* rm n  
la u lo  a fa^ o  lin . iilT rn 'ii 'ru H » ; ci>ii.|<riniMir- 
M '-lia n u »u i< 'iilio para  iiüo su ji-itnr-si- A Im - 
iinll.!»ç.-«(i aiTroiiios;i «t.- v iv i r cnoi-rríu lo <• 
pn-soi-om o m u criiiiiniM o.

Eutri't.-iuln, jx ir  m ais  <|ui> rcciin tioça a  in - 
iT m stan ria  a  voialulU loili- ilits  imilln-r>-s, 
u liuiiii-iii :i iiu -o ir i^ iw l criuiM.-a—iifm •(«•«. 
x a  i*i' m-^oIIo h  s fiiip n * . ou m o •lotirn-las
1‘ ir tm lítM . ii ii i i lo i  inlM.ru x in itr i-o s  p<V uav
iirst's ilo s  ra in lu tiiis . «li-spc l a i v o  w M iia r io  
n .is vin.-as ont ijucm * ••uilin-iilia o tk-sfullic, 
um a a^un n. a s  m ai*  fo rm o sa s  >- a s  m a is  c a s - 
lasillu -u V *sila  v iila .

l'iriiM

Notas de flauta
m

M «u u -m au  *
U  m U e  »
Wta ir# M û. |
\ tfm* • towUU 

r ^ l j M  •  r » M i  4 fy »  1
N -  f  4  V4 < • « » «  t * -  * t u l  a '
V  %<mlmr» m4<*4 • *

fM |«<*>

o IA,. « .» i .  Í.U..
Il»  m  •» i ' - *  U « » i,

• « • '  i l a W *  9  IMM>, IMI 4 « V  *V»V»
IV* • • « ( ( • • ,  A  I M  J .I/  V »

Nm  « f  « M l  i r f i U I -  ! 
i V u i ' W  U -m . A  m W h  «ar«4 k lr

I U .  (V ib W  •  i m » U
(U  ( W w i i J  O *W* millp i! .

Km l i - v .  «  1 ^ 1  |A  -4 4  A -  U .I  » . * ’« ,
1/4  «k* m  m> l n « U 4k > 1

SU  * M M  l » 7 '  f r  mi tl^-o.4»
» - * -  •  w . —t |« .  i W ^ K  

O a » >  MT w \ »  X  ,w * .
• u h  i * m « W i  % w p *  e  n t à ç * k ,

M  m* .  4, - 1.  I - - f .
I I .  U i i  

T m k .  »
l » 'n «  « * > » ' . ,

t W a » f c >  44M « B . - i k / m u  «a rve a !

! • • • - • * IVm W.o. » «n*». «w<,
Km W  . ..«• «!•«,

l ' r »  **T M r i f —  i T f t M l U , »
A*»« r i | * f c V *  4*  » « -  « l a i .  « U U - t

w t v i  Crfif. « r i  M t > U (
Al* •  r * * »  •xmrm  ( .« • ;

V'».r-i »#•«» ifrM* U k
U i a U i  | A r « v  «* ?

TVr̂ -J «
X a  ««Mo - •  n «*Im  a #» i - '» »  «lo»,

<u
AH  ! o-**». -  a t a u  U ^ c U A .

J r f t s  a lr {f i l> .
>• » ■  «r «..f»»* c  m »i' 

r* ii « I M  I 
K ' J 4 « i m u »  « m  4  ( > * * .
«I. w t . «  l r H » p r n ,
l l n t » H  4 /  . i r * . Y  m w ^ m i  i i M i  

K  i t f i n n a  i n n i l M . . .

C i l I  l V / / « i < w .

M e ia d a z ia d o  casadas
i

- E i l t l X A -

i ;  s '.o  <*sla< a s  viMitnras iino m e promiH- 
liau i m iiilia  i i i 'ii- o «pu1 «• m eu m a
ri l o ! . . .  T trrii n -U’ ••« « am .lo  a  poliri; «pu? 
s  ■mpri- foi iiiu iln  s i-u s iw l á  lison ja •• à  
: t l i i la & lo ?  Q i.! •lilTiTi'iH'O. D-'iis irn-u ! . . .  
K' e«ti* aiju  ■II»' galanli-a tor sutm lisso . qui- 
p a ssava  a  num la lu hnras inti-iras. ilixcmlO- 
m ,' l'oisati t. r .ias. ap aixon a lu. m lic ilo . a«j- 
iiiim ii.ln  o  Ih ir la ln  i'm <|iic« 'u  u io c n trit i-
n lia . pivH'ni'iiulo a p iT ta r-m i'n  ilis lo  inlni- 
iiio, ipinnitn m iiilia  iiiam à Iludia q u e  níio 
o lliava |»:ira lu t * ? .. .  N'Ao. n;\o ô  o  m i'4mo. 
Ai|uclli' i-ra uni urau lissim o  i>in|iusli'in> c  
r* t i ' j .i  iiSo iiM'iiic. jâ  nfto ti-m prccisAo ik* 
mi-iitir «• si- OMMtra la l qu a l «V 

l ‘ot>n< <t<- ti, Lu izita  !
Criaita cran Ifto cxlri-m os ctiiilailos por 

l " iu  | n n ,  imiM'a oni'UU» tluKuagcni parc- 
c lila  com  n itM t" lioiiicni ! . . .

Que surpresa a  m inlia naipn-lla inanliâ.
o ilo  ilias  ilc|x>is itas  nossas IumIos, quanito 
Ilic ouvi prouiiiH 'iar um a ptirnsc sik v ., um a 
tilasplii'inia linrrt'm la, isirqn c qui'iinou os 
laluos com  o l'iK H iilatc ' . . .

NVui «i» pi-»le c o n te r . . .  J ;i  IjiiUa 
itcm asiailo ii'inpo

K sla  ilcsiltu -sn i fo i I c r r i v c l . . .

■ lu  nilo Icm  iliHlca-toxn n l» iiin a . 6  r c f n c l i .  
r io  a  lo  lu  o  s  -nUm 'u io  n o b ru  h c h t o s o .
K ’ un i v tfo is ta , c  s u a  « r o s v i r  i n n t u r e a  
n io  ilc ix a  île  iW e la r -8o cm  t o d u  a s  s u a s  
a i-i.>Vti ! . . .  Q ue < le*u raçaila  q u e  so u  ! . . .  k  
i ' is lo O  m a lrim o n io  ! . . .  >Ui h a v ia  «onliailu  
o u tra  « n s a  !

A ulcs, o  qu e é  linje inen mnriilo nie pa 
rrei.i sil|S '.'ior a  loitos os liouiens !

Ilojp, liojc m • p ar.'ce  Iiifi'rior a  IîkIos !... 
llti, iiii'ii l> 'u s , uAo me<lcsain|»arcM !

(larlu ii h 'ra n lan ra , 

---------- — X't- «-----------

Amemos!
A"-'*» I 4..-* Iw-*. an P«n6»

(0. t l'A breti.

O l w ,  <•»... •• (•'.inlii, m 0 r»f«aW 
«O M l» . |ur* M U  mmxrtf , 

jiKMrinVi 
«•"«•il* A * lu  p*T0  \ \ str.

K « hrV* •» fillw U. cutA»
*1» MMI « VMlt*, 14 ivfwllt C-UÍ4». 
i* H IIHUM^ r* Ma»

Il « n <*4 c m  rtlkr 4V.aî*V*
HH»! lia  hrin 0 rilrfr 
m alait < «hu iw, «m jo«if«.W>,
— f-i-riMk.

M . .  4  »  H tr v A h * .  U i r b  !
► .i... ifMlW MM* %. IW W  î 
A**» ••»•• * • *4* U ni fcni^tfvi, 
au u n  * ihl<«i «m Ii o f

T u . R iw iin »  J u n io p .

— Sra»gaî ■

A  mulher na Fam ilia
A infnucia ila  iiiulticr c  a  m ais sau ta  e  a  

m ais  pura p h a se  île  su a  e x is lcn c ia : 
qu.iinlo ç lla  c  vintcni.

N i'ssa qiia<tra ris-m lia 1I0 Mia ju vcn lu  lc , 
eu com paro-a á  um a t c i ira ttrtr île cu jo  cal'.co 
esp arr'c -s i' s iiavcineutc o  casto  0 puríssim o
|>Cifiniic iIq pm Mr.

Mais la r.lc  a  m «iiina—tv»«a ainrta cm  h.>- 
Uto, ilcs-ilirnclia. en treabrin  lo  a< >uas jn 'la- 
las an ticiw-ric * e  v iv illcantc i^ ld r  1I0 «am or 
pntornaU , unii-.iqu re lia  c->nbocc n essa  i.la - 
ile  itc IniKicciicla l'd t 'ü p ivo ccttin ÿ lo ,

l>c|Hiis vcm -llic  :is illuMW's i la  a jo li-sccn - 
c ia , -os |Hicii'-os c  en i'A iilailorcs souh os ita 
iiUH'iilaite, quaiu lo  c lla  sente as  p iim eir.is 
manifeslaç<V»s ü o  «aiitdr», e s se  sentim ento 
augebi-al qu e a ié c n ü o  ilcscon lieci-ra, e q u o  
llie invode snbtiliiic iitc  o  coração . coimIuxiii- 
ito-o à  reyiOcs ilc sc o n b iv iila s ,.-a o s  inj-sle- 
riosos pàram rts ilo  iileal.

A iiiKcilua lo c flin a u c  hontem  scism a a^o- 
ra. s ilen c io sa , n a s horas cm  q u e  estrt reco- 
lliiila na iloee conlcm platfto  île su a s  illu n V s.

Kutâo c lla  acb a  jH ic,.iae en can to  cm  ludo 
qu e o  cerca , c  ; i í  v«'Zir> o  *«-u cor.n;;1o  pos- 
su ldo  île uin vaiio  sentim ento «le t i m e u ,  
euclie-M> d e  um a suave e  iloce m elanclio lia 
q u e a  aim a ira«l«ix inslinclW aiiw iitc pclo  jhio- 
tu »  iKunede—sauilm le.

JA 11A0 c  unicanicnio  o  am ô r |iatenial qu e 
e lla  sigillé. maS um outro qu e ali1 CnlAo ile i- 
conhocera: o a m .'r  ila ju veu tu ilo .

K iiialineiilc c lla  c  m ultier. is to c , ik -ixa  de 
se r  a  virjrem  |w ra cbam ar-9c  «i-siwsa « 
lllüe,» ilupto qualiticativo qu e llie conferi» 

fm ^iilo | o  m ais ek n a 'ln  >{r:'n> 110 im portante m iu i* t^  
rio. q u e  llie 1I1HMÍ11ÕU na terra o  (‘.ria-lof.

Meu m ari- I N'ess.' |ia|n*| siib ltiue a  m ulher A a ^ o r a a



III*:VISTA KI.KIÏA.NTK
o vw tu ario  «Ia I I I »  lit Ih u iir» *  o
onde um a lo lle ll cerem oniosa u lor 
ilida. Devo s e i fc i to n ’u m a faxem la um p»u- 
u )  c la ra .

o »  ri>>iiiiiK ' «lo segundo «• u v e c iro  p« 
Kooagciu. e s t fo  I* -m indta» l*«O i •»*««* 
nho*, SS o  costum e* «le phantasla,
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S A L Ã O  L I Ï Ï E R A R I Û

Traçosásorte
S im  1e r  im aginado a ssu m p lo  a b so lu ta 

m ente a lgum , r.'uuo  v a r ia s  t ira s  d e  p a jx l  
ju n iit a  m im , tentando e te iu v e r  Hohro c ila s  
a ig u m as iKüiivraü.

M acliinalm en le. p a go  a  |K?iiua. <•, fa iig a- 
d o , en ferm o d o  «torpo c  «In a l m a . . .  pn*»o 
a  i w n w , . .  M i>. e s c re v e r  o  quo . .  NVm 
.sei; o  «|ii<* i-spen) *'■ 11«i.• a lg u m a  «  u sa  lia 
d e s a h ir  d o  l)io» «Ia iiiiiitm  p«)iiii:i,

N io  terà  n e xo , «lirlo,
t "  isto  c o isa  u atu ra l; ma< ou tam liein  t<--

101,11 l í l  II
A \-

W  M V . M I W - B o m  J U - 0  » . . .  A n t t - S  m i l . -  A , S .  I W i .
I « I r n i j M B a i  O lr ^ m i

í.,1 Maiui HrfW,
A m ln « , «nuif.

linm «lia. Leitor.
Bnts in c in co  li.irua no  rrlo ^ io  dn <i-in lio  

q u e  dorm e a  va lo r, uohre m im  ip ie  %•«*• 
••1*0 •!«• sa lta r  fo g u e iras  c  o n v isto  a  (>«-■)iwi 
p a ra  i i im p iir  o  m eu d e v e r  d e  p escad o r d a s  
«guan  tu rva s, u co ch ila r  ã  Ixsãr.i «lo U irco  
««•III I t r  tino im> r.iiiii-ii.

F ran cam ente d lgo d o , 1-ei to i , «pio estou 
a in d a  lodo  queu te, toi to «nn foa«> ar.h-ndo a  
nlinn «■ o  r u r a t io ,  p orqu e e c iív o  em  mnn 
c  iva ã  noite inteira , feste jand o u truidicio*
i > ■ l SAo P o lr o ,

l ln u  noit”  com o a  ip i< p a> sei i.*m r iu  m io  
( In lln ilo  p ru sc r  «Ia liondade, d a  d o ce  luz. da 

fran q u eza , en grandecida p i la  .ih iiu .oad a 
com pan h ia d<- um grupo  d e  m oça* e  r a p a . 
» '»  qu e letn a  pre«'iosis«iina ao p iisic flo  do 
idòas nova» e  o  p o d er du ph ra-c  cm liebiila  
n o  m el «Ia c a ricin, um a m ille  nssim  talvez 
nlko tenha m al» o  v iva  p a ra  mim com  um a 
m odulação «leliciosn do poKfcado.

H oras Mtaves e  de « literiiix'iliK 'nto coi ri 
rain-u ic u a  v id a, •iiiiiiiiUi mu via a o  l i lo d o

n li.io  ilin-it»  der.-p lii-ar - i ju e  isto d c  ueXO,
I a  SUa p ro S 'n ç .i est!» ii i h b < i von ta lo .—

<-_•! In i i i Ih v íi p ro fere  um a v n t i-n ç a . ca  Ia 
' Ihm-c.-i tem  o sen pala la r  c to . N ão s  fria  

p ro vável, sinfto fa ta l, «pie. *í t-u t-iss  •. oe- 
j cupar-m -' com  Alguns d o s  ca<o< «|ue m e

teein ca liid o  n«> g o llo . o  im -n e sfo rço  se ria  
baldado, |teiri|ti •. :»llieiaciil»?ça. tendo pon- 
sam en l»  d iverso , stcliaria i-oi*a w m  tom  
no:ii som  a  m inha luiniil le n irm  .Ao ?

S i f» r o cctip ar-i.......le  a lgum  faeto  p a ssa-
I « lo  e n t r e  fu la n o  e  s ic r a n o  o u  fu la n o s  «• s i-  

c r a u o s . I»*m  p o u s a  lo  is s u , 11 f io  s e n t  b is b i-  
l l io i i c e s  d e  in iu lia  p a r t e .— |»»is «'• 1:1 d a  m i
n h a  c o n la  «1 i p i »  si* d i z ,  o u  s i  d i s s o ,  s e  fiiz. 
o u  s e  fe z , U llia V i| I • 11 j o  .s.111 e u  o  r e s - 
p o n s a v c l ?  X e m  p r .d o i id e n  lo  v ilir .tr  ce n su *  
ra s , s e r e i  p a lm it o r ia  « lo  m u n d o , 0 11 ,  te -  
coim Io lo u v o r e s , c u c o i i iu r J iid a m m -iu o  o  
s c rm fto .

S i m •«lis'OrvMu: S im . U m i sali> in»s qui1 
ufto Ihhivc oncom uK'ii I », 1 1 11  : nV> faz. m al
«pu.................. «i«|u • so u Im t  «le im p o rtau c ia .
«I«- li*‘llo  «ni «le su íilim  *. por<piO, no ni.-11'K . 
tira r .i. il'a lvu m  n rx lo . «1 nosso  en fad o , p ro
vo cad o  |»-la« a g ru ra s  d a  v id a .—p o  lerei ro- 
lunpiii-: I) ■ iu 'cordo, ma->, si faço  l> -n» ou 
s i f a ç i  m al em  iD iitar-vou  o  qn • si-i. õ c i i s a  
« liiv idosa, p or 1111 ■ m 1 q u e  av r.id a r  a  Itiu !«•• 
re i d e  dos v r a  I t r  a  o u tro , isto  d 'u n i lado.
e , d o  o u tro ,— uào tcn lio  o  e n ca rg o  d e  tira r  
«lesfastii«s, m esm o  p o r  s»-r  t ia 'ia l l io e iu  p u 
ra p :'r .la , a lte u  leiiil«v»fí a  «pie a  liu m u ii- 
d a iio  n u n ca  «■> c o in i.lc ra  s .it is fe .ta . in .n  
seu)pr>’  e x ig e n te , d o  «pio. a liá s , tem  ourra- 
«las «le rasiio , v is to  q u e  a  v id a  d e  «pie l!io 
lizeram  p r •s.-nte não  «• m ais  ip ie  u m a liar- 
lia ra  p.-ualid ido. N '«sta<  a fiirm a tiv a s , com  
«> h aliito , voti fo ra iiilan d o  u m as sen ten ças, 
eo m o  se  tivesse  para  isto  com petein-ia. \ ã o  
«'• p ro e iio  q u o  uii* c!iani.*in A o r le m , para 
s e r  co lieren te . D * m ais . pen so  «|-,i. • m i>n\i) 
s«‘ r  «lencalpa lo . «|aau lo  to  lo  o  m u» lo  con- 
f l  tu e-se  l<-r so Ik t .uio  p a ra  p ro fe r ir  sc :i-  
te in ^ isn oiirc  «vnsas d e  qu-i p ou co , n ad a  ou 
m esm o ua la a lx n li ita m e n te  «•nteinle.

Prim eiro <111 • tu ilo, haja ju*ii«;a—qu o  «•
o  que por l o iu  a  pari - r».H:la!iia-so—em iiora

ji.H-.a-noiit® u a .a  c . „ s ,  n
1I 1  foi e n co illr  u t l .  *«1» .

O iis a s  in in aas ' ■msid. r.iiV, . ,  n . 
um c a ra co l. 11.10 pr«i;iw i i|U3 in./jT4*1 '* 
m as no «pio só  di-ve o >11 v ir  é  «pi,. 1 * W|. 
le  mu vai ir  a l»u m , i*lo  d e — vn lim •i\u, 
po lo 11 -s ' j ’ isr  o  «|i|i> o  a ttetia , 
to . A 'iu illo  i p u  ju-ita-ii n tc  püre -e í!-,, *• 
h o ra . im p .r  * , 'p o r  v a lo r  * iiu rin r ' »• 1 
Hora. mu 1 . . .  lo  d o  fa  : i . 
c u n is ln iie ia i. aino^pnnha-»,- <. nuiiim ^T'

i com p letam en te .

G il V elhaco  e  d o  F o a lo iir .i qu  ■ lirin eavam  
p ren d as c  M>rt«'s, a  tocarem  nos iu le rv a llo s  
o s  iram liianlea fo^os d e  sa lã o .

A s iim\'US  ix>mo um  ram illie le  d e  rtor«'s 
pcrfiimOriuü tiu liam  a  a le g r ia  o im m u u ie a ti-  
va no  r iso  e n can tad o r e  n v s  o lh a re s  lusen- 
tes i-v iv o ü  d 'u iu  v iv e r  d e  fesL'1.

E u  r ia -m e  com  a  a lm a c  «•«•m ocorac-V» na 
eotnm ocSo «lo fo lgu ei lo  e  p a ii 'c ia  e s la r  num 
la g o  d e  ro x as nu m eu l>atcl do p h antasia .

V "i.>  p o i s n i n  nr» v i i l - ' i r i  l . l  l e .  m m  n o  r i -
ilicu lo  d e  a lg u m a scen a  «pie a li se  piMless-.- 
«lar, o  m eu tem peram en to , o  f«'ilio e»|>o<'ial 
«Ia m inha imagina<;Ao. rc|M'lliaiu o  «vxtraor- 
dii).iriodissalM >i e  querúun *«'» o  co lo rid o  e
o (Ilum in ado do v iver.

M as, n isto  o uço  o  estam p id o  d e  um  fm - 
i/Mf japQnri «• um < ■ < . .  d a  (««-ca d o  Fon
to u ra , c o rr i a  acudil-o  «• n-alm cu te c*ln va
o m eu am ig o  com  um  ilcdo«Ia d e x tra  q u e i
m ado.

Vi-ine em  a|>liros p a ra  tra tar  du  an i
m al » , |M>r<pie o  C d  V elhaco Kom|ir«' com  o 
SOU Muijfiu' fi-io I -vava «1 c a so  a o  r is»  0  a ch a 
va a  «pieim adura «lo d isto  n a tu ra l, assim  
com o n atu ra l a  la g rim a  de p  -sar q u e  tinha 
derram ad o  o s  o lh o s idAaos «le um a d .'id ad e 
«pie ko a c h a v a  a o  U d o  d o  p aciente .

Não gost 'l  d o  1.1I ni*ss • inom  -iito, vl o  
« • . t v »  ( o n u i r  i i i . i U  !» t i » >  o  S i* r n >  s»* l» » r -  

nar «piando (l nn-* i Ia M -i  c ll • leo  o«t«'«

C re io  «pio p i r a  a p .io  d e s t a  O U crcio r.v. 
h a n e - o " id a  le  d  ■ p rovax . v iito  w r  e l l i . i í  
sim pl.-s  iutu iç .io . I) m lo -se  n lix la  o c >vM| 
osfor.; ir-m  • no s / n iid o d e  oxliiln l-x» 0 >r ’ 
s- g u ir ia  o  m -u lu te n to p e ra n te  aqu úc 
litO i- • o  prop<isito de r«'|» 'llil-a s  f 

Qiii*stAo d e  s ) m p a t h ia « e  d e  tem p«n. 
m oiitos, u a  Ia m uis.

(/ jn scg u in tea ii-n te , <pierodiz«'r—e:n v isu  
ila s  p o n d eraçõ es fe ita s  ié  caso  de w r  c ||r ,.
1 1  lo  a q u i. 11'um  p a re n le se * . um ponto «le 
iutem >g ição i llcam  rem ata los c<ti-s tra-.« 
fo rm u la  los s im p le sm o a tc  com  o  au.viio 
«los de-tos, p.-nu:i <• tin ta. Form aram -se o|. 
les. p o  le-v i'.|K H ',d izer, a  esm o,sen lo  atira- 
«los ao  p a p el, « l'esle  a o  p r i lo ,  d c^to á  lu< 
d a  p u lilic id a  le . e  « IV s li :i sq rtij. . .

A . l ia ir r o .

De que serve viver?
|l> i|ik n t í r  \ i w f ,  1 1 » U r  M « W « » ,  
l l i v u r t l m i i j i  i r u l i v n  4 »
X* .U Ur. hv(«aa rari*.

M l r W i  < » t « lu  • m  « U  i n ^ i  •

IK* f t » -  < * fr * U t
I» iMiqW^i. á» UriVM
T rr  u fw ifV  • >-a i f . -a r s i* .

IK* fmr *rn< íiwr, ínili». m.m.iU., 
^ »i* I  f w h o k  .1» m u t ■  •«•» »«
A W % « i b )  » ó * ,f r t iá * .  n itA
l>« Ifíi > WlllU f

O  T r a c j u r
I » -  m ( - ; o  i t v  1  a i W

U »  Iflft*
.\ iVx l»* rwrv « .!• rv |«-ut«*

i iakl*
O  iw ai «1 w o furd

IO mrú\—• K
V*1 »• *i» ( v **  «'n**!! ntumA*

T*o u í h i  w a ÿ u l M .

t a  « fa** mm Ui»|B xW
lA.a* a-. U- irb). At

T w flrâ  «W- «.Vr»sk..
^K-»«.-IV kl ül«fci •  rof̂ hm
O idiM^. fiiYtN,

!*• M l i .  f < v í « * l «  M N <,

OU IVÍA^co.

i* F o n to u ra  fttou-o com  olh ares m iliti e 
tro u x e-o  na g a ry a n la  aU- «• Ihn >la 
pr.iudo o s v i n u m a p ro sa  an im ada e  «>>i"o-

l u lora com  a  m oça «la lagrim a ijue  í  l»eu) 
eonhe«'ida do n o v u ia n n g o  tíeren te .

D igo c o u h iv id a . pnri|uc a  la l «lOf^lao'** 
ijni iM ii lii/M Wo ,ir /.>, c  » n  o  ini-spvra«*0 ,r * ‘  
</«•■, i i i .Vo  s.*i si lo i a  pr<>p *<ito.> a belt» •t'1* 
ila d o  p ro cn u iu  lazel-a  desap|iar«svr«-v'i>' **" 
e lo g io  a o s  fatus d o s  d o i“  oudeiHli^fvw M h  
ua o flic iiia  d o  i i o s s  i t'.lnco Toix-'ira

D izia  a  iimi,' »: « l’ a r a  m i t a r  a  to lice  1 
cm  t lc a r  z a n g a n d o  e  e r r o  d * o u lr»  e iu  w *  
o« v e r s j» .  o  M idi'ininM M  à  p '« a  d e  ■ * *  
p e r|H 'lu a  na c a d e ia  d o  elevan tisM O io  il» •«*
f . i ia ta r ia — T i 'ix e i r a i .

lu  ivnHP jt  i i o  !> * ■ '» « -
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en tiin e iilo  li'iu  
i.'rva e  u  ad m ira,
't l in i '  11IiV’i| ua

HIPPOLYTO TAW

ll :i  p o m o s  11 >ezo# a  > 'ra  n ç a  p e n le u  uni 
d o  s e n s  lllio *  m ais  im la v c w  |« 'l"  S ' i l  <■*- 
p ir ilo  riH*\ elo|»cdista <• po lo  SMl ta lonto 
In co n testá ve l. a  flo r  d u  g e n io  du ph ilo  
sop h ia  m o d ern a , c u jo  nom e c n c in ia  e s te  
artigo .

IV .ulorm tn p ela  l'n iv o rs id a d e  d e  O xford  e  inem hno 
i !:i A rii lv in ia  K ran co ta , o o iiiju istou  <• p rem io  ra ro  d e  
iih M ro du in o cid a  lo  contem |»om nca<pio o iiv ia  e  lia 
w di ii m l'iit liiis ia sn x i v ib ra n te  a  s e n t ir  n a a im a  a  vi* 
v illi'iidoru  lu /« le  m n a l iv â "  in te llig en te  e  iu s lru c t iv a .

H om em  d e  im a;;inaçA o India c o lo r id a  e  d e  aeeiio  
d o m in ad o ra , a  p ro d u z ir  a  g ran d e  ovoluçAo n a tu ra lista  
a g o ra  lr iu iii|d ia u le . le u d o  s o b re  to d o s  o s  co n tcn d o re s  
a  g lo ria  <ie iio sc o iir ír  p a ra  a  c r i i iv *  «l.» ^ « u l o  o b ra  «la 
a r le  a  cM ic la  o b servatfto  d<> m eio .

1'liilo .u iplxi p ro fu nd o, a  d e r n h a r  o s  w l l io s  id o lo s. a 
e rg u e r  c h c lo s  î le  id é a s  n o vas  um a v e rm e lh a  b an d e ira  , 
revo ltosa em  m eio  d a se ro n a  p az .eon siim m an d o  etorna- • 
m eu te  a  nitidez. d a  s u a  Kvgiea d e  rotliorieo  e  d e  hum a- i 
n lsta.

A rt is la  se in  r iv a l, noftcido no e stu d o  co n sc ie n c io so  | 
da-v C o n d i^ W m e so lim ie a ^ , tin h a a  a lm a a g ita d a  o s a -  | 
c u l id a  |Hir ta n ta s  id é a s  ip ie  s e  n u n U it ia  e n tre  s i ,  m a s  i 
«pio h n lh au to m cn te  u s  e x p u n h a  o  a» c r it ic a v a  soh  a  
lu flucncln  o b jectiva  d a *  su a s  d o u trin as.

O hreiro m arav ilh o so  da a r te  e  du eriti< 'a m oderna 
.................................... iiiinentcm ento . so iilie  lor

C horam os com  o e sp irito  d o rid o  a  p e r
d a  do>so g ra n d e  m o stre , e m in e n te m e n 
te  m o d ern o , i ju e  é  p a ra  n õ s  o  c y c lo  d e  
luz. ond e g ira  a  n o ssa  v id a  intollO clual.

- 5 - K -

grtimh-g <|uo 
i do e x p lic a r

a  hum anhladi
MlhQ 

con celieu  
p ro p rio s  d<

A MODA
I<h  u r u » u r ^ « l r  n i M l n i

—Ju in  / W U -

E n  c e  m om ent d e  ra n n iV .u o u s  n 'avon< 
g u è re  ip t’à  p ré se n te r  A n o s  h v to tir*  
«piehptc* fo rm e s  d e  v ile m e n t *  lu i n ap - 
l>r> •p riées  à  la  >-aison e t n o u s puaTOnii 
m etiie  o x a g ó tV r c e rta in s  tfen r*»  d>- re- 
V- rs i|iii. ciinvi n a b le *  |*uur lo  itnw ilM »-
• 'om oiit ile  p r io to n ip ' |« u xe iit . p o u r 
ró tiv, e iro  modilW-» e t a \ » ir  u im è li^ a ii-  
O'- do Im ii  k,-'>llt N\iu> pr>S> nton- U  ja -
• m ette  g vn re  h a b ille . a v w  un w f s  trV**



H  K  V I S T  A  K I . K C i A N T I C

Clii-iimliidios >1**
Vorda loirn im»»i.lifl»*.

r.l l'.lintr>‘. 
Pensamento

<> opororio  <|ui* tnilm lha ó  u n is  m ilirc  
(hi «p«o o  ildal£i> ookwo.

Anedocta
S u 0 1  loni-'Iit do um «liploniatn:

.u ltra  v  ■l.-vo jM'ilir a  niiium 'in a  su a  
|v.i!av r,i do lionni.

• S i Iratnr.lcS «vin gOnto lirm nula, • lia  «• 
superllir.1

• S i tnt tardes coin |witifi-s, e l l a é  iunhl.

Flauteando
\ Mioa* là do ■ W rm ollin- 

] *>>:<■<> u - 11 to mu <!//•« a s o i r i r . . .
Ku flz-mo loK ouin fnM ho  
K spcrto . ga lan t»  e  v ivo .
K pitx-m c tam licu i a  rir .
D .iud o-llic  uni bfijo iv y w r w in i. . .

C il M lm ea.

O amor e a mulher
.V m ulh er--*1 o  p rim eiro  d o m icílio  d o lio -  

ntem.
Iliilrrol.

A m u lh c r -é  iiiiii» v u ritd a  h* r a ra  iio  gci» '- 
ro  liiiinano.

IM ;>ie.
A m ullicr—•' ' " »  term o iin d io  o utre  o  ho- 

nicm  c  n c r ia n ts .
JtriXUiHciHnir. 

O am o r—»  um a u n ia d iv in a  <la g ran d e  o r
c h e stra  «lo (V u s.

I/tmarlitie 
O a m n r - í í m i w o  r ir  ilu c rian ça  «pic se- 

d uz, m as nflo oiTinult'-

(Sil IW /w w .

Triolet
Prolu Iio d 'u n i c r im e  o  r iso ,
«Juan l<> m 'o  «piores negar,

A caso  oui tou purnlso 
l ’ro lm lio d 'u in 'c r lin c  o  riso .
Ilix ’ -m c  si imiss' i li- aiunr 
Ja m a is  ou IIíjiio  in d eciso ,
IV d u d io  d 'u :n  c rim e  n riso  
(jn an d o  m’o « p icrrs  no^ar.

TU /Vh'ülrii

Aneclocta
H .. .  o s là  | ara e asar .
C . . .  n i|in-;u in o 'lr .n n  o  pn-sento  d e s t i

na lo  à  n o iva , po n d éra :
— I) fimx-nlc v.ihi m ais  <lo «pic o fuluro.

Charadas
XXIII

K stud ri I —eorrcnd«i 2  é  llor.
XXIV

O p ron n m c—l —o o  litu lo —‘i — p c ix e .
XXV

No p a ra ix o —2 —a  p a rle  do c o r p o — I — 
i l i ' l n n - 1—w t a  inullii-r.

XXVI
r  A ír u r t a —I — nu iniiMr-a—t — osisi na 

inSo,
XXVII

N’a  lln r> 'x ln --1>"<i l io m c iii- - 'i  ■•{• h<>-
I IW II I .

QuaOra
Kilo logo fto m o n l.tr .
.M -ii» da mitiiriiKiidn,

Vi- ipn- p or distrnçAo 
D .irm i.i.. .  coYl c riad a.

lin;/ Vnz.

Traços rcaes
Mulhi-r o a sa d a -rx irta  «pie chegOn a  SOU 

dcstiilO.
Itaparii;as<>ll''ira--i:orn-sp<iiidoii<-la  a  ro- 

in i'U or.
Nuîvo |x* l)iv -rc j? is lrad o  jmmii valor.

V rilia  soU oira—c a r ia  cM picch la n a p o sta  
restant**.

>1 u llu 'r inlii-l--i-iirri-vpi»ndoH«'i:i v io lad a 
lia  ayoïn 'ia

V iuva Liini lillios—c a r ia  co in  porto  d u 
plo.

Decifïaçôes [ S
Koimiii o s  s o u r s . a lu iÎM i «p n -« fo c ifr a r a m  

a s  c h a r a d a s  o  o  e n ig m a  d o  ii. 10 d o  n o s s u  ; j v j  
jo r u a l :

D r. i->pav«-nt<>--chai?ida»XY|||— V iria to . 2 -  
l le rd cm a - c h a r a d a - X IX —A stro n o m ia . I 
(Jiutlim  K iliiS '-c lia ra d a--X X --(^ iro < 'a . | 
M aii«m la--< :liarada--X X I--P<'rÍK .>sa. ?C- 
IIt. M a ll iia s - i  lia ra ila --X X I- l t .« a ia .

Os melhores chapeus de fel- g , 
tro, pretos e v 
de côres en-

.  »:«■». v a n . I» l«iuu \ 
lUy^. -  I • TrwnW A- \

«i<M >uU  u t  IU i4 u l h * * » l  •
M b .  I »  i - . » « . . i . »  I « U .

V m  f J  .  K u u  U  I U .
'»  RiUir»

7tifpk+%f 0. st.

ccntram-se
na

alfaiataria
TEIXEIRA

ru

lirnn inox irv-/ Je  |mh\íhm:
Km I . -  *  K vit.. > / n n . 11. lu w u iu u  IV r r r io  .U- $ a m ;

i — o  > -« r .  .1r a u » '«  Î W i . r i . .  A I » K « b ;
Vn. » - *  K m » .  Sfwr». I> . M v i l l  I V m l n  J r  ÿ b a » ;
Ku. l - o  « w .  M . . . .  I A* H l k - m f l .  * l l M >  >wlull^< 

.• .lu  «  .1^.1, KU-><*. .  • l .\ n o . S ff ln ,  I I . / . l u l -
n  l l . .\ .< V

K M i f . K m . . . ,  jlM ira. II. A c lr l lt ..  t v ^ .i l i iu  IV rrlru  1^.1-
m .nn. /./.u .1» ■ .V I ...IU »  IV-
n l .  .  .  Í  Ki h i . S » ..r .  II. U .r u  A w l i i  l .  » l  CiiIh u -
i m  n o  U /. !<*•' l l o t r i ; ^ .  IW n i.^ < >  >I..i!iwW r iw fe  A . i^ r- 
IK.1 I . . W . S . I . ,

K -  S - ,  K m .  S v .  Il Ira « I w i .  l u . l . . . .  U .r -
i j i r » .  .1# •>•*'.> | « n l i w i » i  « r . . , . .  w S .n i, I W
i.»  i . I jA .r  A u ^ h . io  « > * ^ r  U ir i iH * . i  K » » . .  N . t r j .  I*. I l .< -
• i l i . t .  i l .  I . . .U  M lra i-U  a i  K \ i» . .  S n n .  I< U » . .  A . . - , i - ’. j
*L- i* |n c

K m  II— » Ul^r~>».V n n i i iu  N .-..I,-, . . j . ,„ .^ ;i ,  *l\, ,1,. 
fc . > l » J  I . . . . . .  I W n

K m  10 -  > K m. » .  S ^ i r .  I l A tM ^ in -ta  V . ; . 1 W .  . t -  M i l . .
v ii Vi.r. |l. .14-irr«<.. .1̂  I V » ^ k

►>»i I I  - « S  m . A u p . . ) *  il» U iifa i. I V f i v i ,
Ku l t - i  Km» .  M n .  Il IimIi V.i i .h.U  llan........

S » » » .  V t < U » i * . l r » .
* > .  l l  - J  K m i» . . S « l .  II. U . l i l  l ’v i .ll,.. . .  T .-

b « . I m m w i ^  A t l i iU i l ’n rvJiH  i t i  S i h i c j  K\ui>. S rn ra . II. 
I l .w  M u . I ' . ' . ' .  I j.| fii.

I S . l l  <  K u u i s o n .  Il V l r M  J t  V rU »;
U I V  a Î M . !  . < « .  II. M » i a  A a c n u  .l>  S l > .  V I -  

i. Ui. .It îu fi}«Mi A. Sr.tf. \a .ii- i I•■..!../>#.« Mgn.U(
K»t 15- .• n ia i ,  r.lN».V. S m f, J .. .  A .S .ÍU

l l u l i l j > r . '
»>% |H—a K\na. S v * .  Il, Aavlij .U CmiW R un» ̂  

l « i » . . l l  l l > n l .S 4 < > . .  I !i . ,h II .u I  
Km 11» .Kami S u n  II. I..nli«. IValiwi. . .k V,U> < 

» V o r .  Ilr A m i .  J »  U -lk . I « . l . . ,
Km tfO- ̂  K.m». V o n  II. I jLi 

*V U /l l- ,
K m  i l - o  N v .  ( 'm J U u  J— : lU fcrll...
Km H .1 1Ui.*..i.1>. M m Ii.1 IM(m i:

K m  i i  i .  >

' A.I.I.W. Il-lrii»

l ’ara serom  m ovidas n jh-s  «• H.âo— » 
pi>s on  ii m in , d e  lod os  o »  uuclorc-»

YEIIDADKIIIAS 

S4-i na alfaiataria—T K I X K l  K A  —

m. M.

EXPEDIENTE

Theatro de A. Britto
Com  .satisfação levam os ao  conhccim en- 

to d<w nossos (li$tinctOs lo ito ivs. <|uo bre- 
vem ente iriVo l«r  e  apreciar v  sk-uumlo vo- 
Iiiiik - das «diras tU -atrocs *to ik b s o  tali-nlo- 
s o c  estim ado rcd actor A ugusto itritto.

O volum e prestes a  sor pubticadocontcm  
tres produccôo8«lc  in«?n>r«do valor littora- 
rio c  sV i: A l’ orviln Prcta--draina cm  i  a ctos  
—Ainor Iturli-M'o, oom odia cm  I a c t o o  Críti
co s  M om cntos-oom odin  I m ik in  cm  I acto.

Augusto Itritto nîio N clam a  «k* ik*s d o - 
s io s  a o s e n  rxi-onliccido talento c  oouipo- 

| loncia com o «rruniNtiOKraplio, o  que aijui 
«li/.i’ iuos alc^styinentc a sou n.'.s|«-it<* «'• • • *ju«* 
olt-sorvamos o  sentim os sem pre «ju p  elle 
n os  aprescuki com  um novo prmlucto île 
sua iniajiinai.Ao activa u ra«liosa.

As jH'ssoas «jue ipii/eri*ui tomar assiisna- 
tu ras |K>ra a d ila  o lu a , aclw i-w  cm  i«'ks>*> 
• •-soriptorio do nNlaivAo uni pros|*vlo pirs  
fai.-llltar a  outroxn d os  volum es .juo fon'in 
assi^nados.

f w w *

Km &  
U  X

r. IM.ll.. Al 
««tcWVrWia*

Im prossai p o r Jnfto II. A l/ u n l» ,  •*» T>|»> 
grnpliiu  |wirtioular d.i alf.n.itar>* 

fK IX W IlA



H K VISTA li LICG A NT K
a 'in lm i» *  ími«Iíiiiíi»'0 8, - -  Iikim»» 
lU'.ilatii -nlo.

iIc h iiIhiId | nli ' so me 
i'Ii'Ki «le <|ii

A t'orsTO  iinirr»»

Notas de Sauta
IV

IL., a » * - .  1 .
1 * - % ' ^  i - í t i ^ l n ç »  a ! . * • ■ « »
U*' •— -  |*s»« .K O - 4urt-, 

C i î wy  IW W .^ .
K « I » ' M * V * M U  J p’  |« 4 '  l W » .
I W ja . -  .  — U t .  <*- M  • > «  »  m r l f c  
( j i U a k  -fa*.- -■  J » ' «  lar

IW  "**. .

iM 'b x 'K *  M M lm r, 
I k i N i o i l n i i *  m a-ta k. ■ »  

|ta.ai.4a 'aM 4a.

II m i “ j "  »  •!*■-*-■> *T
l'.aaa* «  (»  I ' j  ■ a  r w .  

I w  a»* Ml <*a -M  laaa* . k  
M  A . IA .• a  .  a-a - I .  I ln a ^ > ,  

M i  a  naa U w v

l / ' H b » v i » i  aa*la. u i a f ,
I * ? * ,  »•* fc*/ « r t ù  m i ' j h i  lia
I. "  n  - I I '-  i p i . . u  |*.iaa l l r l i M  

v « -  «  U n .  i . . .  M i l .  j :
—  l  a u  . n i p a  n a  m  l ia it  ■ . «  n m I i  i W .  

S a l U  i a ~  M  — la /  M M  r j W f M  
G .—|— . mImv‘I»<. l-lM-M-^r |.l.I 
\ a a  m a i .  j . . U  C u . T - i .m  l' a y i . m .

l ‘- a 4 ‘ « i M U / i « ; 4 .  
r . i a  a  M i.b> a r f l i i .  

f i a a .  m '  o * a .« .  l.a la  a  i m m  
S -aa la iilaa  .1 '. . . . . .  * a r  a l i a i . l M a .  h r ib ,
l â h l l a  f M  «v ja ’ Mi. .  a t f l .  i ^ i  I

| I Í « ' . Í H  M M  M I .1 Í .U ,  
h  .  w * * ' •  . l u ; v ' . '

- . M  >• •rl .. a i.a  m  n t , a  a a . »  J V U » .  
V « r ,  fa *  l * .  .M l,
ItiliiaJa . «  r tM »  raw . k

S » .  |u . f M b > _  u ' . i l i  Isa  * . . . »

C itn  ptm iW.i

T a -  l ^ .  | r i a  l a r r  m m a k i  
I f w M  r 4 «  a  l a ^ r v a o  ~ n l > l >  f

I trv «  ( r .  i . | . «  al m u  a lM k  la 
V ii.Va . a l . * i  a u i l a la i l
V... •<*—. a taaobaltaa . a  lai « A i < i4 i '

i|iii*r! Axorn o ílá  louco c»m  J  
: ili-iklro île c inco uiexoK leronio» 

i i i i i  lillii* .. .  Ah ! «|iit* jir .iw r ! It-rim i llllx t !..
• • | R 'io r  t1 <|lla- |HV\‘i« I I I I I H  l i e  v i ï l ï  c o i n
l l l . l i s  I t 'O Ik O lllia  !  . a a V.|| l)M • IIH' H 'U S  !

C i i i k i  r  •-■ni -I U t  s i -  | H iiic o  t ll ii l ia * ir o  '  N S o  
*>• |n i.I it  « 'i l l s f jw r  ik 'IIIiiiiii t-.k|irifli«? 0 >- 
in»  t> ilun» u K ir  r .. i i |n , J J  fo rs  itii iimmIb ! 

S ii|H > rliT  n i ' l o i i  |R-.vta< i’ hii «lois in l- 
[ m o> q u o  iin- fez c * l«  nu'/., nfio s n lio n o *
1 corn» U ivem os (k< |Ki»s.ir o  mise v in .M iro.

K u u o  C o iiln *  a  i| ii< 'iii m o  i| u i - ix n r ,  | io r -  
«|M>*. l l l l  I I »  il i.k . <|ilakiiilo f a l h ' i  a  n i  n l i a  iij .V ' 
•t«i* i i m ‘ U <  n p o f i » * .  r l l »  im -  r i ^ w i i i l ' - i i :  « N 'i u  
t | i / i . i s  i|U '* i w o  l i -  im | i> rta v .k <  i l n  « m s a r  m m  
u n i  |Nilir\‘ ? . K  li«|ii«-i « o u i  m u i l i i  r a i v a ,

1 i|iiuinlo ino f-illmi « l e  m i n l i a  aini^.i Trim la- 
•li- i| i i f  .«• r a « m  e i i m  mu li.in<| ii -im  e  |hp»- 
s i i c  i i i i i  ih  e a r r u n j f e i « ü  i|uo s 4 o  a  a  lnnr.i.'.'m
• l o  l o i n  II  I II II H all t  I H I  I I  - l i f l l  f  . « f  V l ' l i l l !  l i a

i ik c l lk o r  i i i o  l i s l a  r  o  i n a r i i l o  v b o  I i T  ih i i  l i -  
l l l l o  !  .  .  a \  III llia ÎK  ! .  .  a S i  llftO  t'IlO »
r a r  o s o ITk t ! . . .  I V I k n - i l r  m i m !

f.'i iW n *  f n » i / < i w n i .

I b i w r n t l r i n i a ,  I ^ U im . p ts t fa m  aa aa  a l /a u ra r»
r«/iim.

—   ----

Avant de mon départ
l a  i . »  |m>W  faa k m r ,  a W «u  u ilâ U a  
I W  b- .lalvaf .U .W -U  .  . . . I , ,  ,U a .
»! .1. .n a l .k r  .  4.M . < « . ( ----1 .^ .
V » * l  U w a 4 '  « - r i i * . . ,  A u  * « t i 4 t !

I l • aataA. mmI -  . .  (a in  n  l «  ra a ff îla la .
I j l .  w'aMM^al.r, N U I aMla-a 4 *  fa ilfe la ,
I I r i * -  l l l ' . l .  1.1».» aaaiM aa. 
y - - . -  itOTalr U aim a aa .k<n o l .  > ! . . .

Lamentos
« a »  f a i l l i ,  n i  i

J l l . h  j a i l a a a i a f  _____
V '  r + <  *  I . .W .I .M

M l  a M 4 a .

\  o i .  l i t a l r .  n ’aaa l l l r f  a ^ a . l i a a i .
K n  . t » , .  — H .a ^ a - . . .  w ^ M i ,
ll.»W. a .U .. law la^a,
V a a - « R U ,  .M  | 1 . . ,  , a . , U  .  I , m la . '»

U lr'tfi «Vi ..I,

T r  i  .  naal I

S i k -  C - V  m a i »  k j n a i a  n n a .  
K -  l  k o r t a a ^ a  4  >lV ->aai
v * a ^ a  » .  aaaaak» . . .  « t .  d . . , .
I V  i  la a  fatal

t e  i •• m ,1. Jf.

C 7U í Ç 7í S " I N t í b U 7i K S "
K .

i



M e i a  d u z i a  d e  c a s a d a s
n

Ji-mis ! Quo idoia tfto p c u m .i esln  q u e  em  
vir» pretendo ah i.-c iila r ! . . .  QlMJ «piofn 
n r i iu s a  Jim  |iiim , n w ii '»  •!•» «jn*• qu.in-lo 
(n iiu o s n o ivm  ! . . .  Qun d iq n r a lo  ? . . .  Que- 
ro-llie m uito ! . . .  I*nr i-cw n v  case i cum  
elU-, | torque liiç quer»:» lim ito  o  a p e v ir  d a  
nppoaíç&o d o  m eus | t i '*  quo  n o»tim avum  
|w r t i ia t  l w  i)ualiiijiihM ; porvir», nflo tion> 
«•niiam  ih> casam en to  |x>r tor e lle  n|n*na>>. 
como fo rlm ia . o  sou M i n o . , ,  12:000 roa- 
W  ! T rv s  m il p eseta*  q u e . >'oiu «  descon- 
lo . licariaui rvduxidos a 

A verd ade é  q u e  é  m uito  p o u c o .. .  nfto 
tem d u v id a .. .

K quando n»e k-m hro «ta fa rtu ra  q u e  ha- 
v u  casa  d o  m eus p a e s  «■ v e jo  a  r K a w i  

níio |»»sso d e ix a r  «lo nfO iiiir-m e... 
h iu o  durant m u it o . . .  l ’orq u e  d iz  Jo a q u im  
que_itio lia  qu e p en sar em  accoxsQ® e  que 
•«íw» 11,11 '  *' '•'■‘• 't a lo  poder con servar as  
•*.<*0 p iw ia * ,  qu . ro « li/er. o s  2 ,710. . .  Jc -  
«jO*. Irt ilio a té  vontade «lo c h o r a r . . . K ain- 
• n iK r  c *m a» ' '  ev id ente, Jo a q u im  na se- 

‘  * * n a  itóopode faxer eo u sa  a lg u m a qu e 
«  pri.|»,r, „ , f„ .  a|.(,||,s  a r r a n jo s .. .  itorquo 
"" "« o  in d o le n te ... K mo <|ucr tanto ! . . .

S. LM/, iva . l». « m i m .

/>/« *■ mUtum / A  hr.m f v *  mtiMt ~mé *t
na^t ( i u  « i « ««M m  r<u<«.

-------------- â o e --------------

0  medo e o orgulho
(Routier)

«O homem «'• arrastado jx>r «luas forças 
durante a sua vida.—o  m o lo  ipie o  im po-
• lo ili> «ITroiiliir com  <vilmn ou i i ip l c n w  «I» 
lumulo o  o  orpulhn que Uh- «liz:— Itei da 
. rcaofio, lu <-s a olira por  exeellencin da 
divindade e a  lua alma immortal «'■ «tOslina- 
d:« ii sobreviver alem dos século* ao ani
quilam ento do todos 08 mundos, quo se 
movem nas regiões inllnilas d o  espaço.t

Kntrc «-stes dois sentimentos o  homem 
primitivo deve naturalmente adoptar com  
onlhusiasm o as doutrinas quo neutralisa- 
van» o  .seu terror «• lisongeiavan» a sua vai
dade.

Ki.s |ior>|uo o  prim eiro  aventureiro  quo 
a p p a ivceu  d o la d o  «le m uita au d acia  e  um 
p o u oo d e perse» o m nça. ach a  tAo facilm en
te d iso íp iilas. quando lhe en tra  na 
a  idóa d e  fundar um a relig ião .*

c .  n.

i'A —M< »•»»«• « r«W*n%W# *  f»n» hnU. M •tfal»- 
ns Tumr».

S O B R E M E Z A  L I T T E R & R I A
-----------s— -----------

Pensamento
A alm a nilo tem segred o * q u e  a  comluo-

la  não ivvelo .

As duas virgens
i

Quem «’•*. õ  tim ida m enina,
P a n v w  lilh a d o  A m or?
N.lo cú rcs vlrjçein, não fu jas:
Com o te  ch am as t —Pudor.

II
K tu ingênua c rian ça .
Prenuncio  d a  a<lole»eoncia;
A ssim  tão m eiga e  risoidia,
I)d-uie o  teu nom e ?--lm iocencia.

Ju lio C . N vntriro .

Anedocta
Arthur, tu f i l ia s  a  d orm ir c  ouvi-te d i*er  

to n iu ras tourna tal f m M I n a .
—Quem «• e ssa  Tnihelina ?
— K . . .  é . . .  m in h aIrm an .
— M entira ' A tua irm an ch am a-se  U n a. 
Item sei, m as lá em  ea>a eham ain-na Uu»- 

IK-Ima i»>r ahrcviaçAo.

Quadra
l 'n s  len ços de « 'd a  l>oa.
I'e  p rim eira qualidade.



hnig .•! large. dont lo Style n'est «|«|'«IU0 
im i.nlioti 'In xrí»i"l revvrs  do r.-dingute. O  
iv<«r>í donne :i'l velom ent un gen re et-:i!- 
nioiin-iix. qu i id a ire a iiss i bk'ii ail jeu n e  
homme •|u':iii i henl d'un iv il.iu t  ágt>. l/< 
c  m seu r hahdo fM-it* prouver son t dont. c«
• (minant .inv ligue* e*-s re ve rs  ee llo
pureté e l »*eile harm onie e \ 0 '|>li0 ........
<:<■ v e lo iiu n t iI-• lum ne m aisun ,qu 'un  revers 
ilo petite dim  'nsion m- sa u ra i! ja m a is
i ........  ter, i j '  .......pour, m algré  to « i to

m el ã  eróei- li- « ••n ie, n 'obtient p i s  I.' 
résu ltat i- s p W , .s'il n'e<l p a s  .-e-'ondé par 
le oouseur.

I.a ri! lingote «-l.-tiil généralem ent
IH iriéed éhiiu lonniV . nous don nons Ia pré- 
lérouee à  I.» n  i liir/o i.' d e  prom enade à  *2
■ •'•nions'. <|lii d iV o im v  p lu s  !;« p o iliin e  et
q u i :i llll «It* lógí-retí' p lu s  coilforilio
à  1 1 s a  son .

I/> "■ p;-rsoen ig e  p o rte le  sm o kin g  m oder
n isé  q  n , po u r soiròc • e xsiu o . p eu t otro 
fuit <1 V-JoÍT." e îa ire  au  liou 'In  im ir; n ia is  Ia 
s i.ie  ilu  re.vers d o it c ir e  b ien assortie:'»  la  
m u i; u r  do IV-l<*flV“.

X o u s  don nons enllr. q u atn* costu m es de 
|M-lilS KnPC'>ns, in**- uOus eroy ou s superflu  
•I • .Ii n j í II -r. i l .-T .ii l l  u r M . I rniM

• ;  - < * > -  -

A mulher

Alguns do n«V< vem ol-as por  um brilho 
prism ático encantador. pralientuenle agra- 
davol o  espiritualmente feliz.

IIn liiiiin-ns q u o  toem  «» A n u ir  com o a 
uim -a llo r  d o  corae.V i, a p u l s i r  v ih ia u te . a s 
sim  i'om o lia  h om en s q u e  teou» o  d in h eiro  
i'oiiih  o im íe o s e r  a g ra  la ve i, ab so lu to  e fu n -  
. ' :i1111 • 11s-1 . á s  e x ig e n e iu s  rcq u in lu ijíis  d a c l-  
v ili-íieão .

Posto o u  pratica a influencia adiantada 
.1 -Ias duas phases, tenho aqui perto de 
IIIIIII dois  seres humanos subjugados pelos 
koiiv- |uwinrie.s o espartilhados viciadamcuto 
nas su.is theo.ias o  form as.

o  prim eiro quo s e  subjugu a primeira 
délias, o  meu amavel o  espirituoso Gil Ve
lhaco. espirito que Se agita e. que se illipAo 
naturaluieiiie aos  einltatos d e  uni am or do 
mulhi-r qm - soapvralta ile  superior as o u 
tras mulheres.

ÜCniprc intelligente, num necordo sym- 
puthico elle so npanha aos  caprichos da 
sua l ella ennniórada, o  no ooiijiincto das 
suas exigeneíns sobresn» elle sem pre c o n 
quistador, m as obedien te a o»  desejos tla 
sua vontade e  iloson  amor.

Yojam ol-o nosla
CL7 IMA VERDADE.

A iiim i i|u< •> » h  \ \ f '*  i i i i c i  l o t i r a  i i i i i
tantO n slicU la  IUi soeu  >l:i le  q u e  O oltS>'l \.l 
C 'iiii a lgum a atlein.-íi'», <■ :i . n ira . >• ip iam lo  
j  • ir n  i i  i <*jjcariM'o ila  sort-.- i >--iilw m  F o lie i -  

<lii<le a g u e n la -o  cfo u n h as (> <h itw-s e  fal-o 
Iiiilh ouario  ou <ii-n>/yi'i/r>

A m bas a s  p h a se s  sAo p T ig o sa s . d e p lo - 
ravo is, á s  vtv.i/s. e h e ia s  ili* sym jiln iu as 
«Pum a iiu la o ilii 'n d ô  q u e  j.-í v< m <h- m uito 
longe.

A p rim eira  tem  a lg u m a  e o isa  d o  idi-al o 
re la c io n a -se  c  >m o iu)sso.s<‘ iitin i.'n to  do ci>- 
ra tã o  in e x p e rie n te , r» 'gufa'la p«-U lu z •• sk o  
d o  u m a uiulln-r q u e  n o s en laea  o  nos íásci 
u a  Iria  esyS le in a iio am o n to .

A seg u u ila  |>rende-so a  um  todo m aterial 
p  'lo lai,<> d o  p o d er d o  ouro  q u e  m is mostivi 
o  g o so  frivo lo  e  «  in d ep en d ên cia  u phom eia 
d a  nossa n iin ea  d ie g a d a  velh ice .

S A o o lla s  a  t o i l n i r  d if i i o s n i  v id a d e  hu
m anos quo tios ob rigam  a s  sa tlsfa e o e s  m ais 
p in a s  ria viiín m oral.
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«I» ter a certeza «le possuir a confiança 
piililica <• já  rasgando as amfdas portas 
«Ias sii.t» oilidnas | n n  entrar a luz «li- 
vina «• inagtca «•** progresso «h» Arle.

••j» \ r t  > c o n W n p o r .ia o i «pi ■ l  ‘VO a 
<ut »--tnpiv m odelado na la rva  

Salvo  a«  «-xoo;»c • «* lin«a«, exmieçi
—* -w*»' «ilmix «in- iM-rf.-ii.iiii -nt« 
................... .

A KCSSA A L F V A T W A

K.iíi vam os tnoslrar rom  cxajîsoraç'i.) 
a uididado «lo m «su  coul:cci<lo c  lui|K>r- 
laiit** osla lidcu intciilo  «t«- Iraliallio. mas 
lornal-a n-al, sinix-nnnenlo, an x-idi- 
inouto «lo-. «pio nos prot-urám co m  as
siduidade.

Ini-onlrsiavclnioiito elle <■ auxiliado pelo «k-v-m ol- 
vimi-nlo «lo Codas as suas forças «■ «h.- l«xías as suas fa- 
cnlda«l«-*t lornamlo-*»- o  prim eiro c  o  preferid o d"a- 
quelles «pie >aln-m racionalmont«> ter a «-\a«-la syiiqta- 
ilii:i :i Arlo quando esta s*- manifesta verdadeira e  o 
|M-rfi-ilanioiiie roprosontndn.

S o r ía  u m a immit li-stia «Ia nossa pnrtc pnocurarrw - 
c n lla r , dom osindam ento. n re a cçâ o  «pio a  nrwsa A lfaia- 
la n a  foz iro iilra «■ m r-sq iiiidH xIeíonvn lviinoitio íla  \ r t e ,  
«pio «-Ila rom  d e c la ra d a  sy m p n lliia  rep rese n ta  Onlro
IIÕS.

IVd olla «piem prim eiro qiu-l»rou o  «k'stvpiililirlo «Ia 
rivilisa. io d o - . i s lo .  r.siiriii'ln d o  um m odo altnilieulc 
«- «-um in«l<’|M>ii(lc'M«tí:i para i|iu- a mesma Arlo s c  |mi- 
i l i w  ri-alii|iiar o  n'io tivesse mais a s  m orlihlai oxag- 
^'<-riçói-s.

A lu la  <pi«* olla «'iitào «li*soiivolvoii lovo a  su a  i-om- 
pl«-Niilailo ni ir.iv illio sa  o  a  fo rça  «lo lieron-o lr:iI>;illi<• 
foi pou co  a  pou«:n con qu istan d o  a  sy m p alliia  o ;i c. iii- 
U auça <lo< i-sp r i*«s j.-r.iinlc< o  Im-i lo s  «pio p u g n a
vam  |m-Ii» e lo  (a n lisa io  na m ais  o  > rfe  ;V i m ia.-ir.i d c  
v«*«llr

olla iixii p ro gram m a im .vnnado polos m oslr.-s 
tt *ral, p ro gram m a i-m q u e  o  (ru k iü io  fos-

ilo  Ibmii y o s lo .
•'n iiip iU lar u m a «-«-ria ntlençiY) p a ra  a  • 

ae a h  id as d jv .io  «• • I:«• > a  i li-a r>-.il d«> «pio a  Ait«- oui s«-u

1 alfnnUaria i.-vo o s  -u p ria  -ipio m o to -I-» o  liiim il lo . p rin c ip io  ipu- deson volveu- 
• «ta vo n 'a  |i- p -r.iO .cn: • y  ic . ia / p ir.i o  <>axraad ‘•••m -nio do Ira ta llm , j:k pr-'ciitnu-

A MODA
I .»  i im t a r r  d c» rostiiuicM

rh u w H - .

—Juillet ISiKl—

d e



I il-: VIST A KLECïANTI?
K .iifiilA o ,| tam lo pu/, n i.' «ni Vi;iK-lU pm>. 

l„i,iM .la M in u ilo  n.i loiitfo om  un,a p n va  
itnUYta, vi am d a «lislantc no in n r llmplil** 
m ua fiulwrênçAu qui* n a vo ^ am  so iv iin iiifn - 

i-.i v i.ijor ii|>it»Mnni«i-so U iiilo ilu lira i»  
«nie mu i n iu lh fi' Iwin ju iito  UO |M»rtaln s  i-
0 ,1.lio  .. [fu ro . <T.I /Ul.-Wo *|«||- iiinilu lim a 
v.-x ilU ia-m c u iilliiin» a*l«ii»,

J t r f l  m a i  n o .
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Mil | I n i i l M M l V  llU .1
lu '>• m rWi imliYM 
S fIM Iri f  ■ j j . i w .  

t e a  .■ r t t o * » » . !  .• « I I » .  C M a r l h i r o  
I*- '■ » — 1“ -

I ‘> , i. i  u p f n i 'i i  r  a n A < ,
f A  ( l < » «  «MM 
lU  l'S i i*. ■

x ,t < ij  r  M > n - i f l i .
V*- '**  I* r# H M a illH  iwn

I V n M < w  m f i M  r * "  ’
N . - ^ i  W J i. I l ; > v .

S . »  1-.ÍM.* (w n r r ,
I iwW.i . «t |.*nl».

Tr . / - a .  ,  * ,> :ila  A 1 * 4  N l ^ v u ,
S i  l u -  ( W *  J t t W M k ü l r ,

- A< i ^ u  rai 11* .  'liM vrtlurVr,
V »  l l h d  * V  a i i i l k r ,

V a l  H -f-in * i m U n n i  :
•Vb : l in  M Intrr-fuãto. K-li> ■ .-y»n 
A  i i n a ü  A ,  ! « . « .  M ü m , ' .

S i »  t u f  ir t  n w A v t t .
11. 1. . .  ' . .

I »  |6^ l ' l a  J 4#  a lu
Art r M ^ b t i .  f i r  lniw<.p i.

|*4~* ,t . ... . . . «
\« ... ll>fiu «Ail *
I  M  c « u  l i n a  

r  I^Oi^XH v l.  a IMKt lu .  I KK.at,
A » ..... n »  f<i-i.l« r •!»'« •"I... '

X »  ilrrii i.« i  Im ruÂliiimU1 
«  |A.. , W  rb o a a l»

Ah' Sr**-. rin^vli... A « l '» i ^ M »  
V»' lia lu » \ .l .  » . T"—  . HWIrl*»»,. 
I * * >  t  1  . j i v .
Nuta l.«i* «Iwivn r  ̂ Iviivritn;

.C i  IL ■ n t l u ^ K .  r « n l w « .
— ilHôpaU .

Cmnfc-a. n W .  a i .  pinli ,or> w li

C U  I 7 M *

H r iti f n U i t  c a l  w n O .  mr^trior
ft+Urta runin. •lari.feA- m  «J-

K»lrc-'m-i o  N i -si i. Ii> . 111. - rocclii lio iilf in  «• 
q u . f ë  lim a m :iinvi||,a . Km s  -jmi la . uliula
qilO « A d u -fflio .......llllm o  ni l,,. |„.| «lo : .| .n -
s,.|il.,r-in<. r..n-.»Tii,(.|i|(. |,o ,,,,.,, r a m  ■m l,’ 
■I» K in l. K .|r | „ ,is  alla,la qui- si-Ja n i,' a s  ilu as. 
I f i ilt»  il.- ir ; i  n-<vp«;Ao «la Miinpi«>%a «la* /..« 
l ' i l lù » : . .  A il!  jj'l llfll, y>i l'iilll»  (fllIlO  i , , i , r -  
| »> ...

(Ju i'lil m o  I,a\ in ,l<> «li/a-r, i|ii:tm l,, «.u i y .  
la v a  no V "llo jii i  <|ii,' m," c A c ir ia  ••oui uni 
Ih iiiii' iii iiV> r i i i ,  «• i.'„ , iu su p p o r ia v f!, «pif
I. v  irin  .-s la  v i.la  t;,,. .i <iiar|, ,• MYja  a  invn- 
já  lo  la  a  Ma Irnl ? . . .

O uan las vc/.,-s. n o  •: ilb fr io . fn llavam os , 1,, 
r iiiu m .in ln h a  a m ly a  C o iu u d o  o o a  r . . .  P o -
lu v  (V m siiflo  ! . . .

C a su o-.s**  , i i i i i  m u  ,■ in p r< *v a  l«» « lo  | x < p ir -  
i in s  v o r i i ' i i i i o n l i M ! . .  M u . r o u t a  «i u n . - ' ! * , ' . . .  
\ i - o s  i»nlr>> , l i a .  o  n  I l M t l i i s  «• liv « »  m v r ja .

Kll *s miIiI.hu n |»i* f i i  i r ,  iu r m . cm u  „  
o s la ifrm o  >!«• n u-u u m ri« lo ... Kîqui'i a l f  «•uvfi’’  
« on lia  la  ,l>. oH iar i ' i i i i i  nm  h m iifin  H o  a n li-  
p a l h k 'o ! . . .  K .fu liv ln ii lo , l '. lv  / .o llc s  un- ii.» 
vc/a  n.

C ii'/m  Kvwi/iiin’ i .

C o l l i i r i f i l i i i a t  «|«>
Itu lic  p .iro .

livcrsos ft'ilios. « il- 
•MTinr ijiuiliilni'c. nu 

n irnuikiria <l<»
—T K IX K JItA —

I .U f lo M , M .

l ' i ï f t d  M i n  m  u r i  .1 - .  :
K m  I « ,  S i .  I . U a r a . r ^ a r  l ’. . . , l l . . : 
l i a  i — A l ' n * .  S n  I» l i n .  U ' i 1!  A »  S , i l «  h iW irH , i l , .

I r  J . . »  ,| . S i .  J .. *  | v  ir>* r . i l .w i . .  1  K « u .  *r>. I l  l k . 1  
l ' * l * l  I M U n  U .tfrir I. .. n  . l l 4 â r l n ^ i , r | i i « M Í i i l U i i . S . l
l  A i i l . i » .  .1 ■ Jfc-ik. I  . n > i « l ^ . ,

Km i —\  i:.au. S<4 II Amm .b r.i|x««.il. 1Í.I..-.1 r ..  
n io .L  S*. W ^ > . I H l w .» . ,  .-A i ; » i .  S i. |, l à i w r  
II».. (.... .U- Imt*. nllia.'a .w .ln l, 4 ,Sr. Alfo- l .  Si.

t e r .  - I , s » .  I M .  \ 4 li’  r a  V  U . 1 . . . I  J . ~  A l i n . t ,  
Caitij

t e  T —A  K t a u .  S r .  |, K 4 a i « r i  f r t n  l . 'n a ,  f m l l l  r  u 
S r . I V . A l l a i .  S ™ W *  .1 . IVTT. r f .r r ,

t e s - .»  »:»H » <4A. |. Awr\i. I.t.' .ri A’ S~iri,
■ n w fi - A. Sr. l ' j .m a b  r m  . n . v s ~ „ .  ,  S ,« .  '•i.
II. Jn^niaa U J .  - KrtaaU i.ra Sr. A • Rulripan .W

M l . I l  ’i l  *

M eiaduziade casadas
m

- V R I K D . t D i :

Valh i-iiM’  I) us î Qii.» ,11.-, jflo  a ln r .'fa  I.. 
Ik ,r j  mini «,«|f | „ . j f  ; v e r  la .I f  >|u>. 1>h|«ik 
» u ia * * n n . A ' a -If/, n tlu o -vo  a  ju n lii ,!«  s i -  
i , l , „ r .»  , ) „ •  n r p l i H i M i i i l i ih ,  , 1," f O f l i f l i r x  î l e
p ra .-a .ilc  ,|n .’ m „ i M . n  l a m  A........ . .
Ifiilm  il u i i l i iu ^ t f i i i  ni*,» i l f  u n i u  u ^ n u  
qiM  pont ;| su a  |,i>,i>rl, .la  !.• «If V a l , I f
( d l l l | l l M .

•Va ilim a, , , rri-’a .  «!«• « ut «II, a . f  nnl»N (•>.
n l io i iu f  v .i lu r  A fi* -a  p in ....... .........  riiiiim
•?  W a l l l i i n u .

\ * 1  l i m ,  i , . , ' , f , , i - J. , / y  l la  ,| n n i ln  ,| , .«  , l , i  
,|U»« ila> M .JI...U11

A « im|u Im ii,|ui'& .  na  ,  in lu i,\  i<!n 
B  a n ia t  m u.lu, .1.- n tu p i •• ,1.. « rr ,, o u ïra

t e  '.I—A .  K u u l  S n .
J*jm M «i» r  J '* «  K u iiu *

K u  l l - A  Ka m i  S r* . I* l l  - u w . i  l 'a  .\ l«a-
r«~» h n n r v  *•••< «W S*. I»r. Iban4 II ,\hjwi

l a a  l *  \  < *•  I» l U . .  t U i l i . 1»  S ll*  •  X m . i ^
m.u A»Sr. .urr. i.1 K.rrnra .*ji Sil»-. r a  Ia -u  I» Motm 

I ’».| Ao>. U” r.->>.
) m  |2a—  €•« r * * .  i  »rl*M U t r f u »  r  ! * « • » U v  ».*•*. 

r<wHifK*
Km Irt «I»* llkMjai» l'iiaâi f l / l f M  Ahr*

iU * S on W ~ i
l > i  IT \ ü t H u  V * . l »  I l i M n ^ i i l I f w a n r l I . ^ i i i  

4 *  S » . i - v  i i r w i W I ,
Km V V j I» ll»«.i*i |.»Ki X» VWli li«««»

li«* f  •  »f. |l»|NI« WlTfWi ll.»l»l,lfc-« V  U\
l/M <1 V »;%••• VI. !• \m.-U * ..»•  A.- S H it » .

»>ia.d A iÂ  \ « » b i  iU< •  m Hv»m >  » I*
\ h *i « J.*» ■ ilr )!<#u ri|U YM .

I l -  < i  \ i : . m i  ^ «  |a I I » * . * . ,  I
•Au « r  JmI -  IU m h .

» :«  f i  \ » %•.. n »  n !«*••*» lulripi'N  j
UiM  A .  V  u ^ l i l .  « . I i . l v . h . , ' * - ,

S K x m *  S ,. I* | « j .h .4 ,s « 4  A iw a . '
*«!•••« A »  V  II in M i W i • » A « l  K  I * ' -  *
M u a  A.* lv.#.o*. #*v « I .  I»v. .i. *#. 

I mU  llHMwla UÜ> r  •• «v. M niM» iVaHi^* A W.iv
K v T  \  N .  | i  S I I •  \ n i  I m  I S t >»«»;

I t m  t i  t .  - M .I  IWM M> l u l i . l i a  . . « l i w . a U  « W
I J . , » #  A M L r.. S n u .  » , U .  | S i ,v i .

U  t *  U W  Il 14 * * *  i l . i W i  *W s I
t r f U u a .  i a i . a i * i <  S  I . i ^ U i  I .1 II • % • • • * •

I «< A a . f  •  K\«M m  II l 'I 'f  «IM «IMbmi *
A . \ -l - I  . * ... V i lM -  • U M  • « V "  * -4 - I *  i{ l 4 la > .. i«  * «V I m.UU 

1 A . . . I^ MM.,| HNM..

nn vT k 'jjn o»,
"  "  m iK iM i.7 :  
alfainlnrh

■ T V - n H r a » .

SALA IIOBTI Vi$H
Hoscio Britto

l ’ in  |Hil.n> j o v o i n  W r a  fo n .l . -n ir u n lo  . . « i  
f a ia lu l a  l f  a  iiAo i n a w M - n l i r r M i n v s i i i - o id Z  
><i <>s « la  v i l l a .  I t , ~  i „  l i r i i i o .  a lm n  ,| u . „ „ „ ,  
f l i o r n i u l n  p a r a  «, i - n n o  f s p : i f  ,  ,|,.v . 
f i l l l ,  ï

I in |M,),rv' jo v f in . fsp .ra n .v is ,,.  q ,i.. j., 
a y ila s a  naicnu i I,- lu la  «la iiiM liM n riu . „ a 
r:r .n i,lf f  triu iiip lutn le lu i i ,lo  »ala»r. \ ,n  
.ion | r « / .o  û iiiio . uni liiinul»  «-~-un,, , ^ a. 
i;mili> ila  iifv iia  fr i i «lo X »  la «laiiu,himm Is- 
,lo  util i In p i r a , ,*  m u iIkk iIo  w ii fu 'uru  '

U n i l l l l in  a u n i l i i .  • • x lr .- in o  i  l . , .  ,| U  • 

v a  s a i l l i r  •> i i l l i u i , l . : in .| ii - l . .  il.» v tU .| .. 
s - i i s  p  « '<  fu ir . -> > s  i '1- . . s  i l . - l e - i a  , .  . l e  e « , .  
I f u l a i i i f i i l o ,  q u a n  lu  l in u t f in  f f i l n i .  d ie lv ik !  
u l i l i i l a i l f .  a íu i i .t  i i-a -s .. i » ,  n l ,V M „i , cn M  <• 
l i l i i i l o  ,l> is  i I i w i i ^ i i i i m  p » r à  t«.r  i» U '-ijo  ,h it .
m , i la  M o n o  !

K l r i s i f !  K « lolorosam cnlo, viuw s «qui 
in a i i if fs la r o  n iis s o s tu li lu r i i l»  a-, p.v-<|u.'., 
ÎM-rlou. «n am ig o  oc«>lli-/a n-.U.\-:i.. vu- 
lilisto  Itn ll» . corai.-ào i|U«î |>uK, a».>r.« >1̂  
s^m l a . l f  o f l i o r . i  a  la ^ m n a  c l c m a i l o  p ^ a r .

D. Maria Angélica da Costa
DiioiiM! qu<* f i i f im a  ««la* lin U a sf o  ,l>> nm» 
v ii ln o s a  so  il.or.i. <|uf j i  nfto « •x isto .ilim  
,li> lia la s  a«i a lt fu i- 1» ^  |M'las sua» uol^-s 
«pialula l f s .  n iâ f  f\lr>Miins.i «lu mn^oami- 
K» «> «'ollalK ira.lor o  s r . Gau li.lo  ( / * ü .

Kiir.i m a is  nui 11101111*11(0 l r l* l f  para ivî< 
a o  rec*‘ lacrm os n n o t if ia  <lo sou  psssun 'ti*
lo  f  von ilo  m ais  nm  m ni'.n o  «•oll*va b kt- 
c u llia ilo  110 m ar 1I0 p e z a r f  ,1a sau la lo.

s i  m u :  v i s i t a
■ — ̂  V ,  x—  ~* 

■ V l a ' . t a j a i e *

Koui.ts iw ;s|f m ox lin iira .losc .m ias vimU»
ilo< i l is i iu f lo s  ln>s|,.- I fs  :

O 1II11-11.' I»r. liv ii lio iü ’  \h r.in lis . a|« u ,*‘ 
I f  iln  Kx iii . M aiis ’lu il K loriaoo l*oi\.»|.'. 
vat f i n  fo n iiii ix tto  à  Itvt-V,**.»;

O .li>ton-t,> S r . P . 'lr u  .........
u .* " i ia iu iv 'o f  fn v u i*/  f  f» lim a .lo ii 'V "  **" ' 
na I "niAo;

II • l i 'lm i 'l»  S r  Man te l \l*--' I1 " 1' * '  
n<iss. 1 p n 'it iifl ’ .*.! \ii>‘i i i f  i a  p jn w h v

i l  1I1-I10 . I0 S r . M iiia -I  Jia>a'_«fc' "* •  
iim vi, Inoniisavi'l \> ;,'n lf «'lu I V "

K o  uiiM ibtso S r  \ 11. • 1 » 1 ■ • - ir 
•lo U iit i» , m m n m iii"  r  . . .I l  - •  ***' ***,.-. 
vAo. ,iiio  lu x  v .m  i4  r , w r  ■> * _.
1110 «!«• >111» „ l ,r a s  ll» ttliw "<  
n ,'ham  r  M im .1.1 • '  iiraiu  1 rm  *  a  
m l « P l '-5u f  iw N M lU " I *
ll.irlv««s, o -  l 'a ili .  Muni ni*»*.

A u ra  h i '.  i i w i ' l l i »  a  •" w-os» l

\ P '
\.| H <

I n i p r . ' t v a  ■> , r  J , O o  II  A  l t  

l i ia o l i l i  pnilH uta/ • *  
IIIXUU.V

l 'I * 1



Ignota Déa
lia»'ll HflM IimÍM

rif^iu.

K* mim rwa p rw iiu  c MU
0~ l  ll«la h b /u  • 4.rr.« ., M<an»;

S™ 4a». « .I »  *4« *~»"-
r  . « i  aaWiaJU 4. m al auakt.
lu it a U«(» « .».•» úr »  fcara.
K* «M i*« n  f v  h  n i»  r t fiia  
lii>l> m ni m Ktf »'«tvfn 1

IT ■ »  Ijra •  moul»
iNariM e » |M  4nl!»unli 1MM,
>- MM pr(l 4/ Mli WH ■ |J|«M
|>r* m  in p «  4a* fcwi  I

C  — s—• UU..
V < -,-J |M(Ui 4r <alnb> |mV.
E" BIH *• putH  p í u V l  
VrrÂe w m M i n«w •  m,v  T

F.«. T~ Ir. a»a*.
l »  íuMatw». daaaltur r>±-* !
W i >|w t«b*< allai. MIm
IUw ihVU  II puif,,. ntlfcrt t..

*  I M  -  IK.O
It/nJrmê.

r«lM 4» réumir* t 4t lo a  plr* mnM* - ita 4r *̂»M *V 
fr*»« 4a aVirfMna Itosrtr*.

-------------3 0 ^ --------------

Os dous passarinhos
A delia. A .lelia ouve est> conto ligeiro, 

pelo qual v e rte  qu e quando d e  (I distante 
siquer um momento de ti MC é  im pos
sível esquecer.

Já  a aurora,no horisonle.abrirn .nw a Ia as  
porta» au d ia . um «lia l-ello e  risonho com o 
um louro l<rW. . .  um dia île V a io . O sol, o  
a»tn>rvi, levantan<k»-*o do s<*ii esplendido 
leito, deixava apvx s i. seus im m eusos len- 
Çóesnublados—nus alvos e  diapltanos co
uto a  nev#—ootrus levem ente i -oloridos e  
dourados polo ctTeilo ad m iravel do seu  bri- 
llto. IHr-sc-hia então <ini uraudt* Cm-ii Io 
d o u ro  qu e a m á o  sub lim e du A utor d a  na- 
tu n '/a . havia adn-do SuspeiiSO na abliolia Ia 
com o p ara  ila r  ú tudo o  u n iw n m  a  ideia 
precisa da insigne m agnificência do su a  d i
v ina arte.

t l j  n.iixinoes, d.-^f.-riiido o s se u s  festivos 
thrvnos. pareciOo tiar ou «bons d ias»  a o  sol 
nascente; a s  an>luriuhas, voando p n w iiw -  
«as na am plidão, orào assíd u a s iranloras no 
concerto m atinal, e ,  a ssim  já  se  tinha a  na
tureza despertado do liab itual lílh a ry o .

I»a saccad a, da ja n e lla  d o  m eu nu» li-sto 
aposento, eugrinal lu !a  p rias  tu lipas tre 
padeiras esm altad as d e  floresin ltss innlti- 
corrs; eu  contem plava eoni ap rasíve l en- 
enuto—«pial vi-nli'inuli: istuiiHiia n^plela de 
um a iid iu id ad eitc  flore*.—o  jardim  qu e se 
o t i  n d u  <-apni-lH».i'neute d ran te  de m eus
ullius.

I*i iiiii lado. |M-rti»ila- nui lietlo can m an - 
clifio. um javiu in-in i 1111 flor e q n ll tn ia  no
esiU'.'O n a q u c llc  priniorovii-ili-n. Il perfum e 
a g r a la v d , o  perfum e sclecto  p>r cxii-lb-ii- 
n a  da m orena an daluza; d e  o utra  um a m - 
soirs g ivaub « •a  e levava  rom  soberba ma- 
g r s la le o s  m fliiidm uos hastis. tio einio  iUis ; 
i|ii4" s  se  .«sbutav.im  lind as nw a< am ar. I 
Ias qu e pela a l.iva  |»e.ioíloom qu -Odstv.un, 
|«rcciutn, eoinaii.;«i o  ja r l iu i ,  d om inar to
das a s  outras .irvnri Kinlia.-qiieac^ri-nvrcn

l'in n ra '1—in a-tilM ial. d e  m arm on 'lir.i i- 
i*i. Im'IIo pn m or <U\ <-M»ilplura m o ti-ma.
n-pu n-ntaiM'o iiih.i liainiln a ld iv , «-u|a iii.mi 
e*qm'r»'a a  im-io. h saia  s ii '|r iii !n n ,ln, dei* 
'a m  ver  u i.s p > iiiIh »  miijifuif q>l • «  liurii 
i.o  uriisln st.nl»' n V i i r  crnii m tii'a grsi .n 
n'uii a  f|t—«• t -s i m iliM ff^ ; i-n  qu  into ipn- 
o>m u direita i iu p u .d ia v i u.u i,'li:i|»w ..<•
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sol. qu*1 serviu para prote^el-a d e  uma 
continua cliuvosinha que catiia iki proprio 
cJiapeu, cu jas KOtta-s erysiallnsis expostas 
ent cáh in d oao s ra ios  do sol itareclam niti- 
los diam antes; com pletava n ntlo pequeno 
conjuncto o g o s to e  ocaprieho  tio am atlor !

D.* Miltfto vioram |tou»ar no»allio  de uma 
roseira, mui próxim a da janella em  que eu 
ectavn, doU lim lospassarin lios. anilx»* anta- 
rellinlios. m as <le um amarellu inai* vivo c 
m ais fo rtf d u q u e o dos volatis liatiitantes 
■Ias < lanaria*.

O m aio r tiu lia  em  re>lor d o  pcw oct* " :u a  
liliim ax en isiiilia  p re ta , i  im it iç ‘« i ite u  na 
y ra x a la .  e x n u  v  a  n atu ro /a , p rcx i leob-

riz e s s e d is t in g u ir  n a q u e l la  e sp c c ie , o  íe io  
lie llo  í« x o .

Vi, com  surpresa quclon>.-e de se  Inquie
tarem . voando de galho cm g ilh o  fleavam  ao 
contrario tram ptillos e  contentes, saecu- 
diatn de quando em  quando, |ior entro f'-s- 
tivng trinados su a s  bastas nxas, e  a  minha 
su rp re ia  au^motitava ainda sio ver  que os 
graciosos visitantes do men jardim  u9o s»1 
iiieouiinoilavam  <!<• iikmIo nl^nm coin a  tni- 
nlia p reion ca. antes, mo pareciam  m ais sa - 
lisfcitos, e  ler-se-liia  dito  talvez que con
versavam  aprasivclm ente cxiinmigo aiiwla 
qu e eu  naita enteinicAOT de str» üiiisuauem.

INtueo a  |M>ue>i oonchegantlo-sj m ais um 
•lo  outro, lic a ra m ...  assim  u'uma cspeele 
d e  e x t a s i . . .  a  contem plar m ia  natureza 
brita, .. .................. .. vngctat.-Oo robusta I

Assim , gosava, íeliz. a  p ielle  m im oso par
o  leruo Idyllio c  a  ilo cr ventura do seu 
am or.

O r a . . .  rllr m-irido extrem oso, preparava 
com  aduiiiavcl iitlesa liid iod a  etifu rr tTril*; 
o r a . . .  r!l;>e s p o sa d e d ic r ia  ooucertntaconi
o dellea lo  liieo a  ItfH lr  do maritlo. e  de
p o is - . .  com  u n a  iuv.-iavel «em -venm oiila 
eniAo eom tram ni n U-ijar-se.

Hcijaniii-.-c m u ito .. ,  cantando alegre 
iliente, i-iMiiOise luellico* Uor^eius «pie ili-s- 
feriani fossem  d<m-s sorrisu s d o  am or qu e 
jiintinlios aili -„i>savam.

\uuc.i senti cm  meu cnrraçáo, a prceti-
c.i de um >e.iliiueiilo:iuibÍci<nto|H-li< maio
res >>r.iiidt-z:ts r  spleitdorv-s dom uudo. JCmi- 
ca mvt-jm a n u ior e ma s  desliiudirante ri
q u e z a ... no entanto, miiilia AileWa. confes- 
».i-te que. naquella manhA, eu tive inveja 
d a M ic i-la le  nuamor que alli gusaram ... 
os dois passarinhos.

f i i in ln  Junior,
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y
Km saudosa manbft wiguia um pm tilto 

como funereo acom panham ento p ara  a  ri-
banceirn.

Era /.iileide qu e deixava seu berço natal, 
ia p artir para muito lonue.

Veleiro brigue m agextasam ent" *e %-olvia 
aois e.Tiitas dos m.irinbdivM que já  levavam 
n ancora áeim a.e sobro uni r.islro de equi- 
ma e.ihia o  ultiiu i rutria de Zulei le q u e a i» - 
n a vad o  tom lm lilho.

Em |h i u o o  sninia-ye na vaslid&o do tnar
o vulto d-i viajor Incerto que Milcando a» 
a-„mas do caudaloso rio, deixava saudosa 
lem brança.

Era noite;
Tivn sonho funesto de cruel naufragio. Vi 

mn d ra g i't  marinho qu e sollnv» espesso 
fumo formando nuvens sínixtr.'u>;CAIiia brus
cam ente nu pnt-ip icio , ora sum indo-s* 
nos profundas eavus das ondas, ora m os
trando-se todo deseolterlo, indo sem  go
verno ai r  -m ossalo  de qu ilha c  pOpa em 
gígante-cos eachopos. atirindo-se to«Jo em  
m isloiilio cataclvstna.

No fatal moinênto do pesadello. ouvia o  
c lam or das victim as a  im plorar soecorro, o 
m eigas creanciu lias esbtrverem -se na» ou- 
d a s soltando g n to s  com pungentes nas vas- 
c t s  da m orle

Vi n 'tM e intere um a m ulher qu e passava 
arrojada pela correnteza ! . . .  a ’.iroi-m e em 
seu soecorro. e  d c|m>ís  d'um a luta pntfunda 
na imineusidade du m ar. consegui entfto 
alcam .ar um a praia distante, trazem jo em 
■n -us liracos uma asp b tx iu d a, era Zulei- 
d o . . .

— A s g a rç a : faziam  bsindo pelas p :a  as  
a rc iio v tsc  d rq iM iiilii em  q n aifto  levanta
vam o  vOo |tara b in  longe, corlan d o  d ’uni 
para o iiim lad o  d a  l>ahía a  procura do lar, 
d c | ÿ i  v ia-se Util m anto bruuco il'outras tpie 
est» n li.t n-se nas b -irad is mt* ln > iis  a  ollia- 
lem  a lentas para o  m ar ondo viam  um a 
crinn -il:* m orta, que d e  latnos en lnválK T - 
tos parecia sorrir-se com  aqu. i la t  q u e  r>)- 
d .'iavain  s  -u lien.».

—Zulei le panecia dorm ir o  «utmno e le r-  
no. O tllispiet-a em  um m onted 'iuvia  e  netn 
um signal d e  vida trazia; a s  com as cm  de- 
saliulHi o  tmi broche n aseio  em  o q u n l liu l.a  
g rava lo o  scu  nom,- cm  le llru s  de oint.

—t» so l ji iia  despetlin lo us raios i lo d la
a unit-* coni o  sou monte v in lta sc  esleu- 

den lo q m n d o  a 'ian  Itmei o s  t-orpos frig i
do» e  iiMinimailos.

Mais aitian le eai lim enni|*o Solilario  vi
t i e i s C O i »'!>» <|iie l i t -n . l l t - t v v io i t  u n i  » « l # \ w  
liiim aiio; pr.-sidia o  banque;.' um gt-rola 
qu e cm  tudo infundia o  n'sp^'ito e  o s fa
m intos ilevoravam  oesip ie leto .

— A itoile c.-m >ii-se c ap iu n -ccram  o s p y . 
r ila m p .tsa  fo m n r  is in « s  lum inosas. Ouvi 
en tâo gem idos lugubres qu e pareciam  ar- 
r.iucados de |ieito liu inano. gritos pLtn^en- 
brs; assovi.is iiKsIonltos. ludo pnt.luz.ido pe-
I >s cstrid u los cnnlniM  d a s aves agon-iras, 
lio tri- .te .se  sau  ’o * i s  que p irtiam  as llbr.ts 
•I.. iviniçau m a o K ilo  u 'um a lu la p la  vida.

—la  av-im  a  itoile coin a s  suns m etl a - 
inorplnN-> de b o m  r  K .q u-n  io des|>crlai'dii 
abri uma itas janell t» e  olhei. xi Bs cslrel- 
las irem  si» u|nrtau<ài e  pur enln» i»* II*hs%s 
de mil Ilortrs tiu lia  s»> levant.10 ’ » a  i il io .n , 
quam to us p a ssa iin lio s  em  feslivaes «aul.tS 
m l i ü i  .<> us ,nnadosg«.r^itM .
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Nous n' insisterons nas, pour rvconuuan- 

«lor ni (orme ni étolTo. Nous donnons lo 
m l l le u r  choix «li1 (V quo l'u sage n cotisa- 
c r f  p uir K-* votoinonts de et uOs
l i i o n s  l»len p n V u lii i  indiquent surtlsam- 
ment i.* m oindre détail pour nous M U T  
Imite description emiu>oiiso.

Niw iilxmiu'-s sn w n t «(no non* n'aim ons 
| a s  A en iu m b ivr  nnstwIoniM's do clmsi-.s iu- 
sij(t|i||.iulcs. N o ire  jo u rn al professionnel 
n)nnl pour lm( d 'iu sin iirc . nous aim ons 
m ii'iix pro filer  d e  IVjspaoe n-*lrolnl ili1 un. 
lii- r. rmnt iiiiN questions t«>elijiiones et ins- 
Inn'liM -s e t n o u s a lw lc itir  «l«> .lin* qu 'un  
(i-sUiii i ‘* l  A p lis . c e  q u e  I*  lecteur vo il 
bien. saiks i|u'il so it (Ilil-1 do lui signaler. 
Nous no lio n sad resso n s i«as i'i «li*< aveugle*.

iKxtr.i

P ’J I T I I O S
de

— UISHO PUttO —

nKs;'itW (iiiQ r.\ i.iiu iiK , 

na alfaiataria

T o lv c lr i»
r, > . x

S A L Ã O  L I T T E R A R I O
Depois do baile

<1 salAo e n fd ta d o  d o  flo res  c  g a la s , ad or
n ad o  il»  esp elh os re lu *01)tos, ad ere^ ad o  do 
v iiliM os a r to b c lM , i| iK  |K iu lia in  dn s can - 
di'lalirvig n iiilu u b -s. dn va ou lradn  a»» c a 
va lh e iros o d .u n a s, c o n vid a d o s  p ara  a  nninV 
«m  lionra dus aiiiio-% do IV|iiln.

D oslum brnnto o  lio lla . o sien tan d u  a  fre s 
c u ra  d.i p n lw rd ad e  110 oou junrtn  «las d ispo- 
s i î A c < o l l ie l k a s ,  c m  a  d iv a  d o  salA o. «loi 
x a iu lo  o scap a r d o s  lah iu s <!<■ n a e a r  o *  ri»oo 
anv> 'licos, attrcüiindo so b re  s i  o so lh a rc sT a - 
innlcntos d o s  co n v iv a s, ab so rto s  « m <x>n-

KM.il I I I  tf
\ v

si uutr.in 1,
•—A <
-41 K'

T ive-in o  su je ito  a  uni « •aprid io  d a  fortu - 
n a , Ix-itor. hontcui á  lard in lta  

Vi-m o a o  la d o  d o  iiiii |xh'I;« «lo im agina- 
rfti» d o u ra d a  o M i a .  a  fa z e n n e  nu-liriur no 
p e rfu n a ' q u eu te  <• sn avu  d o  iininaciifcuio 
«on ü uiciil» .

Sen ti n a  ineU xllosa p h ra se  <in 111 • 1I0 
A pnllu  a  n -sign açâo  «lo |ta.v«iro «pie, o n rvr- 
rad o -u a  g a io la  «la H onda ph.1uia-.1a, loin us 
llio lillllns g o rg e in s dn> longi s  «lias do irre- 
lu .sliavo l «-aplivoiro.

(Aiiupr. Ih ik Ii IIh ' nu so r r iso  a  revolao.’io 
do a l lu m a  cou sn  do « ip c r io r .  nuijri. a iuon lo  
e m b ria g a d a , son h ad ora  o  v .iga n a «lir.ii ra 
e x tre m a  do uni m tvo idéal.

Tra-ln/.i-llic a s  m elancolia-; o p h onieras, s i i -  

Im u ssas a o  dustilio  (lileillflivIlM , •■l'a(!(!u- >11- 
lo u io s , n ih ir a d a s  n as o m b ras d o s  «le.'4*n- 
g a n o s , «nu du id as !»••: in d u  ipu into  «’• h llu. 
e le g a n te . lin »  o  d is liu r to  o<>mu elem entos 
annllaiton** dus ra p id u s  li-d ios d a  vida, 

Notwa sorio  «l«* o liscrvn 'SK -s, sy m p a th ica - 
m on te im prcsM on.it o is. ju lg u ii- in o  M i /, 
« loveras, A ca p rich o sa  su b tilcsn  «la su a  in s-  
piraoAo 1I0 a r lls ta  ad uravol «• mudci-no. 

O rcio i|ii'.' o  .111111 o 'p ir i lu  aoosiu n  a  U» a

Ivmplal'.'i, uo nu^o (la inAj^nMailo quo n
o i r i - u m i l n v u .

Todos procuravam  rcquoslnl n, m as clin , 
osipilva a o s  u-ilinli ius dit sain. pas>nva Iti- 
.liilo ro u io o  noliro au» • ■Ifi ir.-s d o s qui» Ihis-
i-.tvnni fila l-a . ■

l*or vexes lança v a  rafililaim^nlo a  viMa 
luqnloia As pi-ssuas (pu* onim vain , ilrtiuld 11 

'pvroiM-or que. ivipi-ras-a a l/ ii 'in pur qiiom 
anoluva.

«•.unlic-i.i-so itorA-ilmneiilo a  ifiqdit'Iuilo 
•!o sua a liu a . di-ivaiulu Irau slu xir  dus u IImis 
(StO 'tis o  d a s  iaoos n i liras as  aniioisV'K'du 
ouplrito. pio so dolKiliu lias a iio la s  da s*i- 
fr\t!iildi\u.

C .uiii.ià ImrlHiloia «pio ndoja 1I0 rumo ont 
raillu, com o <1 oulilifi qu e vollltui» do llur 
oui Uur. »lla u irava p ria s  v aslas  sa las , oui 
Iiu s im  do qiioiu pudoss** oiicltor-lho an im a 
<lo aiTooios 11aolirio/. «lo u n i dosojn anjonlt*.

A o iv lic s lra  lo cava  m ua «xsplouilida valsa  
do Strau ss, o us jiaros p n s« v a m  p o r  «•lia «lo- 
liiauli-.«. (losorovx-ndu y irus pliaiilnullciw.

IV p ila  cxpi-riinontava a s  oommuonos <ia 
•lan ra  vorti^ iim -o . ptin-in m ostrava-si* in- 
dilTiV.-ulo a  lin lo , so iiiIikIo a jio iuw  a  an clo  
•la  lo  «lu cornrï)o,«|uc p ro cu rava  o x p u u lir s o
livrom oido.

Su rg iu  ii•• s-d'iu o  m o n  prcdl'a'olo.
A valsa  1 «Miiuiu iva . o . iiiiImis m* oinniam - 

n l:ara in  un tiiiliilS iiu  «l«is pnrcA, dnu.îus do 
am o r. o u laçad o sin n  nu n u trocou io  d o u sa n - 
j-is r c li-sto sc iil auroul i do lux.

A calieoin lia  lourn o  oupitusa. o s  liraços 
n rtso  o lm r m w , o  docolo  a  iKirisious»", «los- 
c o lir iix lo  n a  IloraoàO «lo s»‘us «piinxo amvos 
o s  pornos sa liiiau ti-s , d avain -llio  uns tons 
•le  inorliiiie/. Imijnilifci, dciporlniU locnioçO cs
v o lu p tu osas e  lu luit-as.

Kdaïu.-avum . dancavnin so n ip re . ostpio- 
c id os «lo iniindo la lvc x  om  n iar do 1IU1- 
sîV s  . . .

A m usica onoliia o s  saliW?' «lo undnlaçiV'S 
p rism atii’a s .s  •iitio  !«»•:« * a  «-iTiis 'io do praxer 
11a loueur.» r a f r s la .

N’o  houtlftir 11s p erfu m es o sip iis ilo s , a s  o s - 1 
srn o in s s u lil is ; n a s a la  «lo «>s aecpqH'S

« ir a r  m im a atlim<>»plsura liu stil a o  iH-rfumo 
d a s rus:ts q u e  i!c-cilirorlian i nos vergci.s da 
una^ii a*;ào, suiTrou u m a renccAii d«K-o c  
cum pleln  o  viu-s«‘  p a im u d o n o  a / u l sentid o  
ans lu nod us iH’ijo s  i!a  A rle .

Ali ! quo p u io /a  d«- m ystilicai.'âo '
1 K loctiieriu io iilf aliioi-nii> na o\aciiilùO  

m iliu e io sa  da su a  pliyslonninln  li lie r iir ia  o 
m oral to tu o  uni T a u la lo ila  Iran q u illa  fe lic i
d a d e  !

Pouco  a p o u c o  foi so  iiK ^aliiiudouin novo 
lu iindo d o  sod uo çiV s. do so lilio s, do pa/. se- 
rona o «looo. ao  Icr-llie  iuiin | m * i | u o u o  livro 
tiMlas a s  o siro p lio s  d u  c n o rA io c  c le ru o  poo- 
■nn «lu w 'ii am nr.

N osso iM'quono liv n i e se rip lu  coin o  san* 
v 'iiod o  nu it: ir.u.-àu a illa n te  o anuido, dij uni 
eoraçd o  d e  iH-rfoitu a r lis lu . Ii»lu illm ninadn 
«lus afTis-los iiilin io s. d i-p iro i coin m ua | a - 
n in a to c in to . v ivan ien U 'so n lid a . vivauu:nto 
oritrinal. |K i^ a ia d c .0 u ro q il0  ou le  vou aqui 
d a r , lÀ 'lln r, u u io in en lo  d o l i l - a

EWIRE SCYLL.'. E CHAFYBDES

W »  r.»kV  i-H lV - M  k si « i l ,
K  C I  r « U i i .  U  a  r l g n .  I r i - l r  
l.m lj ii..'k«fl»» <»> ««.|ic » '  i|i|«
K m  u n k n  k » .  iw .m i  rwrlrt

Tj»> f M* »|«i • —ni* ter**
Í l .  M U-m M V 4 ,  ( i l  *'«P*r >|**î

alu  M II «rti. k M  m w  lo*l»ll*V-,
rjrV rm iw v k  !

I m I i>  14W  a y i í .  ( n u  I *  U n  *
l  i « i> | u r .b <  l n ~ t ,  fr k . * « o 'U
I  r - I  y**‘  (  « 1 / » '  » *  v  1  i 'h i /H i  «

di'licailuis I»
............... -m profiisito l r , >ooef.

Opn'lno a  Km ,k»iii,u p ̂  
e s lr r l la s  pc.spontiim lo u ( « in ,.., a ,  a 8K 

N u Ja n lu n  a  follnjnem  virUi|.nt«. i, Cn_  
nianolH l en ro sva ilo  . 1,- nd>r.is >1..,,,,, ^ ^ " * '  

Ijem  JHTtn. na p r u a  a lv in iten t-. OuV<«*,
o ■ ap oiar i .i» iuK|.w i n j r u U u ^  m,,. 
tnain a *  u ii InjM-As d a i ‘ roa^i(i>. *’

•V is • a - .iiariîiiis  d u  jn rd im  f;irfj|l,:,  n

oïl,or "  *  rrasrftnrt^ rtM n‘ ,r^ .  '»«>atairnîo 
Toiiiiinou o IsiilHirinlio da f<s in- ia nV, 

s -  ouve m ais n *.<»..» «I«« violinos irô m àS rî
o d a s  llau las uinviiMlS. .

f u i  vultu lirunoo o  o.s^uio vai nlt-m ■ ,
p:issiK< la rv u se  ovleivs. ’ ■*

r.u iiin liam  lU a ig '. .
A lua o u i .'k i  o p r a ia  mua lonnafalxa luml 

nos.!, q iîoaclar.t l .x U a  extriisAo tla oslr-i.
• la. o  i-iio.s • aiiiinhaiii 00111 paxsos r.yïi>ii" 
eus. Im isciiiiIii apn-ssal-in  uill la IIHIK. * 

I*!’!!! pi r tu o  yallo  1110(111 is  ay-is. 0 0 i l , i
p in v ia )à« lu o riT d o sp o rtar  u imito, «ui.-,|„r. 
•ma uo sili n r io d a s  trevas.

Ou n u l»  u sol namnto]autiM-st)atQl| do,q,a. 
p.i i a estrada deserta , já  iCio se  via n,:iW 
u vultu liraïu-o o m tslv riix o  qu e st-rula 

| a l é m . . .  ^ ____

l ’. la inaulià logo  c o lo  fnlava-si- lkaeldâ>|n 
de 11 u 1 ui^aude (“srandnlo.

A l ‘i-pi!a tiulia lujîidu enin'uui c.auil.iiiU- 
■uinei.M e niuKUCin saliia  o  destuin Mo 
am lxis.

QuiiRO d iasd o p o is os jn rn aw  do Jur. je  
/ o)vi davam  nolieia du  cmiMiri lo  «li-lVpita 
coin o Ju lio  C uedes do Sun/a, (ilhodc alcu- 
tado faxoudeiro do P .iiaeatû , là nos contins 
de M irias-ticraes. . . «■ -

1» p a i l le  P cpiln , porliiv'iior « lerija tcmjK*- 
ra. au  1er uoticia do  coonubio. Iiufon de 
ra iva , vendo desfeito  u t'«insorrio da lillia 
«oui u apatacadoC^im mi iidailor Ilia/, dolj*-
1 nos. négociante d e  soecose  UKillKVlos^ran 
do l<i>sario.

l'oliro v e llio .. .  CXNIIIIKI COSTA.

,V..r.M f  f «  u« .1 ;,'.11».Mr..  Ttutin. ,

Cm»  « M û  «Mr. tunUi ?
S i.. fl». mu lii-li- wlV
K islr raUr mr >lo*i <• ««"Ii iUj !_

.IMrrMrfrCinvUiK.

Vis tes, l/ 'i lo r . «pie ue.sii's vervos que «le- 
liciosaniento Ir.insorovo. iX)llit:l«sS»- u»u  
alm a profundam ente artistica  e  clioia do 
voiitado. um a d e sta s  a lm as raras, nlTcilas 
.10 solïn -r. m as si qni«isus du iutiinoconsollo 
quo ouclie-llif.sd 'am ur o ■vjrai.-.’iu.

Ku siuto-uie satisfeito quando encontro 
nas lio ra sd a  v id a.m na li^ m a cslK-ltacsyin- 
p a lliica  com o a  def Artlierbal «lo Garvallxi. 
para  lo r a  m ayica inliirita «ximprelieurfto
• lu i m f . i l i w i i  id.-ül; partve-m e 011IA0 «|W! 
n a vtvo  num  lsnt<-l d e  rusas por sofojV* uni 
m ar luan du . coum uni la^o. onde as loves 

! ond as sào  o s  soulios «la esper.m vao ns n u - 
tus su a ves  q u e - a s  a};d-iui U aw n i a s  aie- 
^ rias  du  am or. _ ■. .

J:i  vos, l^ 'llu r. (|IU‘  liàn m e foi o sier I :« vi
sita  ;i oas.i d .'sso  lllliu du ..................... . poTr

; «pic u  m ou u iy an is in o  e jn e a d o  «la* pmiBlI*
v^s don -s. d a s  p iim lliv a s  «luviilas na< M i-
o a s  Im ins s in istn is  du mon p i 's a  •«'. ' 'x ,ra ' 
n lia  o singu larm en te, n-anini.iu-s;- defm»:as 

( •p ir a  d ar-m e o  p ia x c r  inliino «le oscrtjy-r
.-si (S iw la vra s  sim  oi-as i U-ik iis  de tcr ii'i<'
:»s |>axinas adnrav.-is d o  livro  ii editt « 
AdlicrlKil dt (Wrvnllio.

"  J l  l.ll» l l l ’ IlVAl..

I ..I.... ».
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RKYIgïfl KhYMWVU mu ini-iii <!«• d ;ir um a p rova p u ld ira  do 
Mia «lislinr*;'io «• |w ra «lin» o s  se n s  I m - 

; llm s (cnlinm :i proefilin i'ucia a r lis t ira  
anIi- :i p rid irira  narfm  iii.|ii>Ih j ! do 
m undo.

C ' i S i p P I l M

l l ■■ ( H t l f l l l ,

-vorvladi-iros— 
na a ira ia laria  
T o iv rirn

ESSiKO INDUSTRIAL

A vida intcHocUial das i;ns>\n iirfn s- 
Irias c  a r ie s , li-ni nos k ’vad.i a um pm • 
t<i d c  observação profm n t <pio m s  
o b riga a  virm os d om onsli.tr •• a lta » -  
cm  «pie a<'l:am os ilos.< .s i |.orn.-io' 
p or Inlta «lo cu-ino  industrial.

IlumiWk-s lomi* somos aaie o dr&m- 
volvinu-nto o  ri(|iio/n das Indnslrins «'urvp.'iis. min-, 
lios o. dcvvrdo iniciar ao  u O »o  (iow riin  a id ín d o  uma 
csi-ola nix'luriKt de descm .o llnciir pura as«'las><js nr- 
tistlcas v  indiistríacs, d e iprott-M-dns rvciirsi.s jura 
fuadarerti um lâu util cstaliHvrímiido.

K' |Kiiïi i:o l.ir  <|Uv n os faliam  prcs-'idem Pirto o  ideal I 
pr.clicu dn voiisiliilidadcartislkvi •: a fi-li.iVi P 'sson l >111- I 
V iilarmi-nlc caiTir!cnslii-a rt>- m n jmv.i cpaj ir.ilialliu •
|'dr.» o e o y r .m .lG u iiio iitn  d u s  s u u s  p r ix lu tç o e s  iu d u s -  :
IrinG*.

A Kitii-.c-X do a  m o l n  dos nossa* induslrins c 
das noKsa* urt<-s, ;» m estra «pio uns lum oliri^ndu a  «It- 
W 'iiv.ihrriiKis n m isso jjiisln  paro < te^ aiifiar «■ |m i m .  a 
iiiiiitn iu s Iu , i ii.ilm tT r a  n«is.-:« vida iulelk-elunt, pn i- I Pou r i*insi>nvr an w-icm.'-iit ae lu e l 
«Hi.M Som pn lir n u ru  s.-n ilcM-nv«i|vim<-idu «• riipm /a ) u m  rh V am  iv tc  «••.iivvntion et .<•11.• lor-

A MODA
C'u : im «*i -Ic  K i i r  I »  c o i« | io  o (  In  c o u 

l u r e

A o ú l-S filfm lr r.

m is iuduslrias. nlirii.dn tsv o las  im eluriins á s  ofllriiins 
■ti' 1'urí/.. mulo o  o|.rriHÍ-. Ih im iiicIkI) t .  piium im  «pio 
tndn, lis luy.es do ciislno du desenho linear.

l>  -y . lo  i - s s a  r i a  « p io  i ' l l a  n r l i s l l i \ m u 'i i i r  p i v 'p j t r m i - i o  
p  jr.i n  c d u v e S l o  a d q u i r i d a  o  ( o r n o u - s e  a  M llia  d i l e e l . i  
i i ’ l l l l i l l  r iv iÜ sw .'M O  rO S IIM ip o ll l. 'i  i|(H* o  >1 n x i l i m  o 

t  -  -  t r .m s  im p t - i  «l«i i Iu íh  u u l l i u r e *  « li -  s i v u l - i » .
l).-sii.’ o :s ;i c r a q u e  i-ll.t li-vi- o s sviis  ni'-lluinv< nriis- 

tilliilf.. .  ,!I* «• tndiwlriiu-s i|im* «liTiim 1(0 l - i i i v i v o a  r l:;iv /a  o u
....... fWic^lKVfr* <• a  «'lifrm.i vilal <li> %,mi «■,, iii.li iitciiioul,' íiimiiiti.Iks i:<sti>

.  "  m m  l'iviiisai.Mi» oviiu-na i> « ir iV 'i 'M l.
I l l r l s  d t »  S í l i u  

:  li r s  i‘  ■..«•i 
aluiiid ii
• I H|X

im liis ir ías  li'
V lirp i^ il» ', <|ii. ........................ .

.I» ••s;-of:.s .. , tn r„a *  .f,. | i „ . , 
rr.riu n: m m : I \rt iy ,y i,a r  Im . ullil i 'm , ri -n ■■■

m.1 d'ax|N'i't s i s im p li'. <|iii ...... ii
uns tiui.i'ir.-ri à  i m l i v r a i . f l i  i1 fan- 
d ia it  p irsipu- s ’nltsU-nir île p arler d»- 
ni*«li'.

I^'s i-iit«| • m s ix  f.innes •!«• t y lc n o i ib  
«pic >-o i i i |h <m -i i I la  ^aid<‘ -r<ilH> .i l ..min.- 
«Mil. i u i irvl. a n p iis  un « aim -li'u-i>f- 
lii-ii-l <pii rend li.-ÿ varin lions Ilien i.if-
f.l lIl'S.

lin la is o n i lv «■ai:u li''nMin;. i.'l < U<- 
viipio i'l l.« i r.ilid il.» |Kir<nlM> l i  ii. iiU-. 
IVIinianl n'itoMir lm i:e  im :.i\aliuii ln>j> 
•■\it> ut ri«|iio. i ni ' • iV-vi*lniiiinmi'.iit l.i

in  <ai( d ........ . il
p- u r sa'.U rain'.

I
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T rU ^ M  u, M.

P V N K O S
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D K W P E K IO R Q U A IID A D K ,

n a a lfa ia ta ria  

T E IX E IR A

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A
5= ^ “ ^ ---------- -

Pensamento
|tma casa sein familia 6  «romo uma sala 

sein mobília.
Julio C . Xloutciro.

Triolet
Menina, um  «lia m inh'alm a 
Ir t  comtiK”  vivor.
D is  tardes ^D sindo a calm a,
M mina, uni di.i u iinh 'alm a!
K no mai* d o re  prazer 
D «s k « o s  i w i  a pa ln n ,
Meuina, um ilia niinh’ulmn 
Irá oom ligo  v iver!

TU P fiin lm .
A n3iocta

Ditii g li i in o s  coiivi'neivüin no «•anto do 
uma rua di*serta,cniquaiilo esperam  algum 
transeunte:

— Os jo n n e s  ton) todn n razão d o  diMtr 
q u o  nilo Ua m ais segurança nas ruas.

— IVmiuo ?
— Aiuda hontem . por  um Iriz. nSo fui li- 

lailo p or p u liciiis.
Quadra

Si tu mi) d fc « e s  lu s  iKK'ca 
Para os (eu s  dén ies  mirar,
D.* corto . qu e  a tod o  instante 
Ku s*> bw icava-a lieijar.

TU

Pensamento
O  flm da rolij{iilo— a aima «las virtudes,— 

c  o  resum o da Ici.— 6 a cnridado.

Triolet
I t o m i r t .

X  >< loti ;  o l l i .x  te .il ni *r.'« 
lti.-n<H:if a  lu/. ■! « •• iper.tnça,
S - m u i  n o s «M itos lUiioriM 
N os to u s o llio s  (e n la d n ro i I 
Tu'alma brim n, oriauvù 
l>a v iila  n o s e sp len d o res  
N os («-us o lh o s ten tad ores 
H iïlliv le  a  lu z il:i i-spcranea !

T U  P r  l i n  I n t .

Aneioeta
l ’ m K u jcilo  v.i-1 v i t  u m a easn  q iie .vogu n- 

do  o  x -u lio r i»  H».- ili-i-i-iM, tm lia  um a \ i s i i  
lindiiw im a i 

- R n l l o  o  sen h o r iliz  q u e  a  i- isa io m  m ua 
v lu a  niTilto l iN i i i i  «  nlln .il «li- c o n ta s  nâo
vcjo  ............... .. o  u i  il.ifro n te■?

•'•■►Is s im . m is  (s quo  ii « s »  o utra  casa  
iiio 1 * ik ii i r a p ir ig t  i n u l lM i m  lionitu o q u e  
esu l sim ijMv A Jm .-tla.

Maximas das Mulheres
M utiler vellia  «liswU'iitiiiLa 

D i «Kvuiir- m uita r  Uni la.
M ulher «li- m in ih ii t pi-.-i |

X u n o a  l  ' . n  |> n  im i v t t l .

M'il lie r  ip io  iiíío iterd c  fw»ta 
K ’ to la . !<in» jx iiic o  p resta .

Mu IIh t  q u e  » •  !<• u ovella  
M uito cu id a d o  co in  o lla .

M u llic rd e  m uita xordtir.x 
T ra z  perfum o com  fartura.

M ulh er m u ito  tauaro lla  
Nflo s*- ilíi n a ila p o r  «•lia,

M ulher q u i1 tem  pó pequeno 
T em  se m p re  non ío  seren o .

M ulher d c  n a riz  torciilo  
B a te  logo  no  m arid o .

Charadas
XXV III

O p ro n o m e—1— o a  m u lh er—2 —è  m u
lh e r.

XXIX
• > jo g o — I —e  :i p a re n ta —2 —e s t á  no n a 

riz .
XXX

.V d r o g a -  I —e  a  lia so — I —d o  a r t ig o —1 — 
e s tá  n a a l » r a ,

X X X I
O lh ava—á — na m u s ic a —I —o  an im al.

X X X II
• > a d v e r liio —2 —o o s ix n .il— 12—é  a ilv i-  

nliaçAo.

Triolet
C h a p e o s  d c  p a lh a  l«em s c c c a , 
Pnc|»arados em  IViriz,
I.CVCS. /rrtidiw ihl brtCtl,
C tu q ico s i le  p a lh a  l>ein se ce a .
Fazem  d o  v e lh o  um feliz
i.iue lh e  cn coh re ii) a n in - n i,  
t'.ha|iens d e  p i lh a  liem  s e c e a , 
l ’n q w r a d o s <*in P a riz .

T U  P t l i n l r a .

Anedocta
D uas se n h o ra *  fa liam  d c  um  com positor 

p ro flliu lo  e  iie liu loso ,
— A m im , e lle  faz so n h a r  ! d iz  um a. 
« « P o is a  m im , réto rq u e a  o u tra , e lle  faz 

s im p le sm e n te  «lorm ir.

Quadra
C a s im ira s  d o  l»>m tom , 
l>os m ais  Iwm itos p ad rões,
1'u i  r o r te  i lç  c a lo a  fe ita  
C u sta  tresen tn s  tostoos.

T U  P r l i u l r t i .  

K p l f a p l i i »  « Ir  u m  p r e i jn i fO H O  

— I*ii> «pic ev ito u  t<Hla lid a .
Km  q u au to  e s te v e  lá  fõra.
A q u i ja z  e  a q u i liiora,
Q ue o  q u e  foz oui to ila  a  v id a .
Isto  m esm o fa z  ag o ra .

Decif*aç5es
Knram o s srs . a lia ix o  qm - d e c ifra ra m  as 

o h a ra d a sd o  i i .  17 d o  nosso  Jorn al.
I»r. r is . 1  M aiu elxa—eliarad n  X X III— I jr lo . 
Ilen lem u —e h a ia d a  X X IV —TultfinVo.
C.il V e lh a co — c h a ra d a  XXV— R varin tà .
Dr. T w m -T im — c h a ra d a  X X V I---tlajado. 
A reh iilu q u o — clia n id a  XX V II-—P au liu o .

Camisas peito 
de linho

Para hom em ,

y ra u d o  sortiun 'iito  

na idftiialuria

Teixeira

tan-M mim IM im  4r M k
K m  1 —  n  M f ,  U v . ,  Km ,  i :
K u . m K \ w > . N ir a . I> ..........» ,  I M b d r  l U ^ U  E ,í„
Km : l -  -  « r .  t a t t ,  Umwiin ï

—  A M .  N. * «  s - l . . . ;  u  *.
I - . » -  «  Kv».v H. I. I » ™ *  .1, W(< Tl. .

I . . Í , S n — , . .  4, » ' " ? •
t«* I V M f í  l# iW'.

I "  J — » Kuu. S m  II lu »  IV.,.r. ,u,
I *  —  »  K i * » .  S r . « .  |i. I p , ,  i v m .  «■—  n l  '

Kuu». V .»». |i li ,\.bltÍM Vrr»
■MÍ.O f n n  .W  S . . .  \ V w > u >  e - I H g w »  .  .  , 

I b H flú ir ,
V .*  l€»— a r.\mM. I». A llia»
¥ !m  I l - Í  K m m . W . .  |i. K m M  l ' r m v i  A *  A o t a U  .  .  

v u  r. i i  |U)m m wW  J . K ^ n l ia  l i n * ;
Km l i -  »  K u a .  K-*wr». I» J m m i ,lr  AeAreir f j n r i , , - .  

•*«f. i '«m  N i r ;« r i « ;
Km l'J— o fmr. .Vlrl IWiiri Uirlim;
K— l i —  *  * w .  K .im m i .í . .  Verrtir» 4*- S m o » ;
K m  l i l—  »  K t « i ,  S r # o .  I*. .Uftfii |i. F fv w ir »  c « w « r .  B r«.

h  l /» | « ^  V ír^r»;

Km  I ? — «  K t ii i .  ? U f » .  I». A a ^ n u im  11» «a«i«W i r  •  « w  
•Ir. \ b i »  l r . i l .t n i  il'.M m ràb IW »ÿ«;

l ‘.M  |K • K x m i . S n i r * .  I». ! . .  I j w « i U u k U . . .
Um l‘>— 3i K%m*. Sino, I». Uirít J» Síli • Tmrtn; 

í l — o -w . A-m A» SioIíhW r  ..
A lv v *  .U  I U i * « ;

Km i l -  j  ü i w l  Æ\tAinl* V ilralp  A* l'igw ^ n
•» f i # .  A itàur (W U m*iV  A jh»»í .

I m f f - o U l r t ^ i ,  M Í » f M ». PV.A» k . .MM* 
.\. iU  S*i*^o * *̂r. J«»»|uiw A* .W«o'« litMM.o mw.IjtU 
S i r *  * r « f .  I lr t i f i in *

Yjm ; ü — *  l!\ u u . S .m *  I». I i U w i u  < W lU 8< h ».
Y/n —  ■ K m i .  S m n i. I». X m ú  I .  Ar U H k
Km î>—  a »:«•«• s « n  I». Kd>yltMÍt S m ,
» «u J » —  m  - m r .  A t tU tm »  A n s M h  i ' .V U n i l i  l 'o f w  r  •  

>•'**. l i j r i w  ÜiUwn,
h H  J I - M . Í A H i i -  N H I 4 .  I> I» Z n te J *»  f > « b i l » * v  U »  

rviri r  Kn.ilu  «b  I**flu  lv * i«* i r  «  inkrc«MNl< M k i  A i  
i U w . i r  U * i .» * S . .r .«

Km árt- j  t e  .W i  I» Ibrl» < J tw  4'AWm l ^ .  
Arribem o *  w i I o m .

Gravatas de seda 
e fustao

f í i t i i u l r  w v f ò » o « f o  

X ,\ AI.FAIATARIA

Teixeira.

S\n  DE VISITA
----------x < -

Fom os honrados eom  a s  v is itas  d*w 
lim  tiis  cidadiVis:

O d istin eto  sr. A lip io  AloidCS «li* < - n- 
llio . noss» pn-stim -iso Ajp-nte n i t-n v»  j  

n  illu strv  d r. A lfr .ilo  «:raca. 
n lie lro  ducs ir|e« ra p lio s  dosia oajMi U.

i i  ta lentoso  jirn a lis ta  A d lic ita
C arva lh o ; . . im io -

o  ilistiu cto  vr. Ign acio  .\n «ii'«» '* ' l "
■ lY-s. O fllci i l . l »  .. .......................................

I K o  nosso lnmiiiri»1iVo líil 
i n i s v o í o  ..iToroi-or um  v»hin»e .1 is "■

; |Kignvois An/ox ...................... . <pi*-• ' • i(J
tur um Uni util. p » n p ie  e»ml<*"'
......... . |>J»ni<i>
g u a  q u e m ult.-t' vezes«l.»u m to i| 'o  v 

. oonoi isa e  a n li l .  ,
,\xiii.l.-. o in .« - llf^  » ........ “ " H

lu ipresso  p»r i» i»  i: \ l/->'dvi.
! gruplila |K»rli. id a í- Ia  íilf o a  ariii

• a  - n r  
- T 'i '*

I



REVISTA KLF.fi A NTIC
que sc  debate ante as d o n »  mornes <lon 
que sofTrem cm  tal con ju n tu ra . tornando- 
so portanto synthetica nos limites de sua 
gruixtcza.

Ò lar tornou-se depois deserto; só 
as rocorilaçAtóí intim as ferem a  cada
Kisso a iniajtinitçrto <li« que llcar.nn no si- 

ucio profundo «la saudade, sentindo «'rn 
ca'ln objccto a repercu#s.\o «le um alïceto u 
a doçura «le um am or, que so extinguiu.

Que a aima pnra e  s a u la ie  minlia cari
nhosa Mfii, participo sem jirc das trraças 
lestes e  resplandeça eternamente na gloria 
do Seidior!

MaranliSo 3 0 - S - ! » .
C*>ntt!ili> dot la.

C t r t t t  i t  í h H <  > W t í u ,  p t m  r o lU K * .  m n *  . » -
{ t i t u r t a  T < i x n r a .

Ante o busto de Shakespear
| W t i  l o b »  A* p l x t V *  U l k l k M

M f X  M » * • * .  • >  A - I o n .  —  N »  S .N U A - ,  
m  N I  t u »  | * i lv W » î r > m n ;

T«, <*jo pulil r»*m »|iutfun 
A hUfcftU IN» lUi*U«» uIhkmmi,
^  «v-id»' ma lip i nwuniH)
fc «mu UirM^i 4* iU i |»irj •? ilira;

C  9»  ̂ K NmK<N .* <l;>Wti».
r  VuIm h U .  *  r ^ >  l i in lH t i

>Wtí. àlhi tU l«w« lr*r.

Klli*. 0 •  N  «hI>U «mr IrilliMte
l4 N lM > n r  ü 's l l t l  H NI I H «W  « lU iM lr ,
J» l  l<M |wW «>N : (MnI/ Slu*Mfr«f !

Atlkfrbnl i f i  Cnrmftèo,

ntta—
Tnr.'èr*.

Novas producçôes.
K’ incansavel n  esp irito h u m an o . Ç > 1a  uni, 

na esp la -ra  d«r acçiVoque ll io é  p ro p n a , o u i*  
trili'.n: para  a  furnw.-Ao «los d iverso s r lvm en- 
tus, que constituem  a ohm  hum ana no seu  
im-’ç sv u itc  lal»i»r; u ào tlv id ad c  <• |H>rtanlo o 
m vio «pie «U-si-nv.ilvo a *  fo rças  p h y sicas  «• 
iii«ira«'s«la lion! "in. qu :;, |>or su a  ualurvxn  
Osp.-cial.«!Stà scin p re  s i i je ito in  lu<s«lo p/o- 
e r v ^ o o i t  evolução d o s povoi.

T w los  luis ooiitrilm tn ios. n os  lim ites «los 
oonhçi:liiivntos «!«• «p ic dis|Kimos, p i r . i o  a- 
p*-rfeiçoaiin-iiU> rt.es Ici* g«-ra&s «lu liuiiiiini- 
«lad •; c  o  tr.d u llio , «-m vi7. d r  uni iuikI íx»  
b ih lico impixUk r*<> hoiiKnii, «• un» Ik' ii» r.*.'»>
nhiviilu  para  » Um «le su a s  c o m p iis iis  «■ 
um a n c e o ssu la lc im p o sla  à  p rop ria  of»ra da 
e  reação.

O tr.ilKilho Constituo. |iorlanto. a  H  
n i  qu e cStalM'Ici'e a  harm onia «.• a  ordi'in 
no m eclianisinu social. im prim indo a  fort.'a 
u c ix w a r ia j j ir n  o  innviiiM'iito «lo urande 
todo, *

K- por isso  «pie o  liuiiii'in nfto p«’i le  c^ lar 
uni instant»! s<-*pior lu activo ; a  «'ail i pas** 
« ll<- procura n  Iraballio p ara  s iû s fi iA 'r  ««
« le<-y«» ■!<• x ia s  asp iraeoa ., «auupriiido us-
Siui n grand e Ici u todos im posta.

l’assi* a  H iviip ir-im' «!«• iiui-i iudiviiluali- 
d  « !<• j ;i  1M ||||C'|.I;|.

Iti'D ro-u»' u  A iix u 'I i i  lir itto , iiu tu r.il <l''-,‘ tn 
«•nia,li-, te r ra  ' l e  In u lii .^ tv  I iu ii iu o ii,  p a ir in  
<!>• Iku ih 'iis illiiH trcy, .v^jnoiiiim ul.-i n A l l i f -  
i i a 'b t a / i l c i n .  «pn m ln  no ü iix '1 m-ii «'\- 
|»l 'n lo r , !i«.Jc um  pou vo  c c l l p o  lo.

N a littçratuiM ilram atiea  tom  o  distiheto  
m aranhense pri>i'un\<i«> «lar exp an são  à  sua 
uieutalida>lc,«9M;n'vc'ii«lo «In iin .isecom w llas, 
«|uo sfiu o  r«-.«ultailo «lo «•stinlu soi’ iuloÿico a  
qu e s>i ili-<lica «.’iiiii «lovotado intcrcs.se.

Iti'in lia ja  u su a  «li'dica'.'Soao trabalbo. cm  
«I ic  «'iHxuitra p o r  w r to  »  m cllior leu itivo  
/is luotas d e  s«.'«i «'spirito, couturltn 'lo  pelos
i-oiistaut -s < » iitra lc in p  is  qu e o  abat«Mii, flo
rin  lo-lhe a a im a «le irm .lo  c  o  corai;.1<> de 
p ae  a iiio ra vd .

K q iin tu  forte. S iqw rior As vicissitnd«'*<la 
vid a lium an a. e lle  'a l» 1 b lin ila r-se d e  cora- 
Kcni c  re slvn a i^ o  estou-a para  u.‘«o siu-eum* 
b ir  a s  to rtu ras q u i! o  a f i l i a m ;  «! resiiçnailo 
so m p re  auto  as« le» «raças m onic-f «|u«! o  fc 
rem — vt!iiU>i-o liiT o ieo  e  re so lu to ,com o  se  
ii**o s e n tisse  o s  uluiloa |irofundos «le tan ins «li-sjiosl'-’s.

O seu«Iram a—Porola P rê ta—extra h id o  do 
romane*; «!«• V«o:«>rien S a n lo u . sob  i«ual tí
tulo, vasa ilo  cm  e sty lo  IIiipiiIa c  a t tu » , p«V 
«!«■ n!losi?r «» prixlinHO exact»* «la coiiw ih.’Ao I 
d o  rom ancista fran-i-y.; m as «-o trausum pto ] 
a p p ro x a n a .lo  «la id«5a  e  «lus factos «pu: »  
« 'o iisubsianciam .

OtiicoiNianios qui* o  noiitcxln  «la jn ^n  n*n> i 
e s te ja  b em d escitvo lv iilo  «le m a n e iia  a  pro* 
du/.ir s«!iisa«.'iM!s uo an in io  'lo  os|K'Ctnilor. 
p or fa lla d e a c < iio a iiim a  la  e  d<! sia-mts v i
v a s ; m as em  t«ido o  «'aso o  tralralbo nâo foi 
I>oiii:o, •? o  a u d o r  «lo livro  talvi!/.s-j «lesva- 
l lw v s s e  «lo v e r  su a  o b ra  tra n sp o tU  p a r  i 
«mtro naiiora «le lict«-r ilu r .i.e  ii qm> s  »o p ><• 
tos à  p rova jK’ la  v ita liilad e o s  ty|»«>s e  o s 
c a r a c t e iw  «le »na pr«v1u< «.-.'io.

A  e o m e d ia --A m o r biirlvstt.'n—estó  c ie r ip -  
ta com  s ín iç a ;e  o  se«i en red o  d e  epis«Mlitis 
o o iiiico sfa '. r ir  a v a le r .

f.Vr'nVo* iH'inirrttaf — «yime-lia «-ni um ncto 
e  já  »!oulie«’«ila «lu publii*», <■ a m  d ln r  |X'«;a
• l«> aucb.ir no g«-i «t u  pu b lica  la.

iie ixam o s « lo cm ittir  ju i/ .o a  seu  iv sp r iio  
por já  term os «la lonpiu iA o sobro  ••II:*.

Xfto tem o s coiii|M!ti-iicia p a ra  a p re c ia r  
proliirienteuK'nte «is trak ilt io s  a  «pu- nos 
referim os: ap on as exti-rnam os a  iuipn-s* 
sSo  d o  iiosso  s .-iitir «-oui r.-laçâo à  l.'itura 
«pn- IÎVU'Iim»'.

Alli lli-aui a s  ii'o o :i*p alavr.ls .

(.VuiibVo Conta.

n w j d i  f r i l t i  f A n i t  * p u r , ' «  «M  i r / j . l . M n . i  T r i e r im .

Notas de flauta

i i .  l u t e  n »  •* .*• I 
\  *«i P a i o r ^ i N  «  r w  •»•«** } * { a  9,
I» M4M> | ( V W » b i K  »•*/ f»  H fM tlM H

^  j .  Im w U ,
V. f » '  i ~  • l ' i  •• » « h i «  N k illn * * !»
N «n m  » A l c  U û t Am  « I » K N  M I N S

SmU- r UAl.
y »  '!* • '*  P “ Ih  r r o « )b r > ia <  U sll»  ?

I W o .  Ur%m
I » .  I i > « u  fc /.

R  «4» u p t r i  »H  4 *  n u i »
l » ’  > lj 1» * W  |«ar « M  I r t i .

I V i in m  n i  n *  l^ v /.  
V « t » > i v ^ > N r i i  •••(•> r  r *  «  « . i l ,  
I M . 4  . ,1 . n M I  «I . fcl* >—■ | U | S ',IH , 
« \ » .  . . i  « i  « 1 - .  t -  I

A ’x p u U n  fc— ..
A  . . V i l

Y. f w 4  n j , i * .  „im ,

«".,« ,r «,m .'i-V. ;l
Olhnri- |wi
1 - ^ -  « u l a » .  4 '  me (<IIM. 

n .  —  - . . - I , ,  r m | „  ...
\ Air».** ,

>.V ù f*lA ! »  ,. ,  1,1,1^ I v n

V.l IW l „  ,IÎ A- fj.,
N>t«<l■ l-»U •• «14>lf;

T in k a  un * l r < . „  «V* i

vllnvl» v**»> A»r*li4».
lia i a |.-I. ,r«.

> »>ul «lu*,,.

V*. •»»» «mw-li... lüu I*rj. •  ii.
f . m  a  M U ,,r 4 »  rtU-IUlrtl.

Apnri-i» •• i V M m i . U J A  •
Nm U 'ti.r.W n . ..

Cil Vrlharo.

S u . i t À n  t n  t/*fM À/ u **  t  l i n ia  «rt M ftUisri* T/irriM

\v=̂ -
Meia duzia de casadas

TIIKREZA.

IV
Très lioras ! . . .Ikcu» s e  com pad«.va «le 

m im  ! . . . T rès d a  m a Inigada e  m«:u ni.irido 
fùra «le « k i ! . . . S . ,  tiv> ni •/."< «le «alia
d os  ! . .  .I s s o  e  horrível ! . . .M n n '«  «lixia:

•»> i|Ut!Vji s«t  teo  n ia m lo fo i um estro iu a 
s  'gu iu lo  tlizeui: m as vo le  s*-r ass im . p o r- 
«pie o  «pie nàij foi a n te s  6  «l«:|H>is «le c;l<»- 
<to. •

Piibr»! marna ! E" m uito innocent»1. Mou 
m ari.lo  foi e.stroiua, a n te s  e  «lepois « locasa- 
uu-ub>. A' nolte fbpiei e sp a iit  m a, a o  vel-o . 
V lnlia «lesordeundo, b vn io , luauc»>s «• *••«•• 
«•os os labi«K<, c o m io o IIi i i  «'««mo «pie allu- 
c iuailo .

Fix-lbe um a |wrvnnta «> respondeu- m e 
«■.oui «Uwprezo; in s is ti, e b o ii 'i  «• v i «p ic s  - 
«'om m ovîa , alinu .'on -m c, iM -ijou-m e. piot«-s- 
Camlo con tra  a iiiinba su<p:-ita «le qui* u iltia  
Iiiullii-r nu: nm b.tva sen s «rartuliOS.

'N 'J o , is so  u à o» , m e ilis^e. X â o , nâo «'• 
um a m ulbi-r q u e  •> p ren d e  loiix»1 'le  m im . 
f«'ir.> d e  bon is , ik-s s -is lim a s tão lon gu s «!«• 
soli,l,'io «• irist«v -a .. .  K‘ o  v ic io  «lo jo g o  ' . . .

Iss«> c  lionrivel «• co iiltu d o , q u au d o  esta 
mauli.’t m o llis se  ,i pubro m am ã q u e  m ou 
m urido é j o / a  lo r . senti cornu um  a l l iv io . . .  
|M>r«pi«! api->;»r d o s  k o i i «  p rotestos , m e abvr- 
m eutava a  iilèa<lc<|ue tive^se «'lie um a a - 
in a iit c . . .

I>i/. mamft «p i«-os «pie sîlo «lom inados i»1-
lo  v ic io  «l«i jo g o  arruiiluui su as « lo v e n tu - 
ra la s  d q io s a s . re  In x-'iii-m s A m iseria . |<o- 
rtü it.. .n ilo  a s  atrai^-onni. Isso  é  n m i  co in - 
|wiis.'»«.i «o  para o  nn-o infortunin.

l'a ra  a  jvn>bn;s:i te iv i resiiinaç-lo ; n.as 
não o  ti-ria. S '' soulh-ss • «pie m eu m arido 
am ava «m ira ui'.illier. Kicaua lo u ca . . . t u i t a -  
l 'v l i ia .  N 'à o .. .m a ta l-o  n.'m ; u iom -ria  eu  «l«- 
«lor. |).-»is «1 ,1-n !

Ifc 'iism çir! iliic-nii- formas p ara  v .l fn 'r .  
lo-; nt.ir m eii m irid<« ! 

y  le  crain te  d e sx « a -a !
C u i troMlttHW.

n«i-tHf A— »f<r# r  M II-
(.ttéJi.ti T ilr.ti*.

•r------^ ---- -c-
Parodia

l \  C u p t r  «  fnm •••
O 1 * " *  | «h  « h .  i v ' t  * h l i  -rm  U w v n

^  a . r..

H !*»•■••• |« *1
*  i •• • t i - J  m .

«v. r./fm .



niSVISTA KÏ#K(iA.\TF
l e  taillonr. d6 sou  côté, trouvan t qu e l- s  

form e* a e iiM Irs  lui «tonnent suffisam m ent 
île  ira  eas  pour satisfa ire  la cH oi'i' lo «liT-
ii.il.-, no dem ande pns mlttux qu e l * m w  
«ftit & ixmi nríK  stationnaire; il pn-K-ro se 
iH-rfiíOt(oninT«lansson  travail liatm uel que 
«lo fnltoir sc  m -iiso r  Ia t* to pour cn -er .1rs  
nouveaux ino.fótos d e fo rm e s  p lu s c»m pli-

''ïto m m e  nous l’avon s «lit. l»i*'i« d es  foi* 
(Vite m anière d e  v o ir  nous sco ilil»  c n i i-  
«ptalilo e t prèjudiciablo  a u x  inU-rets «lu 
miHicr. , , , .

Ne ja m a is  rien  c h a n g e r a s .*  linm tunes.
ii sa  m anière de trava iller. rend IV sp rit 
paressoux r t  iV-fractaire í« toute id«V .!«> 
progrès; c 'est a in si quo  l’on «lovlent rou ti
nier.

Au point do v u e  com m ercial. ne p a s  etre  
partisan  dcsch angi-m cn ts «le Ia form e, c 'est 
fa ire lo  leu  «le la  confection.

Nous ferons «îonc la description *1*' la 
mo.1c d'automne, en ilonnant les moindres 
«l.-t tils«|ui peuvent intéresser nos alwnnés.

C o l l i t r i i i l i o M  d e  
l i i i l i c  j » ; i r « » .

liv e rso s  feitios, su - 
;» ‘rtor qunlidsldo. lia 

all:ii:itaria  
TK1XKIIIA -

Tti.y*».- v.

S A L Ã O  L I T T E R A R I O
— —

Pagina intima.
l 'a itH - .'q u « -a  v . 'jo ,  fp ie  «Hvisn rtn  s - u s  

la lu o s  droeonutos. a  i s p r ^ i  «lo w r r i w

FOLHETIM
ftVIMM.IO-O rv» .Xr*- 0*1. —O iwatn vUr.vr!.wWf

mvxM »  A « ftM h l»  l|4a»ii»— At*-
|Ôn>iN IMiil Vilturn «• « m« « W  -l‘*M
(u«<Æ|n-4«m>Uv*;i«n lijVÍr». - Urrtft/.

Adom vel e  «le v iva  recorda';-ïo, I.e itor. o 
m e* «pi • n osvaeli.ijo  •teixnr.ntiraudo-m c «o 
lablo o  m l a iir la  queute .1»  p r .u r r  de mua 
sam losa divorvAo llicatral 

T i w  por m uitos .lia s  a  aim a a  ovolar-se 
no a/u l «I - m ua pliantasia innoceiilc.fiign la 
•ta tn:iifT.'iv:n;a lï.uwt e  Im becil «là vnta pra- 
tn-a.

(Jitando s-’ me nli.vm  a s  p a rlas  <lo nosso 
tlio atro c  qu e «j i i  Oatm  cotntim  u rd  • m.-ni-
i»'. .U- e s  jot i. ch cio  .......... n i a l -gria intim a.
vejo.» trágico di-sp "rtai- d a  ad olescente  i.la- 
•le ikM m eus soutins a  d ir-u r- a  n ota miig- 
n e llca  .lo  seiiliiiii-iitalisiin».

( )  t lu ' . 'i t r o  p a r a  i i i i m  « ' a  o « e o l a  d o  i d é a l  
n a  a r t e  «• « l o  - e  i t i r  l i i m i a u o . n o  s i j . i  c . m j i m »  
t - i  t * in  ...s  i u t c . - p r e t c s  S ) l i l| > a ll i i iv > s  e  i i l t e .  
i i i - r a l o s  « t o  s - i i i i m c i i l o  m o i l c n i o .  o  s i -n  
g r i t o t - i n  a  d o j u m  . l a  l y r . i > l e i i u r i u l m a  « p ie  
s  • a g i t  i  n f . i  M.i « t .ir  .I t i^ n '.ir i .-A o  i i o  u m a  »<> 
e » 0  lu  l e  iu t> 'lr ; i ,  o r . »  ik i  1 1 M p li 'iu - ia  « 'M - r a v i -  
» ; i  l o r . t  i ln  « t i v iu a  a r t - .

Os <t|:i< «|.| . f.ir.mi «ni as  m ille- «pi • a<- 
xiitti uma n 'rii' .!.• r .-p r.-sn la vo  -s .t.i C.,mi- 
p-i'il.i:i litf.im il. Iiaiiiram il» uniu «i e«(iiri- 
U> Oalrril, >i |u-i|*lin<-i>lo «V«j . «• .• «■oriu.-.’iii 
\ti-i.i «. .'u .iV nun-m  • .1.. sym pa I....... or.»-

v ’  ' ' '« ." ‘ " r t ’' 1' " ' ,n ’ 1"  '  t« ->• *•' e

ne-ifc'o; q u e  a in d a  d e scu liro ’ « n  seu a r  de 
sau ta  e  d e .ii ijo . a  m esm a liondinle .le  ou- 
Ir 'o ra ...

SillUHk d en lro  d 'a lm a . vyjo -a  Ixia e  rom - 
prissn .i <-omo sem pn -. ox|K-rimenUUiilo por 
m im  o s nlTivt.ks d o le issiu io s «le Mrii.

Boni distnnti- einltorn. ufio d e  ado- 
ra l-a  ik i sü e n rio  «la «lor. lia s  am argu ra* do 
p rito . q u e  a i iiv ia  p o r  e lla  a  « n ia  instante.

T r iitn  «< |Killida p. |a doen ça, d esfeiln  e  
Aleliil» par»"ce ir  s«> ••stiolau.lo pom-o a  |wm- 
fç o  no clYeiiô eru e l «la onr.'rm idaile «pu- a  
consom m e.

u  m al au gm en ta ad m iravelm ente, x/im- 
liau .lo  «la se ie n r ia , île» . lo v e lo s  d a  fam ilia ; 
r in d o -îe  do to ilos o s  c*fon.-<« e  lo n la llva s  
sa lvadoras.

l ia  soin..-»!* «• lam entos p or lodn a  eaSa:
| iiiii v«-«i «le I ris te /a  |k-ura solu-e t.«Ins.

A ilo r  o pprim e o s nonKiVH u iiyn ad o s : o  
; d O  's jic ro  pi-noira no lu u .lo  «l'aliiin; elo-
I  vam-SP a  lien s pns-.*s fervoro_<»s «-il Y irgein  
| iu ien '..tlc-se  pel.i yalva.-'io  d a  doen lo .

K' la r .le  !
A llK iriliunda j.'i iiün f.da. a p i'u a s  I-OIII a  

v is : . !  «'mlci.-iada|M-loss>nipl<i:nasi1a  m orte, 
lança solm * i.hI.is «dliarO' h irliv iK i- imx-r-
tos. eom o pietp ieni.'ido dliUT iilguilia  cou* 
sa,«pie n'io  |wi le e x p r im ir .. .  \ «l»,raitgim *ii- 
L i nos ivir.(.yi -s a fflicto s; .-orroui la  trim as 
a l.u n daiites: a  i*onsti>niagAii«* o  .lõ  iiiv is ii-s-1 
em  tiwlas a s  f.n- -s.

K c ru  -uio esterto r  .la  n akiiln:<>s la 'iiiis  
em inci-ulos «lespri-n lem  sorrijHw a esm », 
parei-ei;d‘,* «pu- a  aim a .'iivu li'i’- s j  cm  niill- 
ïiiis  «le lu/..

T nn in-se lirand a :* su a v e  a  r.-spir.ie’m ; «i
i s r i i i jû  n;Vi m it :  o  cor)Ki i l is ie n d o -v  «on- 

\ ulsu e  a  lu/, d a  vida .«iiaga-se d e  um liaus-
lo.

— M orla ! e \ e l im:im todoS.
U -«na o.l.-M-'jM-ro na famili »;a alm a i^-ti-i- 

ra «le .lo r: à  |»irll.j lançnm -sc todos sol n
o ro rp o  in aiiim a'lo . U -ijam -n'o .solTrrga- 
im -nte, a iirn -a m -rio . «'liain.I’it-n'O. «TOmo se

H oalm entc aquella  Uiruiil/nh illtelligeu- 
le  «• c l c ia  île  g raça  Já  l«'in a  verd a le im  

: i-omprclionsîW >«lare.spoasnliiliilade ariistiea  
e  a  nidin-sa im gi la  |>oto m ais g rave  «lever.

Ilu in ild tn iciito  i-ssa su e ia  'le  |Mtpi«.iios 
TaluMis cap tiva  o  osp lritu  p n lilico  oonio o 
g rau  le a e lo r  qu e tem  a innacln  e\pressât) 
d o a m o r  d iv iuo  e  d o  iileal lium ano.

A rtorO ' cm  u iin ia liira . «!«• Iien-«!itarie la- 
•1r s  m en taes, irm :1os gein eo s .le  um  gratxle 
pateo. Iifto .le  p ro ^ rislir  lia  m .irclia e tc n n
d..s .1|q>laus«>S

U U ^-rvava-os com  a cu riosU ad e d e  um
■ sp irilo  «pie lem  u gracies.» plianla«i.» do
aiK>rfc|i>MniO!ito ........nu» snu nm «los «pie
c rv c u i u a g ran it ■ o lira  «la n-ali la d e  a r t ís t i 
c a .  ap p i;m <li-o s  fn .-n ctlu au ieiilc  se m  o  liur a 
iiCiiliuui.

Ao iim'ii Indo tiu lia  .le  pn nd o cm  ve*  a 
iflUgaKia la sA .lo  C il Ydlia .-o  q u e  s<- d ilci- 
tava coin a s  p !ir .* v s  e  t i n o  lilluis pi.-.int.-s 
«to C liatr.u i M m i.i iv  e  «l. o u tra sco in e  lias 
.la  vi la  ni«Hl.-rnn.

,\ n w  . 'o  ui"«i a m n v e l coiiipA nhO lm  li- 
nli.-i :H!):n>lo n e s o s  p  r - i s  tl*ca:iae.«  a  p o i.ia  
l lu a i lo  i-sp ir iio  «la sooi*- la  ie  «pu- .«• d iv r r :c  
.- itus.M iied iik*<pu' go.-a a  v id a  sol» un i pou 
to  i le v is tn  eM r-'in  un n t -  iC lturiil

V.ll-se ri m co am a.’el l i l l  em  l : i l  ‘ le  uiel 
do M-II u i.alo «le peu-sir. eli-va !«• < -uip.-r p..r 
s u a -1 i l.\«s Iiu '.urulisn» IM-in ! em  n u .1. . .  
■ll.itlti».'. espi-c'-l.Ml-*s oi. v .-r.sn  q l - voil 
IranSi-hiïer:

a  m a teria  pud.-s.>c se n tir  as \i»iM «-Aok .i.  
p a la v ra  ! **

A m in te ï  d a  m o r te  re s iv in d o  fis e * cU - 
iu :k.-«V-< d o s  v iv o * , lo rn a n .lo  a ^ m  0 
d r o  p n n g i-n te  e  a  d e so la ÿ fc i profm xibi:

( N e i r i o s  e s tfio  a rcrs«> ,; a imav'<!in .to 
C h ris to  illu m in a d a  p i-los  re llovos  liliios  da  
lu /, n io r iita r ia , e n v o i ire o  npos>-nto n 'u n n  
ItCniim lira île  I r is t e /a  e  lu e t» ,

A' im ite vcla-i<i junto  a o  eailrtvcr, n’-Mim- 
lirandoiU- Uxlos o s semliL-intet a  com pnno 
e 'io  .la  s«-ena, qu e sc  «Icsdolira no mon» .lo 
silciK 'io  e  d.»s soIik.-.-s  pungentes.

—Que «le n ixirda^ ftcs niiov.lo  n'aliriados 
qu e |u iisam  ii.i  au /i'u ri i .f.- quem tamlK in 
nli «levin estar. ro in o  lesteiuuiilia i lr  taillas 
allli.-«;.Vs e  .le  tan ins la g r im a s !. . .

No em tau lo . á  e s sa  li«ira Lalvez, çlhira 
lamlN'in o  lllli.. aiis«-iitc. oram lo conlrirto, 
a  si'.s,p.-|ii .-lima pur.i e  «-amlkla de sua M il. 
q u e, u ' u iii la iiq v jo  .le  lu t , voon uoso io  de 
IV u s .

K" a  iMira d o  enterro.
t i «-a la v e r  r c e r lM iid o  u m a  resl.-a  «le  luz 

d o  -s.il. q u o  irsliate-l|>a na  fron ti-, r c q ila u  le- 
c e  c  un .v l«-s| e a le g r ia , IM IIW Ild o  > .'rrir 

; p  im  o <  q u e  n îio  üt- g o ii« iIiuii i Ir i d Io i l i  trip
l e  r<\i<idailo q u e  o lia -rv n in .

Tu to yi/. .lit d.-sf.-ito; a p  -nas rom » lu/, 
ra d ian lo a  illum inar o  q u a in i  negro «ta mor
te.- a  a im a an g e lira  e  p a ra  d a  fallceiil.i.qtio 
ln u i'p :ir is -c  couh» u m a visîio do cûonas «I..- 
lir.is d o  pensanieiilo .

Clii-ga o  m in istrv i.leC lir is lo cen to aao ra -
e.îo «le liliad.is.

T o d o s  e.<oflode p t-.tem  n lt iltu le  iw p e i t o « i .
A sol.-mui.Uide d o  a c to  tmlo Chrislfio, o 

:ipp;i«.i*.M funelire d a ‘ s ;ila . il» lu/.es «• ;is fio
le s , a s s ig u a la u d o a  Irist.-w ie  a  m agna «les 
q u e  üAulem a iuiensida.Io d a  «‘«.i/, el.-va w  
cur.ii.tn.rs a o  a u g e  d a  am argura.

A pi:ra*>- i.im iaua i i frau í p ira  |n(.l»-r ex
p rim ir i-inii reulnlade a s  Im ia s  do espirito,

Cm r>Mimin p  ( j  i>m nuki 
*-• m *.

Iv» rv ju U  nU ir cm  •»-— jfcW 
« •  ^H((II4V 

I A i  iMt* 
fMKiftiwi»

I /W  |*« Iilptl lk> c t l M M  K  * (O rtl«pl».

I'm rmtnrt* A- o u .
P w in  : IW  *—li» *  m  w»
I'm imiIuh»' r*rr*'/C* ■/*•!«* J(V 

I»*iMil M llW  inli Ml 
-• ín j.' »i* « •*« '
K *1  »i** ,

A-» r^i«Wm rcriu j  IV 
A K -m X. *.v« Âm*.

î nm Sm

c »  co:ir3i'-ro

m l>  in K m  •'«km»*"
IV •  X- J 

K r .  A v l n i  » .  r r t "  '
I i>u • i«w

I . . I  l . l l A V .

N a * «-r«l.i le  «'• um  lioin a r f n  ln.«? u n ii i i le -
.v is  to lie i.lu ile s  q u e  Ih ui pmi- o s  em

P .mI.tvs,- o  iio s- i q u cr i lo  f.lli(i*  r. »\<ir,( 
a c l ia r  mill.--ir* s  . le  « -.« tm e ic is  im r.i
■diras corn n v«K-at,v«o e  o ti-inpi-r;i'ii. n»» • _
am i la . 1.. v .'lliaro  liil. quo trn .i «"lij>ic‘ U
Ir. giii-s«-. m ira  «•nC'iimiien lar«Mii t " 1 1*  '  
ilfcis .................. p  l - s  llgu riim sm siis  iM -iP'^
ik w  u e |h ira  esi'»  »f isto  >la-> u o lav c i>  «r«

i "  '-m .
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S e rá  o l.yocii d e  A rtes o Oltlcros uni 

CSlaU 'Ieciiiioiito d e  trab alh o  m an ual 
sem  luxo  e  oslen laçlio  o som  a inutili- 
d a ilc  appartins.-» o v á ; ha d e  to in a r-se  
um a iiix 'ú sm <Iu‘I<‘ re a l. quando «-.-lívi-r 
ruitix-ionnndo. porque m ais e le v a rá  •• 

^ I • • "» ''.»  «Iju? a rtc»  e  co iis lilu irá  p ro lis-
sc u q irc  q u e  V- nos a P " ^ ' "  •» •»  , * , . *  ditr.ias , a  lu .irav .-i, d o s e n t r o s  

h lra  ik* |HYHiH»çfto i*  l'> I* jm hiio». '»• ; atliaiita 'Ios

!!" “  S í r "  °  ,H W ' aC° '  ! 0  '<••« - '^ ja u .o *  è  que a .  alludula,Hument» c  s>in|Kmi«i. .  | loterias cncouln-ui sem pre a aceitarão

1<KVI^1!7I HhKtí/Ij\TK 
• ; í—

LOTERIA DO LYCEtJ DE A R TES E OrrtCIOS

M». -
'tilT**n’i»( n

«to rrro , «lo nu<* |> li*  
W tual

A ii.»s*> v. r as lo terias q u e  se  \*o  pro
m o v erem  Im netU-i» du l.y«v»i .le  A rles  
e  ( lilleins. in sp iran ta  s\n i|« llllia  d a  r o a l-

luvaçilo e  d a  coiw urrenela |Kir s e n ........ I l i '  a  l«ase m o - ,
iictaria paix» a  fuuilaefi.» .le  «un «Su util o stulH lecm iriilo  
d e  Indm lho im liistri.il.

K à o e lla s . sol» nui ponto d e  v is la  o l.se rva 'la s , uni jo - 1 
KO qu e tem  um a eerlialllrm ai.-flo  rep u N iva , oui v irtude j 
•le  nui preini»  A sor le .  mus que pr.» luxent m na oerta , 
sensação  île  oonenrivn cia. quelirando itssiin em  p a rle  ;

ilesdeni suprem o «le mu povo pa.-a a  i»nslrm :vA o de 
m ua ohra qu e Ira/, ••ni si o  tieni itérai.

CouiprOheinUiuoS qu e »  nosso f .o w rn o  ll.'tn poderia 
a v iu n ir  a  larefn «U1 o ryan isar siiu illian ie casa  .le  cu l- j 
liv o  in d ustria l. porque llie faltam  rxSldilos no cran.» 
pul.lico.e p ira fax<-l-»era preciso aunm onlar iiiip ..sias  ; 
<• soUnvnrrc m ais o  povo <om um a eontrihuiçft» |
olirimil.jr.ii.

Siuiilliantc a>-l»  llnnnrelro séria  vevatorir* •• ropul- | 
>ivo jia ra n s  qu e n’«0 am am  o s ynilnl.-s cxciupl-.*  île  ; 
•un fuel» itunvt.illnd» e q n e  Iciu M'inpr» o e sp ir ilo  .le - j 
sap lo l.v l»  p.ir.i a s  uraud es oh ras qu e liounim  a i-sim*. I 
•'le luunai.a

1'oi- js.Mi louvam os a  luii'ia'.iva p a rlieu lar .la  funda 
çfto de**.- util cxIalM'UvInicnto ilo IratKillio por i 
h.'-io iTiM.avelque Moll.'ila m u i I.'kIIiiiiii nflctçAo .|n> i 
que coii.'orroin -unipiv para u l.e m e  para o cu^ m u d e 
• iiih'uIo <|o »■ ii li.rr '... i.a lal.

I iiiiIm'HI que. «i no eorivr .la - loteria* n p jn n w r  uma rvrtri io  '
■ •HlM I. IM e  M'.npre .1 . .Iixa .le i» ia .lo . n .»  | 

■le parti.lo* (erinenla.lo* uo .-asiixo 1 
i e  lii'lu .'ri •• qu • *Vi .t l.a«o il». nus*o engrilll leeim enlo Intel* |

.n> n»*».. pulilii-o <• >aii.siaçain a  id< a  
• li>s qu e cwiitrlhuiruin p ara  a  i-lcvaçim  
d o  nosso m eio i r l i s l i .n  e  iiH liisIrial. 
tem lo m'is a  gtoria d e  p o ssiiin u o s  um a 
en vi d e  en sin o  e  île  irnl>alho • •■m pleio 
•• aiKTfeieoa.lo.

: " !/ ÎP r v ç  p r

fe llro , p n 'lu s  ••
• I.- . <.ies,iiiolle>
e «luros, m .\a 

|<irii a

TKIXKIRA

A MODA
l'Miiurrlr »u r  l a  runpr r l  Im rou 

lure

IS.nr
M » ll

um*
ii*»;» iiHi'iirs r l
• Irail prvsquc
llll» II’ .
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k-i» b w u  •
■ p , . .......Ia i c l  . 1 '» »  m
a-
• « 4 b r  n u i »

j».

X trU tÀ /irm  i « f » * W í / l « U  »•  T / u tin .

Bailada
IV

MorM ao»  v in te  nnnos f in  llor
Y ív iu  cm l«üla.in  n a p lum oa re ilc  ilo so 

u l,,> c u rv a  ile  a zu l c la r íss im o  <lo c e u , 
n a aza d a  ga ivo ta . n a l*ranca nuvem  v ia 
ja n te  passavíi-lh e a  e sp e ra u ça . ( » iiio  um 
Ivrio <|iie llie  |tcrfuina««v a  v id a .

V iveu na o n d a  p u ríss im a d a s  c a sta s  a le 
g r ia s . d eb a ix o  «Ia.-* cop.xs p erfu m o sas d o s 
la ran jaes cm  n*»r.

N a m anlià em  q n c  d e v ia  m o rrer, levan 
tou-se |M lliitailo  I--ÍU) e  a lirin  a  portinh o la  
ila  g a io la , on le  v iv iam  can lan  lo  o s  se u s  
euú-os am igo s—o s  p assarin h os.

So ltou - w. K e lle s  p artiram . K lla deitou- 
se  e  m orreu . F u g iu -ln e a  a lm a n as a / a s  ilos 
p a ssa  rinlvos.

Hoje está  em patle lec id a . mu Ia. im iim - 
v e l. vestid a de- h rau co . ilen lro  d o  Jum ulo  
írio . coroa-la ila s  flores d e  laran jeira .

<>.< seus p a ssarin h o s passam  o d ia  c a n 
tando sob re  o s arb u sto s i|ue Pie rodeiam  a 
cova. T razem  no h ico  a s  .sem entes d a s  lio 
n s  que u so  d e  h ro la r  do chão paru i>crfu- 
mar-lhi] a  sepultura

K á  noite. quando todos se  iw o llie m  
p ara  se u s  u in lios, s*’< o  rouxinol querido , 
vela lunto do tum ulo Itranco. i*o cem ilerio  
mu lo

K con ta o  coveiro  qu e. n as noute* de 
lu ar, eMu ean la  Uto saudoso  e  tAo triste 
qu  - i-tlíc r .i a  lu a  ch o ra  aquell.t qu e m or- 
r. u aos vinte an m w ein  fl-.r.

A lo u s a  e  a s  fl«>n-s c  o s ar1»u-?ios am a- 
n lice u  m huuiidOS, o rv a lh a d o s  d<- pranlu.

G a m i c a c  fin»*. p<ii O/Uliacta m,,,.
|M-n

itai de 
|ii:.lut:i4te

«-••na aKaíntnrio T eixeira .
TiUfX nt M .

S O B R E M E Z H  L I T T E B A R I A

Pensamento
Uma divida |>agn com  honra, réhabilita 

o  liomem que a |wigou.
M. .1. Vas iIr (Ittrrnlhft.

Triolet
Si teu olhar tem segred o  
ijii.im lo m e fitas, meu l*cm, 
T e ju r o  q n c  len ho m edo 
Si teu olhar tem segred o  ! 
(Jue ju lgo ver m ais alguém  
MW lér-ine em  luhrieo en red o . 
Si teu olhar tem segro lo 
Quando m e filas, meu liem .

77/ PcIíhIii».

Anedocta
Sim plieio, q u e  nâo |wnle a mania ile 

ser curioso : 
0  Senr. l-ucas tem algum  im ifto '?
— l'u t  sõ . sen h or.
— Sn um ?  ! 
—Sõ um. 
— K 'cxquesito . Ila p ou co  fi/. a mesma 

pergunta a  sua mana e  ella d isse  m e qnc 
tinha d o is !

Charadas
i

*2—2 —1—Na m lio o  p o liiíco  principia 
castigando.

II
2 - 3 —Brilha. arde en tala .

m
1 —2— 0  estofo no vaeuo serve para lim

IV
2 —2 —lio s  pei\i-s  e  nos p e ixes  teem  o s 

p eixes .
Quadra

Quem v e s l ir  um fato  azul
T a l lia to pelti T e ixe ira .
K ieani lo d o  tafiil.
Com alm a nam om deira.

77/ IWnilra.
Pensamento

N ão sei porque p a recc-m e noilocido um 
o o llo d e  virg-Mn onde re luz um a perula.

Vitlorinim Pii/Aurm,

Anedocta
l!i-l«ê iucnrregivcl. Au dl'ilu r-Sc a  cam a: 
— . . . o  pfko miss*» d e  ca-U  d ia  nos alai 

hoje I-.IHI m a n te ig a ...
—(•li l l llio ! olha qu e o  P a o n 1 Noftso não 

c  nssini !
— MaioAe ln'111 s jt ie  ijue eu i.i.» ^usto lie 

|>.’li) Sirv-a».

l i y

I lim  *1..... oo m  .1» r . . I . u r t ,  
Umi I j  K n a. Vnfa. I* K k  

a. .- V » » .  A U cnla. N V ..I.U  A t ,  s , « l „ . *• MlrrA.IWn.
Km * - »  i — l * k . « .  Í X .  O - J - ,  f t „ .

\»Um. I lw llu * ;
U  I  - .  S m  r .  I.M»l .U  S i h a  s m  J u ;

ra— »  K « u .  S m n .  I» . Jm ^ I iu  á b  Sã).a 
lU Ir i fw -a ;

K «  '■—* m m i . 1  A u i ik ã l in t » .  filk «  4 o  V a ^ . A f t . .  . .  K p , .  
X .■ K v ~ * - .  S - . i f » .  Il|> lina.arWfcU S . 4 r  C »  

ia  C l  > a a n « u  ala S r r i»  r  Sá l»* ;
t itã  ’> -  •  l / l u j r & t  A U lw a  Im m ,

AialaaMai IxiW .W .  R c j » .
D ia  l l - a - S ^ a . ,  AlAaHM IVr. ila I»

I la r iH g a * . .1- U.IW.
I - — *  f u l i a »  WW i i m i l w .  t l l u  4a» l i f  

•• S r « r .  l i h i a r a a  I-*!*.• e  •  Sra.r. J .^  |m.» M irU ax 4  
I*. • J^-ao;

Kia> I : i - J  K w aa S  n .# ,  ll. Su^M a .l  A I n .M j  I W n n :
K ... l l - d l K m  S a w a v  (ala. Sãl.áa 4 j  S i l o  V  afcla.

I v l l í . i  I a  I m u i a l r .  a- I l - . l  l ò t i — .
K f  IV—»  t i i u  S o n .  U. S i r j  U W m *  o  S r o r . J u - . -J a

S . N * a ^ - lã - la u ;
Im  I "  ■ ' K m u * .  S -a a * .  |l|l. KMIarr K M n  4a C m U  t 

U -a i.i A n a lla  I .a r l l » ;
U  I »  - a  K w .  S - U l .  H  C a r i i a f A k a l l a  1» , » .  1/ 1U  t  •  

l a a i « « í  I W r t .  rtitaa. .1 - S n i f .  K.v k í m v  i v - l a w ,
K w i l '  - a t l w a * .  S w fa a . I 'l» .  I|.-llaaa,ãa 1 .- ,^ -  W . o u

I u í I »  j  I l a * I S .  .V. M t e t  V . r .
Ilalfiaiil.M a I .  U a r f .K -  Soaan * a> S m r .  U a i  A iA a O -4 '.U -  
Mn.|a;

» ia . í í - a K \ a . .  S-a.ra l> .. .................  / . , ! ■  S .  IIbWSio  <■ •
S au r, lia  i — - 4 a  S  H  a S > ..I .« V ..

K«a — m E u »  Sa n r » . I» . K h > . s \ . r j  ,  . .  Snar>. U n  I n .
J U ^ a »  r  A l l n w  IM-.

K M # — aaaSraal- J .-a -  A -  .• t ~ . -  C .+ Ç * .
"■* U . . I . . U ;

K m  :m .- « S r a i r .  r.arW a I w p f j l ' * - .
,V W :« M . aa, | M l^ a a i..

SA L V l)E VISITA
• \\ .

Komos h onrad os coin as  vfcsi a s  dos dis- 
tiite io s  c id ad aos:

<> illu stre  S e u r . CommeiMtador Alfnslo 
t îa rc ia . aa-tivo g iW lite  d a  .N e w  York l.ife 
In su rr jn c e  f..» iio O -.m l;

() d istineto  S cu r. Pr ineisco ( lo n e s  Pa- 
rentes. estim ad o snl» ^ort'n le <ta m oiini 
Com panhia;

U  illu stre  Dr. loUo llenri<pies « îa jw o  
Alm endra. Ju iz  d e  IK ie ilo  na co n u n '.i das 
ll irm s . n n P iaiih y;

o  disliiM.'to Sa-nr Kvaiidro ( iis tc llo  Hr.in- 
«■o, conceituai lo negnciauli' na fn i io ;

I» « listinct" S en t. .Muorn-o Monez -s. r<"- 
pn-sentante d a  ini|»orlaii(e <-asi « v m w r- 
. ial ent Mau. I n - s I i t  «le J. I ~  Ki-P \

K o  lak-iitov.|MM-ia A d iierlsil d e  Oarv'a- 
lin» qu e nos vei.» off'-rec*.'r um pixKpis'to
«la - S e l l  l i v r a i  î l e  | n * e « i . l < — K jl l la - I I U T .I »  — <|U''
eslà  |iravi|i-s a  s <t  p ih lica ha.

A yr.i-lai-cuiiu-l.M -s a  lio iin x »  l ln c / j.

Decifraçôes

Qualra
No e n  do* . ,»>.iiix nniikriss 
Ku IU pruU-stos <l‘ auiur,
Alt v .-ros lllnt.K ful^.ira^i
Ho tou ot!i:ir UoUi.tor.

7 * 1  / V l i n l A . .

Anodocta
• ! Jlltx— O mii e « u  l' A <Mlnv.« Te/, lino o  

Uihmmi „  «y,„|,.,- l la  ,, 4,, ,.rll)w. ,
» n  . .  n « »  M -l  q u a i  .la-

Forain o s  S.-nrs a lo iv o  q u e  iV cifr ir .in i 
as ehara tas liai n. IU d o  nosso  jnnuil: 
l»r <:iivuiisa'i>l).iutè<-i> cluinida— XXVIII — 
Kut ina.
Ilenli-iiM —eltam  la— XXI\ l.um-l.i 
l»r l’cii-a.i chnrnda \ \ \  Chn|K>u.
Til Pi-tiHlm H w rada- XXXI—Via lo. 
.MiQlal:iili<--eliar.i l l - N  \ X I l-hi|nii;ri|)lH>.

G VJ

_  ollarinhos ;*1I1Ç!Ï
t»lfinal;\ria Titixcira.

iM «N* 
I||mi ll.l

E x m w x n
-------- SJ.------ — <-

n  missai agi-ntc'i- aiuiuo <2»|iltAi» ,1 
Jiv iquin i tins S:inta>s, na G uneMeirn. cou-- 
l«lela n t «la- iiotviiiliro  proxlim*. o ' »>f -ou-'
..........I • niiihi «le suas uup- ia-

N'a-s-a. fd u s lu v i .ti.l, la C I  'te  •< n illl- i»1
o  c o u s o i c i o  d a  >ua | i ) i " -n .a  ntt»» a  t - ' " 1-1 
Sa ura. I». I.eavji.ii M aria llarlsira 
lu s  eu  m  o  III i n S aur IVitfllil*’  <>*la»'-"“ ' 
IV re ir .i .la  l ..-1-a, |«-t.i q u e , .l 'a o m . envia 
■nos n o  i l l l o w  |mr ai Ihimi|ui-( d u - n . - ' - "  
« i m w a i  l.-lK ltaa.-aV- e  lilll i'*V l iâ t l " 1" ' "  
. .lu a .;. . aai ii. i w . .lignai a^enN-

lu q trn w o  |Hir J.V)ii II \ l..*ii*K». 1 *•*
K>U|illill |i:i(ti*.nlar il.» iilf oaü oia  fi-*»*"1'*



REVIST A ELEGANTE
todos. tanto  d e  in o fle n sivo , com o  q u e  m a
nifestam  p u reza*  in tu itos.

P a r»  q u e  o  pu blico  d ’isto  s o  çO nvcnça, 
Ixistará  o u v ir  ta es  son s. fazend o  ao  piisi- 
çã», p o r  m odlco  p reco .d o  n o v o  liv ro  d o  Pa* 
ollloo, o  q u a l foi im p resso  a  c a p r ic h o  p ro 
fissional.

A . B rtllo .

r j . v w i  A t  f t n l m * .  1« i« - «  ( W j v r o .  r>* r'> iA tt M  n lf n m M -  
rw TnrrlrJ.

A  musica e 0 poeta
—A PACIFICO B E S S A -

Al mU rlxm  itnOwr 1 «p* iri-t  ̂ U4. 
IW w yu r o  « t .  í h w  ? S j o  *MK u n  b it *  f  
Ofc. >ra « « « i i  .» frwik M w i  (« to  
Cm* lo  « A w  é oaiuUI»..

K | »n iM  rlwr»>. d it »  o  t r »  | » .s »U
U C rlii M.IIIMV. m  u . í l d l . .  

ItKbkVVnlr MHT, >IK<
C n M n  o  l «  * n r r  n u f ; i i » l >  f

1V 1  4 i i *  q w ü  U  M ,  1 /  | 4 a 1 »u
I W i  l í «  f K  W & 1I [ i »  I r  « r r  w 4 n -* » l*
K f( t  m  i»*» mhV* 11 iWiir mlmU !...

Sm .  > - U u « a - J »  í
S - «  I I I .V . I »  u a i l r  » « » > ■  *  M « t » .
IA *  « o l i / i  í  «mi o  | * «u  ! . . .

JfrrV/IM.
r«.V(Ofl i t  u i . I *  f W .  ( A i t n t A  . IM  • U fU itO  * t

M f t l  f t l U l  «  * tf * * td r .A  r > i m w .

Em um baile
O palacete estava repleto d o  convivas, 

desde a sala até á varamla, havendo iiuiu 
profusão d e  com prim entos que se trocavam 
de momento a momento ã m olula  «pie ião 
cl^cgamlo o s  coiivú la los.

E u  que Mirp* cm  m eio <la sala o  rom - 
ineiMlailor Silveira, o  chefe da fi-sta o diz: 
— M cussenhoies, tirem p arqu e o  baile vue 
corocçar.

Houve logo uma graink- agilação d««s ca- 
vulltciros «!»!•• se tliriglain para t«>«los <» 
lados em m oto-continu» n pensuntar:—8e- 
nltora D. Cotinha, V E xm .já tem p a r?— 
Minha Senhora D Anuicota, ttigna-se i« con - 
©okT-m e cMa quadrilha ?—S c V. E\m. 
Senhora I». A lio-, me quim t dar o  prazer 

. '«IUi.-sutoo» Csta fnuiccza minto íite |>c- 
nlioraríi ?

V.awliu, ilenliv em pouco c&tavnui lo los 
es «.-ayallM-inxÿ oo m o s  »en* pares proiííptos 
a*> primeiro hrailn ik> nmnjHC.

%A HMviv^n o rv li^ tn n  «loo conto iiilrfHluir- 
j T T -  .n i a *  0 , 1 1  c m i l r a d m i ç n s , — c o m i x w i -  

u r a s i l e i r a  c s c r i p t a  itm ilbilt-tbv.
•' aiuniueao fez-sc logo an primeiro boijo 

ila orchestra <|U*- estará em uma nfliiai-.to 
•1 ‘ vina ppollelWKrta «farto «lo velho
n*'rtre Itossine.

>-'««ia^>.-t vchcm ciili'S  p i teciam  rir-* í 
oui il.-liela» «le am or. em  qiiiiut» q u e. o  Al 
"■  •I". r a m t  assnz Unquejad» n a a lia  >->•■««•-
II »•!«•, f - b v i i  Sitini>lii ••m lllll r.lillO sobre 
«mia e.uli-tm riini|iti'lniiiriile •»<.!;«• 11». Jii li- 
lilia rorii.l’ , -,
• pi/rrt Ilr l)rm  Iiiie ■> «|Ul/e>se tuviinr paru 

unia iimlniilim^a.
*» ' l i - n l - . r  «T.n linrrivel, oquelle em«|iie
• ai-lmva u pulire Airreito. T iis le . iil»>rri— 

. ‘•‘ •nvi. io iiH-siuo i|iie-niuim 'lla f.-sla a 
loninvn |H>r itimuds fimti* 

tura*’ Hl'm *a l"  r "

K e t ira -se  d o  b a ile  «leixam lo a  su a  a m a 
d a  em  ven ln ile iro  eolU xpiio  <l«* am o r. com  
um ra p a z  quo- tra ja va  c lir^ a n le u ie iiteu a  u l
tim a  o x p re ssiio  parisiens»-, «:liettadâ ex- 
p ressa m en te  pai-a a  a l fa ia ta r ia  Teíx«“ira .

D entre em  p o u co  A lfredo  Já iiAo estava  
n aq u ella  sa la  o n d e  o  <los«\'|>ero o  en vo lv ia  
a o  des|iotisiiH> «lo «k*sprcso. Já cam in h ava  
longe don de s«» o u v ia  o  som  m clan co lico  da 
o rd io tilra  q u e  ia  k r ir - llu *  a  alm a.

C liega ilo  c m  co sa  re latou  a  su a  irm ã tudo 
«piaiilo s c  tin lia  a e a lo d o  d e  «lar com  e lle  
no K i i lc d o  com m endador.

V an d crlisa , m oça il<> híijh-lifr a o  fitar 
A lfr c lo , v io -o  iiKíttido em  u m a ja p o n a —d«i 
cor ilr burro ijuaudo foye—r  pcdio-lllO en 
tão . q u e  fosse  a  a lfa ia ta ria  T e ix e ira  e  man- 
■ la*«,' fa zer  com  u rx o n cia  um fato  con fo r
m e o  lig u rin o  esco lh iilo . |>am o  d ia  em  que 
esta v a  a im u n ciad o  um a p a rtid a  no Itcform .

E  ass im  foi r a  |Kirtida «lo Itefonn ap re- 
se n la ra m -sc  A lfredo  •• V am lerlisa  com o  «lois 
en li-s  d iv in os: e lla  a  attrah ir  a tkü içào  da- 
q u e lle s  c u jo  g o sto  n a b e llexa  <•- incon testá
vel - c  e l l e . . . a  c a rte a r  num a j «»il» a ilm i- 
ravel.

A s  m oças não  sab iam  com o c liam al-o  ! 
u m a s d e  seu  Alfre<tiiiho. o u tras  d e  seu  Al- 
fri'>ln.'«i, cm  sum m a, u m a p orção  «le no
m es.

y u e in  o  v io  no  Im ile d o  com m end ador S i l
v e ira  «-depois o  v isse  no U cform , h averia  
d iz e r  não  s«.i»o m esm o  Alfredo !

A q u e lla .. .q u e  o  tin lia  «k’spnrsailo  no b ai
le  do « 'om n iciidador.qucria novam ente o>n- 
q u isia l-o . p orem , e lle  estava  tao  e n t r w in  a  
oui 1 o s  a fa g o s  qu e lhe |>assou «lesapercobi- 
1I0 ••sta com p iisla .

No ilia  segn iu te , a s  m oças s ô  fallavam
I «'in seu  A llh tlo csi, d iziam  um as qu e p ara
1 t<otk c ra  o  p ritn elre . o u tra s , q u e  |»ara !■•«/- 

m nfio tin lia  si'gnuilo  e  assim  m ais outras 
opiuiOt-s.

Na venla«!e. A lfrw lo  e s la v a  espiem  lido, 
«> fato i-.hu q u e  s c  ap resentou  no Itckirin 
(Kirecia um li^uriiio, não  tin lia  rival.

fírilitriiiiHO.

X iu * 4 « * r t  t m  « l ' » « « .  r*/a r t / + r  » * / « .
otm t )  iwnr.it, » • m n  in*.

W
Eliza

•T .*  « w  K* 
liilnvir# * flA

K Ú  •n.Mm

V** » xt'ic

Mnki •  MiM.

(« m -  I-.I.U
N «« » !*•  Ii i w *  d i  M m ;
K 4* «U»« »*»••

1; « b.. ... A-M >.

X -  » ^ « > «  «I » o .  « r  In * * ; 
i;vw« *ir.—

.1 ».

Aifw C.

F r t "*  é í  I f t U f  Jd A»n t  i r *  f + r *  < U r*< r .  4 I
/"ti* « ri^ir*»».* 1c*snré

Meia duzia de casadas
KNCAItNACÀO

V

Que m al: que m al fixem  cazar-m el...
Mamá tinha tanto em penho que aflnal 

fui obrigada aotnler; porem «pie mal fteern 
re<ier ! P.ir «liversas v«soes disse á m nnû que 
estava en unonvlissim a de men primo Jor
ge. «pie é  o  capitão de artilharia mais g u a
p o  de todas as artilharias dn todos os exér
citos e  a pobre  emixmliada em  persuadir- 
m e d e  que eu nilo sairia o  que dizer, nom
o  que pensava, nem o  que sentia e de que, 
a p en a ; di’-sse m inha m ão a  D. Sox6, esque
ceria aauelle capriclm  de menina mimo
s a ! . . .  i). J o s é . . .  Casei-m e com  D. Jos»’\ E 
ít m uito Iw i iM'ssoa D. Jom’ ; o  que <■ nào 
|KKle m-gar; e tem  90,000 renl.-* «le soldo, 
q u e  Deus sabe qunudo o s  terá Jorge, e  duas 
c a sa s  em Samg«*ça «• uma propriedade em 
(«nsiilla Ia V ie ja .. .  Porem D. José «’• I). Jogé, 
e  J o r g e . . .  eom o Jorge não ha outro bo- 
mein, nem outro no mmulo. K (|ue mais (• !

Julguei qae ficasse ofiendido «■ que nun
ca mais quizesxe vi.-r-mo !

Pois n '10 ’  Vem Uh los o s  dias e  lão con 
tente. Isso, sim. oITen le-me um |m>iic«i. 
|Kirque, vamos e  venhamos, elle não devia 
estar lão satisfeito |>or ter eu preíerido a
D. José. B orn a is  Imnilo é q u e  meu mariilo
o  quer. T«xlos o s  dias o  mesm o em penho 
para «pie Jorge venha Comer, e«|uand» não 
«'slá elle âs horas «Ias refeiçiK-s, »*> faz «’• 
perguntar:

«Teu prim o não virá ?  Onde estará teu 
prim o ?.

E fica inquieto,'Até q m  o  v6 c h e s a r .. .  
Oll«' elogios que faz «lo talento «telle ! it«* 
sua elegância, de seu g a r i» , quando mon
ta. de sua bizarria !

Ali! que vontade tenlio «le «liior a meu 
marido:

«lloim-rn, não .« ja s  to lo .-.. N ão v«'s.ineu 
Ix>Iki. qu e isso  vao  1e r  m au Um ?» M as 
«piai? Não<^cul|>a m inha, a  cu lpa <• «le m a
m ãe «pie m e obrig-m  a  c a sa r  o u u  D. J«>- 
s é .  ,  .  c  •!»' D. Jos«', sobrelU ilo «!«• I). JojM*.

(htrlM riv>iiliiiv!ir.

( * < " * « « <  fir» ktmnu—, H riM r. >x .f i-t ,— 
r:< 1  K n  «  é tfiite U iM  T i i i f i r a .

O pastor e o seu rebanho
(FK I.IX  SAMANIBOOl

A» ! .V* V*W. * SnYifp/ ! 
lirA-»- —  na luI r»l.» 
pi'fc* tu 
J | « .«> < .lM «  •* M U

!'•» r M i y u f » -  Mniflm 
r*li .»••» «ai «(Ni
|.m» •• U .  «r .1 .  « Im .» - .

- C W i -  •  I 4 » f  O u V  A* W . .  f
U - I rA i ATM M U <I« k»»ia  
"  •  I »• fM Y *IV O t« 

iv rt* .

V.nfcít t«  jw  fiIW-n • 
r» |w1 m> a  h > » m i  í r « - i

r »rs* «mIi ••

U ** m m  A i ,  A * r > i* «a *  
» ln  n  i%4<> !*•-»*• 

• U -» V .  | W  . m  W A .



R E YÍST A  ELEGA.NT F

l,e« c in q  ou s ix  fo rm es d o  vêtem en ts qui 
com posent la  gard e-rolte d ’hom m e ont. «n 
effet, a cq u is  on  c a ra ctè re  officiel q u i renu 
le s  variatio n s b ien d iffic ile*. .

Kn raison «le co  caracter»' officiel * * * “ *• 
siiiuc  e t  1a c ra in te  do  p a ra ître  rlditiulc. 
IVI.-gaut redoute toute innovation trop 
excentriq ue, <|ui révolutionnerait U  form e 
actu e lle  • •t .c o  fait «le m ode, il Un jiu lIlK i un 
rien pour le  satisfa ire .

I .-  ta illeur, <le son  ««lté. trouvant q u e  tes 
form es actu elles i u i  • Ion ne ni suftlsaim nent 
«le tracas p >ur sa tis fa ire  la  c lien tè le  d ift l.iîe . 
m> dem ande |vas m ieux q u e  la  m ode so it a 
peu pr*-s sta tio n n a iiv ; il préfène s.- p erfec
tionn er «lans so n s trav a il habituel q u e  
fa llo ir  s*; c.r> u-a'c la t«'te |tour c ré e r  «les 
nouveaux m od elés «le form es p lu j cornpli- 
qu ée*.

Com m e nous l'a v o n s  «lit, b ien d e s  f«n#: 
oetti! m anière «le vo ir  nous sem b le  criti» 
«piatile e t p ré ju d ic iab le  a u x  in térê ts  «lu 
m étier.

No jam ais  ri«'u cU ans -r à  ses  habitudes,
ii sa  m anière d e  tra v a ille r , rend l'e sp rit im - 
re sse u x  e t rèfracU iiro à  tout«- i«k$« «!«• p ro 
grès; c 'est ainsi «pie l'on d ev ien t routin ier.

Au p >int *lo vu e  com ntoreiiil. no p a s  «'Ire 
p artisan  d es  changem en ts «te la  form e, 
n’e st foin* U 'jeu  «!«• la  «jonfectloii.

N'oiis ferons d o n q  la «loscrip lion «le la 
m i.l * «rnutomi» \  «ut donnant m oindres 
d éta ils  «pii p 'U N iit in téresser  nos at*>ii-
l l l - S .

iKxtr.

f o u i  m u

srviwvr.io o w u  -.v . r o u i ' . u » »  i . w  o i o r - x -
•'.il VrAxo-O nltU.>i.Mut-.\ (.II. A- .« l iw . .  
*«• «V* Iwírrí* •* - -A  f t i l i r i  K M  f
« r * » —O  %ma Ce »**•£ * » — ! ■  r r ro ir .

Nfttt va.-s g o star «lo m c«  rccad o  «le lioje, 
L e ito r, recad o  qu e leva  a l lu m a s  verd ades 
«luras. ita ic id a s  u a  cxplosS-i «te um se n ti
m ento extrem o c  santo  «l«‘ a m isa  le.

Sin to  a  p -nna trcmer-UK* a  co rrer  o  p a 
p el, nào |M)r«|ue eu aiiM qne-m e rie uni sus* 
t«> o .i ukmI o «lo «pieticsi1)') te  o ln e rvar .in as. 
sim plesm ente. por euvolv«T-ni • «> espirito  
u:n p e/ar fum lo, uni |h*sar «pie m al .llg oo  
«pu- altanrieço.

Acalto (le ver  um facto q u e  longe «le se r  
u m a alegria  in u a"ta  p ara  «xs oon*C«V-s «!•* 
nnrnnhens.-s. f»ra em  parte ata«a«l.> :i m a
n e ira  profundam ente se lvática  e  desde
nhosa

A m in i»  obscrv.içjio prond«--se no facto 
«la pnltlloacAo «lo livro  .!«• ('.il Velhaco. u m 
liv ro  qu e lein a  orig irn lid a  le . o  pilton-seo. 
•• natural d o seo sb im es «ta vid a iinxleriki e  
nào Uni o  cslrang.-rism o «los ron to* «le 
p<*osia m yslciiosa  e  iiidetinivel.

f i n  ertyl.» love, iieiictm utv. qu e a  imxlcr* 
»ia o ivlhsaom  nivela, mu vrsl>](> 11114- 11,10 
corrom pe a  s -nsibilMaite ito noss» «-spirlto 
pratico o.i l.-t mi péri-ir ilo u aturalisiiio .de- 
lieiusain.-iite in'N'e livro «e v e  modi-tado 
m m  oxlmnliO rigor.

•’*'* « «  l i r m t  eo n n o tt tM  <1 ./«<■ u t  , »  ( „ •  r  , .
.........  <■< / \  com o d ix  M.ina A. Vax .t.- Car
v  iiiin . f„r.» em  |«rt«' olm .-rvato o  ontilrn-
r i o  «; .m 0 do C.d Velhaca, p d  .sim p! •> far-

, ’“ ' r. ' ,,:,ra"l"''««'.err.,iiii|K 'r.l«.nv« l «!.• 
m to sa«'nn i-to d o  w u  naïu-iim-iito

Kvid. ni.-iM.-i,|,. prov 'iid .i a  retira «lo 
»fr«M!lo d e  la ir r ism u  <pio Nuhin»r»iu-s<; n.. 
n i> /»ina li.v i Iru n n p i,,, ,|a t  ptoi-ias «■str.m- 

'• jrt<*riiw u u e  iir.>j.'. i i ' , i  f i - m  „ o s
«•l'i/i.Xi do fo lm e  Im-iii puxu.

p i p e  p n -ta sc  a / u e s —qua- 
C l f l o  jjd ados su|M)riores— 

ni» a lfa ia ta ria  T F JX K IIIA .
ne.

S A L Ã O  L I Ï Ï E R A R i O

Notas de flauta
o  m eu am igo  P . IV-ssa onreroceu-uK' um 

e x e m p la r  d«> liv ro  oui v e rso  «pie neahn «lo 
« l a r á l i i x i l a  piil>lici.ln«k*, «'oin o  titu lo  d«* 
— S o t i i t  rir fim ih i.

Q uer o  ISessa fa/.er c ro r  «pio o  a u eto r «Ias
X otii.t  «• IIIII  t.'lt H U  V rlh a e if,  m as c«i. «pie t«‘-
nlio  a  c<>rta>za «!«• nfio |»a»«nr isto  «le nino 
wl/nifiiilii su a , sem  fundam ento I 'g itim o , 
não  m e p resto  para  r.'fi.r-'o d a .-a p a ,—g o s
te  ou iiS o Jt.iste i-lte.

i*  liv ro  a  «pio a llu d o  rt'sisti- n um a «lif- 
fieii c r i t ic a .<• eu . «pio u.-in «-ritíeo sou , não 
in«* a tre v o  a  c r it ic a i- .■. ll íg o —ri>sisti- .•» nina 
«litTieit c ritica- - 1 to rqu e pr-lem lert-in  *»- 
m l-o  cm  n-nm1 d a —m oral p u ld ic i .— liã . id "  
n p re irn tn r-se  a s  le ttra s . d a s  « p in -so  P .v i  
fico  «‘ am igo  alT.vtiuxso. «• t.-n-m os I.I.Mpieio 
renliid«>. sen  lo  i| U e ,  si enfr.npi ‘ « V n ' l i l  as 
la te r ia s  «l’e s ta s , .•ontaronins. a iu .la . »k»iiio

Com o toda a  o lira  «lo gi-ncro hum ano 
tem  e lle  «IcITcitos le  vos. v ivam en te  impn-s- 
sionados pelo as|>ecto «la< «•ous.-is, n»:ts. 
S’o n la -li-iram ente, produ x um a nova plian- 
tasia  «le «piailros «Ia v id a  re a lis ta , qu a ilm s 
q u e  « 's ip iiw n i ou fa/.-ni osquoocr a s  ainar- 
« u ras «t.- s  «lee<'pi.v*-s hum anas.

S i m uita gen te p o r alii «;l«*l*ras*e o  s»-ii 
noivado ile g lo ria s  litte ra n a s  o  do feitos «Ia 
su a  vi.ta p ra t ic a , com  tanta iiinotx'itcia, 
«‘oui tanta c au te la  e  com  tanto liislin cto. 
com o o G il n as su a s  ttoiiu flautn*. do 
cvrto  qu e não produ xiria  fruct«»s illcgili- 
m os, nascid os no m ar nlto «Ia p irataria  e  
d a  sensualidade.

Itesp iraria  ma«s fran eam en te d a s  s«ias 
ingratas trist.-xas, si-ria m ais autant'- do 
poiisam  -nto livro  on«te n -fn -scam -svos Im.iis 
cosliiu» *< e  on le a  iu lliicncía  do mal n.’io 
oltega a  p ro d n /ir  «-ninicliik-s il«* consciência 
pc-nertida.

S im . m uita gen te  «* «ente d e  ra--a  iiiii- 
lam enta capciiM auiculC a  t»)» m oial •• u lu 
la com .. ã  uollo iiiii:» i i h h 't ’i «!«• uiorli-, s.»- 
U-ria ver  «-oui euúlado e  cOnscicitcia •• 
veríUvIeirn «-niuinlio «to «pu- %• Ikiiii «• util, 
p o r  c erto  q u e  ae ltaria  lam lteni noS'>’  livro  
a lgum a ItoiHladc illum ina-la de iiiii lu ar  «le 
utilidade.

Ku lam ento «pu- a  pennugem  tom a da 
c r itic a  qu e eiisontl.ra .-ss*- livro , nos íncto-: 
•Ia iioss.'i v i.la  em  fam ília H o  Iumii di*s«-iiro- 
lados e  d.-scriptns. provocasse o  rí-«» fetioo 
nos l.iltios ilo m uita geuto .pu- professa a  
o so ila  do sensualism oá<  «-s«-ni-as.

Ku rio-m e nt.-go* d a  fnlsidade do s«'iili- 
m enlo d u s liypoi'ritas d a  m oral, «| lan-lo leo 
um a pnxliici,-iVu co iii'i estn:

t « r  f  l  «■•»!

IV I W .^ .
I . -  .  .  n .  /  „  l  .n ^ .A .
X ,  . M l .  .M .  InW na. 
n - i '  i* i* / ^ i * «  —■ - - r . - v -

-|w- i .  — ( - .V I - . .  > h  i i w  
« l -  f O - l ...........

suas alhadas seguras, i» m  a l>ondaiUs—i; a 
franquent—que nvelw in  d o  Gil constant-» 
e  «l« dieados preitos. f-om laes iv-i ursos 
portanto, d e  «pie «lispòo. n.ào péde na-ív^r 
jw-la minha monte a m enor «luvida «ta vic- 
loria «pie. em  «-aso d e  travada a lueta, te
ria «le alcançar o  auetor «Ias H nu/ai.

De q u e  é  e lle  n iiiiiantcn ic  Ism iloso tem- 
se  d e  proinpto a  p rova com  a  olTerta «p».- 
m e ac .iU i «lo fa /e r , p or o u jaR cntllexa agra- 
«lis;o-lho, pentiorado, o  «le qu e ó sincero  e 
frauc«», cln-g!»-se.:i «•vidonria com  a  leitura 
d a s su a s  huiuoristi<-as iWJWi«-m/iM;'pobt «pie, 
nada m ais  fox d o  «|uo n-latar factos voridi- 
Cos. d e  ip io  t«-ve «*onhe«, liuento, o u , peto 
m enos, «pie sfio  «-ni todo o  |ionto vero- 
s in iis ,—isto  •'• rpie. s i  n ã o  s e  d eram , p<>*te
riam  m uito I h - i i i  te r s o  da«lo. em  «pie prse 
o s  ca sto s  o u v id o s e  o s  p udicosollm res.por 
isso  quo sflo  preseripçG os fa tacs, em anadas 
«I'iiiii instiiieto . q u e  «; . <|uan.lo m enos, im- 
m ediato  ao  nrinu-iro «l«« quo foram iitocu- 
lad os u a  e x is tê n c ia  «los s»-n-s terrcnoH-

Si incorr«'ii cm  eriunualidnde |x>r nüo se 
h aver cu rvad o , su lu n isso , tão  int'.-irameu
te à s  dis|>osi«yK-s «la loi c itada , «• que o u 
v ira  «lixer «pu-a —frau i|u exa—e  a  sincerida- 
«Io—,<\o h.-llas virtud«-s, o qui/, sor—vir- 
lu oso . N ào lo in  cnl|ta d a s  iuooher«'iicias ile 
«pie «-stã rcolieiiu lo o  có d ig o  fuudam ental 
s<n-iologi«:o; tan to  m ais tendo tido, «-orno 
ti-ve, eseru p iilo  «le fa lla r  sem  n-folhos.

Coui.i q u e r  «pie s.-ja. «'- iiiii l»-llo ra|Kix o 
au etor d a s  S oin*, m uito  tralcilhador e p o s 
su id o r d e  lions sentim entos, |Mdo «pie «t< 
so iis« p ie  oll«- v ih ra c o m  a  su a  e lm il  «. teoui,

Vm « i  wfti -U »M .ln . hvhaN i, 
0 '  r t l *  i > ; i i r r t f « t  !  

C*m %< m in  é*  jtavJ* , ^ l . . .
I '* *  ra n lm  M k v m í ,

IW* mm U m  « I t l n  ^  j r r . r . i  r  m ;  
l*mc~ i . i .^ l l . .  M n U I » » ,  « r W j  M t m  
I j u f K - l n i f M  tU I U ; u «  n * U r r « i i «  

U »  M » W .

«r«M  .( ■•« p i t o  iU  í . l i ,
r .a U n t  r o w i i i  m t l « ,

Í.U ! «. »
IV.Itj «W. trnn. »mhêrr* 4r reeiM 

f f r w  «. «Ím ,
!»• #»7*. /»*•»• •• »rr«U  k i w  
U, WIU t cátUznU
7»- « i 4 U f n  A » m iv%* ) - « i I ’h » m.

Ca
A tlM a ••

• 11 •

T n tU  |i . f i í i i .  *mm riH < 4 r  t « « l  
N  « V iU l»

V  trjL -. A r+ if%» em* N a lé i  Í J l .
V í i c t f i i J »  i Ih i a
I » •  4 *  l . « . »  «a i,
i f+ s  U l *  «  ^  « f t f n í i  a  «*j|

K I> «r4  o u  w 4 « i  
C m  « *  « « f i r * .  Irvirgv .• Iw^sl.

X ' *  M '  t  r v «  « b  u<1e miéfi C l» J W . 

n*m
• » » »  •  Íerr^ íw  «t n J i m v «

V m  %~m  .. UW  
h - t . - N  .# t -#.4 « •••iv..

•l-r.
b i b «  >M 

C m * »  à*  « h f t i  «  « M i  M il.
A * » * i  r 4 »a  • l i ' j ' - b '.

* M  •+* n m  f U i l r i r »  k x  
I k a i l i í i i i  .U  l r « #  - f w  I m i i t  j f r í i*  

! ”« « •  n | »K  f « U  s  y - d »  .

G il

Ali ! si r*«l:* r*-s >lin;A«* «I*» i*il 
v ^ ta d i* , i|uo a*»n»is" «lo fii*»*
teir.1 e  S .H IS  rn v n e 7.es f.v>soin os ln«-s ti>|»>- 
••ritas. com  toda a  «-crte/;» .|ii«- Iria "■•r «» 
s«ii npn-ndiz niais a  tiaiitad» «• activo  na 
m aiieim  «le agiadar.

. I m irr.wV,
J i ’l.io  ni i iv i i .

I^ IX ^ W l^ lM fV W I., '
T*dr*.
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A  K C SSA  fP.O SPEElO A EE

C.nlko*i»'S o  r i.'V < r 'l* - iiian ifisln rm fts 
aq u i o  i .o x o  c u t r i i t a im i i t o  *• a  nossa  
v r a i i . f to  A muiH-ini iw n i 'w  io h io ssm Io 
n c o llii.li*  (x>r « *  ' | " °  " ,,s  pn .cu-
ram  «• w «t «lispcnsain  a  Mia oonliaii^a.

O <|i«c t« in»s p rocn ra ilo  rn/cr para  
iiM-ni e rm o s e s sa  *yni!Kill>i«:n nltriu;í«o, 

itftu <• m ais  «lo «|m- um  «^forço lirm ico , 11111:1 fon a  «Ir 
so u la g e , u a sn .l.w  •!«• a«ra<lavrl w o l i r  |» 'la  pr<»>- 
iM-riila1!** iln  nosso  m n u  social.

lia  m uito  «|uc s r  '» «  pr*in lin  a  i.h -ia ilc  a la g a r m o s  
a* l o o a s  iranvn.vV» K.- lu rnariu»  : ina isam p to  •> nosso  
ram o .I r  iii«lu*ilrí:i, facitlin nd » ã  « ra m lr  Ir. yii.v.ia  «|iii> 
nos ro«lria, um a > o tir  d c  arU p «s *l«- im xla (oriiainlu 
asMin o  imvsso r-stal.: l(v iiiu -iilo  u m a  \rr» l:i;lrir.i u lili- 
«laite n a a r l r  «Ir I n i j ir .

K '-nos Krtnilriilciitr OjçrsKlavd n ........... rt.> mT. <sn-
ria lia s  *oclc.l:i< lr* « n> H'-rnl, r v .i lu ç io  i|m- lom lr 
se m p rr a  iiM-Iliorar a  am bição  .1-  um alto  ili-siim>.

K rouni s<iil«>» amaut.-s l.-j:iliii»«>s "Ii-.nvi riolur.Vt. 
l>ori|iK- .:h ;n ii-il-a  rn iil . pr— nram.is sem-
l*r* • racililar ans nrwais Ir - jiiio v s  om  lu l'> «  «iih1 lln» 
Iiir il(Wi-jailò pur.l vi-sllrvm -sc c  cu fcilan ru -sr 111 ulli- 
iim i-xpn-xsio «Ta M.» In.

« k nosso  ntinla 'In 'iiiipnU i arh n -so  prv «íisaoionlr p i t -  
r*ia>lo  imr.t snlisrnxrr a«. m ais rx ijjo n lo  ftv íjn rx  «pu
n is  q u rim  ilnr a  honra <!o ii.«;a« ><*iu a  r lc /a n c i»  «Ir 
U111 liomi-m >la s-M 'ii"la'lr ru lla .

O* litríioí r  |K-rf.-itos a rtig o s .|iir  u h itiiam ru ie  ii in is 
n i  i lii.lo  lins iii<'lli.>n-> fa l.r iras  «Ia Kur-ip 1 «lão :i m ais
puni|Misa i.lrln«Ir i|ii • p n iru in u io s m p lix a r  a . .....rnr-
m ir in  r  a  sy m p a ll.ia  «It.s i:i-»« is im .inn. n-s li>vnr- 
MV.

K' r . rio  nnc «*»u rom .T » lulnim < .-oui a  vonla Ir  .Ia  iift-s i li -xin-/ia ipi • » ■ íu r .a .u  p  <r 
um:» .li-lii-aiUi . u rtin s la i • in. «pn-iiAo « iililam os i . i .n a  itu'ni a r ,  n c- llii « o  ui»<n M.-.il 
.'l .-lu il«‘  v vn liv lr .

Mn*a-(..ia «pu- a  solw rania -iu 'cn in a Vi ln>s>n b ilp , «pi«> v rim u  o - .jii • a>>-

p w i i r n m  « ro lltc r  o  nocto  m<> !o d e  ser- 
v i r r  i l r  t.M liallio. s«’0 (ilir-/S iun ooiilcn* 
(am>-iit<> «Ic |»msj>ori«l:wli* «|iir m  iiim* .1 
v c n la .lc ira  c<mi|>rcli<-iis.rio  <los iko.vsos 
«•sfor«-«is.

Nova remessa de

r* f<7«Sh»«’ .*tí

cJ k iik '«is
' I r  rclll-o,

iimlCrs,
pn-ios<* 

«Ir «-flros,
«lr«|»;tclta^- 

.1
n l 'a a la -  

f i a -  TKIXKIISA -

A MODA
-- ------

\»MffKMtil4-w f|rnvur«*H n r llu fl. 
q t ifM

/*•’ tftlr ikiíituirt.

§*■ * •ni.i'1 • •>i|i|ir «« , «-» • 111 11 * I
iV-siillal n o u s  |.i-niH‘( .l in - , i | i i r  I • nu- 
nw 'ro i l r  t v l l t f  saiM iu  a u lm im i r  
I M U i l i 'p i w ,  1 1:1 r  » \ s  i|ii iliiiVi a n i s i i -  
«|iii>M o( |irul<w iiH in> 'N is, (.m l >••• .|u i » • 
f ia i t  « ' i ............ .....  a i i v i  i h m  1  k . i i i h ' s
. ' l l l i w i i m  l « '  I i i m ,  n . . n : i n i  | n >  I • 1 

«'l'iji.’-V S ..  •> .......... . | ru i...,|ir»
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Jíutm- •  SM
lloHntlm  Í.Vmjao. 

ifrtttriM. —rvbUt. »* Ttutü*

Collarinhos e grava-
I Ia s  n  <lo|K*ul>-’ir-ki- p ara  a  a lfa ia ta r ia  T . ix o i .

Lyricas
V

O jru i* , iii *ii cora«;3 o ! Donno iram pnllo  
i'n v« lig  ni» su  larlo  «Io «ap ioyiin on lo . Ar- 
m iifarani-C i' u iito o  i|uc a m u v a a .. .  o r in -

Suis, iilusOu's, osporaitças, lin lo. l»i<l*» jax  
w je iiiortii, frio  orinio a  m arm órea '|no 

Io lia dif c o lir ír  <|u t 'i  l<> fo res  rop oiisar na 
«ileuoiosa i|iii>'(n Io d o  >«piil>'liru.

Iiornie. ni ii coração  ' hrs- .iiiv.i ii'/iirn. 
jn iiri* m n ityr. n» s ilen cio  d o  o lv id o  a  <|n«* 

••'•iiíle.in iim iit. U *i \ 4 i|iio o  inundo lã 
fflfa  v ir ir t îir i.i^ u c ii 'K  v íiiIkk  d o  |>im< r. <>u 
v o sto n .-a  nas ooi»viiI.<Aits d a  N i  Ia iii* 
li-rr>>ui|Kx o li-ii 8>>tniin dorm indo ii wmilira 
i j f  iml.» ih ;h ii  i* -r-UsIo.

N'.i noile do  t .n  viv.-r, ii lit** « « 'l ir a . *0:11 
*> lirilSiu de um i i« lr . 'U i.  lia d e  |i9s < ir  |>or

mu i'I.i.mu n ip id oo  fun divo , i iiu su lro  
■h* lu / i|ii.< p /rco n vrA  n u it a  rap id e*  
|H'iM.)iinaiitii ■■ Iimi ••• h u ir.i a jU ifa r-se  - 
p u is. >1 i-t H Ad s i^ is  o  *;•»! . i i r v - . n . i '  ar.im - 
|i itilii-< o x las ia  l*m  seulirdhO.|i»lirtt do>/ra- 
*;a I j .  S  -rà o  uUiinO latapvjo  >la vid a i ja e  v.- 
.ip a '/1 p ara  (i. o  f.i/ .i  fa ïu o  a  a d e ja r  * n l* «  o  
iiim u l»  d o u m a  lüosào |mt>liila.

Uoruio, mou coracA o Ks|iera tram piillo  
<(ii ' s .'»-|h im  ti a  liora d errad e ira . T.dvoz 
■•iit'.o i|tu< c lin , a  Ingrata , r o u la  lo ra  d e  lu s  
fuliisl la  le . Vrinlia h u m e d e ce ra  lu a  inscrip- 
•• ni tu inotar «'oui a  lirillianto  ilsw Mias la- 
m in u s . d ep o sitar so b re  a  lo u sa  ilo  tou sc -  
^ u li'hm  am a 11. r  M iip 'la  orvalliada p e las  
|H-iY>la<t c ry s la lli im s  <ln w ii  p ran lo . K  assim  
i-sIroni.'.i'rSbt d o ju liilo  an u la  um a vez. Na 
iiu iln  d o  ton sopulclirn  l.r illia rã  |K-la d erra- 
• (•'ira w *  umaosir<-tl.i liim iiiom  ' 

d o rm e, m eu iw raçA a ' Ifcirme tronquillo 
«Hivuítò uo su ila rio  do  «sip iocim en lo  !

F.mrxto

!**•> *  M m  ) t n U r +  4 / t . o l t  » ■
M » . . .  * t  r*»J«U  f/U tt ** l l f l l M n l  X i .l t ,

\\

0  Ceará redimido
f t í / K a ,  l / r r i  
-<■ I.*,.. .1. l i U I A
I*M IWlIl.ív 
A u.1» Iri .1. I .. .Í I .I .

•• U -»»U «i mlr 
l l .  l - r r .  4 ,
Ijnmlm *  i - ' . .  A ..r , I .  

mu . . .  ,1,  J ,  ttl

l i  •  • H li ' r  r n n i  >W 
l ' * í l « . . . . , . l , . „  

>""*~i M e n 4 r 4 > 4 r .l lM  
•• ■!» ID 4 ««

Km., /tf , i«..
IWVfl.i.. b iiM M vIU r
I ' .  n * r r ~ -  -
• 1 .u 1,1. -a. ■

H 1̂ ,,.
-.Ml».

I> . . .  •>...—  .  ( v . .

• I. I -
J n l •• • \ h i u l r i m .  

“ in ilii.* f«  i% i.t • •

S O B R E M E Z *  L I T T E R A R I A
--------- ' K r n v / . , -----------

Quaira
0  xno no •••■u H.WI' a  aurora 
K im> jarilim  ua<«.va rt*>r 
N a*»- iki m ar n rwineralifci,
No«-or.iiilo n a v i 1 o  a m o r.

Pensamento
A alm a iifio .I. Uim-. jh >o |u>' |o r ti . ipa 

ila  natureza ili> IWi i s . e  ll'u.< iiftn >e e\p li- 
i a .  |M>ri|iii' a  r iz íu i Inim ann, lira!la<L-t i-oiim 
r-, n io  jnmIi* irans)Mir o intln llo , iju e  «'• Klle 
pro jiiio

lUllritlihi f.'.ii/ti.

Triolet
i.iiu'in <|iii/i-r an lar n i  ixula 
K •lil'i llll«OÎ»> ipil'l'î.lo,
K ' v i v e r s u a i p r . '  n a  m o i l a .
No nui [• iii i .in o  vi->li<(o

Aneüccta
l 'u n  ilain .i to . 'a c 'i i ia  î le  rlietorioa uiaiMla 

lu isi'ar üi'li), faxi-iiilo ao  eroa .lo  issla i m x v  
s:ir ia  racoiniiieiKUli'.io:

~ 0 :iu i, ili/i- a o  la ix e ir o , ijuo dô d o  m ais 
fri© qu e là  tiver.

Charadasv
2—2 —Qui-riilo e s ia  niullu r, pur si*r mu- 

Hier.
VI

I — 1—E^lm lei a  m alva ila  fn io ia.
\ l l

î - l —(Ju er  Im' iii i* foi xenontso e ' i e  ra- 
jwz.

VIII
I—2 — T i ' i i i  i ^ n a  . l a  rii|u i'/a e  in inera.

I \
I I—-1— Es-xnwliilO e n n  p is ia  ilo ve rlio . 

doniinou e u  •• le rra .
X

l — ï — X m Iï S  li'iiui-M nia» lu irliru l.K , vi 
u n ia  uve «ni verso

XI
I — I — K x « x le  c * ia  varinçao, p u r «> r:i 

m ais iu iplaoavol île  loiliis a s  ilcusiia

Pensamento
O nmnr <’• l i i lm lm p if  tarait* ou e<sli» todos 

nôx |Kig.nn»'

Aneiocta
I I  » ô i  i ju is la d iH * :

—  VIiiiIci »i-iil>-ii,i. mu ln'ljrt po r e.'ino- 
l a . . .

---Iki'Us o  favn rfea. j  i ti'iilw» <ri m ous jk i- 
J.r.'S  ili;iiiu s.

A molestia e a cura
A i|iiij:iz  nui liiniioui rio.» ^
Xettla rn-a se|iu llura:
Ksi-ajm va <la umU-slla,
So  niioni. r iiK -u  lia .'iirn.

/krnjp.
Advinliacéo

A prim eira • ' a  ninkkr, |»«le lir n o r  fi-liz 
mi i l i x i m a i i i .

A  m e d i c i n a
A m orte  perdeinlo a  fourr 
W»-u sua fnn.-.i din fcila; 
IUsj*w|ho uni (ûitlirn im .i-n,. 
Aipil ions o tia  receita. •

/f.nWur,

Quadra
yii-in  d o  Itayol |iastorex 
Q lii/.'r mi poiltn assi>lir.
\ .i  l u o á c i  dôT eixo ira  
l ' m  f a l o  i i i i v o  n w i i r .

.  •»•

Camisas, sem punhos
• • -  ni l o ll.iriiih ........p eitos .li- Iii.i,.,
«Inde »ii|M-nor. lu  a lfa iata ria  T. ix . ,ra
ïtl/pk w  m "Jl

H ! G H -  LIF E

l*rrm m% avf iW falM»;
Ym$ I * « c  S rar* . I » .  .lacNwf i h U m  « M u , .

V l o . l i » .  l u . . .

U \ *

Km ! l S v  l>fwU<i(vi«-1>. t> ii,
K.»* SrW# l«. JltfkHtl

. N » a  H  M iT 4  U - ' . .  U  
L i i » 4  /• !•• S w f n ,

Km « «  Kl*M I» 0 •
»*« â > a Vw|»* X  1

» * * l ?  n  M i i m n * '  m m m  | / ^ h . U W . A .  S h  » U .
Mm ;

K »  I *  •• v w  r . M M i U i . ^ U r
S r*w . I* L a it t  . v  W «  « •

S n ir . l a m 4 l ! i l * M »  I n ^ r »  N h a .
I  "  I U » a «  1*1». A ir » '.  |» <V l'.^U

r  l ; . - , .  U ü . i f J i  | V | **»
Km 17 s  »:»•«». Sr**> I». IW H M  A* A » n n u K o U o .
Km  .V * r . I J -

il-* »  Kwu* Num. 11». l'iM rm  J-U. *  *.-*»- 
fu t  •• A W ; - l  M m * « -  A * A r n  -  I V .i l -

1^» f i  — m I* I « - l i i n  l | i / H i W / < l r l ( i i r / i #
h |‘ . « m 4  Iv  |xwf»4*i | ln * iM i* -» » ifn r j

U f í  -.|K«NU v - .  I» u^ia ‘/s—U* S- \UU- f t 0  
M u .  A hIm iU

Y/h tU  ■  Sr»ir. tHi K /àr.'r»;
Km 3 Srw Iïwm., 4- C~U ha.!..
| j«  3 1 -  jW lrtv»M ft* |k^4, « 1W4 .tr J..~ A% M m  RmM> 

KtnM. S rw «*(. 1K». I « t >*û  l i -V f »  ̂  U*W*4. 
i " « *  l ’ iW »  | V r .in  r  H »  totfW * l< w > . r  m  v w «  
r. (M M  A* r  K r ^ i-o  IU m » í .  IW.i  4r VMW*.

m »

Ceroulas. de linho ou
dealiPHlfto. jà  pm m ptas, no itop-fcüo >W- 
ro u p ts  f« i ia s  «la a lfa la ia r ia  Toixcirn.

E\rKIHK\TK
•:—>—O------ î-

Pos.sni.ià ilo vivo eUiitenlameulO. n sv - 
Im'U a  Iteritln a  nolieia Ii-ivor >ido '«

I uiiM'Io («ira eXenVl- o  ivn yo . ipio «aiio».
: a  lniinislnwloi- <las oap a 'a  i i s i t a  alfau- 
j ilo  K slailo  o  i io s 'o  pn^iiin iM oaioipoo ml»- 

livav . l n-ilaotor. « ’Kr. P.e'illi o |fc-.»s i 
' A louiito liav .-ra  Jh -IK^1 Iu’ -m iIi :•*
I acto  ilo lio vo n x i KoiIi t .i I. |>or a>l* ',ve‘ ’ 'ir 
j mu em p iv jM 'l"  fti* ’ inta. e ij.»  i W '  >'̂

eVtilH'to. no ll.lll-lo -v. |||*I Isso. -I" II'-' J
! i i h w i .1 n-|i.ïrllciïo. m uilo 
I me.K-flo a  •pu; allm liuios. p..r ti r  Hlii nva- 

lii.lo  u uni e m p i'"/a 'lo  a- 'U 'o . ii»t* ' '
i In iik sÎa , o -u s io n ta i 'u lo  ' l*1'  v"  '
; f i in i i l is i .

\  / frrn fa . (lue h t - '■ i-H N iiim -* " " 1 * 
fHuiilniUi* i Ii k  '• 'il»  U n .»  a m i» ." - '•' ^  r'
..........................n .  o  t H ir i ip lK *  'I 1* '  • l " ‘

f nà» |»»|.' il. ix a r  .1.- v ir  em  |ihH*i'»*'1- "  *
■ i T o  panilMu.s .-«o «••»•• «• -Ii^k "  •' 
I m d o r . f e i s  l ï i i K t 'a / i n s  .1 1 i i l l im  k v -*

|***r »«kV* I»
1 M**ii nliir»!.»

\  l .

■Il il.»
m i r.j» 
f . i '  ,r





REVISTA ELEGANTE
IKK artiste»,, obtenu un rfculU I s; r,‘ n. 
qualité, que nous pouvons aujourd Im n-io 
wiipKMomc nt sati.-talt <’l •'«'« 
vaincu que nos grandes gm v»irssnrti*tlqi£s 
méritent l .i .n lc u r  iwm, «molte* 
plu* mcrveilicuíi-s rui alcu» pu-
lilîiV s po u r rtoln* m étier et q u elle*  ,n 
u-nl l>i«*n plus qu** jamais Ia n-putation utii- 
v itsc llc  acquise depuis leur fondation.

<>s u tíivu ivs, cn e a d n 'e s  av e c  l "  luxe 
nuV Ilos m éritent. sont «lignes il o ccu per 
um» belle p lace d a n s !o< m aisons q u i oui 
u n e  installai ion c o q u o tte e l lu x u e u se  et de 
p a sser. íi «baque Ou do sa iso n .a u x  arch ives 
di* lY-iaMI*somisnt oon in ie «io«-um ent «i«* 
v a le u r Incouu-slablo.

(Bxlr.)

Maquinas para cus-
lum , do ím fo so s  autores, vend<tm-se II« al- 
íaialíilia Ti is« iia. 

r . / . * w  k .

■. mu -**. -  * -* ■ r- -■ -- s

S A L Ã O  L I T T E R A R I O

Amizade
D’um principio que tran sportado*  para 

íórn do nós irrom pe cila, radiosa. víim Io. 
suave o doccm ontr, etn-errar-se 110 ivcon- 
«lilo do fvos-aalm.n Mliada do in stiu cio  so 
cial, presta 3 socio logia  servidos d o  mais 
assijsnalailo valimonto. Conslituc-.se, m es
m o. uma virtude m erecedora ile sinceras 
<■ imponentes Itoineifagens.

A p artad a «lo princip io  q u e  n o s pren de a  
nós nK*sm<»'—q u e  imp/W'-nos a  g ran d e lei do 
in te re sse —. em b o ra  ncciim u k '-n os, c lla ./ lc  
inefaveis p razo res. o s so u s intuitos tocin 
toda a  lim p id e*, toda a  s in g e le z a , toda a  
sublim id ade.

NiVo h a e rro  n 'e s ta  à iA rm ativa : N'a am i
zade le g it im n o  egotsn io  nlU» p6d e  te r  g u a 
r id a . C ou segu intcinciilc , logo q u e  IV>rç*to 
su rp re licn d id o . d u v id ae  d a  oxlslfcncia iVn- 
q u c lla . itçni so i q u e  lia d o u lr iu a  d'Lslo 
oui «-outmrio. noI.iv  a  «pial eu p ro p rio  j á  Hz 
en u n ciad os. aoo'-itan>io-a: n ias rvconlio- 
<;n q u e  lia  rigordem axiiM tosi nâo  fo rab o rta  
um a o xc .'p i.'io , a  q u e  tem  d ire ito  a  d eu sa  
m a je sto s a . d e  q u e  o ra  ino occu p o .

X a sc o  a  a m isa  lo  d ’nrna çffusno sym p a- 
Iliica, jo r ra d a . sim u ltan eam en te , d 'n in  para  
o u ln i  la d o , con stitu in d o . a liim l d ' 1 «roulas, 
u m a c flile ia  lim  so lid a  q u e  nm ito  difTii-il- 
m ente |x~ter.i s c r  «piehrada. s i  uào p e las  
terri vol s  a rm a s  d a  «-alumma e  d a  m trixa , 
q u e  a  tu d o  su b ju gam , a  nâo s e r  u cou sci- 
cncin .

IM-sO, taudwr.n. é  c e r lo . no liom oni, va- 
r io so s lrc m iv u u c iilo s , o riu n d os d a  fraq u e/a  
d o  Seu  o q i ir i t o .c ,  p o rq u e , a il'-ita  a  h u m a
n id ade a  o u g .n rir . s.-mipre «hvseonlla. o  to
m e; p .rq u o . a il' i l  i a  e n fren tar  iv>rrupço:-s. 
ap.-roeh -a s  por lo  la a  parte. Po lo  q u e . Ma 
Crisos cm  q u e  a  su a  lu/, rad ian t:- c licgn  a 
am ortecer, e .  â s  vezo.*, 111 •.nim, a  a p a v a i-  
« •  iiH iip letam onte.

K n ilo t lo o  eaftO, q u au do  n o scu  ini|M'rio, 
q u e  lia d e  m ais  d e ^ e ja 'v l ■*

A am ixà d e  v e n ta  loin» com luz-n os p ra -  
z e n s  in efáve is , d e lic ia s  in estim áv e is: inas 
nâo. I.n n'cllt» O c a lcu lo  i>;iiolúl do in teresse! 
N enh um a o u tra  réco m p en sa , liem  o  se i, 
m cllio r frtra. |io itp ie  u ad a  d e  m eilio r ap- 
p o iiv c m o s  rpiiï aq u illo  qu e n as a p ra z ; mus 
nâo a  p ed im o s, nâo  a  pretendem os, nâo a 
e u h icam o s; el*a. fa llo d a  nm iK ade, é  q u e  se  
nos oÎTcrece, sem  cu n ce  lcr-no-, alento  pard

rcpollil-n ; o >|ue nos «p rt*cn ta . 
u m a em an ação  im inacu lada, imnr.mi !" 
cm  nossa a im a o» ((ÿlrmens da crraiiiii/T 
d o  recon liec lm euto . ' ’ 15

A q u eîle , |>or o utro  lado . qu,. niV, 0no 
tra  u m a |ie»s<>a a  q u çm  Oedique aini/ . i ' '  
Ja m a is  podenl e x lii li ir  provns contra 
nu llld d ilo  n o  COnViviO so c ia l. O priori,.; 
q u e  d e te rm in a  o  nosso  transporte r., f; 
d e  nós. a sse n ta  em  liase  m uito teg itinuda 
n o ssa  lig a çâ o  p a ra  wrr extran lu i. .• 
tiucto  so c ia l, qu e em  n ó s foi inociilaito 

S i lia  nluueni q u e  rem *guc ta.-< prin^. 
p lo s , «'• p o r  q u e  nao  p a ssa  d um ente atM-r. 
m d o  d a  n a tu iv z a , in d ign o  d o s x'0.<0' itiui 
l»or fi ir .-a d e  s u a  v id a  p a rtic ip a ,—pn-ju ü! 
c ia i, ta lvez , a o s  si-rcs sé u s  semefiiantes 
N âo si- tran sp o rla n d o  p ara  fôra  <!<• «1, ,lll% 
oui s i  co ii.-e iitran d o -se .— s«V q u er, s<'. p'r,M „. 
r.i « o so s; nâo u o n l i w ,  portan to , male.< qu,. 
nâo Süjam  o s q u e  llie  ivliati-m  o  c/ oísiikj 
a  proposito  1I0 q u e  11 jo  trepid « à  pcrpeim - 
c â o  d e  c r im e s , até  o s  m ai t nbj*.-ctos. Kis 
p e lo ip ie , e s se  en te  hum ano, q u e  s i  d ix  peu. 
sa n ie , n â o  to m e  n âo  pâdo ter am i/a le.

K. emltORi qu  • a s  I -is or.» coiivem  iona. 
<las |K*la's<H'iolngia lum vi-ss-m . |k>r ulxnm 
m od o , O jnl>ara;a lo  o s  efT.-ito^ l> ■netli-,» 0 
s a li ic ta iv s  d a  aniifeade, is lo  ô . nâo «icixon 
d o . c o i 110 o iitr 'o rû  e n tr  !.î i i  • a  c it a  tâo s  .
m en te a  ito fe/a d o s u j< s o s  d ireitos, mas 
n u x ilian  lo_-a o IT ieaxm jn w , em  com m un),— 
m esino a ss im . d o rra a ia  é li t uin lulsann. 
g e iré rô so  o  vlvidcttftor p o r  solîro  a s  aurums 
q u e  con iariiin an i 11110 4 s»  exi>toncia. Oh.! 
q u âo  tvnelim tM , consU m to, n o s lora irsta 
existom Sia ip ie  a rra sta m o s . s i. durante«IU, 
nâo oUviîWomos u m a voz am iga ao  iim'.'o 
lado  !

() liorm-m p re c isa  do quem  tenha de si 
çom m iseraçfto , e  n inguem  pixier.» i« » fr  
p a ra  isto  eom  m a io r  com p etên cia  du <i>n- 
um a pftssoa am ig a . Kl la «• quern nos falla 
em  nom e d a  v e n la d c ira  p ln la n tro p u  e  -la

I OUI 171III

M 'U U M ’.H » - 0 & r * f c > ~ A  k i lu f*  m i l - \ ’ m  r t*  <u>-cr.V*
— A  *u » iV< £ *** ••  \  m  ( M l r - O i i n

JLj  A (.«m**
lu rrrxt'f, -

I-ellor. ;ii a U . d r  le ru m  jo n .a l do fo rm a 
to |.eqm-iio coin o  tilu lo  O Srtuta. q u i1 on- 
Ire  im'.s m - pul>lic<iii em  It'Sl.eollalM irado por 
d iv e r v ^  m ocos m aranliensos am antes «las
ieltlTis

l.u .a  saudnde do  iK issaJjoataèá-o .i- a  sen 
sil>iliiU .le. tocada, \>t>~-, |h..- um lanio  
>o|.n> «::i ntl u n a , venito qui! liesse  jornal
• »ilatK»R»v.i mu tidento aim la cm  eu iliryâo, 
nui |»)i-tn «!«j i.tim ein i leuqw i':i. uni a r lis la  
i i" v « s o < -  vihintil qu e im im nl a  » d i  a 
Dvura «îc um a criam  a .

A priinaviîr.i d a  vida, m  m ais porfum a la I 
«Tilon-st-Wu'I.». i^niiKs-ava-IlH- a  s o ir ir  •• a

. "  ........ .. .. ...... .n a s intim as.
lla v ia  nes^-i c rian ^ tn  mi<t<»a <• turliiil. n- 1 

la  « l.tsria il.w >• .idios a  tran sm re .Q r nas 
I.NIUT.V..S ITT.-WHtiv.-is d • . >  titl.ar coitst II.- 
te a  Jym  de |M.e|a,

«) «smH,-..oqiK-|l,e p a l.a v .. em  fopo. Iiul.it
m na exoiU v-10 poiM’lran te  ................. ..
U '" "  ,l,: si-n-a';i*os i:<ivîis <• <1.-1.. j .

S,,l ;1.-' »ji •«•"tir a vi,l.» quand.» a  .dm»
...................................... .- .le  n iuor p. ie ..<■ 1 ,
to  a- a rm a *  diis . B|,.x r„ „  ,. . 
Ht*- «mus iin il»r

Ura -. p ,-.|a  iiv :| :..m ..|  ,t „  n|lun ,
qu . prn.. .,„ * v a  . „  .................  ..

lado e  i-teruo d<- toilos o s afToetos in lim o s 
<• do lodos o s  a sp ec t» *  o x te r io rcs .

(lrian«:a a  so rr ir  iùg i'u ua par.» a  scditocfto 
in v -sis iive l «las p eq u en as v.aidad«-s, t.n i.a  
já  o  C aracteristico  e  o  m> sterio so  d o  q u e  j/i 
se  lla v ia  g ra v a d o  no s« u eor.u.-âo d e  lio- 
nM*m.

A n vey.os. a  su a  ly ra  ra n ta v a  festiva  ante 
a  fe s iiv a  p a ssa ra ila  «la p rim avera , o ra  a 
n legria  0 n CCU) la d o  r *  d e  u m  vivier m yst.-rio- | 
so  «pu- llie  œ en avu  o s  «lias, or.» «>’  sou lio  
d a  m anhã d ourada «pu- lli<-<-omis;a''a a  «les- 
p o rtar o  en can io , a  n iag a  hon lade do  m -u 
sen tir  d e  a r lis la .

C an tava e n tâo  « oui a  e x c itn ç â "  |*«'notran- 
te  d o  v u  tcmiM'ivuiioi.to c  liu h a  o  cu iih o  
in teim n icn to  novo  «la a rte  n a  ivx-^ia.

Ctiora-ino a  a im a d e  ve|-o  m orlo  na H«»r 
«ta i lad e a o  «•ançasso fa la l d e  um a |K‘rnia-
r.«-nle lu la .

I-;, quaiido  l.-io um a irra  liaçâo  d e  son 
c rân e ,, do |MM*la « |iu -tin lia  0  lau^uldo r j - ,  
th .uo •• a  vníta su avid a  le d o  <|iie é  s id .ii. 
m e, sin lo  uuir-.v • ;i l i ;r im a  d a  sau  la u - a  
la«rim a d e  n lcg rla  d e  le i o  coati, irm ào  no  1 
(«•n;.. in a ra id io iw .

O seu  nom • v a -  tir.n ar e s ta  p n esia m a- 
ItiSIril «|.I0 IIh" «Ic.I o  no ue d e  pi.1-1.-, . 1, ,  ] 
.'oa lim eiito  <1 «pu- vm i, l.-iior, lrv»ns.-ifv< r:

l * o e i . u . M  « t .»  v » r a ç : t o

I V  k m  [ .< ■ < „  M û ]  . j » -  , .  L i lû j  > tj * r  1  . . .  i .
I « 'I * ' h  * w lf l i j4pr> m a l . l t ,  l i t b u u ,

K  A ^ p litn » ,.  • ! . - « .<
Î «*mi ttl

V * ' - ^  II" <• M  « W  (****\  • -
T . t i .U m  m- u n  p i » » l *  y . *  i w j f M  « a  

A » ,< v r i i w  ,1* , U i  <U-«ui4» t j ,
«V »  H u r i d a  < 1 .  « m h  •  . ( . W i n »  < m a a ,  

T r » k >  .k . Il . u l . * ,  1 .  « h ü .
K' J - -  T û b V >  t  -n W  a - . . f  

I V .  » * N  lu i»  i  i u ; w .  ' f .  M }lr i ^ t * .  
« > n - * * .  .W i l l u - -  - .  r ^ f l r O "  .U  < m ln f> .
- \ j .  i l . .  A .  I M  . »  | . - 1 .  , m |  t  I n ,
W  r ’* »  c m * * ,  u n #  <• « « •  | r b  Aar.-»U. 

S v n . H t . <  r > lr < U . m i í h U i i o w  
I w  n u r ,  <L*< « 1 ^ , ,  o .M y w  *1. * ,* > < •  

V * > . s . ^ » - . , .  K -< * L , m  . - . r .0 -  I* *  
«k* b S * H  ,l< M Í l t f f . u  IrtMl... 4  U j w ,  * A - f . 
K  t » U  I S » . l - - ^ . a .  M llo k ..  f w v .

I V ,  j » . . . ,

,'*4. .t.
> lll* nIh m í.

rln rtrw  i . J  « v u . » . .  . U n .

• « f - ^ i i  l t 
h ' • . ' « I V  ^  MiU'i

T*»U ' v  fan » 4*« «o* .
K n rooaCA* »*-liiV»
«U .I- r . , l „ -  r n u  <- |>. , l - ,  ..yrj .  • p » - * .

- K U .  t - i a  I r  i * .  A r  . M i n r . . .
-  t -U r  M a l t * •  « ! . .,» ■  -.

"K ' ’ */*. «  »-•.'—*» I*“.
li- i ,«nV.,'d u b , ,n  U ii>‘  r .v^  •

e J." ...........k-*».
A  I m r f e  . 1  «VT k- . —  i  UW-. 
b r n x r j  » .% b x .- . , l/-1 > . « U .  <t« i —

0  ..J A-O.I.-

l'Ml»
K- pcilll qu e o  di Mirto lllfl f iX ' ,í,,, 

p o n p te  e.vv.1 et tança t-nlia ,i;_ ,
O tialK ill.o  .10 la iy ..rid o»»«l< *xcm op --' 

A |M>-.siji q u e  liaiiM 'rvui 11.il* e  M'-1' '
«pic 11111:1 |Mslr.» pn>-iosa. la .’ct.» la ,,r*_ 
tem ente, x .it  a  von ld .h 'o a  lormit 
• 'a  in sp iracâo  •• <f.. soniiiiiouto 

,l/< l'n'tif'i*,
II I 10  l . l ’UV'l

tll.

I
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----- TEIXEIRA—

G E R E N T E - F R A N C I S C O  PINTO T E I X E I R A

A W O  III '.M a ra n h ã o . '>'/ >ir Ja n e ir o  ,lc  /* .'/  M WWW H

.% M O » » »  M I I H r l I c i l I

C  llw-IMKt «  <l«*V«T v ir  l lV s ir  |M-Í|I1I>- 
iin«spn<Ni «l<> ikkqui s y m p a th ie »  i*irn ;ii, 
«tar a  n i/ fi»  <lri noa»» a t ifv n c ia  a  to ilo s  
ms i|u<' n o s  p ro c u ra m  'i> in  <> i n l i - i x w  
i la sn ln in x  am i«:v< «: «■••in a  s t iK v ii.í íu lo
ll;i l OIlti.tlH.J <|IIU IIID illiíJN lIS lIll.

S - iili im »  nft» |m«Nt «.■im 31 «lo íleZtiu- 
liro finilo, pu ltlicar «i u. ' i i  «Ia tKMüttl • l!«’v ista .»  ipio 
líio «•U'piiiIrlimiiU' ti-in ri'iii|inslnili> iiilenuiKH,'*»'# 
am*l> KiK «los «pu- ih-ixar.im  «lo l« l-a , pur m ua sim ple* 
<• |x»lcn».*a ruxfto—a  taltn >lc lem pn. v ix lu  «-xlarino# 
<H>'ii|Kiili.cyiiiMcs o u i  a  iuipn-ssA» «In iw.sso t!ulaloÿO 
l«arn o n i m i i l v  am io.

K' u m a n lim  <!«• im iiin  ii l i l i i la i lc  ^  ilG|“ **!d<‘ «!«• « ra ii-  
<l<-iw iiii 'ivi iM'ili<la<l» n a  i l í f l l i i l  «•oi)ip'>>ii;.'iu e  In m a ila  
iio s sa  o llU 'io a  l\|M i^riip l:i< :i to«lo •> in-xsoal ii*i-l»-
(lil II.

A n o ç x i vn iita iti’  •!«• .................................u Pervor <'S>a
i.os-a  Inri-fn impi«sla por uma olirijMC-V* «jm- tniiiiiiinis 
«•oui a  piililirJi.-a» ■!» nossa c lr^ a iili- • ltrv«>la.« fui. 
iiifclixnii'iiti-, ■iiifcríur ao  grandi- tr.il<illi»«la «■o i i i |h >83- 
*_•*i* i «tu imissu t-Hlat-

AIi-iii ili->s:« la n - ía  «pn- l lw m o s  o m ii la u to  p rm w r in 
t im o . a iv r v m v u  :i «-in-iimftiaiM'ín d f  U 'riiios «pu-fa;r«-r 
lim a re fo rm a n a s  ofll<-iiiax «lo im» m i l’i l a ' i  Ir. itm-nto. 
rW »im a «piu fi-x-im?' lu -n b 'r  pran ili- |t'iu|Mi «• ■ ■■'•-upar 
o  |k >v(.:i| ly p u v in p liíi-o  na im pre-iv'in  <lns mmi*  «-\tia- 
o n liiin rio sm o llm r u u rn lo s .

E stam os  fu n W iiiiH  i|iii> a  n o * v «  v o u lu  !«• ■ lr> n ym -tár 
ai s  Im»i»  r io x iu '/i 's  «• i ü m i 'i i ivisam iUOtii'iii I lH to iiu u u
lll'JM 'Ill'lT  « ll l l l i - .......... lo u n i"  « »f« l\'0 M’iupr .1 ll 'lll
iii;iiiiio-uniii ■ lia lii'.M 'm piv tra ii- im n ^ v r  i*> \au>r >i<« 
ll>i)ixo Ualtallin

K i ' a l i ia  no->n fa lia  jiislllltvitla iput fui w n liu lr lm - 
|m r iiiii outro  ilin c r  <1 • m aior iirKi'iii-ia «• alim-liU* lenitinin na Mia vulio-

sariam cnl<' «vimoiim ln»m « liw r tm fo lo  
•la artir «Ia litti-ralura. | w n  jn-Uilk-.ir 
a  iiiijwt |w<|in'iia <• uatiiral a iiw noia . 

--------- ----------------

i l i  IíiiIk*. I .iiu lia>  i 1 » t -

t:iv, i in i i  In vmiíimU I *  ii’ -i  lu  ou
alfn ialaria TK K K IItA

TíU^m  sa

A MODA
l l i - t i i l o  i. ç i r a n t l  -« l.-m o r .»  q  ii> 

prmfnli-iM PHlr lia n a  n .» » r j» -  
V Ü o ili» »  f « t u  
[III. m in  rr»-«-lt«-«i»o»í>li«.1« «*• |»r-
I t K C M  «l«*a ( J  I B P »  f O » l . l l l l l i m i l * l ' \ -
Ira lilr  »  Mrli«|» p» o í i p « * i« »l«».l»«.

>»j u n  ■•■||.iln<r h i i i i u t o  «•
|:u il« 'm «>» « u l U l i i í i T m l i i  t u l lu .



RK VISTA ELEG A N TE
a|i\ires.utousilto  ila n lm a.qnando o-stíi pre

sa  a  «ni afeontivlm ento m o feU .lo  no «<■• «— 
ro  dft uovidndo.

Kramos a criança a sorrir contento 
e  avida do mu divertimento ante as II- 
jjura* sym|»athicas do festivo O fephisto- 
pheli-s.»

Correctos. na mnfcostade simples o  at- 
tr.icUva •!;« folia do deus Momo, nqnollos 
distinctos cavalheiro* da esplendida cara
vana do*so grandioso «Club» procuravam 
(faer-nos sentir o  vestígio, o  troço recto da 
alma na «voluçSo do uni prazer intimo.

K sentíamos com  d  les a influencia d e s 
sa alesria uitur.il. com o o  auotor das « lii
o n s *  nos contara:

I . \ I .

o »  * I W  U f w  «J** V r iy - m ',
I 'm  i i - l . i l . .  »  « « k M .

I !  n n  J í  l l i n o  r u a l W Í M
ÜM<Ul4HI ll%«.

L u t f j .w  u lr>o> o  c j| l» k i« t l
I» *■>*» ■ »•  aisMH,

l'n rallnsiwi í  if^ULvv
l W ; i  a m' iu-|.-.r.

W . W«« Ka » »  « f  » (Mi no,
I I S  .1 -  . f l i f l f  »  i >1*-. I r r u v i  

Sm I .ü .

K CNt ni rpívw.w» .IVmi U>i*wr*.
IM J*r«lr>3r.u '.m  p ^ i. .1- wiiluni 

W  II‘M I li* b-.liin !

r .  í i i m

Nossa o n d u la d o  delicada d«i enihu-ias- 
m o quo nos prendera. á m i^nllka festu oar- 
navalo*va do espl.m dido «M cphistophelos.a 
andamos com  a alma a voar tamlwm om 
céu azul, com i) a nlma dos (juc oom puzo- 
r.tm o  festival «pie fora d i-n o  d.- todos os 
elogios o  «Io to  u s  :»< sj-m p illii.i>.

—> w n A » -

n i U D i  i : r| 'ik  'ortim en lo  d o  rou-
xiXF.1l 1 l i  l i  | |kis foilas para lio- 

mens «  incniims, úo deposito da alfaiataria
- -TK IXK IIIA  .

TfUfJMU v..

em t n t n t n  a n O »
* ? " " ■  *» ■ *  •> «* >• Xt>. r-M r.^.

5*  2~ * 3* -  Kn'  s -* » .
^  r/ / 1 *  * '" •  V»- U » ..l P.,....-1 1 - l . ^ ^ . r , .  V . . . ,  A r í w i . , . 1 ,  1 |

í . - r r  i m m .
* ' "*"** » “  S™r. I*. 1 1 ^ * 1 1 .

J í f Í 7 i r * . ‘r M * . s .w . ur. j » .
^  II»— * m m u  í » r f .  <*iím>4-« i .1 . .  .1» S - « r .  S4UâRklnjM,

Ut ;l  « s » ' ,  lo w k v  f  •  Srxr. HuíIWm*-
A k  d  A W » l « .

Yjm t i —• M S.H I I U « « r i ,  4 W U  ftlV» .V. Vw».
Ah*** J w K

» /m  < W - i  K « • »  V i m  I» A ü m  iliW IU  A* A’ a t -U «  i . w «  
f w r r t f »  r  M » W « »  I V * i »  A l » 4 4 « .  H i i u i i  4 .1 »i*<W . «•*• %*»-»-» 4 

K «  l 6 - «  IÚ m . * m r »  l i .  ft.IV» J*. Smí.
Aivü» #• minm

---------- {v»^ac:----------

( '  I  X I I V  \  V  P " 1^1»  >' «•ollarinlHs 
j.%  I I  l » V l ? b  do locido du loiliu. im 
ulfaiatnri4  T.-iXclra,

S Q B R E M E Z A  L I T T E R & R I A
------ >:<-------

Triolet
T e n s  o lh o s  fazem  lomlirnr 
As estri-llas dftsliiin lirantes,
SA od o is  p u ros d lam anb-s.
T c  us o lh o s  fazem  lem lirar.
DAo-mo pm /.eo-s con stan tes 
Q uando ou o s  posso  lltar 
A s o.-.tr. |Ias d i^ lum h rantes 
T o u s  o llio s  fazem  lem lirar.

Til /Wiii/ivi. 
Anedocta

l ’ m pinta-m onos, ven ilo  q u e  a  pintura 
nad a lhe ren d ia , m andou v ir  um diplom a 
d a  K iiro|tt, o  fez-so dou tor

--•M as porque'.’ lhe piT^untou um nmi-
«o.

—P o rq u o , resp ondeu  elli>rna p in tu ra  fi- 
c a m  tod os o s  e r r o s p ito n te s , e  n a  m odiciua 
e?cotidoiu-se p erp eiiiam ento  com  um |M>ueo 
«Io torra om eim a.

Pônsa-Jionto
O s hom sn.; d e  Rrnnde «•ujeenho e  intolli- 

«em  ia  av istam  v c r .la  le s  ta i- s e  l ‘«o su b li
m es q u e  |KIixhtoiii sop ilis iiias  c  disparate.s 
a o s  m -cios e  iw sx ia is  d e  vu lg a r  com prehon* 
s io .

A nsiocta
Ao almoço. Uma pequenina para a avó;
—O' avosin lm , c.sá -s oculo.« r f o  d e  au^- 

m en tar ?
— S i\o s im , m inha fiilia . d iz  a  avó  s o r 

rindo.
—S o a  nvosinlm  o s  tirasse  quan do co rta

o queijo  para  o  a lm o ç o ...

Quaira
KreRiiez se  qu eres a  roupa
1V-III feita <• d e  pam io Ihiiii 
(> teu  dinlH'iro nAo poup.i 
(Ju 'a iid ard ssem p .'e  im> tom .

Anedocta
Kutre m arido e m ulher:
— Batflo, Corina. q u e  te  d isso  o  d o u to r?  
—Q u lz-m ev i-ra  linuua.
—K e n tã o -’
-- .\n irm n q u e  m inha d oen ça é  d o  e x c e s

so  d e  truluilho.
— D apois d o te  v e r  a  lín g ua?
Sim  s»Mihor. isto  é  m edi.'o !
A illda IkSui <|iie vnnuw 1e r  um i»mp.-> 

de  d escanço.

Triolet
Queria dar-te um abraço  
One m e puzc.vse doente 
K  provoe:is>o um j-ançnço 
Q ueria dar-to um .'.lirii^o 
Que iiKirreíM- ilenqionte 
1) >nuior preso no Inço 
Q iiena d.-ir-te um  a t in o *
Que m e jK*/.ess** doiMite,

Til l 'r liiitm .

Pensamento
A natu io -a  ó o vehleulo  ou eon liielor

do tixliis n» iii“ pn .n <H\' <!•' IJ.-iis  pai a  .-o iiiu s 
hotiioiis. o s p n xliie to s  oiiKoiilio.His ,ia  >u., 
iud ustiia  e  <•* |k* u s  oiioiiIio  | m illion is d<i
seu kiiielleclo li'iu  aipii'11.1 i ri;;uin e  díriva-

Anedocta
l'iu  |Kistor, tendo pi rdldo uma vaqui- 

nha, prom otion a  Nossa Senhora d a  - i i ia l-  
den lodo o  dinheiro que tr .i'i.1 comsi^o, ./, 
a  enoonlra<s<:.

Aeliou-a lotço om unia m oita d e  vcnlii- 
ras .

Atou-a com uns oÍ|m'k» o vluhn-a puxan
do , «  ao  m esm o tem po pensnvn < m n&n 
cu m p rir  a  p rom essa , j»ois <pio facilmcnto a 
a d ia r a .

N isto  a  vaquinha «lã com  a  calx-ça, ro- 
bonta o c ip ó  «• I w .

—o h !  q u o  san ta  deseonllada. diz 1 i|o 
corrend o a ir a z  do  anim al, ou estava I.jí i i- 
cando.

Pensamento
A s q n esU V s din ieeis não s.’«> remlvidas 

p elos lioilKrus m as sim  jm Io s  aconti-oinu n- 
tos.

Charadas
NII

——Ü—No a lta r  e.»rre«-sta "Oinnia.
XIII

O rio nilo c o rre  <u\. n n s  vem nqui « •  
ta e m b a rc a ç ã o - 1 — 1 — 1.

XIV
S e  nilo <• l»oa esta  cu rad a  e -la  írm  ta—I —1.

XV
O instruiiHMito n'osto lo^ar «'• anim al—I 

- 1 .

XVI
K xistc  <-ste  in sln in ie iito  no navio—1—3 .

Q u a d r a
Cantei g lo ria s  pelo  m ioeto 
l ’o r  e n tre  louvor,-s lautos 
llo je  im slito  profundo 
N esses teu s o lh o s d 'eaeantos.

Anedocta
O pequenito  iiào nasoeu au:ora franccz, 

llAO é ?
— Para fa lla r  a  verd ade, nilo se i dizor. A 

m ãe é  fran cez a . m as o  pai é  hes|ianhi>l.
—Ilom ! tem os q u e  es|« 'ra r q u e  a  i rian- 
ta lle  p a ra  sal>ermi>s d e  que iM<;âoõ.

Veras
VerAs, Maroi*a, n’e s te  m eu peito

o  lilo  profun o  am or.
V e rã s ip ie  estou já  |K*r li su je llo  

A tão con stan te  d o r :
M as eom preiK 'ndo. «• m ui sòiio . sim : 

NTiorixs p ir favor,
Que m eu am o r ó  fi l i /  am or 

K nuuea terá  lim:
Pm m citcn do não v o ltara traz  
N 'i’SU- am or etorno q m 1 vo ris .

Decif. ações
Fornm o s  S e u rs . ab a ixo  <pio doi'ifraMin 

a s  c h arad as do  11. 21 do  i i o s s o  jornal: 
lie r  lem a—ch arad a  -  V-- <: irolioa. 
T il IV lin tn i—ib aia ila--V I-l.iii> ;i. 
A . Itritto—c h a ra  !a  - V||--Am a leu. 
Jtiríio  .I A sila-eliarn da--V III -l)Miima. 
Dr. Provo-i^-i-eliara ta--IX--JnpiUT.
T ell, s  IV.i/.d--ohara la--X” l ,.« ,nf«
(iil IIimz—el a ia d a —XI—Morto.

----  X 1-------
I I  l á k l  l  V  I  «’OMum. de l<«(<»
I I  8 |  I  .1  i»miuetor«~. 1 •■ulws'idoS 

unindo deposito  n a alfaia;an.« T u x«  Im 
T .I / iA u u iC ,

Im pn-sso p or JoA.» li. A . I.*>udm. i>:iT)|'“*- 
« iii; lila |:a .'lii'ut:ir du id lu íalan a l'eivolia



HICVISTA e l e g a n t e
Unra prnseuloint b r im  so p ra va  vag aro sa- 

m onte o  nenhum  tro p e l. n enh u m a voz s e 
qu er. d esp erta  va-a  d 'oxsa  fa tig a d a  m a lor-

"*K  a tra v é z  d 'aq uollo  s ile n c io  p ro fu n d o , 
um a cançAo «lo /loco ‘  cio su a v iso u  aq u e lla  
tristeza  p czad a . M odulava-a um  am ante,u m  
peito dolorid o  do. sa u d a d e s  (|uc. no febril 
delírio  d o  s u a s  p a ix õ e s . p o r  a q u e lla *  lo n g as  
d esh oras, p ro cu rava  nos fo g o s  d e  M in u ta 
da cxp au sA o .d ar liv ro  c u rso  a o s  q u c ix u m cs  
d o  s u a  alm a.

A  solid ão  re tratava-a  o  resp o n d ia  a o  lon- 
lítf, m uito  a o  longe, 110 re p a rc u tir  d o s oohos 
<|uo |K>r e lla  reboavam .

K aq u e lla  tn-m ida voz q u o  exp rim iaO  v e r
d ad eiro  s e n t ir , feriu  d ‘nm  golpi* d o lorid o  
o s  a rc s  c  p artiu  o  Inqucbrantnv.d  s ilen cio .

Era  um a se ro n a ta . a, se re n a ta  du  C 'tr is- 
piin A ja n o lla  de s u a  a m a n te , a lta  noite, 
quando to :lo *d o rm em , d ô c e . a m a tiva  c  ta l
ve z  m ais su b lln fc  qu e a  d o  Coinle A stlm r A 
form osa A ngola.

D e p o is ..-  a q u c lla  vo z  calou***’ o  o a t ir ir  
d’u m a ja n c lla , so b  o s  so n s  n iu d a  m oribun- 
d o s ila  m iisiea  su e e c lo u  a o s  jã  longínquos 
cch o s.

Um vu lto  rosp icnd ente «l’un» b rilh o  d lv i-  
lia i em  a n g é lica  lig iira , com p assivam en te  
assom ou-a o  d 'aq u o lla  face  t.V» p n llid i.o om o  
a  p ro p ria  p a llid ez  d a  l iu ,  c o rria  u n ia  logri- 
ui.i d»; dor.

Krn D a c c ila a  fo rm osa am a d a  d e  C lirisp im  
q u e. com  a  su a  d e licad a  seren id ad e  do mo- 
ç a . entrem  o s t w a  u ra cio sam cu te  p e la*  reu- 
d ad as co rtin a s a  fo rm o su ra  d e  su a s  fa ces, 
n eliam m a ile  seu  in ven cível o lhar.

T in h a  a  c a l* c i ta  e.»l*erla o  <>s se u s  ne
g ro s  oaln-llos e sp a lh ad o s so l.rc  o  c o llo , sem  
lu x o , m a s d ’uin re a lc e jíx tro iiio : e  q u o  fór.t 
ropcutinaiiHm te  d esp ertad a , p e la  <'att(AO,(la 
soum olencia om  qu e ja z ia  nos b ra ço *  de 
Morpbeu.

K  o  ap aixon ad o  am an te «proxim avn -se  
lenum ieiite quando c ila  recc iu sa  >•’> a  osqui- 
v a r-se ; iím is. . .  d ctcvc-se .

K n'utu cu rto  d ialogo , com o q u e  fazendo 
um OUKTTo, no harm onioso som  d a  m usica, 
a lta  noite, quando to lo i  dorm em , o s  do n s 
am an tes, em  d elírio , conrundiram  11'uin 
l>eijo e sca ld an te  do vo lu p la  a s  m i k  sagra- 
<la< c  a p a ix o n ad a s  alm as.

S u b ito , fech ou -»- a  ja n c lla  e  o  m m o  linal 
do íY w w lw , m odulado p or a ip ie lla  suUlim v 
voz, soou gravo  e  acccntu ad am on te no es- 
paeo.

I l e l c i n 17 —7  —01 .
^ dhritpint Junior.

P u * V ..i  ,U  ( > » W  f s r o .  IM  a l f a i t u r i *  f i l M m .

A  familia
Ym mMU** « t kj Urrln

•  K i b  i t A
l| M ii fü <  »!■* k m .  U  f  • >  i » « i l . . .
, 1 .  m l ^ i M  a  o i .4 n t ,

t.rn M «  . . .  « . > » . .  r  r i t o .  «M tr b & a a . 
t a t l a ú  ( « , 1 . .  a  r A n V i .

.4 *  • rVn» I t A - i r t.X'krr fM lrtX. Om .lft.1.. .
1*0,^'-., M M ».,. |r.*Mil (I f^ M ilU ii 

>* «* .. * • MU <f.
Kimu-th.yu, .

.n H t lM Wkint,,. UfltW fl.W*WtU.
» P L'  «»*»«■.•< a ï l i f o i i ' .

Ilenrit/vela K(uu\.

fAgtn t, 1 « * <r,  Tr;.

A  toilett9
E stam o s no saU U aloA  nolt ' ,  0  pa< -ad a  jA 

n c ia -iio ito . Doa lo peln m anhã a  mão do 
d iah o  trabalh ou  conto um a negrn . (Hirnuc 
é  n ’o ssc  d ia  q u e  e lla  tem  a  su a  m aio r lalm - 
tação  d o  d on a do c a sa . A cabou  d e  p a ssa r  a  
forro o d e  d o b ra r  a  sua rou p a b ran ca , e  a r 
ru m ou -a  com  fo lh as d c  trevo  no* gran d es 
a rm ario s . A reiou  o s  se u s  e sp e to s  com  are ia , 
a s  su a s  ca ça ro la s  d e  latfto o  eo liro  corn tri
po li, o  se rv iço  d e  forro  Im tido com  crfi, C 
cm  so g u iila  com  a docoada d a  harn-lla  es- 
fn 'g .u t o  sob rad o  d a s  c a sa s , o s  quao* onxu- 
ro u  todos a  p in n o . A «o ra  tra ta  do se u  1111*0 ,
o  «liai»», quo  em liora jã s o jn  liastan te  velho , 
lh e  faz  se m p re  <> e ffe ito  d e  um a crian ça.

K*cl*o se n ta r  n 'uni haueo  I m í X o . o  osl/i lh e 
p en tean d o  o s cal>."llos ru iv o s  co m  m n peu- 
te  d e c ó ra l. I la lu tu a lm *u te , o  ilíab o  sotTn- 
e s sa  o p eraeSo  co m  a  m ais  intim a vo lup la ; 
m as d e s t a  vo/. p.-lo c o n tra rio , sen te-se  ag l- 
tado  p o r  so b ro sa lto s. o  l<>pgos so lu ço s saem  
d o  seu  jh-ito con vu lsion ad o . ,\ v e lh a  d am a 
sa lie  perfeita-n .-nte |h >iv ; u o ;  õ q u e  se u  llllio 
s*- ap aixon ou  jik ta rd e  p o m m a  g en til d iabi» 
uliii vçr.lo , <pn* llio ftiz tod as a s  arrch .ts
p o v .iV i'is .

—K ntão ! d iz  r l!n . m -u  (xdire lllln ulio . 
e s sa  cru.-l T a ra  co n tin u a  a  d a r-t  - m ortiílca- 
çóos'.’

•—A lt! m am fi ! su s p ira  o  d iab o . c  e sc u 
tand o «rsta d ò co  p a la v ra  q u e  a c a r ic ia  o  sou 
velho  o r a  ,-ào, a  velh inh a sen te  no canto 
d o s s.-us o llio s  O q u e  qiu*r q u e  se ja  com o 
um a lá g rim a  q u e  vai d erram ar. N ilo a  d e r
ram a p orqu e e ssa  gen te  não ch o ra  nu noa: 
m as, eu itlu i d u ran te  a  m illesin ia  p  irte  de 
11111 segu n do  e lla  teve  a  »-s|M“rança e  a  «Icli- 
c io sa  íllu sA o .. .  d 'u m a lagrim a.

Tlm ulnro ih- Ila iir illr .

i l t i t i  (W l«i t  H !«n, n *  «1 /iiiU n j T o t : i r * .

Rssolução
j\ Heroeiilo Mnltom.

l ' «  «V**‘  •JfTMÀ*.
I <>M«i K*ll»>,
I!ix **íW hv
A* fcna «W MWVIUU,

»♦ 'tHb*. *1» r»'<*4».
V » J»rr»Ai «.viu hm J 
-V ** «ti fur. iMlm
-Vnrrri ..
IS«* «cr. i iv  m*

i»** *»» !«••• 
t»  è*li* tíc  ( T m l i f . ’ ,

4«* rwftmlm ã kU4< wwim,
M M jkV

!*>' « V * * *  «U n f 4 ,

S. I ^ - K U .
firm  im* £ * r * ir * .

m Tfínir».

0  harem
Al»m \s detnllic-s cu r ia so s  solu-e o  hnrem 

do sultfto turco.
O liureui não ê  m ais d o  q u e  um a c a sa  

1m*iii rocha Ia, «'Ili qit -, c x ce p n r id o s  o s eu- 
im iiclios ii «  s iiltáo , não en tra  m.tix liomuin
Ulglllll.

. Us eostunio!., entretanto, nada gmihnm 
com  osso  mysterio.

I 1'ara i»n s cg u ir  rtMinir essa multidAo do 
nm lhtrts quo compOeui a sua corte , o  sul
tão r.N-r ita escravas oírcasslanox, georHia- 
nas, g ivras, quo sito com pradas ainda < ri- 
ançiis para |iodcrcm M-r e<lucadas segundo 
a< ideas r. os h ah itosd o  serralho.

Ksta cüucaçAo tom suas tradioç«>e„s «pie 
se transmiltem do geraçAo cm  goraçAo. 
Porque as m ulheres que, havendo envelhe
cid o  no harem, >/» |iodom nspirar ao res
peito, com pram  0 educam  as m ocas, quo 
entram om  actividado.

Kstas. p orsu a  vez. hfto de com prar e edu
cai' as quo lhes suceodorem.

Ncsla oòrte, lão singularmente organisa- 
da. em  que ha promoertes ! . . .  0 sobretudo 
favores, p-nle-so estabt-lcccr uma espccle 
do hiérarchie:

I."— A sultana Validé, mile d o  sultão.
.1* katUna* ou <.-«posas leg itim as. Po

dem  s e r  a té  qu atro .
,l«  iU n int ou favoritas. Tantas quan

ta-. o  Sultão quizer.
i . “—.1* ias que aspiram 011 sus

piram p or ser favorita*).
Km ilin. um a c a te g o r ia  im perfeitam ente 

do lln ída 0  qu e s e  d en o m in a a s  m o i õ u i x  <Ii- 
olho.

.1*  uri-niiiiM ilr  olh/i s ã o  e sc ra v a s  d istin - 
g u id a s  p e lo  Si'tihor, m is  quo  a in d a  nãn ti
veram  a  lionra ile  n-cebor o  lenço.

.YW<4afr tm ntU i*t ru ra im i^ n i (.xtsi / trb.i, m 
.líít(.«*«» Tit/tm.

----------- ----------------------

Não morri
i w l n .  I r  i t t n u i M ,  iw .

Awn. ■■ <wp *• Ml n l\ »  1.1.. .u, 
llaLim ... ,u * . ». beriam .1.  .1.»
-T -II. .  ̂  „ ,  a l i  ivfttim n iii :

Ç<n- Miiim ura .■*<,» »  ..„|....l..i .«
—  r A h  >1. nim . .d  jU i m A w ,  

ln.10. itMtip.-. i b m .  nvítmia 
Ĵ I.U. » rAM|U .1* I»w. .. MH.Va.ln I

fa in iú  ' »«.>•. ton-) lao.llr, •
I M i a - W  . . a . ,  a ^ . , « l l i r *  , h /> -  U ra  
* w « > r v r a  n u  M J . » .  H < l | ;

» outir ■<- « .'«  >» lou ,4l„n-.,
IVfa4« .1. rHlti f u  I.J A.'

"iliv a UV.UJ.... » «ai,.

/*.

---------- « < ----------

V  1 1> I  I  | \ A  *orlim ctitrtdechniw us
1  A  I t  1 .1  I F U  d  • feltro, pretos o d e  

cores ua altaiaUirla Teixeira. 
ftlif-W- i í .

SALÃO AZUL

Club Mephistopheles
O d estilar sum ptuoso  «los d  Is ti netos on»

1 va llie iro s quo eoiiipiniham  a  passi-mtu d es
te •t'.lulia, dvnnte d o  nosso d o liiu iln ru lo  

j o lh ar, fez-nus ex|M jriniontar 11111 delie ii so
1 e x ta se  do tiXlas a s  .-cenas, i.V to.!nS «» 

qu a Iim s. «lo iod as a s  vI.nOos e  do ti d a s  a s
1 IdlVlS.

rinU arnosem  n te o  |Kitetlco,euternocidi>s
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Noiva morta
A >, J ïk ïo  ih- t b m s  t fo  /«••y».

I
Qunl sorponle a rw (a n < l.v so  lia m alin  rjo 

tojos dorin isantosúziiiilirixs—oorta o  eam i- 
nlio a  eiioosla-Hp mont*! |m m  «lijiiduzir o s 
lions pnstoiv.s o us croilü*S nm iitozliins á  
oriuulct q u e  l lie lou ca o  a lcan iilad u  cnm b.

Sol ili* vcrào, rutilante sol d 'o u m  çravadn 
coin asirife ro  060 azulino. soin 0  vello  de 
u ma nuvem p ara  Un- n r a m 'jr  a  p u re/a. 
banlia a  tfi'ra  no liCtp.lisiiio saerosan to  d e  
su a  lu/, vivilicadora. «• oui fogueiras a ro m a
tisas  «pieim aa* a lfa sç m a so o s  rosm anin 'ins
0  a.« eh< inxsas m ttrlas «pif m cdrain |mr n i-  
ln - as  urz«*s o« /.umlndlios. |>ar.i iuscugar 
a  a lm -o p lu ra , jiarîi ^ lo rilico - o  mou am or 
prim eiro !

K lu lavr.u lor «*ontenurio, tão roluist» 
com o a  lillia Jtm m ii 1I0 t f ii  c a s io  am o r. la 
vra lo r lî 'li/  <!«• foici’i fiiUâte, «vifa  lor au- 
« iis jo . C -ifa. ct'ifa 0  o lo r ifo m  linlio coin a 
liimiiia allaita ila  liin foico tlo iÙ h) ilo iiiuIs  
rv sn e n d fiilf c:ir.,illn> «lo val.

G.-lfa !
• Dcus or.lcna a lua pVa «lar Ici I f  nos li- 

rios*. Km  ivílas o  liulial OM fuso para ilnr
o II11I10 |«ira o  iihni noivado.

Que D.-us le alxïiivH- !

II
tauguida c  morna natiuw.a. «piem vos

tr.iiisiiiud.iu 1» linlilo  i-.;a|.l:>nic «Io verão, 
c lie io  «l'am er. clu.-lu il«- v iila . <*«ii l>rand«>, cm 

| «Ml.iriH'.-.' l.ir li.ililo  il«- m o rte?
! J a l  les fo lhas >■ sa /o iia ’ l«>*|»om»s q i r - a l i -  

111: iit'u-s •• Karriilu jv issaivtto  « ftliri-jicra s* 
j !H  n n ’ im  n li.W iliK  lïln iiiiliO i, tin ta i:»  fnuir 

nos p o lu vsin lio s , d c sp iv iu lfi-v o s  è , oui r c  
| v.w .fa «!«• vert tu g a lo n  ni, va j;a i, vaaù i o fra ii- 
, 1 - s . . .

M ange.' p lartgeo  iH 'iiv llc loc 'sau ifoso  car- 
mom <f«>'Angélus m agoado. 0  «locé ç  m elo 
dioso siim  d e  n ijiilia  a ld e ia . p 'q iiiï  a  ca«,la 
i io la  d esp ren d id a |w ssa‘ a  m inli'a lm a d e  so- 
iilw d or lib ar a  cro n ça m orta !

M oiitiv.iua Y irgcm  m ais fo rm osa «pie a 
V irgem  Sa n ta  d o lh o s  Ircvosos. rosto  escul- 
p tiirar. c iw aixilltad o  cm  la s t a  «y»l>elloira 
loura, a im a in c ita  c  santa o irm ã ila tua. 
«pie a  incon sciência  «las p rim eiras  idad es Io- 
nou- iiic  a  a ilo rn r, po iquo  1-11 a im la  não to 
am ava  !

N'oiva am ad a, fia , lia . «• a lvo  lin lio , «ta 
alvort» «viudidadas la g rim as «te m iulia m ãe.

1 F ia !
K tis-i-nis, an d f  po is, o  a lvo  véo  ipi<- v.-la- 

rs» o  rnSto c  o p iip ion o  iv)i|>o b*u. para qii<> 
a s  fa g iic im s a u ra s  ufto roiitx 'iii-tc li -ijos, 
«pio eu soffnc^ocoü ien-i «toslaliios tous na- 

| cara ilo s , ou» a  noito «lo u osso  foli/. uoiva-
■ lo !

F ia !
Que a  Sa n ta  M ãcilc  D u s  te  a ju ilo  !Ki
OVi «le inverno, c«V>«rarminlio, triston lio  

aaii^o . não to m arclietam  a s  l:inUr;u!illas
i itait liK-ûlas o stre lla s . Iku-.i «'■ a  Iiiz  tlo >ul 
 ̂ «pu-1«- a llu in ia  !

T ris lo  m ontes, cm  trisb-xa a s c e lic a  «le 
m oiix-’S, «mi vol (os cm  liurO l'Ic neve : i l " c n l f  

! c  île  lira«.'o.s « l'a ilm slo s. >«'o o» m is, su p - 
: pliiTaiUomout«i orgunfo# a»  A ltiss lin o . ro- 
| jiau lo «inuipaiv) paca o s  «li'iïrrai.’a ilo s, ca lo r 

p atn «e i iíiiIm>s  la c ito s o  a l  an lunailos.— 011-
I «U‘ «lornif a  u e w  fri^iila.

l ’oluv.s o«tesola los m ontes, «pie não ten- 
| «les «  n sp ii ’ i n  ilolnro^o «lo p a ss u i'd o  fin i- 
' urailn q u e  so lu ce  a  nol>rc 1I0F «pic vos aca-
i liru u lia !

Ilùa s'clliin lia , fa r iu lio sa  !:);'<• «lo m iulia
I uoiva. t i i *«* ci un a s  lu a s  Ix-uHii-las p a lavra s  
; ã  m.-uîoa la  pin-cc ao S o n lio r  Ik 'iis.

T c i» , t-sx1,  f .i r in lu K i  nrm tiira.
Ho-^a-llif a  m iulia am liiciona la morU' 00- 

1 110 eu s  Miipri- lin* implnr->a tua viil.i, para
«pic x u a i '- l f»  o :  im s s o s  c o rp u s , u n itlo s  ■«>
m:'Mii'> le ito  nupcial, jù n to  «la exn jjio h a  tlo 
inutile.

Ilo /a  pur nom  !
.V io  re/.fs  pela m iulia ,»r»iva. p-I.» tua li- 

Ilia, (K in p if o» an jos v.’n.ipara o  v«'o.
|!«;/a p e la  m iulia iiKHttf, c *  to supplico, 

san ta  nific «lôs ■li.'SKrai.’a ilo s  !
Que IJ.-us te  o ïl^ a ! .

A<l>'*Alinho ITiïMlIrt. 

f in m tti. f r u i t  M im fA la  m  mlftUUrit TtU rift.

Amar.
—• 4T* d * n i*  In̂ üV/Ç* •

I  •• (linry »Im  i* « m  il«* W »
K  M iilir iW  *••0 -0 . v * '  H » » .# * .
M k ^ ,  r  r f»L m  iitíH ís t U f iH t f .  

A w w - V  | o r a  «• w « / t »
T i y  I» 'f  lû taln i u n i  « I f i  | " f  i i r * ;
Ka mi m «al « p 4 f a  —
IV »lm  l l l » l  l * t ” ll,-|l l-M* lli lM M lr .

A m t r — *  4 c  m
A *«■»'•)h•! r M.<4lnf. k f  m n *  4 s  • «  «fU , 
K  A * r  «  «i»* M i  | * M i  ( * r  f w k i i i .

A l U i —^  mm* iM iu ita »*  « i » ,  
y . '  r**r* «  ■ «  U r -
I M I 4MH, flHM »U*

Muni: B u it î /» ,

S n , « « » f i i i ,  n rw w *  m  n t /« M f i t '.«  T tixurt.

Uma serenata.
Foi n 'un ia fl'cssas au en a s noites, om 

«pu- lt«'lciii d o r m e  im nnTsa '«-ni profuntlo 
.siloii>-i«i. s*il» a M^'ilia d o  lo ia jnrâ  c  a lua
«:om a ltive z  1....... . d f  p a llld os raios esta
fo n n o sa  c id a d e .

lOLisirnti
—-ir—

SI UU.MJIO I V . i i , , ,  v , . . „ u  \
V M/d » . U>l.. <.,U,. i l . . , 4»,...

A « M * b l >  . i  l .  . . . u _______
\ 'W m  'V- Ut« ASl»k<l»U -t.— I m ivnur.

Bom d is  «' imnla> venturas un anuo quo 
« • o i i i i 'i .m u  a c o r iv r  meu c ir o  l^-ilor

AnU t larrlc tU, t/us u<oir«i, d ix  ■> rifão. já  
«lUf lo  fa t»  « s ic  cou ip riiw u to  q u i-a  il. lira  
«t 'WiCil t'.-ivallicirisuio iiop M in iiie e n in la u 
ta ilix 'iira ra ïu o r.

lie ilm i n le a  m iulia au/uueia não- l o i .......
I " ,r ir.iliar.in* fx lranr.liuari.rs  «lasof- 

lU iniis ito iijvss». symp.iilii<s> T. iv i 'ira . m as 
I , r fiifiTinnlaile uni laitlo s r r a  11c- 
rixosa1 qui. iti'leve-n if 1 1 1  leito, entre n rw i:
• '**  IV #M l

f-'tiM i n i  im-rie e vi-n lo in  |Mir io .la c i -  
r ,v ' , r ' *  V 1" 1' .  * " I  « ‘ ‘ . l i n  O  c n n  v i  (r ^ v r .

, V1*-1’ *  c  lliJMltir s . .1.111.1.. il ln,
Ia ''. ' ' '  d«. mua aim a r.-*ianu«!ci 110
ifrvn r rc l.a .n s .. .|„ KM.rni la lo.
ur, .'.i' " 1 U "  " ialfc r " iw' ‘■ '••"tf du
i iu ^ 'i , . '  ( 0 "  1 >"r  do u n 11 

ï î ^ n  . T ' ’ "  ' " n r,-SA • ' or.1 ■.ito,
i  r*l>4'*K dos m.-it* ;

«om n atam pue.» \l oiir.-ni 110

aliysmo d<i Xaila toiles os i i k i i s  risos, lodos 
«»s i i i c i i s  UlTi-<‘tos o toilos os mous sonlios 
«ln futuro.

Triste «• al-siiiviilo nu dur dos soffrimcn- 
los. parccin-Mie «pu* morriam uma iwir mua 
as liifITaveis it ;iifz i< dft vi.la c  n.’to linlia 
on a audaeia e o  valor «la satnlo.pai-a oxpcl- 
lo* *lo moi) cticst ini|>rc«-4.V< Ii i U I .

<> i i w i i  c sfiiiilo  nlialido soli a  im pressão 
iite la n o ill ia  de m ua «lor, «ou «xttno o  su  -p- 
lieu , or.i comi) o c l i f io d e  fe , f^ o is ta , à s  w -  
/. s .  rcco iïln va o.r.'lroc«-sso rapldo 110 Ion- 
x o  «•aininlio da v id a  que nc«-t-s>arinuiciilf 
tem us d f  s iv m r ,

Tuilfi «pu- lialiita à  le r fa  Ora •'«Kilo illu- 
sOt'K m ais ou mouns r.i lio c is , «• plifiin-nis 
f  fm u f i> à  cvtilucfio .'iililm if d f  uniu foo-a 
su p fr in r .

KnlTio li-ud.ri i-mo d f  uma iiitelli 'cn '.f 
imo.isa que «liuntf do quadro «la vida da 
lluutaui'iudf piTHiiniaMi:

I »  l ( l l l ‘ i í o i i i o k Y

>•••*.. ft•• •!•«* 1*1 
Nhm

Uwi I.i(r!«nn niMiti iiiAtub,
r«*«

*»*»**• 4(f«iW 1  An* «n U11M
l u  N i i 4 > « I < í h i .< .  

w - . .  , T v i . . , ,
0  0  N h I i ,

. w m  l»s i*  ! 4 ft .f  proA> 
Nih , .... .. v a  tr-ciw  

l ’t A i  'w . - i  m  j i v .  a A il f.
K r**  1

Vi n e ssas  lu iras d e  ÿolTn~r lam anlio «|tie
m It v .o i lK .i  |«n.i mini n 'unia nlliin  >" 
oççulho iii'lu i lo , o  iiMiiî-.stOSO'" tuniulu da 

; m iulia carn e «• ovso om!»- eu liavia d f  if«'r- 
m ir tranquillo  «•t-niann'lite.

M is |»nr uni capricho  d a  Sorte'0  fe lio d a  le
I m iulia c d ’a ip iflte s  qu e ne- o-reau» coftl ca- 
! rin h os da pura ann>Jl le. aclio-m c volta lo
1 aos quatro  Vfiitns da s  111 I f  «'da vi.la. tciiin» 

lia f.K trfila csplifc.» d a* m inlias nspimo'.tw 
: a  \ i i tn d f  d f  m t  «rato  an  supr.-ino S  -r «pic 

inc levnul.iti ito l< ilo.
N’*"sla alc»:r>Ji «pif nie dom ina o 1» 'i l "  c_.i

1 aim a «pifro que s  ju s  lu . I .iilo r.u in  
.-«udjjn.'i dar-iiM' laniU 'iu -1 (• llc iiaç .i" d f  l'-r
■ Il ro.suscita Ni. , .

VetilKl de M lu n  atira-o  ,rt ’V*.
«.'as diKs |iiiluiocs q n f . l l  j:i fs îo u  d f  P*- •’ ' 
pido fo in o  uni piinpolla».

.tu  rvcwjV.

j r u o  ns'nvAi-
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REYISVU KbKd^flVK
tJí-C/BL

»  iioxKO m in ita r rc in ir o to

J  «•"Uiõço
y ' :^ j  À - ,  «tava-iios as  

i <•; víaim<s ili" ter
\  IIIM  ( iM I I I K l— 41

”  -V* ! •V A  ............... ..........
-  Ï  • V  \  K ^n lO .»  W $ s  í  

A  \  l ' 1' "  •> rurtou- 
< UHlnmÇuio.

ANNO III Maranhão. 28 dr F cca r -o  >1, JSU í M MKUll ÏA
| p a la v r a s  t«a<;a«la8 c o m  a  t in ia  ilo  iio sso  

OIlll IlUlHK’IllO c i l a  n o s s a  K m tiiiflo .

Alocr«“í  com o m u p a  sp riiilto  :«o r»m>* ' 
p e r  d o d iu . liwimw» •• nt.ssi. jo rn a l r . -  . 
I iliscrr I»" lilisli-l- <'*iiii (filia «loíll <lr 
ju líc iro  pnssart... ili-|M*is i!- uma 
i.a  in lcm ip i.;V siiio liva iIa  mim» ili-imms- 
liam o s p or um o u ïr»  Iratallw í il - i iu io r  | 
lllp'IHtCl.

C o n fissom os. v l>  iiillm -nria <l<- m i»  a l v r i a  nrrulci- j 
clora, <p«> • 11111 »  i possuiun»s um a ti-liriilad'- r  imi i-ipiíli*
Ilírio <li- fm va  «U- v on la  !«• com o liw m o s  i v s s a  «•looiw u- 
c»a «piamto a  nossa ooiiscicm -ia n o s obriijûva a  cum prir 
inn  (1i*v<‘r.

O no>so c sfo iv o  sí-pnia um a lin lia i w t a  a  cm u piislar 
a s  iikIcxus ilo  Irátcitho. al«aii'lonam !o.»ios. :is  v«m»s, a 
wnii.vii'rusil^Mitii |h-|i«s  r.-vi-ze*. :nas su iii <pie nunca

i.vfssom tis na cXih-iii.-ík» <li» w w so in U*010.
i < li'ss t fa in a  a  p lia n la / .ia  -In n o sso  l ’e v c r  
o iv s  eo n sn ln  lo ra s  ria  ci m jii ís la  <pi<‘ l.-a- 

i - n  o iii  a  p iil i lic a c 'io  «lo tlu i s  o h r.is  a o  mk 'S- 
iiio li-inpo— «i n o svo  O ilat>i«n o a  ü y s s a  •  I tv v is la  Kli-- 

a  iu so fiiiu -u i- ia  *la n n ss.i • tllif-in:i ly|Hi^r.l- 
-u o s i- in  iiiw o  i la  tin-la i-sse  a y r jí la v i- l  i/o"-

_ , , , x > - _ J-. - . .... " j  : ■ j  Como lUToiilit’** «‘oui lu !"  «pu- «' i-apax ' I»■ ri'haliilila-
<.’;'» i <• ili^iu» i!u s  m .iio re*  s jn ip a t l i la s .  o  n o s x i  <!c-:«|i- 

\  * i , '  p a n -c im c n ln  • ■i>i:cin fi-ii p a r a  m a i '  a c n i l i l a r  i vniiln-li? ■ 
\ Î Q jC< ' I 11*' s  it;- » - r  u li- ís  a o s ip u -  m .s  u iiil lip lira m  ilia  j 

“*r  a i l i a  a  s u a  o m ita m ;" ,  uiiiirn Im iliv u  a n s  i i lw la r iiln s  1
i|UO ü M iip rr « 'iirniitr.tm iiK u o r ii i iip i i in i 'l i ln  fia  m »sSata- 

“  ro íu .
^ “ jp t  r n U n i L i r  r c  Vimos i-lítho n cxisuairla <to um i.'oiii(*nlaiiiciitii i:.t- ‘

1 B* I t r h U W t  Ü U  tuml <xpaii< llr-s.- n a  pli>>ii»n Mm.i <fo>* i|U r m -s sm
antliíos. «'outi-iiUim-iiin <|ii'! ifns it liotiroii (Û* animo «•. 

«•in r,'i:n> fmí*noslor tiyloo vntyao «ta í.cjíIo a ivlluir nas i.ossa» acli-rias.

u a  a lfa ia ta r ia

T K D 5 i K : C í . l .
r.b y .M  -x

tw k ,|» :íra  tioini-ns.

A MODA

«"^Milin iilo plcnantonioi(iii! o  rt-apparrt-luici.l.o ila i ;i í> a  »l(<'\i»Ui> f-»l um la rto  tmSo liia- 
■ lo <|.i avjil (to iim w i < I ü m -j i*  i* toit-i rrio i m!o i!a> i< m m ':i  i«  < i i «i-.-us U Uoi% s . Isn--
I*» in-.iito íK'vaili> o  i ! i -  m u lio  val< r  p a ia  « & i x r í i  s  i  rn ü iw t • o  ai lista», <t« ixaim .s r.ipii o.*las
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Pensamento
lim a oousa que vem « o  iiow n encontre, 

gom precisar procurnnnol-a: © a infelici*
«ln«lo. .

Jitlui C. JJtmletro.

Quadra
Si «mi fugi qu an d o  l*eijci 
A lu a b o cra  n x id a  
F o l p o rq u e  n e lla  «íncontrel 
1'nM  phrn so  m al fo rm ad a .

r./ PeUalm. 
Anedocta

—A tiraslií-m c  c a ra  com  um  m ed ica
m ento.

N unca e s ta  g a rra fa  pAde stip p o r q u e  tc- 
r ia  sem elh ante  applicnçfto.

E lla , lendo rap idam ente o  letreiro d a  «a r
raia:

—O ra e s s a  ! (Vi e s  lá :  P a ra  u so  e x te rn o .

Triolet
T o d o s fa liam  d o  rem édio  
Que Iod ei p n ra  to m a r,
Yolam -tne a ss im  tan to  te ilio  
T odos fa liam  d o  rem edio  
M as eu  q u e d e i rece ita r  
Fiz l*el«’ r  o  term o m ed io .
T o d o s fa liam  d o  rem edio  
Q ue le  <lei |>arn tom ar.

Pensamento
O s caium nLidos «Ao com o  o e  fruc.tos: w  

eslíto  m ordidos ê  |K>ri|ue e s tã o  lions.
Jotrpli H w x .

Charadas
XVII

Nflo s e  vê no ca sa co  red on d a —I - á .
XVIII

K  no fogo o  iiuüi t o  d o  hom em  e s ta  so-
d n - a —a.

X IX
N'o v o lla rc tc  nflo t e  affo-/a quo <• p ancad a

—a —â.
XX

A d iv in d ad e lastim a a s  co ro as d e  fio- 
n -s—| — a.

Q ualra
l 'm  fato  d o  ease in ira  
1‘rcp .irado  un C..\sp.;r 
K ' oh ra qui*W  ad m ira 
K  fã *  á  to Ia s  pasm ar.

TU IW n tr o .
Pensamento

A a le g ria  lio  tio..... ...  eslA na r.HR» in v e r
s a  ilod iuh eiro  q u e  po$$ue.

Anedocta
I in c an to r, inonieulau.-auic^to co n st ip a - 

d o . pergunta an seu  m edico s e  «' vcn lad e  
q u e  <« hvim fn-nco* tornam  a vox luais 
elarn e  fa vo n sv m  n em issão  d e s  m ins.

—D e c if lo ,  n-spondo o  esculitpW» com  Io 
da a  M.-ric<l|de; V eja |H>r i-xeinpl», a s  g illi-  
•dias: a|« nn« w a lm n  d e  |><»r u< ovos co- 
iw c a m  n e jiitu r.

D e c i f r a ç ô e s
lo ta m  o» Ki-nrs n lw lx o q u t  d c ifrn r .im  

n» ehar.wla* do ii. 'ít  «Io i io v »  jiin i.il:
1 r.letii.i ctm rah i \ l l  \ ra h lc i. 
l l r .  IVIIiilr.i—4'lm r .i 'n M il Pol.ict.
• I V-nli- .• N«ve- c  luirnda M V - i la c a u .
rnlunelo  —• | l|im da--X V —d 'a n i
Jn U o itu rv .il rliarada \ \ l  i^-rvkila

"E ’ r j f ’ / I C  p a ra  ilo rm ir  a  d''sp.'i<-liar-si- 
X  í l l / U »  |üira a  a lfa ia ta ria  T e ix e ira  

r/fc/*« /  M.

K»wm *•"« »  k m  «V Nurrn laU>«!
I  .»  I  »  K o * » .  S u n .  M i .  II h u  i VIm m  X ia u  >

S * «r . A r tU r  *• M i . r v i  A l . » - l » .
K n 3  . I . . . . . . . .  II f - . l l M  l a á u  A» KrilU. '

ii i,« h. * 4 u » A i  í i i - « k  IV iim n ii r ã v i f i .
I »  l í - o  í » .  A flH «r d .  S .l . i ;
l i a  T —»  K u n .  S n » . .  IV U m m t  4 -  M - r « .  I--.T ..
Yjm X -V iMrmonlr J..M- IDn .1» S «  V.ll»;
K m » - *  K i m . S m i . i l  l i k M l M i n M »  * •  U .I I — . 
K m  10— « •  S c .« r .  T i-i—« I .' i W - m l  A « a * .i ô  f í i l n r v i l r  <Hl- 

i f i n  t  l l i r ía r a i  Fiiviw» JiOiuW a.
Km I I - O  S u r .  U i f . . i  C o m i  4 c  h r t i ;
k . »  l í — ■ K \ « u  S r « i*  i*. iin iM M  i
K m  11 - i « * f - . i i * '  A t u ; i i * ,  U k i A i  S flli , A l f i i - U  IVmi*

f l l l o a  ik «  S m í m  N l‘ >;
Km  i s — .  K o » .  II. W ,< « U  . U M  M i a »  R **».

»  o  Sc** I m  I W -l i i » . ;
Km il*  -a Kinu. Sitf* ll. Uuil A«;«4 i IVwif* Icmlu. 
k «  < 1-4  k*— s .« .  ii. n a * , c -  s~>. lu

Í 4 « l»  Imvii IViviu. II S íl# . J*W- | . . l i . .  lu u ú i*  u •  1 J|4l • ' 
UmI.i IHl...

K -. 51—»  K tan ». S m » .  I>. M n n  .\m M »  .V- A l ~ r i l .  t
/ l > . l l  / . ii  f t k l

K m  i i  . . .  r ^ h . S w n ,  M » . i4 .li.iW i .V lM T Ü i.e  r» a I V .
4*  A U U .  ttriltu ;

K m  H -  i K i w  W »  |». M .r . i  N  n r i « « « >  4r
VV*Mtn4 .;

Km Kxrn* k  S w i »  |»|> .M 4m a
i g » f 4  IV*«K»i,

Knt i • —  a  ftS« w ., S r n n i. I». Il<4 r f l i  l U g r s  •  I ! » n « H  i * i >  
i a . . .  Um I .k. ^ •  S - w .  I«r. I U N . .n |i.
\ n b n ;

K .i  S - » r »  |». V ir a it .. .  I «*• • !<«» «W U < sl««o ».r
o  W  A nli>>ci J . w  A *  !!•*&-<fi>«.

Km  .11 .» K\w>. . W j I» 1..I.U4 IVtvint
, W i i < w  m  | « n k « * .

-------------- s o e --------------

r ’ a i i n f o c  , ,e  ■■orraclia. a  despa- 
v a p U l i C O  eh ar-s i-  p a ra  i a lfa ia ta 

ria T e ix e ira .
T r l t f Á M  1 4 .  .

EXPEDIENTE

Bibliographia
t 'm  liv ro  q u o  lia  d e  s* 'r  lia s ia iite  fi*sieja- 

do |yi'la<- le ltr .K  |>.i'n.t< i' o  q u e  iie.iliam  d<- 
ed itar, n 'e sta  r id a  l<‘. o s  srs . J . i l io  ll.n u os 
Jt  (S.. iiim  o  titid -. O m> llr.t•
zit. lio  i|ii d a n e i.ir  •• <••it.rr.ln nw eiiplor 
AdlM'flstl d e  CllV.dllO .

Com o ili’o l.n a  h M 'iia n e lo r, uSo Onnlii- 
ttilisuw um e»ludo d e l í lo  e  rom pleto , liias. 
em  taslo o  easo , dir>'in r< nó>. um Ira ln - 
111o t .iiise ie n d o so .i 'q u e  e»ni«tilue. pe*o im?- 
i i o s .  i i i i i  sulini lio  valioM i p a ia  aq uelle  qu e 
»;• ju l/ .ir  i iim  a»  i n i i v a r i a s  lo iv a *  para 
em p ri'lie ii.lfr  e s ln  Io m ais iloscinol<*d'>. a o  
iiie»mo Irali.illioeo iii em en to , e ,  em  «em l. 
I « ia  o  i-si-riplor uovi-l.

N.'io li'iim s i"s|Wço. fait iimIo -iios, niesino. 
coni|M-teo<'ut |iara i .i/<t  •n iin i»  e.ui*id -ra- 
eoc* solire o  preaioso  liv ro  a  qu e u >» rvfi*- 
rimori.

—/ V  imm i <!•' h ii rh i,i '» il  o  titu lo  de 
iiiii^ eouw  II i. em  ir n  neto, qn • a e t lu  
tanilieui «le w iliir dix-, pré|i»« i l " '  •••■•sino» 
n i* . Ju l io  ll.i ihw &  (á., e  é  «nerip la p "!o  
npNin inti IIík iiii • . Intio A n iefieo  ãkq
Vealo. qm -m , 11.10 s lln -lim .il.»  nnillVo, n i
|iill.|t<'iil'.l.i fr lln . Ii'iiluil «ei ultnr o  h ü  
s>iii|Hikmi'o liiiuw-, .

K um a com o  lia  m m io < lilsi<»‘ a  e  i|.> u .. 
« n ro  efTeito em  scen a. |iois u>m dial.yrf„ i  
■"•m travad o s, e  ac^Ao « em p re v i n ,  ct,r. 
rendo solir.* o  verossím il.

Quem  e scre v e  e s ia *  lin h as n.V> s/, jü  |a v u  
lido  a  nova e  h oasinha com edia d o  Arnerí- 
••o, com o. p o sterio rm en te , a« tis tio  ü su» 
p n m e ira  representac& o no  Phrnir. Temio 
a g o ra  com  p ra z e r , d e  occu|»ar'iie . r (-i. 
Ia , re sla -lli.-  a ^ n a s ,  re p -tio d o  ao  au cto r o 
m u p a recer  fran co  e  hum ildo, fclicital-o  
p or i-ssa s u a  p ro d u cçâo , «  inoital-o a  ou
tro s con in ictiim en lo s,

. 1. II.

V.mi|(««i4< («i*i i i  I«< /laO.^M/, f*,a b v a  a .
niMi fstr .  t. m .i/<kU/u r .i/n n .

Phonographo
A co n vite  d o  se iir . Manoid P e n 'ira  d<w 

S a n to s , p ro p r ie tá r io  d o  p lum ograp lio  que 
e<tá  tr.ilM lIiaudo m -staca p ita l. ássutim osÀ  
s.-ssAo d e  in stallac iio  d e ste  inagniAco ap- 
pan-lho  e le c lr ic o .

K' m arav ilh o so  o  s«'ii tr.il.a llio . q u e  é  d i
rig id o  com  lu tbilidade, a ttra liiu d o co m  uma 
tinura s u l4 il «  d e lica d a  o  o uvinte  por al
gu ns m om entos.

O uvindo-o  acn o ilita-fe  n as g ra n d e s  cou- 
s a s  s id ire -n a tu r je s  d a  com >*pç:lo genial do 
S.-U in ven to r—o  lau read o  am erlc .in ÿ K li- 
sou .

T em  e lle  em  s i  a  p ro p r iii la d e  de repro
d u z ir  a  voz h u iiiin n  e  a s  n o tas  per<oãti>do 
tu lus o s  in stru m en to s, cu in  um a litcidé/, 
com  u m a fle x ih ilid a d e  e i in ia  irrtnspaníiicia 
c r js ta ll in a . q u e  f .u  ter-se  a  sensai-.io niais 
im p.iipavi-i u o  pen sam en to .

A grad ecid os p -Ia d e lic  i lesa  d o  C M vlle  
q u e  ve io -n os rtar o  pteno con h ecim ento  de 
Mo in trav ilh o so  in vento . mmi.Vo o prim eiro 
d este  sécu lo .

> ;m n l  i s i n u .  I t f i n t i .  i > ?  » i » -  f n l i i i  I r  a  i 
« I  f l  /.IM.

--- ---------

Gsrvasio de Castro
K- a  p rim eira  ve*  q u e  t.-m.is a  a leg ri i de 

tratar ili-ste d istincto  cava llic iro  que <• no«- 
s .i  lioS|Mil<- li:i qu  i i i N ,  ne'XeS.

Uni n V lia w  ni- ix iiu e ira  plum a, de g>— 
ni î  ad m iravel, ê  t î.-rc is io  île  (U stro , que
l -vaiita-se se in p r - e .u  m aio .Icssa cara .a n a  
o 'iiiteutissiiiia  il • m u>icistas hrasileiros,
i.’ .m n  attitu  le  .1.- or^allm  m ilnito. a  ni*»- 
iiu iar na su a  vilirant-* e  ihv. ; llauta tr .v t» »  
suliliiue.s i|.i d iv in a arto  ta .‘I iterp  •

\ . m ê  e lle  uni m • lio.rr.* q a o  p is s »  e n ll"  
iii'is  d i'sa|ioav 'tii lu, m is mu .ifli* l.i mtcl- 
ligeute, . h* r i v a ' l n  iiva*i«tiv.*l, lim ita lo a  
e q ilie r a  d e  su a  aw;A.« e  .la  siui wintaih-

\|o lo t o  cii.no to lo  a.M*ta qu  • !• m
do :  us c.i.illri-lU'e.< il.- s - i i l ir  h u iin iw . es-
p e  -a ilo  nosso p a  dlco a i n t l ju m ^ #
C iil it  r lo  qu  < p r -t..... . R*slival cm  «pu*
lia do m anif *»tar pl -nain -ut • o  ««mi talen
to.

X .-. ai pu  ................  p u a  applau m  •• •
a liriç id-n  im iii irr,v<l.ui* ■! «ni n  1 1  •»*

i  ; « o »  '

Completo ,
m eninos,no d r p  . - i lo  h  lü b ia U io  r . i\'iru^

I,, , , . . . . . . .  j .O o l l  A l^ n d o .  iin T w * -
g n ij ln a  | aA iciilar .lu nlta aM iw  I
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•W r. f\ » w . «  I K»»n« «»*Jr #•! i n X m »  • y a t n ? » | » ' -Io 
d l | V ,  il .*•! iir\v>«ilri* A »  h  n y t r x r t  | m r  ***!*-•  Ir*

. .. - n  I . - . I .
Mail k> - A* l ' i V í * « v  i «  «Ir  U  fa r t * * - .  _

>< W * I » h  h I . i » ' .  a » .i »  Ir*  l - i i * ^ -  l a i i - o * .  11*141 ' 
• n r  « M û l t U n  ã  r  v i i  ila  a u l r v  « (  i  r r f a i  4*?* w ü * <  h n
(|<|VC« •( l-l i-W ' «*{/*>• l U ) & » U .  M l |» »*. «1*1  l ’
c j  r m Ii i í  v  t> ( ia w /  p » r  «i.** p4u« o n r V *  « i  »»<■• U f -
( / « .  |o>' i . ’ * rv^ rr» | « * * ^ l H { t '< l  <4 r « « j « W v y  k  Im *> m i  v « r  
|W i'L ‘  S u t » .*  i <  li% l*v. y  K  l i  i r t u l i ' ,  l«* p M  r l  Ir» lu «  
« K d N , | u /  r < n U v  !•* * 1 ^ * ’  •!■ w n  r i « f ! < 4 ( u ú
|i *’ !  i ‘ !u \ il H t.f  c v m < - * r . l i . i *  v » .i | < " -

^ v <  í ».v  1 'W mI iU- !*>••<
; i h » ' i i l .  l . - * r ^ ; M ! i ,  .| »i f O I f r ^ M Í  n a i i ^ i i r  l»

| u í » v ,  p ' .  • '| i ‘ iU  rvfc■> * '■ €  é s  i f t M l f . f  # i *  **>t.irv lrvt« 
r V f í t * .  il  I x r  - . v i  4 j ^o í< "J íh  u k M u <
I - /  i^ i « m -o t m  jr liftr# /.*  f c ^ M n W iw il U  û r »  A -  « h i Vm  - 
l u l i u )  J .'«

I .)  m Í k u  A.*> ^ i ; « i a r r «  r l  « « ‘t li iV H  v* C i r .  < q n -V j» *  
1 -u ;m  << u j i  aJ-xu».*. </p V.\fr* JiM ÍfcV  A * í í ! L ’  r ÍA W i< li«  '■ 
^ * t r  %*|j|fv, ú  l < i a > >  r e £ t f l* .  u»í/y* * * l l r  ^ V 4 i«r .*  im .v » *  
r>ív  !••* /<**• r 11> i  d I V* ' ’ '. '•  m4 m •« *i u%luinU, '|«i
- M l  U | 0 . „ . . , I . ! . 4 . . .  tV- » i .t r v .l .  i l W ^ M d

S A L A O  L I T T E R A R I O

Í ^ O T r í i c Q O  l,<! 1‘ ntio. l i s a s c  !
t J í M I i l o a a  iKir.l.-uüis, W !II»  | U I- 

nlios e  sa m  i:.illarinlii>s. i k i  a lia i  i ta r a  T o !- 
x e i r j .

TritfàHxW.

1 0 1 . 1 1  K  i l  11

-? - ------ » --  --

S C U M A M O  ,\ im4> . l o n i u * * . -  l > r . . r r . « v . l -  0  i i w «  . . . I I . . -  
^  l!)n«nV<ni> iK t>iiU- \.

W«n»f» I*. IV« » -0  |ur4rrfki^ln r<c*ir.

A nota <lor.iinniitc i lo  c m m v o  <l<> nu*/, 
qii - lind a, b-it.>r, fôrn u m a fi-ita  p o p u la r  I 
<|in' dn<m(iiilil>r.i «lu a lxm ii ntodu a s  fm ail- 
lía-lCS lIoS SlMIS l-lltlllISÍ.ISllIS C n d cptos.

Comité lu  i.<> ■»> .«uniiu-ciiiii-iiii» t r .u li»  
c lo iw cs  accc-nliiaiii m m  cpoctia ile  a ilian - 
(nm cnto «u  iio ii-iroi'i^si»  iic  um  p o vo, o 
Carnaval ip ie  lia  pouco v im os, fura a  <t«*- 
"")">ftrni;A<i plena .lo  «pi:> a im la  tvm os a  
íf i^ K i n ad ir.il i; n í>yni|)ulliía rnrli-m.mU* 
i» iis< iliii.la  piHo pr.w »r ila  Ioihhi:'.! ilo s  au - 
IÍK0 < ÜjuS'.‘.-v.

A i-pix;ha i|u«. atravi-ssa in o* c iva  la  da 
m ais < > lf| i*a .!v r  i i-o jn -lenria  «!<• xt'iilim cu- 
»<>«, hão  dava*uiú  lu^ur n  a c m l i t t r  ip io  a  
i-iiip iv<-n;i..li In irg ii.^ ia  .la  n.»csa « x ' in l a  !r . 
il< 'l\ a w : o  s .'ii  loi lo  il<- v a iila ilcs  >• fiiss ' 1 li» 
na rim  f.»A'r iiii):i iicj^Ao Ima. iluinln iin iu ri- 
I » i l i1 nlnrm i' cm  Tav<>r iio  l'iiiira iiilo '.iiiii'ii- 
Ik lia lirilliiUitu (olia lio iId ii, M.uhi».

Nri ver.ln l« |A « n o l ím li; m u iíi»  in.-i^niil- 
fvHu. 1-u i|iic  vivo cm  nii.|i,i|,j ii.ih ,;i p n 1- 

Kui>;.> •• .la  UOA.V-» iiiilotoiiiáu, InU.irnmi-iilK
• •i>ii* ivr.i<|.> íi .n-ii:iip.t'i|iul ns. i-onf.irm i' a 
m :ov i|ii,i tmiiii (>ira i i .  hiiim viaj-.-iis • |.<
il.-M jri'w r a  M.ln nUu-lli,

k ouiiiu a i -fi.vu«;a iju - fu|/n «  f i, i|una«lo

K , s i  as*iui * , cm  r.'î.ii.-.io A '|iini sriiKT . ,, 
lr.»s p i i s n i ^  <viuion(lmiUír M'i>- .vcumii" 
li-ni .I ii i-í o .i m ais jrtix.V «  am orosas, ‘  
iih '.suio s e r?

Questão de amor
0  jo rn a l iKinsii-iiso /.<• /•ï;(Kifi>.pro|»o/. iilti- 

m aiiiento a o s  so u s le ilo ri-s  a  $Ó8 uiiiii.'<|iic«i* 
íào . ipio h av ia  já  provocai lo  m u itas  re sp o s
tas:
i jk issív o I oxporin»ojila_r m u itos anmix-s 
s im u ltan eam en te , i-s ta r  m m  Ih>-
m om irii' m uilctÿiuullM 'nvc, (um a m ullii.ri «lo 
h m ilo s luunens ao  iiirsu io  te m p o '.*•

DiscuU.tu, einlMir.i, <:om o'estA s»'iiilo, em 
F ra n v a  a « p ie s lâ o  a llu ili .la , lijka m a parou- 
fiir.i u ite ira u icn b : «le pr»|K»sito (|it..‘ o  si-ja 
no líra/.íl ou  em  o u lro  «pialipier pai/.; por 
is s o  rpio tra la -se  n’c lla  «lo sm itiiim iitos lui- 
maiM>s. o s  «inai's. e e r lo . <plL- t iv e ra m , toem 
o  li.-rào s .'o ip n î a e rà o  «mu to :la  *■ «pialipu^r 
p arlo  «pie e x is tio , < '\isio  ou  ex iM lr.i o  l»o* 
■nom.

S i, p o is. lia em  F ra n ç a  in teresse  na solu- 
</io «Ia ip iostão  a v e n la ila , «; f«»r.i «lo d u v id a  
<|i i ó  kíuiiKiin .i p ii lia  v e rá  ■» m esm o iu lo iv s -  
» • :  «•, em b o ra  lottg-; d e  m im  e s lo ja  <> i l w a -  
neoim eulo  na piX’b-ueAo dn o-solvi-l-a, at- 
lo iila  a  n i m li i « le liiliiia le  iu le llcv tu n l, não 
se rá  p or o>to m otivo  «|ue eu  a  é v ite  «I.: m o
do p u sillan im e.

D irei, p o r la n io ,o s  v a i n l c a  p ro p o s ito d a  
(pn-slào o xp o sta :

O A m or, i|ii;; ó  um i p a ix ã o  d e m .it ia  la- 
uiOiiIe in le ii v i ,  o in ip jlu o s a . {(arada por 
iiis liiic to  iiM iito, eo.pi in tu ito  {{oftoroso, 
tondu p or siuipli.v< a u x ilia r  a  Ima^iiia-.'ào, 
não s e  sitim ieU c a  p j  lt-r a l^ u a r, on freu ta  
to l«>s o s  euil»araçi»s. o  a s s ia i  la/, -ipo.'ipie 
n 'u u o  f in  s i  dilTv‘n )a(o s  fo iv a s , robuslie^iu- 
ilo -so . F o r la lcv id u , p o r  esso  m oilo , p r o s 1- 
g u e  iU lpavi i.» «• r .'s i.lu io . Po/ «■>te mOlivn, 
•> hoiiiL-m, q u a n  io a p .iix a iia d .i p or um  i  m u- 
llie r , mi v io o -versa , nao  p j  le  a c e a .iiu la r  
p a ix ã o  iliiT- r i  n ie , o  nnpl ;Ja .

s c lh o i lá o o n s e / > . p rô jw r  'i  o  m ou an im o  e 
«■ntliiisiasmo e  aoon i|xm lie i a  ie s liv a  c a ra 
v an a  «pic s e  d iv e rtiu , le n d o  a  liic /u a  se m 
p re  m olha la  . la  iily liiea  •• iiarn io u io s.i s a li 
v a  «la o rit ic a  lisou xo in i.

tô iste i d o  tu lo  i|ui^ v i,  eom o. um  o lise r -  
v .i'lo r  ipn: sc n lo  o  p  ru ser  in tim o  e  ailorinc- 
ce  «‘ inluilludo «lo so n lio  i|m : a sp ira , ilesU eo 
tcainto Zé IV 're ira  q u e  p r ia s  ru a s  am lava  
■■ni (riiun p lio  ilo um  fe stiv a l, a te  á  noite, 
IIOS S'iliM'S d e  .lo is  ( ’. istc llo s  nu l«‘ «> •C lu li 
d o s W J»  o s M •pliistoplieli-s deram -m o 
n«'i« | n o  M.nr mu inl)nit«> iileal ilaS 0 0 US3 S 
Ir'IIus o  ju vo n is.

K n lâo  a  e x e rc e r  um  ivipricln* d e  p is o  e 
iiiii d e sv a r io  do e n tlm siasm o . p in le i «nui
s i s  d o  u rre  <l,i ff l l ia  o  liz-ine um  ej-itii’u in- 
tC lli»«m loc nam orad or ■ la  form a d iv in a d a  j 
m u l i u r a  «pn-in m ais inclino n c o r a r ã e .

X c ssa  c .-ir ivu led e  i l lw r s o e s  oui fam ilia  Í 
d a  iiosmi m ellior » io lo  ladn, eu iu"eessaria- j 
i i f i i t e  cum p arco i para  c u m p rir  a  p a lavra  
d ■ uainor.iiio  c  v e r n  m inlia am a d à  auoio- 
s a  p o r  «yintieeer o  p a r  q u e  llm  f.dl iva a  |o - 
r ix lia r  o  m .-tia in igo  u u ü .o r >las •Itim as.»

I .X H iB C B

Tu  i » / « < n i s  i  im U s  iW « I k  « M i t

I j i l  v  .  K /t . .  £• K -l.* '. M u l i .
N <iu J iV

r..M .k.>u. .<l< l-u .  I . H . .  .I.
Km . .......... .

* IIh m ir»  «‘« i^ k ili,

O am o r— falUi 
ainor. iiom

- f a l lo  ijo  a-iior venladciro . <li> 
acu lado-«<» t<?n> mu intuito, um 

idi-.il, e  s e ra  iiiii a tisu n lo  com prulienilcrnun 
U-iilia • Ile d ilio rcntes in tiiito j, iliHvniiti^ 
iili-.iirj. K .s i  tal liypotlieso  for, por vonturn 
im axin ad a, terá  isto \»>r i .'uisa a  di-^i-ni.ra’ 
r à o  do am o r, o u . m eliiur, o .a n io r  o >rrunii> 
«pie la vn i «an y ra m lo  .e<e-ala no soio da 
o le ila ilc , prouiovondo p ir a  i->ta malcx m- 
ou leu lave is.

T ratan d o  d e s s v  am o r lia-slardo. impu.
«Ii«-ii «• «'Koislico—não lia «liivida al-^uin.i_
uni liom eiu poderá n o  nc-sm o tciupn auiar 
d ii.is  ou m ai» m u llie r .^ . ou v ice -v e r* !: |k,i< 
tpio h a v e rá  ah i o  s im p le s  intuito- «lo vjiy*», 
h au rid o  «la im iulo  <• do i-rim •; n w ,  aiiu l 
diud<HS*‘ a o  am o r leg itim o , ■ > u r i t i • v ■. I <>. • i. 
Iru ista , o  «■.iso si.'Ki-oxnctiimo«it<’  coutinrio 
—si\ a  u m a p esso a  p o d c re n ia sa n u r , a  uni
tOIII|KI.

S i  a p re se n ta ro:u-nos«-asosem  ip ieslod irv . 
t ie a d a sd u a s  o a  m ais  inoliuaçii.-s ainoToa.* 
a »  m esm o tem p  », «un ueuhuin.i d 'e llas te. 
rvm o s o  am o r. m is , <|ii.ind(i m uito, l i iw r t  
no ssa s ino'.inaiv'i•< n ir if-ito  l|o m jn ù  s}'iu> 
(w lliia s .—.le  a m o re s  m v a liv o > .

SL-gnin lo  e s ta  d o u trin a , d ire i m ais, que 
lia  s v m p iv  uni in lic io  d e  fa lta  d e  amor, 
o u  do iu c .ip a  tnl i lo p a ra  am  ir  u 'a  juvll-' 
«pie enc-m tr i a  oa 1 1 p i s ;> —iy in j i i th i is — 
«.•m p s s o a s  d ’ ss'X i d j :l  -real-t a-» s  mi.

T a e s  sym p atliia<  l!io s V j coaip ro  u ■:teln- 
r â s ; p d s . ip icm  a m a  n 'io  fa/, partilâa  de 
la .-s a lïooto 'i: tu.l.» p a ra  e  p ; lo  o 'ij •/.•> <lo 
sim  am o r.

,«) l» :llo  s o it iu i  -n lo «pi» o s pix‘ ll i 'd e iio -  
m iiiam  —a m o r—«' q u e  u .u  prolun lo_p.-nsi- 
d o r , m u ito  a p ro p ria  la llie a to . app.Mli lu a do 
—utfiiti lad.’  etie .n iva - e  pr>ic^i-.i lo  p *  
c a u s a  soinT .in  i . ip i • p ra o .l.;  à  c<t-iH'-K) 
d a v i l a  o  d a  eS|>.x'ic. t» iu«.'ÿu inte.ii.-n i\

K . - - . n i l . a  . 
IV.i.ili" Iw4 . 

g » -1. . -

. I . .  V  .lo -  ttAr, 
a..,, a

V** a«i .. .............  ■ « > !"  *
I W « | V  « » CH il* M  f» » !^  J  H K

üttkli, 
I Alt.

r. it.'

Koi com  ossa maneira de sentir «pieao- 
ca  li ao  cham a h» iulliieiite do i i o s s o  l«dk* 
e  saudoso C irnav.il, divers'io ipie diii-uic 
am plo espaço para en te,* n eoraçà'* i '1" " '1'
n a u o  « ’ p u r o  . t a s  i i , i i i s . i '  Í . I .M I  * - »  ; « l a

K, om ipianto eu procura.-.» -soit ir oOlhar 
a ofo l};u .slo  ocijra i;'m  a -*^ ‘.'Odessa fi»li- 
val de ji ia ;a  iucoinp.irav.-l e  do sOh.'rho “ • 
K«ir. o  C liico Te xeira.audava As vo!i.i'C'Hi> 
as In ili- lx  dossvm p itlii os llllios d«! Mi plH'- 
loplie 'o<.

M uito hi>m ! Ku e ra  a  e r i.v iç a  a  iv o i ’  • 
m e no e x ir a v io  d a s  fó p .is  p liysicas 
a s  o u d as d o  m ar «A in  lto*.> «I • n ' 1
sii • e  «‘l le e r a  o  lioiii.-m s«q> ’r io r  «pi • r  '-^ 
s a  no fn iu ro  n i 'l l io r  p ára  > ,lv -, ; l  ,  .«« .s  
SOlls lut •rcs.si's d a s coinpü' a  : » '  fune*
du vidi.

T n s le  .1........ s  ■ I L S  «Mnimln»* •'»
u i u i c l o ,  . u ^ t u i s s e m o . s  u s  m  - s . n a s  v . - s i c *  

e  a s  m e s n t a *  m  u d i i a s  «N > n o  w .

.1*1  IV
J f l . l o  l l l ’ I I V . ' l -
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G E R E N T E —F R A N C I S C O  P IN TO T E I X E I R A

M aranhão, 7 de. M aio d e i894 | NUMEHO
K I í K t í / f j V T K P l  l î î  m  Í J  C  íatu* l » r a  d o rm ir, 

A  I J c t m a S ,  n o v id iid f. d e sp a 
c h a d o s  p ara  a  a lfa ia ta r ia  T e ix e ira  

ÍO

A MODA
-- ------

F r t r l r r -n a n i  I n ® 4 .

No eonflicto  enorm e do progresso  
d a s  a r te s  ciue p ode s e r  en carad o  p or «li- 
v e rso s  m odos, tem os nõs «-om algum a 
m o d éstia , d esen vo lv id o  todo o  nosso 
e sfo rço  com  o fim  do se rv ir  e  ag rad ar 
aos <|iie nos ju lg a m  capar.es «lo a lgum a 
cou xa .

N essa  lu eta  «liaria d o  esp irito  o p erad o r, tom ando a 
v id a  com o um a u tilid ad e  u rge n te  p ara  o  tn ibnllio  e  
nflo conto um a illu sílo  te c id a  d e  ouro  «• p éro las, v a 
m os p recu san d o  a g ra d a r  o  m ais gi-nuino tlilrim iile  
d a  m odern a arto .

Na v e rd a d e  nilo q u e re m o s s e r  o  e.spirito d e  systom a 
q u e  ten d e  a d e sa p p a rc o e rd a e la b o ia ç .'io  do tralwilho;ao 
c o n tra rio  a sp iram o s, com o um d e v e r  ou  com o um a 
a le g r ia  d e  sen tim en to  intim o, o  d esen vo lv im en to  do 
rnm n rto  w r v iç o  n ([lit* nos d ed icam o s COIll prufundo 
c a lo r  o  c o m  s in c e ra  Inclinação .

A n o ssa  von tad e  é  m il v e z e s  in ferio r a o s  cap rich o s 
d o  a c a so  n u e  m u itas v ezes  nos o b rig a  :i re cu a r  a n te  a s  
d ifllcu lilm les  (|(i<; s o  n o s ap resen tam , m as a  nossa 
p ro n u n ciad a  ten d ên c ia  C o  nosso  forte tem peram ento  
d o  a rtis ta s  q u e  n u n ca  lOaioni a s  lu eta s, fazem -nos to
m ar um  corto  ln terv<*e l*ara satisfaxo rm o s tod as a s  ta 
re fa s  e  to d as a s  o b r ig a ç õ e s .q u e  nos atiram  sob re  os 
nossos hom hros.

S o m o s u n s  o b scu ro s ' p ro g re ss ista s  d a  m oderna arte  
com o já  n o s ebnm arnnt, porem , p ossu im o* a  salisín - 
çBo in tim a d e  te r  um a c e rta  \ 0<0(.5o natu ra l jvara o  
M lo n n t o  a s  g rn n d esa* d a  m esm a arto . sntlsfnç.iu. in
co n testá ve l m en te , ab en ço ad a  polo gntnd e colorw m o 
d "  *obcrln> emprcIiendiuHMtto.

C om o filh os d o  trab a lh o , irem  w  co rrig in d o  o s nossos 
Itreiulv 4wpfpi# con i a  bnrniom a «li"; m u ltip les  asp ecto* d a  pro-
K«r 1 1 ,  °  “  nowí<> eonlentn m cn to  «eiit g ran d e  o M o gran d e quando itodorm os abiun- 
qui* h i tu l*,W'nri dn nossa vida tod as a s  fo rças pura d istru ir  to d a sa s  «lilllculdadcs
g r o w j * lw®*»ntain  o  quo no n o s do*onh»m  no uncaiitudor m uiidu d a  arto  e  d o  pro-
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REVISTA ELEGANTE
Si m a c re d lta fse s  cro sonlio, eu to d ir ia  

nuo sonlH i com  a ventura a e m tt fa g a r - m c , 
faxeudo-m o esq u ecer a s  p o b res d cslllu itfes  
«■ ferindo com  o s sou  < ra lo s  d c  ouro . com o 
um so l d c  p rim avera , a  m onotonia p lúm bea 
«lo meu v iv e r  d e  m o ç o .. .

Rufiro T 'in irr*.

F u ü to t n .'itU i M t l / t M l v t t  T r i t o n .

Crér e descrér
- a #  A/./***.—

QhmA» <» I n fo  **
I*’  «»u ckimcf» «!Mu*
K V*í niíwn n* k« f«fito 
l 'n u  4>AfVO«K* T *p  »  * » • * » .  
t “  A t w .  r  A j< y  « a  '( * b ,
T * l «  «* ri<o, lult* o  fttfc», 
T*l» |u**i, f  4*cf • lil*.
*/ *V í •» IMjr iW *n»Kí»'(„

V-»*. •ioh»^> x -u ib o  c  ca lm>.
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IHwM .

A  vida e a morte
No lim ite  o u d e  co m e ça  o  sen tim en to  

in ie ia -sc  n d o r q u e  é  c o m p an h eira  CterfMl 
d a  v id a ; a v isa -n o s  d e  n o ssa s  fa lta s  o  a u x ilia -  
n o s em  nossos g ra n d e s  tra b a lh o s, porqu e 
não podam os a lc a n ç a r  a  v e rd a d e  se m  e s 
forço . nem  c h e c a r  a o  bem  sc d i com b ate , 
i if in  de& cjiir a  perfeiçAo sem  e ssa  se d e  in- 
s a c ia w l.  sign al d i o n g í in  cc lestu  «  in fin ita  
do su a  alu i i.

T r iste  tle  n ó s no  d ia  em  q i :o s e  a ca b a sse  
o  d csossocego  d o  nosso  s e r ;  se in .se r  isso  se  
aca b a ria  o  in tis su b lim e  d i  v id a.

K  o  quo d ig o  d a  d o r d igo  d a  m orte.
<• hom em  s e r i t  um ete i n ■ lulto s e  não 

totil»civ*.- <|u, nu mi-OOs, I .> «Ii- Im « v i  u m  
aetoH olcm n.-, In tg ico , sublim .- e m su n  e x is 
tên c ia : a  ruor e

A m orte. |H>ré(n. n9k0  m ata : a  m orte an- 
ni<|iulla; é  um renascim ento  A o utra  v iila . 
n a recc  u n ia  dccoinp  w içílo, porqu e nunea 
brota a  haste- sem  s e  di.-i-nmpor a  sem en te . 
uijin o  frtic lo  sem  se e e a r  a  Hor. nem  um a 
nova form a >e u se  a p a g a r  em  as form as an- 
tig  is . no er. s  •intento e  progresso  d e  tndos 
o s sores.

S e  n io lio avessc  n m orte, nho I n v í i  a  
renova<;i\o, it niitumxn serin um lago  imnio- 
vei e  im asinal co . a  lium aniilado uum voliu» 
lu q o n  n ie  e  p r o  K-t-tip.ul ».

«» sepul h„» «’• um t>erç<>.
U ioram  « eiitr.* tnio mu n io ito , com o a  

|H.'rsoitiül«ladu truh dlio* m onte con qu istad a 
q u e w ! n A . p « | ,. m  uVv4 .,
J ™ , , "  " " '/ o "  « ,r*M um renascim ento. 
|iorque n v td i (> infin ita.

I. em quanlo  Ih hivit d or e  u to it f haverá

re lig iã o ; o  ra c io c ín io  fle a rá  im m ovcl As |>or- 
Uís d o  scp u lch ro  e  a lii a b r irá  su a s  a z a s  lu
m in o sas a  fé.

S o  tin íssem o s a  m orte , ta lvez , ta lvez po- 
dessom os su p rim ir  a  fé. A o  tirar a  m orte, 
iw rém , co n verteríam o s o  m undo om  v icioso  
liarem .

U m a vid a em  q u e  n A o cn e u m a lagrim a, 
6  com o um «ressiw  d eso rto s em  q u o  n h ocao  
um a g o tta .d 'a g u a ; só  e n g e n d ra  serp en tes.

S e  t in ísse m o s d o  i-osto d o  o b re iro  o  su o r; 
tlxs  graiH lcs c a u sa s  o  m n rtyrío ; A o b ra ar- 
tis t ic a  a  p en a; d o  am o r a  tr isteza ; d a  vid a 
e s sa  corõa d e  c y p iv s te s , q u e  s e  c h a m a  m or
te , iiS o h a v e r ia  fé  e  m uito  m en os v ir lu tle , 
e s|ien in ça , |Mwsia. b e lle z a , m o ra l, no m un
d o ; p o rq u e  tud o o  q u e  é  g ran d e  n a sc e  d a  
d ò r e  c re s c e  no  su e c o  d a s  la g rim as.

Kmilio C'i»lcllttr.
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r ! n m r \ l  so rtim e n to  d e  ro u p a s  
v U I I i p i e i U  fc ii;is  J>ar.i hom ens c  

m e n in o s .n o ile p o s ito d a  a lfa ia ta r ia  T e ix e ira .

S O B R E M E Z A  L I T T E R A R I A

Triolet
V ae. m eo p o eta , va©,
1'ru b ú  q u e r  te  fall.tr,
NAo é s  lilh o , se r .is  poO,
V ae . m eo p<K'ta, va e .
M ilagres  tu v a e s  c a n ta r  
C om o M oysés nõ  S in a i,
V ae, inco  |K»i!ta v ae ,
1'ru b ú  q u e r  U; fa llar.

Til Ptlintra.
Anedocta

Um C °g n  q u e ix o u -se  a  m u a in ig o d a s  in
fid e lid ad es q u e  c o iu iiie ttia  s u a  in u lh er.

K' com o  tt? d igo , p o e -sc  h o ra s e  h o ra s a  
c o n v e r s a r á p n e lla c o m  o  s a p a t e i r o . . .

—K tu  o  q u e  fa z e s?
0  c e g o :
— E u  fuço  q u e  riàn v e j o . . .

Pensamento
Um lie lb i rosto  é  <> m ais  < s tim a v e l de 

tod os o s es|H '> 'laeulose a  m a is  su  ive  h arm o
n ia é  o  Som  d a  vt.x d 'a(|iiella  q u e  s e  am a .

h t  Bruytiv.

Quadra
Qtlelil v e s t ir  uni m io felio ,
O mii go>to, i» ;lo  T e ix e ira ,
S e r t  c o rre c to . |ierfeito .
N ão faut nav i l.t asm-ira.

Til PeliittiY).

Anedocta
Um m illi.'iin rio  q u e  recen tem ente fa llio ; 
-••Q u^ dirA s lti ans b 'o s  t!n v liires. qu an d o  

o s o n c o n lra rd e s?  i e r g  iiiio n -lh e  um  am igo , i 
— Com o eu  an do  d  i c a rro  e  e lle s  a  |m-1, | 

nu n ca o s  en contro .

Pensamento
IMrir. é  o  logn r em  |ue lo te iu  o s  coraçA es 

d o s povOS,
líffO l1 llifjit.

Charadas
XXI

Na iiiAo o  IMiliiicu niiueipia ea*Ill!an lo 
••2 -‘2-1.

XXII
B rilh a , ardu e  m ata— 24J.

XXIII
j  « ilo fo  no vacuo serve  p ara  lim par—

XXIV
^l)os p e ix e s  c  nos p e ix e s  teem  o s i^ ix e *

XXV
O socego  C laréa o  p h ilo so p h o --t-1

XXVI
A p r im e ira  é  q u ad ru p ède e  p lanta—2-2

Anedocta
Um empre((a<lo d a  e stra d a  d e  ferro  cm 

S .  l ’.iu lo , d iz  o  se g u in te  cm  seo  relutorio:
* 1-1 S T  A  D E  K P . n i M K N T O S  S ' i M  D B S A 8 T H K  

* K . . f er i das  g ra v e s  n a ca lteça , ju lga-se 
porem  quo serA n e cessária  a  a m p u ta d o .

•  K . . . ,  guar<ia fre io , qu erend o  en trar por 
um  w a g o n , c m  e sta d o  d e  em briaguez,cab iu  
p a ra  a  linh a, te v e  a s  p ern as esm agad as e  
m o rreu . NAo e ra  a  p rim e ira  vez qu e isto 
lh e  su cced ia .

Quadra
S i q u e re s  q u e  eu  con te  serio  
C om o o  c a so  aconteceu  
N ã o v e n lia s  com  teo  diterio ,
N em  m e d ig a s  qu e sou  teu.

TU ÍV/lMÍ/T».
Decifrações

Koram  o s  S e n rs . a b a ix o  q u e  decifraram  
a s  c h a ra d a s  d o  n . 23 d<» nosso  jo rn al:
D r. J o c a  M oreu o -íC h arad a  • -X V II— Argola. 
Ponto fina l-—ch arad a---X V III— Cham alote. 
ü r .  T om  T im — ch arad a- -X IX — Bastonada. 
I>r. C írcu in sc ls llau tico — X X — Pancarpia.

1 'íin n  i r » h  im M fl J r  U »»> f & r r t l r U :
Kim I — i i Kb- w l l r iC d r ú i t j .  4  A lta^Ai BtilU. 

t - íw .U  i . L n - l o  m lx iu r  A > (w 4 *  Ik illu .í «S rw r .l 'n » - 
c«wUHifjUr« ü»JíWh>.

j  .. |i. O iWi u  r . f c  iv  .u i u . « « « «
< U S w . Kriwfy,^.' h - l w u ;

K m  * - o  i  > , i u o  u . » . ;  a>  s i » * ;
K «  Srtir. A M  NVImm J c  f t * w 4 f» l o  f S r n r .  AlUrr* 

A n U x - a J i w  y . w / . i  Ipm út;
; - â  K im j. S o i n .  U. P i « U 4 . l V . i .

Km  i i -  u  S . i r .  I U r t ~ .  .V l i i r ^  VVr-
r / ir a . <■ S n » .  A » V > « »  1’ j o f b v  .t> i:.x .V >  r  n  Sr«rli-
III). I V i l l . i .  j J n  S .x A i -  V i .  W .  r  0 * 0  . P  í l . « r *
11

K »  l í - . f i r * !  U . . . . I  I< i m í *  I S i -  \ V i » .  « . « U i r a A »  
JUr.-rtlia,!

K u  I I - ,  t . » .  S - . . - . ,  II. Uu a  l i »  S»U i»í Sr— ll— t.
.1 . S « » .  W tlt .* M  ItM U lV H t'

Km  l i l— . S.%.», I V I o . A tV .W  ■ j r i u - . a r S .M i » » ;
Em 1&--«  K vtu . S « n * .  |i. M>'U IN rV -iv . d ílo tu  (-A* *•  

M  n u | . » » l i 4 i  A U vrt- l w » l i v o . . S w .  P m U I V ™ *

f . . .  i :  >1— .  II ..................... l - j r . - i  N i» . .
m w  S  I if . I t  A l u i r  ,\ i . j  .  ■■ S - . r  T . — r\'V> S e r »
J lir t i . . .  liilM i .  Srt.f. * » ~ i i u  U ,. J  S r . .  K m » ;

Kim t >  * .  K m .ii.- |l|>. li .—  V k w . * b S . h » « U -
t l i u  T W v < ir » . rmp » o  a *  im -»*
1’r . i r t  r t . h u .  T> il< ira ;

K in  t i -  •  K w m . S .n r » ,  | .  i ~ . . r u  R . n .  « . « •  <• «  
S - o r .  M o  V - W - v .

h ia  O —v  S .W .  CM to* A l i o u  IV<\ i t « ;
K.m í I Sm ™  I* im i—  I W *  V * «——

K o t t - a K u a .  . V . , . 4  R . A .V , .1  »  S ^ » i * - « i .  
r r r ^ l i  Alka W l l l lM  l l n u l t n t  r  *  A J » 1»
K M ip l O U I .1I ) * * ,  n ^ H M  * •  l i » " * '

S.\.r, l lt ii i)  A irW ,

« V .  0  l > - l - '

•um* 
l- i

i,itn- hMt.
►j u  M ~ o  S m , . í . « -  A . CmUt l . « -  

D m  I . . W .
K h i » — S . H .  J - lk .  ,U S 1 > .  II—  .
K n  31 • K n » .  S€t>n. !• A » » *  K-— . U l m  Ak 

> ll,-n ,< ^ ~ u  X ,  • A . lk - f  tMlv»,-»
»  S i . . !»  I> l u W t l » ^ ,  l - I U n -  .1 . . - )  ■ 1 ' "
A .  I>r. A lt k - i  U . . » f .  »  Sr « . « • • (  I . t » - . l * s . ! i * , l -  ' • «
>tl . , i U > l » l \ b w h l ' j U n  *  < » . '.» • » .  r " * * * '

•  i V M n l  . S  IV .Iry i • m u  4  f * «
A n 4« — n M » *

I m p r e w »  | k ir  J n A u  II. A .  I ^ u u l o .  » u > T )p * > *  
g u ip ld a  | u.Mi uUtr d a  alIUialnria— M x d r a .



RKVISTA KLlíGANTIC
U iixam ento A n o ssa  in d iv id u a lid ad e?— 
maior a taq u e  a o  n o s ío  am o r p ro p r io ? —Si 
mio nos fo ld a d o o  reoonl*ccim<-nto d e  co m 
petência para  o  desem penho cab al d a  n o s
sa  m issão sobro  a  le r ra —sinfto «Ia u n ira -- ,
<5 que au nosso w r  ÉDlIoccm a ttn b u to s  a 
elle necessários, c .  conscguinUM iientc.n'cs- 
se  caso . nSo. serem os um  en te  reputado 
ogoistico, inú til, ta lvex d esp res ive l ?

Ninguém lem  o d ire ito  d e  v ir  ao  inundo 
locupletar d e  .v u s  Ix ü is , e s e u s  a(Tagos,scm , 
regularm ente, retrib u ir ta cs  fa vo re s. Esta  

|Cinbran*;a, q u e  no$ devo a co d ir  quand» 
nâo am am os 00 não s> u lo m o s  a m a r, s e r t  
motivo para nossa tortura.

Ainda m ais .—
X a asscvcraçîlo  d o s liv ro s  san to s, d e  qu e 

dissera Dcos, faltando ã  p rim e ira  m ulher, 
quando a  ap resen tava  a o  seu  esp oso :— l*or 
este  d eixar.ls  teu p ao  e  tu a  m ãe— e , aparta- 
ila, m csm o.csta licçao  th eologica,— na s im 
ples pratica  soe lo log ica . q u e  go stosam ente 
seguim os. estil a  dem on stração  incon cussa 
do 1u e  o s laços inatrim oniaos, sito, quando 
legítim os. am p arad os p o r  lei sob eran a , a  

uai con siste  no  am or. A am isa d e , s e re n a  c  
oce, nos retine a o s  nossos |o h  e  a o s  n o s

sos am igos,— o  am o r. m ais d o e*  o  v ivilica- 
dor, som ente nos fa rá  re u n irá  nossa esposa, 
ou ricc-w nni.

A ssim  iq u an to ao  liom em  ou q u an to  à  mu- 
Ih en  em bora sem  o ju sto  prêm io—am or, 
paga d e  am or—exp rim en lam o s p raxe r su 
blim e, pelo m enos m ais Intenso—s e r t  m a
ior a  nossa  felic idad e—quando am am os e s »  
nos retribuem  co m —profunda estim a—. do 
que quando som os am ad o s, e —injustiça tre 
m enda— n&o c o rresp o n d e  m o s a  e » e  am or 
— senão  com  u m a p ro fu n d a  estim a.

AUGUSTO BRUTO

IAfX/1 it  torrttU a «WpMkar-K « t lfiM c ru  Tii-
nir*.

— —* ------= C -

Impressão d amor
A firw iu o  Sum ira

U * b .  m m  (a uU w tl Uxv
U > U 4 U «  H * íW  l i r .U  r M M l W f .  .
M ata, X .  « t » i » t r  U t i l m .l l x  M l 1411a** 
i .W io  A /  | 4 u m  i  A x r »  m a d  fe n r r . . .

1 /  »  iw iiiíu  m m i \ n f« i Ae+ry»
K o t u < » i  I I*  fv U a  f .io U k 'v fc*

p n iU »< n f4 * m  v í  « i^ lrn W
— a A w o i i  %cn u h  Irraa*

I V  i  f i  í  W ty |«IU|r<
K  •• V i ; i U * ç « ,  * M W  » •  I v * ' *
^  J « t> 4 u  â m i  |wi j  u U i

\*mêrn U » l>  m n r .  j .  o u »  Ibe  » t a ç a ! . . .
ii» •• i c h u w n U  i « *

Ji4a» -< U lN *-• f  !...

tb ris m ê .

A * « i  4* tfftám d t  k u  j i i t lK n M i, j < / a  kOMrm, r f i-  
" f t o *  t + t r  <ê. * 4  4 l f M ( 4 / » <

0 primeiro dente
Anda pela casa  uma alegria extrnonli- 

u r i a
Algum  notável <• exlran lm  voc^oMu pAe 

•'III tialns em  Iw K l CsseK tons, vivnim-llte 
eulnji-l»*, julnlu e  d." Ii k Ui .

— O que M  ■!
—Tiin-liin já  tem  um d< iiU* ! jã  tem um 

|n*|imniIik> Itonte, eût  du nevol
IU  poiw o, quondu traquinava no eollo

m aterno, d e-troçan do, van d al»  d iv in o  ! um a 
la rg a  folha d e  jo rn a l, a b r ira  a b o cc a c in  um 
so rriso  e  a  jo ven  m ãi ili‘ s«w linu entfto, na 
gen g iva  d» m ax ila r  m ferior, u m a |iouliid ia 
de d iam ante, rom pendo coino  um so l, as 
rusas da c a m e  e  enchendo de lu/, o  c e u . . .  
d a  lioeca.

— tint d e n te ! O cllclosa s»irpro«a !
— M ariquiuha ' P au la  ! Italni ! O ' g en tes ! 

venham  m , venliam  «lepniSos* ver  um a 
c o u sa !

A  e s se s  « rito s correra m  a s  prim as, p n v  
c ip ito u -se  a  tia , voaram  a s  irm ãs: arrufadas 
a s  sa ia s , ca lie llo  no a r , lig e ira s , KarrnIas. 
a le g re s , com o um  en xam e d e  p om lcis des- 
c e n d o a o  eoinedouro.

—.O  q u e  fo i?
— O qu e c .  Da<lí '!
— O q u e  foi f  »  q u e  foi ?
IXnlá. CSUi sen tad a  em  um Innquin lio  

a o  rex  d o  ch ão : tem  d e  |>é, sob re  o s  joelhos,
0  lilluidio.

K nvolvc-o am orosam ente n a lux Im inida 
e  carinltocsa d e  s e n s  g ra n d e s  o lh os c a sta 
nh os; a s  tran ça s  d csíazcn vso  c a h iilas  i»elos 
hom hros, en n n old u ran d o .com  o * c u  rlxino 
lu sid io , a  um  p eq u en o  rosto  m oreno, l* l lo .  
m a s  d e  um a belleza terren a , fe ita  d e  se re 
n idade, d e  an gelitu d e, d e  am o r, do muito 
am or.

S u a  la ry a  boco.1,  energicam en te talhada 
em  nãcar, arq u ea*se  em  um ad orável sorri- ]

d e  p leno contentam ento.
A rfa-lhe o  eo llo , m eio  ad vin h ad o alravox  

d o  sa n to  d esa lin h o  d a  nuiutrnidade.
TSin-tiin bato-lh e o  rosto coin as  m ãosi- 

n lias papu das e  ro seas , vestid o  ap en as com  
u m a c a m is ita d e c a m b ra ia . Mal s e  aguen ta 
nos pern il d ias  cu rta s, m uito gord as, ca va 
dos cm  ro sca s  nas i-oxas e  nos jo e ll io s . . .

S o rri-se  candudam cnte. ineonsciente
m ente, para  todos aq n elles m sto s  am igos, 
e x ta s ia d o sd e a n tcd e lle e m  um a i.Io latria  >a- 
g rad a .

K o seu  dentinho lá « t i . . .
Mal s e  p erceb e , e ,  no em tanto, <|ue fes

ta s ! q u e  juh ilo  ! quo  estupcí0«'çees ! todos
0  querem  v e r. todos o  querem  a p a lp a r - ..

-—Gk esU l e lle : pioou-m o o ded o '■ Que
engraçad inho !

M as, de sú b ito  veíu  u m a idOa triste 
e c l ip o r  por um m om ento a  festa:

— Agora elle vtfc lic.ir doeutiulio ! mur
mura a mãe.

Mas a sombra fugiu oMore, ã eidr.ula ra- 
diant»' de um viMliinho, tíxlo encaueciilo, 
muito risonho, muito nssoiado.

K' o  nvd.
Tom a ao eollo o  netinho, que lhe em- 

! iMloa travessamente um punhado dos e.i-
1 Ik 'IIo s. . .

Apalpa-llie eom dedo tremulo a gengiva,
. ■ xclaiivn .................... Ic , i'*«|u»i.»w lo um a
velln risada infantil:

--E h  ' K'| ! Já tem um dente, o  m aroto!
1 K‘ oOino o  ri>rw que lamlN-m si' tem mu !

ilagalhdt*.

V a r i rm  « u w - m »  p a r »  f t U i  t  f t l f j l  M
TfUr.fJ

---------- * *» » « « ----------

A magua
A  M U fM  V n f O  I r M
iwtfd A* r M»|r u  w-r-U>. 
w k  a p4U ia  |»iMki J.maiMl«,
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Pesadelo
Si tu  acre d itasse*  fu i  sonhos e u  te  d ir ia  

qu e sonhei com  a  ventura a  em b riagar-m e, 
fazendo-m e c s q u c e e r a s  pobres d esillu so e s, 
ferindo com  o s se u s  raios d e o é ro .o o m o u m  
sol d e  prim avi-ra, a  m onotonia plum l>ea do 
m eu v iv e r  de m oço.

K e ssa  vciiU iraq uem  m 'a d a v a  e ra  o  teu 
riso . e r a  a  tua b o eca  verm elha com » a  p u r
pura d e  um c a ctu s, e r a  o  teu Cabello  fonin*- 
sam ente Inuro com » um trigal m ad u ro , eram  
OS teu s  o lh o s uinu.M» e  d o c e s, com o a s  u l
tim as vihiaçO es de um  crc p u scu lo  q u e  e s 
m a e c e ..-

S i tu a c ie d iiassc-iem  so n h o s .eu  le  fa ria  
com prch eiidcr P 'irqun é  q u e  v iv o  dentro  
d'ess»! i i/W rié : d e  tristejca, a  d ese ja r  o  bem  
qu e é  a  vvn tura , e  com o ellu m e íngi-, »  
abraçar-m e com  O terrível e ip < o tru  d o  AVr- 
ivi»n< liachico,<|uei' a  n o ile  so m b ria  d a  c re n 
ça . o  eteniod eS|ienhad elro  d a  es|ierança, a  
cortina q u e  d esven d a um m uíido d e  lelici- 
dade que não existo  na te rra  !

Mas n ü o acred itas  em s o n l io s . . . .
K é  |Kir isso  quo eu  não te  posso dSxer

Hlrto quanto s lu lo .e  coniu »  U-u uiuwt » n a -
lliaria  de cren ças o  mett coração .— podaçx» 
d e  roel«slo  ouiie bntem com  um a fm>a do 
liyeua a s  ondas e » tc ric a < e  ra ivo sa s.

K, u o  entretanto , levas  m ua vnla felix ,
i no iiK 'io d as com panlieiras qu e te  idubUmui.

e  r lllr» 'a s  lluri»<que laiubeui aduras e  cu j»
1 |H’rfum e é  s im ilh an teao  qu • s *  ev^ la  d >s 

ti u>c-d»'lk>s llavus.
K  e u ‘.'--sentirei a  do*;nra d e  um  pemtdolo 

q u e, jx ir  iu 'tm u es, .1. - a  iilviou a niiiiba 
e x is lin c ia : « a ss im , por u r d o -  IíimLi» e  m>r 
m .m -se stre lla  Ias. |M-n<aK*i o u v i r a  tua vox 
cheia - e  haim onlas d u liiw .. .

Antes nenen te hiHIVi ru em  sonho i .s lo  
ro m o  »  p lin idasiua <l» am ur, muito f»mn>- 
s a .  o s  ealaellos e»jwirso« sohr»1 '»• h»uibr<M« 
c c o u i «is Inhiosa |n'»iníiii U  i jfta ...

K »  teu |»'ifunie iîeliea«lo, nevr> r hi»an- 
d»-*e o  c«r>'bro. ante» nunen »  b u u r i w  
Sentido. pp rfun ^  que k n d ira  o  •an-Utu 
q u irid o  do O rie n te ...
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S A L Ã O  L I Ï Ï E R A R I O

Duas situações moraes
A e x c e lle n te  rôv fc ln  p a n s io n s *  J> *  , l« -  

«ni/« PolitU/iuTi vl l.iltvraiie*, ap resentou  
ni) seu  prim eiro  nu m ero  «lo co rre n te  a n u o , 
n segu in te  q u e stã o , As s u a s  g e n tis  e  e s ti-  
m aveis  le ito ras :

«Qual 'ia s  d û s *  se g u in te »  s itu a çõ es  m o
ra e s  d eve um a m u lh er re p u ta r  m a is  feliz:

FOLHETIM
S O I M M lt O — A  n t n b  — A  « M m  f e l n a i b — A n o -

cio * A w t < * l « - I W  '  i h u  .W m a  c t o f c #  Jtflaa U i i )Í j « -  
O  li*ria A ;  A f l u — A u  rtviaif.

A m inha m ania, Ix ’i lo r ,  é  p rofund am en te 
e sc ra v a  «ias le itra s  e d a s  a r te s , qu e sã o  ju s 
tam en te ilu as  p rec io sid ad es ilo ifom  gosto  
<!a a lm a hum ana.

Tenho-a <^>iuo um a crian ça  a  m e pular 
constante no céreb ro , in e itau ln -m e a  alm a, 
á  sup erioridade do  colO rista. <lo p in to r, do 
piiU O SO pnoclo c ritico .

Aliençoado <|ii<; fni em  le l-.i com o um a 
brilhante vocação , ab ro  aqui u m a con versa 
ch e ia  ilc  pétalas ideíaeS, sob re  (luas o b ras 
qu e acalm  ile  1er.

prim eira qu e é  um a com edia  ile .\m e- 
nç«> Axtíçério.—;*w  fuut.i dc um c/m /jco, dou 
a  m iulia aM iicm  <le pequeno phito.sopho e 
o liscuro critico  para  q u e  a  fiteulda'lo p r é 
nom m ante tlo *.!•> au to r se ja  ap reciada  sub 
um ponto vcr.lailein iincutc natural e  re
creativo .

1'or ca n* i ilr u.vi tiJinnro, trabalho  onyi- 
na i, tic Kra«;a c  .lo elf. ilo , -pie m ostra um 

r.uneuto .!.• artista  i i i i  ■ t .-n, .i 
mm prererenela peins laetlos ,:. ,isa4 ,|,.c „ ,n -  
HViwe e«|i.-,-i «.-iil,u>lS.

<> «  o autor a:i>fa/.o gvU u <ln pitioresi-o
etn minU><i|n:i.|r.>«it:) n o sv i v iila  u m I. ......... .
uw  a|uiixuii.i !.. jK-r-u iu ia ili.r  <piv t..i.i :i luz. 
orú - l ‘ !u'u 'K‘ ,,“ '*“  a  illum iiiai-!lu i iWWnísaçfto .1. • ;irtlgt:i.

>Wína»i]o oiT..ii.>, ,iy  m<ivlmenl/js sim ples

A ilo rar se u  m arid o , não  IIm: in sp iran d o  
s fiifto  un»a p ro fu n d a e s t in u ; ou: S û r  ad o ra
d a  p e lo  m arid o  o  não  co rresp o n d er a  essa  
ador& cSo sen ão  com  u m a p ro lu n .la  estim a'**

Encejnra a  q u e s t io  a c im a  d o is  c a so s , in
felizm en te p a ra  a  hum an id ad e, q u e  lh e  são 
d e  siu ' c csn o s-v u lg a re s , o rig in ad o s o ra  |»ir 
p reco n ce ito s  q u e  lh e  con tam in am , o ra  |K-la 
le i do  iiiteress.- , c u ja s  d o u trin a s  a(agam -lh c  
o  instin cto , o ra , fln a ln ien te , |H>r c ircn in 
s tâ n c ia s  im p rev ista s  e  in ev itáve is .

—Q ual d a s  d u a s  s itu â m e s  a llu d id a s  í — 
a  m ais  fcli/.'?—j>eigunta-se.

T en to  resp o n d er:
— F e liz — nenhum a d 'e l la s ; - -m enos infe

liz — tenho q u e  se rá  a  p r im e ira , em bora 
! co n tra  o  p en sar  d e  ( Jo n ça lves  (U vspo , qu e 

d is se  u m a vez:

| « A m a ro  s e r  am a d o —q u e  v e n tu ra  !
I *N ;Voam ar e  s e r  a m a d o ,è u m  tr is te  horror;
I «M as h a  no m und o so rte  m ais  e scu ra

c—lour âlparm \t»< mm nm |<«Ut «imr.»

N ilo ! M orm ente nos c a so s  ü x u ra d o s— 
quem  a m a  o é  retrib u íd o  eu iiio ra  so m en te  
p u r— u m a p ro filn d a  e s tim a —ja m a is  se ra  
tAo in fe liz  com o n q u çlle  q u e —é  am ado , 
nfko a m a m lo o u  não s.itieud» a m a r . e  qu e 
c o rre sp o n d e  a  e s se  tran sp orto  do  eoraç.’io 
ap e n a s— com  pro fu nd a e stim a .

A m or !—d e lic io so  e flln v io , d e  su a v id a d e s , 
q u e  e m b ria g a  a  a lm a ; em an ação  |.u riiicada 
d e  d o ç u ra s  in e fá v e is ;—pA sreito  supri.-mo 
im posto  á  p erfeC liliilu lad e  d o s se re s .

N a a e q u is iç ã o  d o  g o so  e s lã  a  aspiiTição 
d a  v id a , e  o  a m o r é  n a  v id a  o  g o so  supr»;- 
ino ,—o  m arco  d a  hslicidadO. «Juem , p or 
a l>erraç 'io  d o s p rin c íp io s  n a tu ra e s, nfio leve  
a  v e n tu ra  d a  su a  p o sse , ja m a is  se n t a c o 
lh id o  no se io  d a  fe lic id ad e co m p le ta  ou 
v erd a d e ira . S erv em  m u ito  d e  con fo rto  á s  

su o ssa s  a u ro ra s , não b a  d u v id a  a lg a m a , o s

sen tim en tos d e  estim a q u e  nos d i« Z T !“ , 
K um  balsam o podcroM.. um-
bcm dizem os.

q u e  im p eram  n a se n s ib ilid a d e  c  n a im a^i- 
nuçao  «lo e sp e c ta d o r , a  s u a  c o m e d ia  n-uiie. 
a  p ro d u zir um in teresse  d e lic io so  em  toda 
a  s u a  e x e cu çã o .

A m érico  A z eved o , 6  um prod u eto  distin - 
c to  d a s  le ttra s  p a tr ia s—-u m  cereb ro  qu e 
p e rc o rre  a s  la rg a s  e s tra d a s  d a  intellincncia. 
o ra  com o  (>oeta q u e  tem  a  a lm a  iria d a  «Ia 
luz d o  .sol ifa s  paíXOe-s.ora com o o w n n -d io - 
^r-iplio q u e  e n x e rg a  no p a lco  um a esco la . 
Onde s e  va e  rep ro d u z ir  lo ilo s  o s  c a ra c te re s  
d e ......a  soc ied ad e  c  d e  u m a ep o c lia .

A' s<'í<uii<ta q u e  é  um livro  d e  p o es ia , 
com posto  p o r  Ju lio  Itra iid lo — o Urro de 
.lijh iis"  -dedico a  m eo en tern eci.lo  ií-isio 
p á ra  a p re c ia l-a  so li a  e fie s io  l ir ie a , nota ea- 
racteristiea  ilo ta lento  d o  seu  au to r, qu e é  
um  c o lo r is la  o n d e a n te e  um p in tor d a  idéa 
natural.

N esse livro  d e  jo ia s  d e lica d a s  dn se n ti
m ento. en co n tra m -se  a s  iia isa g e u s  u ian sas 
e  ilo rm entcs d e  u m a v id a  <Ie a m o r; e lc^ ias  
idiliiras e  sa u d o sa s  d a  in sac iáve l pen etraçjlo  
hum ana.

O coração  e u viu d o-o  é  saixilld ldo  p e r  um 
ch oq u e ile  sen sações estran h as q u e  ilão  as  
s.ilit>liiçi‘ies m ais  p u ras á  a lm a qu>; vivi- ab- 
so iu tam eiite p re-a .tlaS  bell.is c o u w s  ideai's.

C alcu la -se  uo seO to.lo— uín ninlio do 
rosas qu e c a  ia p etala é  u u n  i.ti1» .  «  um a : 
nota su a ve  e  fre sca  d o  coração  hum ano. j

A lin l-o  e  lel-o ó  um ^us.>. qu e não tom : 
lltii, iim jjusto c lii 'l io o  ilo  .lilettantism i) que
f.iz a  «.-ote i-xperim entar taiulaeni a  i-labo- I 
raçÃn iiii iita l, a  eonce|K.ilo a rtística  ilu se o  1 
autor. p<ieta quo c.mlaeixi a  perfeição m o
d ern a  d a  palavru e  <to seutim eiito.

KutroDH llores ro s 'id .isd o  liv ro d o  A lla is . I 
dcstaca-so  o  I c ifum e do algum as com o o í

poilcroso, qu e aca U m ca ,

-M as. s ó  v a i  n t é  a h i  a  s n a  a w S o  <mr- 
c o l h e i t a  d e  v e n t u r a s .  n lo p iV I e ’ o  w u t r n im  
p h o  t e r  p a r a l l e l o  a o  p r o m o v id o  p e lo  . v n w ’

lltusA o! m e n tira ! o  q u e  quer<iue sola ' 
n a  s u a  s im p le s  p ro m essa , fa llaz .s i o q a i/^  
rem , e s tá  um  m undo d e  r c « o s ijo $o d c c o a . 
ten iam on tos. Que im porta qu e no» tributem 
to d os o s  sentim entos nffloctuesos, mcsino o 
d o  am o r, q u an d o  nào conhecem os os tmri- 
sp o rte s  dest*>? • AuMim-nos ?—Salwm os ia 0 
q u e  vem  a s e r  isto ,—q u e ro  dizer—quamlo 
o  nosso  co ra çã o  e s tá  frio  e  inerte?

Nfto d am os a  m enor im portância ao a.iíor 
q u e u o s  cofisa^ram , quam lo  não o  corres. 
Iiendem os; e ,  m u itas vezes, a te , é  motivo 
p a ra  a b o rre ce rm o s a  p essoa qu e nos aco
lh e a o  co ra çã o . A estim a qu e coifcaiuamos 
à lg u c m . fraco  m otor d e  felicidade nos of. 
fe re c e ;o q u e  não se  d á  com  o am or.em lora 
a  fe lcc id a d e  q u e  e lle  nos com iuz reebine 
cm b ald c  p o r  cu b lça d a  retribuição.

A m am os !—e i s  tudo. jw ra  attesU ção do 
r o s o  q u e  nos in e b r ia  a  alm a.

D isseram , faltando m esm o de um senti- 
m onto in ap ree iavc l:— A ain isade é  insípida 
q u an do  con h ecem o s 0  am or.—Kste eon- 
ix-ito. m uito  verd ad e iro , dem onstra a va
len tia  e a  su b lim id ad e  d o  am or. O m  esta? 
sen tim en to , a  n o ssa  a lm a tmnsporta-se, 
agrad ave lm en te , a  o utra  alm a. S i. |>or falta 
d e —a flin id a d e  e le c tiv a — p o r parte *tc quem 
a m a m o s, nào é  e lle  correspondido, não 
d e ix a , a in d a  a ss im , dc em an ar d e  nós o dc- 
llc io so  e lllu v io , do e ssên c ia  m aravilhosa.

M a s . . .  n & o am a r !—Que valem  asnos>as 
d e m a is  alTeiçòes. quando lh es fallece a  do 
seu  com p lem en to '/  A ' d eb il p lanta que ca
re c e  d e  se iv a , q u e  va leu i s im ples orvalho 
d e  rid en te  a u r o r a ?

E ' p o ssive l h aver m aio r su p p lic io  ou re

m ais  llrm e c  fino, p a ra  jn ocu lar a  alm a dw 
quo síilTiwm ejM idecem  d c  am or.

l i a  um e x ta s i defin ido  em  soletrar-se um 
verso  ile  cu<ta |K»KÍna, q u e  í  com o um sopro 
cro ad or d o  artU ta  d c  gen io.

V am os o u v i l- o e  sen tir  a  reacção  de um 
sentim ento  p en etran te :

Anjo ila Ururn
E.W-, . ............... .. .
f b.% »am «{Un, » ntrvffi Ar <M«
A «  » M p r r -« V -  n u i«  íl » « v l» 4 r .
A • /#  -U  Cnçs, r f jM i l  | « r í !

K ‘  U o  komwrt*. o  n iM u  lu .
A  (> • ;* • < «  »«§V4ii «1*

Ik<<|w iu , « • « ' A » * t  ■ 
í >  O U tt  I f c H »  da U iu ü  m i i U k

. .  lai « 4 1 .r a l , m a b -4 1 .
I V io i ç .v r iu v  i,i  c n n
K '| .a iiu a t n a m  4 « l - M  A t l u a l r  !

Júlio HiwhIAi'.
<>3mo iiur poeta de olhar ooniimuim’1'*1 

Ihio na tre ín  soliiçaute dos desi-jos o 
paixoos, ve-se Julio llrandão. talento ai'1 ' 
r.-seeutee ile  nativa candura de sentir. ,n 'J‘ 
d or fecundo das sagradas belles** do *w

Kis ahi. Leitor, uma pequeoa amostra do 
M e-ú-hm e ila nossa mixferna litteraiu • 
que a par de imaiíensjá tantas 
duzi-tas existem nljjuinas novas <• Ik-jw* 
quem saU* nutrir earclulet.ir.

. I i i  i y w V .
j f u o  ncnvAi-
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RKYI^T/I ULEti/IN^E

V am os levar ao  conhecim ento dos 
nossos siinpnllricos frep u o se so  am aveís 
leitores. com  um a e x tra o n lin a n a  •• ver- 

f  d a d e iia  ã leu ria . q u e  r« solvenu-s, <li pois 
de  m uito olwlairulo, m andar v ir  |karu o 
nosso prvlo  iiiii novo m otor q u e  ).i s«> 
ai-lin Im ln lh an d o  A Iur.*to imz. oITenecéii- 

do-nos p a ra  a  im proæAo «lesla nossa «Itevista* e  «l<* 
outras o b ra s  «la a r lo  ly jto çrap liica  a  m ala ad w ira vc l la- 
f i l i  la<li*.

K' m ais nu» m elhoram ento que p rocuram os intro- 
d u z irn n  nossa u liscura c a sa  d» tra lo lh o . quu nos fará 
oonlK Trr i)orl«>ngolem|>na 8,,:1 inconlt-slavid oM ilidadc 
O nos lia <!«• p m p o n ’ io ivir os m elhoro* rosulta .o s  nas 
m uitas o rra s iò c s  do difllcul Ia 'e t .

NVss:> inagullico  m otor quo <’• uma o h ra  ile  a r le  t‘ c
O XIiaui.liiu iiio  . »k«* rvuiiHM a  vNMl^li-
cia ile um a força sn|M rior que nos p m poo e  que nos 
afllrm a a  «•ondjnvnçAo«to um «ronde bravo pura n s lutas 
■ Culiiilas ilo liab a lh o .

Sem  elle , vo nos aso rn . q u e  fü> tornava Im possível 
q u asi, al tender a  lo  lo s  os a'Taseri-sqm ; nos obrigam os 
u cum prir.

A nossa ih 'lieiosa tarefa «le p m iired ir sem pre |>ara 
con seguirm os nn ouüli''!' eom nlgiiuui salisf.i<;'io IihI:is 
as lacunas <ln vid a ite tr.ihalho qi:o  abraçam os. tein nos 
Imposto a  lu la r  e  lu tar u iuttoe.nn i im iv r lo  vi«oi-.e.>in 
nnia c r i a  von laile  «1»‘ am or proprlo  o coin um a ceit»  
vitrlidadi- extraordiuari.i

K' c-‘rto que |H>ilefiitnos en fraquecer na appheaçito 
das nos^as forças rouira «  elrr.iu d e s fi-rn  ilo .Mal. se- 
nfto eneonlrnsseiui-s a o rtora 'el eoadjuvaçAo d o s nos
sos amidos sinceros, nlmns vollndns eom  pens v.rança 
|iara o  propre te-o do uiawwtiwi trabalho 

de baquear. eom o uma licçfto fccinid* a i uifSuio tem po 
m-&qubiha, porque hphi nuxilioda coin urrenijia o da coiillrm.-a duc* nossos mniwos e  lr--* 
u u e » '.  hitki uiiik «li' i*.il i lo* »/i(Tivr o s  ivvese» da sorti* e li «viumosde ufto o.vpcrimaatar a 
viii.fai'iVi <|«n> nos cous<i|.i ai tiinlu.eute,

Ítecon líocidos, porque som as filhos 
in len iera lo s ilo  tra k d h o  c  d a  gratid ão , 
havem os de p ro cu ra r  sem p re  p ara  a s  
n o ssa s oDicinas o s  u n ih o res  ap p an -lh o s 
nn c '  au ico s. òoffl» o s m uitos q u . j i  |m>*- 
su im o s par»  a  fa c ilid ad e  e  Ik -II. sa  do 
nosso tra lu lh o  e  sa lis fa çü o  «los lu isso s 
num erosos freRiiuXCS.

<’ lc « | i r u H  « le  
! r l t r o .  | r r -  
< o k  c  « le  «■<»- 
f f » .  I n g l f .  
r . r i . n o i a  r r -  
■ II r»»mu.  r r -
c«-Ii«-ii n  o l -  

fo ifu rlu —T r U r ir o .
se.

TELEPHONE 56
S  m. ti-rinnuls liicvitavH inente

A MODA
A v r il I N 9 1

I.K8 r .n .w i KKs i»»: r>: m o is  

l.tt i jh ir io v  «i fi

mtLtVk' (<• A» ytv «*'1V Irt
. «  w< l U l  i» * M * ' | * «  itttN> I M i v  Vi iM i 'V

P» (.NI ^  «,TT » i%|m » r  » «w h
I t v «  I l ! > < M A ( « l i lU i i  4  M M « K f i i  X  iM i v  p i  
4 r .v -M  .U —r~.« 4.

|B . i i « m >  » iT i  W* -• « !•  J r  n i .  l ' f M * » *  g  . » « v .
' r t » i r | | > -  >ti 
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Ceroulas
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Teloplione 50.

SOBREMEZA LITTERARIA

Pensam ento
Os que acreditam  serem foli7.es os maus, 

nAoe^iao longe também 'lo  os im itar.
J. llousicau.

Quadra
S i fitas m e—és 15o formosa.
S i fa lla& m e—és feiticeira ,
Tenho a v iila  co r «le rosa,
A  vida ile  goso, in te ira  !

T íi  P H in t m .

Anedocta
A ' mesa: U in convidado desastrado que- 

l in  u iii copo.
—Que infeltódade, mamà, exclam a BoW , 

filho «I» dona da cana, foi o copo que a 
mamã p :dio em prestado à  visiuha.

Trio let
Nn corpo do teu vestido 
Premi» <t(«s kouIms a  Dur 
Num inom eulo nppetorido,
No Corpo do teu vestido 
V i dos ilesejos a  eor 
Me tran sfo in ar o sentido;
No corpo d«» teu vestido 
rre im i dos souftus a nor 5

Juat Uiaix.

A  nedocta
— O’ pnp.-V, com er maçAs n io  í  p i'cca lo  1 
— N io , uiijilkii fliba.
—RuUkn, porque é que Adfloo Evn foram 

expotsu» do P.traiso por terom comido uma 
n«*;A?

Q u a lra
S i n fcegue* tive r d iul oiro 
K mi nfto quixer andar.
Veiilm ao liospxr, Iwin ligeiro,
I I m rv ti*m e  uocoiinn<*ii Inr.

TU Prtin lra.

Pensamento
IVperntno* om» im paciência pcvtonifl«|ns 

l« n í,i|u i'i Ih-jimiI>i illiu ihim «Aii »  it iiv iw i.
••UM IIMlloa.

J. / V il»  iuiI.

'Anedocta
A  condessa, offereccndo cognac a urn dos 

seus convidados:
«Saiba o senr. que este cognac 6 do anuo 

do roeu nascimento.
«Jesus ! responde o Mieado deve Ser 

mudo vellio t
Trio let

Fa lia , meo am or, c eliora 
A nossa vida infeliz,
Desde o surg ir da aurora 
Fa lia , meu amor, e clto ra! 
Condcim iaaquom  te bem quiz 
Ne*sa phase enganadora.
Fa lia , meo ainòr. e chora 
A nossa vida infeliz.

Til Pdintra.

Pensam ento
A m orte da im prensa é  a  morte da li- 

herdade.
l.oboul

Charadas
X X V II

Esta nota procura com pesar aeautela 
do 1 - 2 - 1 .

X X V III
O verbo é brinque lo  do homem—*2—2.

X X IX
A ver rum a que ladra produz estragos—2

X XX
Corre esta argola no.ste logar—3—-i

X X X I
Conceda alim ento ao prazer—1—2.

X X X II
A  lieh ida olha da fechadura—1—1.

X X X III
Na planta corre o passaro— 2—2.

Pensam ento
0  mundo conserva-se naturalm ente em 

perfeito equ ilíb rio , apesar da teim osia do 
iiom eni tentando dcscquilil>sal-o.

AUOUSTO nniTTO
Acrostico

K* iM t t o  r m U  b r i l  f i ^ r i i K í i i r  o  a uor,

►mor «t cham a que queim a lento.
■ ar do lo rtiu iila  quosdtctn  escolhos, 
ot-caso lri-.li' do f.inal da vida 
wosa nascida entro faiaes abrolhos.

Julio{ C. Monteiro.
Trio let

Crocodilo (■ l.ieliomáo.
E* hielio que fere a gente.
A’s vezes, luva de pau, 
crocod iloé lile tt» !
T em a raça «Ic valente,
Mas nunca trepa ito pVu,
' ‘riMvufllu <i tiiclw indo,
E  bicho que fere a gente

Pensamento
A fraqueza é m uitas vexes cohonestada 

com  <j nome de pnn lw R Ía.

• a o e -
Iirn fO M  «Ir  
w J n  e  l i 
n h o  I  rn  n  - 
«lo  »  » r l f -  
-Itxl r  r n »  
p r r í « M  e
g u n l l i l n -  

« Im .iin  1 I -  
ln ln  I n r  In  
T r l x r l r n

l ’u n i  U M  n ,  m n  U  Ja*L » f . . . ,  .
1—0 « a « o  «■<■• r  r «W ..>  P t d l »  | v ~

e M.úu lá.tuv.1,,1, ,,;v

i -
K«| 10— o  I n . n u  o i iA n m n t .  .

In u .,  «  íllll.w t, 4 ,  s-.ir, AnWir l j « .

K m  14— V *  S Õ ir » .  l » r .  ,\ M O M o J . |W >lill..H  » . . .

Krn 19— *  K«nn Scn r.. D En n V m  p io ,

Km t í — i  Sm r. b r. k><i N u m  V .«;
Km O — . .  Ju » ,  i ,  S « « .  « » k » i  f c , ~

CmW. lo u in ,  
niw. W w  » i r >  » r > K w ,T o , . , . i -

Km  i l —uî tfir,, l o m i t - c o n » !  Ju*. u . ± . u
R »p . *  A lfro lo  ,k™ S w .. .  S n j ;

lí™  b i t .  S o m .  |i. A w lU  A .ju > u  ^Alw>L> n .  
Irn w xv l, u a i  .!> l . c . V x w  A ln .o ln . 4J AV-
iac»ta. Sctir. I r a j u  K a iU .lv  U - W l.i  « f0 U  4 , .
l i f .  IkK.rOjU»; 

f j o  # —  > Ktnw. S « i .  II. Um í* lu W I C m d i »  Jb m r ,  ,  
«v lk v *  Ju O ior.v i t  A U n l .  U u .^ ,  I v

TrlrtAtmt i i

E n  i l —o t r .  l^ ii.U u  I w x w u  J t  p -----r_
K*n ft- fl Srtí. l»r. I m  H iriw u di Cwu p « rrÁbl 

nl... A .IÍIU , ftlL» 4o S n r .  A t fn d *  * . » . - »  .W I M » ,^  *> -. v»r. JU-«.| |%m V-rlft.
Kw W — • . i i u .  S u n .  U  K w ^ u  lluu-a, iW taM  n -

S » .  L a lú iM  K -aO iaa t*  i -  C M * »  I w ,  ,  .  V « .
Autoala II, + ,  Um x . »  Ilr^.,.

A e viU m  a . m n .  | o / d va .

Calçados de Bostock,
para homens, na alfaiataria Teixeira.

T tlffJítM t z $ .

EXPKIM EM K
1  p lr m iK »

Com este titu lo  foi abérta, cm 1‘arasuas- 
sú, na Bahia, uOia im portaiile fabrica de 
charutos, dc pruprluitade «los conooitu»lc* 
Srs. Guiuiarftes, So lida.lc &. t:.».

K ‘ m ais uma ousa «le trabalho que*e aj»r«u 
senta naquello grauilo KsUdo, a conquistar 
a  soberania do braço industrial quo ' • *  11 • 
quesa das iia c iW  c iv ilisa  »a<.

Com o um a am o stra  d o s  « ’ us apivoiav**» 
pro<luetos. foiuoe* oUsequi i lo s com u m a p ’ - 
q u e iia c a ix in h a  d u s niiitioKOS e  «-sptcnilMO* 
c h aru to s  • lte g a lia s  d.- i n  (e ic w ia *  q i»  n «  
fizeram  n e n tiro  suLki.o«o ^««o d e  uma 
fu iad a  lum aça. - -

g u e  nos iium dem  om  l.rc v e o u tra  ca»*- 
iilia  «Ia uiv-sma ou d e .o u lra  iuar»a aOá se«  
m aquille  >s c h a ru te -, p a ra  lerntus a  * a u ^ -  
ç i u  ooiiio fum am »:* ap rvd a-h ira*  u e o o  
«antas l iv ra s  deheiouas.

A g rad ecid o s p e la  llneza «lo m i l» .

lt ill»« -tr  P o a la l
IM**
leioItocetam os o lulhdte pn*t|»l «|U>* j”  '  

vim i »  s^nptthiCM  l>r. K I* aj;r< 
a  d o llow aw . «liw w oi':

A d.vifraoV* <H« ohara1* "ú  na 
eonqtole»ilo.e quanto a que *«* ' 
n.io no Icmos puMhsd-* ; ,, ,v
ua lu «actvvor a M ia ,lo,|*r̂ l í  V: «; .li,»  
C>»tuilh- «• «» •!«• lei, .'sUIsSl.' • «s 
«ta uotisa aolietaua «Hcvi'ta •

lni|,rv«m» |Kir J**ÍW* Il J  jy»  ̂ ^ f
jOTiplita i a ril. nl ir  »la a n t w t  i-
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Jfifv.MipaM «Cura "&Afír" f -.Vnr-
* ---  .iI/íKün,. fruTini.

Aprincezados cabellos 
de ouro

Havin im iíndia uma princeza dc oabellos 
dt> ouro.

Sua madrasta dctestava-a tniito que con
venceu o rei de que devia abundonal-a no 
deserto.

Levaram, pois, para o deserto a princcza 
dos cal>í‘llos de ouro e lá a deixaram.

N'o quinto dia, a princcza voltou para o 
palaciodeseu pae, montada em um ledo.

A madrasta aconselhou entAo ao rei que | 
largasse a enteada n'umas montanhas de
sertas onde só havia abutres.

N'o quarto dia os abutres trouxeram-nn 
para o paJacio do pae.

A  madrasta exilou desta vez a princo/a 
em uma illia deserta.

Uns pescadores que a encontraram trou- 
xerain-naao pao.

Vendo isso, a madrasta mandou que ca
vassem no pateu um poço muito fundo, 
metteu nelle a princcza dos cabellos <le ou
ro r. fez tapar o poço.

Seis dias depois, no lugar cin que a rnoça 
fôra enterrada viva appareceu nina luz.

0  rei mandou entfto abrir o poço •* en
controu ahi a  princcza dos eabellos de ouro.

Afinal a ma-lrasta mandou cavjjr o tronco 
de uma amoreira o encerrou ahl a prince- 
za; cm &eguida mandou cortar o arvore c 
atirai 4  ao mar.

Ao nono diii o mar atirou n arvore nas 
cosUs do JapSo; os japonezes tiraram de 
dentro do tronco a princeza viva, mas assim 
que ella vío a luz do «lia. morreu e trans
formou-se ern l.icho de seda.

0  bicho do seda agarrou-so á amoreira c 
começou a roer-llie as folhas.

Um dia deixou de comer e ficou quieto; 
ni»s cinco tlloa <lc|x>i«—o Uimpo que •» prío- 
ceza levon no deserto—o verme roanimou- 
*o; começou de novo odurantealguns dias 
a roer as folhas d i arvoro «  em seguida 
adormeceu.

•*epni*, oo lim de um tcm|>o igual ao que 
abutres gastaram etn levar a princeza á 

casa i |<i () verme renniiuuu-xe ainda 
|wra adormecer em seguida 

Afinal, pein quinta vez, o b:clioda sorta 
morreu o transformou-se em um easuloso- 
Oo«o e dourado; deste enxulo sahiu uma 
l«rÍH»|i.tn que c,umoç.>u a pAr ovos.

rnnU a po»tiim Kihirauí hichos dc >.oda 
quo *• .^paliiarnui noJnpAo.
, v. J *P® ° enltlva uma grande quantidade 

'M ies fnhrtea sisln.
Olttaho MornM-o• elnco v iru *e  cinco ro 

•ru m a-* ’
v *  )'i|voii" í i^  chamam-llac o primeiro 

•oiimjo: •»ouinoilol»'.\o»,o»»-Kuiido: «soiuno

'» ‘creeiro: «so.nno do bate i., o
rdóoi S r ,,opüç4,,c,,,'u,nio: —

Conde !.. Tolttol,

- í= fr« = í-

Lubrico
S2**t2í *•**■ °  ki"« . . .  I.W> u l h  ►. ! « , .  U ,  cwr,, , 

HIüo». w .M o ... ,.lv. 
> w l t  > a r

Ab»*çm * <«lol.a. , * iu  ^  „  *Sur,
Ito M  k-w i f  i . , c  e»U <I,M I r i ú J i  

N> i ,  Iwvru',.

C*m« Uh corpo 4IU4>.«fc! M u jiy, !

! íT , .EU •* : XAr,lOtk»' . Í í t jv  s  K J J i .  <« M ir a  4 té n r fH , .

*... r.mUHM nu J  f4.«Wu
IW-» (MM v«wir«, $r\irU* 1‘iifMriu,
F e r  —ê f t  im i I t r U U u o  A t  b n f » .

p * r*  p m / 4  * ê é l f * u f * n ê  Tf*l€rfú.

Matinas
(A' NKNKM)

C orre franco o  riso  argentino, gargantea- 
do pelo m u lh eríoa legre , d ero u p .í acalx^-a, 
qu e vern vindo á  fonte pela d esi-iJa  a ln ix o , 
em  grup o, á  lavagem  de todos o s d ias , com 
tro u xas pequena» sobraçadas, a  fccliar os 
olhos balid os pela c larid ade «lo sol que se  
ergu e  cm  fren te, n 'uni cèo sem  nuvens, 
m uito a/.ul e  muito illum inado e  alegre. Ali 
c m  um a csp ecie  «le cam pina, olhada assim  
d e  onde vinham  a s  lavad eiras do olm o da 
cm inencia, salp icada, aqui e  a li, de tnan- 
gu ciros cm  llor, do laran jeiras carregadas 
«le fruetos<la cor do ouro. I*elo outro lado 
corria  um a fila d’um arvoredo baixo, uma 
csjH 'cic «le planta que, pela manh’t, com o a  
ScJisitiva, estende-.as folhas c»m  calor do 
ivof^o p c ti ta'rifi efilanm ióce e  feclia a  ram a. 
c  innrvho com  o-halito  Uno d a  noite que « ;  
avisiuh a e  desee.

Pelo H pote veitlo que estendia-se pelo 
terreno p lano, piam  a s  gaivotas c  chílream  
jw ssariid ios île mil eûtes e  mil différent!-s 
trinados, num desconotirto tocante que fa- 
zi.i |tia«ar na .'dgazarra dum baudo d e c i i-  
an ças em  fiesta.

O eol nt<KAvB-i« mni.« in, estupendo pro- 
digio ila natureza crea>lora ! ilaiUlo vida 
aqui. ao arlmsbvsinho enrvgelndo |K*lo frio 
da imite, <■ lã, |Hir através do |MjdrùgulhO, 
envimido um raio p iiitwtor ao vomie que 
morria á falla de «rilor vivifiea lor. Bandos 
«le pombas Itrancas voam cm debandada, 
acossadas |>elo «a lo que pasta, tlnthilintan- 
.lo eam|iaiiih:is alegn-s, a mugir, emquanto 
mais fllOtn nlxilam alielhas e conleiriuhos 
ixiliertOít de uma 13 Una «■ alva eomo armi
nhos. JáenW o o mulherio toma posiçA-s. á 
l»or.Í.» das fontes. «COCormlas. a i'sfr>-«.»r a 
roupa, untas. o a 1wI«t o‘ a yitantr, outras, 
aroinp i.ihaudo S.H.UTO ca lu movimento 
«-ou, uniu riK»linl>n do lr.»la iristi* <>u al>- 
Krc. i>ijrtfnnim o sentimento de cmla nina

N‘um trinado argentino, enlre nillchnla- 
ças dita< ao ouvi-lo duina e doutra. »  ri»o 
«:<>rre franco iu« lablos adel>n;v.* los .Ias U- 
vadei.’.wda e.ir morúiu d • uin charub) eUrvi

do líahia. Al, sefn lla  d u n u  aireicíioqueiias- 
d a o u d u m  a m ifo  prim eiro, entro o  Jo-.- .. 
a  .'lan a, que x<; ««stavan. «IctiJo o w-rto 
píLvci.l,., quam le ella ia par:, o  largo ,!.>« 
Hemodios «: elle llie |>axara un*do<«. 
do-a dem oradarnenle Isim nas pupillas ne
grasíncendidas por um vago d,-,, . , , !lt. 
trahir o  José . K contim iavam  d e r ^ s  a  I:.- 
var, recomeçando a  toada trist.- de . ..tr,.. 
com os olhos a  vagar na transparência azul 
do espaço.

Foram sconas estas que nunca me esqueci 
mais, sccnas que eu vi quando eriaiM.a .to 

o da casinha onde morava, na terra 
quo no* vio nascer, a mim o a ti. Ninem. ’

Ship.

ru tT ? £ V *  «  *lítUlt-

X it  lut Im . ( f ü a r a .
K~U..>c<IU»ml..
f .  n r a t i m  Intcre .. (rb> 
N> tr» |«U
IV a d i t h n m

TrT4. t i  f i r c  u  la n .r a »  
C d N ilItU fV t.

,lr//.Mf vl:<r<vfo.

fSnUt pur* li^U. iim-m 
Tftxrin.

im •tféM têriê

Illah, a orphà
(Á  JO S f t  C-^M ILLO  S A N T 'lA C O .)

Era n'unia tanle esplendorosa dc julho.
Pelas ruas de uma cidade passeiavam di- 

versas jovcns.d'entre as <jua«-s dwtacava-so 
o vulto syinpáthi<u> de uma creança de 14 
annos. brll:i. meiga, risonha, <le porte alti
vo, aue, deixando i-alouçar sobre os m  us 
hombr«is uimicneantadom onda<lecnl«ellos. 
pr«'ios como o eliciuo, rterelava-se. < om 
suas formosas.companheiras, admirando as 
mas e prédios «IVsta |>e<juena. mas alegre 
cidade. -  -

Trajava cli.'gnnle lo iltrt alvadia. que con
trastava ôoin os seus cabellos lormos.ii.ieo- 
te soltos, "Aifoiando um coiijuncto d«- graça 
e de amor.

Está eróança era Illah. a orphil.

B-.-lla, meiga e risonha. Illah cra a ima
gem sediietorn. a <stn.dla brilltanle de um 
pobre, triste e deswntun»<lo mancvlw), que. 
vendo-a enlre seduetoras nymphas. mais 
fonm.sa <(0 que nunca, ousou pensarem os-
I r c í U l - a  « le  f  iMA»iiln> «»o ** i m | i i i i i i i f «
lhe na f.f.-e rosada um Ih-ijo, um «»>«-«ilo 
s«>iion> que enofundisse em um i «•sl.v. 
duas iniinaciilad.ts almas.

18 dc julho de l&>>.
.Irmuiii/ Aiiftil.

friAw

- o o e -

A’ Ella

I . .  k-A,
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para homcus, n s l ( | ia ln r ia  Teixeira. 
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SALÂO LiïïERARIO
------1-

Evoluçào histórica
Em que peso nos c-alumnindoresou relro- 

grndos, a  humanidade prvscguc, u passos 
accelcra-lo*, un sendu <i .i  uohroxa u tlo seu 
desenvolvimento.

ü  unlti» embaraço coin quo loin areado, 
que lautas calamidades llie loin on d u s i lo, 
constante, no *oio «lo seu espirito, outro 
agonie nâo teni sido sen.'io o tcrrivcJ—i-go-

1OLIIETIM
S tg U A I l lO - la u  r «U -< l  .Ir Van*—A iftyja—A m»-

I V »  fr*r»> d l  n  i.M 1 0  - 1 1  O . u « « l ù - j u  r t n i r .

• A calio .ta itor am igo, tlo assistir urna festa 
r«‘lij4iosíi île  m uita im porlancía para mim 
que possuo um coniçAoe uniaaln i.i inclina
do* desde a infancia íi ré e á adontçfto tlo 
infinito poder tlo tun Ser superior.

Venho «Ia ign-ju da Coneeieílo, templo
<|i ia  i n s p in - i i t »  uma «y>n|>:itltia n a tu ra l
C uma vcueraç&o sublim e, |»irtpic foi a li 
que lorni-i-nte chríslAo c levei |n-la e.'il»t,a. | 
o chorar nos hmços ile  um p:i<lrínlio lo ilo  j 
gAmcnho o npclintra lo, ln-s t:uins il’axua | 
cnchK lai nn santa piu baptimnal.

Sim . vi-nlMt ilessa igii-ja paroeliinl. omle 
oslAo fnx-iHlo a tradicional festa du liiez ile 
Murin, a virtrmsa infte ilo loiro menino tlo 
pre«*pe de ]v-i<-au «  do Kramle homem tlo 
ealvario tlo Colgothn.

Ali rnlr<! at luxes tios nllnn's e ilo< em- 
tif'i» feuivos t|« um grupo tle meninas, 
olts^rva-so ein venlodeira roverem-ia uma 
multlil4i> il(r ili-is tine tltAo ans >anl s n.t 
•oa mognetuile divina c  de llels «pi>> enn- 

Ki?0! <w r? s,,x’  «ng.-lieos ti;,H pt-,'0 Itlt»- 
ra» lillint tle Kva tia uos>a melhor iuot:lila-•k\

Vraneamenle. Leitor, digo to «  confesso a
« ííi *4U"  lH'rtPní "  “ ‘> «úm erodistesuiiMiMM, |telu simplos motivo do gtMlar tle

iuno—eonlam inado, nAo * j• x.iIh-couiu, |wjr 
eailaum  do st'iis m rinliros, c  <|UOtV>iKNic>) 
educa-lo tem sido. vU lo  haver servido <(<• 
luise para II organ isait» dri grande nssocia- 
ç\o q\ie, em alisolulo, nos governa.

Helrocetler. fora Impossivelj e si nfto o 
f^ra, nada inais s-t í i i que uma rematada 
tolice. O  p i s n  lo representa a mcitouii>% c 
n pru.M*nto a inooidado. K»la ndivcnreco tle 
liet.Vtes d'a<pi«lla. I) i rmiiro. sim, ptirtpio o 
íuluro M'ni a viriüdadé, isto tV, a epoclia tlo 
vigor, da reflexílo e do emprelundimeiilo.

K ' fv itfen le , portanto, que a humanlitade 
nào llf.ir.t. c  nem eotivom que o Hqn •, iio 
jierio  lo d a m ocitlatle, que é  o tOit)|M> «la vvr* 
satilidad -tle nossos p«-ii<iin •ntos.de iiomos 
desejose tle nossos afTccto».

Mas, para chegannos ao pt.‘ríoilo <la v ir i
lidade, n lo  carecemos do emprego de nrte- 
uianhas, com o inlulto de ahrevial-a. l'/llDO 
p ira i-sta Iktst.ir-uosdrio simples e mo Itrra- 
dos exereitís. do oorpoeda memória, |»ara o 
ftilurt)'—Simples oliM (V»^io e oxporienciit. 
sem pro 'u/ir fatliga ou mulilnç\<» de mmis 
membros.

K- esle. ap 'iiis . o erro «Ia derrota em que 
vai a Inimaui Indo.

Actíusooegolsm ii co na r.sspon<\v«l d ’c<- 
l f  m al, o, tlom iiiailo, o ïl, pi-lo m mios, so
fre.» lo ti «pianto possivel, s-r.l o batUnte — 
tu lo  i-star.i feiti». I*ara v.-r isto re dis;» lo. 
|mmi«’0 cabe a humain lado fa«jr: a|K-- 
nas |>:‘ lir  ír  U>-r.lidi le  cn iiv  ":s sens m 'in- 
bm s. e aguardar •• r.-sulta lo  que u c ïo lu çilo  
do tempo ba dt\ fatalm  )tiU\'protlU7.ir.

Cm trn esta medida prudente o proveito
sa, surgem os «-spiritos irr.-qnielos e inexp •• 
rientos—movidos p >r grnudo so niua de 
egoísmo: K. coisa eurio.<i. ta s  espiritos 
acreditam possuir ideas ttaliantadas, sen lo, 
no entretanto, as que lhes fennentani no 
cerehro, essencialmente re lM g fu i *s ■•motivo 
|Kirtpi.- Jam ais s<; ha.Mionisnm «rom •> pre- 
sonte, estudo «pie. u n liv u i,  avauta;a-se 
do passado. Klles faliam «m nome tlo fu
turo, ao pxsso «pie trabalham em prol «lo

Deus em primeiro logar e nào menos tias 
representantes de sua santa Mãe. qtte vflo 
neste «•«<<• i<<- In jrim iu , ora sendo a conso- 
InçAo tl«>s nossos devarios. ora procnrantlo 
aiigmt.HiUir as nossos don~< quando somos 
exigentes de mais.

Mas., seja como frtr, «'lei fatal que me do
mina e me obriga a gostar sempre tlo pe
queno e primeiro írueto tlo parado que. 
«Mimo descreve a v«-lh;i eseriptura, 6 a lu/, 
que nos indica o caminho do mal e tlo bom.

Scjaou nftoseja. cu dosdeo primeirt» tlir» 
quo conheci a mulher stobh fo/made U io  c 
eoh n forint d« fi-^o tlo»* wnihou ita jiivcin- 
tude. tive por i lia uma complelu c  oxtroor- 
diiiaria sympathia :i vida.

A vida soma Rl.ulhcrqueé a synthi“Scdo3 
sonhos, 6 um cfiaiis tre uen lo, onde nunca 
ik 'is deveremos nos achar.

Ila na nossa existência momentos olwcu* 
ms de verdadeira de&tdencia <le sentir que 
nos fixem nada aspirar o que nos iulpcllu a 
regeilar tu iloc por tudo.

Mas ao mesmo ..... . nossa intuiçilo na
lucidez de ouiros Ineliua-nos a visar uma 
esperança e unm fA d.* renovação tlo vida. 
que nos faz ervr na Ik-IIc.s » e na irrnça tia
mulher ipn-t* 0 todo do que SOlltim w 0 do
tpie pr-ifnn Iam •uh.' asp ramos.

l*or esse. motivo eu tenho uma pura 
OOnvijylii de que a religi.lo <• um Ik> n «jde • 
que a m ul'icr '■ um frmj'osuhlim •dO'S.i n- J 
llgiftt, tpift teve o principio na sanU twinla- : 
de do C.reador.

Adorna miilhci sob u:n brilho prismático i

p ivv.-i lo, o da proclainaeAo «la viotoria . | , 
t'goismo. Os que se eini'-idcrain t|uk-tis>a. 
sfto. ao contrario ,os pr0 g re s 'i* u s ,- i«  j,r. . 
inradon-s do futiiiv»-. aureditAin-se esui<-,„. 
narios, mas Illuilem-se, a  m proprio*; |r , 
tpie s i estiio satisf<-iit>s coin o présente, 
quai, eomo disse, eaininha e cam inha se'ni 
p re—ê |> >n|vie apraz-llM! o futuro.

Afigura-se-nos lento o progrcs«i <|u 
«vm>inite. so tlesonrola a nossos ollios, n.,, ' 
é elle tao veltVZ tpianto o despenhar dm 
tros pela imineiisi.lu le dus e<p:i. <H.

No entreiàuio, ds psetnlos Idealisuis, «pi 
«îlo lova lOS polo inipillso d'iupielli; movi. 
IncntO, imu^iiiaui nAo st» tpn.- esl'to I» r  t- 
ilos.como 1|U0 teem o |iodeno e a liabili la l, 
tle determinar a niarelia tla cvobit.ào bistu- 
rica.

Simplosniente—irrigorio!
Co iiio  «pier tpies-.-ja, o que é ccrto «'• tpi -, 

île niotllIlcaoû-'S cul mu lilicai.«W, t|.-.n.i 
nllnal *b; o iiiU is .eoinptelamtMiic refermai
o temeroso i»digo sociologico, île m «tu a 
M r  repartido, com a ig«l tld.«le p w-iv.-l 
por to lus us membros tla grande faniiti« 
chamada humanidade,cl -vadíssí n» s.niiim 
d-1 p;»'. e île «Mnlentaiii-'iito, u.iturnlm ut 
ainda assim, iiikoquauio b isuu te  para cl».? 
gare lla ao re;jou>o abo lu to . i.to é, à ver
d.vleira felicMa le. «pie foi, 6 e jan» ùs p«s- 
S-iri dc uni mytho

Antes, porcin. t|« ehi'gar tal idale. ipi* 
po IcrAsercha na la — do ilominio d .1 solida-
r ic la d e  hum ana—, uni sein numero d .......
ine lias se ir tn  reprcs>'utuiiilo no ri lie.ul > 
th atro em que pisamos.

AUGUSTO IIIIITTO

VrOt yr.te1 1  «>«.-<. m Ttit-u».

Engeitada

de poesias o tle n-ali la-lee sou mmlos nuis 
venladcir<)s crentes da s ia in.ignirn.-a ntis- 
sAo na vida dos povos.

OOu-nie a poeta, ús vozes, quando a «h- 
vul^oe encontro:

IV »  le m p lo

Q n u i i u  »-«tV o M * . i ; i> i » U ,M„,.
K’« * unit m/ri wr»l».

In»r.»

g m in n  • i r .n .  b. c i r » »  h ••«. X t l i
A  lui.» •  b <>4 la.

.—  ÍT r- .  I— -il. I-
A li - t  A-W -Iflr*'.!-  

E  a !«-•«' '■ *<"•
X .- v  . i . . r  W v ..  .M i.m

IV oSjt» |« .vokw
K" f K  l«  lo i»  •> n » a l  • « I i . - " « f i " i  
l u  m M w , .. — >•« a .WN*- r  . « » .

H m  J I  fa. J r - l r  u ItfTC*.

K*a»Mm quo eu r  -près >:»t«» o nieu oli^u- 
ro p.tpel.jn o iiiio  um l»>>in lllin» do supre'"1
n  -us e Já co.... um 1.0 n h ».n -ni que ■
toilu a vitalidade do so itir, n -sto grau 
Diealroda vida.

K c  uni) tal Vd.iho dessn fesla dest« 
tle Maria tpn- 6 «. mon da p-'Sia e 
res e vuii sein m ils rec 'it» |«arn a minns 
tl«' tpit; me estA c s i x  rando pam a grau- 
ma^na tarefa de duriuir.

. lu  iv ea iV .
J U U O  D l 'n V A L .
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Vamos «'in lijíWro • traços. sem prrten- 
ç ïo  <li> oITeuder a susn-ptibilidado de 
quem quer que seja, mostrar a missa 
InnniMu altitude na evolueão <l:i ma^cs- 

. , tosa Arte.
‘ ' ' j , '  ' '  O nosso ponto i leal, (|iic nunca 

foi o nunca serã destituído il<> rorr<vti>- 
mo |i*'ln iiidifTerenea ix-rversa o csterdisrmto do pesvi- 
inlsino. tem o eheíro da viitinle «|in* Ir.tlii- profunda
mente a «nolos Idade a eonviveneia e fa/.-ims mais 
activa a nossa sensibilidade de artistus.

Temol-o c >1110 uma íeieflo sympalhica p:irn <‘!e.-,nii- 
«:»! r-noR a vi-la dó trabalho quo escolhemos, vida que 
nos obriga iniprrivptivelmonte irdesfolhando petnlu á 
]M‘lt l.i das flores dc quesc coiu|>nc a coroasublime dn 
sublime Arte.

Nao somos (voisins oo nosso nicai, 110:11 nunca vimos 
a desolaeûo na oílioina da Arle, onde cad.i braço e enda 
cabeça deve conquistar a forca e o  pivstigio para ven
cer todas as d ífllcu Idade* e ro«; -Iht o-j npplausos de 
todos seus snerilici)ise dc to las ns suas lagrimas.

Custa-nos ainda no uossn (tonto ideal õ somente co-
1 li M:«.r a cor perfeita dos tons para ungirmos no mais 
alto sentimento da responsabilidade a mais ginv •cmn 
prcliensào da hellesa du Arte, lurla heróica que nos 
embriaga constante e  que iios liu do »ii»br*,i«n-iilo en- 
Kiamlecer perante a consciência pura dosque nos dc- 
positama sua conllnnça.

Sim , teremos então a inteira rpsponsabitid.i le *'o 
nosso rcnlim cnlo |«ara i-ompreliciidcniias a A rio na sua 
Sublimidade euiiuea havemos de v i t  lima lac ma por 
uicnorque sejn .o lar pivhrucl^ijtfMffNfekMi:”  inuUno 
dos clngio* ei|ns applausi 

____  vllliosa dn conseicneia | "
ft ni>8*n altitude humilde.d certo. |HTMite a marJQfïJ^iS'î'ss-.iv.i TOKajudWiisa

lo emnncipnr do luinal cITelto dos b JQ n íú fig o ' c y l*  va iiliU tile Jlin-  
rcii. dando-nos a corro -CAo eX.ieta d i^ f c s fn o  n%*<i> d l 

uiu grau deti'rniln.v’o de c i' ili«a<vw.

õ
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New-Home * !'rninl,a ,lM ,nvcliinas.le r-vslnr.i.i'- 
si lenriosa. suave e lixei
ra. è u u iiic i que roso 

cambraia Una e <> 
lirais rijo couro, è  mul
to Imr.ita. é própria 
para mo hstn<, é pro
pria iwr.i allaiat-s; è 
prop iii p ira  >apil *i- 
r.*s, e a lu.-lhordo mun
do.

na al-

A MODA
-- ------
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REVISTA ELEGANTE
Trio le t

- "V en h a  «  falo* soo Ti ixoira,
Qae c il " «  aposta ganhei,
Nfto faca eu -lizcr asneira.
Venha o fato.sco Teixeira,
Si fii\o dér, eu maldirei 
Tal aposta <U? brejeira,
Venlia o falo, T rixeim ,
Quo <h i nu aposta ganhei.

T il  /V/ím/ivi.
Anedocta

lím  ImiiqiMíir», P ara oSCO 5 °ei0:t 
— Minha mulher ncaba de fugir ■
— E ‘ Rolpo cruel; mas que fazer .
__g  s’ihe com qu«in?  com o nosso caixa.
— Ali ! o caso muda du lisura. Corramos a 

Policia !
Quadra

l.’m rapaz namorador 
Que andar ua bóa roda,
Devo vestir no rigor 
Da mais elegante moda.

T íí Pe lh iln t.

Pensam ento
0  improviso tem a «na origem na memó

ria e a Inspira^üo no coraHïo.

Trio le t
Snucoyc.

Quadra
Uelja-m e a bocca, llittio h a ,
Com lua cltolrosa bocca,
Quo eu qiMHro ver-te assim m inlia,
Nessa loucura m ais louca!

JltOl Itout.

Anedocta
Na ta la :
O  nam orado—A li ! se eu podesse ! . . .
A nam orada— Eu  to daria , meu am or ! . . .  
O nam orado—K slá nas luas mãos, in in lia 

llo r !
0  pae (entrando)- -Na# mitos d elia  nunca, 

rneo am igo, na sua voulade: vunbao padre,
o ju iz , tem  conseguido o que deseja.

Deciírações
Foram  os se.nr*. a lu ix o q u ed ecifra ram  as 

chorados <lo n. ‘25 do nox*o jornal: 
Itcrdom a—charada X X V II—Recatado. 
Ju c a  llo sa—charada X X V III—Scrap iílo . 
Zcca llo ltis— charada X X IX — Poraefto.
Tim -Tím —chorada X X X — Hiaclm elo. 
Doutor Poem a—chorada X X X I— Deleite. 
Za• A rruda—charada X X X II—Chave.
A . ilritto —cliarado X X X III— Canario.

--------- s o e ---------

superiores, grande

Morrer por t i—que ventura!
Hlitfto >C morro de amor,
Tcin-Sfe «lo »:í-o a doçura.
Morrei-por l i —que ventura !
Só se senti- uma só dor 
Du lo rieixftr natris lu ra .
Morrer por. t i—quv ventura !
EulÀo se morre dc am or !

"  Jhm fía<a.

No lyrico
A a rio—<• a expressão sentida e verdadoi 

rd ay  eor.ieíio amado.
O  iliietlo—é  a syiitlieso do eora<;Ao am a

do protundamenteje do que profundamente 
ama.

2 J n lio  I h i r m l .

% Anedocta
No tribunal: .
Jh iz— Parece incrível que o senhor, tendo 

0  seo emprego 0  o scoY iver honesto, u-sim 
inenoscahc a sua reputaçfto, roul»audo <le 
uma gaveto d ç t mit reis.

R ó i—KnVV<‘,*|UO o  Jtenlvor'ï
lu iz-N ao  havia lú mais'.’

Charadas 
i

t-2~ Esto Itor nfio (■ má esta cidade.
II

1-3—Nn musica o p lm ela ê oml»arra<jAn.
III

1-1-Ks k . animal, nfto f  branco, estaaver-■ mo.
!V

•2- 1— Na família nfio é líl exle depnrallvo. 

I — estado nfio !• para mim esla Imv

Aneáocta
i liriraeni .pio In env.ii com uma viu- 
»  outro jo desenganado: 

s nui deudo: vnl» i-mbareni' no navio
- o Un pre.lc »r luiufr.igou

TrltfAmt M.

Miirn iw» mrt *1p Jull».
Km  1 — S<UI » .  J l l i m ’n * v fe r » (w  Jiiliu iliM l.ín i C Jnlin 

VíTt»1 IS i y í w ;
l > »  S r «r » . I». A w i  llMcrUfck» Srm » ^  9 «t« ;
K »  :«- i »  So io ». b l f  A iA n iW .!• Ciinlt». Srtu»|«»> A . «Ir 

lU-tf»», A v i l t a  llil**.ri» (Uk lm , •• «J r.M iw f.i 4a S»l» »
N b sM l* ,

K »  I . . i h ^ m v .J i h »  I I i j . íU i  M\<* U <n k » >• 2 . C*rUu
li!U » /o rjp ilfM  A i Io m ) |;»|im .  , .U  1V-II..,

Kn i  3»—.» M\i i x . ívn ift. t*. I i ^ ' l  IUm  iki i» «  e d iu j*
ib V U w  Iw .iinp»* A lfio-» VU.K»l.i,

K i m K \ m >  SrnrA*. !•!'. K ii im i» !*  «ti S il«>  k i -  
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C.ra'ide varirtla*le 
em f<irmat««NA-

Trleplu/ne M i, A l ín ia l t t r i i i  T e ix e lm .

EXPEDI KYIK
■*?m" ----

A legalidade
Com este titu lo  acaho de escrever o nos

so am igo e  eollega dn nvliiei.-úo AugoSlO 
Ilritto , um a m agnillca coniOtlia de assurnp- 
to.x locoes *• de actoalidu Ir , |H)|vill»ad# ,lr 
lic lliss iiiio s COne- llo s  pliilosopliicos.

0 fTc«t5i:eii*a o seu s\mpatbn- laac lo rá  s»v 
Ciedodedo tliea lm  r.»«i/rW//c que a fezo- 
presentar uom esplendi lo CSilo e llie vae 
dur p iild ici.ladú.

[•;• m ais um prvducio do la lcn lo  fccuniio 
de Augusto B n lto . moço que leiu i i i i i per
feito desdém d indolo.icia na grand.- lota
■ lo s-iIkt, om le Cad» c i Ik-co deve apo-seu- 
la r iiiii ua lK iliio  r:i« í-k i.iio . «nnUiK» •* 
luz dos f  ictos mora-s da vida.

N’o Stilòo /.i/i. iMi-.'.i «le iioS-'O *
enuúntrarã o le ito r iiiii fragmento d c ^  
nmgnillcsi conud ia «|"c •• nous» « d l *” *:• 
noii-soa publicar. pmp.»i\*iona,1d,,«Pl>r 
mo>lo. ao n osso iii" lesto |M-n<»|i<"’> ‘ 
fnçSo de fu/or de ante-mjo eiinlnvi.li*4 '>> _ 
s-us leitores alguns lro-:hos «I « sua l»'»-1 ' 
re<!eiite pindneerto.

P.-iraheus a Augusto lir ilto  |«>r « « is  »■ " 
Iriinn p lM ) ua csp lu lio K i (W r .- irn l#  i " 1' 
lu ra  p a lria .

Calçados d9 Bostock,
para hnnciis. nonlfU laiaria Teixeira

Im presso p »r J.o<. II. \ l^tm in. 
i m plda pari < u!ar da nlíalaw rw
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maIWn. «W. Ub-nr UpiU. 
M o * lr a - « * r  o  r a m  U U *  mm  f v  y  M 
I *  f t v *  r t y a n i W . . .  V h f f  v « »  f i
N« |««v f»ü )■*•!>• ̂  «IM v  Mtli !
KN rM M  t  lnk<V» l» l«T»A» - wrv, r 4ln «• uvr-* .liUl»; 
i W a l f W  J  j Am  f v  c t t  | n i á w  « •

K*l irt rM lr f  «  «n «| iM ln r i  rvrjb*^,
h r t > c n ^  U  r c r * c * *  b l * w K i i «
A t t l r »  i| « r  A U m V  m  i W n  v  r w l i t i '  !

.N m a r a * * » '  a j I i m  iIm  l n i i » r i «  M ir v * .Ik" A»  ilntani 4m
I W »  n u U l -J  | m < « i  M U .  U » J  !

T. &IU.
S<«fA*4<i /** l ê i m í r i i  j *  r *  f * U *  *  M  « l/ t f ir t t r M f  fdrWm

—Imlolr ilo .il, Intelllxencia olicrocailn. 
animo íjmeo, corarA» vivo. como pouco ar- 
.i.nt«-.«-is a »iiacomploiçAo sa» .• pura mais 
approvunada quanto ix w ivc l <m sua eonOi* 

| Iti.ov» |itiv»ioi<>xí<',’i «r.-tio iif„ (|0 « W(iio,(io 
sublima modulo .Ia mulher .!<• l,v>n do 
Tolstoï.

A i i Ihhí»  M ini mm.

« ,/ .«  - n w „ :  "S n ttf ,
Hm í  — ivr4Mr>ri(-M «!/*»•(*..« Ttur.n

Maria
Todo <» minuto conhece o t}'|*0 .to Maria, 

del-ai\a r á b lu n c  corpo magro. .to pretos 
calx-llos linos o já  muito «Icsfal.Ml.M, tendo 
i i i i i I  ronco franxiuo, mas hern feito, umas 
pernas pru|s.rcionadns ao ir<.n<-» e reyular* 
iitonto delineadas sol. suas ponras vcsU-s 
asseiadas o simples.

A sua « i r  <■ morena pnlllda, cAr amarolla 
|iuramoiilc bra/.iloira, w m  pertencerti iiui- 
lal.i; u rosto <lc Mana <"• Ivu i traçado para o 
seu i .hIo vulgar. i|uo iiüo chato* atloucAn, 
in&s quesympathisa a quem o ounhcoo.

Quem, ilojMiis «Io eu llics  dizer quo seus 
■ •llios sã.i claros o ingênuos, fra n c s  e  amo
rosos, nSo d irá mesmo que w n  nome é Ma
ria. i|uc m ie i i« n il  m aisconhecido na um 
Ih crao  Itiud o  Janeiro , «mi na estnlagtin, ou 
no salfko chie ikorfunwuta, ou som vaidade 
como n quo «u IIk tí ro n tc iíS Iu i, <|in' parece 
h a v ir na onlem  social esiu  relnçíio .streitn  
dos noim-s para os corpos «• para as ind ivi
dualidades que querem «ixuilicar.

Pois n t i  i' das mulheres que v là o  nuu- 
tas vujx-s  eu) nossa vasa como empregadas, 
qui* moslrani na «'.inversa o vacuo do v u  
oon l.ro d<* mulher sem •■dticaçft.i <• sem a 
■Iclamhida prolcm/Ao <las oulias Marias do 
>nlRo hit/h-lifc.

Entretanto. loin a irascibilidade passagi'i- 
m «Ias mulheres itcrvixcu, <• no w u  <-«r|>o 
níio M* poderá loru  oxulxannoia do organis- 
lli.■ sensual o qu. nic, mas ler-sedia o cm- 
pernvuoutn do um organismo amordn<.ad© 
pelo almpliiauionto da cducaçAo phvsica 
.-Multamoute a>limi(i.la cm tolas as so«'i<-- 
daili's lira/doiras.

o>iii.«l.i * T n iiM ii iifint.ii> «• (iiiiiIn-ui. Ou 
ó D llia-xiplian. iMK' jam ais  coiiIh it u  pa<!s, .• 
qu e p a » a u d .i  d a  *-a>:i do algum a pan-nla 
q m -a  oronii ■ ! . 'pRipionina, lis n is v s  do Ia 
m ilia ou.li: U’in-si' o m p ifg a d o . d o ixo u , do- 
MqK'rci'liidariM'nlo o  lio lùo .lo s i ’ ii .'orpínlio;
■ ■u luu llio r quo vlv.* di*s<l<' i-o-auça Iam- 
Im iii no m undo lu iixo  da o la la jtc  m .• que 
aj/om Io iii a tionqieuillin d<> Ii.iiim üii a qiiom  
A SIin .a HM'iuw i-.ui... y: ta lil> ldlinv,a do quo 
o..m .i ii> iii|w iulio iitl siu cera . n 'im ia am isai'o  
■uai» p ina d>. quoan im al: |h t  i*so l.ii^ a  <1 1 - 
riu iiu id a . luas n h i s.' .Irspn-za n<> lioaioiu 
qu*' IIm> lu iu r il ju iporior 011 1  iviluisio/. ■■ san- 
uuiualiilrulo.

N” . 1. o doriîuli'Iro .'nv*>, o IIm .Io sua lida 
s>->iipr.'.i m iri> r.» r. ;:ilb r >'fix l.rnms qui.- 

InliaiM^. ■ 111 quo s. nipro apaulm d» vn^a- 
liun to, qu.- 1.Ã.1 IIm' n Irilxio -i ostuna.

P<4ma M iria 1 T.-nlm-a uliM'rni'ln muil». 
• .‘lio, tyi.oiaulo <• injronun. o nuiis .'..iii- 
■.luiit.' m ai' ir.-nnii.. 1 > |»> l.ni/doin..

1 J J T T  J'larida-1.' .ll<v,Vi|. (1_ .  ~

;
mudo confidented.«« nurons■]■■ <|.,i.

1 ••ornç/M-squo s.- idolatravam. 1
autoloso.elle*appro*iinu-Hema,,-,,li*,,.,

«w • .is(a noiva, p i|< iw>i* «!<• n... 
mulo uas fa.'.-sav, lu.la.las am .w -,'0* 
cuto. winoça. com aolicltud.-.,|Kiix.„,a Ia a 

■•«•pwtar o corpilho d., -,,ia i,r. „ „  , '
! Hu. v.-.lava a v.sta dois I- t|..s . . ios

Oitoindo 1. rosto com as mr...«,
OijalnH ule oaliir * , i , s  K ' ”
1.1. . a camt-sinlia .1.. linissima camlwaui. 

lauKui.latn.-uU-. outnva-so 1103 i,ra, ,„.r . 
VOS.W do a|K|iX0uad0 U.MVO. 111.' óouduz 

] Clioio do orif.illi... Cã„ pr.-.::.,s,. f.,r.|,i , ,.r . 
! ? ' apv? '►'•‘apliai... oortina lo qu.- ve
iava o In t.. nupcial, transform ât., ikswlo
aquello ......... mo e,„ coun.i.Mito .U-
dois .•.>ra..-.«-s quo s.- Idolatravam.

M II.

No lyrico

S h l i í í i l  l l í d i l

«Vim a nossa alma a « qHhar-se no la«o 
azul da pliautasia o do i leal, vamos traus- 
nultir ao* nossos leitor.** aa^ra lavcl nova 
que u.«s d«-u o iw s m  svoi|M(lii.yt amigo Ar- 
olnmoik'» Rego do uma .-siação Ivrica 110 
nosso TlK-alro.

Da* noiu iiisdos jurna.-s do Parti v.-so rnio 
ocoujuiicto da cMtipaulila lyru-a que 
niiiios tu. primeiro vapor, v.i i i -ikm  iwopor- 
oionar noit.-s de enlluisi»gnM o deliciou<S 
instaiiU-s, 11A0 dando>nos a M ia  musi.-a 
dos mellion-s aueton-s 001110 a v..z .-lueada 
.- com vla  d '- .-irtistas de prinvint nula.

\qui o»iaiiM>> a  espera  eanc i.isod  p  .r as
s is tir  a sn .i cs ln ta  que se r.Mlisar.V «m ii o  
• «• .in n u iy . .1. .  inunorla l Cnirlos Houms. 
o|»; r i  lyiM-a .« inpre m u ito  fcH lo ja la  d ., pu- 
l.lico  u .am u liei >.•.

1 » velliae» An liiniodoxo s> mpatliico Kran- 
coque li’*.* Sa-esipit\'aui de mis.

-NV̂ -

SKiyrvufM. >»IM •«■M-, U1V1WH1I Ttirrirl.

Primeira noite de nup- 
cias

<N'I"M A l.lll J I i

Acaliava i!o salur o uliim o enuviilado, c 
(•Ha. a linda K 'tlie r, p.-nsaliva, m iilom plava 
o scm ldaule nlepru i!.. esenll.ido "le S0II CO- 
ra.vni. d 'iupu'lloá quem vin liade a.'.im -nlar 
IMir.i Seiupr.', 11 sua v.uilade, n sua t. lu i ta- 
.le. «mi M-iis M.irriuK-nt.is, u sua vida eintliu.

Tristouicnle, n-eonluvu in iu  muúa le. os 
sous ptvsKidoH diasde dui-í-s dlin-Oes. «li- il»*

I faillis liriliqurdos. e como que proriliaxii 
> pioparar 11 «i'piril.. para as mil e lima i-oii-

• Unies lia  vida real.
KMi-, radiante .1.- p iw e r. 01 v Iv ia a sim 

amada li'nm  liruudo o lliar «h- sauta adora- 
! ........ . assomar <i. ik laluos mu Iiko ijm

• nirisai: r. II. \o v ivv d.is.loO/^* .pie II o iam 
un hIu iii iipov.iiad ii.

Gravatas ” Lavalicres”  
em tecido de 

seda e de alsjo-O
dâo, grande 
varieuade de 

padrões, na al
faiataria

Teixeira— Maranhão.
r . i í f w

S0DREWE2Í LITTERARIA
Pensamento

|‘m ............. Io espinl.* Icm diiviio do
di/ier t.d. -.-s, um imU.vd le m  »  '.••'• r 

J  l\ât
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C A M I S A S

f p a n ç e z a t ,
peitos de lin lio, sem punhos
o sem eollnrinhos, ua alfaia
taria

T e i x e i r a .

SALÃO LITTERARiO
-3*3©

Lei suprema
(F ro g n irn lo  <ln ro n ird la  " A  I i fg n -  

lldntle” —In rd iln .)

SC.KXA IX

Dorothtn, Jfarieotà <■ Ca’:u:a. 
DOIIÓTIIKA

.................................................... . IW/miifo-sr
jkuvi Muricota1 K  voce tenlia juí/.O ! 1‘ivpa- 
rando-sc p’ra regressarmos p’ra Lo re tò ... 

M a iiico ta
Minha i»3 (: c-u nilo os i|»rro contra

r ia r ...
Do r o t iik a

K querendo !
M a iiico ta  

Não son o u ...
DOUOTIIKA 

Ora, U'ia essa! K qiiem c  quo te faz — 
querer'?

M\nic.oT.\
» HtU tom *í>t,'Hilir>—O ant'ir!

fo lh et im

SI'ilMARIO:—A gtmU >l«>nn* ri|/il>» J.\
N*»!»» * ' ! 4. S. . i4 h - - S* r  •« u»>

n ur*r

. Ouve, l/.-itor, e aprecia comigo como é 
quo muita gente quo sabe viver ulegrcc vae 
atravessando ponto pur ponto no diflleíl ro
maria da viaja.

Sim, multa gente que i'nliu v Iver e encara
o inundo como um parniso eplicinero <■ 
cheio dns < ousas ideaes. que nunca maldiz 
«la nuirai alheia, nem se mette a fallnr 
que não deve, embota alguém lhe moida a 
|K-lle na o i i v i i c Lí .

E" ilvsin gentOquc te observo e convido- 
to paro npin-ian s coiuiuo as >uas liellus li- 
guins «to graça edenntor.

•'■•r um Uipricho (Ia minha sorje, não S>'i 
"  que nieatnnliee o que me inq>oo. sempre 

"m  cunipnnhiii tle semelhante «ente 
«l«e liurn iniin <■ „  , „ 0 i!a franquozn <■ do 
a»ií>ail '.'ÍS,llrt °  '  °  hiipiejinailo da
 ̂ Iam  o t i i  vrnte riilia é mim aurora eter- 
ja « n nulle li m m nipre o tirilhode praia 

«o e»p!ciMli.!o liuti. p. mue c  r.tm, um.to 
rato.quzndo eu nfio ni- divirto entre eiii, i- 
qu4iluo i:fcn (i-nho um Imitante <tesoci.-d.u1o 
•’ liiraila e I.o i i i  Ma, i-um lm'u aexi au«n<i du 
ttl’VIlu. 1

DoitOTItK.V 
Vejam Id, coinoella •.•stA adiantada ! Nilo 

ó ella que «0 quer Cusar... é icvmn t l i t f  
Mnriro!« )—o amor ! K quem te ensinou a 
amar, nilo me d irá s ? .. .

M aiih ío ta 
Quom foi ?— A inamíl !

Do u o tiika
Sua confiada! Kti lã to ensinei iHtncla- 

lliice alguma !
Ma iiic o ta

Ole, Si ensinou-mo ! Do seu cofre» liilio. 
quo tem no l>:ihti grande, ctijo '-adeado é 
faeüdescr aberto. lenho lido, e relido, um
maeo de ca rUw, trocadas entre a  minha mn- 
mà e o inen papá, em lions tempos que já 
se furam ...

Douotiika 
Sua |M>uca—vergonhada !

Ma iiic o t a
(f.\)«/òtr«rnife, ko irinom. tom :) K  essas 

cartas, que foram oscriplns por |>essoas a 
(piem muito acato, já  so vê, c  de quem sigo 
OS exemplos.— dizendo, connnigo. (|tie o 
ipio ellas lizeram é o «pieilevo tamlieni fa
zer: e.v->is cattas iusinarain-me que so ama 
e <• am ada ... e que depo is...

D ouotiika 
Nào prossigas. Marieota !

Ma u ico ta
i lof/omto-w ;m >vi fà c ic a\  Po r ventura, 

si'rei criminosa o.n ohservar as líe<;òes de 
meus pues"?

C.AZfZA
Certamente qm» nilo. K' isso aiê muito 

louvável...
D ouotiika 

[.ouvave|, ]>or que lhes'Ia/, conta ! Mas, 
cila que vá atra/, d'isso !

M au icota 
K tanto m ais ...

D ouotiika 
K tanto mais ?

J l  Mlir.OTA
\ltfYhiniiinito\. . -jne nun lei suprema, 

eujos d ie 'a  lies Iilk-Iiecem até OS s<-ri-s lir.t- 
cinnacs. di/.-nie que os |Ki*Sarintins c  m l.Tn. 
aK'ar*" e (locem s iite .. .  quo a In isa (terpassa

Ila poucos dias vivi todo caplivo de um 
prazer profundamente são.a gosar horas in
teiras e curtas de um hrinquedo innocente 
e tradicional nas íioites de S. Jo àoe  île  s. 
Pedro.

Km família, eotn essa lx»a gente, joguei a 
sorte dos ovos i il l lil copillllii cheio d'.t^ua e 
|í versos eatitas de eNpf-rssOcs velhacas num 
livrosiuho liem tralullr.i lo.

Gostei imutenso do magnillco hrinque lo 
que deu-me vasa para julgar que o mundo
«S m ita  o r ia ç íi''»  n a l* »v  »•
vivnm enio nos lorim  impressionavet^.

Considerei cntào tpie a vida nilo é uma 
cotisa somente util para o trabalho do inte
resse. que tamhcui é umn |>arie poderi>s;i. 
mente sentida |«ira o espirito que procura 
90 dlvertírsem prejuiso próprio.

A considerar assim o niun lo e a vida. 
molho a penna na tinta de uma saudade 
di-ss»s noites, clleins do mel do gos-i o do 
pm/.cri' lembro*me dos dois M oíiil* que nie 
rorani lidos quamlo qui/. s iilxTSeeraou nào 
ninado:

de modo brando, e terno, por entru um 
vergol de pi:rfumeH emhria-/ivh>p-s... , 
vida w ' complota so irrndi » ... r.. dc.mte 
uexsa lei. <y< nossos desejo.; se congreiíam 
n'uni sonho doirado—«pie tudo nos prouvi- 
te . . .

Do uo tiika
Marieota !

Ma iiic o ta
(íàwiííitMniíifo.i Vás todas as tentaii ... 

de desohedlcncia a essa lei sacrosauia, . i . 
n.*io crime maior (pio todos esses tpn- i |M, 
mauidaile imagina, osqunesii-iu pa*.'am ■ i.. 
mera couvençÃo; emquiiuio <jue...

Do uotiika
{Kinhereeúlii.) Kimpiauto q u e ? .. .

Maiucóta
. .  .a aCçílO da Natun-zaé que deiormm i 

uquella. com intuito generoso •• -.uliliin.i 
d o .. .  Tolice, alwtirdo o crirao íer.i, p n s, 
pretenderem <pte a mseira vi-cejante n'u. |. 
Ilor, e os p.miiMt.s (|iia já fendem o ar. i. . 
arrulheui, nem fabriquem ninhos... K |. 
consi'giuute...

Douotiika
K |K>r conseguinte...

M MtlCOTA
(S'orilrû tom .) Useusrtdo ê v ir algicin 

incite i'o  bedelho u'aqui'lo p ira «pie mio 
tem competência !

SCKNA X

0< Hn-Miiu* r  h'inrn. 
lliINKt

(7jvi:ciii/o tibjHH* l/oIrliuA.t Pcifcitninente 
CXUCtO... fugiram i-ok-inlemeule... C l 
tão o.< M e '. i lé ,  c Icrcine.» p:iS<-:t'.a á noi- 
le . . .

I) >u o t iii:\
<)' Iriitcii. •. foi bom I ri-s rlie^ido. K>l:i 

aipii a M tricota coin um ts iilé-as de plulo- 
s-qiliia um poiicu intrinca I t . . .

Atrct-STo naiTTu

S v i p o i M r l t t ,  n t t i * n  u m h À f .  M l T . - r - . r . i.

II
S i rt 1W >. '(iWlir.-
N » .  l ^  r - l - . - l .  i  > . l .  in V i f í .
1 > «  v i l * » . - l c * V .
S i . . » « « ,  .«M l—i\,ir j  «j iv ,
lí-x- I r  •6« .» r n a  l4nl> .W .  

M .tiii..' >ftwr,
■ Intrif*:

I

!*i t* <s'k«r t**!-1* 
ü ft#w i u r  •
A *  w » l k i <  i * i  i r  
S I -  U lu r  >)"• W tM -K ». 
I I . .  J r t i t H  t ,M  «  h l  
l ‘ *-' »«•». 4« i*»U wm<*. 
«  •» f iV ir  i|tft< i «  M w « t i  
I I  U v  a i « «  iifti

Ahi vés uma nota verda h ira do acaso 
que abrindO-me ii fnlha do livm  da uunhri 
sentença, dictou-mo uma verdade que pode 
1er uma conscqucneía bem legitima.

Ser ou não ser amndo—ê o dileiuma ter
rível de um coraeão s"ittido e inclinado a 
grande afTeiçàO do «mor. dilemtna que me 
atira á cumplicidade das aceoo' praii> ad »s 
para «discrvabo s<ih iiiiiasynipatliia oo lea l 
e Justa.

('/>mo homem isolado no termno v:»sio «n* 
amor, ••u confesso a miulia fiaqitesa que s*' 
jm.ta, ás vezes, ás|.n uliia<.i>—-roín.mlicase
as .'xdioitav^-s impr-ipriasdo «tipinto ters» 
«pie possuo; mas .» que faxer'.*

Hi.licul-irisar com desdem a mim ppiprm. 
seria uma ImbuedUI nle philosophíca d " 
ante-ii.itunil e tiavia .le ro n ir  r  o *mtuo inej.- 
uioas liostilida lestcm lw is de mil gcnio o* 
luta |)!tr,iqtie eu mi' tornasse, ofi.i mn Im*- 
inem invi-stigador do< scntmient.xd.» «■orn- 
eAo huinuno, m.ts um simpte* \ivento picK'*
«• rélcB.

,|;i ivivíc,
jr i. io  ncnVM

I
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l 'in a  iv»n»|iira<:fio deanarch isla"-. « i i i

niixmo «io* r íu »  preceito* como um 
principio ii*> lM>m « ''n ii i» ('• itn«i um m au.
■ IC lu m - lic to  a  KII.1 « ‘M r c m tN 'k l . i  j w l n . »

Sim . K a d i  C a r n o i .  ii.’ i o  'p i - T i a  m m -  .> ~*-r 
í i i  l i^ u n  d «* in t id  i|in* 0  >D!•*«• r«i i» huma
n o .  m * in  procurou n u i i c a  a i i n ú p i l l a r  «• 
M M c i u a  i - c o i io u i í i - o  .s o c ia l  a  i i n r  f.> r-

'-dr

TELEPHONE 56
rx rw rco  m f  raph ::o 

n i r r n u i ,  
t-â xu no cc rroio—40

ii) g  W  movimcnlo a favor das cla*»i'< lalx>iio- 
l l j j t  \ n»#, acalia pra lirar um acio infame 

^  <• vil assassinando com o |>unlial fio Icini- 
vc| xirano i i i i i  homem iu iU vi '1 por to* 
ilos os lilulos, <> primeiro cstadisla o 

drnK><mia poliiieo da fraito» «wiiempomiwn» cujo 
nome i-MTCVcinos acima ilcMn* srnliila» linhas 

A «un morte l io  looifpcrtulaiiiciito trafica fui uma 
c o w i iK i i r i i i  do doflWlo das cto'>w que imdn pns- 
m k -i i i  no iiirttlo n^ir coulra o p iv iw  politic» para 
ksvarciu a clTcHo a oruanii-aç.’io do Irahalho, compii»- 
larla M>l> as l>a«-* do uma reforma social.

( i torrlvcl ananhisiiH» ip ie «• odam iio lu lítiiliiiK - iili' 
m aior iío.< naroes civiiisaoa» lui «U» movr-r-s»! Kcmpn- 
xnl» a força l.m tal «lo lu m u llo o d o  avvm innto para la- 
i* ‘t  vincar a M i a  am hiçâo m'|ii arçân «le IraU llho  in- 
■lusirlal c  "'m  o .lira llo  do m i »nl»r pif-soal 

A Kraoça nclual orlm -w a iw iiita r na# chauuna» ilo , 
«Iilcftn ili--»**' a iu in 'h iinm  com ip lo  «• **'nl couveiih ii- ! 
• ia |w iliiicac p ra iirn . sem onlom  U-uclica dnsilH urias 
Hoci.ilb>ln« •• ilo  din-ilo Mic»vnwHr*<i, ip ie II» ' |Mi*«aiu 1 
tr.i/nr no lu liiro  uma «•«•nuniuln dominante «• ho.i 

Sa.li I'.im ioI. a vi*1Iu iiii ila  Ijra iin ia  <»•-"-< -nta sem
•III) prn «i|»in <le a i....  n» IraUdho •• mtm o |ulcr»‘*«e
iiu ia lo  A ouinm uuidnilc M-cinl. comn *• ■•'timln a do 
|itiio  »(u 'iiili'm o ; e lle  vi'tii h*'»ila''Ao o sem i-ovurdl.i 
|in» iiro ii ilc-d- o priiiu  iru ilM  ao uKimo d « M'U yo 
\ernn m o-lrdi u>m M’iiji > ■ mcidailfto» «pio «'tu sympa- 
111■>.■ i • . m <la o ruu iii' " •" 1I11 lra**illlio iim IiisIii.iI 
< oiiH- a fonlc N.ilnr ila» • 11 «  *• -olTn-iloia* •• laN i

deduido ao ‘'a a propolcnci.i <|os cipilali^t.-m o in lr»
a •’oiimiimida<lc iiidusliial. ao c.>nirar»o 
«•ra dli* o <N>ii).M'r.iia un-a lo sempro 
a tomar a resoliitfkodclltiiilvoi de rt>m|M*r 
<in favor da ríipiCM n-n-ional «• -lo l>r.i> .• 
L'il*ori>xv> na grande lula do t ra U iliio

Punhos
craixlc varicdatlc om fet- 
li«is, r. ceiN'u a alfaiataria

Teixeira.
TCUpIlOlK

A MODA

l . o »  •»
inli.i «'llv* no n>n Im  (• • ui.iío i lih'a uolin* do 

iu* i ili-iimipm cxijn- unit amuiili' a« in iiV tlii '» * 
Ir  li-cidn» im* mayi ii.lma» do <o.l> o m In 
l' 'l-* «III • .1 . tlnl :i ;l h-l-v 111«| Il.|!- |iur «'III 1*1 «lit »

pun

% ■ m »  u m  île III»ri*

ÍS 'M



BI-: VISTA EL  EG A NT E
l 'ia  I Í —» .  L\aaa» Sfn»>*.l>. R o i  o A n » » .

tn lu T l  T - * - -  .«-s— »;
t a  | J _ , .  K ta u * . S*»/».. W I.P .H . M r ..  l 'j r g »  t .w Iro .M .r .»  

A n » k  l ' j t o  T r « t .V - C * « w l A I M » f m * .  « I . » .  
«  *> S o if .  A a ln » *  i l 'A I^ Ü *  I W a ;

» ,  11 i  » . \ « j  V n r a .  I>. V k M to  H '- l w t  i l  Ut. a t a  
ftor.  A n lM H . l'ir.i l 'm r i n ;

(N - .  1:<«m <CT>r» I». M .ria A u p + *  i »  S.J»» Mordra 
« •  M-alno I I  i i j i I i .  <IK* •»» I» .  I »'!•» IV tu *» ;

Km I* —«* aa. t "ao  fïaot, mw. Ik. S*«r. J-. S i lo  Ho in-  
c . .  S .. .f . * - •  &x< ahra <•» K -x» .. lo t i* .

Km  IK —a 6 » tn . Sm r» . D. A w l ia  da Coafca B iroM  i  \a.- 
« w r l l n t  «.N ..X  h i i t i l  Ib f f ia S a tm *  lln w lh m l;

E n  t l i—a  Km -  S w .  II . I < \ . i ù » a  R e A i f . ^ .  .V  W > ,  ■> 
f v .  A i.,- 1 . 1»  i< K M }  I l  « h a  *  o  « -« a »  AnUmnkl

**75» SO— »• E i w .  S»»r». N i. tVoawn» Adilg iu  H o ir ie * *  
d f JM I. .  «  A i f *  ■ i c  Soora K-v-i.

K m  î l - o  S « * .  l ' i n M *  i w o  P .A rlro . o  M » u v  J* » o  P iu lo  
4c MiVifka C .V . O fn c a  Carte* T w f r o  Km iku *■ S i  r  *  u tn ina  
X ..U  m a i .  .1 - . .  • » t f  l i l l . - . t »  A i  S w j i u  A N I '»  l '.» h * > ;

Kaj f í-  «  S . r.r | U ia u » h  T i4 fM )lU  I . i4 » «  I>«(i-rtr». 0 
IV . Gectr i l r  C j a i I ? »  c  a i.-miiu AlM<. lilUa i l  S ttif. Attlo- 
u n  il» S iha  Sa<lo*-.

Ku» i  4—rtSci» '. I to l i ir t*  i l »  X m *  •* S a i t  c  *. t a m i n i  A n* 
l i n o  U iirv iM . G a*ili* . 4lf*o il»  Sfn r. U t r l a i  l*-*!lh.v

v - i r * .  I , i i i / i l f  U f . |n r M ,  I V i . i o  A .i 111 ‘.)  |'v>- 
d rifu r . • . k v i l  « Q .  V<-r

K n  ;<• .  Km  a .  S f « a  l> M » rû  W » w a  S k o - i ra ,  »  w m i  .
C n m í>  U m . ,«  (V il* » . l i lk i  J n  S<nr. Cwl.M  I> c lb » « 0  
S .n r .  '/A' îo  A i f b v t i i  S I '» ;

K a f t -  .i E ^ w . A i k i .  I l ,  l i l i r t »  V i m i l i m l k f m P i i ? ! ,  
n  Ca|.ít»*i V  K i^ fn l iu i i  Aiiâra.ln T»««o Ki . ;* " '!,  •• itan íi* '
r .jii.. i, .!.. l ' I in  IV . JiU tililA  1 / t . i  r  II m r u  K c t i ln  «irtl-
p t . r . f e & l M . I M i f K * » ;

Km a Km *., Sriira. fi. (U .m u .I»  l/s.[..VIi,i. lia  S)l>» 
I M n >  •-.•■IÍU, tlVa A *  S rn r. A n l i.i> l lu ln jt tr*  A  So«ia. 

Km 3i>—»  S iu r . Antanio <I> S ilta  Moatnro;
Km : t l  —j  K m u ». S -**». II. A i u a t i i  . U 'u » l f i û i  K m  4» 

Kmvm;
Aft*ilna m  » n . i »  |n ral.-n*

-----------------

Maquinas para cus-
tum . de indus os .niclores,ven<lem-se na al- 
la in lariu  Teixeira.

T c U ^ M  M

S1B?.£i>lEZA LITTERARIA
Trio let

O  mlmo i i S o  r e c e l t o i l c  

Que oITrecl-te aqucllo  «lia,
O nw:u arnur o(TuiidC«(V,
O inim o nSo recel>csie,
E'<juf:<*s m á. nJlo sabia,
Má a*'Cùo (n  commctU-sU1!
O m iino n lo
Quo ofTreci-tc «lia !

Julio Itureal.
Pensamento

Ko vasio Inbyrintho d'esto ntundo ludo 
ô ordom i>;ira os subicts e dcsonlt-in paru os 
neeios. /mna Cwtu.

Quadra
l'm  fato fi-ilo «*oni xoslo 
l’e la <’a^;i «lo T rixcirn  
Pu>: «iin sujeito di«|iosto 
A M iiird a  i/ iK t iiw in i.

T it l ’elintra.

No Prado
Mmlia C<ci. aciisiLs-ui'. «li-jo>ta<lor, î|iii>  

insu lto !<< n-,,, teus ix-aiorco...
— l)i«o  ii- .» vi-rila<li', Ju ra , «■ a tua a i-  

cliava une f;ir.\ m atlur u misso am or '
—IVr.lii.l- iiiû . I I I .is  ininhit carhiirit V'ciTi t- 

•l'-ira—*'• o .• «.» «I«- im  olhar quo «iiii'inia*
lin-  o i ' i . | - | n  „  i ,  m  .| ............. .
l- T W ^ A - in o  "  — r  (|ll.lll- ll>  | | .  f c | i / .

Charadas
v>

H»1n |Mirt» .l.itv .n o  iK-ivonoRoni «la fa-
« " l l . l  r M ÿ . ' i u c i  — I— S

V  , V ".\a iniiKM'n, na miision. i.n niiiriira- |- |. 
V III

<1 niiimal m» »<uiiii| ........................... |hk-
«li*• ';ii'|# in l<> iro **|

N a i  .• i n« • nrl-.« „r ,0 | ^ 0
°  K- jii i.-i.it A o u  i.- -| |..j

Como-Ko o jKissnro palmilor—2 —‘2 .
Anedocta

l.’m sujoito um pou(»diKtralii<lo:--Muito 
OStiiiiO vel-o ! Cajino est.-l sua m ultar '•*

O outro corn cspniito:- Ku nâo *ou ca
sado ’

Odislrahido:— A li ! g lm ? Knião sua mu
lher ainda «.jitil «olU 'ira?

Decifrações
Foram os S«*iirs. abaixo quo «Iccifraniiii 

as cbaradas «lo n. 28 «lo nosso jorual: 
l)r. Côix-n-^liarada-l-üsboa.
Paulo Andren-cliara«la-.II—Falua.
Juca ltogu-charada-II(—llancor.
Luiz I)uina.s-charada-IV-5fanacrt.
Dr. Tom-Tiiii"Cbarada--V-.F,ar.ity.

Ê\PEI>1E \T È

No Lyrico
Uma» noiics «le magnífico sentir, deu- 

nos o niai-jlro Joa'juirn Franco corn a sua 
Caimparihia Lyrica Ix-m rcgular, «iiio retor
nou o i id îv ) tiu-atro u'uiu salAo do nosûla- 
d«_rs artistic.-Ls o fn queutado pelo avido pu
blico marauliensi,'.

<* Joai|uim Franco moreccsompr»; dc nós 
elogios, si Im’ui «pu* cm alguus ponlos dos 
c jn lrac los quo fa/, vom o nosso public*)il«^4- 
ïHildc-se di- men-ccl-os, mas oque 6 w rlo , 
*> que ë in i^ avc l.i s«'r cllouinino ilcsu* (or- 
râo o coin <.sfor*;o «li-vonlu lc Ic i»  prrx:u- 
nulo dar-nos a ver alguma coisa do grande 
imiiido arlistir.o.

A suaCompaidiia l.yriira rantnn coin mui- 
ta arte can tor duas opéra d-- procioso va- 
lor--o (»iiô|iany--de ( ‘.arloj llo m c 'C - a  .VliU'i 
-•«le Ver>li.

Qualro artistas de m ta  trazia clla. a de- 
li«‘iar-nos seniprc corrcclo i, sempn- syrnpa- 
thk-oseseinpiv altrabcntcs. aS ra . (îabbi c  
osSrs. Hlilteriiii, Vinci C N'icoletti.

Como artistas tiuliam «-Iles o vcr«ladciro 
Virau «lesiMisibiliila le de sc'«l-sOrgACts, «la sua 
iutclligciu-ia e do s«*ii salter para COnluKcr
o vulor considerável do segredo «le uma 
boa exeeuçSo.

P.iraltéiis ao Franco |>olo oxito obtido e 
«pie nos tr jà a  brève outra Companhia de 
o rJeu i mais elevada.

A  Legalidade
OfTcrrs-eu-uos o nosso amigo e «listineto 

rolai-tor Augusto Hritto uni exemplar «le 
mua eomiNlia de (XislumrTi e «lo faetos «lu 
aetualitladv, cheia do multo espirito e gra- 
ra.

K' mais um producto brilbauti' «la sua 
|M'ima «le liôuNHllOtrrapho «le talento, e u r«.s- 
lie itoda niisina obra iliimos a palavra ao 
illustre Scnr. Ailh'-rbal «I«î Canallio:

M m  ctiro S r . .1 ii'/ititlo H rillo .
Acabo «le i>'i'a sua «•ontwlia em lim acto 

.1 f.ri/uliilailc «-, iiiuito eiivu/. «lo «pie me 
j ti'in acnnte» i l«». «Ion jH>r In-iii empregadoo 
! te«íl)H) qui- dcspcii II lia Slin IcîtUIM.

.1 / . c t / i i l i t l t i i l r .  so l'ie x T  i i i i i  Iralkallio «e- t 
| nuitiimi-'iil»' bmsileini «pianto ao< eoslu- 

lin-v e i\ n lliii 'f «rli> i -a. ixTli’lire a-' i.inne- 
m  di>s s tniballios tliealraes «pi • «'■ imp *•

| pelo |ililli>Si'plilc<*. pi-l" bmiiitnsaio 
gennanii*<> «• p*'li» a r  «le noYi lade. «» «pie 

. nirnuieuie si- dit «'iun «»» ImballuK coiigi'ii •- 
r«r, tpii- lodo * us j u i h > . piillulaui n*»s nos-

• su» ilii u lri».
D o le  <pn> Ira  vol n-laçOi*» il loîl.i-tua -s 

••••m mri* |iin ‘n*‘e<*o i llie  l'r.i ". ipie ili\« ' 
do mim para mim: Aipii « >iA um mm • i* - :

«m pbo.pie ha de salvar o theatro nn.-.....
«lo marasmo a que e«t4 cou-t. , „ „ a,i0 ^.ï.. 
mercia «los nossos hoinros de lettras

K ono me enganci certam-nt... p<,n,uani.» 
e * u  sua nova p ro d u ^ o  s<- „r.o 
«lue as auteriums, indien eomtiulo uma u,. 
plicaçfto maisapur.vla.um .-»plraculo *1ht- 
to ao novo caminho p«.r onde inrecc ouc- 
r t r  so encaminhar a moderna -«cola do 
theatro: «  pbilosophia.

Dou-llie -sincero» parabens por in:ùH«-o,. 
triumpho obtido nas («Unis patriiiv eatiro 
vçitoa occasiâo para agRul.«ccr-lh«i 
plar «pie teve a gemille/A .le offer . , 
me. a< ompanba«lo de unias tanta» amabili- 
«lailes.que somente A sua sympaihiae m .’.

. sade pnvso attribuir.
D>» omigOC admirador,

A. dc f.'cov.i//ii>,
"  ~NV- s— —

Um  invento maranhense
N'o dia 7 do «xirn nte nie* o nosso illiiMi 

coestadano, sr. Uidislau \raulia, fez. nV- ,
I ci-lade, experii-iicia publica do appan li, . 

de sua invençúo denominado, fa» ,•> r. ..
pi n lo r du* NdriM- ,  destinalo Ãraspa/- m 

pintura «t.- navios Huctoan .
N"e>>a expericncia a «pu*, fazen l>» |.:iri.- . ! 
sua concorrência, av.istirao» osr. Viv--. i ;u. 
vemador «lo Ksiado, iJilTerciil'.s memliros 
de varias associa^-oes eda impnvus.t, ou l.- .i 
nossa lUvtrht estava representada, «•ni vir
tude «ta «IclicarieXa de convilc previi*. i|n 
a^ra-bs.'omos. foi voriticadoo Ikmii «vxitn do 
referido opparelli«», que. a l*>niar-s*- um i 
realidade, como é «le esperar, constituirá 
uma incontestável vantai»"n para o lim a 
«pie tom dc screniprwgado;rosullando<rtsio 
um Iriuinpbo para o «a-u lal*orioso uuctor 
c  mais uma Klo.’ia  porao Maranhlo.

^anyog; - ■
No Prado

Duas corridas assistimos sob o frooesi do 
enthusiasmo na grande area do Prado Ma
ranhense, uma ont 15 o a  outra em 29 do 
tnez que hoje expira.

A animação popular qucvia-sc em arnln» 
os «lias, dava-nos a  cre ra  magnitude «la dis
tracção que fe/.-nos a la ro  espirito a«w para
mos azulados de uma pluise «le vida, «te 
vida nova e boa,sein o martyrio de um «les- 
gosto. .

Ali liavia o bello SOXO. a aima e a vida 
«locoraWio «lo bomém. entretido a observar 
na sua de-slila la temi vel o venc«dor em ca
da corrida «atecutada.

Havia tamlHMi) do sexo forte a jogatina 
desbragada na liolsa dns ;»!«/<* «le oad.i 
;« r« * , n»ns mon jo in lim  «t'i*. intima aO tltais 
nsurario no glolxi tem  stre.

F in  bravo a nov«-l e distinc.la Directona 
|K>r t io  sobcrlx» divertimento.

------ - -w -v -----
Ephemera3

Os acredita Ion Srs. Mantos d 'M n n 'i ih S  
C . prxiprielari'w «la /.irm ivi l ’nitv-i-*'l. cs- 
|H<rûo a to lo o momento «la ftiropa ■'* 
Kpln'inems. livro «te ver>osdo di. tincl«‘ |>«“ - 
ta S r  Adhei K-d «leCarvalho d.- qm >*'» * 11 
ton-s.

A edlcçâo «'• «le niuito lux», qu r «K> i"'-’ 
to^rnnlK», «ruer «iii iuto u cncjdcrna-

illexista*
•»s ntitogniplwts. «pu(io.

N'o salAo Huera rio (Ip s w  nos#* 
«lainosoiiira-la a uma da'|* >—i <■> 
meras. |nm  que «>s no»«‘i 
fluor uma Iden «tas |w», >i «■ 
llvtv».
Impresso |M*r JiVto 11 \ U 'iiilsi 
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REVISTA ELEGANTE
O rvnuUndo— quo «3 i I'u ih  suppliclo eter- 

no paru .ii, redunda n'unia fatalidade paru 
a  sociedade.

NAollie permiltem ninar, mas apenas ser 
ninada; nfio consentem quo ellas sc casem, 
mas que sejam casadas. o que. im poria.11A0  
lia  duvida que n'uni tormento moral para 
si. mus.tumbem. n’uni cumulo de nwles para 
a  humanidade. A atrophia dosseusalTcctos, 
hade.forçosamentc.pixMlnzironlrophlamcn- 
to dos nossos succcssores* vitaes. Um crirno 
hediondo, talvez, <le iesa-nntureza. contra 
cuja reliieideiioia nom o irrefragnvel exem
plo. quo no* fornecem todos os demais ge 
rejt terrenos, teiii sido considerado bas
tante !

K. devido a tacs rietermInações, que en
contram sancçOo. até n« generalidade das 
naçAesquc se dizem—cultas, por entre a-t 
différentes camadas soeiaes, a mulher, re- 
.-ignada, ou inconsciente, deixa de parte 
serias occujwvçors,—de collaborai1, de ac- 
corilo com sua força e  com sua intelligcii- 
cia, no grande concerto do trabalho huma
no. para ontrecar-sc a futels encargos, tor- 
nan.io-so simplesmente vaidosas ou presu
midas de sua bcllcza.

N‘Ao merecem accusaçOes por motivos de 
laos factos, os qiia-_s sfto .motorisa(tos com 
as leis severas <|ue restringem a sua liber- 
dade.

li, assim, A m ais fo:-mcsa creatura veda- 
80 o direito de ae<;A«,— deixa-se que cila 
se eiterve e se cnlangiu'sçn sob o peso <las 
maiores in iqüidade*e lyrann ias!

E . no entretanto, não medem o alcance e 
as conseqüências de tamanho e rro ! Kallam 
em progresso, fullam em evolução social, 
em eiigraiidecim ciiios e. culturas das na
ções—o não veem <pie lue* coisas não pó- 
riein ter execução. quando uma parle, a 
maior, da humanidade, lem os sentimentos 
siifloiados. «-s movimentos tolhidos—cin 
uma palavra—está aim la cseravisada !

— Kslus consideraçoes ucodiram-me com 
a le ilu ra. que araboi de fazer, <!c uma uo- 
lie i» , inseria n‘um ju n n l europeu, referen- 
te il primorosa cseriptora Lud>' Cook. Vls-
e ,.u«o8a  de Monsermlo, que. esforçada e 
vigoroKimi-iilc, sc «-Stá oci-iqxando, im In 
glaterra, com a  reivindicação dos direi los 
da mulher.

.m :«c s t o  m urro .

r jU f f m i  J r  p l t r a  t  | « (A *  f e t m w n t  M r t lM t i f "  » «  * ! { * : « -  
t*rm T/éjiin ,

I I-  yo< UmU l«*> mim ftlrfrfa 
Om d» Wtt» pfw.* ■- u »i*|.« | 
\ o j» » < l» . lc lro .c 4 à o . i t t « j l l » l i  
I j1 | « iU  « m I  J . .  m i ,  f. n > , i .  . „ . i ,  
V ^ e ío U l l l  * . íp r l i .» r « c . .N . ,  t

A i I I ic i-Im iI  i/o

rn ítln t*" M ntfrMérU
->«-

Bacchante

Bucólica
V S u k t q K i W » ,  t f t i i i  o » I h  I
( M r  i « l a l * > « ( i i N  •• * *  t|»i* n u o i r a r
f c lU « .  o  « * U  •  m A  o m  m* • »* » •  i*»V l
N * n  l A i  } i m i Í> i m  I m »  n » - 4 k Vh > ■

U--
Sttm m l i t k b  lar <U *U  •****•
«W h t m «i i  ■
T rm  -  *«i4il t r r x x *  «la» m
U » i . .  mmM u .  Um n u . r w M U I » ,
IW’4 '»  |r « w « ||n n  m m M ii* . " U ' i1*!

b i t W ia i t  ii.f-lir r» »lr  m m m Io
A i « I h i-u >‘ 4 r«>«i »llm  íu *U
|Wx|** «t >Im iU> imi »• n u m  ■!«* !
I n r  m u  b u i  p f M n t l n M f c r
IV I « iw«W ù míiiUi A» v ami m .

V i m w .  •• lrl«4*»; fmrm «WyrU
V m|«* q t »  »  o  ,m m í« U
\»  |4 » . ,r # í í  illísMlll f i r  l «
XoU i«aár» 4r {«.o r 4».

«U«lr •• i« |  r  U »  U lW  f  •• •»••• • 
++ m t l w a f  i m  l o i n »  «  V «  •  %

Entontenes-me com o j>erfumo quen
te de luas negras tranças: |>reu<tes o meu 
coração com  esse o lhar perverso de corte- 
zan.que teix-com um punhal traiçoeiro, sub- 
jugas o meu esp irito  com o teu soborbo tx.r- 
(il de K icchan te e o sorriso feiticeiro e as
sassino. . .

Quem és tú que zombas da dor e zombns 
dos m nrlyrios, para quem a noite, com a 
sua «scuridAo m epbistoplielica é, um asyto 
seivno ile  poesia c  confort", para quem o 
mundo e a eterna sym phonia do goso, com 
as suas notas de uma transparência limpi- 
ila  como a dos crystaes preciosos-?

Quem és tú  ?
O demonio em forma de. m ulher que se

duziu o prim eiro homem, a serpente que sc 
en rosca na arvore c  espera com o olhar 
i lib ido c  aeceso Q vietim a para inociilar-lhe 
aessencia venenosa?

S« ja  como fiVr, entonieccs-mc quando 
laissas exhalando um pcrfum ie que nAo en 
contro nas outras m ulheres, um perfume 
capitoso. «pie produz, o elTcito dos vm hoses
pum antes:—embebida de delicias e a gente 
vd co iim ls que nunca vlu .e  •^p\dia com um 
m uiulo pbaiilastico de I k t Ô N-'-S 'Vntu 
ra s ...

Kn creio  que vieste de algum-paiz igno
to, lã  onde a iiclleza classica do paganismo 
inspirou a arch ltectura grega.

K‘ |>or isso que se<luzes os liomens com 
os teus maneios lânguidos e a calentura 
nervosa do teu olha^ de uma sensualidade 
es<picsita e p rovocante...

Os teus vestidos são como a  tenue arm a
dura «le uma estatua, vclam loo pudor, ma*: 
descobrindo atravez. da cam braia, a rosca 
palpitação ilas enrnes sa lias e o alvonjço 
ilo sangue que corre em tuas veias das II- 
lhasdas llespaiihas.

Dizem que és bon. que m alas a fome d is  
cria iie iiih as nuas, » ‘in tcc'.o c  sem abrigo, 
expostas ao .» l e (l c liu va; dizem que no 
teu coração brotam ainda sentim entos a l
vos como os brancos frúcolos *h- ni-ve que 
#*• i'Xli'11 tem |Kir sobr«- as montanlias.

S i i-s ile iiio iilo  mi m ulher ignoro; o que 
«■i é que i-nloiiteo -s-me com  o perfumo 
«liienlR de tuas trancos e siiliju ítas o meu 
espirito C4HII o tc ii (H irlll Síil^u-bo de bac
chante e sorrisu feiticeiro «• assassino...

I t i i f i r »  ïiirm i-».

J t/ i f f in t *  íl*l«^«». * -
rtrni fU r o .  na rljtiil.iru r. Unfw.

E > Im». • aa> 
l fx-Ui . K«.^k >l{»,.

'*’ ■ *1"*- «  *« ■«» >Wíi.■» '..Wi, *v.

I  Oi  im  h  m  to  Corri-a .

. xa *t(ni*Uha T< H t ira.

No Boudoir

Ideal

, >|i«r f.|vi,lim

l  i .  I i r o :*  I-WmI. ^ - r r m  . m i n  •  *r*. 
A .j. l  .. . lu ,  A»» «■•■orl«**.
K . .. iS^r. r«rf«.. .• *-»*!•

,. .1 l l i y ' l M l  l lK M . I I '» .

. \ t « l  |v r |W . | . .  . l i ,  *  l " . " 1
I  l o . » ' * »  • b a  I » I » » |

« U i t l f »  I—V  J1.... Li i .m « ...I U^*.l
J. ' ^  i- l" l  l«M» 

t . ^ r  l . i l . .  • '* *  n i ' .  r » v »  l 't i ln - t 'n
1.., .«u.io . ►.», i I ,.'j  n«-1«--«

— Não faça isso ! olhe que sc prejudica, 
disse-lhe eu. cntramlo no seu Houito!,-. ju>.- 
tamente na occasião em queella partia uma 
bellissima j^irva do Japão com o tino leque 
de madnpeiyjln, agitado por mão nerv.Ma.

— Ora ! fez-me em resjiosta. inorde-ido a 
polpa dolabío rubro.

-Gingou-se, nAi> ó ?  Com certeza otspe- 
ravn ,c e lle ...

— Fez. o que todos os liomem f-i-.nn: nAo 
veio. faltou ã sua pnlavra.

— Sim '? Malvado !
— Mas elle me paxa, eu o juro !
— Ali !
—Nunca o trahi, mas d'esta vez ...
—S im ? . . .
— . . .  elle ha de ver para quanto presta o 

tnitaute !
E . ijizeiido estas palavras, quo llie sa- 

lii.-im nos lábios, sibilamlo recostou-.v.1 ao 
dlv.an <le velliiilo W i-m-í í W. Iionlado a ouro. 
emquanto o roupão semi-aberto, deixava 
apparecer umu |>initinha do seio ligeira
mente roseo, n'iima provocacão de beijos.
Não pude venc*T-mo. Approximci-me d‘el* 

Ia. cahi de joelhos sobre o tain-te, e. quan
do m c preparava ]>ara oscular-lhe a dextra 
perfumada, ergueu-se o roposteiro, e o 
meu amigo, o dono do l>cllo ninho, murmu
rou sorrindo-se:

—Bonito quadro, digno de umTintureto! 
Sem cerimonias, continuem.

Somei.

------
Chapéus de

P.M.ilA 
Grande variedade 

em formitos 
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TcU'i>t<onc 50. A lln ln ta r ia  T e ix e ir a .

Ftintl . I.t H W Jt •*»» f<“r  rrrtm r - ""*-
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U»U a M|iVKin. A r/< *• «Uil 4 • n»> Irwo» ...,.
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ím ^ V ^  grZn\ r**> ''"H»* •*•->— • *“ «*>
k « a ^ o  * i ! » u l  » * ■ ' •  ’ V ' * " • •  M l* r r  p fn -  

o i i J o  iJfi'u W  rf» |.»lo fcw * .-.«■ g tu t r e A '
. ■■>«* 4 M « (0 iN « A  rtw liin  n * i i* i ? « (v « n iA '

t r - T ? i~ U o t  fcrt# 4~ f***4 a  ê  la * t» ilr  .. « » * * .  
j o i j f t á v . r á  . jw  !• * *  ï-vvik># .V—

A  (J<  w * i »  um m  «W para |4 »nU« li, 4 li«4to»U
« i .  IKttW*» llVílKÍ. »  fir»»* •<• «
■/„1 m û  «• •  « w  o  w n l f  « r w t f » * » .  >■ ! • • ' " ” ■ ■• » ' f l *  "  
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k* M ^  a*  ra*a>, l>*!r>fta. 4 «  i iM > A i  c  U a - n » ,  . im n - l l*  i ' j . f . '-  
In. */iv’i» laialrCN o i.îw kU*- IfM o »  m>h*--
IWi r  | O .  f à lp i .H  v»o ( < i t a  < «  | « ü w î j  a u i l ,  i*>U  » i u
Y«.< n j/ « l *Si A * n w li i  fcr»**-*». tu * , f i n  « u W  
M M f J i n b k  | « ) i ^  x U ^ ü r  nvii>  |»v4** •>» r.i! .a / iv jf it i .  
mmiU  iU  r í ^ i r  « grj»*'>* A *  n n i w  «lo ( . •
da a f m u  r ia r l i  « ln  j Iw ».

O .V txïf+tuMto J  irvrwiu lifcf»' pHn Ut.vior A
raiera au ruo, r  n **.«••» I<viii**u mi Í, ' iM m hrj A* «I* 
r * t  i t c M i f j ; »  a ilnliêac*» «» ii ^ V * .  ** |u m ii t> •• f » r
o  •!•» cma<*» iJp M*iir M r*« ;« - •  «vu  1k « Ifir «’uf «  f l  i 
m u  a»  rA‘ i a w i» 'A - f i i i r» i  i m ü ^ a u  d* m S « U <  ••
r V ^ H  |aalt. 4» b ( -  pi<V.» **.. * * iv .  . li
axMMi i4< v.nroi |urj a* «i Si la* n* • %4*ru,v; o 'iiiVw, u 

imU lor,*i-7, iW |in4»ft'»»i |i)<' I »lc»».
<1 fW AM , C«/.—  !••> « li • • n r r .r i»  «, v  * * •  « * ' •

a U(*li !— «ut jf ’jiiLh H..VU. u»* I *« **lc. A « «V 
ira  m r« r> .| •• «k* ^ > .n »  »• # n r* i» m N u li .  IWiW». («*-
m u a w m  i Ip  n «  «i%a,

I * M ,  llY IIM «a  r lu  J « * A l  |W| im  . «■ V li l l 'J  lit.
O l , '  u t » a M ;V ■  •  n t m l '  In a r . io i  i l '  p x t i r

í'*'.»k-.YÍ*a>ifci. •» {miiii • r « -» » »*  •» 0 ’h| ««t )u i4 i ,  •> l «  «* • • 
I m»'.»I î o  '• t*  r.»*a, r '» »  « •• U> • >• \  «»» î i ' I m W  ta l
c «  ••> rfli*

I »  «m - W i • .  I ^ U  r  n o * !a » ,  r  l a i ' j i i V  ;-ap>

Collarinhos de puro li
nho, nova I 
remessa, 

___  recebeu a
alfaiataria—Teixeira.

SC.

SALÃO LÍTTERARIO

A  liberdade da mulher
A pnr «In tjM nrio íníiistiçr* CStnlM>lorriilfi. no 

S fio  (lã  Si>rk-il;nti-, rt.-silr ;is V fíllW lilS or.ts, 
iii)|>orlii un «inmcssfio, <» na iio ^ u '̂io 

rl nl.is-a lit ila  lIlM-r.lii le. <la i i i i i I Ik T. |i i i I< s 
riin rn iÎN siiin is. p a n a  Im .n iiiiii.i Ic . ví<v;il- 
in ii i l f ,  ilr i uuin-so »li: l;u 'S le is. p raticas o 
costm iii's.

KqM?>ínli;i'ln ;i m iilíior »■» tom;»» «In larha- 
ri l. p.-ln simpli-s m ilivu «lit mi.i •Iciiiliifa <0 
p!iisic.i, c-iai,) iim !a .1 > lio:n -in, visl-i cuiu.t.

FOLHETIM

Sl’MVIAHI0-O cWmIíi>-A « r.iuranv—Cm Im  Cntif* !
A  m w íra  i a i i l i l à i  i U  Kiilii»»r»i*t»-lt<\«f»;au «?a i m .i  
p « o U - lM 6 n it (» - * r» «  jin i/rt iw  « l in ^ J ü  il.ni»»f-- 

(A ilu H i^ iírK — ,Va

Coro íw lo r, acostiiinoi-nm a fallar-li*il<* 
Cousas Ijüos e aprcciaveis, de c>usa.s <pi<- j 
educam 0  nU-gnini o nosso espirito, pnr 
lanto, som mais preâmbulos, vou fazer-tc 
s c n liro  <pic sinto com rc l ição ao nnss<> 
thealro que  ilcu  cn lra ila  nos seus l»nati''o- 
rc scp ro ce iiío á iim a  i;oui|>;inliia h r io a ln  m 
rcx 'jU r.

Como mo ilcvcs ter com proîicm li'lo son 
um ilos mais nssnnliailos ap ririadorcs tlo 
llicatro lyrico, poripn- v.-ju-nu- toilo pr.-so 
ai>< clcmciltoS ila  A rtf  mosíivil <lomi. 
nio ila m inha Sçiisil>iliila<li\

Canton xc ali •• C iim auy i«-la primeira 
vez, opc.M m.'i^istrul, da cmicepç/io genial 
do nosso |K ilric íoG irlos Cmui-s. la len lo  de 
|iriii.i-ira nota na ordem das cclchridades 
•'uropras,

NniKa senti*ine tílo Immii como r.e^sa 
n<’itc.:i o m ir  nina musica hem feita, tiem 
•ivihalhadii i as s in s  lormas dc íiistrnmeu 
lai-.Si 1 .1,. ,ll0 .„|,-„.rlo v.m-íiI, a cslaliclccer 
inna verdadeir;! espocic di- pocticn dc dr-
• nmstauci.is (pic Ht- applica m-uhiiiIo <<< ra- 

Indivii ttOK <1o Ncii <'onjtiiii'to.
Num a Kciiti. nu- i;Vi hvin. jh>r<111 r• c*s.i 
Ia iiiim icn 1 fio m e  foz iv iiiu v iir d "  cora- 
"  ■•‘ p lfíto  tildo ip iuulo pi>.«: a |»n>il\- 

do e iilc iiilK n o n t'i o prix im iu 
o vnlini conhociinm to dr.s s«’n«a-

• « im i t id a s  p i  l a  i i I i io ::<;Au  ■ |.> u m a  n o x u

O C iiaranv como o i» ra  de prim eira í/iyiii- 
deza ó um produeto primoroso do novo ro 
mantismo da a f lc  musical «pie ac.tualnientc 
se acha sujeita a lrc<picntcí mudanças, c  <• 
tamlwm a Ixisc fundamental da grande 
reacç’io da musica inutatir.t antiga ene  nào 
tiulia a acçAo verdadeira ih* exprim ir asdi- 
voi-sas emoções da alm a e d a  nalurc/a.

Ku padeço ainda |>or nãoouvil-a mais ve
zes para oliscrval-a como devia «osile a 
prim eira nola da sua symphonia a  ultima 
phrase do seu firotogúnistti.

Somente um hravo comiuovido no orgu
lho do meu entlmsiasmo eu tenho a  vibrar 
a Carlos C jrnes. a alm a artística 110 vivo 
sentimento e na profunda sensação, a  de
monstrar «pic a musica ó uma a r le  de o v  
p riu iír todos os uspcctos do mim lo iule- 
rior e oxterior.

Kssa c itação  feliz do thc.itro lyrico. caro 
l.e ilor, trmixn tudo de Utilidade para nilli) 
»■ |o tu  um amigo quo aprcoio einno um Ir- 
111A0 .

Infeliz, como ell • cha-i.a o seu coraçAo. 
Iftvo uma plias»1 do distracção bem viva e 
nltmhoiito, ipio o fc/i reiiasoer num nu
tri» mundo de cJiim eras mais siiggi'stlvas 
au praser.

lia  pmico perdern. o mon lutin auiteo, o 
si'ii ente adoni lo. ■» >c 1 idéal d'.nnon-s, p •- 
rola que Ih e ilo ii o di-sgustn de uni rival te- 
iniv.-l a coiii|uistar-lho >> dir.’ilo de posse.

Kslm loriilo e  triste v iv ia  esse um ipi a 
fazer verso « e a u lardal-ys no sou album, 
est r i i io  ilu  so is  intimo^ sentimentos: mas 
eu <pio sou nbelhurl*» e leviauo. iis \ex>-s. 
i|liai dn 1 u ua cmisa lx»a, von •» ni
mais lient hk-iiks. il ir  a I t  i • e 11.> I.• -ir. r
o scglllllte s liu.-tii;

Jior Cftrte toiupo. araniio c oillrniu. r-,
< oulii'eldo.ï pela força mnlcricd. .itiul,. 
Je. 'pu! mo volvi.l.is iuuner<>-«t <■«.,,1, , .

' '" e " ’ - L " " '1 .......so llie feito liimtadii.x coik^ sw „-« _ .
hoj.î. di/.i.i e „ , o.. v.
du .las IIIW.S—«|iiiindo nos ,
eiviiisadosc cultos a niulhcr.nrio rnni
virtude ila doutrina occciia pel i |.-i .1
ça. mas |»or simples .........................
es«iem peraiKo o* a-seilns da r.--
lovçicn.—clama, clntialde. inir sir,
de.

l'Itiniamente, ó certo, e ouaudo 
alguna pretensos refonnodoivs, 
para eiia, 110 n strielo dir<-4t.. >t„ \ ,

1 snITragio, c du aproveilanicnto '!■■ -u., 
tidnes cm différentes rninos île lr.il<.,i:

-Mas isto mesmo, 011 istu tinlo. .<1 
oom apparencia de utopias, ,-m . 
triumplio, o île furto, veria lKi«t:iut>- - , 
lher estaria livre. ? Ter-se-ia m, .

I repartido OS direitos eon. / dnl,,- ■„ 
u icm ?—Não, certamente. A imjii-.iíc., 
meinla. e fatal, ain lu sedaria. M  m. 

| casse. St-ri.i meia >'oneo<i’io >.-.i. , 
j direitos inaterines, que. aliuat d,.- , • 
. ua la se edenderia aos de sua 1 > 1 ,

Qil? m arlyno maïor fora i i i i^ u a  I. 
o da ncga.-Ao da lih.-r la le —>!lHr>* a 1 
ni.la le ou entre os deni u-i si-n-s >ufi-[
tes’? Tolhida a liltcr.laile. liv. .....
terá ostab -l-’ei lu a  Oua-.ivid iu m, uji; 
do; e «• istu. na I.» mais, na la ineuu». 1 
to á mal,h t .

l ’o fli ell.i liber.la le 1104 Sens pa
nas su is  liceo •*. lins s Ml» rjCrom‘ , II<| 
Vestuários. lm< ,*.':is iinivial ut ,-.

' ò mais, 110 ; S2U.< nui ir.rs—c uA» la '.i, 
iloui !

I l r r i- p f f i i i
Ja lf ,^ i- lr  ura ,11» Uv> f  fn o r j p r rm lt  
|u n  > (iK llr ,| v  e u t .  ■ ■ U .ir^ .n ,
«m  M|<» «• 6r  >*!■ u  i w n n  do Inn UUo* np ,ie^. N/ifn»Mï,
K  w i *  f  »\HÎr-I.'. i  <«■<•>, ,;
so  ■ lu ^ ik > M . t ' a M >  *> »< |iN lr , 
nu o llu r a  * , r  <V»V- f(uo»i,l'-. 
h o  ôm» .  ffirni ^ . i u i  J .  h i i « i

Ab ! ,W » |T k »  »ln.» '
,lr ‘U *  t » prilrt M V ,  

l A m  J r  UM **•!>'• m uifu l 

l W »  III» W ( l ; r t l r  m f .  iiK « l«v i ll< -.
ru  f j i  l^ t»»  u P I  lu i 
M  tn«m|*«.IO li-o.lr «11, O'il-

Cuardo-lhoonom c |vam pic 0 rival 
talvez me leia não se. julgue avais mini*- 
pliante na causa da sua vietoriao I1*'

1 dantei um pouco a sua cstii*me«Mda i^uuraie 
[ oin <io «|«i«% «• o nnwr.

O mou aimuo peritcu uma mulher M'11' 
j c lic  suppunha mnavel, fui pur is<u mfeii/ 

lalvez, mas o que fazer”
| Pcr.ler-se um i mulher q m  >'* ;,|i,Ai ’
i cousa que nos quebre a cal*■-•çi nas hor- .1*
I de u ii: abysm ». è um iaclo nuiito natura .
' visto que O íi* provado o s.-ntim *iito • 

nmm scr unieircilu iiypuo:ht«»o
Julgar-se infeliz, i^.iipio un.a timWn-r «i, 

Ihe aspira cn n  e^u,. nie p i^ ' ", >! " l '.
• nio, ò uma fruqua/.a de mil'-.■ituM'i' 1 

nito me (• dadu a «vuu|»reliend> i
KstA o casn ponpiecii mn» "ia i» •>  ̂

ca qn • c  lima . «HIXi ui.df. u m '  .i <1 u  
niiilher, porqne nào qu. n* >-r • rtr
m i n h a m i h : s  d i d u  le H A K e « iu « o i i i . a < t <  -

.1*1 i v r m V , J I ' I JO  l»l tiVAt



eis t v  í  v 0  nome que acima csercvcm i» £• de 
é '  V l  1 " l"  illustra por iodos o« » « s
>■ ■y*.} fl i  -; dotes, iini homem que tem fca Í)id0  «m - 

»  qilistar lio I»ovo fram-cx a esÜRIa C A ll»l* 
j . t j t f r ' \ raçíio despertadas exponiai eamciilc 

pelo muito que tem feito á p.»tria que
* ii>e <5 o berço.

Dp  luslole conservadora oomo foi Saili C irno l. adestro 
pelo prolundo estuilo de mu estadista sabio. <pie r»'io 
>e Mibnieite u paixAes partidarias equesô  visa o Inté
ressé soeíale olniiu eslardopah: quo periga soli »  at- 
t en Uido odioso do maldito unareliistno. «-'iMinir IV- 
rier acaba de ser jrloi-dica lo como presidente da llepu- 
lilica Franccw».

tl seo programma dc governo mostro a sensatez do» 
grandes I io ii ic iis  de talento e 6 um Itgnilo conjui.eto 
de idéft* novas c  nolue-. refraciurias a to lo.; os movi
mentos que importem u'uma mo*lilicaçAo radical das 
fermulxs governativas do seu antecessor.

Itlco tio fortuna e «le latculo Im de sempre exigi'' do 
povo que sabiamente vim governar aoidem  tadiiral dus 
cousag eoprogivsso socinl sem a i-ampnnlin perturba
dora e cliciade iwrigos. |vara que a Kr.mca nunca des- 
caiada suu njregjicridailc e pixnllgio e teuliu sempre «  
adiuirncflo dns cultas naçOcs.

O tino governativo e a serieilttdo das suas tlieorias, 
liílu de jlie duro verdaileiixi .valor na grande lula que 
vue a lirir |Mru sempre monteras leis no puniu olevudn 
do respello i* da dignidade social.

C i i i Ik i í i Ih |MI>iulii'niuei te eonm um vulto de cini» 
ueiilo estadista irrocumrft la te r nmovimculutmaivliis- 
ta quo eonvulslunn n Pm uçi inteiro o désorganisa Indo 
oneo meio xucinl s-ili o ternir da* umbiçOes opiixono- 
das <• sem um intuito brnelleo e util.

Admlramol-n, qunmlu tuuigo de Itamliclta, alimitdn 
por trrr.j n mrdmihu tnsmrên de Muo-Molion «• >andi- 
mul-o agora, vomïo-o em frente ile um yov rno novo

J u lh o  t ir  IS 9 4

• i h i i k i  i i .
CUiixa no correio--40C H H lu r v ' ! ‘



IREMEZA LITTERARIA
------ > « ------

Coração da mulher
O ooraçAo 'Io  uma nienln» do 10 anuo» 0 

um c.i'1 ' rno cm branco.
O «Io iiina inoçade 10  «unos <5 um livro i 

du mimoso* soneto» que respiram o auavis- 
Kiino p.'rfumo «loamor.

O U r mu i m oçirt * UJ. * um elegantíssimo 
csofipto cm p «ginns rosada*.

o  dé uiim m hja <*e 99, «5 um volumo cm 
que por falia «ti* espai# comecou-su a esere- 
ver um  entrelinhas.

O ele um a matrorw» <lc seus40annos. é um 
exemplar desfolhado quesó serve para cul- 
h ru lh o ... «le manteiga e oh.•V.

O dc uma vdhn  dc RO am ux, «'• um docu- 
mento histórico, mule us mocos v;\o tomar 
liccOcs-

T rio le t
C in ça  Io «le le  pe«llr
o  quu mo negas, moroua.
V.iu nu; àusontar, vou fugir,
<Vmça lo de te p.-dir !
D > meo solTrer ni\o tons pena,
NVm me «pteres m ais ouvir,
( !  lin.ililii ile  (o pe.lir 
(> que im> iiCgts, morena !

TU 1'rlinlm.
Pensam ento

A consi.h-raeflo «’• a  rcnrlftdo merec imen
to «le toda uma vida.

J. Palum.

Anedocta
Um Itohemio pára «Icfrnnte dn vitrina  de 

um i e*sa de artigos do viagem.
— Q uer com prar uma m a la ? perguntou- 

lho <* dono do «‘.statieJcciuM'iito.
—  Para que '!
--Para y u ir . la r  a s in  roupa.
— K cu uiitflw li«-i «In p ;i»sc jr niY?

Qua Ira
S i Teixeira v ir  «mirar 
Um freguez na «SlKi sua.
Ju lg a  «pie lh evae  comprar 
Uns lenhos de seda crua.

OU Velhaco.
A na jram m a

(«asjuir T e ix o iJJa
A lfa ia te s  Maranhíto 

No ejidadif!*
Pa r ■sienne

R o un aV  
Hei ̂ as 
1.‘ i»rgenl

Cara y.te-se 
Krfafimavel 

Fr.-gu y>sia.
Julio C. Monlrtro.

Anedocta
Doua im Iu m w  parirten>*-Ví resolveram  

cen a  lio tlfi ii no llie» tr.i*em  |»0gAl‘ entrada.
Apr...... «i> pottelm  ............ rip 

io n s  dniimiti>x>s: perg iiiiim i <iqu>-lk- u*>pr«- 
m elro;

...i«  n-ii n»m > Î
— .M i'* iii'ln ' l» im *s.
• i iH iru irn  i i i r i a » 1 revcrew le r  « l i i v e »

inw w r.
E  «■ M ilm r? i I InV m portrirn. ilir iip i» !'. *e 

«  > -.vmi'ti»,
— Ku lam l) -m » h i.,<
— I* t lu ii i i i i 'i i i i ',  pude i utrar.

Logogripho
(p o r  u tr r iu t ii 

A o , clw nulina » Mnntnhtnttt. 
r.is anui, caros leitores,
Um logogripho mal feijn,
<Jue depuis de decifrado 
Aclial-o-hcis liem direito.

Sou fruela nmí k iW o m , t r, 2 0 
Moeda antiga também, :t, t. \
Sou mulher da velha llistoria. V  5  i 
Uuo conheccis muito bõm. ’ ‘ ’
K' tamhcm oulra mulher, 3, â 5  4 i 
Por todos vós conhecida. ' ’ '
F ina lmcnU? vou mostrar-vos 
Uma ave uppeleeida, .‘I, *J, 0.

C.ONT.EITO
F. tao claro  o logogripho 
Que conceito nfio mereco,
P  us depois de decifra In.
— Ksta m ulher nppaivee.

Jnsê /*. /f/i Silva Vimina

Decifrações
Furam os Senrs. a lw ix » que decifraram  

as charadas do u. 27 «Io nnsso jornal:
Mosca T o rta—charada V l- P e - liJo .
T il P. lin tr.i—charada V II — Snlfn.
Juga Tigrw -chara  la  V III— O in lil. 
lhn ito r Pa ra iv—cliar.e la  IX — Miaemas. 
Kclix Pago Je — charada X--Papagalo.

" . . .  '■ 
.V Ia< |u ln tiH  | in ru  ro n ln rN

Deposito permanente,cm 
t«>'h>s os numéros na

AIlM inUirtik— 1T R I X K i n A — .

1

A c r ; Í U « «  u .

EX m iEX T K
Augusto Britto

» t e  nosso eollega de n^lacçAo, ravuih^t- 
ro «listincto pur todo» <>s dotes, acato .!.• 
ser a|Miseiuailo no lug jr tle iulniinistnvl<ir 
dos Coireios d<aite Ks4alo, v.io in .tixo •!« 
enfermidade provotla por junta mc Jiua e 
a pe«li Io seu, como determina a Ici. que 
jiK t if lc is v ’ u acn» «pie o privam «le comi.

: nuar no c irgo  «pie exen-ia lua tongo tempo 
j com «fio. a. lividade c  proltsciencta.

\;lo  «p;er»'nio-< ni< entrar u i apreciar.v>
! do faelo M foi d - conveniem-ia|Mrticiilnr <U 
j alta politica «lu iio s-ui K'tad'i, nem censurar
• «i «hi rclO que o apiis-uloii. priv.uid» a am 

homem intelligente «• «le liem a eontieuar
I servir «y»:n atiior e de ln-a«;ào ao tralolh» 

eomo até agora o U n  f«'it<>. mas. iim.-auio.«- 
t“ . pugnarm .^p dir.-itmpie a le« c nifens 
a todo u<Miipn-g.»du pilldico.a to Io ocnipre- 
g.i l«> que sali.- manter-se na altura do cargo 
«pie lhe i; cniiUa l«.

Sentimos *pK* «» governo aclual.ile «piom 
s iii.os a lepUnse amtgoA,deixe tran*p nv«vr 
na sua acr.ni a luiiidstnUivafaetns d' *U .ir- 
ilem, qn.* iiílo provam a l*oa urii’ntiçfto i*” 
c iim priiiu iilo  «las I ás «pi • n*'s r.*g 'in

Alfredo Pinte Teixeira
K‘ nosso dever Irawrmo# ao «smluvl-

mento «lo< i «issus amig«w e frognez-s <jue
desta data -m diante, v.-m n->s auxiliar no 
iioss-i eseriptnrio i>n«*n;T.'ial o n.isv> inuao 
e amigo «> sr. A i r  • Io Pinto IVix. ira

Alegra-no^ a sua vinda para ;c"ii>- 
panlinr milama di.ma <1 • tial-jll»-. lM>nl"’j

I ninguém mai* ImliilitM-to •*» q " '1 »•*» 1“
I eoiiInt-H-u de perto, teu.— u< Ue mu 

couheeotor d.. j..go inMiihieWi-»! da u "'^  
pra- a e  ile .liia  l>* guar.la-livr.rv.

^pem i.M ^.p ie .. >«••» nuvlto 
vilieadof |« ra  que pos-am-s .1 « lul 
inxsso IrjlM lIio  eonlm uar a g.eor a r« ' 
nia o »  fi-licida lo nos di is que iw» vat o w
cortinandn o futur..

• > -  - l ÿ >  '  •

Ensaios g>aminaticaes
ItiMi-mis a lionr i de uma vM la  '««w

.-t.. >r. .....................IW - ; .d e  « « " * ^ 2
IKK. ..fTere. el ll i '  • lume d >- “
•/ki. .w iilim ni «I ■ !• ’ ml.i fci*"."

K’ Ulii tralKiltl». de ía le r >■ •  ̂ (
i/lllr IHtlllil'*** «I * ”  > 

K‘ um Uniuillm de »al 
i lida I o  |>ata a  .•.ui.preh.ii 

«onuva n i. r  jwiim-U' 
.La i.i.*>a d if.k il liiiu in

Eí “  ‘ m ' iV 'iin V d '"‘•'•d "'I\r.| da 'llll I*. ......... •"
liimiin | ' . i r t i ig M * '* « .®  
f.^\;.i naliul»! it.-e.ini».. •

' V . llell.iHK I •• p >r



esperança

X »  Itn r lia k »  í . l r n .
»• «W.. «.» M,.,

•|«~ o4 f»l>a#  4a. IUk w ..

rof<* a n|n<ari * •U.l.erm < 
•• ■" allAa* ao «!•>

P e ili» Díuí:
MM *l«. *  f4« / ma i l m m - M U  »* «/»í. 

I M Ç H f c »  < m a f c  «  « l | ( l K M n . l  T t i t . t r a

A consciência
llíi. porím, a in ia iiiii meio ile tv iia ro  r c  

monto:
Itvpar.K- o k i.i I qui; l«-iilia<v« foilu.

lif lo r  Uutj«.

Com as miiena’inni ilrsordein.soRiiiilo <k- 
«ua e<pi>sa r  .!<• seus filhos lotkü* folH-rtos 
i lr  |i •lli-s.lraiiiriia -', a o ra li in lr  uun larde, 
i:lK"/ou C«im ao p<-«li* uma montanha 

Sua mulher «• « n n  llllios <li.<seram llie:
— I>eiti-iii08 no s<il» t  •liirmaiUKS.
O iufrlix que nfto |»xliu doraár, rousrr- 

Vnu-se 'rU) junto ao monta1.
Cnsualmotilo i'rj{iM-ii n rnticça «• »» fmrlo 

<ln iM^cri'IAo «liw rv a i, ilü»r»liri» um nllio 
multo «raiHle q iieo  olhava hximruic.

— Kstou multai pi*rto ! murmurou estrv*- 
n u v u ilo  i" arroM ati I»  s:*n-» lllli» ; o sita 
ro4«ja Ia mulher, ivinm ri.ia' M,a û^;l P1̂ " 
cipiúul.l.

Pa llílo  <• pu Iiv iiiw ^kIo  ao meaar rui lo. 
■-aiuiuïioU—si'iupri} olhando pnm linx s**ui 
iloriuir. som iltíitar-8C. aU 'ch  w r  as praias 
on l.-m iif lar 1rs • eslalai-lficeii Avoir 

IMromu*, ili*<o.cslo asyl» m r parero so- 
üuro: surims cIh^cmIos ami lins •lo iiiumlo.

Mn<, ei* que, u» s'iilar- '0 . v iu q ii;  lios 
cTm< somhrios o inrsmo »tlio <> e<tava con* 
liTiiplaixl».

K>iln<iiin«>ii <• a  xvrti.vui «U’Ila sc uihuk-- 
rvm

-'K-oiitiilci-iiM* ! gritou <• rom o «lr«fi* i.n 
lrH'4' i m il < llllios • lliavam para o polwv que 
Ir.-mia fòr.i i lr  >1.

I»iks • «-nt"«<► 41-iim a 1 il» 'I. !»•»<■ «!'•' •!•••* vi
vra i m u <li-!t'r!o< s**l> Icmla.* pHh-s:

—Ks’.nulo ilrste la lo a t la ilr lu i trw?rt. 
A ti*la fui («h'iMlM» i-qu m l<» «Mevo Iwiu 

M Vuri rmu |m-<0:< (Ir  cliuiulao. T>ilia. a cr»— 
aura loUKI. a lillia il«! « m í  filho*, ••«rm uu:a 
vo/. ilnre romo a nurom. pcrgtmiou:

-Vi-* a :n Ia alguma .viu *i 
K  l-iim  n s |hui Iru :
— Aluila « i)u  iiK—iiwi olho.
Ja lK íl. |ia • *|u ' |» 'rru iv.'iii a- al>lria> 

t«v l'iilu  xai!it< •• tam li.irirv ijj^ um m :
-Ku «■«•u t< v u litr u u r fÇ f f iM O n jh * ,

K ••••u-iini» um n'i^JCVrrTv'^ji 
<;unl liiiiiu li>i-si' ui>^Q|^Wf*P 
■'"•uquo. j F f f . y  < *

ÀtfMtf p*r* tn rtu  H tlfi.U un  Tièniro.

De tarde

I V ! í  r m ç t u  «tm Vm »*» r ^ s r *  ».
> »lu‘ ** il î'rfrr* «• «w
K .U l • #nW* ilaLl^fr

,1 ntOHi» 4iV

Csroulas
j.i firori;;iliiM <• 

I r it i l»  | n a r  m r<ll-

<l)i. nu  nlfn iuln -



A í  C A 'I I ' * . -
««rtH. rtlt-ft/ ir  *. 
« I o  t a  p O M  J »  u r

« .. i  b r » o : o .

REVISTA ELEGANTE

SALAO LITTERARIO
Folha solta

Gomo nsm tillic iV ' cabidas, desce Asvezes 
no fundo da voragem umu luz que lhes dá 
niiiilio dc iim rlvrcs d:» sociedade que as 
abysimt.

(lu délias, alii mesmo, perdidas c  admira

da», o quantas veias amadas : Porém *í os 
annos— insto regeneraçAo!— asrestauraram 
para o respeito do mundo, o amor dos ne
tos, a  memória das suns desgraças <5 sorodia 
elegia quo nos dá um involuntário sorriso 
ironico.

I^rcàbo iito . níio explico bom. O leitor, 
si o quer perceber melhor, contemple o re
trato de George Sanddo 187J. Depois leia o 
romanoc de ha quarenta annos, a Ivclia, e o 
de hontem, Monte Revéche.

Aquçlla mulher dc olhar sobranceiro, que 
traduz na pupilia acccsa o doce inferno do 
seu amor, que matava Mu&sets c  atirava a< 
trangas negras, os escândalos da vida á cara 
da sociedade, assombra-me.

Sinto qneerft saudal-a na morte como os 
luctadorvs de Ccsar, no circo. A outra, a 
Sand dos setenta annos, filtrada do iodo do 
amor, azotada da sadia cosinha da provín
cia com a touca de dispeuscira e  os bandós 
espalmados na» fontes, esta, quo fazia rir a 
san moral vingada, a mim fa/.-mc chorar !

Ah ! as mulheres quo deram vida c a  mor
to a muitos corações deviam morrer cedo!

Quo incalculável oxpiaçJto, Õ Deus. si a 
velhice, que não tem esperança, tivesse sau
dade! O que seria a aiilccam ara da morte 
si abi deixasse, 4 benigna providencia, uma 
janella aberta para o passado!

C . C tiflr llo  fíiu n c o .

Ccrtrt */ ( t iU n  t  M i«  * 1  AlfitU/trU Trtxtir*.
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O âm do inundo orgânico

SKOUNDO A S  l.UM INO SAS TIIK0R1AS 

l)K  KUC. H U SAtlD .

Tudo o que fo i ha de (ornar a t t r  '  tre
menda realidade ! Quantas e quanta*. v « n  
o espirito popular não se enche <le irímiuki 
pavor sempre que pensa n'essc grande cata- 
clysmo que Se chama -o fim do ttnniHaU 

Centenas de milhares de vezes «quelles 
que sc cingem táo somente ao que reza a 
Itiblia tem parecido ouvir, de meto do ileli- 
rio extático, apocaljrpUco da inutgina^o. o 
estalo longínquo e ulangoioso ila in.mlieU 
de Deus convmand»» as geraçóes no j* i:o  
final no valle nnslicõoe Josnplat.

• Um dia v in i—n61-oapni!oa u Kgreja-em 
que S<! Myolarâ  a plicieneia infinita dc IK us 
e esse dia íatal « r á  o ultimo «Ia humanida
de ! Enlfto—continua a Mão dos fieis—cahi- 
r io  «Io <•<■•<> as est relias: o mar sí.ltando Ut- 
riveis bramidos romperá »-in íuria o ^aMo 
|K*ito dos continentes; as fera* »alilr3o ur
rando das florestas cuja- arvores serio K-va- 
<las em turbilhão pylus ventos d<T< nva>lt«- 
<los. Será tarde para «  am-pendiiuenlo c o
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liddado que muita gente n5o tem, de saber 
cu ltivar o espírito na fecunda Ifcçào dossen- 
liuKMitos altruístas.

Fez-so poeta de uma pequcnn factura ma
gistral s->l. uma p.xlerosa força de seutuneu 
to .• rigorosamente ajustou o seo espirito 
no W atim enidism odaoliservaçAo. reprolu- 
zuiilo na teia os puro* i.leaes humanos.

Milagres de niça o du tem|ieruiiH-iito que 
fazem os gcntiim-utos da vou lado adquirir 
a gloria de uma oliscrvaçfto estranha e  dif- 
llcd.

Sim , o meo amigo é um .l«>sscs feliz.es 
lilhos do grande unindo que singularmente 
ca mete risa um artista o lai*o polvilhar nas 
paginas dc um Jornal ou de tliu üvro todas 
as suas ol.M-rv.H.Ci s  e toilos os s « *  senti- 
IIHIIIOS

Krita esta ligeira nprrcIaçAn da sua iinlo- 
le poeliea. vou apr. Sentar-te, le ito r, um 
IMtjuenu tmluillio «lossa alma ronuumiicati- 
va  e  de eulenn tàuieiilo dm v i|iie sa’»> atirar 
numa pagina ■ i i i Im m oj a poeita diamaii- 
tina ila intclllgencin:

\ «»  H o .c lo lr

N» U..I. » S ~ r  .W-M- UA.U «>
A m |4.mi< Ko.. ,̂tÍM.
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O soneto que ahi llon rrgidrn o adianta
mento de salier iln  aullior que constitue
«m a iH U lie i.ia  .In |d d « ‘t>- do nun>t$ ninra*
n lien vs  que piVMiiram cultivar as lettraí.

E* muito moi-o Altino llego e ainda obi*“ 
pauidhe relampagi s nm ltlroivs oa imagiu*- 
çAo, sulyugada d i vieloriusi alegria de una 
plias); Sem lirovaeivs e sem «riim**.

A tlliiea aspiraçAo que lhe x : • na ah»* < 
• W  l»m i |K«i-a o am iiio  e n i  n« a i i i i Ia dar a mT 
aos que Itie ceroam  um m iiu-nhoe Ki i***1* 
p o e liro '—. |>agiiias modcMa* de im u Iu M-
V1"** deliciíPCIH e |I«’ l:i„'ini' '  .!■ - nt!nM'" ‘
tos intllHits

C >111.1 se» ailli ;o igiiatu • ll' : » ........ ,,v:"
I ík iç .Vo do m u  i I (W ) i i i |i i i '  i *»it
«; ri l lllo. o  iriine i i s m > »e • nlU"''"’
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A se lla  que tomou o nome quo aci
ma escrevem os pelos crim es terríveis 
que tem praticado os seus adeptos. to r
nou-se odiosa o perseguida e será de#- 
(ru iila  um d ia. quando o mundo moral 
liv e r no seu seio o verdadeiro am or da 
pn iria. inspirado no bem da iiuniani- 
dade.

A elualm enie os m ais celebres erim inalislas euro
peus olwervam -n’a  como um problem a difHcíl de re 
solver, já  porque nîio ó e lla um m ovim ento na ordem 
relig iosa.ou um m çiho aurorcal na espbera dos senti
m entos e das idéxs o já  porque tnmbem n*o é e lla  uma 
propaganda em bem das liberdades essenciucs da 
constiluieflo de um (iovo.

Perigosa c  terríve l com o !«.■ lem  uiostr.vlq, conM ilu f 
no seu todi> por seus* princíp ios c  tbeorias. a ru ina, a 
destru ição. o uniquillam euio e a m orte de tudo que 
existe 0 quo se vo creodo no mundo social.

K ' um a nervoso de sentim entos perversos e  san- 
guinarios como um apostoludo da dynam ite que sõ 
dostroe e nOo e.iiflca 110 m eio em que oxenw  a sua 
crim inusa uctividade.

I)istlnguil-a com o seita heroicam ente pairio tic» e 
u til, que se movi* com resistência á vio lência «le a< los 
attenlutorios «Ias constituições <■ das Ir is  soeines. será 
uni erro  gm ndc. um erro  crim inoso, que »• junta á 
vesunlu cnraeterisatln de um cérebro m órbido e  do
ente.

As suiistheorins *Ao »  verdadeiro assombro do unia 
eu m a dcslruiçAo. formuladas sob tKisr-KQgoisias < de- 
licluosa* pura exclu ir do melo soeitd as grandes cou- 
«inisln* do ilireito e d u co  m em iaqtiogim m  dentro dus 
lim ili's das lois orgauioA*.

OunlMtrl-u com vio lenda. com n própria r ln ln n d i 
da sim o>\-do d*' (nn-lidisino sjutem atlco, w r t  um 
Ix'roMiuo de amor p'itrio e do humanidade, que trará

a sua cxlincçfto comptera e portanto o 
progresso c  o alcvantam ento de Iodas 
as instituições socínes com as exigên
cias da ordem.

------ ' « g*2----------
n aqu tr.iiN  |tnr« Centura

Domestic, 
Singer e 

New-Home
D p iSito perm anente, 
em todos os numéros 
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J REVISTA ELEGANTE
PELO THEATRO 

Zarzuellas
Hoje no nosso theatro est rca a  compa

nhia espanhola do Zarzuellas com a o porc ta 
em 3actos/o9<ar w »  fuego.

E ‘ uma <las melhores peças do reperto- 
rio da companhia,— lin n’ella muito espi
rito nos trocadilhos e nas sccnas que sc 
desenrolam naturalmente.

Do elenco da companhia razem parte ar
tistas de merito que muito hüo de agradar 
e dar ao publico umas horas de riso, do 
riso gostoso, provocado pela lineza do es
pirito o da erree na maneira de dizer a 
phrase.

L* estaremos na cadeira com que fomos 
honrados para apreciar a iK-lleza da zar/.u- 
ella c a sua correcta execu to .

Pensamento

Camisas de peito de
linho, sem punhos «  sem collarinhos, des* 
pichou-x* para a alfaiataria Teixeira.

T fU fh tx t  i i

O an.or é como a luz, quando ntlo des
ce diminue.

Triolet
Vamos, ramos, minha amada,
.Aos caminhos dos amoivs 
Onde a vida <• azulada,
Vamos, vamos, minha amado, 
Levaremos muitas flores 
Colhidas nessa jornada,
Vamos, vamos, iniiiha amada 
Aos caudilho» dos am ores!

Julio l)iitva l
Anedocta

K'um a soirée a visconilesftt de 1. elogia 
as eah.-as quuo Sim plicio veste.

E lle :
—Estilo ás suas ordens, miuhft querida 

senhora. Quer que as deponha u seus pi s ?
Pensamento

A vida do homem na terra parece uma 
imagem feita no decurso<!«• uma noite.

Quadra
A m ulltcr quando luto eliora,
Iti do poceado que faz,
K' bella quamlo enamora,
E - feia quando desfaz.

TU Petinlra.

S9BÍ1EMEZA L1TTERARIA
Triolet

Si a (un bocea eu Itcijasse 
Num mouu-iito de sainlndc,
Ksse segre lo eu gunriassc.
Si .nua IxKx-a cu beijasse.
C j i i i  certeza. Sem uml.indc,
S ,'iia  eut&o uossoenlucO;
S i a tua lM>ccn'cu tieijusso 
Num momento de Saudade.

t i l  Petinlra,
Fensamento

A riq u r/n peto eomnierclo e na v e le jo  
( ' a uiais cHiuiz civiiisadorn da* nacoe*.

SaiiftSiaiaM.
Anedocta

X., um lagoivlla incorrigível, apostou 
que m  oorix-rvaria catado duas horas.

Dcecorr dus V> muuilort,cil-o que excla
ma, radiai .• de a l^ r ia :

— Itravol jã  ganhei quasi metade da 
aposta)

Azulejos
No r.lhum dw Suzaua:
A vir(u->st diz: nâ •.
A apaixonada diz: sim.
A wqMf l*o>a dix: si m u i iSo.
A  (•%• '•'>! t « I Í 4 .  m m  > í m  U V I I I  I IÜ U i

A  ci usldade da vida
Ser eseriptor:

Tratar com um editor a publicação d'um 
romance, e O huinem impor a eondii^ko *le 
ser o livro ledicad'i á mulher d'elle, uqu.tl 
é fe ia  como a fome.

Q ualra
(> CMi o está !íl > contenti*
Com u Mia frvitucíia.
Quu já  llie mostra o titule 
Na grando ftihncjfin .

Jueti /lu».i.
A ncdocta

Ella -Olha inuri to. ■> pm-tn diz:
• A uliillier õ odoiniiig ido ho.ueni • Qac 

te p in t v 'i
Elle W w  n |m» 'tn muito h -iii. Xo se 

irnimunii i ’uin «II ». Si <li>s">se qm è »«b- 
iMwlo, d ia '!e  |.agai:iciit«, t n 'u  a.ert::.!w.
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K i* i l — «a K m io .. Sm rM . UO. IV ra fe n b  
S j I . o  A1/..MJ U fa » ;

Kn  í l —i E i w .  Sn tr* . II. . Torrrto f m t v  A , S» A .  
locíi rtlhj J o  Scur. I larim  Sa. s m ii ím  liv tha  Mttaou n iu . 
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K n  S í i in .  A»S j <ó  A n . i . i ,  A lu c ila  Un iió cS i-
rírt» ltlhriA>;

í " . * ! - »  K > « » . S o ir . ..  W tZ< u .kU  U u w »
« KimUu  Sj l l« ! t «  IV<v,ra o a lU m u i i i l f  tlc ilia , « l u  * ,  
Sc«r. U t ‘M*i t u r W  Sv im .

<H u*XM CHfpinMlM,

C hu|ie« iH  a r  
l<*l«ro— q u a 
lid a d e  nupr- 
r l o r  n a  a l 

fa ia ta r ia
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T I Ü X K I I H
Téléphoné 56.

Grande sortimento
de ejsem irus de tortas as cor.w e gotfUlS, lia 
iil'üM lUrix Texcira.
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EXPEDIENTE
— Ti»**

Ephemeras
l>m precioso livro <le px-sias açaí*» o 

emerito e«:riptor o poeta Adheriial de Car
valho de fazi r sahir ii luz «Ia puhlicidade. 
nitidamente impresso o ricamente encader
nado Cm 1ã s !x u , ci>m n retrato do auctor, 
m 'ih Io seus edietoivs os senrs. Julio  lia 
mos &  t .̂. d‘e>ta cidadc.

O puhlico omilu ee já muitas das po< - 
sias q u ecu iti in ns Kphnt em«. e o s**u auc- 
lo r de liu muito ipiQ JUl>a !o se acha vanta- 
josauicntc |Kir auu.oriiía tes «•onqu-ieiites. 
Km todo o caso. a^oru que teve elle a leh* 
iilea de reunir a< su:lh locutira ,ih *>  |hm-U- 
e :s . de modo a M.'1'. m fadluu-nte uprwu- 
das p Io pub lli» , é  justo que i;u m as 1er 
:i^inifes.o as iiiiprc.iaojs quo d l.is  lhe euu- 
s í i i c m i .

Eiiam ora !■> eomo sou ilas lettras. |x>r 
fascinai; o q u t ui-* prodiizi-ni, sinto*iw , 
uim la m ais, para ellas arn-liala lo  quan-.o 
as vejo adornada* d>* |.ii:noi.i*.»s |<en4:iN 
que de si relieiilam . E  e s s »  jk tu I i> vvein 
u ser «  flor quo c ila» broium, wu a poc»ia 
em ossencia.

(V>mprchendc->cd 'ahi, qui* para ter cise 
nome, o de— flor.—£ iiid i8p cii> a 'v lq u ce«* 
poesia seja veidadelra.— seja ilclicaiuissinia 
e prim orosa. Ao contrario, irá  ter a uma 
d istancia enbrm issiiua ito luxar que de di
reito Uh* ealK*.

A*. K)them etii», porem, uflo esfio  n'i*?te 
ultim o easo. Sflo ll«nx*s, «* mimosas flores.
Ilrotaram ellas (ai d •• naliiralnwnte. . .......
Iiiv ta iii xs suas gentis ooiiqKinlwiras—sem 
esforv». sem luteneAo, mas eX|>ont.'Uiea e
o ia r a v i l t M V M I l lo n lc .  I c i - l l i ,  e  m i i i l o . m » *

arte própria, portentosa, anvttitadora.
liid isliuetaniente as ap.inlio. e uAo me 

arr.'pi-ndo por deixar de tazer escolha an-
(«MliiMiln.

Iteunidas. eomo ora e^tíio. «m lr* «ousa 
nflo mais serflo que— um lonnoso In-uqm t 
— de nmprrt'. avel vnlinienln I ' ii i dettes 
l>oiiquet> ostít ap*:a jaduv a minha nn-si 
de tiatsilllO , ll p.uposito d« q lia l traeei |i* 
goinilnellte i-ste.s t'i.lH 'eiti s. U*li* ilillldo as 
letra* patria- pelo tilu iu p lo  esplendido 
que. eom » ipp.-invimeuto ila*. Aj •■«•», 
ae.dki de oolInT.

A rct sT»! nniTTo.
------ > —

Fato completo para
meninos, na a lfa ialai ui Teixeira.
In p n »n  por JoAo l ; '  ■ ' 1 

j'i:i| l.ia | i:.*tii n‘ai da rlO iiiitrra  I \ na



m : v is ta  vaa t , a.n t  r
Queridas flores, oomo eu vos auto ?
Quando eu utorror, sereis vós os meus 

com|«nhciro«, sereis vós que alegran?is a 
cova corn o inatix «las vossos corr-s, e «pian- 
do o corpo apodrecido sc fi>r desmanchando 
llhra por llbra, n'ello adwrcls o alimento 
que vos dará vida, ixsrfnnu-, «xVres...

itérer.

«; tt lt i tr ftuUtl t  K4| Ht itfaicHna Tmtin.

-î=

Armas
-----t fm l ,  I U Í ,  l „ u  A n ____
a o u i. t iw - , 4 o , | r in  
A 1 1 ». M . - i - l . ,  >
"• » «m w iw  1 
A  Il I k

O m l.»  ..... ... t „ c 
a tn l»  l«ilu  f

— *  m l i  Itia^  J „
o t>rr*bi , r..c., •

• «O . * »i.-4» •
A U ct. .. «V..<» .. Uru.O |*i»*al...... r l.ll.i,<, ....

» ' 4iTrllilj —  j  li,..-. U iu u .

i'w niule* Varrlht. 

Mut I f m  t w « ,  •« „l|W/.„„, TnnM.

Trechos
< k o i .u a  ni: c m  111 a  m o t

'  A’ quem aino
• Volvo um o lliar alra/,: d illclosa e au tar 

pa londuntn.a !
Oum» rra suave o meu eamlnlto !
o  oiro dos (eus «orrisix-i, a serena ma- 

iili:'< dos ti-us oliios inuiulnvnm-na eterua» 
m eule «IVôüv liui|>ido alacrido am or «pic 
fax a peuic M 'iii i i n tvseiiu liiiM iorie iili» «l'ai
ma >: la/, tjio la r rONciraco lio iiusmi cora
ção.

Que violentas hallitcinacôcs do feliciila- 
«le tom ava.me ae\i>len«'ia lève, harmonio
sa. clM'ius de aromas cxlianhos, clieia de 
«locCS nu-lopéias iim io  so harpas «• cyllinras 
fossem sonoriyaudo a pi lin aw n i d'esse ai- 
ftiMn.

Volvo o o lliar atra/.: deliciosa c  amars» 
lembrança !

A pay^pcm  <l<> passado ri lrxt.-i veslida 
«N- llo ies. lo«la veslnln «le lu».. N««s cam i
nhos «pu-as yram lvs arvorvs borxlom, der
ramando a sombra fresea «• ampla. irillao i 
lotiMi'i'x'N cm bandos. n’umn vibrante cou- 
fusSo <to notas estalando n» ûi\ cal.indo e 
w  espraiando eomo uni rosário deslindo de 
|ier«>ias m  moins.

Scin tilla  a praia «lo rio tremulo e nuir- 
mnro cu ire  as verduras

lia  emujiVs n«> sussuim r «las foJIn< «• 
«•ryslalliua* risadas « p i.«i r :<■ • • vcnlo matinal 
pas:u iiii'lin .in ilo  os vimes dns Idroos.

Aos mansos cn-pusculos, o s*d e.xliauglo 
nos loupes, as arvoro» Ira liquidas, s i’cw io- 
m is , «lescoa icren iilndc d.is ■■•>usns fchzcse 
a pouce <• pnuco a pa/. Invade os >ftC

K'assim  o pas>ndo

Apura, a «ïosolaeâo. »  nlmudono, o es- 
quecin.i-nt" « riaiM ii i i i i i  iccnaiiu  i « v u . 

Muretins as floies. un-swin «'autos,arvores 
mias. ; <• w t. lo ...

K na u iiiiira linan  ariiliv. do» deíertt-s.a 
lii vu i:u- noites (cm i>tiKhUS, a ÿellil.'io

«las ruinas >• o desespero do naufrago que 
a tenipçslnde sacode «lriosamente.. .  »

Immia «i«- C.iimill/O.

S urff-u riu .  H l i iM  tmUUt.o\ tlfritiAtit Tttmr*.

Numa igreja
nu ,lr W i. Ko n»lU> IcnjlMkl
Sc nVWj f
A i . a i n  rm | . « l i  • n t m >  d e  « alaJu  
l'xrtrM.- rvfcra o M tlu  J4 ir w « o .

I)  m Jio . r m  u n i r  iM nn r  ffm *.
A 1.1# .  « I l i r  J u  IV n i C k n a lfd n .V ,
A i m , W i | î i  IrU i, U rw , .
M »  u »  <Krç». U » B t ,n m lr

Ku il™
K p » rMgrÿ> n*ii

0«ln*|or n> W  m tU  ««• 4n(w<b,
* l»^ i. «  row m i l

CI* ] '* ( "  ! «X» m ü o  | a  Ira- ‘ i n r  fyx» n 4 l f ,

CA t f t  *r ul, M)îîwj. l« r̂r, 
a Ttm in i.

--------3 0 E

J il ci HI ho.

Excerpto da doutrina do 
amor
IJCÇ.VO i

— K‘s croate ?
— Sim. pela piaça do ,\r.«or,
—Qncm é o Amor?
— K' nui jMiliorauo alisoluti* «pic governa 

di-spniieauicnte a liiiinnnldti'le.
— lia multos AinOrcS ?
— Nft«> lia mais que uni- 
—Onde eslii o Amor ?
— N'o inliino «lu coração.
-O amor sempre teni siilo !

—Sim. jHirque não levo prinuipio e cerla- 
iin-utu n’io Icin Uni.

--l'ara «pio nos ereou o Amor?
— l'.iraliosdar instantes «li-Mipn-mn ven

tura «• Ihip.is  <l«r im-spHenvel lorniontô.
— (Jiianlas 83«i as iKv-soas «lo Amor ? 
-•S-‘ii> 1res: Pnixfio. C.iimn* e SolTriniontn.

1 res |m ssoas distinclas >• uma s<> vcoludoi-

I.ICÇAO II

— Quai dns 1res augtisîas pess«>as se fax 
mortnl ?

— A Paixão.
— Onde so fez morlal ?
• •No |M*ito «los Inpraiù).
— l’ara «pie se fer. morlal ?
••Para uinslrnr «pio « s homens mentem 

qliaixlo jlirnni nileliiladi- elema.
• •Porque meio fei nnu-lal t 
—l’or meioda infldi’lidnilc.
• •O «pie «'• O CimiH1?
••i;' o lillio prim u^nilo  do Amor.
-Km ipiai.ln proxa «le paixâi>.«l> quem é 

elle lllhn?
-■Il,i Aunir puni, sa t ». suMi.ne.
—Y. cm «piaiiio im.'icin «!c nmur pm prio? 
--Daí initlndo niais Inla «• maU m liculn. 
--On.'intas jii-sviaslia uoCiume V 
—l.'ma >«>- i(K'X|ilic.-iv< l.
—K liai u n /as?
—Inias, cc lii»  «• terres:rj.
—( Imlr- e*lâ «■ t'.iume ?
—Kslrt em t” da a parte onite oAm ur ar

ma n sua dn'iad.i temlsi; ma- p «m'»j .-<> «• !>i- 
xir sein dillliaitilade u> s.-ns l.mulU'OS pro- 
sdylos, ai* ta>#pivio «Ion luucvg.

--Que cniendeis vós tfclo Hospício dos 
I^>u.os?

-Entendo o unlco lugar apropriado |>ara 
quom se deixa subju^ir polo Amor.

, 1  f o ru t le ir t i .  

« s r « lm .  yts* ftcu r  rc^t, «4 ilfailtrtaranwi

0 oceano de maguas
«ivri^ Ui/o» ♦ m tnçnrmU

iM tiiH n , • 4 #  l i i f .  >4
Mfi i'e  m W o  iWmi r  [t im
y. •* f « W ) i  ft«iik^*i*

O f»i Iv *  t  • fm W
A l i »  f *M* rM  H jim u ih »  r  IM «v t.
^  «• y  ttmU—*i i*\w  •

tW -r ^ r^ i* .  n k -  i A
■ » * ;n • d «n u  r  o nSrim n to  M ifM  

? »  ^}UW i»iiI M  kuHM j*».
i»»f. f* lurr-lkf  » »**>. 

i l r i u x i  l« fo  0  a U ilu .  
t y  •• « mvmtm • m- .*4 :

Cim/in M. mit*.

r t J  I V IS . d* t** r  t tU .  a m i  - w  mrtif*
—/<t. K u r r»*«fr k i/>i««rn r«/nr<

As ruinas de Palmyra
(VA t. NE V)

Toi ni.vira o sol; mna faixn nverm elliai!» 
ueislrava uiinta sua passa;i-m no Im itiu- 
quo lii.risonto dos io .ntes «la Syria : a Ilia  
olu-ia uo Orionli- suliia e n uni fimdo a/.ula- 
do, nas itw is minvons d > Kuplinti.-s; •• iw t 
Cra Hm|.id'i. n a r suave e lniu«piil!o:a clari- 
«»0dC vacilluutc «lo «lia alu-.i.iilaxa »  l:o«vur 
«las licxas; a frvseur.» «la noiile suavisava 
us ardores da terra al»ra>adn;os («'^iin-iros 
haviam retirado os sons camcll<>>;o o lliar 
não descobria mais signal do movimeni' nu 
planície monótona •• pardacent.i: uni \aslo 
silencio cúlda no (loscitn; sonieuto. â lou
cos iulervalkis. Oliviu-se OS {.-rilote sinistros 
.lealjíuns possaros nocturnos c. de nliiuim  
cliacaes...

A sombra crescia, e j i  ao cn'pusculo. e s  
meus oliios i..rio «üslinxniaiu mais q u e  <s 
pliauiosmas esbranipiiçail*>s «ta» co lu o iu cs
O «II','. lllUIOS.

K>le» liijtan’S solllariog. o ai:«>utce«‘r  p.i- 
eHlëo, esla scon;; map«'>t.j>a. mqir -.1111111
n ,  m .* i i  .*> ,| iit ît .i  u m  i i  i : i , l l : i i i ! < 'U t « i  n ’ i t i ' i i - . u i .

O as|K5i:Jo - I f  um a p iau dc eU ladi' ( I c s 'i i a .  
a lem brança dus t i'in p o » p iw a i lW ,  ;■ Çotn- 
puração «soin o  e* ia «l.i p fvson tc . tu d o  e le 
vou Õ u » 11 coraçJto a a ltos pi-iisnnwntr s.

Assculei-ine nn fiapiiiculo de mua 00- 
liiuina. <• alu. «> «'olowllo appniadn ao Joe- 
II111, n li»nl‘' |N'iididusoliro a mâo. ora ntl- 
ramln os m'His «illmrcs no dei>erto. 0 1a II- 
vanilo^.s nos minas, ulinu lonoi-nu4 à uma 
piofnnda nn- litaç\o.

I V i i l l l t a  île C itrm lliv .

-.-r--------- — i"

TtlejiSitrr.c

Chapsus de
PA U IA  

lirai»do varie.lade 
e n rorim.n,s 

—SA—
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Téléphone 56

SALÂO LITTERARIQ
A  dor d uma alma

— Onde vae* correndo tüo vertiginosa
mente. oh ! alina ?

— Km busca tle quem m c coiuprelienda !
K o seu olhar vug.i perdi u-so por entro 

as aguas como si fosse o «t'uni hvdroman- 
Uco.

Nilo sei si se ouviram juntnmentesoluços 
«m io  «levem 1er aquelles «piu andam sem
pre Oln lilittttd u  desconhecido.

Paxsarum-.xe dias, inezcs. não sei si au- 
n«s.

K  uma ou outra vez en encontrava essa 
alma, St-mpru magoada. correndo vertigi
nosamente, e como i|«v Il*o escutava >rs so
luços. ..

—Ondes vae* rom nivdos tfto angustin- 
sos, oh ! alma quurida?

— IU iso o  algue.u i|uo mo es^puceu «Ir lia 
m u ito ...

— D ew s od ia l-a .. .
- A m o - a ...
K S.-gulu i.e s a  nian-ha Ifto rapi.lj q«e

FOLHETIM
S lü U A t i t O - A  U u  * »  anm,tT ln —.\ .14-

. A .  . ( i . i  . l . - - * . !  i l f c i i a  -  V .  fu i  W u -

.Im re/vir.

A falta «le assumplo mais grôrloso e at- 
traheote. meu caro leitor, (lá-mo logar tlo 
te «rôefctn- desta vez com umas pieguices 
a m o r o s a s  p i-o p i- ia - i «• d r - s e u lp a v o is  d ' i M a  
phase mais l*ella u rr.ais deliciosa da noSïa 
vida—a mocidade.

Vou levar o teu espirito f.no e de itado  
(i corrente histórica di>* acontecimentos 
amorosos «Ia minha obícura inillvidualida- 
«te nesse curto «: saudoso esporo ria viila, 
<|iiainlo eu suppuntia o mundo como um 
sonho «le purei-a crysiollluu. illumiuamto 
fulgurante u eerebro e  o coraçio do lio- 
iin-ni na luta rto primeiro amor.

Mocidade! palavra que encerra um poe- 
ma «le preciosíssimo* «lias «lu goso* cor ile 
r'>sa u rto d íluvio» (l i sonhos azu -s, amol- 
leciilos ao dooo calor dos beijos da l*M.ea 
pura da imiocencia.

Ilum sei cu como «lia me fOra fortalecida 
e engrandecida intelleotuiilmeiiie: um «.•>- 
«•rimo de abençoado progresso montai c  do 
mysteriosa sauda le «lo um amor quo dor* 
iitc ua phantnsiosa Coiupiístu lo passado

S  Ite.-olvo a .'cmiuisccnria o ainda descu
bro n ■ lo U  do ss ; «lias iiiis «pia 'io< pinta

REVISTA ELEGANTE

Uma noite formosa de luar deparou-se- 
nie outra voz.

Os soluços eonvulsionavain-na. as lagri
mas iam <Je tropel.ulquebrava-se toda como 
se a idade lhe tivesse de ha muito dei- 
xodo um signal Inde levei.

—Que fazes tu aqui ?
-Procuro-a !
— A inda?
—Sem pra! Enganou-mo, servi-lhe de en

godo. amou todos menos á mim. Quanto 
mais me illudia, mais eu lhe queria. Nunca
ll.ic conheci defeitos, talvez—oh ! pltanla- 
zia ! — lhe encontrasse virtudes

—E  se lo fosse dado rejuvenescer, se vol- 
tasses de novo ao mundo, o que farias, tu 
que instesempre enganada, alma?

—Tornava a am ai-a...

. »  tUt4/i ra f s f u u i i  „  , ,  vm] rtm H  tlftMàrit Tti- 
jbty/v .

Violino
r^lr.tnVa ! o a n ;V . .  Ja- lr. 
ra-W  *• ti m«ií. fftW.

'*V* I»*I» * tu i A x t t o  ; 

rw ii i lo  r  A\ lm w > ,
Vn*-** •?»*,

«' c  fura
TV llW M C  jllto l*  A  I M I ,

Uri/*-!'' *• » o —. «« ikVTM «lha* M U i ,  I.íw
'•* «aUdos

AI*M. V* . u i l i .  H ^ r .

r* « IM  4 
IWr.**». Jiívul,

A « lu u  « i i . u l i  • |4 i« tb < U  
í*0<0 v  « /•<  <lu í í a i I  !

K v u b .  fiK * Mtmw ! Tn i w ïn  > W >  
K >iukb ma >kli». .

0  » r«  »4*- f í . u  l i .a r  4 h i« u  
b I t m .

dos com rs  o r e s  deslumbrantes do* senti
mentos de mu eoraçAo que começa a ter 
as primeiras punhaladas do amor.

Descubro ainda o rosto formoso de uma 
visinha que todas as niauhfts c i e  ta:ite, v i
nda íi jam-Jla debrui;ar-sc para ver-me en
trar do collfuio.

Slin,u:na visinha pue: ida,como bem | k i i i - 
c is , creani.-a adorável na oxplosòo de fe- 
omida sympathia. a dar-me o |»iiietranl«! 
olhar de luz <la aiircru pa-'aque eu di>por- 
ti;s»e o coracfio ao »»ni «lo hvmuo «lo meu 
primeiro amor.

Queri Ia. como era, do um coraçAo hones-
lo o  «nthusiusta. iiiOistrava-se-me como o 
artista que se e nbriaiça ante os punis 
irteaes levelando me sempie uiuita voea- 
çfio A musica e às Ici Iras.

Um dia tevo 0 desejo de po .smr na ded- 
m I foll a do seu mimoso album nus versos 
da mnih i  obscuit« e quebra Ia Ixra.masquo
< lia xippunha lyra ile  w ir* . tangida pelo 
dedo rt.i inspiração C do icenio.

Mandou-me o a l i .... de v llu lo azul e de
p.i«ii a i  cor de ro.«a, lívixi «pie <• tive com 
um<Íu<vi-H»enorme p o r i^ p iço ilo tresdias.

N i-llo eíuri-vi um v.-r.la. e ir • miliigfio de 
couccpçAo p<n-iii-a «pie iim iio m • acre llteu 
ao seu min r virvinal-e i-pei:«m.«>-o 0 » i i i - 

>fiil ;>rm <n le e.ii:clerisíiii.ive pv’K.nb? il la , 
O duo um m tisla de sentimento.

A copia dVrt<i obr.i que tauio mi1 elovou 
nos er»-ditos ila mia!,a . l i . Ilia I i»a. v .a .!;«( 
le a 1er:

Kvuü. rtrt! ,  ,M, ; 0  , „ , « 0 0 
0*K*» * tw » a un><:

" ‘ t**  ba<n>K«V> f ^ U  uu «OfK»,.
C *n  « .UUm | E«.u m*.,. .

Kw*U, inu  • *0 rioll» wri, ,tMO
Sfc'«t4 a a i i L  i t r  I

0  U S rv iM lA  d l«(M ,
««■«»>♦. or«w rtknr...

“ * • 1 "  nt»donU«viUUi>
B  C« ÛI1MM 4 IM W f- ,

A t n r t i  U  A u n d t  X t i r iu » .
Oor.. tVrU. IWJ.

MflucUi w f n r i l  ut élftUlêrit Ttiitin.

Com as flores
Ku amo muito as lloros. (fiando a< vejo 

tristes e dobradas, >ohiw o pedunculusito 
mirrado, pemlidas jwra o chio, as pota- 
las a soltarem-so |>ouco a pouco, sinto 
uma commoção extraul»a e eoiiBoiIeco-me 
d'ellas.

K acredito, oh ! acredito piamente, qun 
cilas sentem os maus tratos que solTrem «; 
o abandono em que muitiu vezes as dei
xam.

Nilo admitto «crarchia* entre ns Horc<.
I'or«pie ha- le aquclla tulipa vennelbt 

olhar com de.vlcm a sanlim-ira uio<lcsta. 
qiMs v.vc ignorada n'uin canteirinho poltre''

Porque ba- de eneher-se de orgulho aqix-l- 
la ivjsa magnilic-i e vaidosa que se sente liu- 
milli.nlii pula vísiubaiiea de um inofTcnsivn 
ja.Mmm l io simples na»suas quatro peUitas 
limiM-as ü pura» com» uma alma dc cn:- 
ança ?

K as próprias fl >r.-< silvestres que ale
gram ws pra los c entMulaiu a vista; a p*- 
IioijUí de um rubro sanguines», o inahiie- 
«pier que nos fali i de amor. Os iKnià-Ins. 
•<s g0>liis.<!sta« ID .'lta ( de um roíixodiliii l-» 
tiio scUM-liiaide ao foryet «ir  >tot. |H>rquC -i* 
havemos •!«• <lc»pros.ir, e s.j 'õo  de s.-rvir 
para algum idylliu eainpe.stre?

O  \ i n l i o

Sá.l>  «• . JU * t n n  
0|U.o.i>.W «w»>.( ' l i l  • M»i#0
S  <»*vac*t 0 W»|*v i|M a fW»;
SmOv «lâNa • w 'iil ■» oA**"»*,
Y. M)«nons]tf
Se CHV!*ií M uW»- «U» aHCi,
Afal. r«i*onuy
| V «  ^ v «  u  Irw  j I U  •«W* «« mmm «mUWw
it»àe em iWwnWa nia nM«*W,|s.r.]M> i.u (»Uu -«r • nítaV..
•N»k' cm cwvkL: « mrm |«r. a ».

Seja ou nfto soja um bom produeio da 
minha f.'aea intelligei.cia no leu .sil«o«"- 
tem 1er, Leitor, o certo «• que est«-s vrso<
ilo:am-n cen tra  laii:n'a$«da/v</i/«in( C |">r 
um t r i;  «|Uu cu ihüQs.1 a s t  lamlwm lllho 
eslrem ^ idodo .-.eu W llio  pai-.

Digam tle mim o qiioquizer inale'vli» 
que me lerem |»or a*pii ao «I*s«:rever a 
uba mocidade, j»ou*-o iinporlani-nie a» v>>- 
cifeia.oes, -|uaudo P-mnro-iiH- da «piadra 
azul dc soulio» v  de amor. quadra qua «leu- 
me o sopro da inspiração c  que fez-me 
«pilstar o «•rtr.iç io do uma imdlnT intolll* 
geuta e oducada.

,1 ir ivrwV.
jtü.u* ui:uv.\i..

11 fy.'U ilUt+iÂt** n u  t**-



A 'M 'IIn ft iH  a um de  a n l i l v k i  ^  » f r i  0
f rv»k**# Wf g r a » lr >  B i K l i t ' j i  h l m » !  *  T » ! r  a  [« 'ig u n la
•|r . t  1/h |4v «n i|w .

I U 3 t b H M ^ | « 4 M I  •• P f iA a iu  I f »  ka«
tlik* «a ii« i>  a i»*  » l i»  (la* n i»nv. v « a »  q i<
•*• » » i i  ft iu ff W w  r  »• n»n f»* « « i*  A i» iil r*»*
n r v j w ,  *«wli« ai ik ta .l*  *•**%. Wfc» lut»»'#. i|ur »k «»v «

|iV-«U W ü f i r i .  i» i l l n i l f  f tw iM ilf * .  f * 4 r  « * jr  a% >■»• 
|v»fs<« aaoiio lvM |« , r  »  * rs *ó »»  «I* ••*»* »*JlMv»a h*|- 
In a i  f i « i  i*»>.

N i I M p i-M * 4>« «k  l'avis I n »  W f i r  »  i
r3<W  Agtatfca J iK i l i * - * 1 o i r  o I k ‘* « V  i m >m ,
r  •« h r l i W x  t l i  W h W *- M  '•< ifclii.ll»» 4« * -* f r \ • v .  
, « 1^ 1 . 1. ^ 1 .. •(»< «  o l»V 4l - l * i r  .I» aa«Ja. Clà 
fUI m* b*rfv»*r* • •H**?". ^  if
iu «tr m m  S \ M O l 'A lO  HA  K O I'A , «••• » m  U m  m i k * 
r>(t4kM «i rtitiv A\«"«*a» ii*Jw»lr * »  i v  a » rva -
ja - : A «f*ia fc» «a iM *n i«*. • «* taft»
,iu J tr «t» m i| « c  M p 'I * .  M ila ^ W r « m  ik U  b l l f M ,

| ,r««.v.. i-\». v 'r «W vu w u J» , »nM 4*»uii-
/*.. iiHhM»1!» r  fculanl** «ft» ai»» i»*lrwüj»

; 4 im > «  R n e l t t ' i ^ V l e . t W i  k f v w w  w S m
>W n iK W ,  ^aiia».**-» i* * 4 w U  » » - i i : « U r  r a a.«Oa 
(r> ftr/ i. f M H i a l i  j ' -  • «  r>fM**w. ini| »r-* -4 a  a<ai* 
, )H  , , | l t l 1  a  ,-.*•» ,.f.n«v .U iu«  . i  f i i r r . ,  l ( V «  «  <»a* >***.. •*«* • **** ** I •*»!•*■ •• **•&•»«• 1̂

r . '.k la  — < j r  » .« 'a  H M li ÿ i r  4 »  •
' « f ^ m l W - I l N W w l i U l i .  n a - ia * .

i u r r r n ------»»• ! * * '- • » »  I i* ï* aif»l <n» m nil ii# d‘«»lê V  ***♦ *,4.u^ lulo.^s... 
I V — a- i W | M « r  i a «  q * r  «•*» |*v-

. K ti*» . *• «m  h .  i a * .  **>*• r~»M* r*» '**-
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D ISTRIBU IÇÃO  GRATUITA
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GERENTE-FRANCISCO PINTO TEIXEIRA

AN NO III Maranhão, o i de Oui abro d e i 89 í

65$000«By lST T I E L E Í Í T l X í r K

t l ia r ro ln o n u n i m l o j i i .

’( Xn T ia iica  vftn levantar um ínonu- 
\ ja e n to  coi m urado  ú memória >1» omi- 

-ICjK-nio professor C.haivot. quo deixou ã 
; . T sc irn c la  im dica prandos irradiações de 

■***$ ^svii mostrando uma nova «-rio do
ilcsi-oU rlas com n laçao  ã* moléstias 
do syytema nervoso.

0  m iim lo >o ic iitiiii'o  necessariam ente lia  do coi:cnr- 
rcr para Ifio honrosa o b rt de reconhecim ento c  dc 
«ralid rio . porque o i m iueiitc p w íw r  C Jw rco l. foi-j 
pelo* seus prolundos i-mudos o pelos nous m uitos sa
crifícios um liou irin  «Ic prim eira p laina. um penio que 
sc elevou Mím egoísmo «o Ih-iii dá lium aitlda^e.

. Ccncndo H*n)pro do pm (ÍK i'>  quo llie  d ira  o  iralM * 
yllio ntunvlo «r jii-oIki, n'iintn in-riunnoiiic <• nilr>r:ivi»l 
’ Im niolpc^». íc n iia  na sim ulmu im m arula la a vonla*le 

lo ser  util ao p r do loilo do» >iu»is ropmiiianlo* on-

MMEHO :i0
•̂ - ~ - ------ -

l ’m torno de paletot, 
collcte c  cat<;;> <lc i-a- 

Mímira de cor. pa lrítes A cscoll.a, pre- 
para-s*? ua alfaiataria—Teixeira.

TflrphOH*

A MODA

9** mtA í> 
a  [« n g u n la

I I  IM » .

jW TW tiV  '  KspírilO;<(tio i
tó v \ JO (  \  0  , l "  •*nl « M in l a  a  lt ■alitudi- i-j-Ioíüo p u ra  lu c l in o r ^ e a o

"®5 -* n  \  l»em. cm liu rn  m

n iirca  • nftnqurci ro na lida da soionria

l«em, em liurn iiu  uivlr» iK iim  da m ais li'iii'lin iw  
ria , onde o cnfci mo um <>l«sruro n inrlyr.

im-

TELEPHONE 56
r.VDESECO T?.LEGRA?K!CO

- i n P K R I A J L -
Caixa no correio--40

O» tralin llioft que lo^oil fi si it uoia quo so dfdioon
•'■■111 laupi amor. le -m ouremii<lo muito | ara minorar 
u» lord iras dos ío fli im m los i.irvo M * quo afiligoiu o 

ivauism o liunmuo. .
Fnrn o omiiiontc profo^por Cliaroot um nmo orai uli» 

da w ionc ia  m edioa, quo lo/ milattro* do al.nojsaoão o 
ilü piwladi1 com a ou lllim  roquiula Ia •• cM rvm a d o«5(1 
im m orlal Inloillo. ilouiiuniidn as upiiiiiV> dm  r>a.sixm 
a pftttjoii d r  Mias ^nim lrs Ih rrrias .

Agora \ào llio  i-uiiMi|tr;ir (i n cruo ria  u i,. niouuincido 
ooinu mna ic liq u ia . rniim  uma v< liviai'O oA  >ua ilnli»*<r- 
la l (i^ u ia  do Iuhiii m >ii|m rio r quo Ic^ou ã liiini:ini<tadr 
KolTix-dom a  luz das suas tliro ria s  o do >ua> In i Ars 
com o mu Im-iii Clt rnal do uniA alm a pura o n  ligiosa- 
im iilu  M u la .

jni-.



REVISTA F U S A N T E
SOBRíMEZA LITTERARIA

Quadra
Qualquer sujeito que queira 
A miar v.-slido no 
1T v ir  no nosso Teixeira 
Quo tom <t« moda o quo w m .

T il PrliH lra .
Pensamento

A discórdia apparente i-a luirmonia real 
sTio o oslado habitual tia socioda-lo oui 
KCtnl.

iM inartiiie.

Anedccta
Botn velho, serio e  sncio 

Do acre iilada casa do nog..*;io,
<) Lucas teve um dia 

0  nom j.lc  papft !—Quanta alegria. 
Quanto cuiilenlamouii'
.Mostrou cm  tal momento !

R-qiliM-so o Ik’Ih'i 
K  ei in j  do uso 6 .

No liv.n  pu p rio , lá na saoliriAlia, 
Laucar <!.« |>:io o nom oo Luons devo. 
Toma c llje id fto  a p« nua o ah-gre escrevo

1 il- a *  <: t jjin|xauln:i '  t
Fensamento

0  «vai p'iysn-o HA origem ou ó ocoasiflo 
í 'o Ih i i i •* Mal moral: si ns homens nAosof- 
frem, se fc**>eui inq ««sivels, uilo s*.*i iam 
boi:s nem maus, nem s-iciaes.

C.. C  fsh-llo RniHto.

Trio let
Olha-me. fita-mo. santa.
C  >ii> loos nlharos de amor.
o  brilho do lhs m ecnem ta, 
Olha-mo. ftla-mo, santa.
M úa-mo |t .is eslri dor 
D'u-la que é tanta,
Oll'a-nio, tlta-me.sania.
Cem teos olhares de amor.

Jura Ut-tm.

Anedocta
Uns tafues de bom humor ononntram 

nm i satoia vcllia quo conduzia dmis Imrri- 
nh i i  cam > a 'ot <• querendo gracejar com 
©lia:

—Bons d',as mile dos huiT-vs, Iho disso 
um <loi les.

-D i o* vos guardo n e >s llllios, respon- 
ilou a velha.

Nuanccs
•O azul oiumo haz 
No co rado  *l<> rnpi*.*
— l)i/. umn vollin snrrimlo.—
O rapaz crtin lilicr.lade:
—O roxo leva a sme’n 'o 
Quo os vel.'ioUS vâoo ir.iin  Io.

T il P -tiu ir ii.

P e n s a m e n t o
SV» os n.imnra-'i-s us ui\}!nloelos quo 

irai4eastelloscon*-trrcui o ilo nu im» ••st»- 
bdi.lndo, porque os preparam no nr

tioiuurt.

Anedocta
Aos sessenta annos, Fontoncllo padecia 

ilos olhos, o ficava muito incouiuiodado 
com a claridade.

Uma menina que o sab ia  disse-lhe uma 
noite:

— Vou mandar apagar algumas luzes, 
porque soi que gostais d o  esiar íls escu
ras.

— E* verdade, mas nfio aonde estai - res 
pondeu o atmivel anciíio.

Pensamento
O gênero humano cstA «IIviiliilo em duas 

facções; us homens susleulam a guerra of- 
feu.:iva. as inu lherasa guerra defensiva. 0  
amor oxullu os dois partidos; embruvece-so 
•> |K.loja;CupWo alira-sc ao meio da refrega, 
agitando o seu faclio;mus ha contrariamente 
á.s outras batalhas, esta. em v w  de destruir 
os combatentes multiplica-os.

N. iltifü tha l.

Chapéus de sol de s -da para vc- 
_  rfto- -novidade no artigo

-enoontram-so na alfuialaiia--Teixeira.

Q u a d r a
IVpoi* de um peito querer 
K do um co riç fa  iR ra ln r  
Î r.o I n no 1111111 Io queia p^ssa 
lazer um liem stup.-irtnr.

Fensamcnto
Pura que umoasam nin fisse fi*ll/, scri.i 

r.ii'0»*arl0  quo o mainl.» fo*so sur Io o a 
inulhiT OLtpt.

/). *n

m
— -OOT/3Br/XVs 

Kirtnii ; mi » «  im w i  tlí* No *»«A«i> fut irx»;
I r a  I*- xp K.ihu-. S.-.ir-. | i  f. I h * j  .\ n p fá »

Ilríir.» r  % i in è j  I.. i o n v i ,  v »  S rM ». IW .im 4íim
> !••>  «• NioO iii ala* ' J h l i i  .

Km 3-«i * *  « v .  M u  d • Srwr. I U o n  J
IW  Pm.Iuo:

I n i  C « f4 (M l4 *  t U  S l f J  ?W »lin l» ;
I K l .  —  • S m I .  .v4 M V I  %\r \ t  A r s U  ,\|m i 4 U ;  
h a  i « - i  t A M ,  S u o ,  |i. J i .  «i i . j  N i» *  M ir»i»i« r  • 

r t it . 1(4 lia  S iu »  IU*IiÍ;m  »;
K « i '• -  j  A u i. i . - 4 - I m . I4V > * ti l l i h u

+ »  K w ,  Sf>»r«. I», A u l.«U  I I.  I ' » I J  l;.« l {•
K n  K- i»  K im a*. S u n . I» li. H n i r U t r *  >. r — |W  lln-l* 

•• K fnuvW à ii <l« í v . i *  •• S i\ » ;
l à i  !»--•* fií+xm  W i  rfiV* A b iu »  U |»* ;
lit*  l í - %  N l i f .  T.^vjO* • *# o.*l A ^ i l t l»  1/ i l f  4»' iln r» '»  

n «v*  • llr. A u lm ín  II. I l  •I#' i..*L«»;
.,«J I I — J  IliHM . Sf.i.l» I» tl«* VI*-1f i 1 'iií.i r « . ^ j  
Sritr. J o c  .kf S th l'A m U  KmI*i • ív n r* . AiiVm*»» l*íf\‘« 

Am I W i  mIm Itw k i- r^  J v  i M K
I Í —J  N V iM ^ n r ii i i ,  fí K l A . IV . J v i f i k  I k».

n  c * » f  r  •  S*mr. i o i '  m u  U  < > u i h i  .V- A f c » o -
J v  IV x t tg » ;

Km» 13 a Kxm i. l» A.* A li«^U* I \ t t ir s .  r> -
•wr.1 A i T*ti n V  A .tV ir  i S t n n ;

Fa ê  I I —  « K m * .  S í.ifà» . |i|». S J t .1  d l  S Jh »  U iiftn i*  
|w-lii#fM V  iuu4o« •• l  i lx i^ u i r  •  S ^ .  Kraw««<<)

I ü 1^—j  Si*.»r. 0. S^Í4 H ítrifu  c  o  Ji*M«Í»«
S. X .w* IJ . I.m ;

I i “  I.m im , S r f * # .  |». A  % *«> la  I k f i u  A *  f  í - l r o .
Km 17— *• K « iw »  S^.ihm .  UH K « i i . r  lli.virx* *li • « » !» ,.  

M>ri. V « f4 l
Km  18  — »  K »m i»  S u n ,  I» .  I * « f i « u  . r . V » * ' * » «  b * | i s  I a V ,  n  

S u r .  I t i i a i u i * ! »  l l o » i f i o  J o  l ' . i > r * .  •• • » * « - . «  I I . - i . I i t .  
n il.i Jjt S»-**. |'r,M<{w» I V j ^ u  o ^ U ty tr  h \ ]ro  1 rr.»*\

K h  K t m i .  n v i -j . ,  |i|i l(* * ra iiu > i !/ • (* * • . I P r r t í i  a
»*,. IU «m o  IV »*# . »'«MI>Q K f t M W | r i .  9 m w l i u  l l . y l/ s .
Iil »» 4 »  S ror. IW u ip fc irt I  . \ a a i i k 4 ^ S í i « ^ ( i u  N i r .  l.v ii

N t  H *- »»  K m*h ». ÎV i -'h . 14l. \ J . W i i  Srvr» l^af»ln«, 
ri> S rn -  ? i .d m  o r . ' . r id M  ' i t r j  S«u l*n ,f -  'm f  K iio l

Km í<- *  I « « I .  Srtin». I». r»*li « im  Zuil* i ; t i•• m  •• •• 
S íl.r . | v  lia S4l\a

Km €i— * ^oim. I». Kli** Sknj# w 9*% r*. late
.4ll»fUi U l l r ,

K m  < I ~ j  K\ to . V u r . . I». I« i ; a  ío - m  r  «  . W ,
Jo •" M  ir« C/Xf{

• <« fV—a  K « i» i ívu m . l i  U i r im a i A n ^ lU  » lr î* o w « f  m
V  *r. lM Vit» 'tt K M l» ;

4*í*-4 |||| « o n l^  IW IK i . ill lr r 'a  <llu l l » a  «h {^<
Air.<*V. ISi.luT.-iin>-!. A K |«> . S rs r» . I» \  Iria na .U  «.«aUi 
ImIimi I •• AT*«r. <*ii I.I I . . I .» » < |«« l i f l ln a n o ;

» |  K\*na S  »r» . I» i l» r  • l i» N u  Al»»*- Nina. •Jifut 
r o . w h  *1* | r .  Alm lf >••• a» S»»r>. J tw  l l . iU i  .• «I#
.\ tfV k W # J . « r  U ir lu J i i ,  «» «  amik>« A » . k U u
>’«> l 'a i« r l  y ^ r í  IV A i.

M  K m  « . SrainH. IM* Aura S  llát» irxa /* U -  
rríf»;

K o  Í r í f .  «*...11*4 *»»ío CaiV«
A f .r iV m  <ac|<í»anilii*.

I \\ .

EXPEDIENTE 
Augusto Britto

<> talentoso osoriplor Arthur Azevedo es- 
ereveii o s i’guiliU.-. lia sooeAo 1’v ln ln t, <|<.

de S«-toiubni ultimo, do í ’a h , da CjqiiUd 
Koderol, em rclaeAo ao nosso estimavel 
amigo o n ila e lo r  di>ta I  rcmiti. Augusto 
itrillo :

«Conio 6 bom abrm.’a r  um amigo d6 in- 
fancia depois de longa o dolorosa ausência !

Foi o que liontoin me succinleu: esln-itei 
nos bnu.'os o Augusto llrilto . o mosmo ilo 
quem lia dias falloi,a pro|H>sito da sua ulti
ma comedia, .1 Ix y a lit ltu le .

Em èoiDpunliia d isse  amigo ensaei os pri
meiros passos no cantinho asperrimo das 
letras, quo tantos prazeres o tantosilissalK»- 
res mo tom piuporcionailo; o i.innn elle era 
uni pouco mais velho que eu. partiram dos 
seus lahios us primeiros consclhus litter.i- 
rios<|iie i w i  bi e ainda guardo e o lw rvo .

Vim para <> Itio  do Jam-iro, r t | « {o  im- 
mensoondo só deixoi do vocir j»**la o.xigtn- 
dade das azas; elle , que as tinha ntaiores. 
oneolliou-as. oi'eultoii-as o mais que |>0dc 
nu seu casaco de ni|Kii a , e -deixou-se Ifcar 
no MaiTinbito. t

Depois do so ivir anims no enrwio «Ia* 
quelle Kstado, |M'icom*ndi. t« la H  •-«•ala do 
respectivo qiuidro. desilu |>ralioaul>- atêad-
mim.'tr.tdor, o poliro A iljíis to  lirilto  f««i-*ur-
prohendido ih -Io mmi di**Ti-t*i do a|tnwnla- 
çào.

MO(0 ainda, cheio do vida o samle. lal->- 
rioso. dis|Histo pura o ira lc ilho  o earr*v-'d*> 
di’ familia. o aduiinislrnilor a|MKM*ntado n- 
solveu emlKircOr pin» o llio  île  Janeiro o 
pedir |»-ssoalmente an liié ío  do Kstado qu.* 
desfai.'i a iujustiea daquelle acto **u |»'l<> 
monos atténue o sen* rlTeitOS.

Esloit i orto ui! que o nobre •- \.i|i.o>-> 
nmntehal attonderâ <« fnneeionario boneco 
oiio coiksagmu toda a seiv-i do sua iiioeidi- 
do • do sua int.-llig.-ucia ao servia-o «Ia Pa*
i ia. •• lhe pi-ii|Kirà o desgosto «le ter que 
d iaiinu ir o pHo de seus lllhiuhoS.»

jo.Y M A N  "Ittmruu-:'
N > .\ : '- - « r 4 t 4 .  m i  w  . Y M U r M  T f r u n i .

Colîariuhcs e punhos
uU'ilia i-ovidade ii% s!e  aríiu-0 I n a'.'. ialaria |
• — 1 'e lX e liM

T ilrjiU i:c  'tO. ^ |

Visitas
Tenu s  >ido holtm dits i iu i i  as visitas «•'*> 

s •guinli-s jo i u ies. ãs q i:ie> loaiw.' corri-s- 
p  nulido coin a romi-ss i da nossa «ll«*\isla* 

d  A rtista , da Pa r.ih y ln . <» Trahalh««. das 
Mi«Hon>>. A Onlom . ili* l--u'biM-ir.i. t> Povo. 
de Vak-in.ti, (ttjim - io  île  N 'olicias, ila  Ita- 
bia, O ('.om m en'iid. de Clametã. t* Mnr.»|w*
niense, do ........................ «îazeta P-«*t:d «•
O Don oeiata. ilo  Pnit». Of-am peAoeO Nor
te. da lln rra do (Ànvla, A (îa ic ta  do t '" 111- 
m oreio, (t D<-moi-r.ita. O Pinuhy, O <*ri*t.n. 
e t i D iario. daTborezina iP ia u n y . N Ib pu- 
b lica. ( I  (àommercio c  ( l  O .ird  lllustm d.i.
do (Ueirü .uTreze de Março. «!«• Oun» Pret •-
O Monitor M.:i -iro.il - S. I.u/i i.l«. t:ar.iiig"la 
iMiuas tSorae.-*!. o  llio  tîruid i* il«i Xorte.
o (> Nortista, de Natal, t) t>irreiO «l«« N’1 rje. 
do tiimnitinguelA >S. Tauloi. o  Vouim r « <‘- 
doeeso.do r.i dõ, t i  f. iminoreiode *‘-nxiis.«to 
f.aviivs.O M iiv-í iu  i is  -, de Manúni «Si-rgiivi' • 
A lii-puhlica. do pirs», O llumailhaons*'. d.* 
llio  Xlndolm i.Vin vo in iS '. O AlenHiiien-iiv.
■Ia cidade «h< M em oiier Parti', e A 
do Coninn r« io. «l i Pam h\lo . 

Im p. por Joflo  IV A. l.om:..«. i».i r>|i a va» 
jm r da a li.iía lM ia  T«-i\«-ira
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T m - w  l u  r  í t r i . w *  h »  t u f o .  n a u m ,  

« n  U l t r a  o a  u m

«can in». Dar. i a H l w  r  Ir r tu
Oa*u m  « *  u n i :  p u . ! ,  x  a m i*  
K-^a-xrï-» « lu  V i l  m i A '  <rU*v* !

S) n ia  n t r o e i r a  A r i« - r t>  i m ,  « fe ra » . 
i~k» I m i **c  r . i r  n a  J i m * -  t  fu tu r*  
l'«o *• prr’Ut «oiJbv «a rtfvreoc*.

r. tu no.

r  H>i< m < (Hiiu™ TiUrir*.

Confidencia
AO I1 IUTTIN II0

r*rrrc-m , i ^ ,  „ * , ( ,  m w Mi  iW  i l *  , l « «
- M rïn J ii  A i « r -  - i  l a r  Jii

C v a » t t n i i , »  | v * .  r ' .O a  a rn â lr a » .  

Ah .i Ax. km, ÿanV* j
\  l i r a  r t n o  «Sr I R »  i i  a m i  t * r j «  n . iw . . .  
M  i U r  j  p ra o J o  . A l » .  a  w l r  , V .  « v ,  
> .u > .,, .„ - ,r  n t i t l i 'a l a u ,  ( . , ! ,<  aaev <or~-

K i.tw . i k i . Ita ii.n H n u m lilM iiig w , 11* n.lllri Û r  ii,). le*™. i/U/. r»M 
I*/ llWu.l^

Extasis
(Ao llHsniQUE Vooci.v:»)

Kul rlii a
»>V i.i-llK  • »  a m *  j .-» . .  T l r y a 'a w ü —a r * l i  
> • 1 1 .1  d a ,  |ü r . . .  . i r i » ; n  A* k *  ( t l r . k  j i « .

A u -u n r» ,

X w U U n tm r t f j i  a i n i  p t r a  f«W « t  f t f j t  » .i  ni 
Trirtim

Pelo divorcio!
Crepúsculo...
. . . K o  m are  octfo eomo que deslum

brados, contemplavam n magiiillcénte a jw  
thouse do expirar du sol.

Nuvens variegadns amontoavam-se no 
qui: o sol exangue envolvia .n’uni 

ultimo reilcxo, eomo uni moriliundo lançan
do o olhar agonisante cm tOniu do leito 
mortuário.

Longe, longe, o m ar—alnvi universal— 
rcpoiiN-iva quieto; allô, 
distante, adormecia.

A al ma nos ollios, os ollios uo côo, Au- i 
rca. pallida e voluptuosa, assomara à ja 
uellu rcndilliada d vc t it lo l. d'onde, c-pian- 
do o crepuscûk), sentia-o jâden lru  do peilo.

K. deixando pendero !Wlil «ilio^ante. ar- , 
fnrnl-i, arfnudo. disiinguiii iio  silencio «le 
clmmlm. coin» que o lève ax ilar de lima 
a/a «p «• partisse.

U.-|H>is, m m  harnioula doco, suave .. .
Kra u Niudadc que m ? «Ii-sptvudcni r .  es- 

façoein  fôr.i. punnns «le oiro, liii-o deervs- 
U i, encliia de límpidas nota?, n'uma uu-lo- 
diaeeniltM, o a/.nl amplo. vasio .. .

K Aurva eomo que xnar.lando no sein to la 
a tristexa que aquella la M c  frla e «Mima 
encerrava, cnruen a c a lK ^ i loira <’ filando 
ai|iielie gcnullex» deslumbramento <1 • luxe 
«lo «oms, rcllexiouou:

•A lillmnuidudc é coirm O soli No Is-rro. 
a cnniira õ eomo o al\orei'Cr. Os som sn* 
>.'n as liran -a-c’.Vi's «pi:: |*ovoain a itmplidAo 
CMensa; a jlm a inunai'ulada i> sai.ti. a «'#• 
Ir.-ll i ii'A lift l'jiutA !• iinniac>il»il >

Mai* larde, jit eresrida. c. rna-si' uni 
mrio ilia. No iji'o lia fulgurav'rtc* ne oir<>; in> 
^'ii Convb'fto al IU'»-**! em horiml<i<w. a nl;t*

(V>m o lilulo que w rve  de rpigraplie a 
estas linlias, foi publieado na Capital Kodr- 
ra l, Semlo e lilora a casa Kanclion !fe uni 
livrode valiu.cnto litleraiio , e useripto |ielo 
Sr. P a r la i Mallet.

Aeaho île 1er esse Uvn*, que oppor- 
tuna pulilleidade.

K" muita* po*sivvl que liaja uni partido 
vigoroso que o enndemiie. pois que U ri-for- 
ma qm- elle applaudi-enti'inli- fu in pnvon- 

Iranqaillo , o us» ; eeltns invoti'ia Ins. llrmu lus uo intuito de 
aeutar a iiioraliwcial.

Nós U n i  saltemos que isto quo se appel- 
lida de-m om l soeial—nîio passa d r mera 
ciinvcnçfto eslalielecida p.-la huniaiiidaile;

elles lia afflnidado o lccliva,— eoisa «n i lo- 
<lo o ponto eonvcnientc.j.i |«ira a <na pa/. o 
socegojA pani o lu crod a humanidade, coin 
a coniorvâi.-ùo o o, desenvolvim ento da sua 
es|>ecie.

Houve convençfio para que o in iclo  da 
eolialjitaçfto d'um lioincm  e uma m ullicr 
fosse solem uisailo por uni contracto, que 
tomou o nome do-.-casamento. Vá que se
ja. E ffe c tu e - o  coiflracto. Mas, eom  as 
hrecas! concordem ao m unosquea clausula 
da eternidade catabelcSiHa— açontçça o 
que aconteeer—  torna-se um a coisa toda 
incongruente.

S i os nulientos foram casados porque 
isto—q u i« r.tm — j>or<pic não sc hao de des 
easar (piumlo tanibcm o.-Mjui/xrcm?

Talvey. al^ucm men-sponda: S i acceila- 
ram in lui mn a clausulam  do convenio cter- 
iio» esW  elaro que O scu— siin— allud lo  n 
OjsKCluiibula, a  da in.iissolubiliilndc.

Mas, d inti, oqueiH Iett, iK jbnvin lios, ba- 
viam  de far.er scuiio «lar aquella ropo .ita  ? 
S i a d,-ss»;m |xjr outro iuouo---adeiis ea>a- 
m."ii(o ! o iiri^ados a  iite iitir. i'IP 's  menti- 
ram , formando muitas ve/.es.o piano im m o
ral derm npcr, n sr-u nunlo, os laços m alri- 
nmniaes, logo <iue Ic i supi rio r a isto llies 
ordene.

Abi e<tá. |mhs, o casamento aetnal aur- 
torisnm loo calculo v il, a m entira e a iui* 
moralidade.

K, depois, a evolução <los seculosnos cslA 
determ inando a p lM M iw ro  xra.nliovo p rin 
cip io «lo altruism o.quesenos n vela nosen- 
tiiiK 'iilo  du am or; n-fcrlmlo-mc. I»:m  eu- 
tendido, aoau lcr genuíno. L'ma -.-adeia niais 
Iw lla qm- n «le nutr'ora.jà allj'Stn  á intuiçîVo 
para a soli«larie«lade Im m ana. sulidarieda- 
de que n'io deve Mimeuto attin^'ir :i imssa 
vida conU-mpornnea, mas a dos nos* s  p«»s- 
tcr«is. Nfto sc nos acorrentem  Os aiïoclos, 
«pie «‘stes se lifn» île  irroinp«‘r  s.'rc iin  edo- 
ce— cheio «le sincorldade e de svni.m cntos

mas ta inU  ni j-j i Ik' iih«  que lotia e qualquer , 0> m a^  generoios e saluelan-s.
eoiivcnç.'in «piiiiidii lo^ra a venliim  «!«• atra
vessar lonxa i-xistencia, estende j*or muito 
InUjje e por Cod i a parti- as Suas n ixes <|im*. 
assiui. loriiain-M-ilinîcildesereXlliiwuI is ,— 
ao me:’.o ; ã primeira vistu, às primeiras 
lentalivas.

Knlrclaiilo. é, île outro la.lo. m-ces*ario 
convirq ile iiern lodasasr.ii/.i-* tniigii«enu- 
nieii s l<. serti», por uatuii-za, ii-sislenles. 
Ilasla o casode já «-starem apudn-í-idas. K 
din-i uielbor applivaiidi* o-le |>eus.iiih'iito 
ú bypoIlH-si-île sori-m<ai-s lai/i-s rijas e  só
lidas, |Mtr Ixvx coiifonnnçO». Si ao contrario 
.iconiCivr, ainila mais facil « ‘n i a sua ex- 
lirp.u.ûo.

No oaso verte nie. eu enlon lo que. em 
liomenagi-m ;t propria iiMiral, ilnvereums 
n-nder preilos.an diyoïrio. Km lermns ni*- 
ci»u.S'*-qiie iiaverà Kran le immoialidade na
i.tc.i da saa rv-puisAo.

I'.k s ,- av.-nl |Kir nlii coisa que mais con
trarie ans snbi -s prii'uipios em »|iit i-̂ L'li»

Da iivoim n :o  acudiniin-m c e iU is consi- 
«leraçíKv» a pro|iositu «ta le itu ra, quo. cnmo 
■lisse, aeabvi «!■• fa/er «lo novo livro  do Sr. 
l’a r Ja l M allet. ,  '

AfC ISTO  nntTTO.

CUjvni 4e Ml. iMfl/zrs. i » / r r v * r  f . u l i i i l r  MX * t , Î M I t -  
rid Tcixtu*.

Languidez
A* KÍ>nunk % ImaIi 4*» hw.
m *i»w n*\vîi« |Mir.vni< a lUffio, 
* * i » I i J . i  • '* «  •  K o m í i  H ô u

* U w t i n«d !

J - V ---ra ’ ■ *■ «av ». | - v a • w* § — - * ■ ■ ' | ai V * i~*a a » »

' f"  ul.'i>lc.aseliaiuiiiiiïciripiluntcs «1/ afTc- j «...lalK'Ie-'i'Ias as leis itu unliirexn, «loque o 
Im ! areslo i-slatliilhlo iiuüssolliw isi» liu joS ma-

I) •pois. vau tom lmvlo. descaindo...
K allual clicKa a Ireinula wlliiia* ■■ abrv 
uni tuimilo para ri-«'i lie!-n an pnss» «pie ' 

«>sol m.-r^ullia no cor.içilo í i i . i u l m i s  i  0  c i* , j 
'-rijKiso do uci’iiuo. <

r» f m  o  « i  ü i -  i f  t u *  t u ! *  Iw ii»  m i i f ,
m  U f r i i i u  M l*  •liv irM ra i;

■
»» «,*«• v* '1
f»»*» Iftni.' frnIM# <̂ *ul d«r « k  Um « 

i»,4*« m * «pm i 4 »  !•« i* WiiHar, 
u i M  Xm bm U  m |

K o mar n o céo eom1* qu«* di*slua>lirn. 
ll(> , i»ntem plavaiu a m agnilici'ntc apotl.i-i;- 
M  «loexpliur do s j i .

ïioberlo i le A Une t<r.

4 i K *  y t tu  ,  4 -.H '-;e r .'tJ t.s .t—;.t  t  t i » .  *4  a I / j ^ ; . u , . i
■■v i m .

I trinioniivs'.'
Um absunlo r.-pu-jnaiiU* e ilamtw*«o!
S i u casjunenUi nai’n mais f«i/ que sn. 

leiniiisar «» amor; si n miior tanins vexes 
I iilorre «piaulas \vf> le tvnnMOer—ininn im:iKÎ- 
1 m rse iup iv  Stlft eleriil-lude enni ftim-vnga- 

liili ladeiii* .«• mell-anle con’.rac lo ?
K eu fallo de'Kiix • do |m ntin le.vl8la  d» | 

IiIiV'I qu.' i g ilim au ielllii d i  IUSÍIO ||«» ser uo i 
c • .am ci t >; niln me occiqMt «•nm n que mt»- ' 
tiV I a sua a  'lle l' ll d l u*. O S« in t n ie e II I 
jui/. Im iilum  em pa-rguutiir ans uut>:-uU's si > 
ii Imr- - lia v-i’iila ifi— que luelendeni cnn- . 
ita lù r matrim ônio. S i reya iiiuleiii-.-Slni--- 1 
0  • «piauln kxsi:ui:c N.'m i agnm si vi.tr»- ,

U'ih'^lu
•  l n > l r |4 * r ,

■la palrU rtlrrannv. 
ittt En m m * ( « i v r

r .  . . « >
. lMia.Mm S

t f * r  ,v f t l i  —

t^iliikfUaan..
Jiiihtiiiitda F. fa illir;.

fKTen-ço ao nn-n distineto am ico «lo Ma- 
rnidiAo. o 1 Uni. Ssn r. lV«lix> Ab'Xandrino 
Cauloso.

3 0 | 0 0 0  « T S a S S it.
de pndr.x-s lia alia ialaria Tclxcira. 

r.i iA(,ii jü .

ca^ennr.» 
.i i  ie l.vJo



REYÍSTA lîLKGANTK
Dcscripção do nosso figurino dc í) 

personagens
i Jv',,i nrpoíifÃn uo hamo a lriirr, r  de DIS- 

T lt llW IÇ Ã U  U R A  T is  ;*»nr fò m
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P iT N O iiag fiu  i». I1H .
4 - C « >  r i p i r i »  *  irrrp n *k + H t ü » . #  f «  H«**

t i . v < in i .M  cm  k x i  . ( « M  f c 4 ld l í  J*  
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* in ú l ir  o « » i  i û i ü h i , « I  -4c *r4»

Pem ou n gcn N  i in . 109  c I O ) .
4 f Ir/ ip tt r  e ATM / (Y i ^ n v - I ' i r *  |m >«>  « o - r  

■m U o i m U *  f r . * M  I  U l r » .  U W  Ü M * «  (> •
fn * 4 » . i ' i u H w t  f í f .  |<t(»r>U i  . r  >* M in n iil«L > . K 4 n  
|wl*t«4« « v *  • 4 '“  A* » m  A 1 lio **  vm

. U  ««A4* |«»l. x r  I4t u I m  |i» i M .

IV rm iio . u .-iii M. 10 3 .
>'nHw— V m  « A w  n r 4 n M  iu i iv m I i >b UÍ<  r  4r

4 i;-* .il U i .  »• «  Ir»’  n (nrfti. »  m m I c*.
i M ^ r i i a n l M  !«••» »!»•■. A* j I im
• WM|4ÍÍ4«

P f r k o ; i R g < * n i  i i .  1 0 4 .
Sábfi1*4v er*i*ét—A *■» Uw i r/j «oOnUi, hvm4>.i«<

U w  • < M f«h V i f  4  ( « J  A *

F o r n o n u c r t i N  i i m .  f l 0 5 e  f lO C t .
» * ft« s  / y . íf c / ,v ,/ f f t , |/  / (.»(■•* *  ir-*. 

| íi’  n r n ^ W n  | .| ... rv «?M rtr». M.» » l . .  f  4 r  U r . i . l j .  i . «
a.,.1 ^ (.U í M.IWI.NI («r.W... 

H »V J Ò * ,  MM •*>•< l ll r «  .

IO I.IIETH I
M'My U'.ÎO—I'»» <«rv<ili. —,\ •ili«i*'̂ * in ila^A mu Nk-t> ..i- .UtK.«J.l»ftr» a.-

—A* nrwr.

Kscutn-mn, Leitor, cinn aqiiclln attcnçAo
delicada qnc costumas scmpiT dis|H-nsar- 
mo. (|iini»iu por esto canto honroso «ia «lc<— 
vista» lMi>c(.M'onlur-|() ■■ «pie |>cn*o a res
peito do.quo vi «• ilii quo K‘-SC‘ .

Ila |w.iicos «lias Lvo u:r. encontro M is . 
cheio «ia alegria c^ponlaitoa, rom um ami
go que a muito não o via. porque andava
• •m iiU ^ ix IiM iiiu t?  a procura «le melhorar 
a frcjíuezia «!a C>m|>aiiliia «mio est.'kcmprc- 
liailo.

X a  venlniloõ i m raot»muii» natural an- 
«Iara pcule m i ieria t>> I nui 110. ás V07.es,
entre (ft-nlr ryur «f/mo u,utt* ik'.h miitr, foi*
lo  iiiii n-p.cx-nlanto <l'r* Ittnm  r  perda» «lo 
ijlolqiHT casa coniuic<n*ial

K' nina l'oniinb^’m a mou ver ilifticil <lc 
iiiii hoiiuin iiiKL-niio iWwiiijMfiiliar, príiici ■ 
lialuioiitc. i|uaii'!o.i |KlUvm i oulrai;(an- 

rieM-onl.ivülo pt-riga IKI Iluvlila <l<> rc„l,<i
Wl».

Ku l'rrio que o amigo quo matm iio 
alinn.-ar, vimlo <lo uma iü iiih iií^ ^ ,
loi» O tino «nnir.SYial IciMlai.U* lllKl iKira
. .11,1 ri-iffl , ntav m v. r-la'li ÍI.1 ,1 c  ........ . |lt>.
I,* °,|| ‘lu<' vumpw o noyuolo a quo s.- hro- |n - ,

lu o m in . sjn». quo o J. Knntnum tort 
m tipr.- :» pei-spii-acia .1.. pr.ii.-., « nKoiro 
v:fja  t«‘ paru. o Ii x t  d n £ « im to  m ;«r.

P rm o n u K rn i n . IOM.
±+rrt**t fltèriMf f«wiíií..-V,-4. w * i |ora •« »U- 

,IM V - o U »  *e  » i k  r  w a »  | « .a  i--.--.;., K ' n u  |«»J
Ittí. h-lj »  f.*** i«i' |>4* Ai I'»»'

- Í I . .U  «lundU.
(ÍM i

O O i È r i n r i  ' ‘m a.M ka «l<* «asemira 
rtl. ,.„ri ,>ropara-se por 

uusliila ua alfaiataria—Teixeira.
TdcphOHC ">0.

SALÃO LIÏÏERARIO 
Ao realista
IXrfflfxiïft ilr utn lonco.

Moia noite ’ (Vxno ó Im»u «lorniir-si- ! O 
espirito n-pousa lio k i l »  «Ia Irnnqiiitli.lailo. 
a maioria «loruio, o .lotinc tanilmiii o cona- 
(A« !

Ali ! eu quix^ni dormir o souiuo etemo. 
porqu.' «loixuria .1.* villn-r.

A voI h o.'to m i w w  iMssIilfnt» cm «pio 
lial.ila a Immauiila i«*. «i.-vo .l.-sappaif f r  
como a-»antigas ci'lail.-s «lo Hnma.

<1 lioiuom «pio uaMí.' rvcol»o uma sou- l«ii«ja.
Kllo \ inlm ao iiiumlo cumprir uma mis

são siililiiiM*. mas li.iji-, coiuioama lo pi-la 
iiiturwr;i quo par>w oslar corrompida, vem 
augiiioutaro i i u i i m Y o  «lus martyix-s. >«• n . m  

quer alisinr-su no t n |  «tos « i m u í i u » m » S .

S.* lia v i<!a íi.'S  appaiii'.- a uoag.-m «Ia 
vvi.t ir.t.M 'iio  lio riso iito iliiv iiluH idavx is ••ii- 
ti-iu ia  m ínimos uma n in v iii cor «lo msa 
«pio ii>^ prom olla uyw iu «• a foli«pi>ia<lo, «• a
■ Ilusão !

/n ua mano ira «lo tra la rn  no/ot-io quo llio  «'• 
pinjM^to seriamonto.

N'«-sta >'orl«v.:i eu liomrii^o a nova viila 
do DM-ii am i«o J. Kontoum «pio «5 um inoço 
«•lioio do viila  «• do voutado para subjugar 
todos os obstáculos da carre ira  quo .-rav
io li.

A projiosito «lo encontro quo livccom  
«>>so «uno amixo, o l/-itor. ir t  notando as 
nbivrva<v**s quo aqui vou f.iz«'odcr.

Aclici-o um lanto difTeroiiio, um lan lo  
pr.vM-4'upa-lo «'.oin umas «x u k i s  sõriiis da 
vida M l,  m ais afecrado ao in lo n w  i i i o - 
m iario  o n,ais a* Ia  (iado ã vonlade de c<i- 
n liiT i r  o li-aqucjo « ominon ia l ua «ram lo
« í i « • 4i l a i .«vi « lo  <>ni(ltfÍM.

Já  não õ aq iiclli! mpaz initonuo o cheio 
do am or platoiiico quo era oa| a/, d.- mor- 
r«T «la lii'un 'iid a  lomo do um l.eíjo do labio 
do sua Im'I|.-« Doua.

N#o «• mais aqui Uo rapar, a liv ru  Co iiio  n 
tx rlxdelu dul di-jaulo « i.tro as Dores dos 
snuh.is «■ do amor. mudou la.mplotauii-ulo 
cm ludo e jK ir ludo. loniou-w  um ht.in>:m 
Cnvcll.ociilo ua lu la  mu «lever.

Kssa mndaiH.a «lo vida «lo «aro J .  K.m* 
ti'iira . já Ini ( . « i h U  i i i  uolada |m-I«> l i  I \Y|: a-
o . que lunndcu-uic us « t;iiii.u ^ i \oi>os:

Flnu(onn«:u

Oovemosfugir C preparar o espinto |>ara
o Rol|«f «Ia desventura. por«|uu ella 6 o ca* 
raclerislieo da vida cm qualquer das suas 
phases.

Ku «|uero mori-«!r. Prellro a podndão dos 
tumulos lis o.wcncias envenenadas deste 
mundo.

Quero mil vozes a magreza «los « adave- 
res carcomidos jielos vermes e renejeo a 
rolniste/.«la lidalxuln <|ue se alimenta coui 
esplendidos manjares asuppoo p« rmam n- 
te» os iros»» phantasticos que ibo olíer.'.-.- 
a embriague/, da vaidade.

Oh ! phauiasinas ! NSo me aiornientein ! 
Deixem que OU maldiga sozinho a minha

1 viria!
Sc  mo escolheste* para viclima. perdosto 

vosso tempo ! Jã  uáo s«iu o infeliz ÜUB tea- 
yava orei da bnic&o por Ihosor ollerecído 
cm lava docryjta l !

Am or! s im ,am or!
K‘ muito «loco o sou nome e minto l*ella 

a sua forma, pon-m sfto más as suas •■o ii-j .- 
qucucixs.

Ku já amei. jã  fiz as minhas experiências 
| «• conheço perfeitamente este abvsuK* ilw
i rido ! . . .

"Não’ nâo «piem n ilIusAo !...
A noito«’• liir la  c  pura.
A aurora pouco a pouco nos moslra o seu 

explor.dor dourado o mergulha-nos n'uni 
mar do inspiração.

Do n-pirute a nuvem pr«-ta da realidade 
toma-nos a visla o t.-m«» a manhã dourada 
Irausfonnada em noite lenohrusa !

A inulhor Ikmu trajada, e encantadora 
promelto-uus «sOlti a lidelida le divina ura 
intiiiito«leamor. por.-m tudo mculira. Irai*

l *.‘ao !
X ào ! nfio quero viver.
5s«% mo s . • a elerilidlidc, ( h i í> lá ô que 

os ^osos são r.sios !

(S. Stiuil.

!  M k l i i .  M i ,  « « ( M i i r u i .
t{.K i-

I W m h . w  j  « v m i .  •  j i m  e m l ã .  M k t l c  
iM> ri t t  « .«V ir.

N j *  m i i .  o  n n h  l u a . «  n .  I ,  r u  \r,o 
! , . ! •  r  i V i »  A - w wt. J.- os-.l»
A | « m « r  -  f.n rw  |
II fiw.W «  a,.«A> íhV«>« elrynU»*>. 
A.l.i* w n * . ,  i t f - ^ a d .
I i r , 4 , l  4  > i.r-t.- « u  J . , f  i Í m i 

i M i
|V^ rw lrv  0i  d . M  »m * t.

I m oaAm I«n A.H-«
I . i  »m M ,.-I. InV. ■Ib.MiMl,.. 
I * < »  y v  w «MM»I» I i n I . *  «  m m  »  < l..'..>  
V ~ W í •  I m j  iW  l . i * W  . - . 1 . 1 -  
I M ll«f.«tA|r™  m,Mk 
Kn ir.-í djl.-.u, |n i«nli U»rr».-..

Iw  iM p . -I i
fU^.k:~-Uk»U|

V *.' M -d .K .  (M u A4 <>|.rMi 
S o u »  M  M b  . V  t * . »  »  . U > ;r I...- lmj\t (Mljogw

IU >
« « • I u u .u .1 . -  «H | . , | v l . lO > .

,1 J .  l o > : t o 'H \ i .  

V’v * l *  k i f r f t v n  V  i i iM v w v l^
I .  n , . '. .  1. * . . . . . . . ^ . ,  , « „ | „ .K u i i> .

Xíl *.A-»
X ... W .  u  » .  .. IU  i r r i . i t  In u m iU  
«,lr.- ,W-I„m I w  v m w  » - ,«  m «).«l. .  

I W j  • V a . * , ,  .j . , .  * . ,

i ; i l  lV /A m fo .

Itealm onte esl«> cosliim o t!e usar-se ar-
I le^aoadaa Ikk-co «Iiis  calÇOS. notada pcl» 
j iMM-la •'«-//,««o, «' c i.n ecio  u i eleganoia «Ia
i muda e  la-f-mo lem brar lim a iv le lw e p inw e 
J d«’ um pivgador relhiioso do rcm ola» i r i»  
| 3os ll«'is <-u\«ol>'s.' suo» o f im »  •• rut v *

I l h l l U X I .

Au iwWt'.
jiíl.io  m nVAi..

I C t r i i t  t t  f t t M  r  < . - . i »  i i  • ! ,* * < * !  *  f .  < j t n
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I ......   «le  î l o t

missas I.ois orjíanica* c  que no* o lir ip ie  
a progredir u«is grandes caminhos «1a 
i-ivilisaWio moderna, onde o prvsli^m >• 
a urdi-m são <>s <|i>is elementos «•ssen- 
<>a<> |>arti o oiiKmiidci'im eiito d» :.o*so 
rifo  «■ opulento Itin/.íl.

V "u

V a lia  di- assu m ira  pusitflo • chefe 
•l<> noss«> «'iii !.*• deste m«*y. «pic cx- 
p ira. >i cidadão «pu-acim a escrevem os «> 
mune. «• «pie fora jdorilU-ado ni*sse liou* 
ioso o d iflic il cai^o |x>r um |>ovn «pic 

'îmiuIm- conhei'Cr-llnj o talento en  «■apa- 
cidade.

\àn  «’■ «'lit" um Ikhim 'iii cansado do i-sfor<;o in id il •• 
da illusfto |MTdida com a »s|n*ra amhi«;fto «'o pcque- 
nino «‘ m alicioso lim . mas um novo a llilc la  ila  demo
cracia . c iosii du seo a lio  valor «• que tem a «^XTiencfci 
da «•íiiu|M,nsa-';*io mais ivsil «• m ais preciosa da sua 
vida |M>liti<'u.

Democrata «le princípios. sempre a «‘spriniir na 
. sua vida <» irituupho mais «•oinplelo que se |in lo ima- 
y iuar das lulas «pie encetou. 1’rmleutc <!■ Muru.-v. 
n iiiiu  •• prom-im g«>v<>ni«> «’ivil dn im<sa vida lepuhli- 
cana. lia «1c « t  ■■ suslontaeulo da ordem. do pro
gresso «• «Ia lilH-nlndti «l<* iodas as nossas instituições

K’ um Intailor «pur não causa i iu iu 'h. olm-iin ici- 
maso da idêa nov:', « spirilo volonté «pu1 não «là tiv- 
«isi< a<* inimigo que Un* tenta explorar c  «lestriifr •• 
«■ainpo il.issuas Idi'-os «■ «las s ih h  doutrinas.

Tcm  t-llr: a faculdade milagrosa dis fiwcr rriWM'i'r 
mais viva a chamma da vonUulc «pu- parecia morla 

.rn lrc  a< «'in/as dus lula-i da uraude id ra  ivpidihcaua. 
«-n'esse ]K>nt'i clevad» não «'misa nunca de padecer, 
não rausa imnea de sentir «• iiào causa imnea de es
perar

K' Prudente de Mornes uni dos vultas mais pro«'- 
uiiucutcx do nosso ii'p iililiranisian ip ie se salienla 
ia  u. rodeados d « imlilTerenca puhliiM, «pianilo a mu- 
iiaielnii iui|M'rava. c sòlllieiam resistir ju ra  «lar-ims 
lima M ilto  nova «le vida soi ial uni ilftVA destino di
vida JKjlitiòn.

tli.ulM-dlie a aînria de ii'v» d irig lr e ilur-uos unui 
nova oiient.ieSo |hililii a «p!i;>al».-.'!«i'a ãÕ lMiliem i.i <!n*

AV

22$000
faialana Teixeira.

uma i-ali-a de «j j z o - 
m ira de em-, un ,\l-

A MOB A

('.nia vey. esta mais em tnodn nào 
s.* para hoiiloiis «•oui" para senhoras, 
inesum as da aristocra.âa. u  uso dn 
hycioleltt-

l’ara isso «• indispensável uma toi* 
lelte elcgnute «• conuuoda e o aliaiate
i i .'io «leve lu-silar em fa/er este ^eueiti 
de tmlmlho.

Tomamos |KirlaiUo esli» assumpio 
|iara o Ilumino deste uuv. «pie se com
põe do f. pcrMMHt){eiis, semlo a lioinens
■ mulheres, copi i de seis toilettes das 
mai': l« n il as «pie tenais visto nos ar- 
r.Môtx-S de l^uiz.

Collarinhos jw »ÿ.»
ferentes. i.a Alfaiataria T.-ím -í i .,.



R li VIST A KLWÎANTK

Triolet
C li.v» A jauella querida,
D.i-lilü u lu y. «lu tell olhar.
K i i  quero s«‘ntir a vida,
O'ii-x i ;i jauella querida.
MinhVdma huseu ud«-Jar 
l'el.i amplidiW w loriiLi,
Che#a A janclla. querida. 
lXk-mc a lu* «lo ti-u «llmr.

J i l f t i  / t o n ,

Pensamento
A religiAu ilas mulheres consiste ordi- 

narianuiitoeiii servir a liens sem «h^giMlaro UlltM.
(Jure nsi ie f» .

Q ualra
Qaer seja torto uu leijado.
Vu • q.icira vo-Slir-So hem,
K' só v ir cnilinlwinuto 
Quo u Teixeira fato tem.

77/ l'eiintra.
Pensamento

T o d isa sv  rtudes s io  contidas n'uma 
Ri> palavra—amor.—

Ileyonn-.
Triolet

M.t(Hl:t*mc a carta mimosa 
«Jui- le esonvi. meo amor,
N iella u- fui cngaiKjsa 
M.unla-inca «Mrl i mimos.i.
C hIm plna k: é mua llor 
Ifcis n tt- u s  S '* i i I i«i . cor île rnsa. 
Mauila-me a i-.irta mimosa 
IJlu* le  os.’tvvi, ini'ii amor.

Hit iWfe'ffl,
Pensamento

Todas as mulheres sflo uma i|iianilo 
a lux cslA ap-afeada.

1’ ln l lA iX O .

-Garantiu-me que >> on va llo «|iie me 
vendeu nào tinha deleito algum.

— K ent&o ?
— K cut'io ?  K' o'tCO «le i i i i i  olho !
--Mas i*SM i i .iu  é ile fe ilo .. .  è mua infe- 

li«:i«la le.
Trio let

Itrinea-me n'aima a ventura 
Quando eu te vejo a sorrir.
Tem leu ri«* uma frescura... 
Rrincn-ihe n'aima a ventura,
Amor eoini^*» a sentir 
X in ii i esporaiKa mais jmra, 
Brlnea-iiie u'aliea a venlurn 
«guando te vejoa sorrir.

J u l i o  D l l l f d l .

Pensamento
A v id a«"• mua ftor, euj>i mel «'• oarnur.

Charadas
I-. Hugo-

No jardim
<* noivos l>oijam-s*‘. A furto, 
Kspia-os l:ï «la varanda 
A uiüe «la noiva adorada,
K pelu os|mco «|ne «'• enrto 
fu i l.tvim logo desu'ida 
A vellia toda xangada.

TU Prlîn lra .

Anedocta
I'm  americano recoin-chegado de Pari/, 

cm teni|H> de carnaval, perguntou :i um 
-soldailo que estàva ;i p«irta de um tn ile  de
I I K IM S N lx ,  «jn*»l o  i i K i l i v o  | h>iv | i k * a d  in u l l i «  r i :4
cohriam o rxislo coin uni p.xla^v «le veilu lo 
pn.-to.

-K’ para in> llior poderem mosirar ou
tra cousu rospomleii u ful̂ u-sTio camarada.

Q uaira
Uma gravata elegante 
Ihi in.xlu a cor ver.ladcim,
Qim |«k_- um iiium miaule,
S*'» lem 0 nonso 'l'eixi ira.

J n f t l  I t lM il ,

Pensamento
Quruido s.; ama. a alma brilha nos 

oiho«*.

Anedocta
Km ewa .le uni no;weiiinte do ravall**:

s»|iihorerii;aiiOU-.... iciliginiiientc :
- r.u V ennui n»i:r. f

2 ■ 

i . »

j* u. *
7 .-«•*0.»

O adverhi» e o liouiein «'• gaiato I. 2. 
Alliruia nào ser l«>a esta ave 1 . ' i .  

Oiùej o rela ivo noslapharmaciu 1, i .  
Nu pista damuzicaciicuii'.rvi vsteiu.>lni-

lueuto 1,1. 
No eliapéo procure a fnicla 2. 2. 
op.onuu.e uaespiug.ir.iao p.issaru I,  2 . 
A omla «là lux ao insecto "2,2.
A m alvula parenta nàu t<'in liraco I, 2. 
O passar«> e a uiullier e muluer I.  2.

Charada enigm ativa

¥■

tdlM* •• W l  '
Km £•». f>. ('*[• Iio/* Utolnto.

t n m -  T k '- l » » "  >-!*> -  Sr*.
t e r r r iu  CnrlW», F Jir io .»  4 . S lH t4n  t  v .  lu i.  ,v.,Uy
y ,  l 'a lU r r .  U n n r »  ■■ I » !

K i» i —O* S«*. J o > |u i iu  * :  S í i i m  f i « ~  «• )■■*»

J — û >  f j t o i i ™  J i i » | . . i »  c  . l u i u i i j .

l"—A K»«u. f*n - I*. >Wrt«lSrn>; 
l i a  ;- .V  Kï i u i . S « i« . I». >!*■•* A i » l u  IK.AÎÜ' S e rirec  » 

S r . U j im H  J " “ - S - n » ;
K i«  K—A  K » au . JW » .  I*. O X i lK iC - w . .  n "v  Jo ^  C>«rt 

V a il*  l ’iISo  c  o  Sr. lisraK* A i u » » ^ i .  Vxlnab- d<
K »  l«--ClSr. R n v n n iu  A r th rrd j S Jh » ;
K -  I Í - - 0  U ' » » *  K - ^ I »  l i l l »  io  S r .  U f i l - ,  

M u j  < J  K \ « ~ .  S t r j .  I». M i r u  I ’m S .  .1» S n u  lli-  
W in» I- . I- . I»  * >  -V. Uwo«t-»r»-»lw »’. . i « i« t .  I r l.ii. . U  S h j

Ar* T £  I J —A K< m . S . in  II. I<ii»i i l '  A " 'r .V .  irv* t  • 
Sr. Jl.iK-1 Kil.-iro ■!< S.U»,

» .  I l - 'U 'V  J< w  .b  l'^.iilu v . W . l . v - u i l ^ . i » ! , . » -  
A U n \ l> i^ .t i« » !u .  IllW »X. Sr. A^ir<l. NiruU» .Vw S.i-  
l o ;

Km I V . a .  K<*u>. Sr*. W ». «»•> ü*r»--i>b l ’.v r i. .  
t>H. I l / l u  l> « l i » U  .W j w u  B H b .. . l i e » .  c u « » » i r  4 »  S r . .  ^  

H m tim  «V il.  ^ * .1» S-l X i  «T..
t>u 17—A» K m » .  S r . . .  Im .  d 'A lm b  f

A U » r i V u / . io .* .  . U M ^ D n lK
Km 19-41 -Sr. 1^. A -  iH-it.»-;
K m jV - A  K\m i. Sr». I>. I* u <  O ü » r û  lUV-arn «  ■ 

A i j lk » .  . l- S r  A K f . 'l"  N— U .
' t u i l - A  (i IV iiK t- n  IV-1..U-

E a i M  E l i » .  St j . U . l ^ n d M  C i i M M c j b  iv i .
w ir i t  u S r . tiw.1.* llr. l '^ T '. ’-i- l l i i i .- . . i» .  K " r

As d ir i'il ;l-.«- ave. a< avessiis ave (•.

Anedocta
Ivilraudo uni «‘iio «-m c r ia  repartição» 

«1 eh«T«‘«'liauuMl IIIII erm liniio e Iiiaïuto ll en ' 
\ jlal-uilixi-it.l»»:

IVnha f«'»ra i 'i i i ' pralieanle.
I ’i i i praticante «pie uuviu:
—J u Ik«> «pu*, v.ex*:. «‘sià enganado: pelu 

sem coreuionia uoni «pieenirou elle  |Kirece 
mais i i i i i chefe.

Pensamento
A mullMY <: :\ ol»ra prim a ilo  im iw r^ o .

Anedocta
— Ki i I î'io , m inha senliora, o pivlido que 

llie  li/. d;isua llifto nào a sui'prelii'iid«-ll 
-- AUsulnlaiiieiile. i iAo. Ku já  eouliecia

o sou Iîo iii «•>>(<>.

Pensamento
O coraçAo da m nlher é uni alivsm o «le 

amOr.
Striât? Fui*.

Motto
Kntre «le.iiouio e mulher 
Nau pode haver «liirereni'a.

IÍI.O SA  
l'ix a  o im iiido quo quixer,
Poi-S «• varia a opmifto,
Km faxer «Minpaixicão 
'K n tre  deumuio e undlior;»
Mas eu un Ueiuhi a e«ilher,
J>;'S juix«-s COIII lil-^lll.M.
K' esta a  mini a s«'iil «iiçm:
—tiin : «vixlo ell.i ciuliahuula,
Ouii u ............. i oiimpanida
*.Vao JHnK' hav«T d illi roni.-a.r 

J u liv  (!. M o itie irv .

Km il--A S.. n. U>"> A .»*;• <v- s> liit» . < 
Sr. A n l.« i ..  l i i i J ;

I m  i .v  .o  V .  «Xii.yV, .'■■ K iv t V i .
Vtn M - A *  K ii» a ..  s „ .  l l i»  *-u.«.i K  l'.ÎWin* r  U  .» 

\.ir«.i> lk v « ;
I .mi ÍA--A K l a i  S r .  I» Vlaru I S A » .
Ku. J i - A  K w .  s- . I l  IJ..M  NiM. I W i  t  -

J.* * i. «i n .M j.1 .  .u  i .<■-'- lt .*-w
I.m : il- - v . K . » . .  v . ..  I»|i. <*.«;.* IW X r .  t H u l-  

r j| .< »  l:-.-^... I '.V .. . .  r  l|.T I»M Ô I w .  r  . . X  l;< I <|<». I 
«»■» •• 'W  I J J | ~ .

iW 'V llrta rt. ir*»i>  |u iil>  n-.

” TinmPRf ÎPM Singer- e «New- J ^ U I U C O t l O  II.Hi.i-,» maquinas 
pHTi n n lu ra . gramledep isilo. uiiAlfaialarm
I ru \elr;l.

Sobretudos ;l;;òs‘parâ -
«;Ao inverno xa. enomtram-so no dc|i<i<il0 
de r«>ii|Kis feitas da Allaialaria Teixeira.

E\PEI)1E\TK

Sous d Alma
Yeio-aos vis:tar O »r. Manoel O >ncalve» 

dos Santos para u««s «>IT«f»ieer i i i i i  livn> 'le 
suas (toesias tpi.* tomaram «> iuuue«leS ins 
d.'.luia.

K' uni livro moilesto de sei>tiineiil<i e 
qu«r tem aigu us «lelToilos. uilo sô de forma 
eomo «le metriliiStcAo. pr»> lneto «la falta «*>' 
esiu lo que fat?» •> m'.-i ainrlor coulK»cr a 
art«' de poetar e vencer lod.is as suas «l«f- 
Ileuldaih-S.

Mudesto C“ ino i' o livro do sr. ManOj‘1 
Sanl«is, i i.Vi deixa «le ser um lr.ih:dlc> «lo 
intelligeiieia «pie proeur.» as lux«‘.s «!■« ««•*• r 
c  husc* latcr-.si! nas Itilas «las lettres pu* 
trias.

Agnuh-cemos u linoxa «la visita e '»«> 
nilnio.

r î a n o + P C  Impermeáveis, av a p u i i C S  i-stuc<jùoinvenK»xa.gr.iu- 
de varierlaio em con->. rmvhou «̂ wnde a 
Alfaiataria T«*ix«.irj. 1
lmp. p«>r JoSo II. A. I.omlia. lia Typ. a va

por «la alInialMia - T«‘iv i r a



U li VISTA ELliGANTE
<lf nossas alma#; os ralos «lo sol n'ella se 
inliltranitodAo-lhesum brilhotûo agradavels 
ivmio o dulçOrqiie sentimos.

lîozemosa solidflo !
Kxtasiemo-nos ante esta obra maRuilka 

da naturvza, tfto |>otico respeitada pelo 
progwso—vandalo que deslroe as bollezas 
■la ciwicilo.

Talvez brève seja derribnda impic.lot.i- 
mente jiara agitar-<o n'osso logar soeegado 
a trrmenda e asquerosa lueta das paixoes 
humanas.

Tcirivcl contraste !
Os gros*i>s troncos incólumes ao mais 

rijo luITio. piotogidos uns polos outros, at
testant n antiguidade d'essa llon-sta.

Alli os indígenas livremente viviam, 
iiicaiwavcis, para a subsistência. damto caca 
as suas riva is—as (iras, oceullos pela fo- 
lliagcm, :i sombra das grutas, ou. arrojada* 
moitié. alTrontando-as peiio á peito.

Ito quantos i'iyllios nilo forant estas 
arvon-s testemunhas !

K' grain proeurar ndvinh.il o passado...
Tua existência Imcolict foi s^mpre 

guiada pela liltenlade. preferindo essas 
insonoules ilisirnoOes ao vivor da inet ru -
|M l|0 .

K, se tnuto aprocia* os selváticos ru- 
more*. diva de minh'iilma, busquemos a 
refrigomnlo do frondeiiie bosque, acari
ciados pela liarmonia do nosso amor !

Julio Camipio.

C / m A i i  f < r ^ 4 r « « * v  n «  U f e M t é f k *  T f i n r r m ,

Noivos
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Kram noivos.
Ivxi.-ium pela espadua da onllioa, do 

uiSuS dadas, ali-gros, rittdo...
Kmsuasaimas a vontur.i .lo amor; fora, 

na miureza, a alegria ila primavi-ra; mon
tanhas i- prados Ir.iiados do ver.le. enja- 
seiras iki valle coU-rtos do flores amarrllas 
•• os pviMliHyaHtf da escoslo, de capa. lam
b in  vi-nlc. traçada. e tnrliante do uml.n-lla* 
ndiM» olhavam a  villa, que se osloinlia lit 
muito adiante, <• envol!.i n’nilla pooira i!oi- 
ra<la.

Cohh .i lanle. Rolavam polo. e«|weo 
mivon* vonm-ihas como lloe.is de algodiV» 
eiiibt'hidocinsangnc.

Ilavia polo option um ruinorcon'uso...
I 'assavam |u .i i i I k is  lialoudo ruidostmento 
ax nzn».

I.tinsr-,- o tnnr roulbado do navios, 
nina pioiuOu .le m:i.4iriiM. vêlas eImudelras 
qitoso utovinmpor etilre canos vomitando
tU IIKI.

\o l.vt. — ■ i-nntilorio: jazigo* de ion r- 
ii oro. . m ws. araiVs cheios de TOr.-w o 

presto* e»viiliis...
— K -i- en uiorrcfso hojo ..--disse 

e|Li, ini’slniijihi-P.r ii « (••iiilr-i lo.
Kilo tornou-se |>. -nn»v.i e rcpliroiM he: 

IViripi. 1 i«.itva-> ii'isso. agoni ipio so- 
nio* m.ivMH ■» r 01 ln , si- iiiorro- >i-s.e.<to nin«r 
«pu-le <i.ieagn> lira r m scpiiUalO no meu 
i-oiarfio: «lias. n3o peiis»-* n.t ninrli.-, iiumi 
ani.-r. agi.ia i|iio na î ilun-r.a c nu  irnsvas 
alunis ciiiilii a prim avera.. .  I.m r.i ! ui.-u 
ainvr ! mn.tno-iMiS...

K l«-IJomni-M*.

//iia w m  fiMÎwmvJni.

A perola e a gotta de 
orvalho

u
I ' m i  n » U  M unk>. o  l ' * l w  S * »k .
IV im J r  l^ l j  j  i - i l i  lu .r t  » ~ l »  
I v in K m , i v - j.r j í i i »  .V» \ W m>%.
S 4 < v  »  f r t v »  ilftb M -u - < * (•/ » !“  * '

»:»M. w i.S.Uj  [*•»«
V k * ~  m u  lu r »
I W  m .  n »  u l .  j-A*> Ar o t o .  
iw i. . I i

Km  M il  pSNtoi. w w ». 
l ' iu  m l* .  Ir ilk n »,
lÿM W<U|*U—Í
— U n »  l i  M i l »  ™ . l u  • * • » «  O U . * » -

- »  t » ,  m i '  V<*r-lt^ • |*wri».
>.« |~f Av.» h»« «lltu»,
» .  f e  .»• Il*oP «««M». Iv.mo wt («j IrMu f ! oh : lw  »». :
— K rm l a o i . ' »  7 » -  *  T -fm > j  j.4 1 »  
IV n «<rM >la  »  U  m  M .
- l i i  ? I ' m  » k w r  r  r 'r t i » .
K  o r i l i r  »  rak ica *  V » l °  o  . . . . . . U

—K r«. .1.1 > f in  1-mAlwdi.. 
V - i v l  !■• '*  > ™ i i< ~  A u  a  « M * .
K /i k w .  * i w « - v  « « m p x  
v < x r  I.II . .- .I .  |in<l« fV ^ u l l j .

I  nlW. lui\o.i ' ! -  u-> >i..ot»!o.
Y. r > .  w i  i v p ( «  a  f . i U ' u  r n v l l «  
I. InH *. i~  W ,  " *  (<*>
I m  a v ^ n l * * f f > » U l l i i «  B ^ r f T r K V * .

K • ■
II- i>r*r
O/HAU I. i l, . >lit|vtvU*.
A.lurali A> Ibn nmk; ,<!,•'« | .̂ éAie |nfMi«w»>.

jjnmtittudf

r .U  I 
kli t* W IL».

r«*
A;..
I a (V..4. | « r > iM «  r  w . t iW o ,l'MN>ll.,v.;niil iMU'm.

Jillilt i:. \lniilriii>.

A boneca

quo desahrochava n'aijuollu sor louro, como 
um raio do sol. numoso como uma violera.

Iluvia n*aquellc coraÿtosinlio do anjo <> 
gernton d'isso a  que so chama poeoado; o 
dewjode se ter o quo os ontrostem; mas na 
pobre criancinha i x  gennen era a|»ti>asa 
oxplosiVtda propria naturexa humana que 
começava a si; revolar na» suas mais olo- 
nienlares inaiiifesUivOcs.

Invejava a Iwincoa da filha «Ia vizinha: 
mas nalurahnenli' desconliecia O que ora in- 
voja.

Sentiincntois assim n.'io maculant a 
aima puni do uni si-rteruo como um lyrio.

lodos os .lias pi'dia e il* ao ilindinho 
que Iho irîvuxo.ssc a liomx-ique proineltora 
c  o dinilinho prornottia gcinpre.. - que 
siin. havia de irazi-r. no «lia seguinte... 
ainda não linha chogado; esperava um ami
go quo dovia vir <la Kuropa... culflo a me
nina havia de vé r .. .  quo boneci c li ic .. .  
dizia papá-mainã, oxaciainenle cí»mo ella 
d -sejava.

Mas o dindinho, einliora muito bom 
avô e muito amiguinlio ile sua nelinlia, 
apenas punlia o pé fóra de casa. esquecia- 
s<! tlo tu.lo pianio se passava no lar do
méstico para só pensar nos seus afazeres 

! de negoiriauie aliastado. importador, chefo 
ih- uma importante casa <le commercio.

Todos os dias novas recriminaçôes por 
pnrtc da |K<quei>a o novas desmlpas |>or 
Itarte do vn-iin>.

A saulinha já  nilo sahia de que modo 
I havia dc ralhar com onvAe este de que modo 

havia d<- so d&scul|>ar.
Passou o tonqw agrailAvcl do Agosto e 

■ S.-lembro; veio Outubro; Novembro» aiiuuii- 
ciou o calore i-ui Dezembro jà  o Itio do Ja 
neiro era victlmado por toda a sorte de fe- 

! hit-s do caracter mau.
A opnlemia desenvoivia-se de um nn**lo 

assombroso.
A Julhitia, a monioa ila lioneea toi unia 

•Ias piim<‘in s  viotiuins.
t^dilll om unia iiuinhüeiiiqueo sol sur

giu uOllorizonte, rubro, vermelho, comount 
caustioodo brazas.

A sua dociii;a «lurou apenas um dia e 
meio.

.Mas durante os*e ourlo porio lo. em que 
a fobioa devorava ollaiii/iasí-mpre—Dindi- 
i i Ik», dindinho a miulia boneca ?  !

f*tr* r+0lura 
N +n t -trrr/+4/trêj— » +  *J (4M f*rn  T f  u m .

Todos os dias olla p.-lia ao dindinho i 
Uma d'i-slasUmcr-.'K i|in* «lln.oi p-ip-.i-nilMnA.

: Kra o io*ii Idõíd, d’cll.a a trafega, o buliçosa |
! oriança qui: Ikm ii cedo. muito oislo, llcara 
| oiph’i do pac.

Vira nina boneoa aveim, em eas;» da vi- , 
sinha, uim  boneca allomlt, muito gramlo 

j quudixia |Kt|<li*innin.1 o desile eulAo llio fl- 1 
1 i-ar.i aqiivllavontadeili-iHMViiir oulrn.exae- ■
; tumonto cxual. e»m osnii-sm.«solhos .izuos ! 
i o os u i i -m i io s  cuix'llos loiros.

N’.ri seus sonhos i* r  do msa.SonlH>s do 
oreanvu. pur.i o branen, conto a nove quo 
lti.nl i t.s c im**s tias uioulauhas. ap|k-in t-ia- 
Ihe somiuv- aquoüa b-ui'-ca quo di/ia papá- 
iim h i;>.

K t m li'ira |tofpiouiiia exp <iiin.’ntava um
oerlo Ki-uli Iiriilo  do n puls.to pvl.i Iliba ila 
vizinba, muito mais f.-hz .lo que oll.i, |x.r- 
quanlo cm  m -dIh.i i i  o pi^suidi.ra do quo 
••Ila uini>. alnlt jnva ito lo  m iiiido: uma bo- i 
U.HVI ........ |Ktpá-lollut:i.

Km o m  iillm i ubt cg.ii-.tico ila ilivoju !

0 valor da Moda
i .»y>  ai.1 l ™ g .1*1 
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SALÃO LITTERARIO
P o n to  # lm f r v « t « r l *

Ha. na Capital Kedcral. uni pont., que 
se presta ã importantes «ilwrvacocs •■m 
K-lacãó A ïi.l-'i humana.

Quem nVlle se demor.i, inesmo por 
poipieiio espnyo do (i!iii|H>, furA, s»1 «piixer. 
estit‘108 interessantes.

A lli cstA o movimento. u vida «lo_ Itio 
«1e Janeiro, e. i iV sso movimento, nVvsa 
vida, alein «le multas outra-* coisas, terA o 
ohscrvador:

O comiuereio em aeçflo. impetuoso. c 
forte: sonimns fabulosas *Ao «l'elle liauri«l«s, 
iciiiiimhi*»-. atwlm. ri«|iu»/.a% ussof^rlxad^j. 
Ohi.iv que lKJM glorillcaçfttf <li> grande cum- 
mereio r.-it<>,;0 !« ohjcctos expostus A \vnda 
tom sempre m<.|lioracei'it.n.vio que o ; «w- 
p.<stos me-mo A |K.ipien.» distancia.

O comprador on coiupradora salie 
que poderia o U c r uni objocto üo que ea- 
rtfcia. «il, nic.smo, «le que nfto earecia; por 
ntenor «[iiantia, dando apenas «lois pçtôsos 

. * «l'alii, mas tem il tiôni|x.-nsa^o do prtxcr f <|iiu «'Xperimcnta pelo fheto «le baver elle 
" sido comprado no ponto ol«servat«irio «le 

que ora inc oecupo. Paga eom satisfaçAo o 
impost» d ‘e.s>a sua vaidade.

( J  mud unismo «' feito ivprescnt \r |*>r 
différentes comtnissoes. A elog.uit»* i/.-moi- 

passa viclot'losa, nttraliim loos olliar» s 
dus que nfto twiin aiiid i paralisados us 
trâîn^Kirtus «lo coração; algumas pretendem 
triumphar eom n irradi«•.'.»» dos sens ful- 
g  ires dtwpretenciosos; outras, eomo «pu* 
|Kir alli compirocem coin o pon«um-nt<> de 
settuar Icoos. «Jiiantas alli mças dVssa na- 
tiuvzn ttftn fort is nu |KÎnt» ohscrv.itori» n 
que me ivliro, e. mnseguiirtomrulo, qnau-

FOLHETIM
-------- ÇjliM E--------
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M M w MD-A t ib - f.u—.I» rtTKf.
Ihias preciosas pornlas. «aro I.o'lor. 

pn-mlmn-ine a idca c  n go$t» constnnti'- 
nicnte e i-.'iptlvam-mi1 o i-spiiito eomo se 
eu tivesse n ainlar em um p.u/. aiuda nâo 
Visio:

Uma é o «loce, irleal olliar rte uma mu
lher «pie anu», avidu de goso e do |>ossc. 
«■nvolto semprft cm um v«:o do iu.vslerio.sa 
Mandait.-. n ouïra n I k V i  o iniinii.-i lit. 
Icr.ilum  «pie •‘iitliiisiasmu-iiu- a aima eom 
a sii'l voz inoigi de sentiment» «• d.- gouio, 
yoz qu.! povou-ino os «lias uo Isolamento «le 
imageus qui- f.illam. «pu- traduzem tudo o 
«pie o ennuÿlo.expi rimenta c seule.

A primeira «pie é a er.-arAo m.iis per- 
fi-iti da khiim le .dira dns m -m iliu», Ir.i/.-iin- 
«> .-spirito u ' i i i i i  inrl.illiilo «le dc-e:*>s •• ««•- 
sosi.l.-iu-s. t ■.meudo seuipro ques.-jar.iul.adn 
.-onii-o iiiii.ir.|M-la mâncmo^i-ludii da uu|ila- 
ravvl >|..rte ou p -la mim .1 • um snj.-itn 
mais veliiai-.. «pu* Ou, quando a t.. !n ii><- 
taute nspiro-a |>ara a i-omiKiidM-ira pnris- 
sima íriseparau-l da minha exinloin i i m- 
t -ira.

K’ eerlo «pio sou uni lanlo frar-o ni's^is 
irousas do eoru>.'ûo o tunln., As ve/es a 
pi'.-i'avfl voutadu de iMissitir .. idéal ama lo, 
iiu-Tiiiio .'oui o «a.-rilli-ii. d i vi.la smoiaf.

.Mas o que fnxrr ?  «'• uni s.mlio de lilii-r- 
dado do uieo ino lo op<'eial do it.-nlire do

tos pontos «le partida rivilisado* para as 
viagens a «pie nos fazem einpmlieudcr os 
nossos eora.;.v-s ! Uns vflo sempro por ma- 
r.-s lionruii.-ovis. outros silo por _ tempes* 
tiules sanluidas arKunev-ado» a iwii/x-s com 
os qune-s nuiii-a sonharam. Outras, ainda, 

J eom dilTereotes motivos alli eomparccem.
CbiniKirecém tainheni alli o amante 

| dfts«-aliclia<lo, que procura no cognac e no 
puraiv um h-uitivo iu> esposinluiiueuto do

i s«'u ainor. o pretendente, junto alguma das 
| secretarias minIsterinííS. «piè an«la dvsvjoso 

l>or íallar a«i seu oo alguém que possa ser 
s. mi protector, e a quem |>ela décima v.;/. 
não encontrara ua sua casa, situada u mais 

. «Ir nina legua «Ir distancia', o curioso, avido 
«le novidades, |iam ouvir, ver <•- contar, o 
mendigo, o ali-ija.lo, «|uo e.sinolain A «'ari* 
dode pulilica: o o|Hilento, a procura «lo que 
empregar o dinheiro quo lhe assolierlw as 
alg ihciras,co  hilontracm síiw/rf«w mfittydo, 
«pie s-;|>íWí dc alcatõifk, para fin tur aos ami
gos, pelo menos.. .  alguns charutos.

<i observa lor que proposiinlmímte alli 
se colloca póde. p ús. inuito ln;in. e íhcil- 
in.-ute. tirar mnlivos pain trabalhos «Ic «lif- 
feivntes genoros littemrios: na ix iesia.no 
romance e nn tlu-atr». A eoncopçilo serA 
segum e verdadeira.

Os personagens sAonunu-rosos, andam 
l>or alli aos cncOntriVs.

AirCUSTO tlUITTO.

y/tUt V.- Kti*t 4< ÍJM. littk* f  n rtl fctxilt tU-
fMito M MfeUt.in.1 Ttixtir*.

Auzencia
Ym  fi«7» X* W  (Mr.|w* r.V*
• n udN.i^*v •llti'.i* • *»• «ir»*A 
M w..» 4M W, ti |«r«|

ml . f  nfci «UI wuCm OtftfM.

iiico  rjiio. iip id  sompro,
acham ungtconvciu.-Ao ou um r.n-iociuioqu.- 
salisliv«;.'iui eompliHaiucnte ;ls suas cxigco • 
«'ias irrevogáveis «pn* são, nem mais riCin 
menos. os elToltos du mysterioso amor.

Amar ....... mulher «pic nos am e—.* um
viver de glorias e dc iiielTaveis venlums, 
«• U-r-se o allivio porto «lu si «Ias muitas 
miM-rias do inundo, «'• o coRKfto cantando 
s«;uiprcas cam.vV's sohlimes da eterna for
tuna «‘ do eterno amor.

Ouanto a outra que è a litlcm tura. Pi
lha «lo ciiteiidimenlo luunano, tenho-a como 
a precursor» das minhas lioras de «m-í ... 
c<piilihra-mo o espiriu» na asquerosa luta 
ds viver e f;w-m ■ v.-ncer a interminável via 
dos desgostos e das !emi»"-sl:utes.

,\rrim.« mo A d  ta com» um mar:yr. 
cheio .Ia usiiira«:.'lo radiante da eldinera.' e 
.•.Omjire cnoudro. i iAo o s*ipivi gclido «Ia 
duvida, nem a vn/. ululante dos espedrns 
inlsemv. is. mas um |ioder nolossal do for
mas meutiu-s «pie torna-mo um enlhusiasta 
«pio se vao atra/, de l> -lios triumphns.

(la  p.'ltco . dias roco|hiilo nn leito que 
me tinha a sotTror, andei correndo a vista 
n.is-Krin t .x S  •Ivagcns-do Igiini-iode tlnr- 
v.dlio, livro de versns eom alguma arto <• 
com al-juuiri forma. |K.r,-m. oheio .ta un 
iiillca liiigu ig.-m do s -ntir.

Tem jng ínas brillnntes, «lo delicioso e 
encanta lor estylo, cheia* «!a am irgura. da 
>nnda le. do eutorneeido a inore do tangivol 
philosnphismn da moderna orle.

lia  ii.Ml • a luz de uma paixão intima d» 
exllalo . que o.ir icteris.! perfellami'llto n 
*> i j ,l<! l“ M‘,:'  do Igua.-i.i .t.- C irvalho. alma 
«pia-ianiqiiili I.1 a «sernvl.l.lo dou. i....n -e

um nOlK. <vr a ic Morro.
>K> «jíln

* e «-n lf v  l<*m  ■•.«, ilim n .;

J  « W  ra..
ny Uiytr-ír a !... - f..,

<,ilr» «■ •!< •!» ...« l-v->

m n tlh o  «4  *n u n n rú . 
r t ~ .  | < v í . . r ! , . . . u l >

r. nt.«

S«rU*tn rm «vaiinii fato. 1 1«!<ai ne tant 
Tf/tiro

A ’ sombra
Junto ao fron«lente liosquo, diva d.: 

iiiinirahna, buwpicinos a refrigerante .som
bra, acariciado^ p,-la a harmonia «lo nosso 
amor !

Na placidez suav<- d'esse uinhrastico 
retiro, pensemos uo delicioso iw rvir que 
nosaeenade perto.

Os iuscc.ivs ip ie eneontr.nn confortável 
l>0rço nas flores e a alegre passera 1:i ento* 
a r lo  livmnos em nosso louvor.

Auto as Mmibras ren lillia  Ias das ar- 
voivs es<jlli.N;aiiios os passa |.n (oriu-nto-, 
emlieliidos uo vago souliar que c  institue a 
nossa al.vria .

A felicidade foge «I» bulicio, e<li3oaseu 
resplaiulecont.; sõlio na solidão, onde pa
liemos vcr.ladciram -ntc aprccial*a

Agita los p. lo sentimento diviuo «|:io 
irmana a liu m  üda le —o am or—s-j n o .p n l 
a vida seri i u.u «!w  n . n«»<*« «j-.r,i.;. -s alli 
podoui pulsar liv«vuieiile.

O rui lo piH-ti.-o d'«->sa< ram a; -n* 11..- 
rentes tom tanta poesia como os arnillio.-*

gira o seu ideal amado, alm a «pio experi
menta com philo-*ophismo a  .tcsi-spora Ia 
am argura «lo que «!■

A  vi«1ci

•A  ' .. v . ' - '  • >••<* A » * *•Ari» Ae iUv» A' muijpini» «bv,
' V  r  >rw4t¥«» vi*

Irvfárw, lnwi*k<
N »  .w n r . I..S> .V. S ..,- ..,!.. tn
Xn « ir  < *U  , li,. I
I ..-J M l *  c - f v f , > | M r ,  i...trv«*i».
I" • l . " ,M .m  .  —« U .  .t.. u i.

►'.«» ^  « W  n i m
K l * ™ * ’ "  .Urr^.. A. iwt,v|.. m-i(M » r f A » ,
Rm alU il i . »  ! . .  ■ ln . la > r r . i ; , r

jfM i* .......... . ,* m*;.
• v>-•M-*‘l l . . | « ' > i * < - ‘. •

Kis ahi um dos p:‘rfoítos e m.'lhoix's 
sonetos do livu t do Iguueín de ('.irvaltio . 
poeta ipu-.seatirou A luz. .In littcra lu rn a  
leieento de iut«-llivon<ia e de vouln lc  «• 
teve a feheida>le de giiiar-s.* Immii iio s  «■>- 
trí-ll.i l«»s cauiin lios dos .sentim ent»'.

11 que alu llca n i« u t n . i m u ira inons- 
Im osa de l'B jfi'i'f perversa, que «l.-stoie «■ 
não editlca. quo ergUO »  |*>*dautisntO A* 
torres .lo u u  «•a-'telloephome.'o e  atira aos 
rochedos os goiiio% ik> em lirião, ma» unia 
sim ples verdade de alm a taml.cm do m artyr 
que lu ta Iriiim phante.

•t« « w í r .
Jt  t.io i>i nv.\u

A\ni iti. «
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Cabra no correio--40
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■■«sxuo ilm rjiM

Aliundonados du liiz  sin istra c  pal- 
las hfiins<l«- dn<os|Mtrada amargura. 

«mUmli-s o t ru i m  | u i lli ■> <|in- somos aja*- 
iraça i Minus linhos cb r do 

iilhcsc «los IIOSSOS vendu- 
s.

Oeixa-nós liojo o anuo «le I89 i ,  sol» 
a lu/ ro*ea «le mua oo iso la Jn c  casta saudado, para 
ivoolhor-se |tl«>rioso i i o  loito cicrno «l*> j*assado.

Vao e lle  uk-yro •• satisfeito, cuiu» mu lutador va- 
li 'ii lf ,  t'oiuu uni bomfoitor iiu|irtvi<l«>. dorm ir elcrna- 
liif lllc  sob n iufllH'lii-i.'l <lo «'sqiuvim onto de aqtlolh-s 
i|iic  forain inf«di/.os. ccirudos de dorvs <• deeepcœ s «• 
m iI i u iu lliK 'iK 'ia  «|o it'H-i's recordaçois «le uquelle* que 
tu vram  n vh Ih  u ' i i i i i b rillio  prism ático, Jo lic iu so  <■ « i-  
(•.«ntailor.

AiitnuliA nos surgirá iiiii outro que (■ <• do 1JCÏ». ta l
vez n iiiis liiiilo  «lu «spoclw <• «b* veutURls «• «vu^ilu- 
<•>«•>. soi» «  i:ui^ico |Kxler «lu* mais ndent*-» 
nmças.

X i í I i í. talvex t<>n*nios a* estradas «to nosso «lostino 
m ais luivamonlo. iuuniladus |k'Iu cluridudo ulvinitouto 
dus mnnlmns da fort il un. ondo «-:ul:» um «lo n fe sonms 
os m artyres luladorcs i|ite v.r«o <'111 In isra du «•liiuiem 
r.idinnto. sollroxos sompre do que mi:llu>r. cniliora. 
\<-ii<'idos e  nni<piilsi«k>s. us vozcs.pclus sopros lias  teiu- 
jif~-tndos du fuiul M iseria.

N 'csli' laivo/. vejamos •» «vo d:w nossas aspim çiVs 
m ais «Tivado *to antros ruqdoiidrnU-s. inm  u sua es- 
liv lla  1 l'a i vu a iia * guiar |n**< v.Tjw-is ••sina'tados «l:w 
lo ililio iin lo s o sorcuas í IIiim V-s  o Im rri fados das poilus 
Irvsoa* d'*s nrvaII**iÉLjJu í»'lioiilad«\

IM'niiM.a risonha. o lio i i 
Iplt: ■•.siiNTuldiiH» «los nos- 

lions umijjits e fiv^uo- 
•d:«a> fortunas «• voii- 

íiu k > diits du :iim o quo

du*ias de enllarinho» f  punhos om 
difTi reides gostos, di-spachu.lo* paru a 
Alfuiuluria Toixcir.t.

T i i f .

A MODA
Com a apm xiuw & o ila  « tn e 'o  frin . 

a «jSk'iilela pnr\i<liiit». deve jKinsar nos 
sotnx'liMtos «li- iiiverito. A iii*mIu jkuu-.» 
«>i i  uuda podo a lte ra r c-tu espw 'iv «io 
roupas. (> quo «• iudi>|>cii.savol. «'• Itnin 
l'iiinp rliiH 'iilo  e 'Iar^ura O oom p ii nc:it.» 
«'• uma qm-sliio di- p 'sm ; a la ivu ru  «1 

| •ibrivndorin |nrai|«i«-l.n<*s ronpus s*.- p.ts- 
| sam uliotoursem  «t uu-u u i*sr<in,v> «• qn<>
\ nrto îucuiii s»'iitir iieiiliuma pre^N’m 
! sotira law l. Knlre «>s divoi^us pors.i- 
1 na^ous ila ii'«s>a yravnru du mo«lus, 

«■hiimamiis a :il(oii«;.'io dos nossos cli- 
«‘idos |0 R\ o do M ilitvlii Ig ’lenti-talton 
para i*«>*oio.

\Kk1-•

Bostock n lc a  *o inch'ze qun- 
lidado s ii|K T i..r-à  v.Mi- 

«ia na A lfaiataria Teixeira.
T. iú.



HE VIST A ELEGANTE

hirm >

Pensamento
A parle maiíMioriv^rtc-mnft inuforr,

!a lingua.
is de 1er seduzido 
lica  Iíiijíum /

LífifC/le d 
lu ̂ j i i | i n vs t«j

Anedocta
rrn advô adoi

erorpu.....ia  :i a lu i
• Í M C  O f f i i l l l  l|líl

U* 'lùicrttoîi

A j-.ia/iyásl.i o hnmen» H / 2 .1/21 
im i iiq r «Vyl —.« ^ i A--3,

7.* (» (h-s.nriii, da fceliadura 6 para apor-

SfgUntaSLM
A planta <■ cidade 
A iir.'M h i* cidade

'• a sim r*s|>:»i 
Pnwt/h.

AV dirciln--. •• Iiiulli. r, ú« Sv. a v i í  i i i i i

T fiH lim , C ii Dit • ira —•'liamdu-. ; — I- - I- 3
0  a iic lnr no aiinel, eslft n<> ivtaluilo.

-I-I
Xri criiilião o em IW d iu a l, estrt nos 
■> -3-3.
X a  musica, a filciiM;ule«M\\nme.-.|- -2.

L r lfo r l.

Grands depcsito
xoira

iensam ento
O unico seRivdo M,,p ,im*  mullier cou-

Triolet-, >'» Ví -•

Quadra feliz u dc rosa.*,
Yurvel d»- llorcs mimosas.

Am or e dever 
i

Ollioi-Ce um a v e z ... O lliasto;
V  Sorri-te depo is.. .  Sorríste», 
s  Follci-ta de a m o r... C on iste ., .  
: ! Pudi-lc m i) lie ijo .. . .  Fii^UUs ! 

Ihzia o AuiuY:— lím u tle ... 
Dizia o D o v e r ..

11

■ u-u.s «mutai*,  ̂ g S; . :  Ssorruoe U n itie ip . .V soiti:
ViT>. |d f  <K>i*-- yrtMM'xifclj — ••• • ' "  > w  Î  i-w sol.
js?» a.ví̂ ia «ira»B

Pensamento
isaBKJ

1'nlre confessor o Aoriliundn:

t*- [ — -lit yeiimi^yft» tiàhlnln de lOri'OlOIH'ia
<jni-,<pic':sa- \a< QiiH-.sÍWjir niauic dc Dciiÿ 'í 
aSR*-AliHihi-irfSh.M rífítm ilo á < ouseii nela. 
rovu lcl-a cm Imiii calado, |n>ii|uo iiuuvii 
i i .a  servi d'cllti.

'A  ««>*7. r i f i e  15ó  W yf> '.» i1 a  /is
• r. u l Ia  i i >  w  lü o S ff ie s p a  i1 y  >io.

^ V t?M p W
~ — Qnadia
Tenha a vida Imjüi rideiite 
A lello iii «Ia .llcxisla»
K «. ‘ v  . M i n t y r o w v  ' o u s t ;

Andeá I.Usia u linde ii

!.•—A  Ka.iia. Sra. I*. 7air» N * a  n™> » • l » . «  
«li.ii.Klu - l.li -0  » < i.» r . . l . . l«  A »K ~U i <>>« U « t u » ;

i — \  K u — . f n .  II. 1Ui\i%\r lU W r * .  .|./»a ir iu  
J v i  S r.. Jia>  t  J.>- IV Iru  I I IM n »  t  »  n > u
L M ,  « U  d* I M O  *■»«» «■ C Ü - W * '  A>V<r.l*
Hrtilo:

3 —A . f f à '.  1*1*- lx w M io  C . C..«W. •
l l j  U « . , in  V iV *

I  i» S r . r .n m .. .* .  E .  A-So»»» U n « » ;
>m  l - . \  K t M l  S i» . I». M l *  IUK-n.;
Km  r. \ K \ «o  S*-. H . *•
Km  B » u « .  S n ~ . l l l l .  I-m i i I m  S u i r .

o A iirlía X riitlm if c  u S f .  Nui#» l^nU*.
K m  H - . lK t w i .  Sr» I». «m ii.K i l<«lo;
K». I » .  M . . « l  d . S . I . .  SanUM ai

-  - M i  10- A  K...O , S.a.

1 k ' !  j:1! . '; *  K í im " . * . '’ï??»1».-S f c ó .  O a A .

.'T • *“K.ir iu^ ŵ vx* .c- *• !• k» n H N |U44  i*. “ >»•

W rU l  h«
. _________ .

—$*.u |H>hn> paia IKK 1er pagaivlho osíe "*
fav..r. mus. si Deus i í Jb  ajiiüar. umaiilian, a

TU h liiitrü . 
li'T'fn iFensamento

Nãp. üa ••.« ra j jd.ta.ü.iiis nysrula -̂ -•««. :<fii<il. gj j&j ; ,

e.dccta 3■ i ,  H  ■ w ^ P i l  7 1 “  i ffl1  lii1!  r  i  i  i
Um esiiid.niic, .mi pi^snr |Kir uma «•-

' ■  H

- Su ilc  i ;'ii> II.e |im|i |- dí/er niilro laiitn.

primeira om sa tjiio fnriar é sua.
Pensamento ...”7-

Aíivfa m^'rrti* “rpio « In ráW  ú«» »<4no, S ” " ....
oi auiúr (cfiV «• sú iinfinstanlc.PrO/firij.-'
:----Chàradas

A 'R ev ista  Klcsánte» olTercco um pre
miu au |iriiiieiiti (kw lfridor de todas (.«ut»

..im«4ns — >a -i .  m
iríii

Km I R - l i  S r . B W « >  fionp iU ™  N W "  K> .~  S . .. 
f l .  h k i  r . i l l»  l i l ' — V » 7 l i i - ,  d « !M  ! * •  1 ' t "
A ni ii !►*'

I >— A K m .  Sri. I> .V M Ii M w m  <•
» M | l w » > 0 > A f t .  A * *  l * » . ® " » *

Km i<v_,v. K\«.|*. Sm «. |I|>. U i r i i i •* S .{...lu ..n»
| S U n r  U w a  I r m l r a  IV 'V M  'l‘'  lv> n u .ilif- ^ n — iL- •>- .V .  

A iilia ii»  IV — .i .1  ̂lk .n i»  • «•• Srs . AmI.~ ... AI«c  ««l'a 
r  A i t t x  J i * i> m i *■ J h n "  l i m  , ,

»  í l . - A  K v u .  Sr». I Vmámé p M m  l.o l— »-•
I l i- I.U  .I..-1U r ^ .u a  ■•■■■ >r M I l l o J i w i i . l A i ;

K *  j j _ 4 l  Iii-. I... 1'jf^a. fcltM» |W llT. i ^ u i »  » .
I tÍHM‘

K a a j l— A K u a a .  Sr. !!<■•»> AW«r a arv lua
V & .V j  tY v . i l  r  v r O  M *vS ,. ...... .. .a-liwbi .U  S .i» i Im.mi.

s  -. .W o iia »  <llir. A W > u M  l\ j~ .
i i V Í l  l ^ í í . . . l o  i n t / i i  »• •!>?*■•

A K .U  » & . i - ' , . i r  l-rwlõ\T>iv.«-». »  / .v o a .  S<-. I»

. E w .  Sr». I> Maria l, .. ,. .S Iu u  l ln r .  l - . » V a J -  >r. 
JM u i l r  A f..í-r A Im.  .L .,

K b  ( < - - .« •  K u w .  ! « • .  IA l l " M >  K -arit.11  I M 'i r a  
p | / W ll ia i :a . lu  r a  M l * . | l a . - . . (H ia d » $ i .  S . » . .  Ikiia-U 

K.n i i - A .  K ...1 1 ., S ia .  |l| l. !v » . ia  \áfàl» V I>1
V a  lia l.i.ira 1'nial.ailk- -V Allia-ala ( « v r a i l  * " / r i iW . l . i» . . .
aiiil^... A«)C<1-I» U r ifo  r  I m *  Artlm . Iv n s n i r  !>•■. Mi- 
im I  sil.r-an* rfa I ...la  Saaftaa r  l i.»— *» >a»a l - J l v — .

Km  :>«-«l>.. I>r. l l w l  \ k ..« iia *  I V « i » .  Vkr^r.-4- 
.la l^t^,ira.

.. ni—I . Sr- Ji^aim IM n  4a SiK» «-«fcir» t

A«oikni o* trt*̂ i« nai|citfr«AH.

onm;nl is

Sobretudos Í S S Í T :
res «• laiiiaulios. ua Alfaiataria IVi- 
xeiru.

KXPKhSKXTE

V isita

n - i l m rda a —Yiein i.
.'era i.liim - c l.a i.i Ias t —P ls lo ií c ,‘i -

e* a  ln ‘»n cpie n i a •• c -'u 1't‘iln.
/ .«  / .W . r / « « i ' i i i , / , / .

pfimos honm liis eslo uuv. ■•om a visita 
dus m-/iiiiiIc.. eol|i-” as, <|iie aura l< 01*1110.': 

O (In u K ilc  do 1' inV, ( l  MainiKiiiiciisU" 
IVirá--Mani|«;iiii'ii, 1 1 Diário il.iC.eará. K'.rla- 
Ii*jui. A U«'|iiililii-a--Par;i. l i im i i  <'̂ >111- 
inen ui—h u iih y k i. A Itepiililiea-O :11a. I'n- 
«■ Man,o -<>nr • 1’n 'to.iir.iiiiM iieivia|.-l'ar.i. 
Um iiln r M im in i.-M inas ilo iao . O Cmniiiar- 
cio  d e l‘.-|M;is--(^i\i-is. I I  |H illll>‘--Tlli 1 0 'liW .
t i iiorlu--Dirra do C i id i .  t i Deiu«x-r j la —1>- 
lado do Diaiihy. • >Oi.«Ti-K>li( ••• d- 'l’iam.» 
-•Tliei.viiin, t i <;.iui|ieáo--Ü:inr.« do «âir.t i. 
M n i i K i . r  O ^ lm - i i s i- . . ( ;  a | .V

Imp, |ia>1 J i iu i  It. \ IjmiiIm. na i'\|i ava  
|Kir ila  ::lt')ia l::i!a-T . ixeiia



Triolet
lv- v iw jirn *  cttfiofr
I I .tu-jo «J1I • \ .!•) Mir/ir.
Km e j.la  «ha i i i i i  enleio 
l ) j  ven ions venin r li -io. 
Venba iiidllMir <!*• sentir. 
M«:limr vlila >• de iii"in,
l» " .v r ito w v irtW rw ^ i.»
O inïuo «uiTtft'O »ur/ir.

«lix 'a urn «lia para 
i|U .inl x iiiiiu s  ma

r ‘‘ t  Ai->i i « l r " >ei

IhipnwWt
« lus: n su i

UKVISTA KLICGANTE
Kiia a lK*lla e graciosa, gentil c  douai- 

rwn.
Morena, lem uns olhos coruscantes que 

scintillam  ardentem ente. eaptivando o «i«>- 
minando «!«■ modo prepotente.

Nfto s'io olhares «> que elles irradiam , 
mas antes seciitellias fulm inantes, quu 
caem sobro coraçiVes ew ii a força «io 
raio: «lestruiivdo testas as resistências que 
se lhes anteponham o estilhaçando todos 
as muralhas scepticism o mais arrojado.

K—qu il foco gm ndioso n» fini lo  de 
uma lH a cnteuebrecUlo—quo m aravilhoso 
e deslumbrante realce dào ao scu moreno 
n>sio île  fadinha reitic>.'ira aqucllcs olhos 
vivazes, brejeiros e cheios de m ciguice î 

&hndois soes da lu/. fagueira e  inelTaw l 
l'unviilai-no.< a mil in lin ito .d e  venturas 

sem par !
orem qùaiido ip ij si 

l>i>iilinlia «le aireíçãy |kp-.i 
ardeulem cOte; qu • inM api, 

lro»d Ou iit)llfTercih;a' 
liisaui x .b  viiavcn iu  

ivvorJ» ;r,tm  Üoce.s
^iipjjroiaanffütefc''ani;

__J
Q S _

Km ■

1 qufl 
ma 1

Sfio 0 II1; 
rolvem cou 
i|urmos de 
qnando s.'ii 
que }îtorill< 
rança il'alil 
emanaçiV's il 
c m  !

oh î quen  me «lera pénétrasse cm meu 
seio um m 'i  .IVssc s  ulliinos olhares, um s*'* !

Jnlieiiua cm lieca  p •rfcUiinitule »  ma- 
jíic«» poder dess • piiil hro pu leruso. O'ahi a 
conn.uiça «pi- iio  sou •loiuinio |«n* tyra- 
nisar o* «pie Ih r supplicam n «-sumia «l«' 
mu sorriso. a «raça d.- uma p iln v ia  •!«• 
« i i i i s i i I:i ç :'u > «• esperança, o o I m i I o  d«; mua 
cousolaçito.

Konimsa quai Venus de Mil'»; prepo- 
teille. |iiin'm. a niais nfci ser.

Kilo. •• «■•uladu^jm i-a
adore, a i l.iijàU»*-q«>.; 1

IfcsesiKTrmó^pfiri-m. n:io«»lESa c A ù tw a r 
o se 11 affeeic» «itie >al<e répudia K) o prova- 
velmcnic r i .M S f l ï i d o .  £ “ ;t£3

Procura 110 seio das noites tristes e  so
turna*. cortados pelo laieico d 1 venlauia 
sibilante, 0  conforto «pic llie «"• uor«*s>ario 
para a mitigaç’io de sua ilrtr pungente.

KeiitAoten lo pur ultimas «amipanlM'ints 
«le vigdias a nostalgia d'alma, que fa/, «la 
«alidade uma religião em seu eoraçito. «• a 
insnmnia que «'• a celelimçào 
monto, de sua clCrna existcucia

C n r * f«a h  l«--i. rm  terriU * t  tM t  u  * ly * U » .
Ix .m k a t llA u lou  r.i/.ir«.

I l *  Í M » l i i i t  E  . . .  u k m  J m w H .
l‘  ffM- r»»U*i * |..UhU
Uj Ianû. 9 SU* <U ~> in («tara

Roupafeita,

"  rCandùh h irtc*

fa ia laria Teixeira.

I  S9BREIVIEZA

grandef üortim cnlo, 
110 diîpo.sito Al-

uniR ARIA

T arde outjmal. pn'iroo 
A rd e o  pih n l.' «.-111 t '

• incendli».
!so| m o itié» , fi'ï'ham  

sapK.uiiu- 1  p iqtillà.
,Kalrii>as •!<• iu ï^V"^ Jquiid.i 

uni a/.ul «ledMitadii para cim a do 
oo.-illn. co r v iva  «•oiim inanehas 
«prtM ao nriim le. ti<n uln. fixeo. n 'uiiia
« OIIÜ^UIT» >'111 de cseauias e m:iU jlUôs;i._
a« 1 uln. turvos Ib jjíis  M ibliido 
• l«- arageus. eiuiit>/.\gû.s 
m l. .  / Ç t S k - '  .

l.eviN  sii.'wilrrws eoelirm  t,U- o i i i j  kiii- 
dade m u i . ï r . K U  a-v.'»>lr nmplidù..
du caiii|K).

(K  |.-<pies firfalhantes d is  p ilm ciras 
seiulillam  a 1 jorro ardente d 1 illiim iuum  

linnlK 'iii : i i 'i-*hhIi ’ 
lBTiT(ieitC ip n rto iro  • I i >tn 111 v'-..

M| .v< l/n jia ' u 
lirtiine-e^itr.t-lvftT*!

cavadas lin n ltil........ Ivr.une l'ninn
i i i i i i  1er.» e-jH'umu-lo- r.livii»:iirieiilcv\\o «f'- 
i iiro ilÿS.çigU.t' S«his Vfln psssMl(to‘TTs IIV*: 1 - 
eus. diï>triços de v.-jieliles .•irrîukrâili>s,«,i)m

H  -r.> L l \ í .  M  t
K a |x>uco e poii ’ i as ehri<hde.s vacil- 

ein«piant«f-«f. n»t«knm la 
. . . .  . audo ’Si'iiàUriamcritc ■aÿ 

aiiMir. a  viivem  «la deu«i «p ie.nh '  Çtpr** | < Awws - ÍF  ~A
ic--. nl.- na m -mona. t iiuaiu i P S  Lt*e * * ' j  V  -i
ço.-s d- iiii ii divin*!:n|e. L‘~ S  1 'SuM fo -u oM Kw lròM w  n rw ilA ^ ÿ + '

.\s*ini viv-- tK 'laeiliano, m arlyrisado vulto «le inonlanlixs longiiMpi;ts«pie imim-r- 
a 'le  a i lein. «,nm a q ird  nfto s*1 mm- ■•ign na )in iin ii.
«i:iar, de 1 er s-ni|;r • de v ive r do mua s a f j  '  *

1 piofm ula •• n-con lita , enviflla  no . Sîn toKvnl'i«.Ve;^»Jvtitro, o ory

l'm a vd lia  estouva la 
Itivand—K v .ii. s-'ii.i -r. 
da "s ?
j  l'a ra  quo lty -liavia*: 

nlia s e iA w .i j

« .....% J%
Sonhos. floiVS e ^osos
V*« lr«v»nîZji*«^ r

-r:ii-.'io
inysterio «le um silencio im p iie lrn w l. ... ,

Senlo «pie am 1 uiio pó le pr •chmia^-. smicía, rtv»r. a  d rli itell 
'••n amnr; sí-nte-s- irro islivc lm eiiio  at« ^ îm v iiI l íM W m n  pira 
traiii lo par'* a 'inlie! la-io o un» <l • rxjunn 
c  a'-» por in 1 C «jrfv I e  in  ••impnslavel.

K l'iilo esle  inar.yrio  cxc -ueia de • 
dinrlo ii<>uma pi'que u . p >*lo qu insi 
briuca'h-im.

Itesnliado de brinuar coin f»>g«*.
Mas esta s  -rvio-lhe de !içAo c  «-II» 

a si mesnio jamais f.ieiliLir cm 
«|Ue illipliqiiOlll co llio  O >l\t _viO.

que.«lOi-s

I ‘l 'i l  i  H».

irr

Cura da nerv
" t * .  rm W / »  ut « f .  1

‘• ' i l  T ru ttr *

•■'-o*:

Amando
S- ::
î . £ ' * T  u.

Vn*. r'.-* ’ !-".|V'W «■»' A Iihpi.**.
». I I* NI(M'a ,.M *A<

.«• |ttM m A Ii>A< ,1.
Ili..iil»l'r<ri,i r i  .V- IVr'• i».
— IJuî i “ |.* • ' iVm «!•»«««. 
K ~ ir l i . « « a n b
IV— .. nutmi .1- l.«vÿs

I -m'ui p i V« ;i |
« « m v . t i i ç í i  fo i in l- rrom -

i 4-4fc'« ■.

elle d * <■ «i «< c.iai ii.n ic irikv l »>taq.i.< ,to
nllemuo.

»• Inl. .M.ti'.., T r 'r  .*r-

Q ualra
l'- ll/ .r;n |ie ll-  na< Jor 
I ’ iii I .. i i i i 11 .y n - l. l l i  j  ,
Ve.-lir.V si-inprt- î^ n s ll.o r  
K u ai ica far.t aMieir.i



HK VISTA KLKíiAXTK

SALÃO LITTERARIO 
Pela litteratura

O.Torwmm-mo «  » -

a s s s s s s f e w
kM\ *ua leitura aara-lou-me, i>or iwo quo 

«inrlos d.W Miii*»Wrt‘ sao nw liM »l«  
motriflcn-Má. •• mull'w *r«-ll"!»t«*«iicao» 

N V i i r n  i m a s i i i B C f t o  « *  "  «  0  a u o U ‘ r 'O referido Uvr»> que «1 alierto com j«- 
lavras <lo Goóiho N'«r(tu o Olavo llilac. abo
nando forma e ostylo. foi «  primeiro da 
tll.líothiva (U vbv  IJ lle m it», mslnlla-la ul- 
liin.imi-ni<* "a  capital visinba. «m «/meiir- 
rciicia ã esloroaila Pmlnria £$plnlnnl, ou- 
lerionnmm alli organlsaiia.

TiH-< ãssodaçA**—frC'ifro »  /VrlimVi—■ 
anniiiH'inin o appnrvrímonto -te iH»vr« li
vros. il<- Antonio Salles. A Ivan i Martins,
I.ivlo Kirrelo. Papi Junior, llodolplm TIhv 
ophil». TI>cmist‘M-les Maclioilo, X. doCarva- 
lno. Julio  Olympi®. Oliveira Paiva. Vinnna 
»! • Carvalho. Alfredo Peixoto. I/ipes Hllio. 
ltnx«to. ItornÜni Sobrinho o lloln*rto de 
Alencar.

Oniio .«o v(\ imo (’ pequena a lisla dos 
(tpcinrios <ta lilteiútura na plaga <!<• Alen- 
«•ar. os «piaesn»*. promotion!, «Icsle já, •> 
fruet» do Mias apiveiaveis looubraoOos.

K, nilo (• somente ao lad» sul do Mara
nhão qnc a litteratura enoin ira actiril- 
inrntc obreiros irsíorvalos: para o I v lo  nor-

FOI IIETIM
«rH U A IW -O r iC w rU -A  « .  ..• iiw o. r~ ~ . W  « M i l -

uc-rn jrv* (<nr> - I  M l>gi4> - 1nAjr fcufu— In nrw/.

F.i<-mr aqui, caro l/ 'iU 'r to lo apelln- ! 
trado <• catiln, a empunhar a penna <(«• ! 
fimplos observador para dizer o que sinto 
com relação a uma nova ici social que to- 
oiou o nome do Divorcio.

Nflo m-- contento rom «-•melli.inlo lei 
na Mia generalidade, m ™  oom a sua formi 
iíe exprimir o triumplio im is om ip lrio  ! 
pnraosconsorviados que andam por«;ual- ! 
quer motivo intimo a JOjMr .i*t crista*-, ’

Nflo a. lio-a positiva para a vida pratica, 
e  *ú c  um aeto violento nos nos*us costu- 
ih i-s , sem ohstar desgraças. fazendo des. 
iiraçns maiores. porqur c ila níio impõe n<> 
s rr huinimo a dolicad«>*n <>•* sen tir..« ildrli- 
dnde omtralilda pelos laços amor .• a
l iu n v . t  in l .o f -n U ' a o i  i lo v . r .M  « lo  l.n  ila
família.

Ifcri.lid.imentr IcrA ella a nnlca fncnl- 
....... d» remiscor uiní* viva a I

lilHT.Iiulf ilOMiorteaila no i-onirAo <ln |m>. 
iiifin ,• no <ly miilln-r. ■lan.ln i.^ iir a IkmI íoh- I 
'!'•* traynvi .|o fiu-ln* i-x<’i>p<-ioii:ii'4. rom 
M im n>Múto« i i n i l t i | i t «u- lU-s^nx as «• .(•- 1 
iiirortiinios.

A v. r.li.i<' mc i l iu  c*las o|«i.n  j.v . -s i

, °  ..... . «••lllim Iitos |iu r,„
n i .  'U irn n r  i,.. I.1 N , s„ J )ítr

<• -«..I, -imo moral. ,
°  •" •• am ir

e  |ii; - '  iH ^ i i lm  N -m p rc  f . .n „| ,.  i  lo
* «piriln |mi(i. ............... I,ar.„„.,.a <1..

m.r,̂  hl/ „  ^  v|r| w
I »•• • • !  iiiiu.M .U l ln»..r. i„

iv n n  iie o .Mrn;,«o a irrosmtivt l

nn noi<a visinlia Itotoin, aonlxi <1o v«r 
organlxxta associação licnileo áquellas. 
(virn o nume «to Mina fjttrm riit , «Ia qual 
faxem parto »&i> monos compCU-iitc.s liaU- 
lliailon-s.

K, j:'« que cltoi nlxunx nomos do» dignos 
opcr.irlos. nossos visinho* do sul, me seríi 
ogratlavol nomear aip ins <los. tamlwm. 
nossos \ isinhos «to norte, que 8Ao: Alvares 
da (Xistn, Pau tino «le llrítto, Acrisio Motia, 
Raul d'Axevi-do. (‘.ustodio d'Axovcdo, l *̂o- 
|iolloSouza. Cuilherux1 do Miranda. Tlie- 
«vtoro lloilri«iies. Alcides llaliia. Xatividado 
Um a, Joilo de l»eos. I^idnio Silva. I.uiz 
Itarroiros, Arócnio Mendes Eudvdes |)ias 
e t c .

Heróicos luetnilores! Valorosos soldados 
do liio nubre crti/uda !—Nilo recueis ja 
mais ! avanfe »*mpre !

Si ou me auliasse onde levantasles o 
vusvo radioso pnvilhilo.—«*inl>Ora simples 
nnllidado, como sou, iria implorar-vos ou- 
Irada nas oflioinas «los vossos tralmllios, 
lia oS|n;mn«;a «te um* nrlevanlí-s a inoomp*-- 
teueia. cm attoin;.‘u> ao mon «■nllmsiasmo 
jx-la Ifidla c iu sa  que vos tornam congrc- gados.

M as... Si, «l’un» lado, applando o gene- 
rv*so esforço dos nossos visínhus. amigos 
das lettr.is patrias. sinlo inc. como mara
nhense. tomado do n  isto/as o «te pezares, 
vi-ndo que o meu amado torrào natal—a 
ituliga Xtlicii is (Ir.T/.iluint—quo demora eu- 
lr«-a< dua ; formosas oapita<->, onde a lit- 
te.*atur.i lloi.-scc. Jaz alotido, irrequieto. 
u 'i i i i i  alem lono cnternece-lor...

Sõisto ? — V ii talvez a um cumulo:
No MaranlOo. «• «loUtroso, mas neces

sário <Ií /.«t . —esl.ioas lotiras aotualinente...

condi-inmdM. liuorra aiicrta foi-llirm ,i 
cUrada.

Ai. |M»rlanlo. do quem n'clle (lzer lenr-, 
liva do voletr.tr.. . .

Triste !
a u o u s t o  nuTrro.

< X * é t  frU r» . " ” - t  ( t m u * I  > «/ . ( • » ;  r t v i t m  *  n u
T n i n m .  '

• ;  . — i * f -  t í - «

Mofa e despeito
N U iu lin iw f iv  i-.iM.rn 
D l M i q U l l I l l l  » l * í » .
J*. o «  4— l'iu  — |v,.|

inW lrc .

IV l l*-" " nr» »»« ...i.
Mru i— V-,. ..
K .  I W  W v w ,  i «  « « ' m k x U / i  
S i  M i r s »  r ir  iln r. •.

S tK i» . cm  Um% M fM M lr* . 
T*i* « tuiiini r -*.Aj 
H rM rn » f ,  «mm.

>“i
A«j

influcnoia do amor o «Ia f.*rtuna c  cila o 
tem outre a  sulmiissào ospinlano.» liâmes- 
ma fortuna c do ur-smo amor.

Abi csUlo voi'l-idüiro home o a cumprir 
n soo dever na orbita «Ias suas fuucçoi-.s so- 
ciaes. a m in ier o a fortalecer a sua nxis- 
teiicia inteira o a existência inteira >l«r s i i . i  
consorlo.

Outro tanto nfio acontecerá ao Immom 
desonlM*sto do sentir, viciado das fa lig.ts 
p issa Ias, a phautasíar fa lígas futura», ua 
si'iisav'io continua «lo um i i o v o  Itlierla- 
monto «tonsolaoor, a ter junto «le si uma 
mullier tainbom inclina Ia a sor livrt*. a sor 
iucoustanio voluv.d. «:o:n«* i i i i i  fragil an i
mal buinano.

A ossi-s a loi do Divorcio d.i uma silis- 
faoão plrn i «; inti4r.imonlc «•ouiii'.a e nuuo.i
•• uma p -nu d...... lim iilo «■ .le n u ia l que
abra os rubros caminhos da consuni socml. 
il'essa le rr iw i «i-nsur.i <|ue a lu tc  os espi-
I !lv* |itirw  i-i'oii»ciciiU '.

N.io. n uiuo ver. j>r.:cisamos dc nnisse- 
riodade nos uo.»sos « ostumes o  na nosvi 
«•ditonçAo inloll v i iia l c  soi-íai. «• iv rto  mas 
niio «’• iv>ni uma lei is..| i Ia oomplotam ■ido 
«•«uno a loi do Divorcio qm< ingD ii-n-mos 
essas tanins cousas IAo iioci*ss«ria8 A nossa 
vi *Im .

l 'p v io i i fw .  sim. do uma ediionçAo mais 
co m v la  quo n»- iimplio ■■ im* nioralisi* o
uh......Ia im m s .i V I Ia sim-m I. «*oin •• V4si mi-
p •rm «lo «liiulrimis p u ris  qm- n s det- r- 
miio-m o no* npniiti-m a p 'rloila o\ist>'ncia 
«ta ~n’io lade Ii*me«ui «* o iv il in d i

S «  isso nunca ilvcru fis  <>u formos lendo 
nos inHi«'<i« qu» nfto iHisiAprnna uma n<oc- 
«•'«o | ili-nlo, o mi a fó «ublini • no n qm> a 
i« li 'iiV i lauto i i «m  capliva »• i»r><n«lo. to.In» 
n* l-i* «m in  n do Divotvio niiurragar.Vi no 
lu «r d.i» l  ’iii|ii-.t:i li-» ii||pri*Vi«lis

C im o eu, o lru ino  «di o r\u lo r dcsjo

» *r ri«» 4e wia !

/taymumlo C&rrra.

AVn;:.'-u, < ty ! iA ÍU *  i w l t w M »  M  A < ! i . tS t r i*  T n u m .

Brincar com o fogo
Sa elles c h e ira m . ctT•••livamonte a 

amar-s». ois o que ato liojc me i iAo  foi 
da lo averiguar.

rolri-pó «Ic jornal. pen*am muitos etn cujo 
numero está incluído o author «los verw i 
que seyuein:

f l R U t r a i i d o

N»o»m n^»il-v ' m  M »■•»•!
O K f m i l  IH»«- 

. ,. .Ir 4ul|urr 
O*4 *<V* »M 14 %il...

k m r M ,  
li» Ul K>t« Ml*' • I*««n r« . Jrriti,

•V« um
T .f n *  • «  R U n l t f M  ffrÁfAtm.
I 'm i  r - < «  (rU k

í»\ -#  l „

m m I» m  Vi,
l!t|«i*li« (iUIm> «V « w%. »%i»i

|k- » >  rr%
(• • « • ^ 1 4 '  |*^N- *K m 4 *U

««or . |v <. IMMIYWU *

0 ir^ rw j •* I « C0»*tmflê
1 i »  r ^ r r .  k J ^ íA .  r -  -

>>■ a iw fn .i thrtiif m,
V^  lm ji «r«w W*.

K>» ariOn ■ « 4 W
Umàmrn r v « . .  , .k A  K» > ^ 4 ,  r m K rr t  

A im i,*  « «  .|^mÍ.v r  '"’£*• y t f
« ui iwm IW m f mm Um nrnmi* .

m\iM 4 AU «
V.

• r  fv «M

Iw , 
mm» r« i*lU U »

fr • k«'«,

M  l . / U

17 que vou lam a ' lote*.. *■»•!•
Í V s  m iis  au iM i'touad i* i> m u *  ■ ■ 1 
c b » n s  d r  S. IIMÇtV-» i< . I r  j  .-«* Ill«i» l ‘"  
Ir iir t iv o *  i ; m* o  l.it |)m in i.> , >■»> í i qn • » •
dol n qurbrar a <.iU\a pu  i •t«*-T. V 
oam •mo a tr.igib Ia tr >1» *• v  d 1 |*,,lh 
AilAo .» <■ da vrlii.i. i K v i 

.Im ivri...
l i  i io  In  m  \i



IT ItL lC A C A O  MEN 'SAL

D ISTR IBU IÇ Ã O  G RATU ITA
PROPRIEDADE DA ALFAIATARIA

-- TEIXEIRA--
GERENTE--FRANCISCO PINTO TEIXEIRA

AWO l\ | Maninhà», :i I ,lr. Janeiro dc 189õ M MKUO 33
R K Y I $ T f t  K I i K ( í / í \ T K

■^'KliEPJiO fíK
T E L rG M P H W  

- i n c c i t l M . -  
IXa lio cor.ro íl)

■ ic t a lo m li i- K

'le r r iw l.  pavorosa <■ siiiislrn nina 
scona «pio fui Uioatro ;i Imliiu fie 
<:(K-nt:iI>m~i. no Itio «lo Janeiro, pouco 
«ft-pois «Ias s«-is lioras ila la ide  «lo «lia 
(5 «lo inox <|iio Imjo termina. — l ‘ma coi
sa im liscriplivcl. «j eoii.piiiixenlo— uma 
ili-svmoa oimrfiie, «pio onolioo «lo lagri
mas c  «lo lueio <i la r <l«r lim itas famí
lias ! /

A lli. i>'a>|iii ll:i formosa lo liin . itcvido nn fo;;o • |m- 
><• mamii.-iara ii iiin.i «Ias I «uivas <pi>' fa/om «• m tv íc h  
«lo « ••iniin-*,-;'** «!«• |in-sax«‘ii'«s «Ia Capital !•’«■<N'inl a Xi* 
IluTiiy iiiii:vi-«'iit«-o;i •!«• viili* loi coila la !

L- i m i o i  i  ivel. «• irisio--»» losii'inun la i «Ias scenas 
<|ii«’ tiveram  l«'j;ar. *}uo <!«• ann«islin.s n íl» foram essas. 
«I»1 Iioiii<*us, iim lliorcs o orianças «|ii»• jw ilinm  «I«‘s»,s|h'- 
ra«1am Milfl. Wiot'<«nr-i.«|iio nilo on«n. :«Ilou<1i«ti>s oipu-.n* 
lltia l passaram  c»m  os sotis «li-ln-is luai.^isa lu i'la r «:on» 
«> <>i-«MiM>.i|ti«' « »  recolheu no seu .-e.io, «• os ircjion . i i i i i  
a um, .mI •!«(•' «■ in«| avsivi I ■ Quão i «>iiim<>vont'-s 
in<m.«:nios cm ipm era tr.ius|M>ria«lo pura tona .v»s 
lir.i«:>is «1'iima mãe. il’iim  |>a«-, «Puma im illiiT , «ruma 
irm ã, noiva «m am iyo «i «'.‘id avcr «l'uni ouUt «|in■ ar* 
«(■‘iiti n io iilo  am avam  ’

As lentaiivas «!>• «liserlpoão «pio as follias Im '.vs 
llxcraui. certo «|iio mniln palli.la iilén nos «Iftn <l«>s
lio i ro ívs  «(«• laos .«•outi.v H, |i>ii"e, «'i i i Immu. • l«• In^iir
«iikIc s o  |KiKSimui, ufm seivmos a cll.is Iinllllori-iiloji. 
tnnln mais i|ii:ui !o «isso lo’/ai portonic á nossa cxtiv- 
mcoi.lu jwiiria.

r.'.mpiinui'-iioM a almn «p>nn«N> v í i i n »  «* sim
ple» ou um «<« M'iiii'n incu lp jso «i.nm promotor 
m < im > ii'nuia la l I «  « nloiul «\ |i*m|uc «-imnts liiitna-
i « s. por «pio «• ................nvvnio ila «uri.lailo paia emii
« '• m  u » in i| j i> ! i  Isto ia is «(«'termina. •> « |m • m "  
«lircuios cm r« laofli» ao n.«irl> «iuio, ao « >lrain;iila

rnont'i. proposital o resoluto «los nos* 
sos irm ãos, «pie .!<• lia  m uito so teein 
ilailo  o ain il.i so estão «lamlo om alguns 
•los oslailus « lo  sul <la yruiuli- republica 
brasileira. sinipl«-smenlc--l<>uK«'. l>oru 
loilj;.- «mia louiK! í«f«>;« « lo  Im-iii «Ia p átria  
«.u •‘oiim iuuliáo soeinl— m as para sa« íe- 
<la«l«* «Ir; ••■lios «lo teixvlros, ile  In teres
se* m expiinlios e iiuronfessavi-is. a liá s  
em »raiiilo  m inoria ao numero «Ias vie- 
tim as imuM^-ntcs—aos projuizos

A MODA
«1«* «liti- u n  p r c H m -  

(«* i n i t i i r r o  n c !> ro :iir i« n o lir r  n 
m oilit. [ io r  iiüo  a  Irrn ioM  r e r p h i -  
«i«> «««» i iu k̂o  rorr«*N|M>nilm(r de
l * a r » N .

M EIA S Ho «1a K*c.. j om•< llrun-j. urnn-
.', (si<»'i | ,1,,W ,l"  duxla' «r. j i i



REVISTA  ELEGANTE
LIT1ERATURA E VARIEDADES

-*=——»
Intimo
.1' Jncinllto.

Tão breve o i<'iii|»o feliz em quo cila via 
Junto a .si,a provar-lhe a ulm i do chiineras,
o proddeoto de sou coraeflo .’

ii, hoje que a ausência o» separa; lá, itn 
solidão cahm* tia tcraeic»a villa oilm ia de 
campos venlojantí*, «'•. luguhremento, m 'i 
—cila—n pallida o pensativa virgem—so
nha na sua ardente imngiuaeào gozar cs- 
*e> momentos lions «lo sim vi.in 

A realidade pure.», w m o um tuOlo. var- 
re-llxi cruel Un mente o bando «le lllusoes 
que remcmoia.

Qltcdii-.se eutAo triste e pensativa, vol
vendo um longo nlliar |>elft nnineiisida>le, 
olhar pru.iindn,couiu MJ ll»e fusse possível, 
transpondo a longa distancia, i1 istiiigiid-o 
t.’.o longe.. .  no hulicio ila cidade onde 
v< li

l ‘ã ra  o olhnr extenuado... iliniinultssi- 
mo a «lis'aneia ipie veiieen. K <> «p a ço  
continua atem ... .  t ilên i... interminável» 
m.-nte eomo a fugir-lho perseguido pc!o 
olhar uhrazador.

N.'». termina ainda a licroíca luota d'eltu 
ipie quer as dlusoes redivivas e da faia- 
llda-fe «|Hi. as quer mortas.

Venceu emlini ! Pode contemplnl-u junto 
a si, liem Junto, tal ip n l talvez iiuiieu •• 
tivera.

N iquellc soneto mimoso e perfumado 
sc auiulirira sua alma amorosa ile poeta.

Klle—alli eslava—seu coração palpitava 
ardente em cada um d'aquellcs versos.

Conflilouetu*.. .  pergunta* .|u<. .-lia rc-z... 
nin casto myslcrio :

K v«'ir‘o->e p.iti-feitn «■ sentindo-se víeu>.' 
riosu—orvullmu de mv.as liigrinia.Vo"trio- 
reno rosto.

Bemdioto o amor que purificado nela* 
lagrimas.

Ilecife—Novembro IfWV.

.1 Icirtr* /Vrri ( II .

*■>" «»|Anr

Sinhá.

s. I..I. <t> *Ur_lu.^

T*m t -  mmr th .. . l .< v ,  l i »  . . « f m *
l- .iU r  4  .*. . ... , ......
V*1 '■»*>• -• >•'/.■. . .1.1. l,..l» .U,
l - » l «  i i— j  rfau  mi . . . . .  (M b .  M -* l.

I I  | w l/  ta in rtii. «Ili.... . l í j *  
l ‘j r i * e  • • i l i  « n l i m  y i r ,  ( « l i  i

*. «wIm r Im r*ri ». r ».»« 
lK .»,r-~  . L  U «  i r  «ma * W i« l  U f «

»*h Im i  u llfH  •• W ilU  .(• r«ffH b , «,»•' • 1 ln*M. HniMti mm» r*«.
V «  .IV-., » f r , . 4 r « . «  - - , .4 * » .  M i l ,  

m t*€ rw tlY  r « K < n ^ .

O  j r t t í  . t i f o lH o p  M f  4 m l r «  rrv .|n .
^  W i". ..........M- » mriMiro •• |«t4ii|)|.i
I». IiU i i^MMif «W «V«« fWfvl«M

•* U-» (mIt> lU-. £*•*-»*••-
Im  X - i r »  • •m tr-ts U M i T ^ W  t i f c b l r » ,  
M l* MM |U« >Íi 1n 1t« >krp«* l i f i a M

IWm  u ,'« 4 « iirar» |. m
\*m m Ip « .U nrf<r»i.

r in r , ; »  • • | !•»•*.. . I s u i u

1 0 L i i i : r i M

MNSIAlíM-íW-.v. ,
n m « 4 i «> - ( . H l r w b A i

• KM»* •• Ia I» Ih-H»-
H iln > W  «■ '•••K l* u V w  r« .n  »  i C— c  

• V * ; » » i . j — , N 4 i r j l i » n  « f » c  * * >  I r t i m u  m f ^ j w u W t w .
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A‘s Icilon tS C 3 0 S le ito res da U crifta  — 

m inhas s iu u lw x w  lim ito eor-liae.s, antes 
de lud ii.

Depuis, As mesmas Kxmas. c  ditos Srs. 
— peco que dcseuf|H!iii oa alinha Vos d’r<te 
fOllietilll.

Imaginem que fui surpiclicudido, huje,
«*n iii \ i i i l i i i i r i ^ x » ,  «|iii.««n ct«* i l i v c i l * » ,  «t« 
haver siilo nnmi-iul» sulistiluto do uussn 
amigo Ju lio  Durval. K sem |iei in iltir u ar- 
g- m aeollnquio:-- K»i;rova hoje uiüsmo.uào
i.a l. inpo a pexler.—

Si m i i .j i í s  explieaçiftcs, liquei n sVs, a 
eoiiMdeiar. u luediiar. a pr. c ir j i r  as^um- 
ptu.

Mi»*, p.:m que considerar, eompre- 
lieii.ll i.ulitr.» di; poueos nioine-itos. Si não 
é da i i  m dl i eonia o motivu p«r pu- li/eram- 
me uni Mlhstltutu do Ju lio  V Meditar, para 
que, .'i qiilinli. mais o l.oiucui p -usa mais 
disjMiiii* s •‘.■imiuelti. '! Itusear a<siunplo. 
|.nrn q ie. >i u » l l l  pto> .inilain em sdluviao
I ur .dii fi ( 'r i.  (||| li io díio tempo dxs mu- 
Ineiv 8 fis a n i c  , ■’

A»-nnipt<i i- i. <pi.. nine/i nos fnltiur 
«lias que u digam -A id  vem u meX de t e- 
v»*.vl..i.ein qm1 elles virA i.em  uienur qunu- 
UdUitu, é ix t .u ; mus, mesmo assim. iiVsse

mey. eurlinlio, quniitcs palavras nîio .x-rão 
pronuiieiadas por e:ida inullier!

A propósito. Ku desejara, coiic-itaudo 
a mentalida le dos sahios matliematieos. 
que li/cssem um calculo verdadeiro, ou 
iiiesuio approximative, do uiimer» de pala
vras que. n.Vi direi durai.te um dos uiey.es 
n-gulares em eoinprimeuto, i i i x s  i i o  eiirt.i, 
<pie começa amanhfi. hílo do ser pnuuui- 
eiadas por tod;i< as mulheres do mundo.

C.-irainha ! Clama riam os hespanhoeS. 
Numero nioustru dos monstros, irias aqueiu 
o» alem dos dos grà'.s de areia contidos 
uo Univ. rso inteiro?

Iiiüia'.' Ah ' si faliam lauto, é por que 
ha pur aln uma imiueiiAi'Iade de :issum- 
pt.e ; |>ois atoa ú que não faliam ellas; isso
o io , .|iie»- iía  a <lcinoiis(iae?lo ile M‘U pou- 
<■•1 siso, O eil aqil. est. .11 p.ira defen.lel-as 
nVsse e. . em todos us |iOlitOK. K si as
sim i\ eoiim alTirn.il, <|ii:il o laclo eurioso 
com que ine l.ei de oeeupar ?

IHí eiiriosiiíade. nilo sei. mas quo hou
ve muita enis-, pur nhi. houve, e Im

K-le iii.-z «'ume :<iu «un  a enini.îa d..
ii •v..anno.Ni\o |h h I í :i  term ais Umila'entra- 
..a.TudO f“ i sorriso <■ alegrão. S  'ja pieeon- 
Cütu ou não,-nas tem a gente Súmpre e.-lio 
preseidimeulo ou espi inueu de que os an- 
lios iiuvossno os purtadoii > de eai.a-tr.is dé 
felicidades a en..a qual lllusào emlx.ra, 
mas ê faet... Ivitro ll, assim, o Jio i 'in . e.i- 
lilll e faceiro >• emn • Ile 'l'iC Se enganasse 
quem liem quiz S 'iv  A eulpa uílo fui sua. 
e qaem é loti/ n/lo M' eOllSíime C’msi-yuliilo- 
U'eilte, est.-ve «III fesía» até OS .e is dus 
s4-us priliieirós ill.i ,---p:mdeL'.'is de Aluiu 
Uu.ll a lieis II-puis, p|VisO.:uio lies-

Trocas e baldrocas
c' ‘"\ "  'd u lo  .pu . en c im a  « « t a s  11..1

■ ■ luielligente miirmilieiLse 0 „ 1C11. u ‘- 
v< l amigo Aui-rico Azevedo « c re v íS
n i  iw ssadu u m a engra i.w ta ......... .ii-» f.
m o  aeto  ..iT.-reeeu a  .s 
thea tro  / A n ,. . .  „n  i.. |.„ .......... ..

' X S í :—
> 0 l , r ' '  u m a  ■ ■ '« • “ U m a  , t e

A e j t v i  de 1er a s  7Vor.«. 0 . no roeí0M1 
le iiip » . de a .ia lv sa r  o ,  tyi>oi que tU - liJin »  
a iiiiayii-.xfo ilu au«'tor.

S e is  personagens foram idé.» !i>., e  c iila  
um  dus qnae* *ti-llue-:e |K'lfeitoiiH-lUe "  

S ig o  a  ordem  de eo llocaen»:
1'liui:.»l'iu—aiirifto. venerável ii|ieiuts iM-la 

elarte. And.ieioso i-oiuo.. .  a UMioria d«« 
imivos. Terá o Prui opiu razão? N lh i o tó . 
Isto de al.iiriuus iii.io de coisas i|iie iyi* 
d " ' 1*1 'Vcitu á panea... s..iã pr.w5,vleiilL' 1 
|i.■ver.-iu..» deixar que se ims iqiphniuiirin 

vinduiros teni|ius. em quaut.i iMi.l_n-.-i. 
ramos eom o |ir>*soiitc ? \ fae iá ric  ainoiu* 
s.1, não tem duvida; uns a l»*rri,:n clivía 
eu iifo ila, K ' a thvoria di> |Vue<ip;.>. K ... 
. ..n i a sua thc na fa/ tndativa- 
<lerur-se.ruma gros«a fxiii.t. .viiual de ex i
las ê l.ejra to.

m i i : u s — seu so l.rin lio . Po lire  iM Í|iir i Î 
C r iad o  na r.«.'a; não  re-x-Kai ri-tnii-e.Vi 
nem  c.lui-neáu a lg um a . |>c!u qn • f.iz fé u

triliuiudo esperanças a torto o a diit-i-
to.

Ksp-.r.nie.a ! p davra sinta, jubvra 
maravdlios.-i. Alento c flor da vidi; ai.into- 
to d i dur. E ’ ist.» uma nrali la.lc, p->rwi> 
r. a<i lad- tamlnim é a contra Ihi_7ii> divs 
ho.ueus ua apr.sãaeão da Es|ier.mi.n e.lo 
heseiigiiiio. Dizem, n lr . lw m li  m.s pre
ceitos du moral que acaüim. que a rc rn le  
é preferível ã mentira; no entrutanl'' |K“- 
ilein. dcsejini. aspiram e v.-neram a E*pv- 
ranea. ao luesaío tenip.que ropelle.ii._mV.- 
dize.u C e.m leinnu n •> D-songano. K i«^ 
hem sahomus que u i la lu  de ni i - sinvr» 
que este, cornu ê aquiflla de «'iigmvNir i.

D-'iXemus. pore u.de la lo a e . iir i ii‘- 
eâo dus liomcns. que, si a » e .iirrin o  
nzi'riiw s nein uni pass . care n ' > - •• ■- r 
du que elles se c iui|X>.'!il. e «ami i lem.»» 
co.doutes c  alegres, :»:npar.» I<*s i> -l *ra- 
•iio;.. :<j inesma jkorque... nàoluvvr.i ih-  
llio r parti.lo a toiiiar.

D iseinos taiiihem de p i  rte oU-1' 
das pliilosiiphi.'it-*, o o icarviiM^ os fa. t.x
cou......... iM isitivai» 'iite se  de-nivlini-
l-i. im 'Io sul. aient .lit |-'Ste do «"I
que ta n t is  vietim a* I ....  f.'it". «3
lia cauvido . o da outra pi ste .t.; ix-t.f *» » 
c sanguiiiaria---da otem a ii-voll !.••• ■ 
di*»gr.iea tainanlia aoaln  d.1 d a r v m  
mosa û d . i .  iio  O iiana'ar.c.

K. oui pivsc.s-a do lacs
t.»s. conlpuiw iilo , eomo me .i -ho. nào
so mai i prazenîeiro term iuar o-tas o .rr.' 
tivas iiiu.i-■entes

Disso. im :  Mt’lfl.



pu Mû <« jasião *'"> quo devera 1er felio o 
l^ o i i i l i iu n  mauiíesUiçrto ilo atraso liutna- 
iii). Quanlo maior u ovoluç.lo social, inaior 
.«mm!» *•<> ótlquolas licarflo para um lado, 
ê oniao-. - o descmbaravo dos í h .  cultos 
«ctuaos correrá pnrdba com o feio do |K>- 
|iro Fdolis. que, coitado, iiflo levo outro 
proveito a não s i t  umas beijoeas, u medo, 
c . . .  uni plfAo formidável.

<i i i . t k i.u s  -poola... talver.d'aRun do
ce. A especle não licou bom demonstrada. 
Teve unia entrada com pé direito.— Um;» 
rhetorica manhosa c  umas posi^es artei- 
ms—foi o bastante para que se apoderasse 
d'utn corai; io «dado o de pnrvAo monos 
mal de uma coisa <pie tem o poder nliso- 
juto do fazer o diabo a quatro por alii «d i
ra. N.-io si- fez esperar o resultado, quo 
consistiu em —Vcnlia para cá mo^n liointu, 
e algibeira repleta. Que rdizardo o sr. C il 
Telles !

cac.ii.oa — a pmt.tfionisla da po ;a—Qual 
«rda aillicta qm* o liosquu acor.la, o morto 
esposo üemedora c  n*ra» —solta a ise  muitos 
a is  por que tem saudade* d'uni ente quo 
lhe amou o a  quem amava. Ko  amor, di/.ia. 
do si para si. e<lã tudo o que constitue a 
vida, e ri:\0 teulio m ais am or . .  Torrivel ! 
cruel ! supplicio eterno !— Mas. drtr tle ver
dade, ou in-atamenlo aos preconceitos— 
nilo salii i C teilda que o amor liem pódi; 
t uil.ts vezes ii ió n v r  quanias nascer. Nào 
Mtrge |w r abi de quan lo cm vez. ou ans 
enxames; não õ tanto a>siui. .Mas as eITu- 
$m;s o llectív js n: o são exclusivas, r ,  d 'aîii, 
n io são diflleois o caso das r\p|ns:ii.-s. 
G)uiprclii.'::deu islo C-ieilda loj;o no pri
meiro dia em que, pur simples acas?:. um 
Jm-IIo rapaz pen. tr.ui na sua IribiUu.áo e 
deu-llie dois <le los de prosa—jusiu.uciit" 
quando se ad iav.i d ia  e-iéiuma i.i por 1er
ll.’C o'n‘;í-i lo u-i eonlMX'i"iK‘nro uma Invjci- 
r.nla «lo .lefuuto. Com > cilas S:- a rm am ... 
para liem de to lo s !—Tu. disSc então Oa- 
cil-la |Mtra o marido, i-stás morto, e quem 
está morto não carcec de alimento para o 
corpo. nom de aifccUis nos nn rtu-s. l'ara 
«sa lle  :toS lia m olivo ',o  lu não pre ã>.'Sdos 
iiintivns,—o que iiAn sir dA cominifto. que 
««'.••n viva e  li.-ni viva—que d.f tudo isto 
eurent), a menus que não pretenda oppor- 
me no- niclniuc.s iius leis da natureza, easo 
••m que un- tomariam por dot.la, r  on si 
csloit i.’olda {• por dar-tc um sul>s'.ituto, 
■naiidiid.o ii.i miulia aima. S i Cà' il la a»- 
sim não :a!loii, assim pcnsoti.

a s to x ik î t a ,  ovadu . quo nai.'a loin df 
sini^a-iuouui. mas rsperlnsinba; soiitin !o 
mesmo l'.i'or. como iiao deixou île md ir  o 
In rp i do Fnlelis. Como mnllier. tom .'c*tî- 
jos ■ t; cn-ar-so s mlios ou o li die. c ia a im- 
pul-o «nperior. Toulon a in.v.-m por Juno; 
nms antes assiii). por que em  muilo molle
o seu supposai nmvo.

J i-s k . e iv a  lo. lambem. I "  dos que aeii' 
dllftio i as imutáveis situaiyii-s e  nos m a- 
Iniiu'iilm  dos i ostuiurs. K ' atrasado, nfio 
l< ni duvida, e po iisx i oertipa-Se cm deitar 
Ih.i i > n,i M 'puliiira du a iii^n a no.

— K 'ii s ligeiros Irai os aet ni|Kiiil ani os 
': p<.s >(li nu ta  eodiiiiisi ila  A iiu tíco . QUail- 
I "  ao i-nir i-Ih> ('■ li •m iiilercKsiiiili' lia  o un 
«'II i:o n'i-lla uaïas Ii-->im* o la  Ir-n'us. <• 
muilo i'n«rni*idas e (m ssiw is q i • sio .

.1. Ito illo .
— - ' M R ’/ W ,-----------

Nascimento, Vida e Morte
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Improviso

r »n ft iw  C ir f t r .

Um adeus
. r  H n r l j f t t c »  i l u i ù n h o  A n t n l n i .

fK cste  tron-o coin nu-os vot-js,
B st'revo  u s  d e  Mareia bella .
— M as, so  o  iro n co  se c  c a r ,
Nflo <’• p or m im ; 6  |*>r d i  t !»

Clie^ava o momento da partida.
Auuuüto iviin a« in'iôs frisidas o o rosto 

pallido eneaniiidiava-si: par.i a rasa de 
A lice a dizer-lli - o a Ic .ii da d 'spcdi.la.

A lice on>lwrarada e con> a voz sulfo<-«»nlc 
; saúda a cliegail t de Augusto qm- acabava 

de transpor o liuinbral do j-irdim.

Au^ustoà \lic.o: Von |Kirtir deixando-le 
' como lembrança c s l i  pequenina llor, que 
j pii.udeiVis sobre o leu srio.

Sj - cpn/cn-sate:ir o nosso amor Ka-da que 
a  fim- recoin como aliinenlo o o ivnlli» que 
for vcrli.lt» pelo teus cândidos olbos.

Sim . disse Alice: «Sc^uc, <|iiecomtijto 
, parle incu peusamrutn.- So as lagrimas 

d t snudailo aliinoular a llo r querida então 
d ia  nào ceifará no seu verdnr.

() Atijn isio . rc w i'e n te m e iite  o u v e  a  sono* 
j rt.7.a  voz d a  su a  id o ljtra tta  Op. r .o  u 'um  mo-

lUI-llto.

Os .ip ron lis  stiltliiue.t il'iinn  eitliara at- 
tralic A lice que pressuixts:! scbuc até ao 

[ liuiiibral do lardim.
- Cm eolibrv «pie éspri-itnxa. desco ra- 

pidahienti- e  finta a u llnna •.•nlta tle «nv.i- 
v.illio que ivtniiiil-aaiHitpieiiinn flor. e i*sla 

j s í-i i i  mais oa!ini,'iito da <iiulride em niurdu- 
; ro  e di-ix i i*ab iru i pet'las no anliiro tlo 
! csqMcdmi-ntn.
I '.iI tle Jui:otro ile IW ) .

llïll.ll'OlillO,

A ‘ Al.fylnni Haltot.
Km n v »  V ‘>»Wt»i ,orll>. X , uah.ll. , . l ion^ ,  4.  iv .
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AvisjtnioS ros I ! I s  : mip>s. fn  ̂ t'< 
lei toi cs . .  ao pul-li. o itcmliiifuto qi.<- n m i-  
damos \ir. <• • >lá já liincci.iliaitdo 1 111 im i 
te ao ed illdo  i tt 11. s-o c? 1-iln !>■< *" ' "lt> uui 
d i'lrilm idor i iil. n.ali. •• »U« i:>s-m <•
dos avulMts que p t i l Jn a ra  u«.ssi o lile iiu  
tle Iralw llio.

K‘ um appan-llio tl.’Iieatb* «- « iiy. nli,.—». 
inanife^utixo tios I * us t’t m  j. > •!<• u* 
vd  ^ciclde d . hII.i i . Imi i > Tcixciru • m Mii- 
u irsc lilp ic  n util ao ayr.itlavtl



R E V ISTA  ELEG ANTE

Tendo passado por 
grandes reformas esle 
estabelecimento, acha-se 
en» condicçòes de servir 
bem a Iodos os seus fre- 
«uezes, não só pelogran- 
de sorlimenlo de Iodas 
as fazendas da moda e 
artigos para roupa de homens, que 
sempre lem em deposito, como lambem 
pelo pessoal escolhido e habilitado de 
que dispõe.

Tem constantemente uma boa ool- 
lecçào dii R O U P A S  F E IT A S  de ca
sem ira e dc brim para homens e moni- 
nosdeüa 12 annos. Iodas inaniilaclii- 
radas n esta grande oflicina, e um gran
de deposito de chapcos de pallia e de 
íeliro prelos e de cores, boncls de ca.se- 
mira próprios para viagens e passeios, 
elaques, chapcos de sol de seda supe
rior, camisas, collarinhos. punhos, gra
vatas, siispcnsorios, lenços de seda ede 
linho, calçado, sobretudos de passeio e 
impermeáveis,cintos dc couro, meias c 
mais artigos para completo vestuário 
de homens. VEItEPJÍO N K  56

I nico deposito dns verdadeiras machinas de costura

— ” Domestic” ”Singer”  e ”New-Hom e”—

i.ivnco no r.AU.MO
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Camisas ingic-
zas, brancas edè 
cores. liLas. com 
pregas e bordadas, 
ccm c som punhos 
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O  l i t i y i o  i I h k  .n iKH Ù i'H

Acaba de ter logar uni acontòci- 
nw nlo  im portantíssim o, quo tem reben
tado applausos leg ítim os nos corações 
<los lirosileiros.

Esse acontecim ento nada mais, 
nada m enos v que a solucfto operada, 
«le modo favo itivd  ao ISrazil. re lativa
m ente ao litíg io  on a cham ada- qnes- 
tflo das M istfés—-pendente lia  longos 

nnnos entre a R ep u b lica  llruslte ira  e  a  Confederação 
Argentina.

O laudano do illu stre  Presidente dos Estados l'ni- 
<k>s <la A m erica do Norte den-nos d ire ito  incontesta- 
vi I ã posse do territó rio  d 'âquelle nom e, e esse lau 
dano. que anhela e auciosám enlc era esperado pelas
/ f in v  n in i^ n K  o  v i r . n r . % « » * l i « * » ; s i  v a i i ln iç o iu
a  ellas determ inou, por m otivas différentes.

v: quéstAo ile  tal ordem  que a  sua solução nito 
ind ica <i vencedor nem o vencido. Iteso lvida eomo 
foi. por ín tern ied io  <l'«im aceordo previu, do eslndo 
reflectido, da analyse iinparcild  do d ire ito , da razilo e 
da prudência, am bas as parles furam  vencedoras.

Q .ier .'«quille. quer a este paiz. «jue va leria esse 
pM táç» de te rra . ;i par «lo estrem ecim ento, que |w>r 
sua eaus i estava em inente en lm  am lios ? Dado «pte 
fosst- c||Á  quilo avu llada somma ile  m ales não le ria  ( 
d r s** w rillc a i' ! E . atinai «le contas. pèrsun laria  >• I 
D ireito : Venci I  lU tip o n ile rít a Ila iiV )—Nfto $t| ' 
•jiu-m, erttflo. caberia o tiiiim p h » Natum im etilo i  
torça Im itn l.ou  ao acaso; coisas «pie,absolutam ente, 
nom g li.riii, ii«>«m «•splenilor, com »s seus feitos, ja- 
m ais |K i'!rrA o ni(<-sl.<«.

KioVcm Iodas jis «pn-strtes do honra, as gr.mdi-s o 
nii-tiudii-.vas quivofay. por « w  inodo terminada*
I. i^id‘ s '1 - «•sir i v r \ ird 'u iu  ini-:io ile  transforma-
«.'m | :ii-.i «•>>;!> prn l>'ii«-ia< qu....... tislantenicnte se |
bw .n lam , !• k > «li/cm de lioi.ra J" 'lo  fund«», mas qm1, '

|>ela forma, nada m ais vem  a ser que a 
«x>n(1innçio da tendência hum ana para 
o apego aos costum es dos nossos pre- 
deo.-ssores. m uito em bora venham  e l
les das eras turvas da harharia.

Mas, tudo está term inado. Perten 
cem inquestionavelm ente as M issões 
lM>je ao Hra/.H, e, ambas as nações flea- 
rnui em |k ii m uito honrosa, s«>utindo- 
se vivam ente satisfeitas polo n-sultado 
do litig io  em «pie sc em penhavam  e no 
«piai se Imhiv< ram com soberana digni- 
ilade.

A MODA 
— •»—

.% n ra\  l ir a  d r  J n n r la

!..• |«.«W



LirrEfiíTUflA E VARIEDADES 

Morts de Cleopatra

Vem a prim eira e w w i.  uma formos» 
(Hha «!>•' Ap.-i.uio->, muito bnnca o m inio 
loura, empunhando uma pequen* taça d< 
crysú l co.n liquido 
puuii'jani»'. «pproxima-a do* lahios tremu
lo» Kuítiba quo «•onuc. Cleopatra ac
cord i e abrindo os formoso* Ollws», de um 
negro acentua Io «le azeviciic, <|iio cstavara 
sem idirra lo» peU forca de nina q u w n » » ; 
ilorma, -le um pequeno Icltiargo. alfasta 
iodo enfa '•’>'< >. *»«» “ o’ ,los l*»«o». *  M'r '  
va que—taca cm puulio—■oITereciadiie o 
preeioso liquido.

Não èp iw iso  mais; a escrava compre* 
bende-a. K«*:ei»nilo eneouiniodar a  r»-;»l se- 
nliora—a Apenina vagarosameulo salie da 
(vionra n-.il timandocom voz melodioslssi- 
i u  - .1 ii 111 ita >io< D e w M - cu itào iio an iO r 
•Io poeta O.diliil. o louro vagabundo pre
d ile to  de Cie ipair.t que, ao ouvir a<|uel- 
le trecho «le senti» •mo, sorri com um sor
riso ■!•• sym puthia... A sorva retira *so.

Cleopatra senU'-àe cncommodada. 1/on- 
ge <k.- Marco Antonio, du quem as no.icias 
c i  1.1 vc< nu is o w s- iiilg , d ia  r s l i  sob o 
peso esmagador o sombrio da duvida. Nilo 
p* le 1er soeo/o: — quan.lo acconlaila, s«*n- 
te uni bando ilo pensamento» negros |K>- 
voirem-liie o pensamento; se dorme, so
nhos i->|».iiiiosos, pczodislos horríveis sue*

FOLHETIM

0 carnaval
{Quattro ieenologico.J

l)i-|K>is dc longa ausência, ois-mc de
noro occupan Io 4  ........... a barra deste ele-
gante jOrnalito.

M s e i  de ifcrovcr algum b-m|Ki por
que. . .  n.'ko vale a pena explicar. 

Palestremos um pouco, 
b na approximac.io <lo carnaval, esiron- 

doto foslivai. que tomo o p ip rl |>ara tr.i 
ç ar estas linhas; si o.Io vos agradar, leitor, 
ooii*Kl. ra^-M opi n is  uma ytrt» <lc entru-
41 d,

quc (loprMcctO iliUi vai* no vosuo C-ro- 
■wo . tn/AÚs hem; a vUla u;«o |Kx<va «le uma 
g-irgjllia la. b’t ão curta, e tão iksiiicik i nui* 
n ao valo h ii m reílexAo

Naturalmente toncionaes ir  a<w «Qui- 
rh u l^ ’V 'î0 a o .S .U i t , .eiuiw, folguedos que vos h.'«o de nur..-

OITcrecoiido ,M»<o.s deliciosas, 
perfumada* «Io eiuanto.
|í».Ji/f>rí*  «•'»»*» I "  o*livorde«i mo
»  m . in T v  M! »W -»«iUrt.

tb iln i l:ilit.i iiK- ftCOnlOCO.

«IH ^nbo. si-mii* às vo*Sp*rV!,<l,,H " "

cedem se na sua Imaginação enfobrecida.

Dm profundo *ilcni‘lo na alcova real. 
Subito a porta rango o o |>es*iIo repostei- 
ro <• corrido por duas m5os poquenai* ar- 
tiitloanionto m.xk-la Ias. O  vullo creclo e 
llrmo <la primeira favorita « u w  no lim i
ar. Cleopatra -lesi-orra dsccmcnto as |>al- 
pebras >■ exclama:

— «Charmíon !•
A s>-r%a approxlma-so o apresenta, a 

real ama, um p'i|u -nino frasco do crysUil. 
A II nnlia sorri e, litando a osorava com ar 
de sympatliia, sorvo golo a K'>le, tra«o a 
trago, o precioso narcótico do vidro apre- 
sentado.

Cliarmion salic .• Cleopatra. oomplela- 
rnent*- s*. deita la |ior sol>r«- a purpura nn- 
o a  ‘Io um |ieaiionino ilivan, oedo ao pi*so 
do g<>mno... b sonha...

«Sonti'1 que esUi sobro o oeu doEgypto, 
no ptlucio d " s«-ii p ii que, todo illuini- 
nado e  revoslidodè arabesoos c  brocidos li- 
nissimos, ostenta <*s mais niros iwríum^s 
o es mais cxquisito* vinhos o licores sobro 
uma extensa uieza. forrada do i-annexim. 
em cima lia qual v»Vso as nriis custosas 
iguarias. Aqiicllo  esplí)n<lido lianquete. 
aquella.< »umptuosas fest is. são feito» ox- 
clnsivos, em lionra sua. Ptolomcn, o rei «lo 
bgypto, s«:u pU. preíide o festim. (»s reis, 
os prin -ip o prince «W . «los n i i t e i  oir- 
cuoivisinlios. alli se acham partílhamlo da 
ale ;ri i q i ; p lira s>lir.- o bxvpto. II irpas. 
b r i  l.d in i v  «•ytluras. ferem o «*spaço de 
qu i i.l i em «| i lu I > co:n sons a m ‘!i^ladO* 
res. l’.iira uma alegria inlinda cm b^los as 
rostos, um hem e>tnr pronunciado' em to
dos os semblantes.*

«•strelias lá emeima salpicam o azul da ex- 
tençflo; cã emliaixo ferve um barulho Iro- 
nien-lo, um ruido infernal, plutanico que 
ningnom se entende.

f in a  niiiltiilAo de indiviiluos passeia 
aos pares, aos bandos. <le rosio colierto. 
todos devidaniín le mascarados n'unia ex- 
|vms.-io ruidosa, fremente.

Perto passa um dellut; k  o da V iUTl'- 
Db.

—bu, diz ello, sou a mais nobre das 
manifestações humanas, çonliece-mo? . . .  
Sou a companheira constante da mulher. 
Velo a «*nl>e«.vira «le sou leito conjuccal e 
a loro-a no seu Ihti.'o do virgem. Velho ou 
i ik x v i. rico ou pobre Uxlos m • djv.-:n a fe- 
liciila le.

Ai ! ilos que me pcr.tem \ di/. cila imm<>r- 
gindo-se na onda abra/adora que invade 
todos os recantos, m iln  o « u  iM r lo Ja  
|Mrte.

1 .0X0  depois pompeia pelo salAo um par 
oMielto, vrmcii)so. uiiioo.

blli-s oniversain. nucamos o que diz:
— Kii si m a LbAl.DADb.Ullu» d o n ......por

ikso est irei ia-mpre ao vosso Ia lo, amor. 
.\;«> po lereis legislar sem que eu lamt>cm 
por mm lia voz l.ivro meu «Ic/reto; v«>s sois 
a myslica :iltmc;.'io de «luas almas que s ■ 
•piero n, «le dois «loraçi’Ves nu- so dejejam. 
ma* eu sou |n>r liiii o ülu que os une ah! a 
cam pi.

—0* accord o, volvo o outro. <n niV> 
liosso vivor sem iim* l ig ir  a ti, l/ jt l Ia lo. 
A«t • 11*0 quo luuito devo a-> lou po leroso 
auxilio o que a nossa :illian<;l devo syr iu- 
«liss.i|uvel: Ilitsi-u .star, i s-mpr i eui pla- 
no sup. rior no teu porque o u iim i mil ir a 
» « " »  ‘i " '  abre «• í.v iia  u febei.ia i,.

Surri-so onm supremo O ivulh i e lA s-  
'■v>. Ul.ia o ou tw , -ülliiuntes e b.-lljs.

t.leopatra. dor......«lo, deixa, n'eat«
mento, fiiKir dos labios um sorris.) <1(, ., 
gria.

b  continua a sonhar:
— éQui- a sua formosura, em n„. 

ilquellc banquete, entre toda a.pi. ii:i 
realça mais do que to las as l- ll. vâs .ia ' 
«lamas que abrilhantam a festa; «jue „  '  
w u  pai. exulta dc contentamonto „!i': 
aquelle clTeilo magestoso e exponian v. d<. 
que Cila é a lliiioa «-ausi. | k . í s  .. pr,,,,.,.,. 
(H/.ord, obrio de paixão, n'uni brin |,. 
dama-a fom tota m i,v  .<• /v.,- ,, .. ««. "* '

O b-stiin í  lotl.-i nsos e fe^l is. ii,; h „  
nota de triste/a ousa p >rturi»ir a  í.--i i i 
Subilo i.no sonli-n um rum >r pr.-innu ,., |„‘ 
um ruido Im isco « e m t p.-lo |kiI.h  „ ,  
ro. e um principe todo ferid ■ «• cnsnn-a 
tado í* trazido, nos brai;os de selo v i ImI-is’ 
á |Kv»ença «lo itolonu-u, entqii.uito 
uma grande «•••in-.i. d.- r.-p.-ni • ypparecidj 
morde-lbe nos seios «• «‘lia m im * ... .

Cleopatra «iá "iun grito c acconla.
-^Felizm ente um soulio '• muruiii -a 

j  levando a inào «liroila ao coraiíio.

M il a lla in lia  aca 'u ra  do dissipar os 
J |K-s<iinos elT.úto» «lo souli», quaiulo, ás 
! earrcinis, oabellos em desordem, loucò ic 

dor. um pagem «‘iitr.i m  alcov.a i\m | o h ii a 
noticia «le que—Marco Antonio é uiorto c 
quo Oetaviano, o vence lo rde  Actiuni. exi
ge que Cleapatra lhe Mjj« a:»m«-iiiad» 
como troplieu.

A Kainha desmaia e:u<|uaoto C iarm im , 
a favorita, «pie ch.'ga. tr.ita-a carinttosa- 
mente.

Cle;)patr.i níit» quer sobreviver a M in v  
Antonio c  nem a «leshonra «le ser apresen-

Correndo alrayc‘ sa  ao longo da sala uin 
typo quasi irmfto do primeiro; ir a FIDK* 
L IÜADb . b llc M ia ,  mas não podemos per- 
eebol-o porque passa rápido, veloz, recei- 
oso talvez do p ip d  que ix-presenta.

IIa  mais diversos grupos tixlos bem «•  
ricaiurailos. caprichosamente vestidos.

Ih'i m eia niúte.
Meia «oito repelem todos os convi

vas tirando as mascaras «lo ro»to.
Ijo rror ! . . .
Vejamos o «|ue «-lies sSo.

O salão enorine, vasto, amplo, illumina* 
do |x»r estn-llas (• o glolKi que li.»biiaui“ S.

Os 1‘onvivas «lessegrun le iKÜIe que uã‘> 
existe s«> na minha im aginado, mas tem 
sua existencia real. verdadeira qne 0 o 
inundo, estão todos disfarça l«>< solio* .!!<•*

1 W Oi'irt * « p i i • rv|M -c>on fc i,> ; c v l n  i p i  i l  |.r*>*ii*irt

illud ir uns aos outros.
A Virlu le. cliamu-SO— láVi»; a 

— /«'/míèWo; o Auiur, -O lio : a Kld hil.i e. 
f — Ti\ií‘,vó, e assim bvlos os mais.

KstAo lo d i»  (evestidos com a cajvt ne- 
; gra «Ia hypocnxçia, to los mascarados para 

repre^-nlar lio gramlo carnaval do seeiil» 
os dilTerenli** (Kipjis que mxessitão |«ra 
obter um lim.

l>igão iuciis leitores, f .  não í  isto « a »  
venta le  ? . . .

Teve iniiiln m zío  .'fax Nor lao piau !•» 
n o s iliz— jU ' 1 alô  a m niareiii i s«> di>fan;i 
ou n  a republica e ex wuta ca n pa-os ei- 
raeterisados as daiiva* d^iniwratliras

O aso in ip to  do que m • se r.i p*rn osi i 
pd0*lra |H».li.» dar mim w r lr  lilt'-r 11 a l" ‘>u 
liV I. mas iiAo m • foi |M>ssit'irl tentai o 
pela fa lla a 'iso lu ln  de tempo.

Kica n! i uni islirtçrt.
/.ÿwr*'/ /.me.



R E V IS T A  E LE G AN TE
u ,„ v .- n « ilw  a pó# A derrota humilhan- 

. .  «Vnê solTivra. V«'«'r  m orrer, «• para isso 
.Ae-se Cliarm ion a  quem ençoiumen- 

ífj unw serpente.
n,it« semana» sfto passadas. K‘ meio 

t-m *oni confuso e grande n lrôa os 
o  exercito vencedor approxiina-se; A 

ftriiieven» • vn v iano w p ie  M clam a apresen- 
ça de Cl«>iw,ra -

Ka «Ico.a.wnl. Channlon assiste a liai- 
la  appli*"a r  fm  *' heroicamente no seio « 

llorrívi'1 >>-'iycide qn« lhe envenena aixs

in lJo * d " C leopalra |ierdem  dero- 
1 ’iido; uui» pallíd.-/. m ortal an-

* via-Hic Kdí* o corpo cinquante que os bi-
do v  10. ó X ro ru  tAo rijos «• verm elhos, 

caiieiu—i.»mando uma cor roxa-escura. me
donha-

So inomenlo em que Oclaviano, espada 
'UsiinlniitUoda. como vencedor, entrara 
na cnnwra a/.nl. Cleopalra « alua para sen»- 
■mi ntorU por cima dos m il tropheus, ga
nhos |»>r Marco Antonio uni mais de otstu 
lotai lias. O vencedor liorrorisado, ante 
aqudle lerrivel espectáculo, corta |>elo 
iik-í» a sctpcnlu que ain Ia mordia cruel- 
nicnte o si-io d.i llninlia. e  como bomena- 
(-. iii, alaixt-so e imprimi- mu longo «• «le- 
inorailo lieijo nos frios «• desi-orados laliios 
.!<' Clêop^lra tin ta* vetes gozados por Mar
co Antônio.

/. Xarírr ilf  Com if/ni.
Dos "Contos sem co r."

Mimos
II f í i  cfartv*
A l*MWy> l >« —
S i I V »  M M ' rfJÜ  V .  n w ,
S  l» r»  m »  .« . il 1’w u )  !

Xonlli-.im  «tf M r o I n i i .V i r r n l r  
1 'C t r r lr a

T - * . a a A i o m  -  i . m  
A 4 - .»  «... V-
N. —4
A  i h w í  — N n  4*

« r  hM . l í  e  - •  à  V u .
A m m ú  f  *r

« ' « "  • •  » » »  a l n  J  w i i .

r n n r i
» . tu  i>-.. » .  m M i n ,
A . *  . t n . .  » . . .  .,«1 1 4 .,
N«. t.* .. í  •■;«.« o m l i .U .
«M«. ‘w k im *1 :
J - r a .  » . . .  >,tel »  i '» f  <1 ’ eMiWiüi
ftrWJ . „  U^-Mtawil*
O r «  4nu . -|u. f

m o d a ; n#0 .  aqui no Maranli.V», p a tr ia  do 
G o n ça lves  D ia s  ininU-m  aco n tece  o  ine»- n.o

Elles, como nós, osUio certos d 'ers» ver
dade.

A alfaiataria de Gaspar Teixeira St Ir- 
mflo i- incontcstarclincnte no >cu venero 
a un icado  norte do ltraz.il. Rsso importan- 
to esUily>lccimi-nt<j «lo modas i-ra «li^no do 
uma exposii'Oo em «pio to«lox iK-rcorressem 
as «llversiis Sts-çAes do trabalho, observait- 
«lo-as dctidaiiH-ute tal «• a  orden;, o «osto, 
e l«elloza com «pie está montado, notando- 
**• «d ire  tu«!o a especialidad<< qu<> te«n de 
im portar som ente «ias melhores fa li ri cas 
os m elhores produetos.

Ila  do tiu lo; no seu am jdo deposito de 
fatos feilos. encontra-se roupas brancas, 
paletots. casacas. erotiMSs, ivd iiiKotes fra- 
qnes, chajieus «Io cabe«.-a. de sol. calçados, 
iH-ngalas &  .* «• um a verdadeira m iswU- 
n ia  «Io l»m  kosIo.

A variedadi- do preço consiste na quali
dade da fa/euda. K<sa acreditada alfaiata
ria  liem  so |wide cluunar—arsenal «le lu- 
xo.

Cuinv* // llff»

Boletim da modaj
, «pp onM to .m M K  leitores,que pre-
• n  « Ia  i u t i - r e s v i l d i -  r e v i « l a  d o s

C iT l l id e l l a ,  e u j o  n .M iie  é  o  m > 'n m o
"  ........ . eoiicraplie, «.:.«. ha tal.

1 ,̂ 111,1 l'rini i|ia| «|i„. priqioe exsa 
*• r irw u  IIsIm>iwm . ideiitici. ao que 

«m» i *” * ," 'fl *'ni «r.lm, — <Mvulgar o
i,. J-\1‘ • ? ' ' " " ,H“ *  'dii-eio. do mai» iipri- 

;***- «raiHllo^i al-

' ><l ' 1,1 l.i»li«n, ua vd lia  oidaile 
: ‘ c> q«*. un ia a» I» ll. / j»  .l.i

E X P E D IE N T E

t  k irm  M it " ,  im mtfi 4
i : «  i —jh s . « » . m > u .r i .  a ,  i .u » . »  i-*«v> n » . «

r  J . . . » - !  C a «b i;
Km  t —  S * ..« . ArtW ir 0 « .o f»  A to rU »;  
U ' J - i K m . S r o n  11 » I . im  l » « »  * ■  I l r i l l »

«  W .  A r i« » .k  <.!>■ A m .  M « i . .  X»»«*.
I »  I m  J.— - -  X - Í H l .  »  n  r - " * l -
|Whi T rttM n ;

U l - v K i w .  W l. A ln n < u  4 ,  <—,•>« l « * * » .
M l.. A * tir. H il»...l“  \ r t *  l - l “ "  »  l u . Cwl l » ;

Km r. •• s « / .  A n V i. VJ-. . . . . . . .  rt» s i l i »  r  t  m i l »  /.*ii-
„l>. ,  v .  J »  lif . J .....IS i .*  f « « w ;

Ym ,  7 _ » .  K,mu> S - » r » .  I*|l ! . . . . « >  4 f  R «gn . <11-
c i.,  i r M l  >1» Srt4r. A r*K .*^A -. R # f  r  l i . u w w t .  1'rgw . * « -  
Im . .b (M , *■< * • » *  l ' i r w » .  At C . .K .  M « i

I  m  <— a K t a .  V « .  I» *■ IV«df« V I K  f  »  i» .
« i . .  A » A * ,  f c f c .  d »  - W .  1 - 1 . 1 .  O .  ü i l -

Km •>—  K \ « .  l« 7/-II f n i l »  A . UkH..« «
• S r « f . n « « w i M «  A « fc « i.  K f M B W

K*« |ti . . .  S-->.r- A M M à , H W m  At

Km  I I  t  K»m». S* M t  I*. I t w J W l t  R< k^«a>  I w  
r „ .  o ,/ .., A .  <-•«. J- j. .  A. V ir y M  *  • <-w. U . . .~ l

I W *  K«f»; . . . .
H - *  K l » .  > « > .  1“ » ™  I t w  .. . .

l ’a  n _ a  Kxm t. S w i .  I* A lM f»i»A* I i . m . .  . l ie n , . M l  
A h  V . . .  V n w  < A lffo lu  T . 'M f *  í  «  S r w  AK'.'-

AWfk.4r
Km 1 S - »  I..I-*»—m Io  m l i «  **-w- * •  s '“ -

w r w . 4 ,

s . w - r ^ .
• S r« r . I » i .  I-w J ht»».
Km  V* S»«*. Ar I  i r i l  l i- k a ;
»•„ A i j  K\**> S « .  H. U ™  A •(■*!» IVer«r« I m A i ; 
>m  i l  .  K .m  v- ~ -  I I  I*-U '  !v ’ »-

I m I.. J>m # «  Kn rH rv . J-<- 1V4n. Ililw ico • •  t^ .ifc .  I I- * - . .

V ; :  I a " " * .  R u u > . S w u .  W .  !**■>•» • " « * * *  
» /.o4» Z m Íh i  . . . . .  .  ,  . e ___âl

.w A l— I .H . . I I .  r r ^ u j K M * .

I  ««* ***

' “ - e S T K t ^ ^ . i M .  I V - i ^ U  v .w a *
A , l * » M I »  .1» l--» U  IUr../-|

A M a l l ^ N  w .  I.- I.-"* • A ~ l “  ,N
,-m .  «MM. un C«»*« « J-.M , a.

C m U  V u -  .. - . . .  I j — 1"‘“  ... .........f t r H r & W n r *<- i- * w*-
l|>i M i . . a i M  r . , . . .  i . \ « r i, i.r» v - i- a < w »w < < — ••

A ."....... .. ................. I . . A
I ... .11- »••..* L  ' ......... IV . . . . .  I..IM ,.»--
A...MMW- mmmt

Visita
Fomos honrados este nu»/ com a visita 

«tos si.vuintes collejfas, que retribuím os e
a«rad«sx?mos.

O Momento, Mucoió.
<> C ri-cri, Kstado do Pinuhy iTherezina.) 
Ca/.eta do Commervio, Therezina.
O Piauhy. Therndna. 
t) D iário, Tliere/.ina. 
i> Democrata. Tlierezinn.
<) Nortista, Natal .K io Craude do X o rte .) 
Itio  C rau ilo  do Norte.
A Ordem , Cidade da Cachooir? tliah ia.) 
Correio *le Noticias, Italiia. 
u  povo de Vnlencn. B iliia .
M onitor Owtoense, Co<l«\.
<> Norte. Itarra do Cor>U.
< • C^m m eivio «le Caxias, C a x ia s , 
l i  D i.irio oihem l. Manaus, 
t i Diario do Coant. Ceará.
A llepu l.lica , Ceará.
Cazota do Com m enão, l'arahvlia.
«• A rtista, Paraliylta.
O Com m ercial, «ie tkim elá .1’ará > 
i> Coinm ereio. Pnn i.
\ 1’rovincia «lo 1’ar.i, P a r i.

Itepu lilica . P a rt:
O Coinliati*. Par.i.
t> Aleuquer.-iis.-, da cidade Alenquer. 
Kra-Nova. It.-eife,
<i M onitor M ineiro. M inas G eraev 
1:1 do M arço, Ouro Preto.

3 o e -

Acoeila-se qualquer colIalioracSo tanto 
n'este Estado como fóra d V llc . devendo ser 
esta resum ida aU<-n.len<k> A lim ita«la di- 
tnensAo de que |>o«ti-mos dispOr na pre- 
sunte «Revista.*

Afim «Ie anim ar o gosto das produc^Vs 
liltem rias resolvemos institu ir certainens 
nas «liversas edicAes de uossa .lle v is ta .»  
para quaus convidam os aquelk-s q u r s«. «u^ 
■licaiii a cu ltura desse £eucn> dc tralialho  
int«-llis-tual.

Em  nosso próximo numero o certamen 
lilt rario consistin i na organisavAo |.or 
ca la concurrent»- de um soneto, teudo por

I M*un,|>lo o  julicninento do l*l.«-% ■■«-.
I Todos os que por 'Cnlurn s,> apn-sen-
I larem  s«'rfl«» sul.m cttiilos ao juiz.o nucto-
1 rittulo m ágico Im rilador «l«» veiso, o exim io 
; poeta Olavo IliU c .

Tivemos anle-liontcm a agradavel visi- 
la. que limito no» priiliorwu. «tos intelli- 

[ uentes mocos .\l«'id.*s l»'di.a,Mauocl l..>l«oto 
e Alfr«->lo C Ik iv i - s  im'inliros 1 I.1J  ,iss.>oiao'io 

»/ó;«i /.iXmii'iii- -lundada lia . xla.l«- de 
IV-leii*. os q iues. «f« |M»H|t>'iil para n (~i- 
pilal Ke leial, nos pon-urarain piiitcqol- 
m cnU'|Kira i-umpriiiientar ao u. s»., pi«>- 
timomi e «listmcto anuco Au^u»!..; llr.Uo, 
«i «pie « * i i i  s«'Kuida Ihfi inm. |N»r p;.»to «Ia 
Dir>s'tonn da i i i i m i i i  ass««'ia, ;'m. . 1 1  qual.

! ,-onfoniiL' IIm> conilliuiilcaraiii, f«-i •'»!' wo- 
»o am lp. mmundo m *cí«. i «iiiv-,* .. .l. nto 

. i i ' «  »!a ci Ia lo.



r e v i s t a

occasiM  e x c e k io s a l

£ í* O U O  U III.1  calça do 
por medida.

caw m lra tlO  cór, fe ita  | f w m l r i t *  « m peças para f.ii
ç a» , p a d rô e *  lin d o * ........................  22JO Q

o - « m > ......a T ^ r . -  o a s e n iir a  «Io c ó r ,  ío lU  I C f t u c M l r a a  o n . jn -ças p a ra  M l-
S a W W  | padrues novos.................... ■*)t000por modldn.

-— -------------- - "  “  7 »  ,  | C l n q u r u  <-m t c i d o  d e  In n ,artigoCollarinnos de linno «»<> »» ........ .to ií*»

puro gr an- j=|
de sorti- tf :*  

fimento em
feitios, du- IH f j

ziade fï'§|«
12$000 a 15&000

C h n io l I r N  ingloxes, faiendns 
espeeiaes p.im  fa lo * com ple
to s— Pa le to t, co lleté  c  calça* • lOOWOO

C lm p e tiM  ' I r  sol. 'Io  seda preta, 
caboe Unos -r.íOO i ................. :» jo »

(  « l l r l r N  do lust.lo Itranco ou de
................................................ IMO'tt

< llll| K  tlM defrl-
tro  duro  c  ii*oll«*. 

o do coro*, 
va ried a ilv

d  <X>

S
■r.

O  O

<»c/:
o

151000 uma calça <le casem  ira  <le c«lr por
medida.

10í000 uma calça de caso m ira do cor por 
medida.

p u ru  «*o«<nrit l ) o -  
m rM lir . ü i n g e r  r  
. \ r n - l lo n ir , - p r r -  

fo «  w m  ro itip t-1  i i lo r .

•hMO «> um tem o de cro isée , oo llc le  c  calça 
de cascm ira p rvta  d iagonal— fe ito  
por medida.___________________________

124000 o o llc le  do fustOo de cOr, por nte- 
________d ida. ________ _

Punhos de linho puro 
grande ^arieda-

( m I ç u iI o  do Itostock—tirando 
üortin iento eu» «ap ito s. U "ti
nas o lx>rs •ÿoins do 2 »10 K) a . 331 ) X )

Camisas mgle-
zas, brancas e de 
cores, lizas, com 
pregas e bordadas, 
ccm e sem punhos 
e collarinhos, qua
lidades superiores,
duzia....85$, 90$
100$.120$ e 180$

■ * i j i t i iu iM  fa to s  par.» d o rm ir .
grande sortim ento  Ctl) teei.lo
d c  ía n  «• d e  M ila  i le  ’£>M O l a . . 35M0 )

j  _  I Im pêrro iayeiag randode em iormaios soriimcmo <ic ©wj)*......  <oixo
22$000 e

24&000

C u n rn iin iH  em peças para fa
to* com pleto*— l’.d .lo t. co l
leté e calça,aviam entos fin o s.. 7'4000

l ' a » r m i r i i N  >‘111 p e ç a s  p a ra  fa* 
t'W Com pletos, av iam en to s II-
ni,<.................. ..... 10ijono

C o r t r »  .!.• i-axem iras d e  c«.re*.
1 O x lad i— p.ilo lo t, i-ollelo <•

..........................................  I-JOW0O

C o r ir »  de ca •terniras <le cores 
para ca lças, novidade, K iw n ) 
...................................... X M J }

K u r jn  | ir e ( i\  fa/endft ouporiur 
p ira  fatos oxjuiplclos:

o ••«!'>»...................  lürtKXKI !
Fraque, m llcto  e  c a lç a .................. 15 ) 10.10 }
C.nlisí, collotc e  cn lça-. . . . . . . . . .  l ít i iW D  1

Aviam entos de lan.
Iíii» ougmeuto no terno «le............ IOJOK) 1

Aviam entos de geda.

i i r  i i 4(i i I om  pmiid

Meias fios da Escos- 
_  jsias, em cores firmes. 

Chapéus grande variedade de 
de palha, padrões—du2 ia

variedade em f«ií*iu do C IÛ J0  20^000 a 28$CC0.
•2/lt.«• itnivntau de lis id o »  do ul-:"d’io , 

itr.m d)' \ m l o < d o  c<> (•■**«• f, iin «
C r r i n d i i i  do  It 'ID d e  ;«!•,•.».I » 

COlmiMM to. d l l / l l  .*• llK tl o . . .

o si rlim en lii.

4'n  » n i i f  r i« «  ■■■■■ p i i k  p m  f.iltr* 
■5 • • • i p | , . v , 4 p , |  . 1 . . ,  | . n . 0  „

o !• i. ii'i.iiiu-nli- n tiiil. r

N ii< | irn < o r i«<  0  >'M, «puli i i 
superior. «i»n *  fin in i* do .*»!■«

I np. por l.»1 o II \ lo i i i lo  ":i •’•> I' •" 
i 'M  O pm d i al niatarui T. ixoira



ITHUCAGÀO MKN'SAI,

d is t r ib u iç ã o  g r a t u it a
PROPRIEDADE DA ALFAIATARIA

----TEIXEIRA----

GERENTE-FRANCISCO PINTO TEIXEIRA
AYMl n [ M <tninl«i<>. .7/ ,/,• M o n o  ,/. JSOU MMEItO
ï t K Y IS Ç H  K Ir l i  l i  H \  K «llcao anterior. faJlanu*.

com cntlinsiaMiio, «to humIo  por «pie. a 
i contcato gi-rui, foi tcriniiiailn unia |wn- 

«loriciu mipnrlanUssíina, i-sialioli-t:í«l:i 
‘ iiv  «luas-na<v>o*. Exccik-nio foi ■■ hh i.i 
: cn» pratica, excellente o rv*ulia<to 

<|ilú ilc-u.
l'i»r <|iie motivo os brazileinw, uim l. s 

1 polo pensamento, ii'u iii si> hoiiX'iu. ním 
1 vorlx-ram u lucta m.it' i i i l  travaria 

K loGm ii'Io . «'oixlciiinainlo-a corno iimIo- 
Il<vi aos int' fiS'M’.s « e r.vs  <to paiz. «• iifm 
ivclitmmn a sua leririinnçfto. fau-mlo-so 
a.s 1'oiit e<SiV'S raxonveis. por meio rela- 
lisnriK-tilo .vfillolhanlo ,10 ipio «teu Tllu 

! á vtiiik Io  iJHCSIftO il JIIO altll’ llriKifí '*
A llrpnlilíivi lirasil.-jra <• >Uï <11■ (í1111 i \ - 

m e n t e  (5'lalwlc-áfla: o  t | in ' p r iM - is iim iM
airom e*ialieli>c«-r. r  a iyuivic<ÿi«>. a um - 
ca. a rvconeiliaçào ilns hrasilcints |i.*- 
Iiaixo ponto ii<* visia, ípifin i «pie
»• riNUiSanl n Kitii.ii' prirlo un Ih-H.-í |,n>. 
|Kuanil.1 , il.i «piai ora no* <Mviip;iiiii.S' 
son) lios So|iur*liii.ar a nuira iiléa. «p.o 
não seja a *1.» «  mrilia<;.'«o ilo i 111«_•- 
re-sso iintivhlual «a>m u «:ollei:livo.

HIíKPJHjfí K 1 (t
ÏX d ïK E W  rELrORAPHfCO 

I B i ' u k e a i ,  
‘-fixa uo cor; cio i( )

A  p n r i l i f « ( » o

—  m j - i -  '*'0 <lo Janeiro,foi levantada a irn-
]  portant*- rpioslSo «la pa> illcai;ão «to Hio 

' “ .".'H1 IX I  Cramle Sul: seiulo «pie. «píer na <la- 
, , , pi lai  Kciloral. «]uor cm s. l ’auto, ti-m 

í  i-ll.-i n-pri-.ni iíilo por t« la  a imprensa.
K , sem iltiviila. propauamla n..l>r.-- 

"  nwnlo pairimiea. para a <pial nenlilirn
brasileiro, diremos meUinr^ lialutaiito ájjmni ilo Itr.i- 
yil — ilovo’, polo inrH«is, recusar o cvlicurso (le seus 
Iwms «ll">«'jON.

lia  tr*-* aiiims. ipie n’aipn-IN’ poderoso Ksfn«|n Ira- 
Vuii-st; Int-I.i tr<-m<-n<la, luela'«'litre iriliflo*. Inela in- 
vloria. ciiju rcsulUifto tem consistido somente no «w- 
(«■niiiiiiodiui seus i(|lios, na «•oiilurl>a«;ãi> «l'uni va*lu 
o  foniKiso lórrilorio l>ix»x(leir«», no «li-slk«'x-i» 'lo foltit- 
nu» |KM-li<-«il.io ■>. lia I- r|»;lm*;ili> «le uns
<liflicuMa<l«;s x w m , n iiiin  palacra—cmi nnnu rosas 
<losxra<.'a«.

Ono içimosla «'• < <la ! Di* f iltra  vai C.-mpo «looor- 
riilo, |>aVa o .-ipp ir eínionto «Ia « alma «; ila Mlóxâo. e 
para «pn- nflo mais Mijii u solo atiiigu «-nsopailu «lo sau- 
«ii • -lo iiosjíos irmt'ios !

I ’.iivi lre;:n i . lia, m «sino. nnri noi-ovílda lo immi*- 
«liat i |,r«!oi>amo'i puni o.slo «Kniilorainin «lo . omauso 
n ip tia* armas o «Ia [orca m U«’i'ial. mas (to p«'iwaii"-n-
lo i .....   l-l.-. ij.lS «lf»ú*jo/. iVl|lfcSt4H«'Í<. «I<« f«'il«>S |
m -ii»* ix"i'li''-.<, f>«s>«'i<imos «li* paiil-ilísm-i. «I • -o-
11 a’ivl-t a * amor próprio; si «i i-nl-ai li'n'in as»iio 

E  u áo iK »  E<*i lÎM’Îa  ni ;lori«isa. bim IMm.ln* 
/i.i.. ••..iiM inioiioi.i' falaos, fór.i. in-snio. «lo lli. air.i I 
«•m ip:e .««• loin iivnailu,—«piiTriiios iliw r n-partola- |
hh-i i I i - p«*l«is .......ai» Ksla«l«>s. |Xir «inla mu '!«• n**>-

l-owiii.io ,•«. I.. UM ilc.-i'jos. «**ini o mollior ili>v pro- 
uraminni—«piai .. .'«• imp«’i i "  (In Jii'H'-n. il|> n-.'pKiîo 
no iliii jt.i • ii i«tj. i >iá alii •• Covrrno aotual a oII-to- 
«’i*i rn>s ir»iln>! iis pmviiilfns. yuouos fiilla t 

Simj>l<'»m«'iil>'- prinloiiciá «• n-IK vfto.

A MODA
«•rplro i« T lnrço

A A i «W fltnMf (itfkU >1/ PWi I m  •» * » »  
1/ T é A * jm r  , V * ( f r w  •  h i - l l u  # **  •

!••«!« ht #»• m*>Iw iiU J»« h- •*« « f v  j J p  Ai •»»»• ■ 
(OMf'h li *|f« il nr* *«i—»v%««, |>4» UU



■
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LITTERATURA E VARIEDADES

Lo te ria  de amor
Acabei do 1er n'um jornal Europeu o se

guinte facto oxlraor.lin.irio:
— X a  Hungria, unia viuva aim la nova c 

bonita teve a i«l«'-a «Io fazer Mina lotcri» de 
si mesma. Guni auctorisoçáo <lo ministério 
«las finanças, em illiu  scteccnto* m il bilhe
te s  que eslava passando ao preço de um 
ilohm. O homem. n quem sa liir o prêmio, 
a desposart; sendo esto ò plano feilo: um 
to n »  do produeto dos I.ilhotes será reser
va-lo para si: u segundo torço—para o ma
rido. o o lorceiro—para os pobres.

N’a America do Norte, um rapazola de 
35 annos. louro, dc saude rohusia o do ma
neiras distinetas, nílo do todo sem fortuna 
como a linda húngara, fe/. tamliem uma 
loteria de sua pessoa.— igualmente coin 
permissão da an d o r idade oompotente.—  

Rosume-se n'isto a noticia q.io li; sen
do que a relativa ã  segunda loteria con
clue p.»r um sucwsso romanesco.

Xão vonho tratar d'esto successo, nem 
expor laos acontecimentos como simples 
curiosidade.

Apanho-os por outro lado. externando 
as considerações quo sobre dl.-s m c aco
dem.

— 1'ina inulhor um lioniem «pie ven
dem o sen am or |K'ln loteria !

—AuctoriiUidcs publicas que sanccio- j 
■iam .m  mclhaiiU; traiisaoçào '

Eu rifto conilonino tAo ao rigor os vou- | 
dillioo» do amor. como o faço quanto aos : 
poderes constituídos quo domm approva- i 
«jfto lu«ita a pensamento tAo repuguante o 
atti-nlaloriu dos princípios qu.- aflagam a
solidariisla io I.... cuia.

Esse homem e essa m ulher níio passam 
do alfcrraçiV.c, si é que nfln praticam 
uma (i-mi'rida.lo. da qual í  inuilo  possível 
que mais tanle s« ane|>er.ilam. Aniiuuciam 
vender osa-u amor. XAo «'• vi r.Ia Io. E lles 
vi-ii.iem-x • simplesmente. S i livossom amor, 
níko o venderiam jamais, o sim o resgata- 
riani, sendo possível. a c iit lo  do todus as 
xoimiias quo |hi-< fossem da Io reunir. O
....... não ms voudo nlKoliii.tm eulc, nom

|H'rmuta, nemso oITorocv li pnss«.:i indo- 
Icrnoii.td.j

IV»is, ò nrsim quo so rninprolicnde o in- 
Mim io .la cousurvaçfct «i.» c«|M-cit* !

Seria C iw ) |Miin a<'.y-iU)oAo entro os 
1*0 v«>* II.. estado prim itivo, riu tribus jtf-  
vagniH; quo para i»lo ha a justilhn liv ii da 
vm u .if Miuth>la i>- ilo* lud ividuei, qu<> « )
«A i ln. in .1... :ilt. . (,,H «'■injug.K-s, -da xwn- 
p.illna o do aninr.

ll..).. eriir,. im m v iw  iiil lo * . entre ns 
. ••r»''' '*■ "  " "  *«* nx»llll. OH

i S  ...... OM-..II* ,tam oV.. " 7 ;  " 'l'"' ind. e|íimvol,IH n  «-I OU quo ..H ................. «terna.
S I»  . ■‘•««w....... ..•U*. « aprofunda Ia . IK, couhociinento

das lois naturaon, a maioria do* casamen
tos sflo realisados com o »'• intuito da 
satisfação do ogoismo proprio. Negal-o, 
seria irrisória tontativa. Mas. a immorali- 
dado do costurne ó supporUvel, por que 
evitam sompro a flagrancia. ou nilo fazem 
as coisas tAo üs escancaras.

Teom app irccido, mesmo, anuuncios, 
nos «piaes solicitam  m ulher ou marido; 
mas. ainda assim, roservam-se o direito do 
escolha. Xo entretanto, que com o meio 
posto ora em pratica na llungria e na Ame
rica— nfto: a fesooHia será feita pelo azar da 
sorto. /  '■

O resultado ?
O calculo sordido, ficticio, o interesse 

ephemero, l*em depressa serâo desfeitos. 
A amhiç.lo descommunal do homem, si- 
nilo fóra a  sua voluhil idade Junto & » coisas 
quo lhe acercam , bastaria para tudo des
tru ir. e. ainda, para que tudo mude com 
pletamente de perspectiva.HAo do compre- 
Itênder, liem «!odo talvez, que os  seus cál
cu los foram errados, dando por isso n’ntn 
resultado muito différente ao imaginado. 
E . então, sem afTastar-mo «Io proprio inte
resse Ind iridual, uma das bases «Ia vida, 
pefguntar-lhefc-h«*i pelo elemento com quo 
contavam para melhor resistir aos omhates 
das procolosas ondas.

Unidos, pelos laços indissolúveis, esta
tuídos c  consagrados dejdo os in ícios da 
civ ilisaçào, |>ara que o am or fosse tomado 
sohre 0  ponto de vista verdadeiro, essa
ii 16a, mais ainda, os atorm entará. A reali- 
dade se lhes apresentará torrivel, e. tanto 
como um peso «Io ferro, a osmagar-lhes os 
sonhos. X ohate ; em que pretenderam, ju n 
tos, viajar, será. pois. certa a  revol
ta. e. já  em  m ar alto, quem os poderá soo- 
corror ?

Isto, quanto ao ponto de vista d* inte
resse individual, isoladamente.

Quanto no interesse tocia l, co llcc livo , 
ao lucro «Ia espeoie c  da moralidade: 

liizem  que os díssalx>res o os infortú
nios <|ii<‘ cspi-siuham a um «los membros 
da grande fainil a humanidailo. transfor- 
mani-se orn venturas para outros. «Io seus 
membros. A regra, porem, não se rt abso
luta.— pois «pie uma v«Vs intim a, uma irres- 
tivwl i-ominoivo, d«>sa'íra«lave|, nos assal
ta. toruando-iios |>eualisados. ao presen
ciarmos alheias ik-sgraças. Essa vAs se rt 
somente a do altruísmo, ou, lambem, do 
egoísmo ?

t» caso «los infortúnios previstas com a 
escolha do am or pelo azar da sorte, toca
rá d iivetam entc ao ogoisnio. e. p -raute a 
soclcdado. uo ii i t e lv iw c il l iT 'iv o .  A menos 
«pio não so adm itia n liy|>otliese, quasi ali- 
sur.la. d uma i-ouu-i.ieuõia rio e iio in tio  da 
aniuiilade olectiva, as i>ius>'quoneia-> s>«rfto 
dcxnslroHttS para a os|»t:in o, conseguinte. 
mente, p ira  a sm aiitade. A deg.<n«*rucálo 
d'uma pelo olfeito phlslco, co rre rt parelha 
com o da outm  |m-Io ro-ului l.. moral. O ra- 
chillsm o e kintas outras enfermid I les do 
o irpn . juntar-se-brio ú . ila irriia lu li Ia Io de 
mdnle. á • do caracter, ás da m ilcvohmcia 
ou promotora do crim e

o  mal. porlauto, serà geral, alTo-laudo 
a soeie la lit coiuiniiiu n ita r l i lamente 

E . foi por inl motivo, que. ii>. principio 
d W le  arurfo, C I dis«e >pi • i-oudoiun • ll.ais 
rígor.•sauicnl-1. |»-i.■ .-.i.-.i k ih v  • lid • im , 
•‘o ísu iin  lo- iiai/r-s. ii'i4 |>o fero* o >n—ii I■■ I - 
do. que. iiVrli -S. <1T I I I I  npprovrte>i t u*ita 
n |i-'ll-.-|liieii|o lão  rep il^ .iiu le e altenlM- 
lo ii.t |U>- prlll.'lpi'-s qi|e air.ig.nu il '-.hda-
I I . -  la le lllliiinilll •• que llvenuil « • « « i »  von-
• IIII..M--. do nmor

A 'U 1 n-.|M.ii«4 lrl|i'liid  i ' t)n "d o  >

R E V IS T A  E LE G A N TE
executores «h- ká* confcccioruuli; , - 
cordo c m  o* princípios da m o r a i ^  
são. no intuito, n io  somente, d.- ò m t í l  r* ‘ 
nar «  maior somma dc ^
didades possíveis o nosso* n>ni%L?Jno‘ 
neos, çomo do r. speitar. «le p r e S ^ Î * "  
uro doe neMos ««eccssorreV-dí 

buir, linalmente, para o d.-«.„v .k , , " ! ? *  
da humanidade, debaixo dc todo «  ^  
de vista.

E, si estas dobeis renexfte» . „ 
trarem echo entre os pensador.-*

. nos ou, por outro lado. mo c m rfi£ £ £ ; 
bastante corto de que a r.i< >0 «ii«o 
mais ser A que a prépondérance do 
mo. que nos vem sui-RÍndo, como «  bi’Tû 
<ln prostração da virilidade «Ia n o w  c t ^

ALCUSTO BRITTO.

F « « n  HOM  M m i i  ahnl Utmlv.

E «  l - >  E tm .. Srnra. D. 4, . .
« t .  Ilo lt... o r l »M < r , : .M . I . .  1. . . »  , . U , ,  . ”
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K « > - > K < « . l W i  II. A «< a l>  I b K .  .  C ~ >  i . _  
R il.sru  .U i'.cm* SUfiw Ao. •  S ^ r  i , . „ ,  \  4  r  .  
Iir . «-.»—m im  lü i,  V1*b> J .a fav  «  o  m rm a » AM  . . .  i^rt.. 
r.llio Sur. Igi.KM. S e m »;

K'l i- n  K««1«. S-.ru [VO. W-!,i BirVî r.. r.vív
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CERTAMEM LITTERARIO
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« l i Q i n s *
i ..<>s auetores *juo consultámos acerca 

■, lutanmeiito «lo PSryné sAoconcordes em 
nfflrmar que css« fccto «  «leu perante os 
?M.4*Us «• nfto oo .\nv|»a«0 . Kntrc tanto 
um oolel.n- pintor franco* ehrystallisou 
muna «da immoctal o inum plio «Ia liotaira 
Br»-a nfto perante a a w r n W ia  do« lleli- 
asta« o sim n» Aruopaito. «omo so «lepro- 
IhmxIc <1" titulo com que noinenu seu qua
dro- PAryuc detmut <CA rrofta/jf. Ak'm «reste, 
itiudin un* posnojsraplio .lo sœulo X V III, 
como <lix Lirousse .Grand Dictionnaire 
universel do X IX  - si£:le, vol. IS . pag. KOI, 
art PHBVNl'), sobro o mesmo assunipto 
COIUPÔ - <■"> quwln» intiUllíMlO— V ttftjn r
h.vmmV tfim piêlrdevant /«-« Arro/MgilcsAsUt 
fx i suppôrqiie Ccrrtme e Baudín conheciam 
escriptore». por n*Vs icnora«los, que des
crevem o julgamento «la cortezâ «liante «lo 
Areopaso.

A ' vista d essa dupla versAo, que parece 
existir sobro o jul«am ento da colebre Rre- 
1.-3. nós que dcsejavnmos m odiflear o p ri
meiro soneto «lesta série, cscripto quando 
«em Utavamot. como m uitos, que aquello  
julgamento crtectivamente ti>ora logar auto 
os Àrwpsgít-w, «leixamos do fazer, em bora 
nos subsequentes con^i lcremol-o «lado 
ante o> lleliastas, porque as narraeOcs h is
tóricas mais correntes a isto nos obrigum .

A ro>p:ito ainda -lo prim ;iro  soneto to
mos de notar que. apezar da m aioria dos 
«•«onptoo-sRroíCos referirem  «pie Hypori«l«rs 
foi quem rasgou o m into «lo Piirynie, Q lin- 
UliaiKj.Sevtus B up iricu s, A lcophronc (V i.le  
rAUlKUA - .t ariilorrafia  ilo yenio r  iln M -  

fn »in il mi antigtiidatlc, t.J  ml. p ijj.
ltW>. oposta cômico Pttfúlippo (V ide l \- 
iiq itiísk . ob. cit.t e outros opinait: que foi 
a propríi aceunda quem se desnudou d i
ante dos juizes. 

Atten.teudo a e v a  nova vo rs lo .o t «lous 
tw oto* «lo soneto em questão podem ser 
» uMindosjioUis seguintes:

Am~a«va, U lW al.. r  o rrv*> ____
'*■ « » « • * ! * « . » ,  ,  hrmM1 «.«ul

t “  • « « V .*  b i i^ n / i . iw n M .

* - * n  »  « M * . ,  . . I w - l k -  ,  f „ —  a a á i » . r » l , .
A . ~ „ u . ,  .  .1

outros sonetos, adoptamos
....., Vr?‘ '’í ’ n °P Ín ião  mais «.■rnlment«>
r* » «  *v *“ "  M HyperWe* «piem rom-

II  PiirviM-o nfto a  própria tf .
rid»«"^ • *** c ilw U s  como <!«■ Ilvpo-
ou «wÜV,nr,e,," °  1,0 soneto vV. mais 
ruórV! ?*  ,,u,‘ COmo 131 rofen- Palm.-lla

0,’r-‘ •c*m# nomeada. ( h * < T A I k í .

«  Jo lu a m r i i l o d f -  l* l.r>  n e

! ^ * * - Mb.M| »..™
J w J L T  7 *  .  | U I „  U i , .  V ,

z Z ü z r z t t iL z r

■ * * "•  P T  • I m U m ,  r*

S ç ^ t s r r -

h i%K. L-1 r̂ t v31-3 Ul • • • A*mU • OmJ u . ,  ^

II
< "U . < « V l l  

. .  ' u.' *** J*AVjum.At Mlufia • » ,„ «

V-M.U.i .11, > 41... * « n .1  
«M#,.b,> 4» m i. > „ 4W»,. ,  

fot Kalhb, ma tU.y
|V "K  *»• IM M ll r.vf. 
I ' » > w i l r  M U  —  «v> 'ir> !»k o .
RpM<<na t  l»l> a f * m

n* HhwUm i  rt. U... Uk- n (M Í»
0  « U M .  > Imi J i  I m  
A M t m  è t i  v  f o r , - ,  ■

7 — 3 —9 i .
III

X*> « m u f  -la ram * W r i lk U .
1 »  .-.«r.,.b- « ri.' «iln» 
K n l m ,  . . .  I , .  .1.. « t n t »  u „  t  lia», 
(íw lh» . * » «  « I». «(wlannla.

P  »  ía rp ,  * ,  r % n » i ,  a li* .  U l , | o

O  b n n 4 >  4 ,  r i u  p r r i n a , .
A  n o a  4> v*>4nl tn v Iiw laA a ,

n i b .  4> n r » ,  a i r t ,

K .  l « iu r v «V < > > r> ln M ,U r< u . . .
■  (oi 4 m  l l . l l u u  au A — a U ' ,  .

R . lh i» .  a v r . »  l l .p  Vi4-,
a nua l-a . •  n iW a , l  •

•  n m  m  4 ,  « à 4 i •
8 - 3 — 93 

IV
No T r íl^ n t l r*W r* t mmv»o .
.\â
H . m t r a w  «U  tur*».
K • »»H* trA^L', a4K 1er

fU  rt «4Vir ( « t «
lU. 4> «i>  r*Var,

c*4% «ww ^ r  (ri* .
K K iU à »  à * i * m  c o »  raMor.

px r||» Ü1l>. 
Nm H iVÍ', «n r.H«l/uiiiUa,

r»;
f\>» M  M  l*IW* l^irBHVHt,
K  TríW tm l U*»í«. « t i A o ,
AW*4»r *« cotm J< 

8 - 3 - - - 5 0  
V

<Kil-«. Jul»-*. m l n . u - i  i  n w V ,
S I k , l m  ll>|XT..I.4 v n iM i i ,
U  »  Im ln i- 1 ~  •!»* «■.*• t t l o  n i a l n M .  
U - l ia l )  I M  I V ) » .  4a O M U  m u

l 'n *  4 ,  IW lo n  trm À r  u m U >
Oar Via*. íiMWfW, !• K .. • 
U i» l» 4 s  S r,O ir ,.. n .^ | ,x  (ur.i.>, 
.Va « k / a n v i l  4a |u la ,ra  (m I»

a  1,14, l r « , ' l i . f c '* v  f r t â K  <> J- u«. w«l.i
O u n  4* art», a l ia i»  4a rla lara.

T..».. o m r/.,— m .lafr» 4- l , « r ,  
a A n U » .  ( . I ,  l « M  n l a M f a .

ab M iira  I V ) W  1--I* 4r.|a4a-

VI
O i r t i n  .V-»,l,r M ,;. '« il* .  lnr-,1.- 
K a . M  . *  t a  « l . i r  a ,  r ip 1 1  
l v . . . i . , . . |  . l),n<  a ■n.i’.- i  l’V ja * »
I I »  ( a r r , . 4 i  4a,ll<< b»liartl«, U*b

K  a  rfci. n ia f  i>a m S i  • •<«« ,»» | 
U io ii^ M »  « r 1» »  ■!'
O « tn b ,  4# **!lm  f a ,  ntimMi ab - ll, U » ,  
K t - f > 4 i n V 4 «  ( M l ,  r . a n U i ' a l ' .

K  «  h i .  4-
l i t l o r , , , , ! . a à . a n , * h i .  a , l 4 U | a ,  
« a a ’i a  I ,  A , p a t v  a laW W ,

O , K ‘ I I . J a , i | v a  . * a .  4 « ; « « «  a a f r . »  
A  a W l i r a .  « a ,  M i n a  » |»- ll. l- a la ...
K  a ia t llc a  — - r  aaia a «a lla  4 r 1 1 » ,- a

14—3—a*,.
O a iv ir

«M iry n é  d r v a n l  I r a  H é l l a i t n
. . . . . .  l*l>o»*.

l 'a »  4 *~—  4» U-»alr rh ,rn »n W . 
lU iaw  4 ,.., I ,  O .V »
S » i  <wj- à «Kaar t u g ,  f t n r M  M .
l a n f v  b  .« i l  I»  foah- r 4  a r,.l.ra4a  
r^ ia a i b  lasUn-  . I ^ . ^ u . w  
|k- u  f«n»> m tr r r ir . I i ù a f l i i m .
A « . IU  •< IV a iM V  a a » i b  U

«V- I V i f f c .  r K » M  ra  f i r r w  H  aa la U n a .
O, f m lt a l  «a l ' m w  4» ( i i u l i  .naa>;
E l  ,a  m m nr. Ka nüa l 'a iM a l prw.

Oa a *  I.V™,!/. pa,. l a f . a i k i M
I l  r a v i .  4M .ira , t ,  ,a . .« ~  . W ^ IW a ,
U  b  rU aaW  a W a l

U- 8 Mars I8.«i. (M «tr  «M /m .

I l » l u i l l x i « d i  P h r j n r
K a lk U , p l « »  iv a l^ a H r a lr  I ,
A U . S ~ U r » .  la t.M » w ra a ii*M « ,
lk>oUa H r  b  4 I.a  la n m v iM a
l a a r r y n a  a { a l  A  U  w i d i ,

M“ W r ' i . .  I» MM 4 i, la iu .
Varna*, a a  a a n n  4 w . .rra .laaa  
f c t a l  r « a a  {M il n ^ a u a .  '. ..
O » * »  4aa|»> 4 iaaa (, M  « f i .
P f r *  M .f  r . l o  f i . l i .  r  pai frraa.nl*
I-» »W»a aa.filà 4.11a P t n r r  
t’a u .lla f  pal 4*aa a «Ira n ie r a i . .
U  l. ik a aa U  M an l'a
I l  «iaa. ( I l  a t ^ i .  a  am . la raaafc*. I aW ...
1—4. « ia la  *  l*W ,a r  r  I X  rata

I l  10 Marzo I8U0. Ototr cCAlea.

P l i r y n r  n o  A re u p H g o
—  .K 'r«raa .»a 4* taaia • K *rarUa4» Ulraiaa‘-—X-.ii.Ij  .
« I a .  '• r ia a . — -rirlaaa. a 
Sm rftm , 4r 4rv(ra4>. m  U>la a «al, laaaaaaMa.

H . n f l a  **l‘ i v a  r
Ib M a
« '• a M < l i « a l

paruata »a fw a . a r . ,  a 
, . 4 r t r . w  ll.it

ilMV-i, .  aaX^ araa4a r  4 r m .  
Ma a r ia  4a, M m m  ..

«frrlaJam

U-.a.a r  aa wta 
V r - v a  , .a t r . .a ,  ^■>)*,•
Cal va «ta—a

|K  *|yl.t»Aaa M a i, .  Val rata* a  •n^-.r.a

V r*a* lt>1*riia M n * , * i l  r\la4 . ra lr r  a v a u l,  
t  a q m a l l  c  aa lr. , a r  Ia4a a . l

l- la «a l., a l'* .
,. . .  a 1« , .  aua la
—a  «okaaal « a a  «aala 

r  M a V a a . l- a ,  a - jlv , ."
Louit Mane. 

a l u lgM in r n l o  i l r  l ' l i r « n é n
IÇ ai—la  i. Arrapafa. . Apraa .w  Urri<rl 
Va , a  farala. a * l^ « r—U  r  fcaaa>—aaa e «ha, 
l»r H . f r r i laa 1a- i- p la r. a l » a a  1a- 
Sol,ara,, 4 .  fU ra—. . . .  *artr*a U s x a  .

S ^ r r .  a Inkauâl ja >ai. rthm t -  i M i h i  
Arrâa4r<a-4raaaar a 4 .,l.aa l» ta .v  a
s .™  »  l a  aK b r o >m  a «a i 4a 4 U w - d l l i t a -  
V*»aa4a r l i r  a ata a a a a a ,  arr.ka.a4a r

Iu> c. a- « M r .  I » » '  . E .  n r M a k r n » .
la.M a t a  r  la|—«a—,  »  M .  aa .V tw p y» .
la- aaalWr a f f .  aa, ra r ]a  a |aal|àur 4r M -u .

I l r  —a a  ,  palfUa* raayaaab , a  a> l i n *  
l^ '| - ' i  '| .a «  ■—■*.. r  a a i—  ra a v a f^ a  
4  « v la rù  «aal 4a M a  -4 r* a  Ja ^ a  '

/. Maria ,r.t.-*y/«./-. 

J i i l i u . n r n l i  «Ir 1‘ l i r i n r
v .*  aa |« _ a r  a f .a .4 »  paMprrw 
I * .  |a l.-a '« '.w  A rr—a fa r r |n a ,
P W ia '- a  Sar a « . | a a | i l a  «Il C n . l l  
V a l aaalr a  aaMnaca fa r  a fa'aaaa— .

I  - U a a  prafaaAa r  Iaafai4a ..a l./rr-a 
Aaalr a aa la a iM  Trraaala r  Cn^aa 
ï t b  a «aa 4* Map rUaa fa r  a l a r m a  
a\« IrilM M l » M «  | | I | « |  ..

X m ' m I  ••|ia« |« |» U .  à 
O  4^irii«af. «•• • ù v t o ,  »t| 
K«V»*IV •• »»d#«, ra *« i
i ;  Nia r « f f *  4# r  (s t im m  r

..«• S'«r*ivK f )»  .1  t«rUi ■ finira *
a/r . l i a a u k u * .



u

occasjAo  ex c ek jo h a l
. *iŸ>u«_a£-«

224000 unM calça «lo ca«rnir.\<le «’i'r. foita 
por me«li<la.

ï 'ijJOW mua calça <!<■ casemira «le •■«'•r, feila 
_______ por iiKvli'In._________________« ■

Coilarinhos de linlio 
puro gran
de sorti- 
mento em 
feitios, du- 

zia de
12$000a 15&000

R E V IS TA  E LE G A N TE ■
ALFAIATARIA TEIXEIRA

Tendo passado por 
«rai h les reformas esté 
estabelecimento, aclia-se 
em condicçôes de servir 
bem a todos os sens fre- 
guezes, não só pelo gron
de sorlimenlo de lodas 
as fazendas da moda e 
arligos para roupa de homens, que

C ' I i r t i n l l M  iiis le» '*. faxeiula* 
rwpw-liips |«ira fal«*S complo
te* Paletot, «-«illoto «' «-alça..

sem pi e tem em deposito, como lambem 

•pie dispõe
io ;>íooo

pelo pessoal escolhido e liabililado de 
» dispõe.
Tem constantemente uma boa col- 

lecçào dc R O U P A S  F E IT A S  de ca-
semira e de brim para homens e meni
nos de G a 12 annos, lodas manufactu- 

i-airndo «lo r-.si.v k «iíiikIo radas n’esla grande ofticiua, e um gran-
. . « i *  o à. nsiooo de deposito de chapcos de pallia e de 

------------------------- feltro pretos c de cores, bonds de case-

C o ilr i rM  «le lu»t'w> lirniicooii île
çrtr............................................. irjono

< l l l l | > « - l l »  « I r  l«'|- 

Iro  «lurvi «■ molle, 
prelos v  «le «•on-*, 
grande variedade 
«•m formas

tfttuo .
Iiiflï»), 

lîfOOOoDUOOO
!*iA i») mu lerno rte eroisiV', eo lM e  «• «'aléa 

•le «’Asi-mira prela diavonitl—foito 
por ■iM.'diila. ____

IjVOO collcle de futtiùo «le «••■r. por me* 
diitii.

Punhos de linho puro 
grande varieda
de em formatos 
22$000 e

24$000
C n rle M  d r <-:i-> inii:t* <lo eofv* 

pain i-alça>«, noviiUvIe. (p w ro  
lin «»...........................................

mira propnos para viagens c passeios, 
r,laques, chapeos de sol de seda supe
rior, camisas, coilarinhos, punhos, gra
vatas, suspensorios, lenços de seda ede 
linho, calçado, sobretudos de passeio e 
impermeáveis,cintos de couro, meias c 
mais arligos para rompido -vestuário 
dc homens. *M iK PJie ]«E  56

l nico deposito «las verdadeiras machinas de costura

— ^ D o m e s t ic ^ ^ S in g c r ^ e  " N e w - H o m e

I.ARG0 ÜO C.Ml.MO

MARANHÃO
:c.ínr»

C ln ilte iiM  dc sul, ile seilít preta, 
<'al»>* (ln<« Î Û Y I )  «•................ Machinas

ftairii e o * l ; i r u  lí« i-  
■iii-Mtir. r
.\ c t t - l lo m e .  | irr- 

*•«••»! r « H i i | i r l i i l o r .

i ' i iM f i i i I i -j im  e m |ii\-;»> l i a m í « .
l o s r.inipl-liis ................................. .

le l i * i* i - a l i - . i .a v i ; m e i i l o *  I í i i i S , 7:.iíW )
< i iH c in i ri*M e m |k n ;; i s  p n r . i fa-

l o s c o m p l e t o * . iiviionentn* il-
10  'A m »

rin  |x-c;is 
j «,-n-, padn>os lin Ins..
( ‘iiM e it iin iM  i-in |*i ■-:i- p ira  ml- 

«.■a*. padnte* i i o v o * ................

< 'ln i|(irM e iii loeidu do lan.arliyo
H llO  < ••«« r ilH t/n 'IÍlllH '.  . .

• c i5 la  i/ •-« —
«• :  - -
« Î S 5 Î
8 - ‘ ? S

I
-

« «-rotiluM ilo lirnn 
oiUr:m.;.i l<>, .In/, i •le al^o-IA»

o to n o

i i-o-mini* il«* Cori 
uovklaili'— l'a lv io l, ri.lli le 
i-.di.a.............................

2 cv >
•e !  f* 
1 í  »»

I49J0.KM
uip. |Hir JoA<» 

|M>r «Ia



!»«*-. C OH ••»*< 
" H i t ,  M ‘ " J  t ‘ ‘ l

•* mais II"
W'fHH-lh t. ,S:\it s c u «  ro m a n »*  

,1.1 Utnrtt', y i - ' - ' f  ' 
71 tir l . » 1' "

Pl'ltIJC..\ÇA<) M KNSAI.

D ISTRIBU IÇÃO  GRATUITA
PROPRIEDADE ÜA ALFAIATARIA

-- THIXI'IRA--
GERENTE-FRANCISCO PINTO TEIXEIRA

K h M f l l i V K

AÍMNO IV | Maranhão. ítO ilr. Abril <!e IS !).', M MKHOtt»
. í.ico <ia li-rrr» «1'iiin hninoin o nim»nt*\ o 
| rfisiiuctissíino por muitos titul-n

Kinlmmsom i|iia<i g iik iç »  para ilK- 
|*>r, n;V*> pólo, iwi-í. » ii'W<li mmívStíl 
/(«■ris/ir, ili.NXíir iln rcosirar hIj i i m i k  I i- 
lilias, 0*111 it< <|IIA -S l'Xim.'ÀSI'iuK :i par- 
tillia «:c nosso* scnllim iitns. |»'la cn icl 
ii..lici:> •!•* «(!■•* fui u l*-lrirr.ipli<> p.*rt i- 
rlnr, i- «|ii>* vimní «l«-nlln>lir.

P ln l i r i r o  C I iu r iin .

A o  traçarm os estas linha*. uim la 
p i.r t« leyrnuim a lomns gomcnio ;« uolU 
c l.l ilo  rallccim -nli» «li- Piiilu-im  Cliii- 
k i i s .

•Jih'iii cm  r» lliia il» , j-.nlx- f- ii.- i-  
liicn lc  ti» li. •> 1'o rliliM l, iviuio tamlH-in 
sn lic liwto •• rra/.il: um liom cin illustre 

iln llC lissim o. cm l<*la a iW cnsfln ila  palarra. 
p ..llliea  l'n rlu sn l, ip icr na rcpulilioa 

ín Irins. a ii'la va  «•II*- somprv n<* priiiK  Írn 
............. .< isln  iiiipunUain-sf •> si-ii pujauic lalcu-
lO . n s  U ‘ll< <•>!..M C . I  i l I l I a ç A o  " I "  SCU  K I M f l l T ,

1’iu lic iro  C.li:iy:i<nm um 'lonieni <pn- reunia ••.inlie 
cim ento* v.-iiiuiln- !• ppiftn.i li»* '••» r.-viilu <lo snU-r lut 
m ano. Crtjisoitniitfómi-ulo, lau lo  cru ollc npn-riail» 
Ic s t .ja ilo  ua ip in li*l:i'li‘ m inniiHM a, «••uno im >1.* 

n ra ilo f, ilm inn liirvi» jornalista. im lilico. Iiistn-
rlu iln ro  lu im urisla.l i t  « r  ••-Iii.I.tI» snliro loilns 0‘S0g la lo s  oui j 
iv tI.i um ||»S .piai-s oiicontr.«vu-s« sem pr* um artista : 
CUiOrilo o viynnisí».

Im im -

cntai*. cucrovcu «lio—üfíiuil-Kuir»' munas m u ra » ...........
I .m t .  s  follu-lins na ile 1 ’urhnjril.i h i í |i > pul>lii‘uu
I i i i i i I h m i)  / iV iv 'y/ ifv  i/ r  x iv iM iim : l i o  Ji'i’inrt ilti j í f o v i t » ,
|IUl.|lCn|| o  i| f , « - i i/ i/ i/ , ' ; f * ,r i !V l, l l  ill '| l< li<  H M I i -

cs h/nr xvvYi, T f it t f ln » »» ........** t-f,u - ,),•
l ‘,  IV iv /o h  (in u n ie i'tl 't O te . ,

I, I ,1, I '// /7 Jll lilt, //*•/•'!/■'.

-+■*̂TKhKPHOJiK

a x p i  i i i  %•.

i n o  r o l t c i n  t l )

pilMti-nu
luail*'!-'  /•’/<»• B W II,

l/tttliuh
,lo  l ‘i>rn

f/n
i  i , i  fi,i':,t.
«/««-. •• a • l i f i  <!••<* II"»- 'l*'" 
Kim /(■'iliii’ni >lr I ’i’i 'l» ' ? ' 1

aiuill*. |x>l*
• l«", <:il>iu yim  '!•' 
r i pliuu > ■

b'i'ni «iiir, l.crl<‘ A 1 
14 .t/w-

A MODA
A  <|r>»»nr« < l» m es

l»i/. /.*■ T t i l l r i r  ,1/m/ri'irr. na su a  ll lli-  
ina •■*li*;.‘n»:

os ipialrn W M uarios •!•* Iminoin. 
uAn w inb i mais <l<* ip u -  m in r>*p«*tî ú>>
■ li* f-»i piiM ii Vlú l'iai l'n ç r 'ln i, *'«*n> 
>iiti-r nilns ilfs iliv i’ssarnl • In r ns i|.- 
lalh>'s im iteis. <■ uns luuilan*m<^ a 
• li/.<T ipio o n iliiiiíiilo  tlnis li *Iih h , <!•* 
paiiiio  •!<’ fantasia •■l;ir>i i* n mm-

iiío  (* p ik 'tx l cm iiiti, ••m. i-ollcli- 
lirauro. cal.-a- claras, svfvii-á |Mrn u* -i- 
Iu fas p-'lai'i la I**. •• »I«î a“ >t*i ma*» 4 |i'i- 
lît'ln  ip ic o vumplcti* *1 * Ma cem. j|in j« 
prci l'i |iK<i i>i' p 'I • m.-inlii

d  fr.upi ' tem n«a'*-i* m 'n *> «'-•m- 
pnil.1% c iui'11 i- livre- ipi ' u i au*»* an- 
lerinr il- im IIi'Ic» i l 's i i l in u l  n»-mi«n 
p •«!•>. cali; I* ilirviia* s»* u -im.i am- 
■la.

•+X
|m*\ •it’** "I 

•r.‘u u iru  • f«‘-i



R E V IS TA  ELE G ANTE

L l T T E f i A T U B A  E V A R I E D A D E S
----- ^ — =<•

Norte e Sul
Numa primorosa « ir ia  lilte rarla . diri- 

ciila > importante jornal. «J"1' l< iii|m d t.i-  
,b ,lc  m  Capital K» I*»-»'. '!" ir t ra lo  

.r . ih .d e  r-izvr uma vc r.r de M- 
íl. v.Vr muito sensatas. sohru a \elha 
lliooria* dos «'limas. |«»|>i.taris:..lii trin ta nu* 
iiimhhUw «Ie Montesquieu |h-Io aM iailu lw-

• i
K ■■inlxira n w u h cça  elle :i suppnon* 

ilji.k- iniellii-iunl «lo» IUIkw«Ias aonus «pn-u* 
t.-s. ou, iin-IÍior. Ii'mite radas, 
nos'das zonas fria-*,«ao approva, e 0*111 r.t- 

;i divisão *|Uo j 1  tentaram fazer cm 
relação Ãs M tras  imlrias, «*m .istlenomi- 
naco.-s >lc-B m 'î l  -S 'i l  o—H iw it-X vrle.

O-riaiucntc. «|uo é osta id*^ o liosa <■ 
cuidcm uavcl, «• não si-iwi cu quem a  ap* 
pl:ui Ia. eiiilm ra u i* iu iic l •oiinoiUo de sç- 
iiil- a u lc  d ivisio . « mi* 11 i>lia |H« a  pKSÍ> 
de. redunde1111 gloria para os icn list.is .

o  ça.su ilu nascimeiiU*, neste o u  naqucl- 
|«. logar. différentes |»ir c iivum sia iici.w  d i
verti- . ikíii 1 |nVlo s<>rvlr «le l.aso para a ilc- 
•liir.'u» ila m -nlrdidailc própria d'algucm . 
'l'.i -s cirvuinsiaucias fa v iiiv ii’iu  ou ilrsiavu- 
ri-cem. siiii|>l(üiiiK‘lili‘; não podem. porem, 
csta l-e lcvr m fe ii iridudes «m snperiorida- 
dcS iie .ivid ii: OS.

A s aninhem «•Stli in> l<*nl ilo lierço. do 
que iniigucin |mVI«* s«'r in ridpn ln ; sendo 
«pr\ a m om a eirotinislancia, il.j loc.il. ••11, 
h icllior, <lo ■■lima. iniliie poderosítuiciil»* na 
própria sw iiilm li1.

FOUI M I M

Os dois amigos
X  sm nl.ra do uma la ia ila  revestida i|n 

lr.p a .lc ims conversam  dois am igos, um 
moço «•outro velho.

0  sol vau sumindo-se «• começa :i inlll- 
Ira-ão ilas iivvns |ivki e<qmç<>; a terra to-U
S c  C i:c li« ;« |c . licvrilllK-S.

ir  im ite  M ía .
A lua d ic ia . rasga a penumltra ilo lu n i • 

fonte o sc vai- aiqn.-audo a..s |m»ic .. derra
mando sua luz l.rauca, ilc  a lak iM ro .

O- ilo is amigos sentados num coinom  «Ie 
i* iva  contemplam « m 'MHvridos a su l.liiiie  
Irn ii'liyu iviç .iii ila  nalu tw a.

1 IO r. o-.i- ln ... .1.. |iasMl.tO <■ •» d l l l r »  
|M'iisa 110 I11I1110.

O iV i.c n  t .r ia  n u m o o n ivrlo d iv in .il, 
feito ilo a rn iiilo  soimr.. .«las r..llias c  «la 
liarnionia sc in lilla iilc  .«'as csin-llas nioilii- 
lan* um iiocina >lc satid ;X .s.

l ’iirc iv  «pic a naiiifcTa ;« la  um «>ra-
ÇílO -'Clllilltl f||lc

l ’a i «lo» amigos, o ma 
iitc i cio.

K', a*-in). quc tem siilo nossos maioros 
oíoripion»t5 o |«oota«:

jusA .1.' A Icnoar—o «ro ídor «lo roman-
■ •o nacional; 1 ; mçalvcs l>ias—o «rand • c 
jn fvvo livc l lyrico; Castro Alves—o |io.-la 
nm*lintailor,'ila< all«« conc •p,c*e<: «• «los 
c.citcin|M>mneo>: <:■« lli<* Sctto, TVIxeira 
Momlcs. Ita liiinn iloO irrc j, A rarip - Junior. 
A rtlm r c  Aluixio Aatevu lo ot«.-**toilos nor- 
listas,

Iii/. illustrriilo pnldícista. a qm> allu.lo.
......... aclirilin  •nlc centros IIIl.Tarios .Ie
iliaior aciiviila-lo—PornamliHo», C.-arfl ••

! P.ir.i
KNactam.ínto. assim c.
Nflo falloii cllp 1 lo MarauliSo. «|a anliga 

AllK'iias Itraxilcira. o nem po lcria_ íallar. 
It-ni i-oiiio i*‘aqnellcj« n**resoentcs Kstados 
existem campnnlias para o inccntivo il«* 
sciis filhos 110 am or ilas lotiras, nqui.convo 
que existwn «mlros que promovem a atro- 
p n ia ilc  iac« inanifcsl içi'ks-. K ‘ muito tristi- 
isto. iiiiLs uma r alida Iccvi.lcntc.

K' possivd «pie. |*ar.« futuro r.*m<>to. a 
iriadiaçAo 1I0 » lalcnlos siilTo<p|c, como ou* 
tr'orn acoulccia. a malc-liccucia «los lillios 
iliwnatura li>s, 0  o Maranli'io. que possuc 
elementos naliirai-s, |tara isto. roll.vpnvse. 
eo 1 o |à cálcve na vanguanta ila  lie llae  110 . 
Iir>r « amprulia. a-jila la  « oni rijeor, pelos li 
llios 1 lo norte 1I0  líra/.il.

Nem pivlciimcs. e«»m o* princípios scicu* 
lilU'os. «■ os exemplos lorucciilus pi-la liis- 
|.>rÍ4 *le différentes pai/os, n-lativam Mit«! 
aos ponlns cm <pie tem irradia lo a in ’.i I 
ligi'iicia liim nnn. encontrar outro motivo 
•pie justiil |n:> •• pSieiiom -no «pie o Mara- 
uliflo .'i:‘lualmenle olT T ive , e  n is enver/o 
llli.l.

CuriVi qil T  qui* sçj.i. srtr.i o liosa, CO'lio

mais moço. rompo o

Vamos. Iç ilu r, iM-ciiltos mim ike laeo <te 
son iliD . ouvir coimnigo o -jm. <|i/, ,.|le

- Ijnan ia soli'iiiniilnde Im m «[,. moincn-
1- liiito  u.is iinn lra a Irauqu illidailc e a 
p i/, que .I..VC rem ar n . num lo. cinqim nto 
que o-piitt..s fn..:. «  disterem K.,|p«^ pn ,.

' '  a mai. l..r,.e
1 >1, a |> ii.i» .ili.f,/ ,.r,.l ,i m„  crqim Im> vai-

« ( • > • ,  C | . » l r . u ; , M  H |,,

vulgar, .li/ .......ir,,.I 1 1 Mui i i i i.i ..... .. , , „  ,
........ .‘ n a v e  d e  c iN la  il.,*, K  »  .......

«liss... n «livisãõi |Mir vcze< | . 7^.
iras ic tn a s .c  os filhos .lo Norte i'o« 'l 
çolwna maior ttloria, »i « iu  »  eifeSto1,'1" ^  
•leverto ser o< primeiros -itm-r, ^.
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Trechos

ter :ui Ima hord ula de esp -rauras falia-me, 
portanto no am or «pie «'• a variaçAo dos 
IMolane, ilc ix i a Iraiç.ïo e  as intrigas do 
mundo.

-  s  -nn loucura minha faltar cm  amor
■ leante .lede  «pi i Iro suMim » «pi" palpita,
f.dla. cauUi o suspira. Não ha maior poeta 
•lo q iiea  naturc/a. Sois velho; sohre vosvi 
oh-i-a perto muitos anuo* de exp ■rieneia 
<•. entretanto, vos deixais muitas ve/es il* 
liu lir «uno  se fóra cn-ança.

l ’o rq u e ? . . .  murmura o velho empalli* 
deeendo como a lua que já  ia muito nlt<i 
no firmamento m aeiiiad.tile nnveiis.

- IW qm » ..  Ksqil-veis que lia l*"m 
poucos dias me dirigistes uma carta in 
digna do vosso nume e  que me atrgn>ili?l<*s 
S. -ÍU que nunca vos houvesse offert.lido ?

\ored ita*?.. .
— Sim ; acn ilit ii

-\ii ! siispua o velho ao mesmo lem- 
l>o que lhe (riinha a ironie uma aragi-m 
fresca. |M>rfuma Ia de trepadeiras.

—Suspiraes 7 Sen ã o  fosseis velho pT- 
gunlava |*elo vosso ninor.

- Achas en(ã<>. que os velhos não tem 
coração ?

Nfto digo i ’so: mas ereio que o vosso. 
|w-|o mciiós. i>slil gelado dos longos e repp- 
ti.li.s inveriiiis jHtnpic tem pagado. K' um 
iimsculu sem vidn.

— K* melhor d iw r . s«irri Im-geirameuie 
o velho, qu- jíi sou um cadavcr.

\ntc> firss4>, (Hinpn- deixariois de ser 
| Infiel aos w.ssos deveri-s.

— Não ti'n 'arias deprim ir... It seiilpae- 
me a phrase liToflcciida que in-> Ia  cs.-a-

| pai do dos In liiiis: é quu eu tenllO OtTensas 
vossas a nic liil.-jnr n’nlma.

O li í |M>r llc iis . fa li.; diga o quo lli. 
oppinue lauto.

. h^ithii i l r  «m ili.i,ú„\
V >)••» hHI

«O frio  e |..ieo crepiisciilo hyli rual vi* 
nha tingindo |iam am eutc. a tons l.rattlos. 

j o  a r da la r.le  exp ir m ie I u-Ia ao p . ntc. 
------------ -- ---------

—(lufeera salior si sois ou não antigo <1 • 
vossa terra natal, c  <lc|*ois |>.'rgiuit.ir por
que accii/nes alguns de seus lillios de n e-
ptos «• ineonücientes ..

Será poiqu • algniis dolies tem ocrim *. 
o grande crim e de procurar .1 instritocAo 
eescrever artigos pela imprensa os quies 
certam ente nSo judieis eonl«'Star o in.-rito; 
egoisnto !

Não se eortão as «/.is <fo quem q«ií*T 
voar e  «nunca se COllie o frueto ante.' de 
sazona'lo..

1) i\a i que eserevão: c*pi*rac. Te tos 
adorno «>< IÚ Ik n  qi:e amão as lettas. |k"r- 

j conseguinte 11.01 ueveis n leiar a es-̂ -s «|iie 
' s-'in vai.buln nnn pn-teuç^» traijlo  ai» --

i.as 1*0 pap -I a conquis.a estu lo iv  Kvit 
a uma vonl;*ile nohr.1, digna dc 1 logio >• 
não de censura.

O velho «-ah s'ia ix». aq>iiando 0 fr>'<- 
co r <ia noite, saco te a  entx^a ao p quv 

■ jn m iln  c  por llm  lhe diz:

Í — D *s*’iilpa-me. Eu .ip 'nas te n»au lei 
a carta, m is não a fiz.

— A cre lilo  porque o dtxcis. e«P'- 
ro. porem, confiait lo em nossa m nisidee 
em vossa velhi*»' que uíl.* as>nimi''is niais 
tamanha n-spon/ahili ta le; que jam ais rt'* 
fcuilereis liem  a muu, i c n w  imvos q "* 
aim la utsta terra irjtk il.iA o e  JutiV» p 
sal .cr.

iv.uliniiem os. iv iih o  n iiti'e r i. I«>0' ani*
"u s C inh<s.-o a vossa iun m u ría

A i i iImis s.- al.r.içar.itu

\d viilliao  le ito r q.iem s'», os -I -i' ami*
>: ?

N iiluralm cnlc que não: pois cu '•v*‘ 
^(•••i'IüillifiO-X! #//••• »• /.Vi'r’l/ii

* l.iu int



R E V IS T A  BL»EGa NTE ■
_ . rU  U 50r(.iili*>P»W». ItKtóvvW -----

'* ' • w»nv> o frrro  oid  im i/ \
lumes

------ -------1 l»fl«4
7,7 ,..,, „riá vntóritCS Meoriitó, tanto que 

,  de ininiiim  nítida, serena, punlin 
uma p jj(ji.y ), konlirando antigas 
f Ui tímJ• ^  pit-wo a passo lii-inu
f f l K »  '!■» I'W  D>ia-mo «kwwjwrailn-

MiiaO oOrtítfVb saerfJhao paru ir
"Vr.ii>' ..q iw n '0  soffrimonto para tornàr 
'\-n llr »  cwíltHa dos teus oflios !
;1 p pi io |j_• r li 11 * .(«sxKlw-lA.nc.Mto.

A agoniado nnufmro botava nu minha 
,|u,r»'.l«wiiu-. Km  «ih ih oppivssAo torrivel, 
iiiiiiiiUi rasgnndo-im;•"••■no ooDio urna 
(i’r.i cm H"Oi- Tanlo liol solTridopor ti !
* A ifuvldit, a raiva «Io dwtUuo. a saiu Indo 

o o supplicio niplnxiávam-ino com assuus 
he,lloin1a» n.onlttçaí.

Km n H i. as cousas elanguesciain me- 
faujilicaiiwnto. <> reii paisfo véstia-se coro 
lultfnlta* >lo bruma* (r.tzi-lns do long»; pur 
um vento corl.-mte como espadas. A v o s  ca- 
til.w  pi;<avan p.:iar-«.-ai<, no alto. L'inu 
noite sinistra i.« envol .-cr as montanbns...

Ao dobrara ampla estrada vor.r.ellj:t, 
vnlu-i-me. Km» baixo. a aldeia quietava.

Foi entAo «(ne n'tirn grito inconsciente.. 
f  irtc. euviei-te o iiii-ii adeus como uni ge- 
mi In t-tifiónudb na suli.lào iniroensa da 
$. rra, onde a sombra triste, c.-rrnd.i, co- 
luõcuya a |>ousái- sllenelóíam cnic. -.

V ii iN n i t  d c  ( U i r e a lh o .

I A Ksppiíiiiça <"• uma hiissolo, cujo Xorle  
I o o huturo.

Itrrahh)t (iinfrtt.

Ao mar
OU ! ftv\r «ju* Ar 
A i-tgr%\ < 
iKnlrv nn u-.i
K M .fn .w il. tuU i ikrr»dV« mz'wx't

A atÍMTj|iu% et% rVjlmi. Imri/uu. r*&»U 
A  <l)r ^U.. (o ( « t i ,  ,  M| „  u a fe m  4 t . . n  
•• •' f c i 'M i f r w l  v , r  iK- lo t *<io ii.>rj

rwif,..

T fo  w n i m  d* n | . im i *  <Ai A t v . i l ,  n . .  ,l>
A  <r..lr/» l . i * ,  ft.ol.v.
Ki. IiM. A i , „ l  A ,  „ y ,  «n l « » f c ) .

S I ... lu ., .lonx Ictil»  „  » . (.»*» jk y r iu  
Oa«iK> .-MKvr «r***>. .1 v,«V, «ar. oln ,w , .  

c t f . í v f í i w « d v .  i  »rl.V » iiu r. tu a  r i » .  ‘

Ait/jii.itó dr Currolho Armth<t.
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O m r  r u  u iu i pu- li ( , i  c 7 i« a « ,

KuU». Im  . h u ,  r.w  .Ir i m i  -) ^ » w  
S™?n- r4tn. + >i ilH- 
Tmu JUfn-^r .Ir tduSVtvn. ..uk- rw  
Amct M .r j. . . .  IW > a  ..Iju n .» .,

K. Ivl» » >rl. »  f.lho..
T ttv fa v ^ U  Ml Li a .• |»4.4

Sm 
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—X *  M»k
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k *  A . «tw  j  i n i l m

llli VMMtl Kfiiiia.lj
|I.« F.-Hl/I. livrailr Irr-Oi > i 

. A> 1U>.

an iflt «n  tt»>/ Ji« M ilo  »iivCuin>.
K *i l - m l . M l i p - c i . . . | ! . - , i,k- l  ,|- A l »  v l>  llrii
. I.H.. .»:• I,.im. i,i rv> («rW  A iv » .n .  itfino » KrnvUnMl% | Illvlilllvv
Ui:(-^K\«u.. Srni. li.ri. (tilim« Km* lw.,u», t-|0«

I -lu Sr. K w r i in i  IV .t»iu . * M rri*  Jo iv  Siir>i I-Jtxi.; 
i K it  l —o  U ijnUii SImo-t «:.»«»rj»J\o- S lu » ;

Km  S - »  K m h . I>. Sm IU  V ! v l . . l  
Km C - a S r .  A M  V .V«V 'A- H ^ .- im l. r  «  Sf. A lfnr» Ao- !**»!•• Jr»H KÎAKJ JHlitMf- 
l « <  —  K ««» .S ,a . I» Aiini PtoV>diCra> Mn.!->lt. o S r.

>‘rTio ’
Km K—a á ífti iU ç T  ÏU jw iiir frt A n b r r  *1..

« • f ï - ï r & i M . .  S ft* . I l. ll.  t  ,(a> S.<||||» v . , lu -
i l  r  l , l l/ «  C I>;» .lo ilu r».-, I l r jv .  .. S r H n .-.O .ip ,.» !.,
“ .■I IA A lu ft- i K »m -If» (' í í .  A u liu t i IV i lV . .  ib  I jin lu  *■ ti Sr. 
IU .u A . L i . ,  t u a ;

►>.t l 'l  — IV «.« .- I  I - I .w w  | )i». v ;».V . r n  S r. Ma,
rítliiH- lH n r « l .n  W lu l o ;

Km I I —»  K t » .  </•- I». U ir ó  ly ~ . S,.I..hi llr.,..ll.,ii .li- 
-Ui Sr. W .IV ..1  lln.ilU-Hl.

1 3 -0  S.*. IVJrn A ll.- ít »  l A n l . ~ .  4 ,  - im n  
Km 11—. . iM t - t ^  U*.k>*1 V in ia  Nia.
Km l i —j  Kmh*. St j U. H trú  l- .^ rir»  |«.-o4. <|V» A. 

*.| Í.K U I j - . r , . . l„ l ,  A lb -rV » n  Sr. 1 'm I»
i-  U-.l-im*.

Km l i i - a .  K i . i l . ,  Sr,-. I l . l l,  AUi-ni»4» IV ru  M m  <• li.~» 
.Vil* r»  bh.iIui C»)« Util ,t. jv-.H.T.mO.. Art 1er-1»
M u.

I»  l : « . t  l.-iiin  1 'jr/ j N in  i-n . Sr*.

EXPEIHEINTE

Ao publico
F,' para m>s sobromodo oxlranhav*-! o 

proeedimonto da rcdSócJo <la Pacotille  
par.» ooiano-Sfo, ajo/roJinilo-nns t.lo iudcll- 
eadamento. coino tnr. na sna cdiçAo di.* 1 3  
do inoz quo hoje finda.

Ató liojc cstavani(>.< acostumados a w r  
trat'ulos com gentileza pula imprensa dY-s- 
ta capital, inclusive a 1’urolillw , riAu nf> ern 
rcfereucia ao nosso cstThflcciim.-nto com
mercial, como A m od ifia  rovistn litlc ia r ia  
que ha tnjs a mios criamos, dc {Jlstriliui-’ 
c 'o  KraVuita, como simples reclame par^ o 
mesmu iVísso e.<tal>eleciinento.

No ciitretanto, «v>m grande surpresa 
nossa, a Paeótilhn acnha «le atacar qúi.-r o 
nosso estalMíleeimérito, quer n nossa Heêi*- 
tu, com a  tentativa, pi-rante o publico, dc 
dcscoiisiderar>nos è  us distirictos cavalhei
ros que Iwndosa e desiiiterfrssadanientú 
premam-nos os seiis auxilias,— ataqu» 
principalmeiilir n'osta parte tAo ihjusto. 
quanto as producçOcs littCrnrias do nosso 
aniijço i; apiim om .io .éscripfor Augustò 
U ritlu/contra quem ,' sc^umlo m>s infor
mam, loz uivo directo n ivda -tor da P o ro - 
t IIm  que se assigna por Jurci-t, teem sido 
muito apreciadas por jK-ssons coiniveten- 
tes, níio <ni «FoSUt «-iilaíle. coniu 'dosilif- 
r.'rvntçs Kst ados da Republica, (somlo elle 
co tláW m dor du Im pnnante jornal lrttem- 
rio «I » Hio.i o pela pm pria rc laéçfl.. da P>r-
ro/«//<tf,qn(!.al«im d ’isto. nn«> fn  i i i i i í Iil lo u ^ ^  • 

i |.nt4 .u ii.(  M'IIV unions lilte rario s. ~ y  j
l*or Iodos i-sfes^n ilu os  .snrf»r«»hend í i f ^ ^ í  

nos sof»rY-tuoilo.'co;ii.» dissoiu j s . u e*.TÍp- 
fo a «im» nos ivfcrimos. t f

-V-V/-V-

Estado da Bahia

J l̂ » ».
l i-4  Ru T*mrv4  • *v*iM 1

I.... ! . .  ., M .iV !.

Rsverbsros
O i IoíiI unnti.l., <vun pr.íhin l«. *a o C\- 

prtsv» lo e ,,,, Ij .H -^3 - e is  ab i a arl«.
í.‘ m/ç/Ai í-,

t S o ï  » "1 "* " lla.vra 6 osr,,l:,r »  oxprrvs. i 
.... ....

I”. P t l lh u v í .  

l«nn,'ro.'0nt " iia '' ^  ' I "  '  devora o j
/'-•■•r iI r  Q n r i i v i ; .

V.ver não õ ‘lurar,~\.|v.>r  «• a-..|r .
PrleU tiii.

0  beijo fn/. amantes.
E. ■/..>!:. j

■V 6  a ^>-slalte3çfio da «im-,
O».-.»»- il'A Ir

i U v l i .K .  iíIIm.I-. S-. i-.|.i»»Uirii S.-,r» Uir.
I " t .  I..  , M . I \ ; i . . t . | ' r , | . . . - - i ; ss*|.! ........... S i l i»  Ui-
I -̂ *1).

> M IK » S  Yr*«*»fc» ItfWtaft 4*. r  » «• «>Ím H*U»'
IMm. t|*U «I-I .. -I | ,U i^<  } H| A j

>!*• í<* j* S<a*. h.l». I V  i W t n  >U ^ I a  i-
... r-U.ll > M.l l..̂ . 4,1 IK-..... «■■IIU.W.M

1‘i i,- . T riv .I-
I> Il i.iMiu 1.4 . 11..n-V. A  

- .ll~«;il^ r»- >■ r....« 
Í« "T . r-il •»-»■-* * Sr. lia i >!.<[.. « v* ,n ...

K l . »  •» I.,mu 1». iw.illu. llnin-, Kmuiiln
4 M n b u  i l U i j  lilh i d .  Sr. l U u w h  A ic to r  4 *  S < l»
S .». I l - r j r ^  r . .  .u  I ,.• .» !. i —r  A n o f a  Ilu lH irã r . d r  U rllo  r  I *rfc». A » ^ . | ,« IVrrír*;

Km i l  -S SI. »  ILaiiA, Virf.iri.il I«Hkf.rr» r» Kvhj S*a. 
I>. Iv t in »  1*^. ,1̂  IIvIam;

Km Ô - j  K e n ., S r j,  I I.  A il.  I . --: i  M n .  I ln o l lv o l .  ..r,- 
- I .  l. ll. .  .b, » .  W U Ü M  lln .Jfc .,,1 . .. , I , J Í , ^ I „  lm i.-,. ..
I i k ^ w , , . . : , ! . , . ) , ,  A - .Ï.. I.. I i v « ,  .W Ii, i I.. r . .  Sr.
J . ~ „  A- Mm—  IV rr lr» .

S r* .. |».|l. K ll, ..V tS  .UrK.- T »v ,rv . ,  
A iik» II, llvu rtr A * . IV.1. > <  | l „ «  A i,t lr  . l ie i» - . .  « .Hi-ul
frU M in .  „ « « .  » .^ i ,H. U .o l.T  Í l l , .  , i .  | „ .  A n l...... II
IS. I m J M U U . .

I. ■ í«-.. K. . v ... Il II A U . r . i r ,  »l>
! Viv. r * K i 4. Sr. Irai U.V.W», «• IM  i. U>- Y.l . Hinu <*-
I"», .1. S. II. Jlvluti. ,i «r, Jm-4< I m .  ............ .. lillu
» l . \ . . i  s . ,  H. I . i m I í .u  K i o - , . 1 . s r . Al.-.l.i-l U . l .... 

J , .> i4 a S i< i  IImi,..;
K m  3I--J» K . u . . .  Sr»,. |i.l>. A n ra  W .  A . iV m> A ' j v i b  

r i t v m .  .U, A n W r  A lia rU ^  l»»*.'l li.i- i
l . n »  «M  m .  J

X a  cap ita l «IV«i«* K<ladn acaba ile  v ir  ã 
, luz uni im |iortau lc «irgAo «fe publicidade: 

l l in r ío  ilo  HniHiueivio. espoeinlm eitto «k-vo- 
I lado aos inten-sscs <|o i-ominorcfo «* da Ia- 
! voura. propomlii-.se a dls< iilii- cn n  o m aior 
• c rile c io  «• iiitci-essc 04  lu .iis v ille s  piiif>|e- 

mas de onhMii s*»ci.il i- ecoiiM inica. A sim 
«■ollnltoiue.'io r- eom posla de ilís iin cto s jo r
nalistas d 'aquella cap ita l. Ii-ndo como «•-

ühofo o  hi*. II r i i .*•. <|«n cx»r-
«•eu c n iiv  iij< p t  algum (c«n]»i oearg.) de 

, iu iz  de liiroito.

y í

- 3 0 & —

Frondes

M i  a .1.. IV . A i . ' i . r  y 
«»«•»•; - - * - 

W •• I*.•!»(•> J. • i Mi ion »>
I» »%• Yr*m* • 4 <

A* { ‘ «.ÍUA*!,

l>o distinct» Sr. Ik*nú» Krnesto Junior, 
souoroso |HM‘tn dns •h u u ilt* .*  incmbro <bi 
• Pintaria E xfiifitM il' d» C.-ai-á, r*H!*.‘beinns 
nma |tarlicipa'r.io oi» q iic nos niiitiulcia a 
pnx irua puhlicaçAo du seu priin.;fr.» livro 
d c  v e r s u s .

I» t inimrtso «vx-rinio de |M»rril.-is .Io livro
<l«* .l.-licado vate---i’onllóii-niis ftllü o l*«*iii 
I ipi.la lo souelo «pr- gosl-isaiui iil»-. .- 
in.^i para as nossaK c«>lnmna> cm outra
X M ÍÍ-  ,

Agini>lain<w! om i ai.cie.lu te a pin»u'?«- 
c.Vi ilii livro «lo illu.vlre Sr. ft nl<> Jmi«»r— 
par.» iiianir<-slar:iui n>s a r ito
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MACHINAS DE COSTURA

NÛVSOAOE
PERFUMARIA

ESPECIÂLIDADE
Extractos para o lenço de Jo n c s , G uerlain , H o u b igan t e Deletrez. 
Aguas (Je toilette, sabonetes, pós de arroz de R o g e r &  G alle t. 
Aguas e pastas para dentes dos R R . P P . Benedictinos.

Coilarinhos de linho 
x puro gran- 

Â  de sorti- 
7 mento em

< île |. I
l in  «mm «• nittll».

»• iii- cun-s, 
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l l î i O ' i » .  
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.li.l i, | Í  t; 2

zia de
12$000 a 15&000 ________ ^
.•r|n'.-i:t " »  p a r u  IM o h  o u i i ip l . ! *  1 Punhos de íinho puro 15«I
"  ’’*»• grande \aïieda-l |M «  «aucun. . . . \ i> ’ (ic cm formatos 5T

' H ia 2 t e o o e  . Y!*
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«aitCtt.......... • ........ w q "

CiiNPiniriiM  .'lu |i.'.'!ií i»:trn .“'l* ,,)vyn)» • . |... I...Q4 ........
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